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La Secretarla de G o b e r n a c i ó n tu -
ro noticias ayer de que a las seis 
de la mañana h a b í a quedado para -
lizado el servicio ferroviario, aunque 
alguno trenes sal ieron de la E s t a -
ción Terminal conducidos por Ins -
pectores. 
Inmediatamente el Sr. Secretario 
se dirigió al Jefe <ie Es tado Mayor 
General del E j é r c i t o y al de la Po-
licía Nacional, pidiendo al primero 
que destacara fuerzas para la custo-
dia de las Estaciones ferroviarias y 
ordenando al segundo que intensifi-
cara la vigilancia en determinados 
logares para evitar posibles atenta-
dos. 
El brigadier P l á c i d o H e r n á n d e z , 
celebró por la m a ñ a n a una extensa 
conferencia con el doctor L a n c í s pa-
ra tratar de este asunto. 
Con el mismo p r o p ó s i t o v i s i t ó tam-
bién al Sr- Secretario el Subsecreta-
rio de Justicia, Dr . G u t i é r r e z . 
A los r e p ó r t e r s m a n i f e s t ó el doc-
to Lancís que la S e c r e t a r í a a su car-
go actuaría e n é r g i c a m e n t e tan pron-
to como hubiera cualquier a l t e r a c i ó n 
del orden-
D E S C A R R I L A R O N U N T R E N 
A las seis y media de la tarde des-
carriló ayer un tren al sal ir de S a -
gna la Grande, v o l c á n d o s e la loco-
motara y dos furgones. No hubo 
desgracias personales. 
El accidente f u é originado por 
desperfectos causados intencional-
mente en l a r í a . 
KL S E C R E T A R I O D E A G R I C U D -
T U R A 
El general Pedro Betancourt , Se 
«•tario de A g r i c u l t u r a , Comercio y 
Tnbajo, c e l e b r ó ayer un amplio 
cambio de impresiones con el Se-
cretario dé G o b e r n a c i ó n , para t r a -
tar de la huelga planteada. 
" L E A D E R S " O B B E R O S 
Igualmente Be entrevistaron con «1 
Dr. Lancís los "leaders" obreros se-
íores Fabregat y E . Ovies, los cua-
lw dijeron a los r e p ó r t e r s que muy 
Posiblemente e l A d m i n i s t r a d o r de 
loe Feirocarrl ies controlados, gen©-
íl Jack, a c c e d e r í a a las demandas de 
w» trabajadores. 
De Gobernac ión marcharon los c i -
tados "leaders" obreros en busca 
íei "Comité de la H u e l g a " para acu-
dir Con los miembros de dicho ó r g a -
n o a otra entrevista en la Secre-
^ría de Agr icu l tura . 
T R A N S I G I R A L A E > 1 P R E S A 
El Secretario de Agr i cu l tura , ge-
neral Betancourt, m a n i f e s t ó a los re -
Jtórters, cuando se ret iraba de Go-
•^nación, que el general J a c k estaba 
limado de un e s p í r i t u de trans i -
taicia para solucionar el conflicto-
O R D E N Y T R A N Q U I L I D A D 
"1 Dr. Manuel Castel lanos estuvo 
«mbién con una c o m i s i ó n de ferro-
^rios a visitar al Secretario do C o -
l a c i ó n . Al ret irarse dijo a los 
Periodistas que la huelga era t ran-
quila y respetuosa hasta el presente 
í esperaba que continuara en la mis-
Jj« forma. A g r e g ó que los obreros, 
•i abandonar el trabajo, h a b í a n en-
vegado todo el material rodante en 
i Estaciones sin causar d a ñ o de 
j»nguna clase, y que tampoco t ra ta -
¡£n de ejercer violencia a lguna so-
e el personal que no quiso secun-
^ el movimiento. 
^ E L G E N E R A L J A C K 
1̂ Administrador de los F e r r o c a -
I«b ó Contro1ados, general J a c k , ce 
S o b r é d o s m i l 
c e s a n t í a s e n 
C o m u n i c a c i o n e s 
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C o n c e d i ó e l S e n a d o P e n s i o n e s p a r a 
n n c r é d i t o p a r a l o s D r e s . G u i t e r a s 
a u l a s i n d o t a d a s ! y M o n t o r o 
Desde el d í a primero de Jul io , que 
comienza el a ñ o fiscai de 1922 a 
¡ 1 9 2 3 , el personal del Departamento 
jde Comunicaciones s e r á reducido a 
jsu m í n i m a e x p r e s i ó n a virfeud del r e -
, ajuste introducido en los presupues-
jtos de la referida Dependencia. Con 
i este motivo, todos los servicios que-
i d a r á n poco menos que paralizados, 
I pues la escasez de personal s e r á nota-
I ble y en consecuencia, no p o d r á n ren-
, dir con eficacia y prontitud los ser-
i vicios tanto de la E s t a c i ó n Centra l , 
i como de las oficinas locales. 
j P a r a darse exacta cuenta de la s l -
t u c i ó n precaria que a t r a v e s a r á el 
I Departamento de Comunicaciones, 
'basta decir que todo el personal su -
pernumerario q u e d a r á cesante y que 
en el personal de planti l la se h a r á 
una r e d u c c i ó n de un cuarenta por 
ciento. 
L a sa la de aparatos de la H a b a n a , 
la m á s importante o f i c i n a ' t e i e g r á f i c a 
de la R e p ú b l i c a , cuenta actualmen-
te con 150 telegrafistas, los que re-
sultan insuficientes para atender los 
i servicios. Pues bien s ó l o le presta-
I rán a t e n c i ó n a los aparatos en lo 
¡ a d e l a n t e 60 empleados. 
| C a r t e r í a , Giros Postales, Inspec-
jc ión de L í n e a s , Transporte de C o -
1 rrespondencia etc, han sido tan re-
cortados que se h a r á poco menos 
que imposible a los empleados que 
se salven del naufragio, dar abasto 
a la demanda del p ú b l i c o . 
E n la Habana , donde por el n ú m e -
ro reducido de carteros, el servicio 
es deficiente, re h a r á un reajuste en 
el personal. ;.o es avenj uradc • su -
pcner que todo esto pueda ocasionar 
reclamaciones d i p l o m á t i c a s , por los 
perjuicios que la deficiencia del ser-
¡ vjcio de correos forzosamente ha de 
causar a l comercio extranjero que 
tiene relaciones con^Cuba. 
Mientras en C u b a se reduce a su 
ú l t i m a e x p r e s i ó n un servicio que f u é 
en otro tiempo floreciente y efica-
c í s i m o , mientras en C u b a volvemos 
en lo que a Correos y T e l é g r a f o s se 
refiere a los tiempos m á s remotos, 
en otros p a í s e s civil izados se le con-
cede una importancia extraordinaria 
y cada d ía que pasa, se le dota de 
¡ r e f o r m a s que van a redundar en be-
neficio de las corrientes universales 
de progreso y cu l tura que existe en-
itre los pueblos m á s adelantados. 
P a r a dar una idea aproximada de 
¡ lo que es el servicio de Comunica-
ciones en los Es tados Unidos, vamos 
a transcribir la e s t a d í t i c a de lo que 
cuesta a aquel Gobierno el manteni -
miento del mismo-
D E S P U E S D E U N D E B A T E S O B R E 
E L P R O Y E C T O , F U E E S T E 
A P R O B A D O C O N U N A E N -
M I E N D A . 
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A las cuatro y veinte minutos em-
p e z ó la s e s i ó n bajo la presidencia del 
s e ñ o r Aurel io Alvarez . 
Se l e y ó el acta de la s e s i ó n an-
terior y f u é aprobada. 
Se puso a d i s c u s i ó n el proyecto de 
ley de la C á m a r a que publicamos 
ayer que trata de conceder un c r é d i -
to para las aulas indotadas en el pre-
supuesto p r ó x i m o -
E l Sr . Danie l Compte, presidente de 
la C o m i s i ó n de Hac ienda a p o r t ó da-
tos demostrando que los gastos presu-
puestados exceden a los consignados 
en el ejercicio actual , con la diferen-
cia de 5.424,109.27 a 5.512,000 pe-
sos. E l Senado d e s p u é s der^oir loe in-
formes y los argumentos del s e ñ o r 
Compte iba a aplazar el debate. E l 
doctor Dolz proniy ic ia un discurso 
acaso violento q u e j á n d o s e de que no 
se aprobara el proyecto inmediata-
mente. 
L e c o n t e s t ó en un elocuente dis-
curso el i lustre senador por P i n a r del 
R í o , s e ñ o r Wi fredo F i e m á n d e z en 
tono mesurado. 
Terc iaron en el debate que se plan-
t e ó los s e ñ o r e s Gonzalo P é r e z , J u a n 
Gualberto G ó m e z , Cosme de la T ó -
m e n t e y el Pres idente de la A l t a 
C á m a r a s e ñ o r Aure l io Alvarez . 
Propuso en def init iva el s e ñ o r W i -
fredo F e r n á n d e z que se designara 
una c o m i s i ó n compuesta por los pre-
sidentes de las Comisiones i e Hacien-
da e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a s e ñ o r e s 
Compte y J u a n Gualberto G ó m e z y 
otros tres senadores. 
Aceptada la p r o p o s i c i ó n se desig-
n ó a los s e ñ o r e s Dolz, Gonzalo P é -
rez y M a r t í n e z Moles. 
Se c o n c e d i ó un receso para formu-
lar el dictamen, que f u é el siguiente: 
A L S E N A D O : 
L a C o m i s i ó n E s p e c i a l designada 
para estudiar e informar el proyecto 
de ley procedente de la C á m a r a do 
Representantes concediendo un cré-
dito de ^1.102,558.02, que se inver-
t i rá en atenciones de la S e c r e t a r í a 
de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a ; d e s p u é s de 
una ampl ia d i s c u s i ó n se a c o r d ó por 
unanimidad recomendar al Senado l a 
a p r o b a c i ó n del a r t í c u l o primero de 
dicho proyecto de ley en la forma 
que viene redactado. E n cuanto a l 
a r t í c u l o segundo dejarlo redactado 
suprimiendo del mismo todo lo que 
s igue d e s p u é s de las palabras "del 
Poder Leg i s la t ivo" Respecto del a r -
t í c u l o tercero, se a c o r d ó recomendar 
su a p r o b a c i ó n s in m á s m o d i f i c a c i ó n 
que introducir en el ú l t i m o p á r r a f o 
d e s p u é s de las palabras "no se po-
d r á disponer" las palabras "ni trans-
ferir". 
Danie l Compte, J u a n Gualberto Gó-
mez, R l c a M o Dolz, Manuel M a r t í n e z 
Moles y Antonio Gonzalo P é r e z . 
Se a p r o b ó el dictamen por unani-
midad y se e n v i ó el proyecto enmen-
dado a la C á m a r a . 
A s í t e r m i n ó la s e s i ó n que h a b í a 
sido prorrogada. 
V A L I O S O S E E M E N T O S D E L 
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Una extensa entrevista con el « -u.«* cAicnaa. enirevn 
^"etario de G o b e r n a c i ó n 
Ĵ n los centros oficiales hay la es-
Cedanza de que el general J a c k ac -
i i , . !1 en Parte a las demandas de 
1,18 obreros. 
^ T R A X V ^ s D E G U A N A B A C O A 
Alcaide de Guanabacoa Infor-
Yjcla^er a G o b e r n a c i ó n , que el ser-
11a 0 • t r a n v í a s entre R e g l a y aque-
rrun? • vina h a b í a quedado inte-
íado i 0 t a m b i é n Por haber secun-
ittctc-- llUelSa los motoristas y con-
Esto demuestra el i n t e r é s que 
presta Norte A m é r i c a a su ser-
vicio de correos en toda la n a c i ó n , 
y qne trata de mejorar anualmente 
sin preocuparle en lo m á s m í n i m o , 
el d é f i c i t que de a ñ o en año se le 
acumula . 
E n tiempo estamos de que el 
Congreso, e l Honorable Presidente y 
1 el Secretario de G o b e r n a c i ó n pro-
curen remediar e l ma l que se ave-
c ina . 
E L P R O B L E M A L I B E R A L 
A N T E E L S U P R E M O 
tores. 
LOS 
^ E N E S E L E C T T R I O O S Q U E 
L C I R C U L A R A N H O Y 
d7 * R i n c ó n s a l d r á n cada ho-
W a i la8 6 y 16 de la m a ñ a n a 
L ^ las 6 y 16 de la tarde. 
^ Cni Guanajay i rán hasta Ho-
toryjp'^ado, mientras no se de m á s 
5 de i ' cada doS ^orae, desde las 
tara,, la m a ñ a ° a hasta las 5 de 1» 
r J ^ L ^ G ü i n e s Irán cada dos ho-
> 5o las 5 y 50 hasta las 4 
Este la tarde-
4isPuso68 el i t inerario que ayer se 
^ Para esos trenes. 
T o M A l u M A Y O R E S P R O P O R -
El R C I O N E 8 
^ qu retario de G o b e r n a c i ó n 
Xores ® la huelga no t o m a r á m a -
ei Jop0rciones' Pnes c o n f í a en 
patriotismo de los obrero» les 
en la, página DOCE) 
I E n sentencia dictada en las ú l t i -
mas horas de la tarde de ayer, 1» 
Sa la de lo C i v i l y de lo Contencioso 
administrat ivo del Tr ibuna l Supremo 
r e v o c ó y a n u l ó el acuerdo de la Jun-
ta Centra l Eleotoral , por el cual se 
d e c l a r ó la nul idad de l a s e s i ó n que, 
con fecha primero de mayo ú l t i m o , 
c e l e b r ó el E j e c u t i v o Munic ipal del 
Part ido L i b e r a l , designando -warios 
delegados a dicho C o m i t é . 
P o r consecuencia del fallo del Su-
premo ha quedado v á l i d a l a a ludi -
da s e s i ó n -
Resul ta , pu.es, favorable para los 
intereses del candidato a la A l c a l d í a 
por el mencionado Part ido L i b e r a l , 
doctor J o s é M a r í a de la Cuesta , la 
r e s o l u c i ó n del m á s alto T r i b u n a l de 
Jus t i c ia . 
L a a p e l a c i ó n contra el revocado 
acuerdo de la J u n t a , f u é establecida 
por el L e t r a d o doctor Fel ipe Gonzá-
lez -Sarra ín . 
T a n pronto fué f irmada l a senten-
c ia , y esto o c u r r i ó bastante tarde, 
e Icabalieroso Secretario p. s. r. de 
la Sa la , s e ñ o r J u l i o S á n c h e z , faci-
l i t ó la noticia a los periodistas. 
N O S E P A G A R \ C O N B O N O S . — 
S E E N T R E G A R A N C E R T I F I C A ' 
D O S D E A D E U D O S 
A y e r v i s i t ó a l Seceretario de H a -
cienda Coronel Manuel Despaigne, 
e l representante de la casa banca-
rla G ó m e z Mena e Hi jo tratando so-
bre la posibil idad de concertar un 
p r é s t a m o p a r a abonar a los em-
pleados p ú b l i c o s de l a R e p ú b l i c a los 
haberes correspondientes a los meses 
de mayo y junio . 
Como el proyecto en principio 
a g r a d ó al s e ñ o r Despaigne, é s t e ro-
g ó a l s e ñ o r A n t ó n , representante de 
l a referida casa bancar ia le h ic i era 
ese mismo ofrecimiento por escrito, 
para someterlo a la c o n s i d e r a c i ó n del 
s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a . 
Si el proyectado p r é s t a m o llega a 
formalizarse , l a casa bancar ia G ó m e z 
Mena e hijo, s e r á la que pague los 
cheques de personal "exclusivamen-
te" de los citados meses de mayo y 
junio-
A pesar de cnanto se h a dicho en 
estos d í a s , nuestra i m p r e s i ó n es que 
no se e m i t i r á n bonos para satisfacer 
los haberes atrasados a los emplea-
dos p ú b l i c o s . Loa bonos constitui-
r ían un e m p r é s t i t o . Se t r a t a r á de 
proveer a los empleados de certifir 
cados de adeudos, s in fecha f i ja de 
pago como constancia. 
¡ Sabemos que entre los elementos 
i del Colegio M é d i c o de Cuba , se l a -
bora con entusiasmo para conseguir 
que dicha i n s t i t u c i ó n tome el acuer-
do de solicitar del Senado de la 
R e p ú b l i c a la a p r o b a c i ó n del proyec-
to de la C á m a r a de conceder pen-
.sfones a los Dres- J u a n Gui teras y 
i Ra fae l MontorO-
L a s f iguras dist inguidas y eleva-
das de esos venerables cubanos y 
,su cr í t i ca s i t u a c i ó n actual , ha mo-
jtivado l a idea de que uno de los 
¡ c o l e g i a d o s , el D r . Alberto Recio , q u í -
mico eminente de los laboratorios ofi-
¡c ia les , haya presentado la siguiente 
¡ m o c i ó n a la J u n t a Genera l del Co-
legio M é d i c o , m o c i ó n que e s r á l e í d a 
el d ía cinco del p r ó x i m o mes en j u n -
ta general. 
Dice a s í el escrito: 
" S e ñ o r Presidente del Colegio M é -
dico de C u b a 
S e ñ o r : 
L a reciente sa l ida del Dr . J n a n 
Cul teras y Gener del cargo de Se-
cretario de Sanidad y Beneficencia en 
ei ac tual Gobierno y las c ircunstan-
cias que motivaron su renuncia , cons-
tituyen un suceso que hondamente 
afecta a la P r o f e s i ó n M é d i c a - C u b a n a 
y no puede por tanto ser indiferente 
a ese Organismo. 
E l Dr . J u a n Guiteras , gloria l e g í -
t ima de Cuba y de la Ciencia M é d i -
ca c o n t e m p o r á n e a , cuya nobleza, pro-
bidad y s a b i d u r í a todos conocemos 
d e s p u é s de haber logrado el respeto 
¡ u n i v e r s a l a nuestra nacional idad por 
¡ sus triunfos en Medicina Prevent iva , 
' d e s p u é s de hacer mu ;has veces co-
nocer a . Cuba por . brillo de su 
; nombre, d e s p u é s de haber consagra-
do toda una vida a l encumbramiento 
|de nuestro prestigio sanitario inter-
Inacional; el que r e n u n c i ó a una br i -
! l iante p o s i c i ó n univers i tar ia en el 
extranjero, para ofrecer a sus com-
patriotas ios beneficios de su talen-
to el hombre, en fin, que o l v i d ó sus 
intereses personales p a r a fomentar 
los de l a patr ia , m a r c h a p u r í s i m o 
como sus ideales, pero apenas con 
recursos para atender las perentorias 
necesidades de su v ida virtuosa. 
S e r í a imperdonable in jus t ic ia ol-
v idar al Maestro, por tantos moti-
vos venerable y es p a r a s e ñ a l a r nues-
tro deber por lo que tengo el honor 
de someter por su conducto al Co-
legio M ó d i c o de C u b a la , presente 
m o c i ó n con estas conclusiones: 
1 » — Q u e se acuerde dirigir al doc-
tor J u a n Guiteras y Gener un men-
saje significando nuestro profundo 
sentimiento por ver a la N a c i ó n pr i -
vada de sus servicios eminentes, nues-
tro reconocimiento por cuanto l leva 
logrado en pro de nuestro c r é d i t o 
profesional y expresando nuestro res-
peto y s i m p a t í a hac ia su ^ejemplar 
personalidad. . 
2 » — R e c o m e n d a r a] 'Hlhorahlp So-
ñor Secretarlo de Sanidad y Benefi-
cencia l a d e n o m i n a c i ó n de "Hospi-
tal " J u a n Gui teras" , para el Hospita l 
" L a s A n i m a s " del que fué el doc-
tor Gui teras tanto tiempo su Direc-
Itor y donde obtuvo tantos triunfos. 
3 » — I n t e r e s a r de nuestro Senado 
¡que en a t e n c i ó n a los m é r i t o s antes 
¡ e x p u e s t o s y teniendo en cuenta la 
¡ e x i s t e n c i a de un Proyecto de L e y que 
^ a sido aprobado por la C á m a r a de 
(Representantes y s e g ú n el cuai se 
¡ a s i g n a una p e n s i ó n a l D r . Guiteras 
ile imparta t a m b i é n su a p r o b a c i ó n a j 
'fin de no pecar de ingratos con aquel 
a quien tanto bien y gloria debemos." 
Sabemos que esta m o c i ó n prospe- 1 
r a r á , porque e s t á inspirada en un 
amplio criterio que envuelve la gra- i 
t itud de la Cienc ia y sus hombres 
al eminente doctor Guiteras y por- i 
que como es cierto los pueblo^ se I 
honran no solamente honrando a sus | 
sabios, sino p r o p o r c i o n á n d o l e s ese 
bienestar a que tienen derecho por | 
el valor de su esfuerzo y por l a tras- ' 
cendencia de su importancia cuyos I 
beneficios todos recejemos. 
R E A J U S T E M U N I C I P A L 
P A R A E L N I Ñ O Q U E 
P E R D I O S U S M A N O S 
C O N E S T A V I G E S I M A Q U I N T A U S T A A S C I E N D E L O R E -
C A U D A D O A L A C A N T I D A D D E $ 4 5 . 7 8 7 . 2 5 
E l s e ñ o r R a ú l de C á r d e n a s am-
pliando su p e t i c i ó n de datos a l E j e -
cutivo sobre los permisos expedidos 
para instalar en el interior de las 
oficinas p ú b l i c a s kioskos que se des-
t inan a expender bebidas, c igarros, 
billetes de l o t e r í a y otras varieda-
des del ^comercio, dijo que, aparte la 
i r r i sor ia cant idad que los d u e ñ o s 
afortunados de esos kioscos pagaban 
al Es tado por el terreno, ello resul-
taba atentatorio a la cq lu tra de nues-
tra c iudad, ya que tales e s t a b l e c í , 
mientos, por el lugar que ocupan, 
solo se ven en poblaciones de una c i -
v i l i z a c i ó n inferior. P i d i ó a la Cáma-^ 
r a que actuase inmediatamente en 
ese asunto y dijo que d e b í a pasar a 
la C o m i s i ó n de J u s t i c i a y C ó d i g o s a 
fin de que esta h i c i era un proyecto 
de ley encaminado a prohibir la ins-
t a l a c i ó n de kioscos en el interior de 
los Departamentos del E s t a d o , y a 
que desgraciadamente el Municipio 
no evitaba que afearan nuestra ciu-
dad. 
Gonzalo F r e y r e a p o y ó la p e t i c i ó n 
del s e ñ o r C á r d e n a s y al proponer 
que ese proyecto tuv iera un ponente 
i n d i c ó y f u é aceptado por la C á m a -
r a el nombramiento del s e ñ o r R a ú l 
de C á r d e n a s . 
E l s e ñ o r L u c i l o de la P e ñ a se mos-
t r ó partidario de la medida propues-
ta por el s e ñ o r C á r d e n a s y en un 
alegato razonado c a l i f i c ó los kioscos 
que infectan los lugares m á s c é n t r i -
cos de la Habana , de "verrugas de 
l a c iudad". 
E l s e ñ o r S a g a r ó t a m b i é n c o m b a t i ó 
los kioscos que aparecen en los pa-
tios de las S e c r e t a r í a s y dijo q,u^ 
esos establecimientos s e r v í a n a d e m á s 
que p a r a ejercer un lucrat ivo comer-
cio en perjuicio de aquellos otros de 
la ciudad, puesto que pagaban un al-
quiler verdaderamente exiguo, tam-
b i é n para negociar cheques con leo-
ninos descuentos, a los empleados 
p ú b l i c o s . 
E l s e ñ o r Rey , l ider de l a m a y o r í a , 
s o l i c i t ó de la Pres idenc ia que la Cá-
mara sel declarase en receso, con el 
fin de que se reuniera inmediatamen-
teei C o m i t é Par lamentar io de la L i g a 
Nacional y cont inuar tratando el 
reajuste e c o n ó m i c o de la C á m a r a . 
A s í se acuerda, l e v a n t á n d o s e la se-
s i ó n . 
S u m a a n t e r i o r . . 44 .978 .32 j 
A s o c i a c i ó n de Ant iguos 
Alumnos de " L a Sal le" . 6 2 . 0 0 
E l P. Prefecto del Colegio 
de B e l é n nos remite un 
check importe de la úl t i -
m a cantidad entregada 
por algunos a lumnos que 
asciende a 7.65 
E l e n a Alfonso y G u z m á n . 1.00 
J u a n Antonio P u m a r i e g a . 1.00 
(o ) 
E S T A D O S U N I D O S . 
E l Sr . J . F u m a r a d a . Se-
cretario del Círculo C u -
bano de T a m p a , F i a , nos 
remite el producto de ¡ i 
la f u n c i ó n dada por la 
Sociedad Infant i l de d i . 
cha Sociedad, que ascen-
d ió 59.20 
i 
( o ) 
D E P R O V I N C I A S 
C A R D E N A S 
E n c o n t r á n d o s e en esta c iudad 
nuestro Director, le f u é entregado 
por el antiguo y querido c o m p a ñ e r o 
s e ñ o r Marc ia l Rosel l u n cheque por 
valor de $526-43 juntamente con l a 
r e l a c i ó n de donantes que sigue: 
C A N D I D O D I A Z 
S E H A L L A D E S D E A Y E R A L G O 
M E J O R A D O 
E n la m a d r u g a d a de ayer experi-
m e n t ó una apreciable m e j o r í a nues-
tro querido amigo y c o m p a ñ e r o C á n -
dido D í a z , director de " L a Corres -
pondencia", de Cienfuegos. 
E ¡ ruai-íodo de gravedad no h a p a -
sado "por completo; pero a juicio 
de los m é d i c o s que asisten al I lus-
tre enfermo, todo indica que la r e -
a c c i ó n iniciada tiende a acentuarse. 
Con la mayor s a t i s f a c c i ó n demos 
esta noticia, que ha de ser sumamen-
te grata a los numerosos amigos y 
simpatizadores con que cuenta el po-
pular periodista e s p a ñ o l . 
E s casi seguro que el Ayuntamien- i 
to de la Habana no a p r o b a r á los pre-¡ 
supuestos municipales para el e jerc í - ' 
ció de 1922 a 1923, que c o m e n z a r á el; 
d ía primero de j u l i o p r ó x i m o . 
T e n d r á , pues, con arreglo a l a L e y 
que continuar rigiendo el presupues ! 
to actual . 
S e g ú n nuestras noticias, el Conta- ¡ 
dor Municipal p r e s e n t ó ayer un infor-| 
me al s e ñ o r Alcalde , e l iminando del | 
actual presupuesto, en cumplimiento] 
de una m s o l u c i ó n presidencial , to-j 
das las becas o pensiones y reajus-
tando el personal al 9 por ciento a 
cuyo efecto se rebajan los sueldos i 
a todos los empleados del Munici-j 
p ío en la escala proporcional corres-i 
pendiente. 
A u n q u e se a f i rma que el Alcalde 
carece de facultades para hacer es-j 
tas el iminaciones, con arreglo a loa 
preceptos de la L e y O r g á n i c a de los 
Municipios, es lo cierto, s e g ú n se ase-
g'ura, que desde el día primero que-
d a r á n suprimidas todas las becas y i 
reajustado el personal a l 9 por cien-
to del presupuesto, i 
A las cuatro el s e ñ o r V e r d e j a de-
c lara abierta de nuevo la s e s i ó n p ú -
blica, debido a la falta de quorum 
en el C o m i t é P a r l a m e n t a d o de l a 
L i g a que estuvo reunido en el despa-1 
cho de la Pres idencia . E l s e ñ o r A m -
pudia p id ió la palabra para sol i -
citar que se l levara esa m i s m a tarde 
a la C á m a r a el dictamen sobre e l 
reajuste presupuestal de aquel cuer-
po, con el p r o p ó s i t o de que se discu-
t iera inmediatamente toda vez que 
el tiempo apremiaba y era necesario 
que el p a í s supiera que la C á m a r a se 
interesaba en los problemas m á s pe-
rentorios y era la pr imera en in i c iar 
el reajuste de su personal oficinesco 
y de los sueldos de sus reprentan-
tes.. E l s e ñ o r V e r d e j a e x p l i c ó a l se-
ñ o r A m p u d i a que los C o m i t é s P a r l a -
mentarios aun no h a b í a n concluido 
sus trabajos encaminados a tan pa-
tr iót ico , , fin, por lo cual no p o d í a 
traerse "el asunto a la C á m a r a aque-l 
l ia misma tarde, pero h á b i d a cuentai 
de la actividad que se h a b í a impr i - l 
mido a los trabajos , esperaba que' 
p o d í a hacerse muy en breve. 
E l s e ñ o r A m p u d i a e s t i m ó l a ac ia- j 
r a c i ó n del s e ñ o r V e r d e j a e i n s i s t i ó 
en sus deseos de que la N a c i ó n s u - | 
piera que la C á m a r a se apresuraba; 
a o í r e c e r el ejemplo ea lo que res-j 
pecta a las e c o n o m í a s dictadas porj 
las c ircunstancias . 
E l s e ñ o r G e r m á n L ó p e í dijo que' 
el reajuste de la C á m a r a t e n í a en! 
é l , como representante y como clu-i 
dadano el part idario m á s constante,, 
y a que h a b í a sido el autor del pro-j 
yecto en r e l a c i ó n a esa medida. 
E l ' s e ñ o r R e y m a n i f e s t ó a l señora 
A m p u d i a en part icular y en gene-i 
r a l a los miembros de la m i n o r í a ; 
que h a b í a n hecho suyas las pa labras! 
del s e ñ o r A m p u d i a que, hasta el pre-l 
s e n t é , la C o m i s i ó n del R e a j u s t e te-, 
n í a fccordado hacer una e c o n o m í a de: 
doscientos cincuenta y dos mi l pe-
sos en los presupuestos de la C á m a -
r a que en vista de la o p i n i ó n de al -
gunos representantes que e n t e n d í a ' 
que la rebaja d e b í a aumentarse a 
trescientos noventa y ocho m i l pe-; 
sos, no se h a b í a n determinado las 
part icularidades consiguientes a los1 
empleados que iban a ser separados; 
y los c a p í t u l o s de mater ia l que Iban; 
a ser restringidos; en suma que so-' 
lo faltaba la forma en que va a ser! 
dis tr ibuida la rebaja . 
E l s e ñ o r V ir ia to G u t i é r r e z c a l l f M 
c ó de p a t r i ó t i c a la labor del Con-1 
greso por v irtud del reajuste acor-j 
dado tanto en sacrificio del s u e l d o ¡ 
de los representantes como en el de! 
los empleados. S o l i c i t ó que se cele-l 
brase inmediatamente una entrevis-; 
ta con la C o m i s i ó n nombrada por e l 
Senado con el mismo p r o p ó s i t o y j 
que de acuerdo todos se redactase 
un proyecto de ley sobre el reajus -
te y forma de distr ibuir lo . 
Confa rt* « a l a p á d n a D O C S 
E . G ó m e z 
M. G a r c í a 
Angel M u ñ i z 
P c f a e i M a r t í n e z 
C a r m e n P I s 
L u i s Caeiro 
J u a n M . G o n z á l e z . . . . 
E l i s a R u i z 
J u a n S á n c h e z 
Manuel F e r n á n d e z . . . . 
Manuel F e r n á n d e z . . . . 
Eleut^rlo Alonso 
S. Lfs ta 
Sergio D i a z 
Un Pasajero 
Ma. J . Poo L a d ^ e d a . . . 
Crescencio H . G a r c í a . . . 
Jo?é Olivares 
Mr. Aiexander 
Angel R o d r í g u e z 
L u i s F e r n á n d e z 
T o m á s Arguel les 
Manuel Alonso 
Antonio A l e m a n y 
Manuel Yodo 
Menuel L ó p e z . . . . . 
Sara F e r n á n d e z 
Rosa F e r n á n d e z . . . , . 
R a m ó n F e r n a n d e z . . . . 
J o s é M. F e r n á n d e z . . . 
Miguel Angel F e r n á n d e z . 
Francisco G o n z á l e z . . . . 
Octavio Ca&ón 
E l o y G o n z á l e z 
J u a n Ablega 
U n a S e ñ o r a 
J o s é P é r e z 
Á v e l i n o F e r n á n d e z F e r r c r . 
Casino E s p a ñ o l 
Antonio, Pepito, R o s i t a , 
M a r í a Mercedes y F r a n 
cisco R o d r í g u e z R o d r í . 
guez 
Mnrciai Rose l l 
.Tc«:ús P ico 
M. A lvarez Madrazo . . . 
Pablo L l o p a r t 
B r u n o P é r e z 
Ju l io Soler Posada . . . 
Eufemio Cejas Torres . . . 
R a f a e l Soler Posada . . . . 
Ange l Delgado por su h i -
jo 
Be larmino Ablanedo . . . 
Leopoldo C a m p a C . . . . 
J o s é L ó p e z 
Angel F e r n á n d e z 
Angel Delgado por sus h i 
jos 
Mary S u á r e z R o d r í g u e z . . 
C a r m e n S u á r e z R o d r í g u e z . 
Baby S n á r e z R o d r í g u e z . . 
Manuel A . L a n d a . . . . 
Cata l ina Z. de L a n d a . . . 
M a r í a T e r e s a L a n d a . . . . 
Alberto L a n d a Romero . . 
L u i s L a n d a Romero . . . 
M a r t í n L a n d a Calvet . . . 
E m i l i a L a n d a Calvet . . . 
Es tan i s lao T . G o n z á l e a . . 
E n m a T a m é s G o n z á l e z . . 
R a f a e l a H e r n á n d e z . . . 
Waldo L a r e o J i m é n e z . . 
J . Ubieta 
J o s é M a r t í n e z . . . . . 
R a ú l Conesa . . . . . . 
J m i a n Conesa 
J u a n H . de Mendoza . . . 
E . G 
Benito Morales 
Miguel R o d r í g u e z . . . . 
Maricusa Pedroso . . . . 
J u l i a Pedroso 
Alberto Pedroso 
M a r t a L o m b a r t . . . . 
R a m i r i t o P é r e z L o m b a r d . 
C o n c e p c i ó n P . L o m b a r d . 
B e r t a y . R a b a z a . . . . 
B e n j a m í n Vega 
E u l a l i a A r i a s 
E n a A r i a s . 
J o s é A. Prendes 
C a r i d a d Prendes . . . . 
Dulce Ma. Prendes . . . . 
M o r í a Reg la Prendes . . . 
Z u l i m a Prendes . A. . . . 
H i l d a A l i c i a Prendes . . . 
P a n a d e r í a San L o r e n z o . 
Mir ta E . Melendi . . . . 
L u i s Melendi . . . . . . 
Pedro Val le . . . . . . . 
Jul io Va l l e 
E r r i q u e V a l l e 
J u l i á n N e g r í n 
F e r n a n d o Suasa i 
Carol ina Suasa 
M a r í a H e r n á n d e z . . . . 
Antonia H e r n á n d e z . . . . 
Cata l ina H e r n á n d e z . . . . 
Jul io P . H e r n á n d e z . . . . 
Gilberto Pastor iza H . . . 
C a r m e n P. Vda de Her-
n á n d e z . . . . . . . . 
Ricardo Al ien , lipbotas . . 
Mr.ría T . Agu irregav ir ia . 
J o s é L . Bilbao . . . . . . 
Manolo Otero de la F é . . 
J o s é C a b r e r a 
E m i l i o M a r í a y Miguel 
D í a s R o d r í g u e z . . . . 
Padres T r i n i t a r i o » . . . . 
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E n r i q u e I ^ r r o s o 




C a r m e n Barroso 
R a m i r o Barroso . . . . 
P i lar Barroso 
Padre E . Masuet . . . . 
Consuelo Castro 
Za ida L i o r c a 
R(. lando Gonzá lez 
Octavio V e r d e j a A r a m b u r u 
r u 
Mat i ld i ta V e r d e j a A . . . . 
R c e a I l d a V e r d e j a A . . . . > 
Matilde V e r d e j a A. . . . 
A . D. D 
Dr. J o s é Ma. V e r d e j a A l . 
calde Municipal . . . . 
Antonio F e r n á n d e z por sus 
seis h i jos R e n é , J u l i o , 
Antonio M . A l i c i a , L u i s i -
to, y M a r t a F e r n á n d e z . 
A. S 
L e ó n i d e s Horchek . . . . 
E m i l i o E s t e b a n 
Mar iana H e r n á n d e z . . . . 
Rafae l C r u z A l v a r e z . . . . 
H e r m i n i a S u á r e z C a l l e j a . 
Mar ía Wi l son 
Pastor Santa María . . . . 
ooienzo E . A v i l a 
L u i s i t a G r o t h 
Is;doro L e a l 
Miguel F i o l 
Pedro Jul io Mari . . . 
Angel A g u i r r e g a v i r i a Glez 
Ninfa Mendiola . . . . 
J u a n M . Requena, 8 meses 
Manuel S i e r r a P i ñ e y r o ' . 
U n c a t a l á n 
Miguel T r u j l i l o . . . . 
Cuatro nietos . . . . 
Melanita Fdez . Babot . 
J o c é E s t e b a n Fdez . Babot 
E f r a i m F d e z . Babot . . 
E n r i q u i t o Doy R o s s e l l ó . 
Antonia S u á r e z . . . . 
Jopé C a m b ó Malpica . . 
Pepito C a m b ó V i ñ a . . . 
S a r i t a C a m b ó V i ñ a • . . 
L u q u i t a s C a m b ó Vtfia . 
M a vito C a m b ó L ó p e z . . 
Ade l i ta C a m b ó A r c o s . 
Rafae l i to C a m b ó Arcos . 
L u i s i t o C a m b ó Arcos . . 
J o s é Torres 
J u s t a Castel lanos . . . 
J o s é C e r v i ñ o 
B l a n c a Torres 
Julito C . P é r e z G u r r u c h a -
ga 
J u l i á n de E g a ñ a . . . . 
D r B e r n a r d o de la V e g a 
U n art i s ta 
Mercedes Cobo 
J u a n Feo. Cobo . . . . 
J o s é R . Puigpalat . . . 
Humberto Diago . . . . 
Octavio J . G o n z á l e z J r . . 
Manolito S u á r e z Pet i t . . 
Bienvenido S á n c h e z . . . 
Nora F d e z . A r a m b u r u . 
Segundino F d e z . A r a m b u 
ru 
M a r í a R . F l o r e s . . 
Sergio Alvarez . . . 
Mati lde L i a t a . . . 
U n a s e ñ o r i t a . . . 
C a r m e n Obon . . . . 
R a m i r o Berna l . . . 
L o l i t a B e r n a l . . . . 
C a r m i t a Berna l . . . 
F e r m í n Bernal . . . 
D r . E . Ol ivel ia . . . 
Ave l ino H e r n á n d e z . 
Adela ida H e r n á n d e z . 
Josefa R . de Cane iro 
Gise la de l a Torre . , 
.Topé M . de la T o r r e , 
Ceorgina Scudier i . . 
Gilberto Scudier i . . 
J u a n a Santovenia . . 
R . M . P 
J o s é Jenkins por sus 
jos 
Una s e ñ o r a por seis 
Jos 
E s p e r a n z a Gonzalo . . . 
H e r m i n i a Suáí -ez . . . . 
Mario Gui tar t 
A r t u r o Ventosa . . . . 
Antonio D í a z 
Miguel G o n z á l e z . , . 
Una s e ñ o r a 
R a f a e l de Zayas D í a z . . 
Roberto de Zayas D í a z . 
R a ú l de Zayas Díaz . . . 
Adel i ta R u i . D i a z Oti . . 
M a r ü t a Oti Solis . . . 
.Toaquinito Oti Solis . . 
Maricusa. Beba y Pedr i to 
Etchegoyen 
María Josefa G ó m e z . . 
L o g i a "Perseverancia" . 
F i l o m e n a Castro V d a . de 
Rodeiro 
Narciso R i v a s 
F r a n c i s c a T e j e r a L o r e n z o 
Miguel T e j e r a Lorenzo 
Pedro Pablo M a r t í n e z 
E n r i q u e B lanco . . . 
Pedrito Irigonegaray 
M.^.ría Dolores Ibarro ia 
M.irgot Paredes Rivero 
J e s ú s Roque M e n é n d e z 
Nydia Roque M e n é n d e z 
F to . G o n z á l e z R o d r í g u e z 
C a r m e l i n a Arechaba la A 
C h u c h ú Arechabala A . 
Cata l ina L e a l . . 
Reg la Mavevras . . 
Robertina Maciques 
Josefina Palacio . . 
Pe tra F o r t ú n . 
F e l i c i a M a r t í n e z . . 
Isabel Esp ino . . . 
Sara V a l d é s . . . 
E s t h e r G u e r r a . . 
A n g é l i c a G u e r r a . 
Amel ia L ó p e z . . 
E m i l i a B a r q u í n . . 
Irene F o r t ú n . , , 
Rosa Miranda . , 
P i lar B e l t r á n . . . 
A m a n d a ' B a r q u í n . . 
Robert ina Corzo . . 
E s t h e r V a l d é s , . 
C o n c e p c i ó n Cossio . 
Adelaida Medina . . 
Zoila P é r e z . . . . 
J u l i a n a S á n c h e z . . 
Cata l ina B a r c e l ó . . 
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( C o n t i n ú a en l a p g . 1 7 . ) 
P 4 t i i M 1>U> D L \ K I O Ü t L A M A R i M J u n i o 2 » de 1 9 2 2 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
Conok'ow. Rivnr» JOACwtM HlMA 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 
. 1 8 - 0 0 
P R O V I N C I A S 
1 m w • 1-70 
3 Id . ' 
6 I d . . 
1 AJk» 
„ » - o o 
. 9 -50 
l i X T R A N J K I t O 
3 mesa* - — » 6-03 
6 I<L "' l l - O O 
i A n o . . . M a i - o o f 
1010. T^léítmoa: ^«dacc l«a; A-6301; Aflmlnla-LIjjUp, np, 
t m o l ó a y JLzulocío*: A-CSOl; Zznproatt»: A-5324. 
MXKBCBBO DEC1A.NO E N C U HA D £ **THB A S S O C I A T E D PrJBSfir. 
E L P A G O A L O S E M P L E A D O S 
L a nota dada a la publicidad en 
Palac io d e s p u é s de la reunión del 
Consejo de Secretarios celebrada el 
s á b a d o , y el Mensaje enviado por el 
S r . Presidente a l C o n g r e » el lunes 
de esta semana, confirman los rumo-
res que desde a l g ú n tiempo v e n í a n 
circulando, de que se t ropezará con 
serias dificultades para abonar a los 
empleados p ú b l i c o s los haberes co-
e c o n ó m i c o de 1921 a 1922, S e r í a in-
justo, qu izás ilegal y. a todas luces 
muy poco equitativo, que el Estado, 
aplicando un criterio distinto en cada 
caso, en perjuicio de sus acreedores 
y beneficio exclusivamente suyo, con-
siderarse como correspondientes al a ñ o 
e c o n ó m i c o pasado, las sumas que 
adeuda en 30 de junio, a fin de no 
pagarlas; y, al propio tiempo, est í -
A L M O R R A N A S 
Pocas personas i g n o r á n que triste enfermedad c o n s t i t u y ¿ n las 
Almorranas , pues es una de las a f e c c i ó n e s mas generalizadas; pero 
como a uno no le gusta hablar de estos padecimientos, hasta c ó n 
su mismo medico, se sabe mucho menos que existe desde algunos 
a ñ o s un medicamento delicioso al gusto 
£ 1 E L I X I R d e 
V I R G I N I E N Y R D A H L 
que las cura radicalmente y sin n i n g ú n peligro. No hay mas que 
escribir a : P R O D U C T O S N Y R D A H L , Apartado 137, Habana para 
recibir franco de porte el folleto explicativo. Se vera cuan fácil es 
l ibrarse de la enfermedad mas penosa, cuando no la mas dolorosa. 
D E V E N T A E N T O D A S L A S D R O G U E R I A S 
rrespondientes a los ú l t imos meses del | mase como correspondientes al nuevo 
a ñ o e c o n ó m i c o que v e n c e r á el 30 de 
jumo. 
Ninguna duda cabe y a tocante al 
punto. E l citado d í a 30, en el Teso-
ro no h a b r á fondos disponibles para 
liquidar los sueldos de los servidores 
del Estado. ¡Tris te caso ocurrido por 
primera vez en m á s de veinte a ñ o s 
de vida independiente, que comprueba 
el lastimoso estado de la Hacienda 
púb l i ca , orgullo en no lejano d í a de 
la napción cubana! |Amargo y ver-
gonzoso fruto de la imprev i s ión la 
incompetencia y la venalidad, entro-
nizadas durante a ñ o s en importantes 
presupuesto, las cantidades que cobra-
se d e s p u é s del d í a primero, en pago 
de obligaciones c o n t r a í d a s a su fa-
vor, durante el pasado a ñ o . E n tal 
caso se apl icar ía este original criterio: 
lo que el Estado debe hasta 30 de 
junio, es del a ñ o e c o n ó m i c o de 1921 
a 1922; lo que al Estado le deben 
hasta 30 de junio, es del a ñ o eco-
n ó m i c o de 1922 a 1923. 
Este proceder no sería honrado. E l 
Estado debe continuar cobrando las 
obligaciones creadas y c o n t r a í d a s a 
su favor durante el pasado a ñ o y 
aplicar su importe a saldar las obli-
y delicados puestos de la administra- gadones dcl misino Est0 
c i ó n de un p a í s honrado y laborioso. es lo que h a r í a cua]quiera entidad pr i . 
digno ciertamente, de mejor suerte! 
E l momento, sin embargo, no es de 
recriminaciones n i de imputac ión de 
responsabflidades, sino de estudio rá-
pido y efectivo de soluciones apropia-
das, que libren a los empleados de 
la n a c i ó n de la tremenda crisis que 
para el lo» significa la pérd ida de sus 
sueldos correspondientes a dos meses, 
con el consiguiente quebranto de otros 
intereses no menos respetables, estre-
chamente relacionados con el asunto 
de que se trata. 
U n poco de actividad y (fe celo 
por parte del Gobierno, podr ía , a ju i -
cio nuestro, resolver el problema, sin 
necesidad de apelar a emisiones de bo-
nos ni a nuevas medidas legislativas, 
siempre expuestas a dilaciones inter-
minables. E n efecto, la difcunstancia 
de que el 3 0 de junio no existan 
en las c a j a s de la Hacienda las su-
mas necesarias para abonar sus suel-
dos a los empleados, no significa que 
el presupuesto se cierre con un d é -
vada que se respetase a sí misma y 
tuviese un elevado concepto de la pro-
bidad. 
L a justa medida administrativa 
que recomendamos, en nada se opo-
ne a ninguno de los preceptos de la 
ley de bases del nuevo presupuesto, 
y con toda probabilidad resolvería el 
urgente problema planteado, m á s que 
por el déf ic i t del presupuesto, por la 
demora en procedetsa al cobro de 
los crédi tos pendientes a favor de la 
n a c i ó n . E n el caso de que dichos co-
bros no pudiesen efectuarse con la 
rapidez que demandan las circuns-
tancias, a l Gobierno no le ser ía qui-
z á s d i f íc i l , con la g a r a n t í a de los 
créditos a su favor, obtener de los ban-
cos locales los anticipos necesarios pa-
ra cumplir puntualmente con sus em-
pleados, sin mayores demoras. 
De una manera o de otra, es urgen-
te buscar una s o l u c i ó n al problema, 
so luc ión que no consista en diferir in-
ficit que comprenda el montante de j < k f i m c W n t e el pago, ni en emitir 
dichos sueldos. E n las aduanas de la |bonos u otra clase de Al igac iones , 
R e p ú b l i c a , en las zonas fiscales, y i ^ 6 ^quieran un largo proceso y que 
en todas las d e m á s oficinas recauda- 5e ^ t c u a malos n^odc>s ^ue to-
deras del E s t a d o , existen multitud de 
c r é d i t o s pendientes de cobro, que co-
rresponden, por l a fecha en que las 
obligaciones han sido contra ídas , al 
a ñ o e c o n ó m i c o en curso. Estos crédi -
tos, aun cuando se hagan efectivos 
d e s p u é s del lo . de Jul io , por la len-
titud habitual con que se tramitan 
estos asuntos en las oficinas de la na-
c i ó n , corresponden en rigor al a ñ o 
dos debemos tener interés en termi-
nar radicalmente. 
Por fortuna, la s i tuac ión general 
ha mejorado mucho, y no faltando i 
buena voluntad arriba y un poco de | 
calma en los interesados, será posible ¡ 
llegar con rapidez a soluciones sa-
tisfactorias. A s í lo esperamos conf ía 
damente. de los actuales directores 
de la cosa p ú b l i c a . 
G a b a r d i n a 
P a r a T r a j e s 
G A R C I A , T U Ñ O N y C a . 
" E L N A V I O " 
A G U I A R Y M U R A L L A 
S u c u r s a l d e " E L N A V I O 
G A L I A N O 1 3 3 
• O 4 8 8 f alt . 4 4 1 1 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A R I N A 
D E L A S E C R E T A 
H U R T O 
D e n u n c i ó a la P o l i c í a Secreta, Je-
s ú s Barr ios A r e n a , de E s p a ñ a , due-
ñ o y vecino del tren de lavado de 
Suái-ez 123, que del escritorio le sus-
trajeron 236 pesos ignorando quien 
fuese el autor del hecho. 
R O B O D E C U A T R O C A J A S D E 
L I C O R E S 
A la p o l i c í a secreta d e n u n c i ó el 
Jefe de los Almacenes de la E s t a c i ó n 
T e r m i n a l , que s e g ú n denuncia del 
vigilante especial F . T r e i j o a l Admi-
nistrador de* los almacenes, sustra-
jeron de estos cuatro cajas de lico-
res, cuyo valor no puede precisar. 
U N A M I G O S E L L E V O E L S O L I -
T A R I O 
Carlos Jard ines H e r n á n d e z , estu-
diante, vecino de A g u i l e r a 77, d ió 
cuenta a la secreta de que h a b í a sido 
v í c t i m a de una estafa. D e c l a r ó J a r -
d i ñ e s , que en un momento de apuro 
p i g n o r ó en la casa de p r é s t a m o s L a 
Nueva Obrap ía , de J e s ú s del Monte 
290, un solitario valuado en | 1 2 0 , 
en un peso. *Le a c o m p a ñ a b a a l , ha-
cer la o p e r a c i ó n su amigo F r a n c i s -
co Padi l la , de J e s ú s del Monte 47, y 
otro del que no recuerda el nombre. 
A l ir a sacar la sort i ja el 24 del 
actual , le dijeron en la casa de prés-
tamos, que se h a b í a presentado al l í 
eu amigo diciendo que era primo de 
él , s a c ó la sort i ja y se la a p r o p i ó . 
L E R O B A R O N L A C A R T E R A 
D e n u n c i ó a la P o l c i í a Secreta, Jo-
sé G o n z á l e z G o n z á l e z , vecino de Re i -
na 107, que en pago del suministro 
de uniformes a la P o l i c í a de Obras 
P ú b l i c a s , le entregaron un cheque 
por valor de $756 y a l ir a la Hac ien 
da para hacerlo efectivo, se e n t e r ó 
de que le h a b í a n hurtado la cartera 
con el cheque citado 7 40 pesos de 
su propiedad. 
u l t i m a c r e a c i o n 
d e l a M o d a 
A r g o l l a s 
D o b l e s 
So detallan a 
$1.00 par 
Se detallan a 
S I . 5 0 par 
No 146: Negro y nácar blanco; Azul 
transparente y nácar blanco; Pun-
zó y nácar azul; Morado transpa-
rente y nácar blanco; Verde trans-
parente y nácar blanco. 
No 201: Azabache; Punzó ; Jade; 
Blanco y Negro; Enchapado y va-
rias combinaciones de dos colores 
en una misma argolla. 
B O R N N B R O T H E R S 
M U R A L L A 2(\ H A B A N A 
A •.•-« -1" BS VAtltA 
D E S D E W A S H I N G l o i j 
( F a r a el D I A R I O D E L A M A R I N A 
negocio ha sido salvan 
la p r o h i b i c i ó n , loT\n *OT- A*U* J 
unos 400 mil ^ «fos ^ • 
ficit; el a ñ o 21 p a ^ L Ia ^be? > 
ón 
yoi ia.a am-unuauca ' u ii., i 11 u lUilS, que JoranOO SU3 Servicina OSlaí 
se comprometieron a ayudarle con eu ficando escuelas renarPÚblIcc>s. «sr 
cometido: y a s í lo han hecho, exi- v rp.tA nrv^hi^ „' parando pa^"i 
21 de J u n i o 
A la Habana fué un polizonte del 
Servicio Seco, que tiene la noble mi-
s ión de impedir que en los E s t a d o s 
Unidos se produzca, venda y consu-
ma bebidas a l c o h ó l i c a s . E s e sujeto 
f u é recibido con toda amabi l idad 
por las autoridades constituidas, que 
D E G O B E R N A C I O N 
T r a j e s H e c h o s 
P a r a H o m b r e s 
C A L I D A D : 
L a m e j o r . 
P R E C I O S : 
L o s m á s r e d u c i d o s . 
V e a n u e s t r a e x p o s i c i ó n de m o -
de los de g r a n f a n t a s í a » e n Dr i l e s 
b l a n c o s y co lor . E l e g a n t e s est i los 
e n l a n a l a v a b l e y otras telas d e 
a c t u a l i d a d . 
3 
Q U E J A S C O N T R A ITS J U E Z 
E l senador Collazo, con una comi-
s i ó n de vecinos de Madruga , estuvo 
ayer eu G o b e r n a c i ó n a quejarse de 
ciertos atropellos que, s e g ú n expuso 
al s e ñ o r Secretario, viene cometien-
do el Juez Munic ipal en aquel la lo-
calidad. 
E ] doctor L a n c í s le o f r e c i ó abr ir 
una i n v e s t i g a c i ó n para proceder en 
consecuencia. 
O T R O S Q U E T A M B I E N S E Q U E J A N 
E l reresentante a la C á m a r a , se-
ñor S a g a r ó , con otra c o m i s i ó n inte-
grada por vecinos de B a ñ e s , t a m b i é n 
estuvo en G o b e r n a c i ó n a q u e j a r s é 
del conflicto planteado en aquel tér -
mino por la i n t e r v e n c i ó n de la Poli-
c ía Municipal en los asuntps electo-
rales. 
Se le o f r e c i ó igualmente inves t í 
gar los hechos para d e s p u é s proce 
der en just ic ia . 
;  
giendo a los barcos que sa lgan de 
Cuba para los Es tados Unidos con 
carga de licores espirituosos u n a 
fianza, como g a r a n t í a de que no in-
t e n t a r á n introducir esa m e r c a n c í a en 
esta r e p ú b l i c a . 
L a s autoridades han hecho muy 
m a l ; porque el contrabando no es 
un delito de e x p o r t a c i ó n , si no de 
i m p o r t a c i ó n . E l Gobierno americano 
tiene el derecho de impedir que en 
este p a í s entre vino; pero el go-
bierno cubano no tiene el derecho 
de castigar a quienes introduzcan 
aqu í vino, procedente de esa i s la . 
Supongo que se h a b r á hecho eso, 
en acatamiento excesivo y servi l a la 
tristemente c é l e b r e E n m i e n d a Piat t , 
que va resultando de una elast ic idad 
asombrosa. Como a Ing la terra no le 
han echado encima los Estados Uni-
dos E n m i e n d a alguna, no se atre-
verá a pedirle su c o o p e r a c i ó n contra 
los espirituosos; que no se ha pedi-
do ni al gobierno de M é j i c o ni a l del 
C a n a d á ni al de las B a h a m a s ; tres 
centros importantes de ese contra-
bando. 
Hablar le de tal cosa al Goberna-
dor de las B a h a m a s » que s e r á , s in 
duda, un funcionario b r i t á n i c o , ha-
bituaimente grave, s er ía producirle 
'canos y a la c o r r u ^ uri^ a*, 
iricanos. las B a h a m L * o S 
sus servicios pabu^11 ^ 
esc el , p a r í n d ! ^ 4 
y s e r á posible que, con ^f0 
n í a b r i t á n i c a , l e v ^ t e n n^1** 9 
m e n t ó a la Diosa Sob' ieS' a o ¿ 
al Congreso de los E s t á n . y otro 
E l contrabando s e l t ^ L ^ 
de barcos mayores, unos a ^ r meío 
7 otre*, b r i t á n i c o s . C a i ^ S 
gar m á s de mi l cajas de a ¿ * 
Has; y por lanchas de motfÍ2 bot* 
para los ' 'a l i jos"-^omo s e ^ e8^ 
la j e r g a de Iob contrabanLt06 * 
panoles—que se hace en la 
la F l o r i d a ; el punto de esta . 





L o s buques mayores 
cho m á s al norte, y t r a n T . n^ 
carga en a l ta m a ; a {¡n^*** 9 
tor; contra las cuales ha movm ^ 
el gobierno federal una 1 iza,1« 
t a m b i é n de motor boats. n t ^ 
ahora, no ha hecho grando, 8ta 
E l contrabandista siemprA LCoSai-
vivo que el carabinero. 6 ^ ^ 
E j e m p l o ese Bolanski ludu 
laco, que. en pocos meses S p T P̂ " 
cho rico en Cali fornia, sin m á ? 
tratiempo que una corta tqÍV^ 
en la cárce l . H a b í a organTza?1* 
contrabando de acuerdo con el • ?• 
de la po l i c ía prohibicionista "hJtl 
c u l t o - h a n dicho los p e r i ó f e 
un acceso de h i lar idad: poique, ¿ra- d e s h a c í a n a í f é , ^ ^ 1 ^ ' *<* 
cia8 a la p r o h i b i c i ó n ant i -a l cohó lTca I S sa 
hace la principal de esas is las, Nue- deado J i r ^ n T, T h/bía ^on-
va Providencia , s i tuada cerca de l o s ' ^ ó v : , 6 6 0 acCldeiUe ^ ao 
Estados ITTHdnfi un r..- -^>/-!., m„-,r 
V I G I L A N T E S E X P U L S A D O S 
E l Secretario de G o b e r n a c i ó n dis-
puso ayer que fueran expulsados del 
Cuerpo de P o l i c í a Nacional dos vigi-
lantes de la pr imera e s t a c i ó n que 
sustrajeron algunos efectos de un al-
m a c é n de v í v e r e s , s i t o en la palle de 
San Ignacio. 
S a n R a f a e l e I n d u s t r i a 
I | A n n los mismos hombres científicos 
/ e r r a n ! ! L a fama de las vitaminas 
eclipsaron todos los otros descubrimien-
tos médicos — mas su valor real se po-
ne en duda. Según las estadísticas, es 
aparente que las propiedades atribuidas 
a las vitaminas (las cuales aún no han 
sido aisladas) se deben probablemente a 
las sales minerales en combinación orgá-
nica con los glicerofosfatos ácidos, tales 
como se encuentran en Ner-Vita, receta-
da extensamente por la facultad médica 
como Tónico General 
No hay, a estas horas, en a 
r e p ú b l i c a v irtuosa, negocio aleu»! 
tan lucrativo como el contraband„. 
d^ "beberages"; y m á s que para lo, 
contrabandistas lo es para los poli-
zontes encargados de la persecn. 
c ión y que no arriesgan capital, Lo» 
m á s de ellos duran poco en el em-
pleo porque no bien uno se ha 
"puesto las botas" y puede, por u 
tanto, ret irarse a la vida privada 
es reemplazado por otro, también 
sin e s c r ú p u l o s y necesitado de bie-
nes terrenales. 
Es tos empleos, dados por e] go. 
bieno federal, se obtienen por el fa-
vor p o l í t i c o ; y esta es una de lai 
D r . A . C . P o r t o c a r r e r o 
O C U L I S T A 
Garganta, nariz y oídos 
Consultas de 12 a 4. 
Para pobres de 12 a 2. $2.00 al mes 
San Nicolás 62. Teléfono A-8627. 
Ind. 
D r . G á l v e z G u i l l e n ) 
s tados Unidos, un negocio muy 
substancioso. "Siempre s^ trabaja 
para el i n g l é s " dice la s a b i d u r í a de 
las naciones. 
E l puerfo d é Nassau, capital de 
Nueva Providencia y de todas las 
Bahamas , tiene una histori?. e c o n ó -
mica bastante 1 pücaresoa; pr imero , 
v iv ió de la p i r a t e r í a ; m á s tarde, du-
rante la guerra .civil de ios E s t a d o s 
Unidos, de romper el bloqueo de los 
puertos americanos del S u r ; ahora 
explota el contrabando de bebidas, 
que le ha t r a í d o una era do prospe-
ridad s ú b i t a . 
V é a s e las c i fras E l a ñ o 16. antes 
de que esta r e p ú b l i c a , se declarase 
seca, las Bahamas no importaron 
m á s que 5fl mi l l itros de refrescos— causas que ha contribuido al esta-
c ó m e dicen los ingleses, s i empre iblecimiento de la prohibición L f 
g u a s o n e s — a s í destilados como fer-Ulue el P ú b l i c o ve ahora, fué vjsto. 
mentados. E l a ñ o 21, d e s p u é s de dos con a n t i c i p a c i ó n , por los politidana; 
a ñ o s de aridez en este p a í s , la i m - ¡ e s t o es' ^ue millones de americanos, 
p o r t a c i ó n fué en aquel a r c h i p i é l a g o Icon e' h á b i t o de la bebida, no ce 
de dos y medio millones de l i tros; res i&narían a pasarse sin ella; y que, 
esto es, 50 veces m á s . L o s bahame-1como no p o d r í a n obtenerla licita-
ñ o s carecen de la capacidad f í s i c a ' ^ n t 6 , h a b r í a contrabando; pan 
necesaria para absorver tal cant idad'combat ir l0 ' se requer i r ía un personal 
de refrescos; y aunque la tuvieran,!nuIneroao' (lue se reclutarla entre I» 
no t e n d r í a n con que costear ese con- ' P r o t e S Í d o s de los po l í t í c lans; pera» 
sumo. Antes, de los 50 mi l l i tros ¡ n a l que no s o l i c i t a r í a los empleoi 
importados, no b e b e r í a n probable-i Para contentarse con el sueldo, sjnc 
mente, m á s que 40 m i l ; y los d i e z ' P a r a dejarse corromper por los con-
mil restantes s e r í a n comprador p o r ¡ trabandistas. 
los buques que tocasen en Nassau . ' De a q u í , para los pollticians, en 
Ahora , acaso beban m á s de los 401 unos casos, parte en los beneficloe; 
mi l , porque tienen m á s dinero, gra- y en otros, probablemente, los máí, 
cias al resto de eea gran importa- servicios prestados a amigos y co-
ción- de 2 y medio mil lones, que vie . rrel igionarios y que pueden ser di 
ne a parar a los Estados Unidos. util idad en las elecciones. 
P a r a la Hacienda de las islas este' X . Y . Z. I 
n c p o T s a r c i A , n s m o i s A S 
• S K I JXAUaB, B S T S K T U -
X>AD, VXITBKBO, RTFXitSS 'J. 
T H E UNIAS O QTJEKAJaTT- J 
MAM, C O N S Ü i T A S 'OH 1 A 4 ] 
M O N S E R R A T E 4 1 . | 
E S P E C I A L P A R A L O S P O B R E S : 
D E 3 r M E D I A A 4 
O 1 T U t O d - l 
E l 
ir/attKaliu HUtan 
aun m rMuuniB «ns 
Jmuioiov-J' *•• íbbí 
• FWBLESSE GÉNÉRAli. 
ikÉNIc, LYMPHATISME^L'C 
Se vende en toda 
Farmacia acreditada. 
C O M A R * C ' - PARIS 
VINO NOURRY 
f V o d o y T a m i n o ) 
e s e l F o r t i f i c a n t e 
y e l D e p u r a t i v o m á s e n é r g i c o . 
S o b e r a n o c o n t r a : 
D E B I L I D A D G E N E R A l 
' A N E M I A 
Ü N F A T I S M O 
E N F E R M E D A D E S a P E C H O 
P o r s r i s a b o r a g r a d a b l e y s u e f i c a c i a , e l V I N O N O U R R Y 
r e e m p l a z a v e n t a j o s a m e n t e a l a c e i t e d e H í g a d o d e B a c a l a o , y,' 
a d e m á s , d e s p i e r t a e l a p e t i t o . 
E n l a s e n f e r m e d a d e s d e l a s M u j e r e s ( c o l o r e s p á l i d o s ; 
p e r í o d o s d o l o r o s o s ) y e n l a s d e l o s N i ñ o s ( g l á n d u l a s , 
e s c r ó f u l a s , u s a g r e s , e t c . ) , e l V I N O N O U R R Y e s u n 
r e m e d i o s o b e r a n o á n i n g ú n o t r o c o m p a r a b l e . 
U n r e m e d i o p a r a e l r e u m a 
p r o b a d o p o r s u a n t i g ü e d a d i 
N i n g ú n remedio como l a l i t ina ha I 
permanecido m á s fiel a sus indica- ; 
ciones; prueba evidente de s u efi- i 
c a d a y de los f e n ó m e n o s c i e n t í f i c o s 
en que basa su a c c i ó n . 
' E L B E N Z O A T O D E L I T I N A D E i 
B O S Q U E " es el mejor producto para 
hacer soluble el á c i d o ú r i c o y u r a . 
tos que se depositan en las art icula-
ciones, dando origen a l reuma, gota, 
lotos y m ú l t i p l e s dolores. 
" E L B E N Z O A T O D E L I T I N A D E 
B O S Q U E " se vende en todas las far-
macias de la I s l a . 
N O T A : — Cuidado con las i m i . 
taciones, e x í j a s e el nombre "Bos-
que" que garant iza el producto. 
ld-28 
A l o s F a b r i c a n t e s d e 
C o n f e c c i o n e s y R o -
p a d e T r a b a j o 
T e n e m o s u n surtido com-
pleto de telas prop ias para 
c o n f e c c i o n e s y r o p a de tra-
b a j o , las c u a l e s cotizamos a 
p r e c i o s d e f á b r i c a . 
E t c h e v e r r í a C o m p a n y . Inc. 
D i s t r ibu idores directos de 
F á b r i c a s A m e r i c a n a s . 
L a m p a r i l l a 6 4 A p a r t a d o 2051 
i 
E . P . D . 
E L S E Ñ O R 
A r t u r o R o d r í g u e z V a l d é s 
H A F A L L E C I D O 
D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 
Y dispuesto su entierro p a r a hoy, M i é r c o l e s 28, a las 
y mediaxde l a tarde, el que suscribe, su padre, en su nom-
bre y en ei de los d e m á s fami l iares y amigos, ruega a sus 
amistades se s i rvan a c o m p a ñ a r el c a d á v e r desde la quin-
ta " L a Covadonga", al Cementerio de C o l ó n , favor que agra-
d e c e r á n eternamente. ,o«>9 
H a b a n a , 28 de Junio de 1 9 2 ^ 
J u a n R o d r í g u e z S u á r e z ; Alonso, Garc ía y Cía . , F e r n á n d e z 
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mistas 
l A A C T U A L I D A D i 
U n poUcí» en Mari&n»o.— 
Antinomias s ocia lee. — E n 
recuerdo de Iiannza.—Koel-
fiTa de f errooarrlloB.—£m 
reglone» del Tibet^-f i l 
misterio nos rodea. 
de rabt'za a l f problemas. E s «r i l l ar todaa eataa 
suicida. E s un bañls-1 d l l t tc iütadcs . K s impedir qao los hom. 
P A G I N A T R E S 
niño U j x » 
pft- *0 ceIia ocurro en l a P l a y a del bres <iue quieren t rabajar y no en-
!„ ^ ^ n ü i o se l ían«a Calixto c u e n í r e n empleo, sufran el doble 
•o. 
ente- Y a la 
Vs casi casi 
I* ,„« es i n t r é p i d o , sale a l 
Uina- que de ^ grandes olas. 
¡ento sopla con un poco de 
" " ^ c n e r g í ^ d.'l n i ñ o se a g o U n . E l 
A t e n u a d o , s ^ t a , pide auxUio; 
^ desesperadamente coutra l a 








lu^ del día c o n d u - j d o l o r de la iui?seria y del hambre , 
noche cerrada. E l 
U u n ú c l e o selecto de p e r i ó d i c o s , de 
periodistas y de p o l í t i c o s piden que 
se esc larezca bien el a lcance de l a 
E n m i e n d a "latt. Protestan c í v i c a -
mente de toda ingerencia a q u í de 
una fuerza extranjera . . . 
Y en el mismo punto y hora, so 
dirigen a esaa mismas fuerzas extra-
ñ a s , con voces a iradas , para rogarles, 
por ejemplo, que reformen, incluso 
de "nuinu m i i tare" el Departamen-
to de l a L o t e r í a . . . 
K ^ a l g u n o s b a ñ i s t a s rezagados 
I .„ desgarradoras del n i ñ o 
Un hombre genero-
bordan L. 
^ d e ¿ 
^cuadra 
cosâ  
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^ redon. 
Ilte de an. 
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intrabando 
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011 d señor L u i s S a r d i ñ a s , quiere 
Cniar afuera, para salvar e s a 
1 ^ inocente que se extingue, pata-
rJo, entre las olas. 
• un vigilante <,e , a PoHeía de 
Vnao "tolete" en mano, y con 
orden brutal, o impide. T r a t a , 
Tmeno^ ^ impedirlo. 
El n'»0 Pide po1" u l t in ,a vez au í1" 
a ^̂ í, voz, con un gesto t r á g i c o 
llio, H ^" 
sus m a n o s . . . 
gardiñas desobedece l a orden de 
oiuítu Y se a r r o j a , en un noble 
Lpub*, agua. Nada. Recoge e l 
cUe,po del n i ñ o . . . 
y ¡nada! 
gl niño Calixto OTemente l lega 
pncrto y» a la ori l la . E l admirable 
^ j o del s e ñ o r S a r d i ñ a s f u é infe-
Pcro 
prcma 
el p o l i c í a — l a autoridiwl su-
l IPeno de c ó l e r a "aún, golpea 
\'¿ señor Kanliñiis con su "tolete", 
I bruta mente. 
•Félix Batista! A s í se l lama, lec-
tores, este p o l i c í a . . . 
« * * 
Acaban de cumpl irse cinco a ñ o s 
I j;i Dr. José Antonio G o n z á l e z L a -
iBia pasó, en d d í a de ayer, hace 
Congi-eso c i e n t í f i c o en L e i p z i g . 
Mes de Septiembre. U n ca\)le d a 
cuenta del programa de las sesio-
nes. E l profesor sueco Swen H e d i n 
se apercibe a exponer sus observa-
ciones sobre los mistariosos habó-
tantes dci Tibet . 
H e a q u í un pais cas i c a s r desco-
nocido. 
E l Tibet , Thibet , o Tubet—Tebet , 
s e g ú n Ma-rco Polo, v iajero famoso 
del siglo X i n — e s una a l ta y eleva-
d a r e g i ó n del A s i a . L o s tebetanoa— 
hombre de faz ro ja , s e g ú n se les 
designaba en los remotos tiempos 
del R e y Srong-btsan y de su con-
sorte W a n Cheng, princesa c h i n a — 
viven a 17.600 pies de a l tura . L a s 
regiones del Tibet , enclavadas en el 
c o r a z ó n de los montes Himalayas , 
comprenden un territorio de 700 
m i l mi l las cuadradas. E s l a " t é r r a 
i n c ó g n i t a , " 
Gcorge Bogle—en 1 7 7 4 — f u é e l 
pr imer hombre europeo que l o g r ó 
penetrar estas altas barreras de 
montes y b r e ñ a s . So pudo pasar de 
sus l inderos. 
E n 1811 otro i n g l é s , Thomas 
^ P E I N A D O 
v e r d d d e p a m e n h h e r m o s o y e í e ¿ a n f e 
n o s e f o g p a s i n o d e s p u é s d e / i m p i e p 
e ^ ^ - D M D E R I M 
A L U M N A A P R O V E C H A D A 
" E L R E Y D E L M U N D O " 
N O T A S P E R S O N A L E S 
L O S T A B A C O S D E A R O M A , C A L I -
D A D Y E X C E L E N C I A D E S D E E L 
A Ñ O D E 1848 
E x c l u s i v a m e n t e d e V u e l t a A b a j o 
F a t r i c a : B E L A S C O A D Í Y P E f l A L V E R 
dato años, del tumulto vano de l a M a n n ü i g , v i a j ó de l a I n d i a L h a s a , 
v|da a la quietud fecunda de l a 
nmerte. • • 
y puso su p i é en l a c iudad sagrada. 
^Per© f u é deportado aceieiradainei*-
En estos cinco a ñ o s ú l t i m o s se h a n ^ 
encadenado sobre l a R e p ú b l i c a ' I a d é c í i n a 
,antas graves tempestades, y h a ^ d l s t í n t a s expediciones h a n t r a -
tecendido tan bajo e. concepto de fado de l l egar a Bodlandt e l centro 
la moral colectiva, que los breves de t ierras ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
m a n t e l o s ojos entristecidos, se s u j t ^ e l Antonlo A n d r a d a , 
Wnsfonuan en siglos de decaden- saliendo de l a peIiefcró en laa 
cla• • • I r ^ i o n e s dei lago Manasarowar . Son 
Y la figura del Dr . G o n z á l e z L a - ' d é b i l e s ^ ^ ^ ^ que apellas 8e de . 
nuza^-amable, s i m p á t e i a , at i ldada, I ] ¡nean en l a o ^ u r a noche. 
justa, honesta, sonriente y correcta j Se a f i rnm qae los ^tmea hom-
- « vislumbra y a apenas, en e l bres rojos de l Tibetp_HCuyo idloma 
pan sudario del tiempo como u n a 
risión muy l e j a n a . . . 
D E S P U E S D E L A L A C T A N C I A 
d e b e tenerse u n e s p e c i a l c u i d a d o 
e n l a a l i m e n t a c i ó n d e los n i ñ o s . 
L a s S é m o l a s y T a p i o c a s d e 
Nos consta personalmente. 
E s m á s . L e s p a g a r á . 
Ante la dolorosa real idad de no 
contar con recursos efectivos, es de-
D . P A B L O A C E R 
E n el vapor "Maasdam", de l a 
C o m p a ñ í a Holandesa que s a l d r á en 
la tarde de hoy p a r a E u r o p a .tiene 
tomado pasaje nuestro estimado ami-
go, el s e ñ o r Pablo Acer , acreditado 
comerciante de Santa C l a r a . 
V a el s e ñ o r Acer a pasar una cor-
ta temporada a l lado de sus queri-
dos í a m i l i a r e s , y a descansar de las 
faenas diarias p a r a luego volver a 
Ponerse al frente de sus negocios. 
Que tenga el m á s feliz viaje , y 
que la estancia entre loe suyos le 
sea muy grata, le deseamos al se - i c lr ' con dinero, el actual Secreta-
ñ o r Acer. (rio ^e Hac ienda busca f ó r m u l a s v ia-
¡bles que armonicen esa necesidad y 
J E S U S P A L U Z T T E L O S j nuestro status internac ional . 
Hoy embarca para E s p a ñ a nueetroi P a g a r a los empleados e impedir 
estimado amigo don J e s ú s Paluzue-1que por n0 pagar) 0 p0r pagar en 
los. d e s p u é s de dedicar varios a ñ o s , . . 
j * * i v. „, ^ * t-,,^ a o. forma que no se deba, se nos re-de intensa labor en el comercio de 
esta capital . 
V a el s e ñ o r Paluzuelos a pasar una 
corta temporada a l lado de sus fa-
mi l iares a la par que recobrar parte 
de su quebrantada salud. 
Deseamos a tan consecuente ami-
go un buen v iaje y u n a grata estan-
cia al lado de su fami l ia . 
H a obtenido un completo triunfo 
en los e x á m e n e s del primer año de 
F a r m a c i a la inteligente s e ñ o r i t a L o -
ló R o d r í g u e z G a r m e n d í a . E n todas 
las as ignaturas m e r e c i ó , por Ense -
ñ i r z a L ibre , las m á s honrosas ca-
lificaciones. 
R e c i b i ó a d e m á s ¿or sus ejercicios 
ya p r á c t i c o s , ya orales ¡a f e l i c i t a c i ó n 
d¿l T r i b u n a l . 
No e x t r a ñ a m o s este é x i t o , dados 
el talento y la a p ü c a c i ó n de la s e ñ o -
r i ta R o d r í g u e z . 
L l e g u e n a ella nuestros m á s cor-
r í a l e s parabienes. 
D E A M B I E N T E A C T U A L 
Por J O R G E R O A j p o r ciento en manos americanas . 
A z ú c a r : c incuenta y seis por cien-
L a p r e o c u p a c i ó n del s e ñ o r D e s - J t o controlada por intereses amer ica-
paigne es hoy pagar a los emplea- nos. E l otro cuarenticuatro, afecta-
dos. (da en bancos no cubanos. 
Tabaco: setenta por ciento anglo-
americano. 
M i n e r í a : anglo-americana. 
Vapores : totalmente en manos no 
cubanas. 
L O S P R O P I E T A R I O S 
Y L A S A N I D A D 
S e g ú n los c á l c u l o s m á s cuidado-
sos, a fines de este mes, el estado 
^olo d i s p o n d r á de seiscientos m ü 
pesos, un poco menos o un poco 
m á s . 
H a b r á que pagar entre cinco y 
seis millones de pesos. 
Sueldos de personal casi en tota-
l idad. 
¿ C ó m o pagar? 
U i u c o m i s i ó n del " ^ t r o de l a ¡ Alreded()r de ese COnflict0 g ira 
Propiedad U r b a n a " , integrada por el ' , ^ . , , . 1 , 
preridente doctor Manuel E . G ó m e z , ¡ toda la act iv idad del s e ñ o r Des-
oí tesorero, s e ñ o r Alfredo P e q u e ñ o , ( paigne. 
los vocales s e ñ o r e s L u i s Morales y 
Angel Alonso H e r r e r a y el secreta-
rio s e ñ o r J u a n 3. P a d i l l a , i n s i t ó ayer 
al doctor A r í s t i d e s A g r á m e n t e , se-
cretario de sanidad, y a l doctor Jo-
Pero el conflicto se s o l u c i o n a r á . 
Ante todo, buena voluntad. 
Pero, ¿ b a s t a r á con la buena vo-
Hajr una nueva hue lga ferrovia-
guarda u n a pecul iar semejanza con 
el lenguaje de los tagalos de las I s -
las F i l ip inas—poseen profundos co-
nocimientos de electricidad y de 
magnetismo, herencia bien guarda-
Cuba carece de u n a buena red de d a de a n f ü q j ü s i m a s civllizacione*, 
camtei-as. L a s m e r c a n c í a s y los vian- ^ tiempo regocijo de u n mundo 
dantes üem>n que ser transportados que y a h a desaparecido, 





I paro desconecta toda nuestra v i d a i 
comercio y de r e l a c i ó n social. 
Suman diez i m i l los obreros en 
Acerbo que de v iva voz, a l son de 
l a m ú s i c a , se transmiten los tibeta-
nos de una g e n e r a c i ó n a otra, grave 
y rel igiosamente. 
L o s hombres, en estos d í a s se obfl-
el misterio del 
ka Empresa de los Ferrocarr i l e s 
1 nidos aprobó un Presupuesto bajo, t inan en penetrar 
Indujo sueldos. Hizo supresiones de planeta Marte . 
hip.'cos. . .Los jornaleros de l a C o m . H a c e un a ñ o nos h a l l á b a m o s de 
P4ñía estiman que no pueden v i v i r é l a u n a distancia de 2 4 2 millones, 
p i sus actuales soldadas. 120 m i l m i n a s . H a c e unas pocas 
L A F L O R D E L D I A 
g a r a n t i z a n p a r a sus h i j o s u n a a l i -
m e n t a c i ó n sama y n u t r i t i v a . E l a b o -
r a d a s c o n las m e j o r e s h a r i n a s d e 
t r i g a 
F i d e o s , m a c a r r o n e s , t a l l a r i n e s , s u r t i d a s , c o r t a d a s . 
D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 
2d-28 
ra-
L O S J U Z G A D O S 
D E I N S T R U C C I O N 
la R e p ú b l i c a n ú m e r o 69 guardaba 
su c u ñ a R a m ó n H e r n á n d e z y F e r -
n á n d e z , vecino de Genera l C a r r i l l o 
250. E n c ierta o c a s i ó n presto la ma-
quina a Antonio Toyo, y d e s p u é s se 
la f a c i l i t ó para que fuera a P i n a r 
¡ d e l R í o . Posteriormente ha sabido 
En , E X M I L P E S O S que Toyo se la ha vendido al s e ñ o r 
^ L . Juzgado de I n s t r u c c i ó n de Car los E l c i d , con domicilio en L a b r a 
íoerpii ° P ^ m e r a e n t r e g ó ayer una i 37. Se considera perjudicado H e r n á n -
Pinte a Faustino Veloz y Piloto, car- , dez en la cantidad de mi l quinientos 
en p™' Vecmo de R e a l n ú m e r o 400,' pesos, va lor de la cuna, 
trj yentes Grandes, por estafa, con-
^ do1C^nte Méndez , que reside en 
"(¡- Uctubre n ú m e r o 27. 
^ e Veloz que f u é 
P R O C E S A D O S 
E l J u e z de I n s t r u c c i ó n de la sec-
c i ó n p r i m e r a p r o c e s ó ayer a Gerar-
do G o n z á l e z y G o n z á l e z , acusado en 
camsa por f a l s i f i c a c i ó n de brilletes 
de la L o t e r í a Nacional , f i j á n d o l e 
f ianza de 300 pesos. E l juez de la 
s e c d ó n segunda p r o c e s ó a J o s é P4-
rez y D í a z , acusado de hurto, e x i - í 
g u i é n d o l e 300 pesos de f ianza p a r a 
gozar de l ibertad. 
D E L A V I D R I E R A 
dieron ayer en el M a l e c ó n a J o s é 
P é r e z y D í a z , s in domicilio, en los 
Kl hambre inevitable les obliga a horas nos separaban del astro her- 1 momentos en que e x t r a í a de uno de 
|prptestar. ni.ano unos cuarenta millones de mi - ¡ l o s bolsillos de la ropa que v e s t í a , 
* K s u „ . _ , „ „ . „ , , „ , gran E m . n „ nada . . 1 « We-scoplos de J f J ^ , ^ ^ ~ 
industrial, comercial y m o r a l todos los observatorios del mundo E1 ratero i n g r e s ó en el vivac 
aprobado, t a m b i é n como los F e - contemplan ahora ansiosamente, en 
I focarriles Unidos, un Presupuesto e l c laro cielo » ©sto luminoso pnn-
pjo. Fal tan tres d í a s apenas p a r a tito rojo • • • 
Ponerlo en vigor. Mil lares de, hon- ' E l mister io nos rodea. ¡ E s e l ve-
ptos padres de f a m i l i a q u e d a r á n lo de I s i s ! U n velo s ú t i l , pero que 
liantes, otros mfiílares de hombres no p o d r á n u n c a ser desgarrado por 
al mes mucho menos de lo l a mano zaf ia y b r u t a l de l hombre . 
[1tte necesitan para comer m a l . . . f H a y misterios profundos en el 
Las Empresa* industriales , los E s - m a r , en l a m o n t a ñ a , en l a t i e r r a . . . 
abledm¡entos comerciales, y e l Es-1 H a y misterio inexplicable en nucs-
l14̂ 0 rebajan sus presupuestos. P e r o ¡ t r o s propios n e r v i o s . . . H a y miste-
Costo de l a v ida sigue siendo, r io absoluto dentro de l a l m a mis-
I ^tcrablemento, muy alto. m a . . . Y h a y t a m b i é n — c u a n d o fa l -
* gobernar bien y d ir ig ir una I n - ' t a l a f e— u n misterio demasiado 
o un E s t a d o no es solamente j s o m b r í o en este c laro resplandor de 
Jar hasta lo absurdo unos P r e - ' l a ¿ estre l las del cielo. 
tos. E s preveer todo* estos | L - F r a u M A B S A L . 
S E D E S E A S A B E R 
L a s e ñ o r a F e l i s a Rivero Luege , 
residente en Covadonga 23. Infiesto, 
Asturias , desea saber ei paradero de 
sd tio Manue l Luege Alvarez del 
Manzano que recientemente v iv ía en 
Gaano, P i n a r del R í o . 
s é A . L ó p e z del V a l l e , Jefe L o c a l d e j i u n t a d ? 
Sanidad, p a r a saludar a ambos fun- j Dentro de Cuba , a l menos, cree-
cionarios y of r a e r l a c o o p e r a c i ó n dei !mog s o l u c i o n a r á n to-
centro en el d e s e m p e ñ o de las fun . 
dones que le competen. 
Tanto el doctor A g r á m e n t e como 
«I doctor L ó p e z del V a l l e se mostra-
ron reconocidos al ofrecimiento del 
"Centro de la Propiedad U r b a n a " y , 
nrometieron por s u parte acometer j líjn™ien<la F l a t t 
sin demora la s o l u c i ó n de problemas 
que como el del agua tanto afecta 
a 1» p o b l a c i ó n . 
das las dificultades. 
Pero , ¿ e n el exterior? 
Nos a terran , realmente, las apl l -
L a burocracia representa, pues, a 
la sociedad cubana. 
L o s trabajadores o gremios no es-
t á n controlados tampoco por obreros 
cubanos en total idad. 
Aunque en gran parte sean cu-
banos. 
A l empleado corresponde, por 
tanto, la l e g í t i m a r e p r e s e n t a c i ó n de 
la sociedad cubana. 
E s , si se quiere, una desgracia, 
pero es la real idad. 
E n esa ciase," injustamente m a l -
tratada siempre, tanto en lo e c o n ó -
mico como en lo moral , encontramos 
viviendo y medrando a l inte lectual 
cubano. 
E n esa clase corresponde c las i f i -
car ai profesorado nacional . 
Desde la escuela p r i m a r i a hasta 
el profesor de univers idad. 
A l abogado, a l jurisconsulto , a u n -
que sea, como Bustamante , u n a glo-
r i a mundia l . 
E l ingeniero, el arquitecto, a los 
numerosos profesionales, muchos de 
ellos de merecida r e p u t a c i ó n cien-
t í f i ca , como C u l t e r a s , como L ó p e z 
del V a l l e y otros m á s . 
Del presupuesto del estado vlveh 
caciones que se vienen dando a l a los veteranos de la Independencia 
nacional , hoy pensionados. 
D r . A . G . C A S A R I E G O 
Catedrá-tlco de la Universidad; medico 
da vlsits, especialista de la "Covadon-
g:a'. Vlaa urinarias, enfermedades de 
señoras y de la sangre. Consultas: de 
2 a 6. Neptuno, 125. 
CÍ051 alt. Ind.-18 ab 
R E S F R I A D O S C A U S A N D O L O R 
D E C A B E Z A . L A X A T I V O B R O M O 
Q U I N I N A d e s v í a la causa , curando 
también L a Grippe, Influenza, Palu-
dismo y Fiebres. S ó l o hay un B R O M O 
Q U I N I N A . L a firma de E . W . G R O V E 
viene con cada caj i ta . 
Y este caso, falta de pago, es de 
los que la repetida enmienda espe-
cifica con toda c lar idad . 
Pero s inceramente creemos que 
no e s t a r á en el á n i m o ciei general 
Crowder , aprovechar la oportunidad 
p a r a deshacer ahora la paciente 
obra de afianzamiento nacional que 
viene real izando hace m á s de u n 
a ñ o . 
A d e m á s , el doctor C é s p e d e s . Se-
cretario de Es tado , no es un b i s o ñ e 
ni un desconocido en l a c a n e i l j e r í a 
de Washington. 
¡ D i o s quiera que se conjuren a 
tiempo los motivos de nuestra- i n -
tranquil idad. 
r . 
G o n z a l o P e d r o s 
/txsxr.TaHO nvu h o s p x t a i i d i ¡ 
\ j Exnercenclaa 7 d«l Hospital Nfl-
tnero l i n a 
E^SPECIAJCISTA S K T I A S VBXSM.-j ñ a s y ei^ermedades venéreas. Oí** 
toscopla y cateterismo ds lo» uréteres 
I V Y S C C Z O V B B DX 6fBOSAIjVAIISAA, 
A OHStntTAS: B » .10 A X2 I L T IHB 
S a C p. m. «n la caiU de Cuba. 
I 
J o s é M a r í a P e r t l e r r a , vecino de 
C á r c e l 19, dependiente de la vidrie-
r a para la venta de tabacos y ciga-
rros del c a f é E l Biscui t , de Paseo de 
M a r t í y C á r c e l , d e n u n c i ó a la poli-
c ía q,ue ayer se e n c o n t r ó con que le 
h a b í a n s u s t r a í d o de su comercio 10 
cajae de tabacos, 15 sellos del t im-
bre nacional y 8 fracciones de bille-
tes de L o t e r í a , e s t i m á n d o s e perjudl -
cado en 55 pesos. Ignora q u i é n pue-
da ser e l autor de este hecho. 
G O L F E O A L A S D O S M U J E R E S 
L u d i v i n a Baun 7 O ' F a r r i l l , y Ma-
^ MpnHo 'C1UZ' que Iue sOI1ciKiaoi Tolon y T o l ó n , vecinas ambas de 
^ e S f ' (1Ue.ha sid0 COntratista: General A g u i r r e 105, se personaron 
^ ' a para ^ n ~ 1 C - - P - - - - P ^ - - ! 1 ayer en l a quinta e s t a c i ó n a denun 
vecino de l6-^Plnte.f011^ real izara las obi:a9 , c iar que C r i s t ó b a l Vi l l i ers , vecínc 
? * v i n i ^ ! r I a de c o n s t r u c c i ó n , ' ^ ^ las i l l jur iaba e insultaba 
Cuando sa l í an del prescinto, a l pa-
sar por junto a la bodega sita en 
E s c o b a r y Avenida de l a R e p ú b l i c a , 
e n f r e n t ó con ellas el V i l l i e r s , 
toara0]611'10 en Pagarle cuando co 
a Segunda entrega del precio i 
M)S t^K6.56 a J u s t ó la obra. 
^ por v0iS 7 d e 6 e m b 0 l s ° s e f e c - L e   n  «i r u i « » o , 
i4aí ^ J l^rof '161111611 8 v. ^ " i quien las g o l p e ó con rudeza, c a u s á n -
^ d o a ¿ I ; 0 7 , Sama qu,e h a " ' ' d o l é a la B a u n lesiones graves en la 
^ l u e í e i l » lldez' 7 que af5rma e n i r a b e z a y a la Tolon de c a r á c t e r leve. 
^e el oLqi í1e é s t e le h a neSa<i0- cabeza 7 a 1 
Q U E D O D O R M I D O E X L A G L O -
R I E T A 
L o s vigilantes de la P o l i c í a Na-
cional n ú m e r o s 1800 y 1426, sorpren-
cobrad' querellante que M é n d e z ha 
Poj c 0 ^a 40 m i l pesos, pudiendo, 
V l ^ ^ i e n t e , haberle pagado, 
finLo Q U E N O E R A S U Y O 
4 garage sito en Avenida de 
TRATAMIENTO MEDICO 
N O D E V U E L V E E L F O N D O M E L 
A L Q U I L E R 
L a s e ñ o r a M a r í a Antonia O r d ó ñ e z 
v i u d a de G á s t ó n , a l q u i l ó un piso de 
l a casa Santos S u á r e z 148, el 2 8 de 
mayo ú l t i m o , entregando a Manuel 
Iglesias vecino de Santos S u á r e z 14 4 
que le dijo ser d u e ñ o de la casa 80 
pesos como fondo y 40 como mes 
adelantado. 
Hace unos d í a s s^ p r e s e n t ó en su 
domicilio un comisionado de la C a j a 
de Ahorros del Centro Astur iano , 
d á n d o l e cuenta de que la casa que 
habitaba p e r t e n e c í a desde el 3 de 
mayo a la citada C a j a , debiendo pa-
gar a é s t a el alquiler del mes de ma-
yo y el fondo. A c u d i ó la s e ñ o r a a 
Ig les ias y é s t e le dijo que no p o d í a 
devolverle el dinero, porque no lo 
t e n í a . 
i o d o c s o c a o c l o a o a o c r t 
M U E B L E S A P L A Z O S 
ACEPTAMOS TENIAS A TODAS PARTES DE LA ISLA 
J U E G O S D E C U A R T O . J U E G O S D E S A L A . L A M P A R A S » 
J U E G O S D E C O M E D O R . C A M A S D E H I E R R O . S I L L A S , 
S I L L O N E S Y A P A R A D O R E S 
M U E B L E S D E T O D A S C L A S E S 
| " L A C A S A A M E R I C A N A " 
jj N E P T U N O 1 0 7 T E L E F O N O A . 7 7 1 7 
= 1 0 1 = s o s o a o i 
C e r r a d a l a O p e r a " 
L o s t r e s d í a s del B a l a n c e 
Como todos los a ñ o s , esta 
casa es tará cerrada los d ía s 
28, 29 y 36, para pasar su 
Balance A n u a l . E l s á b a d o pri-
mej-o abrirá de nuevo sus 
puertas con una gran rebaja 
en todas sus grandes existen-
cias. 
D e m á s está decir a nuestro 
p ú b l i c o que debe visitarnos 
d e s p u é s del balance, para con-
seguir c iAnto le haga falta 
p e / muy poct) dinero. 
l N 0 D E J E D E V I S I T A R N O S 
E L S A B A D O . 
^ 1 C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 
l e r n a s y t o ü a c l a s e d e 
U l c e r a s y T u m o r e s . 
"ONSERMTE No. 4 1 . CONSULTAS DE í A 4 
Especial pan los pobres de 3 y medía a 4. ] 
R O B O D E P R E N D A S 
U n individuo p e n e t r ó violentando 
las ventanas y rompiendo unas lose, 
tas en l a casa E n a m o r a d o s entre J u -
lio y Paz . de la propiedad de la se-
ñ o r a L u i s a Gispert , en ausencia de 
i é s t a y sustrajo de un armario pren-
das y efectivo por valor de 1,500 
pesos. 
M A G N E T O Y H E R R A M I E N T A S 
i Violentando la puerta de una ca-: 
seta s i tuada en V e l á z q u e z y E n l a - i 
ce de G a s , sustrajeron un magneto 
del c a m i ó n 17,072, y varias h e r r a j 
mientas valuado todo en $150, dej 
la propiedad de J o s é P é r e z Martinez 
i vecino de I n f a n z ó n y Chico. j 
L a O p e r a 
F e r n á n d e z B e l m e n t e , y C U . 
S . e n C . 
A v e . d e I t a l i a 6 8 y 7 0 y S a n M i g u e l 6 0 
Ag-encia T R U J I L I / O M A R I N 
Pero hay otro aspecto en el pro-
blema que t a m b i é n se debe conju-
r a r . 
E s t e otro aspecto es de s u m a gra-
vedad. 
E n Cuba , lo ú n i c o cubano, es el 
Estado-
Queremos decir, que n i n g ú n otro 
i n t e r é s vital e s t á , hoy por hoy, ma-
nejado o controlado, por cubanos. 
L a r iqueza p ú b l i c a , casi en tota-
l idad, la adminis tran o controlan 
intereses no cubanos. 
P o l í t i c a m e n t e no cubanos. 
E s decir, con independencia del 
color de l a bandera que adorne los 
m á s t i l e s de nuestras fortalezas. 
F e r r o c a r r i l e s y t r a n v í a s : anglo-
amerf canos. 
A l u m b r a d o : americano. 
Propiedad urbana: S e g ú n lo» da-
tos máa recientes, afectada en m á s 
del sesenta por ciento, a consecuen-
cia de la cris is pasada, como ga-
r a n t í a colateral de p r é s t a m o s co-
merciales, a bancos no cubanos. 
Propiedad r u r a l : sesenta y seis 
Pensionados viven su v e j e » glo-
riosa un V a r o n a , un S a n g u í l y . 
Qui tar sueldos en Cuba , a fun-
cionarios y empleados ¿ n o const i tu-
ye un atentado,—hoy involuntario , 
fortuito e inev i tab le—contra el or-
den social? 
Cubanos contra cubanos 
A u n hay m á s . 
E l origen de la actual crisis de-
b i ó s e a l a ausencia r á p i d a dei nu-
merar io s u s t r a í d o a l a c i r c u l a c l ó m 
Obligado el comercio, y m á s obli-
gada la industr ia nacional , a solven-
tar en ei exterior con dinero efecti-
vo los d é b i t o s c o n t r a í d o s por la 
enorme i m p o r t a c i ó n de a r t í c u l o s de 
inmediato consumo, e s t a l l ó l a cr i -
sis bancaria . 
Con el c ierre de los bancos, l a 
¡ c e s a c i ó n de las operaciones de c r é -
dito. 
¿ Q u é dinero c ircu lante mueve, 
pues, la v ida comercial de todo e l 
p a í s ? 
E l que el pais tiene. 
E s e que en m a y o r í a entra y sale 
de las cajas del Es tado . 
Mes por mes. 
A i no pagarse a loe acreedores le-
g í t i m o s del estado, a los b á s i c o s , a 
los empleados, se p r o d u c i r á en el 
pa í s otra m a n i f e s t a c i ó n de cr i s i s : l a 
crisis del detall ista. Dei c r é d i t o a l 
por menor. L o que l lamamos fiado. 
Desde el pan hasta el a lqui ler de 
las habitaciones y has ta e l de las 
casas. 
i Res is t iremos , stn grave quebran-
to del sosiego p ú b l i c o , m á s de tm 
mes? 
He a h í el problema, que h a de 
confrontar con rapidez el s e ñ o r Des-
paigne. 
D E I N S T R U C C I O N P U B L I C A 
J U N T A D E S U P E R I N T E N D E N T E S 
Está" reunida la J u n t a de Supe-
rintendentes. 
Su pr imer acuerdo he eido que 
no se e f e c t ú e n este a ñ o e x á m e n e s de 
ingreso en la E s c u e l a Normal para 
Maestras de Jardines de la Infan-
c ia , en vista del crecido n ú m e r o de 
alumnas que a l l í cursan sus estu-
dios, de les dificultades para anmen-
tar el cuadro de profesoras, y tenien-
do en cuenta, a d e m á s , que hay mu-
chas maestras de esta especialidad 
sin poder obtener plaza. 
L a J u n t a dispuso que se haga p ú -
blico este acuerdo para general co-
nocimiento. 
L a Corporac ión se h a declarado 
en s e s i ó n permanente P a r a u l t imar 
la a p r o b a c i ó n de los cursos de estu-
dios para las escuelas urbanas , a f in 
de publicarlos y d is tr ibuir los opor-
tunamente. 
C o m p a ñ í a C u b a n a d e A c c i d e n t e s 
S . A . 
O f i c i n a P r i n c i p a l : 
A m a r g u r a 1 1 
T e l é f o n o s A - 9 8 8 4 y A - 9 8 8 5 , H a b a n a 
S u c u r s a l e s y A g e n c i a s e n t o d o s l o s p u e r -
t o s y c i u d a d e s i m p o r t a n t e s d e l m u n d o 
C496 1 d 28 
Seguros de cascos de buques, mer-
canc ías , a u t o m ó v i l e s , accidentes indi-
viduales y toda clase de riesgos y ac-
•identes. 
Garant ice »1 capital invertido en 
buques y a u t o m ó v i l e s , a s e g u r á n d o -
los hay mismo en esta C o m p a ñ í a . 
No deje para m a ñ a n a lo que debfli 
haqer hoy. Nad anl nadie, e s t á n , 
exentos de un accidente desgraciado, 
y aunque el seguro no los evita, ea 
cambio mitiga sus perjuicios econó-
micos. 
c 4860 30d-22 Jn. 
P A G I N A C U A T R O 
D I A R Í O D E L A M A R I N A J u n i o 2 8 de 1 9 2 2 A R O X C 
C O R R E S P O N D E N C I A S E I N F O R M A C I O N E S G E N E R A L E S D E E S P A Ñ A 
a -
N O T A S A L M A R G E N 
C H I L E Y E S P A Ñ A 
F n E s o a ñ a ha causado profunda SI el Gobierno e s p a ñ o l t e n í a 00- Drlus una d í v e r t i o a runcion ae wr* i 
S L Í S Z discurso pronunciado Inocimiento del odio que se difunde co. que hizo P ^ r "n rato agr3da . , beides. 
de la carretera de Monte A r r u i t , i n í n s u i a una s e c c i ó n de A e r o s t a c i ó n , 
p r ó x i m o a la aguada de esta p o s i - . y muy en breve s a l d r á n las fuerzas 
c i ó n . ¡'del r e g i m e n t ó ligero de A r t i -
Organizada por varios soldados ¡HeTÍa, que c o n s t i t u í a n el parque 
del Tercio E x t r a n j e r o , se c e l e b r ó ¡ m ó v i l . 
ayer en el campamento de D a r I L a s b a t e r í a s de A n v a r oriental 
r lus una divertida f u n c i ó n de c ir- .'dispersaron a c a ñ o n a z o s grupos re-
i m p r e s i ó n t i discurso pro 
por el Ministro de Chi le , s e ñ o r W a l s j e n las escuelas chilenas estaba, en 
y Merino, en Cádiz , ante la Acade-1 la o b l i g a c i ó n de atajar lo . P a r a ello 
Hi spano-Amer ican l . 
H a comenzado el servicio de co-
E g jle suponer que fuera de E e -
no le f a l t a r í a n medios. U n a p o l í t i c a 
de mutua a t r a c c i ó n , bien e n c a m i n a - 1 ; ^ " c a r d o n i . 
ble a cuantos la presenciaron 
Tomaron parte los a c r ó b a t a s M a - . ™ i c a c i ó n P ^ t a l regular entre la 
rio v Toto. ios e x c é n t r i c o s Centeno Ia8 * * * * * mil i tares , 
y bu a m i ¿ o el i lusionista p r e s t í - ' ^r*enecc?n * Protectorado las 
a lambris ta Mon- ?e ^ador , Segangan,, Z e l á n y Mon-
p a ñ a , en Chi le , t a m b i é n haya cau- ;da y a la Vez una p o l í t i c a comercia lI terdi . el gran art ista F r i t z y los ^ K a r ' ¿ i ^ D a r - ^ 
sado s e n s a c i ó n el discurso del Min i s - ¡ bien dirigida, d a r í a n frutos p r o v e - r ^ d ^ r w n w i J « . u r t e t - H a m e d , Segunda Caseta, zoco 
tro chileno. Porque este d i p l o m á - | chosoa. pero uno de los m a y o r e s 1 I r í l h i - ' ¡El H a c h de Benis icar . K a n d u s i y zo-
tico no se U m i t ó a expresar Su amorj det^toe de E . p a ñ a , c o n l e t ó m o a l o L fffgX i ^ - ^ H e L d ^ f e s T o u e r t o u n a 
a E s p a ñ a , sino VU ceneurd dura-1 con pena, e3 el abandono en 9ue f e - ^ qulnta „ m i a „ d0 pollcf¡1 I n - g a S 0 X r a ? ¿ I p n i a d a p ^ e t Z 
mente a sus compatriotas. A buen; ne todo cuanto se relaciona c o n j d í g e n a ( Z a i o ) , que mandan el c a - j j l o m b r e s 1 ^ ' 
seguro que es este el pr imer caso' n i s p a n o - A m é r l c a . Y es uno de sus p i t á n de A r t i l l e r í a , s e ñ o r M u ñ o z j L a ancha eBtuYo a pUnto de ec-
que se registra de un representante! mayorea defectos, porque precisa- Rocata i lada. y los tenientes S a n - trel]arse COntra las rocas> pero f u é 
d i p l o m á t i c o que censura, en t i erra mente en H i s p a n o - A m é r i c a e s t á el m a r t í n y M u ñ o z . : auxi l iada por ei vapor " G a n d í a " , 
ea tranjera , a sn propio p a í s . ¡ (uturo de sn p o l í t i c a in ternac iona! y * ^ £ ^ & & S S S ! i * * * * * * * 
L a s censuras lanzada8 por el se-j e s t á l i log mercados que m á s d e s a - ; m a r c h a por E l Harald i K u d j a Queb. R E P A T R I A C I O N D E F U E R Z A S , 
ñor Wals y Merino nacieron de que^ rrollo pueden dar a su comercio y a j ^ n i , Se lum, A g r a r Mokan, E r m i l a j 
a su juic io , Chile no coopera en lai su indus tr ia . ¡y A f s ó , donde pernoctaron, hablen- Sevi l la 2 0 . — E n la caseta que po-
obra de estrechar las relaciones con 'do sido cumplimentados durafite l a jsee el Casino Mil i tar , dei Prado de 
F^n-,ña v de aue en Chi le se ense-i E s lamentable la forma en que el raarcha por los jefes r e c i é n s o m e t í - ; S a n S e b a s t i á n , se c e l e b r ó la comida 
ña a los n i ñ o s de las escuelas a 
odiar a la n a c i ó n e s p a ñ o l a . 
H é a q u í un caso digno de sereno 3 "<^*v" T ^ " " 1 7 " ^ ^ ¡ V en d i recc ión Sqr , tomando antes de .s idencia de los gobernadores c iv i l 
estudio L a s escuelas de Chile , s e - i ^ p a ñ a las que han de operar un llegar a M e r s : ^ . b a a rUmbo aI E s . :y militar> 50 | 
gú'i el s e ñ o r W a l s y Merino, contri - jcambio favorable, en las relaciones te para pagar por Y a r f - e l Se lum, ; A l f inalizar la comida se p r o n u n - ! 
L v ^ n o fnmPntar el odin contra E s . l e n t r e ambos paisas. Son las relacio- donde existen algunas " j a l m a s " no ciaron brindis p a t r i ó t i c o s , en los i 
D i s e ñ a iumcu u , j o r ^ t ^ a c p! in tPrramhin dp sometidas, que se presentaron. que se d e d i c ó un sentido recuerdo | 
p a ñ a . E l Gobierno e s p a ñ o l , ¿ n o esta- nes amistosas, el intercambio de A ia a]tura de Yed .d eg , ̂  G o n z á l e z T a ^ s 
ba enterado de esto? SI no lo estaba, j ideas, las corrientes de carino, las cucharoil algunos disparos de fusi l , I A l m e r í a 2 0 . — Se ha celebrado el 
debe culparse de ello a la represen-1 que han de hacer que ambos pueblos negando a este lugar tras h á b i l ma- 'banquete ofrecido por la D i p u t a c i ó n • 
t a c i ó n d i p l o m á t i c a de E s p a ñ a en 'se conozcan y se quieran. L a n z a r niobra y siguiendo a T i z z i X e r g u a s ( a ios jefes y oficiales del b a t a l l ó n 
Ministro de Chile se expreso acerca dos. ; organizada en honor de los jefes y 
de su p a í s No son las censuras a A l amanecer del m i é r c o l e s sa l l e - , oficiales del b a t a l l ó n repatriado del 
• U n a c i ó n chilena lanzadas dentro de tran,do en la l lanura del G u e r m a u regimiento de Granada , bajo la pre-
600 
Ulad 
Chile A q u í salta otro s r a v e error i censuras contra Chi le es territorio y Uad ^el-Arar, donde h a b í a 
de la p o l í t i c a hispano-americana d e ' e s p a ñ o l , eg colocar a E s p a ñ a en una ¿ ¡ ^ a s M o ^ d la f r a c c i ó n de 
E s p a ñ a , error que consiste en no, s i t u a c i ó n di f íc i l , a ú n cuando haya L o s i e í e s ¿ e ellas ceiebraron Una 
hacer una conveniente s e l e c c i ó n d e l ' de condenar e s a ^ censuras , que l a j extensa conferencia con M u ñ o z R o -
personal d i p l o m á t i c o que se e n v í a a 'condena s in duda. A ello le obligan estal lada, a quien anunc iaron sus 
los p a í s e s de A m é r i c a . Po ique pre- nobleza y su h i d a l g u í a j a m á s des- deseos de volver a ocupar su r e g i ó n 
• „ Tvipntidas i previo p e r d ó n de E s p a ñ a , confor-
cisameute en ese persona: esta el mentidas. ¡ m á n d e s e a sufrir el castigo que se 
é x i t o o el fracaso de E s p a ñ a en le impusiera, si hubiese pruebas 
H i s p a n o - A m é r i c a . 1 E d u a r d o A . Q U I S W E S contra ellos, entregando, desde lue-
go, todo su armamento. 
D e s p u é s de recorrer Mei Sidi Ma-
ruf y Mexera-e l -Kl i ia , pernoctaron 
en la p o s i c i ó n de K a r n s S iacha . 
E l ú l t i m o d ía pasaron de K a r n a 
Siacha a R e k n a y Mexera Sfa , don-
de existen 300 " ja lmas" de la frac 
c ión de Ulad Adaiial^ B e n Aso, cu-
yos jefes se presentaron en act i tud 
pac í f ica ai jefe de P o l i c í a , sol ic i tan-
IirPORKACTOIT 33LABIA » E I . A B E P A C C I O » StTCTTTRTJAX P33X. "^LAJBIO Mí 
t.A H A R I N A " fi» KtABBE» ' 
v i ^rto rlP anoche en G u e r r a , di- d í a s se encontraba en D a r Quebda- 'do interesase del comandante gene E l parte de anoche en u u e ^ ^ ^ ^ ^ y co(roneI LaBquetty> de la of._ 
ce- _ P o l i c í a i n d í g e n a , s e ñ o r Lesquet ty , ¡ " n a i n d í g e n a , les fuera concedido el 
" b ! 4?to C p m l 8 ^ 0, ^ 6 8 0 6 ^ ayudante teniente Solanos. Perdón para, regresar a sus casas, 
t u á n . comunica a las diez y nueve , B a . o ^ di l .ecc ión del C0lC0nel L a s . entregando 'todo su armamento, 
treinta. I quetty, esta m a ñ a n a sa l ieron de T e r m i n ó este i m p o r t a n t í s i m o 
He conferenciado en A r c i l a con D a r Quebdf,ni fuerzas de P o l i c í a " r a i d " pasando nuestra C a b a l l e r í a 
comandante genera! L a r a c h e . S in i n d í g e n a . y sin resistencia, ocup^i- i n d í g e n a por el Salto de la C a b r a , 
Mexera el-Meiha y Zalo. 
recorrido expresado muestra 
, la actitud p a c í f i c a de los a ú n no 
E N T E T U A N . . ' t -.a- a. • j a,v. ¡ s o m e t i d o s en la zona del Sureste de 
i L a 3 ultimas noticias de A lhuce - ;uues t ro protectorddo. 
T e t u á n 1 9 . - E 1 gran vis ir ha o b v l g M ^ f g g . ^ e", p e r n i o r o m - L U n grUpo de ra0ros adictos esta-
sequiado esta noche con un banque- 2 ^ ! / i l ^ S s I Í nue f u é con- ^ eniboScada c o n t ^ Ios 
te al Alto Comisario Para c e ¡ e b r a r ^ e ^ ' b a r r í a " ^ i c o d e a d o r e s . 
''m i n d í g e n a , y sin resistencia, ocup^-
novedad en toda la zona, incluyen- r0n D i k e r a . en la c á b i l a de Bevhi exe11 
do en Alhucemas y el P e ñ ó n . ^ ; Said, estableciendo a l l í una posl- E l 
expedicionario repatriado, del rer-
gimiento de la Corona, bajo la pre-
sidencia de las autoridades. 
A las diez de la mafeana de ayer 
se ha celebrado en el muel le una 
misa de c a m p a ñ a , ante la V i r g e n 
del Mar, asistiendo el b a t a l l ó n ex-
pedicionario de la Corona. 
L a imagen de ia Virgen f u é lle-
vada en p r o c e s i ó n desde el templo, 
y o f ic ió en la misa el obispo de la 
d i ó c e s i s . 
O b r a s d e M e d i c i n a y o t r a s 
C i e n c i a s a c a b a d a s d e r e c i b i r 
modificaciones introducidaa 
en la edición alemana, ilus-
trada con 108 láminas en co-
lores, 7 diseños de mapas y 
329 figuras en el- texto. 2 to-
mos encuadernados 
A T L A S DK E N F E R M E D A D E S 
D E L A P I E L , con Inclusión 
de las afecciones venéreas máa 
Importantes, para tiso de mé-
dicos generales y de estu-
diantes. Nueva edición espa-
ñola traducida de la sépt ima 
tima alemana e ilustrada con 
Ifil láminas en colores con 
266 grabados. Dos tomos en 
tela 
M A N U A L D E D I A l J O R M I A . 
( X ) por el doctor E . J^acobi. 
por el doctor García Donato. 
Un tomo en tela, . . . ^ . . 
O B R A S 33E D E R E C H O 
P R I N C I P I O S D E D E R E C H O 
P R O C E S A L C I V I L . Tomo lo. 
por José Chiovenda. 1 tomo 
en pasta 
T R A T A D O E L E M E N T A L D E 
D E R E C H O A D M I N I S T R A T Í -
VO. Tomo segundo. Organiza-
ción administrativa, por Jo-
sé Gascón y Marín. 1 tomo 
en pasta 
E L E S T A D O P E L I G R O S O . Ñue 
va fórmula para el trata-
miento penal y preventivo, 
vo, por L u i s J iménez de 
Asúal Un tomo. . . . 
E S T U D I O S D E D E R E C H O 
P R I V A D O ROMANO. Tomo 
primero, por Emilio F . Camus 
Un tomo encuadernado. . . 
T R A T A D O P R A C T I C O D E SO-
C I E D A D E S ANONIMAS. 
A D A P T A D O A L A L E G I S 
L A CION mercantil y fiscal 
española, por Gay de Monte-
l lá y Coderch Niella. Un to-
mo en tela 
O B R A S D E IffECÁNTCÁ 
E L MOTOR D E E X P L O S I O N 
A P L I C A D O A L A A V I A C I O N 
Por R. Bardin. Traducido 
del francés por E . de Autrán. 
Un tomo con 34 grabados. . 
L O S M O T O R E S D E GAS Y D E 
P E T R O L E O , por Paul Ver-
maud. Un tomo con un grá-
fico y 22 groados . . . , 









ESPAÑA A R T I S T I C A Y MO-
N U M E N T A L . Tomo primero 
qui? contiene cerca de mil fo-
tograf ías con lo más nota-
ble de los monumentos y lo 
más pintoresco de las reglo-
nes de España. Un tomo con 
lujosa encuademación en T a -
M A L L O R C A A R T I S T I C A . ' A R -
Q U E O L O G I C A Y M O N U M E N - . 
TAT# Un gran tomo con cerca 
de 100 fotograbados a gran 
tamaño, y lujosamente en-
cuadernado 7.00 
L A S G R A N D E S C A T E D R A L E S 
D E E U R O P A . Descripción y 
estudio de todas y cada una 
de las grandes catedrales de 
Europa por Delf ín Fernán-
dez y González. Dos grandes 
tomos ilustrarlos con mnltlt-
tud de fotograbados-y encua-
dernados en elegantes tapas. 20.00 
E L A R T E E N ESPAÑA. T O -
mo 19. E L MUSEO D E P I N -
* r U R A S D E S E V I L L A , por 
José Gestoso y Pérez, 1 tomo 
con 48 Ilustraciones. . . . 0.50 
M O N O G R A F I A S D E A R T E 
ESPAÑOL, publicadas bajo 
la dirección de Gregorio Mar-
tínez Sierra. F E D E R I C O D E 
M A D R A Z O . , T o m o I I . con 46 
fototipias. Un tomo. . . . 2.00 
Uljrerf» C E R V A N T E S , de R I C A R D O 
V E B O S O . Oallano. 63, Apartado, 
1115, Habana 
25 m. 
N O H A Y Q U E A Q A R p A n 
de pajas . Se dice que 
g a n s e a g a r r a n h l s t a d q 6 
es n a t u r a l puesto q U e ' í i ^ ^ 
cosa m e j o r a q u é a8irSc. E u * 0 ^ 
das c i e n t í f i c a m e n t e c o n t S ^ 
m e j o r que u n a p a j a y el Z ^ <* 
ñ e r a de aguantar una torT * ^ 
m e j o r que el confiarse «» 
buscando u n puerto en el m ^ 
d e a p u r o E s p r e c i s a m e n S 0 ! ^ 
mo en toda clase de e n f e r í e d > 
v c u a n d o vues tra vida e a ü ^ 
n a z a d a por u n a enfermedad a,ll6• 
t u r a l m e n t e d e s e á i s un t r a T ' > 
to que h a y a tenido buen 
otros casos a n á l o g o s Y e a n 
m e n t e p o r q u é el eficaz remPerde^ 
P R E P A R A C I O N de W a m p a 
j a m á s fa l l a e n curar las * 
dades p a r a las que se recomS6" 
pueblo y de l a p r o f e s i ó n m S a d e l 
todas partes . E l m é d i c o 611 
c e t a y e l enfermo que l a V n Z 
se e s t á n agarrando a pajaT*,*0 
h a c e lo se pretende q V C ' 
lo m i s m o que el agua al 
i n c e n d i o . E s t a n s a b r o s a ^ 
m i e l y cont iene u n a solución n 
se obt iene de H í g a d o s Pur08qdnfle 
B a c a l a o , combinados con W 
ydo H i p o f o s f i t o s C o m p u e s t o v F t 
t rac to F l u i d o de Cere20 S i l / ^ 
P r o n t o det iene l a p é r d i d a de caT 
nes en lag enfermedades debilitan' 
tes , r e c o n s t r u y e el cuerpo y al en 
r i q u e c e r s e l a sangre se poneencon 
a l c i o n e s de expeler aquellos per' 
mc iosos g é r m e n e s que c a n s a n L 
bres , E s c r ó f u l a , Gr ipe , Influenza* 
T i s i s , e tc . E l D r . Amador Guem 
de l a H a b a n a , d i ce : "Siemprehi 
u s a d o c o n v e n t a j a l a Preparación 
de W a m p o l e en las afecciones del 
a pa ra to resp irator io ." L a original 
y g e n u i n a P r e p a r a c i ó n de Wani. 
pole , es h e c h a solamente porHen. 
r y K . W a m p o l e & C í a . , Inc.dfl 
F i l a d e l f i a , E . U . de A . , y l l e T Í l a 
firma de l a casa y marca de fá-
b r i c a . C u a l q u i e r otra preparación 
a n á l o g a , n o i m p o r t a por quien esté 
h e c h a , es u n a i m i t a c i ó n de dudoso 
v a l o r . D e venta en las Boticas. 
G R I T O S A M E D Í A N O C H E 
5.00 
Cuando las personas están débiles, 
pierden el sueño y llegan hasta a gri-
tar a media noche, escandalizando a la | 
vecindad. 
Para combatir la debilidad, lo mejor 
que hay es Fl int (regenerador de vi -
da) . Este poderoso reconstituyente for-
talece y embellece a la mujer y da 
0.50 1 vida y salud a todos. ; E s Indispensa-1 
¡ ble en las convalecencias! ! 
Fl int (regenerador de vida) se ven-
I de a $2.00 frasco en todas las farma-
cias. Depós i tos : sarrá, johnson, taque-j 
chel, murillo y colomer. A 
0.50 
el feliz resultado de las operaciones. !. ^ r ^ ^ ^ ^ ^ a r ^ o s oor EstoS' al darse cuenta de ^ e3-
Asistieron los altos funcionarios ^ 1 , ^ ^ entablaron l u . 
Majzen y de la A l t a C o m i s a r i í a . ^ p ^ ^ é ^ ^ 0 ^ S i f * ' dejand0 Un mUerto y Un ^ 
E l g e n e r a l - B e r e n g u e r estuvo en sa luu; . . J 
Arenla cnnfp'-p'iciando con el gene- „ . ! L o s moros adictos tuvieron dos 
A-rcl la c o n t é . e j c i a n o o con «1 s Xuestros cagones enfilaron el c a - h e r i d o s . 
ra l s a j i u r j o . mill0 y arbolado del val ie del r ío ' __Se egtá instrUyendo Un ex 
T a m b i é n conferencio con el co- e f u g i o de los atacantes y del gana- diente para conceder la cruz de B e -
rone] Castro Girona que vmo tt? d0( o b l i g á n d o l e s a internarse . Uef icencia al c a p e l l á n del cemente-
las posiciones avanzadas , poCO d e s p u é s de las cuatro c e s ó ' r i o de Mel i l la , don Franc i sco Onti -
L a s escuaoril ias de este aeradro- e] fuego, sin otras consecuencias, .veros 
mo efectuaron vuelos de r e c o n o c í - H a quedado reparado el puente ! — E l domingo m a r c h a r á a la pe-
miento y bombardeo sobre la cabi- | , [ 
la de Beni-Isef , donde se encuen- j * ' r _ _______—,..,Jt„A,>_ 
tra la c é l e b r e z a u í a de Sidi Isef-el ¡ 
Te ied i ; bombardearon algunos adua 
res de Sumata . 
E ] lunes l l e g a r á a T e t u á n e! a l -
mirante de la escuadra inglesa del 
M e l i t e r r á n e o , y v i s i t a r á las posi-
ciones. 
M a ñ a n a m a r c h a r á a T a z a r u t el se-
gundo :efe d f la D e l o g a r i ó n de 
Asuntos i n d í g e n a s , para hacerse 
cargo de las pro propiedades del 
R a i s u n i . 
E N L A R A C H E . 
L a r a c h e 19 .— Se conocen algu-
nos detalles de la o p e r a c i ó n efectua-
da per l a columna del general S a n -
'jurjo. al regresar a l campamento de 
Mexerah. 
L a marcha la e f e c t u ó la columna 
por la vertiente derecha de B e n i -
Hig la , siguiendo la margen del r ío 
Telatza , de Beni Isef, y por las in-
mediaciones del zoco de este nom-
b r e y el r ío de S id i Se lum a l val le 
del B u k r u s , hasta A k h a el K o l a . 
E l combate sostenido con el ene-
migo f u é de flanco y retaguardia , 
pues a q u é l h o s t i l i z ó largo tiempo 
la marcha de la co lumna desde el 
r ío , primero, y d e s p u é s desde el co-
llado de Telatza y S id i Se laum. 1 
E l enemigo fué muy castigado, 7 
por nuestra parte hubo escasas ba-
jas, entre ellas la del bizarro co-
mandante don Gregorio V e r d ú , de 
l a P o l i c í a i n d í g e n a , el c u a l viene 
d i s t i n g u i é n d o s e en estas operacio-
nes mandando la P o l i c í a y la l a r c a 
amiga de L a r a c h e . T a m b i é n fué he-
rido ei teniente s e ñ o r Vicente, do 
Regulares . 
— M e j o r a el teniente coronel se-
ñor Lombarte , jefe de la Coman-
dancia de A r t i l l e r í a , herido en P e d -
í a n Yebel . 
L o s oificiales de Regu lares de 
J^arache han adquirido una preciosa 
y costosa cruz laureada , que rega-
lan a su h e r ó i c o c o m p a ñ e r o el te-
niente don J o s é V á r e l a . 
— H a quedado inaugurada la su-
cursa l del Banco E s p a ñ o l de Crédi -
to, montada lujosamente , a cuyo 
frente e s t á don E d u a r d o Comas P é -
rez Caballero, elemento de gran va-
l ía en nuestro Protectorado: aco-
« i é n d o s e con mucho b e n e p l á c i t o por 
l a p o b l a c i ó n el nuevo servicio ban-
c a r i ó para fomento del c a p i t á n es-
jpañol en esta zona, porque hasta el 
presente se daba ei cabo de que 
.nuestros comerciantes s ó l o p o d í a n 
hacer operaciones en las Bancas 




T R A T A D O D E M E D I C I N A I N -
T E R N A , publicado bajo la 
Dirección de los Dres. Mohr 
y Stahelin. Tomo once. E n -
fermedades del Intestino y 
del peritoneo. Enfermedades 
de la Nutrición. Un tomo en 
pasta $ 7.50 
T R A T A D O D E M E D I C I N A I N -
T E R N A , publicado bajo la 
Dirección de los Dres. Mohr 
y Stahelin. Tomo doce: E n -
fermedades del riñón. Un 
tomo e npasta 
E L E M E N T O S D E F I S I O L O G I A 
OIA QUIMICA, por el Profe-
sor W. D. Halliburton. Un 
tomo, tela 
T R A T A D O D E P A T O L O G I A 
M E D I C A Y D E T E R A P E U -
TVICA A P L I C A D A , publicado 
bajo la dirección de los doc-
tores Sergent, Rlbadeu-Du-
mas y Babonneix. Tomo X V I I , 
T U B E R C U L O S I S , por los 
. Dres. Sergent, Ribadeu, Du-
' mas, Sabourin, Roux, Gim-
bert, Jousset y Bertier. Un 
tomo en pasta 
L A B A C T E R I O L O G I A E X P E -
R I M E N T A L Y L A S E N F E R -
M E D A D E S I N F E C C I O S A S , 
consideradas especialmente 
desde el punto de vista de 
la inmunidad. Tratado para 
uso de estudiantes, médicos 
y funcionarios sanitarios, por 
dos doctores Kolle y Hetsch. 
Edición española, cuidadosa-
mente revisada y aumentada 
con todas las Importantes 
P u e d e V c L a f e i t a r s e b i e n 
y p r o n t o 
G R A T I S 
S u f i c i e n t e p a r a 20 a p l i -
c a c i ó n e s p a r a u n a 
p r u e b a de 10 d í a s . U d . 
p a l p a r á l o s d e l i c i o s o s 
r e s u l t a d o s . 
E n v í e e l c u p ó n . 
T V T O h a y n a d a p e o r q u e e m p e z a r e l d í a 
a f e i t á n d o s e c o n u n a n a v a j a s i n filo, 
l o c u a l e s m u y f á c i l d e e v i t a r . 
C o n l a n a v a j a d e s e g u r i d a d V a l e t A u t o S t r o p , 
puede afe i tarse c o n u n a ho¡ja af i lada c u a n d o q u i e r a , 
p u e s s ó l o b a s t a n u n a s p a s a d a s p o r s u asentador 
p a r a q u e l a h o j a quede^como n u e v a . 
C o n la n a v a j a V a l e t A u t o S t r o p p u e d e afeitarse 
b i e n y a h o r r a r ho jas y dinero. 
D e v e n t a e n los m e j or e s e s t a b -
lec imientos . 
N a v a j a d e S e g u r i d a d 
V á l e t / l u t c r S t r o p 
Se asienta, afeita y l impia sin sacar la hoja 
A u t o S t r o p S a f e t y R a z o r C o . 
Fábricas en Nueva York. Newark. Londres y Toroata 
N u e v a York , E . U . A . 
Representantes en Cuba: 
Representaciones Extraaieras de Cuba. S. A. 
haz 32 bajos. Habana. 
N o S o l o M a s B e l l e z a 
S i n o t a m b i é n d i e n t e s m á s s a n o s 
¡ F E L I C I D A D E S 
¿ T i e n e usted una A n t o ñ i c a , una Juanita, una Petrica o una P a u -
lita a quien feHcitar? Fe l i c í t e la rega lándo le una Grafonola y una 
c o l e c c i ó n de discos Columbia. E s un regalo que la hará acordarse de 
usted cada vez que toque un disco. U n a Grafonola es el mejor re-
galo que usted puede hacer, porque no solamente disfruta de ella 
la persona a quien se la dedica sino también todos sus familiares y 
amigos. 
A H O R A 
verdaderos predos de rea jus ta las Grafonolas Columbia e s t á n a 
Compare: 
P R E C I O E N 1920 
(Vo se ft&b* Oeseaento) 
n-2 $ 95.00 Neto 
E-2 $ 160.00 Neto 
P-2 | 180.00 Noto 
; 225.00 Neto 
P R E C I O E N 1922 





$ 72.00 Neto 
I 117.00 Neto 
$ 126.00 Neto 
i 148.50 Neto 
T A M B I E N 
E N M E L I L L A . 
Mel i l l a 19.—Desde hace yarlos 
M A R C A S r P A T E N T £ S 
D í ? C A R Í 1 0 S 6 Á R A T E B r U 
A B O G A D O 
A g u j a r 4 3 . T e f o . A . 2 4 8 ^ 
Mo cabe dada, de que l a principal raxón por la 
que millones de personas usan Pepsodent es para 
conservar su dentadura m á s hermosa. Pepsodent 
aef.truye la pe l í cu la que mancha. 
Pero la ciencia tiene por objeto algo m á s impor-
tante. Pepsodent produce cinco efectos, y todc3 
ellos significan mejor p r o t e c c i ó n para la dentadura. 
L a p e l í c u l a d e s t r u c t i v a 
L a pe l ícu la es esa substancia viscosa que U d . 
siente. Se adhiere a los dientes, penetra a 8us«m-
tersticios y allí se fija. L o s m é t o d o s anticuadoíi de 
accpUlarse no l a destruyen eficazmente. P o r eso es 
que a menudo queda intacta. 
pe l í cu la absorbe las manchas, haciendo que los 
tliea.N* parezcan e m p a ñ a d o s . D e ese modo es como 
se iti^nchan los dientes. 
L a pe l í cu la es el origen del sarro. Retiene las par-
t í c u l a s de alimento que se fermentan y forman 
á c i d o s . Ketiene los á c i d o s en contacto con los dien-
tes y produce la caries. 
E n ella se reproducen los microbios a millones. 
E s t o s , con el sarro, son la causa fundamental de la 
piorrea. P o r la misma r a z ó n se producen muchos 
otros males graves. L a m a y o r í a de las enfermedades 
J a _ . nta 7 la8 « r á » » se atribuyen ahora a esa pclicaLa. 
H a y q u e d e s t r u i r l a a d i a r i o 
D e s p u é s de cuidadosas i n v e s t i g a c i ó n es, l a ciencia 
h a encontrado dos medios para destruir la pel ícula . 
E s t o s se han comprobado por medio de pruebas 
minuciosas. A h o r a los principales dentistas de todí . 
el mundo recomiendan su uso diario 
A m b o s se cendensan en una pasta dental moderna 
— i ' e p B o d é n t Cada ap l i cac ión destruye la pe l í cu la 
de dos maneras eficaces. T a m b i é n produce otror 
tres resultados que son esenciales. 
D e s t r u y e l o a d e p ó s i t o s a m i l á c e o s 
y l o s á c i d o s 
E l efecto de Pepsodent es i d é n t i c o al de las frutas 
ácrdas. Aumenta la s e c r e c i ó n salivar. Aumenta eJ 
digestivo del a l m i d ó n en la saliva nara digerir lo» 
p l c a H n M ^ T Í ^ ^ qUe se a d h i e ^ í i . Aumenta 1;' 
alcalinidad de la saliva para neutralizar los á c i d o s ou 
producen la caries denta l 
i j 0 n ^ ^lcmcnío'5 protectores naturales c 
la dentadura. Cada apl icac ión de Pepsodent amnen 
si^ electos. 
L e s e f e c t o s s o n v i s i b l e s 
Millones de personas disfrutan ahora de sus efec-
tos deliciosos. T o d o aquel que lo desee puede verlos 
y sentirlos en poco tiempo. 
E n v í e el c u p ó n y recibirá un tubito para 10 días . 
Note que lunpios se sienten los dientes d e s p u é s de 
usarlo. Observe la ausencia de la pel ícula viscosa. 
Vea como emblanquece la dentadura a medida que 
desaparece la pel ícula . Luego, lea Ud- las r a z ó n e s 
en el folleto que enviamos. 
E n una semana puede U d . obtener resultados 
cuyos beneficios le durarán toda la vida. 
Vendemos las Grafonolas a P L A Z O S si as í lo prefiere, d á n d o l e 
toda clase de facilidades de pago. 
Venga inmediatamente y no le haremos perder el tiempo. Que-
dan pocas Grafonolas. 
p R A N K f i D B I N S [ 0 . 
¡ N o P a g u e 
A l q u i l e r ! 
F A B R I C A M O S S U 
C A S A P O R $500.00 
T o d a de piedn. y cerne* 
to, dnco cómodos depan 
tamentos y pisos de mo-
saico. Después la termi-
na de pagar a $20.00 
mensuales sin interés. 
T A M B I E N P U E D E 
O B T E N E R L A P A -
G A N D O $1 M E N -
S U A L . 
S a n Rafael No. 49 
T e l é f o n o A-9013. — Haban*. 
L A C A S A " R O M A " 
d e P E D R O C A R B O N 
C R E I L L Y , 5 4 , E S Q U I N A A 
H A B A N A 
p a r t i c i p a a sus c l ientes y favore-
c e d o r e s que a p a r t i r ^del primer0 
de J u l i o , c e r r a r á sus puerta? P»18 
! a l m o r z a r , de 12 y m e d i a a 2. 
Obispo y H a b a n a . 
• J H A ^ A N A • 
Apartado Wik 
Teatro N a d o u t L 
«EG U S 
• • m m . H i pat. o r r a 
E l DerJdfr^o Moderno 
D e V e n t a e n T o d a s l a s F a r m a c i a s 
A g e n t e s E x c l u s i v o s 
V E R A N O , Q U I N T A S Y C I A - — H A B A N A 
U n t u b i t o p a r a 1 0 d í a » , g r a t S 
T H E P E P S O D E N T C O M P A N Y , 
Dept. C-SX, iiM S. W.b.ah A v . . CWceo, tü. 
S í r v a n s e remitirme un tnbito de Pep-
sodent para 10 días . 
Koi» nm tablto par» ca4* familia. 
fiiWEBRA m m m u f e 
L A U N I C A L E G I T I M A 
I m p o r t a d o r e s E x c l u s i v o s 
- - e n l a R e p ú b í i c a - -
P R A S S E & C o . 
I d A - I é ? 4 . - 0 t o a p í a , 1 8 . - H a l u n a 
I m p o t e n c i a m 
I s i c a y M e n t a l m 
s e c o r r i g e c o a 
H i e r r o N l x a d o 
f H i e m ^ r g á n i c o es uno de loí P ^ L J 
I pales elementos productivos oc | 
• lidad. E s el hierro en U ^Pf*^. I 
Bcx-trae eroxífreno de s«s p u ) ^ I 
i E í t c oxigeno se une con Io5 ^ ^1 
!to$ digeridos a pedida que 
hbsorben en la sangre, ^ J ^ - J 
^ modo que el fuego se une al ' J 
^ produciendo tremenda í u e ^ y i 
\ energía. Sin hierro en la sangTe i 
V pasa por el cuerpo ba-
Fabricantes: 
.orne-. Tadaechel. M * ^ ^ b o ^ P 
rvir menor en todas U * t '""^ ' 
D r . I L Y O K ^ 
D K L A P A C m / T A P J ¡ f 5 M 
i ¿ las hemorroides. oPf^fgr l»» ' 
Consraltas: de 1 « » P- f.^,!**5 
Oarre* , « a c a t a n a 
x c D I A R I O D E L A M A R I N A J i m i o 2 8 d e 1 9 2 2 P A G I N A C I N C O 
C O R R E S P O N D E N C I A S E I N F O R M A C I O N E S G E N E R A L E S D E E S P A Ñ A 
E L M O N U M E N T O A A L F O N S O X I I 
* -ro ensayo de f o r m a c i ó n y desfile. U n a Memor ia interesante. L a p r i m e r a J u n t a . Concurso de ante-
N nrovectos. C o l o c a c i ó n de l a p r i m e r a piedra. L o s presidentes de l a J u n t a . D e s c r i p c i ó n del monumento 
j á director de las obras. E l presupuesto. 




E X S A Y O D E F O R M A C I O N 
f ^ D E S F I L E , 
A las 
siete de la m a ñ a n a de ayer 
fpctuó en el Ret iro un nuevo en-
ie ^ ¡ " f o r m a c i ó n y desfile por las 
^ „ tme a s i s t i r á n hoy a la inaugu-
troPaS ^ * - - * i » - - - -
de aquel a ñ o constituida, bajo l a 
presidencia de D. F r a n c i s c o Romero 
Robledo, gran entusiasta de la idea. 
E n su seno f iguraban ilustres per-
sonalidades de ia p o l í t i c a , l a aristo-
crac ia , el E j é r c i t o , l a A r m a d a , las 
artes y las letras, en su m a y o r í a 
desaparecidas boy del mundo de los itor q u e d ó eiicargado de la d i r e c c i ó n 
ración del 
monumento a Alfonso 
vivos. 
Sucesivamente fueron n o m b r á n -
dose otros individuos de la Junta , 
_ cuales t a m b i é n ban 
tad el Rey, el jefe del Cuarto ¡ f a l l e c i d o . 
acto fué presenciado por S u jmucbos de 1 
^¡ tar del Soberano, general M i l á n s | L o s que subsisten y constituyen 
j i Bosch; las autoridades mil i tares i la J u n t a actual son los siguientes: 
c .^o mavnr de la Dnlicía. m a r a u é s rt« in Mina, presidente* - ¡a p i a ^ yo   l  po l i c í . q de la
E l p r i m e r p e n s a m i e n t o 
d e u n a m a d r e f u é p a r a 
s u s h i j o s 
L a S r a . d e L e ó n T e m í a n o P o d e r 
A t e n d e r y a a s n f a m i l i a . 
Otro testimonio maravi l loso re la-
tivo a T a n l a c , que l e e r á n con inte-
r é s miles de mujeres enfermas y d é -
biles de esta c iudad, es el de l a se- le s u b s t i t u y ó el c a p i t á n general mar-
ñora Pe tra M . de L e ó n , que reside Q1^8 de E s t e i l a , que t r a b a j ó con 
en la calle Nogales, cerca de Santa 5ran entusiasmo. Muerto el general 
Mar ía la R i b e r a , M é x i c o , D . F . a l P r i m o de R i v e r a , a l a c t u a l pres i -
re, que no t a r d ó en rea l izar de mo- comprar su tercera botella de la me- i dente, m a r q u é s de l a Mina ha c a -
i obra. L o s d e m á s ¡ d ic ina en la D r o g u e r í a de Be icbk , bido la h o n r a de l a i n a u g u r a c i ó n . 
y las de valor a r t í s t i c o , a s i como 
morosos escultores, movieron a l sa-
la de admit ir la c o l a b o r a c i ó n de nu-
ñor Romero Robledo, y, como con-
secuencia, a la J u n t a , que s i g u i ó 
siempre sus decisiones, a dar la pre-
ferencia a ese proyecto, cuyo a n -
de las obras. 
L a estatua ecuestre de D. Al fon-
so X I I , en bronce, f u é encargada 
desde luego a D. Mariano B e n l l i u -
jte de algunos pocos d o n a t i v o » de 
par t i cu lares—, l a J u n t a h a hecho 
frente a todos los gastos, m u y a u -
mentados, como consecuencia de l a 
guerra , quedando especialmente 
agradecida ai decisivo apoyo de a m -
bas C á m a r a s . 
C u a n d oel s e ñ o r C a n a l e j a s f u é 
encargado de formar Gobierno le 
s u c e d i ó en l a pres idencia de la J u n -
t ael i lus tre s e ñ o r Dato , que conti-
n u ó la labor admirable de aque l ; 
y cuando, a su vez, por la m i s m a 
causa , e inolvidable jefe del p a r t l -
conservador tuvo que renunc iar a l a 
presidencia de l a c o m i s i ó n gestora, 
grupos y estatuas fueron confiados 
a otros i lustres escultores. 
F é l i x y Cía. , hace algunos d í a s . 
"Tanlac debe ser la mejor m e d í - ! D E S C R I P C I O N D E L 
c i ñ a do todo el mundo," dijo la se- M O N U M E N T O 
ñ o r a de L e ó n , "para hacer lo que . E s t e se ha l la emplazado, como 
ha hecho por m í en tan corto t i e m - ¡ n a d i e ignora, frente a l estanque del 
po, y creo que toda enferma, a g o t a - ' P a r q u e de Madr id , sobre el .sitio 
da y déb i l , en especial las madres que ocupaba el antiguo embarcade-
que e s t á n amamantando a sus hijos , ^o adicionado con la plazoleta se-
deben conocerla. imic i rcu lar que h a b í a delante de s u 
"Desde que n a c i ó mi ú l t i m o h i - ' f a c h a d a a Levante , 
jo, hasta que t o m é T a n l a c , cas i no | L o s l í m i t e s en d icha o r i e n t a c i ó n , 
p o d í a atender a mis siete hi jos y h a - 0 sea hac ia la parte de t i e rra , vienen 
cer mis quehaceres d o m é s t i c o s - Me a 8er paraleios a la f i la c u r v a de 
p a r e c í a que h a b í a perdido para s iem- A b ó l e s que formaba dicha plazole-
pre la fuerza y e n e r g í a . u í m l t e 8 COnstituído3 por arqui_ 
Luego, hace como un mes c<>- t e c t ó n i c a co lumnata , dividida en 
menee a padecer i n d i g e s t i ó n de la j 0„0 f _ / ' „„„ 
peor especie. T e n í a dolores terribles doS CUafrtoHS de CírCUl°' QU/íe ^f1 l t a n 
y calambres, d e s p u é s de cada c o m i - | ^ a entrada de £ r e n t e y do8 la tera-
da. E n el estado de debilidad en que i 
A L F O N S O X I I Y S U R E I N A D O 
Monumento alzado en el R e t i r o por s u s c r i p c i ó n nacional y en e l que h a n cooperado los m a s 
cultores. 
famosos es. 
B A M E M O R I A I N T E R E S A N T E conde de Albox, conde de E s t e b a n C O L O C A C I O N D E L A 
Collantes, Don B a r t o l o m é M a u r a , P R I M E R A P I E D R A 
conde de R o m a n ó n o s , conde de B e r - ; 
nar, Don T o m á s Al lende, m a r q u é s E l 18 de Mayo de 1902, a l d ía 
de L e m a , m a r q u é s de Horre laguna , siguiente de la c o r o n a c i ó n de S. M. 
tesorero; conde de Casa Segovia, el Rey , se. v e r i f i c ó la c o l o c a c i ó n de 
Con motivo de la i n a u g u r a c i ó n , 
en el Retiro, del monumento al R e y 
D. Alfonso X H , la J u n t a del mismo, 
pe preside el i lustre s e ñ o r m a r q u é s 
de la Mina, ha publicado una Memo- m a r q u é s de Comil las , Don J o s é L ó -
ria en la que se hace detallada re- pez Salaberry , Don J o s é L á z a r o G a l -
sefia de las vicisitudes por que h a diano y m a r q u é s de Valdeigies ias , 
pasado la c o n s t r u c c i ó n de la a r t í s - que desde la c o n s t i t u c i ó n de la J u n -
Üca obra, qu econstituye, sin duda, j ta ha sido el secretario, y en el que oficial. 
el más importante monumento ar - Constantemente depositaron su con- I E l monumento c o m e n z ó a 
me encontraba, v i v í a en cont inua E n el centro, p r ó x i m a m e n t e , de 
ansiedad, pues no p o d í a proporcio-1 ^ fa(;hfda- áe} antiguo e m b o c a d e r o 
nar suficiente al imento a mi h i jo de demolido e s t á el pedestal del mo-
pgcljQ j u m e n t o , en c u y a parte m á s e ieva-
" H a b í a llegado cas i a l grado de da se destaca la f igura ecuestre de 
abandonar todo esfuerzo y meter- Alfonso X I L .1 
íne en cama, cuando una noche, d e s - ¡ L a p lanta general del monumento 
p u é s de leer un testimonio, m i espo- viene a ocupar un espacio c i r c u l a r , 
so me propuso que probase T a n l a c . que avanza un tercio de su e x t e n s i ó n 
A l día siguiente, m a n d é comprar una sobre el agua, formando g a l e r í a de 
botella de T a n l a c y mi m e j o r í a co - .p iedra . 
m e n z ó casi en el acto . E n el centro de l a explanada ge-
" Y a he terminado mi segunda bo- !nera i se levanta otra plataforma 
tella y casi me siento bien por com- m á s levada, de p lanta octogonal, 
pleto. Y a ha desaparecido mi enfer- que es, en rea l idad, el asiento del 
medad del e s t ó m a g o y como como un monumento centra l y que consta 
lobo. t a m b i é n de una escal inata . 
Mis quehaceres d o m é s t i c o s ya no E n el .frente del monumento cen-
sen una carga para m í y cada d í a me tra l se lee la dedicatoria " A S . M . 
siento m á s fuerte. T a m b i é n m i h i jo el R e y d , Alfonso X I I , e l P a c i f i -
e s t á mejor alimentado, puesto que yo cador." Sobre é s t a se destaca el mag-
como mejor y me he fortalecido. No n í f i c o grupo L a paz, debido a B l a y , 
tengo palabras con que expresar mi qUe es un completo acierto. E n la 
gratitud hacia T a n l a c y me complace parte inferior hay un bajo relieve del 
dar mi testimonio para que ta use en mismo i lustre autor, que represen-
m m m t i 
" M I S T E R I O " 
S e l l a m a l a m i x t u r a m a t a n t ó n e a c o n q u e m e t i ñ o . 
E s el ú l t i m o descubrimiento de h Ciencia. E l tinte "progre-
• ivo" se «plica con las manos y n c mancha las manos, ni la 
topa, ni la cara. S ó l o tifie «I cabello y vuelve al canoso su 
color, brillo y suavidad natural de los primeros años, N O 
C O N T I E N E N I T R A T O D E P L A T A Hace crecer el cabello, 
quita la caspa y las borquetillas. Hay 15 coloras (todos se 
ganot íaMi ) del negro al rubio o castafios claros preciosos. 
Prootos: Tistes p o c r e s l m $100; Tintes tostoetáneos $ 1 0 0 y Í2M. 
Pídanse en aederíat, boticas, traguerlas y en sa tfepósta 
P e l u q u e r í a d e S e ñ o r a s » d e J u a n M a r t í n e z a 
N E P T t T N O 8 1 . T E L E F - A - 5 0 3 9 . B 
mmmm 
hacer conocer a otros, que T a n l a c es 
una medicina m a r a v i l l o s a . " 
Tanlac se vende en todas las dro-
g u e r í a s y boticas. 
Cuando usted ha perdido el apeti-
to, cuando la v ista del alimento le 
ta " L a v i l l a de M a d r i d , " manifes tan-
do su engrandecimiento a l Pac i f i ca -
dor del orte . 
E n los costados del monumento 
central e s t á n los m a g n í f i c o s grupos, 
en piedra, de L a L i b e r t a d , hecho por 
G A R D A N O 
la pr imera piedra. F u é una br i l lan-
te ceremonia, a la que asistieron la 
F a m i l i a R e a l , los p r í n c i p e s extran-
jeros, d i p l o m á t i c o s y el elemneto 
qaltectóoioo y e s c u l t ó r i c o de M a -
drii 
Como ea sabido, dos a ñ o s d e s p u é s 
fallecimiento del llorado Monar- j 
f ianza los presidentes de la misma. itruir#e r á p i d a m e n t e ; pero l a sus-
cr ipc ión nacional, que tuvo el error 
C O N C U R S O D E A N T E P R O Y E C T O S inic ia l de que las cuotas fuesen ú n i -
L á p r i m e r a c o m i s i ó n designada .camente de una peseta, no a l c a n z ó . 
causa n á u s e a s , cuando sufre de eruc-: Marinas , y de E l Progreso , debido a 
tos, agruras de e s t ó m a g o y gases, Tr i l l e s , y debajo de ellos, otros dos 
cuando sufre del e s t ó m a g o , h í g a d o o: bajo rel ieve; uno, de Coul laut V a l e -
r i ñ o n e s , cuando se siente fatigado y < r a qUe s imboliza l a " V i s i t a de D . 
despreocupado y su cerebro se r e h u - : Al f o n s ó X I I a A n d a l u c í a d e s p u é s de 
ea a trabajar , E N T O N C E S U S T E D ' log terremotos," y el segundo, de 
N E C E S I T A T A N L A C . Millones de I Carbonel l , que recuerda la en trada en 
personas lo han usado en casos seme-1 Barce lona del malogrado R e y . 
jantes de la vida, por medio de T a n - | D e t r á s de l a co lumnata , en l a en-
lac. V i a j e , v í a R U T A T A N L A C , de trada, a derecha e izquierda, hay 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S 
C O N U N A < P A J A D E C A P S U L A S O C O N U N P O M O D E I N Y E O 
CLON D E L Ó R . J . G A R D A N O , b a s t a n p a r a c u r a r e n b r e v e s d i * 
l o s fiu>o» r e c i e n t e » y c r ó n i c o s , s i n m o l e s t i a n i p r i v a c i ó n a l g u D a « 
E n D r o g u e r í a s y B o t i c a s d e C r é d i t o . 
nuevo hacia la salud otros dos grupos; el de M a r i n a , de 
I n u r r i a , y el del E j é r c i t o , de Mont-
serrat . 
A l pie de los d e m á s pilotes de la 
columnata avanzan, sobre grandes 
L a Cien-
es sa pub l i có en l a Gace ta una ley ¡por la Pres idenc ia del Consejo a b r i ó a pesar de l a r e c t i f i c a c i ó n de crite-
disponlendo la e r e c c i ó n , en nombre )Un concurso de anteproyectos, en e l 'rio hecha luego y de los plausibles 
de la nac ión e s p a ñ o l a , de una esta- Ique, d e s p u é s de uno pocas discusio- apoyos del E j é r c i t o , la Grandeza y 
mil pesetas^ cantidad que, con ser 
• considerable y representar " n es- A g r i c u l t u r a y 
fuerzo, era notoriamente insuficien- ^ ^ ^ J f L a y L a 
[te para los vastos P r o p ó s i t o s que ! ^ ¿ ^ ^ 
; abrigaba el s e ñ o r Romero KODieao. 
tna ecuestre, de bronce, a l inolvi- 'nes, fué concedido ei pr imer premio 
dable y malogrado D. Alfonso X I I , la l del s e ñ o r Grases R i e r a y_ el se-
en ei centro de la plaza de 1* A r - i g u n d o a l de Don A g u s t í n Querol . 
mería o en el sitio en que la R e i n a E l del s e ñ o r Grases emplazaba el 
doña María C r i s t i n a designase. 'monumento en el Ret iro , frente al 
Por varias c ircunstancias , el pre- estanque grande; esta c ircunstancia 
cepto legal no se c u m p l i ó en los 
primeros tiempos; pero a l comenzar 
el año 1901, e l Gobierno que pre-
sidía el general A z c á r r a g a , viendo 
cercano ya el d í a de la mayor edad 
de Don Alfonso X i n , e s t i m ó opor-
tuno proponer a l a R e i n a el nom-
toamiento de l a c o m i s i ó n que h a b í a 
de acordar cuanto fuere necesario 
para la e j e c u c i ó n del pensamiento-
t í t u l o s del Reino y otras entidades 
y part iculares , sino l a c i fra de 900 
U P R E V I E R A J U N T A 
La Junta q u e d ó el 25 de F e b r e r o 
G r a n e l m i n a d o r 
Para gozar de perfecta salud en 
^ a s las é p o c a s , hay que e l iminar 
cuantas impurezas haya en el or-
íaaismo. De a h í las grandes v e n t á -
i s del Puri f icador San L á z a r o , que 
^ el iminar todas las impurezas 
48 la sangre, destruyendo el á c i d o 
*rico y acaba con el reuma. Todos 
los males, son mil lares, que provie-
nen de impurezas de la sangre se 
íttran con Puri f icador San L á z a r o , 
Qie se vende en las boticas y en su 
J^boratorio Consulado y Co lón . H a -
bana. 
alt. 20. 
C u r a c i ó n 
r á p i d a . 
L a s P a s t i l l a s d e l D r . 
R i c h a r d s ( e l m e j o r r e -
m e d i o d e l m u n d o p a r a 
e l e s t ó m a g o ) , c u r a n r á -
p i d a m e n t e l a i n d i g e s t i ó n 
y l a d i s p e p s i a , y c o n 
e l l a s s e o b t i e n e a l i v i o 
p e r m a n e n t e . L a s t o m a n 
m i l l o n e s d e p e r s o n a s . 
C o n t i e n e n l o s j u g o s d i -
g e s t i v o s d e l e s t ó m a g o 
e n f o r m a de P a s t i l l a s . 
P a s t i l l a s d e l D r . 
R i c h a r d s 
P o V q n é d e b e a s í e d 
s u s c r i b i r s e a l ' D I A R I O 
D E L A M A R I N A " 
E l D I A R I O D E L A M A R I N A cuenta 
con servicios exclusivos cablegrafi-
eos de la Madre Patr ia . 
E l D I A R I O D E L A M A R I N A tiene 
un Kilo directo que funciona d í a 
y noche para recibir su inmenso 
servicio c a b l e g r á f i c o . 
E l D I A R I O D E L A M A R I N A regala 
Como los enecargos hechos por el 
presidente eran muchos e importan-
tes, y algunos estaban a punto de 
ser entregados, la J u n t a , que h a b í a 
confiado en los optimismos de su 
presidente, se e n c o n t r ó a l a tacar a 
é s t e una larga enfermedad que pu-
so t é r m i n o a su v ida , en u n a s i tua-
c ión dif íc i l . 
L O S P R E S I D E N T E S 
D E L A J U N T A . 
Entonces f u é cuando el nuevo ¡ 
presidente, D . J o s é Canale jas , se- i 
cundado po re í secretario y la co- | 
m i s i ó n , hubo de hacer una reorga-
n i z a c i ó n y arreglo de cuentas, con- ! 
siguiendo enejugar poco a poco el i 
dé f i c i t y reanudar los trabajos que | 
respectivamente, 
a los s e ñ o r e s C i a r á — q u e ha eviden-
I ciado u n a vez m á s su i n c l i n a c i ó n por 
grandes c o n c e p c i o n e s , — F u x á , A l c o -
I verro y Bi lbao . 
Seis leones de p iedra que a v a n z a n 
en la p lataforma pr inc ipa l hac ia el 
estanque, y cuatro s irenas de bron-
ce, que, m á s cerca del agua, se as ien-
j tan sobre delfines y tortugas de m a r . 
lee deben a los s e ñ o r e s V a l l m i t j a n a , 
i Bof i l , E s c u d e r o , Ajmao, Capmany , 
Perora , A l s i n a , Co i l A t c h é . 
E L D I R E C T O R D E L A S O B R A S 
| E l pr imit ivo director de las obras, 
¡ d o n J o s é Grases , f a l l e c i ó en 1919, 
; siendo substituido por el arqui tec-
¡ to D . Teodoro Anasagas t i , en quien 
! e n c o n t r ó la J u n t a un v a l i o s í s i m o co-
i laborador, a s í como en el oficial de 
la s e c r e t a r í a , D . Diego G á l v e z . 
E L P R E S U P U E S T O 
Como nota cur iosa , consignare-
E l mayor é x i t o de la medic ina f rancesa p a r a combatir l a Dispep-
s ia , Gasea, Inapetenc ia 
O S M O B I O L 
a base de Peps ina . R u i b a r b o , P a p a y i n a j Panereat ina 
F í d a a s en D R O G U E R I A S Y F A R M A C I A S 
C4498 al t i n d . 6 Junio, 
h a b í a n quedado paralizados. i moSj para t erminar , que el presu-
E n 1908, siendo presidente del i puesto primit ivo elevaba el costo del 
Consejo Don Antonio M a u r a , se c o n - i m o i l u m e n t o a í . 6 8 0 . 6 1 2 . 3 2 pese-
todos los jueves un sUpíemento d« j s i g u i ó que ei Senado y e l Congreso tas, y que el total de gastos efectua-
ocho p á g i n a s impreso en rotogra. j consignaran en sus respectivos pre- dos ha sido de 2 7 . 7 1 8 . 1 5 2 . 5 8 , lo 
. , „ , 1 supuestos, para contr ibuir a la ter- cual demllestra las reducciones y 
vure, con informaciones gráf icas d<, m i n a c i ó n de las obras, 75 m i l pese- ' e c o n o m í a s que han tenido que real i -
T i n t u r a O r i e n t a l 
L a m e j o r d e t o d a s . 
P a r a sus c a n a s . 
E s m e j o r u n p r o d u c t o b u e n o c o n o c i d o q u e u n o b u e n o p o r 
c o n o c e r . 
P í d a s e e n B o t i c a s y b u e n a s p e r f u m e r í a s . 
D e p ó s i t o a l p o r m a y o r : 
D r o g u e r í a s : J o l m s o n , S a r r a , T a q u e c h e l , M a j o y C o l ó m e ? . 
D Ü B I C O B I S P O , 1 0 3 . 
todo el mundo. tas. Con estos ú n i c o s r e c u r s o s — a p a r zar l a J u n t a y sus aux i l iares , 
M A R I D O S M A -




mayoría, sino la totalidad, son 
as de sus nervios. Son neurasté-
nervic.sos, agitados, que molestan 
dí.*o0rtifican- Porque sus nervios es tán 
csarregladod. Hay que darle, pronto. 
a'r11" Antinervioso del Dr. Vernezobre. 
í ín%8e-vende en todas las boticas y en 
I rloi, P?slto E1 Crisol, Neptuno y Man-
.'ii»JÍIr L a neurastenia. eV desnivel do ios 
«o^?0,3-^6 curan con Elíxir Antlnervlo-
; i l d e l Dr. Vernezobre. 
D r . E N R I Q U E L U I R I A 
•ta en en íennedades 
orina 
de la '•X^claU 
j j ^ a d o r con er'doctor Albaarin del 
«letTÍ, mo Permanente de lo* uréteres, 
a la Sociedad « l o -
6. Lrnnes. mlfircole» 
Obranía, 61. 
^ e n u comunicado 
df aPrís en 1 
¡ E s R e a l m e n t e U n a 
T e z A s o m b r o s a ! 
D o q u é Manera la» Pildora» de Com-
p c i c i ó n de C a l « Stuart'' destruyen 
los Barros, Espinilla» y Todas la» 
Manchas de la» Enferme-
dades Cutánea». 
Pruebe Ud. laa pildora» da com-
posic ión de cal "Stuart" por unos 
cuantos d ías y note lo, que áicen 
Búa amistades. Todos esos horri -
P I N T U R A S d e B ü R R E L L & C o . d e L o n d r e s 
I N G L A T E R R A 
I m p o r t a d a s p o r M a n u e l D . C o t o . 
N u e s t r a p i n t u r a B l a n c a de O x i d o d « Z i n c e n c o m b i n a c i ó n r c o n n u e s t r o A c e i t e l i n a z a 
ce>cido g e n u i n o m e j o r a d o p á l i d o , d a n a los t r a b a j o s u n b r i l l o y a c a b a d o p e r f e c t o . 
No v e n e n o s a - N » se o s c u r e c e c o n e l t i e m p o n i p o r a c c i ó n d e l a i r e i m p u r o . 
P a r a c a p a f i n a l , n o h a y n a d a que s u p e r e a l Z i n c B u r r e H 
A L M A C E N E S 
E i r c e k m a 2 2 
H a b a n a 
R E P R E S E N T A N T E d e las B o m b a s d e s o b r e b a r r i l p a r a G a s o G n a , A l c o h o l y A c e í t c t , 
c 2768 a l t 6d-2 
C e n t r o A s t u r i a n o d e l a H a b a n a 
S E C R E T A R I A 
( S u b a s t a d e l a s o b r a s d e a m p l i a c i ó n , m o d i f i c a c i ó n y r e p a -
r a c i ó n d e l p a b e l l ó n " J o s é I n c l á n , ' e n l a Q u i n t a C o v a d o n g a ) 
M o á i f i c a d b el pliego tfe condic 
te se anunc ia * que se sacan a nue 
m o d i f i c a c i ó n y i e p e r a c í ó n del pabel 
lud "Covadonga", del Centro A s t u r 
L o s planos, pliegos de condicio 
hal len en esta S e c r e t a r í a , a la dispo 
examinarles, en horas de oficina. 
L a subasta ee l l e v a r á a cabo a 
— e n el palacio del Centro Ga l l ego— 
ximo, a las ocho y media de la no 
Proposiciones 'que se presenten. 
ic-nes, de orden del s e ñ o r Pres iden-
va subasta las obras de a m p l i a c i ó n , 
ién "Joeé I n c l á n " . en l a C a s a de S a -
iano de la Habana, 
nes y modelos de p r o p o s i c i ó n se 
¡jición de las personas que deseen 
nie le J u n t a D irec t iva del Centro, 
, el m i é r c o l e s día cinco de J u l i o p r ó -
che, hora en que se toí»íhí»a» i — 
H a b a n a , 19 de Jun io de 1922. 
4833 a l t 5d.20 
R . G . M A R Q U E 
Secretario. 
C U S Í a l t 44-7 
q u e m a z ó n ? 
E l U n g ü e n t o Cadum hace cesar l a 
^•«nazón y p icazón y proporciona al í -
al instante. Produce un efecto caf-
gj0»8 y cicatrizante asombroso cuan-
se aplica sobre l a piel irritada o in -
ainada. Haprobadoserungran alivia 
millares de personas que durante 
r*15 han estado sufriendo de eczema, 
(barros),granos, furúnculos, ú l -
alnf5' eruPcíones, urticarias, roncha?, 
aj?-0rranas, comezón, sama, heridas, 
J^azos , cortaduras, lastimaduras, á s -
*£*0s. postem inas,escaldadura,sarpulli-
^quemadu^g^ ^gjj-a^ ujarguiiaduras* 
t>iaA harroe 7 esplnillM, ese paño 
Blae er^cl^nes y enrojecimento 
i causados por e l eczema, todo desa-
parecerá y un nuevo cutis terso 
a legrará su existencia. So pueda 
ger inteligente, hermosa, distin-
I cuida y elegante y a pesar de toda, 
1 esas valiosas cualidades se pierden 
' bajo una tez repulsiva, destruida, 
con la evidencia de una sangre I m -
r u r a . Líbrese Ud: de esas imuure-
i zas por medio de las pildoras da 
I composic ión de oal "Stuart.'' Con-
tienen el maravilloso sulfuro da 
I calcio, el m&s completo y eñc&z de 
los purifleadores de la eangre qua 
se conocen. , „ . L 
Encontrará. Ud- las pildoras da 
composic ión de cal "Stuartr en 
cualquier Farmac ia o Droguería . 
¡ Representante: R . . A , F E R N A N D E Z . 
[ C A M P A N A R I O , ' 68. H A B A N A 
l 
L A F A B R I C A D E M O S A I C O S " L A C U B A N A " 
V e n d e s u s a f a m a d í s i m o s s á l e o s m á s b a r a t o q u e l a s d e m á s 
f á b r i c a s , p o r s u e n o r m e f a D r l c a c i d n , y d e a c u e r d o 
c o n l a a c t u a l s i t u a c i ó n . 
C A L I D A D m m m i L f * P R E C I O S O S D I B U J O S . ^ G R A N D E S E X i S T E N C l l S . 
S A N F E L I P E Y E N S E N A D A T E L E F O N O 1 - 1 0 3 3 
C a b l e : ^ H I D R A U L I C A » 
L O S A L Q U I L E R E S 
E l propietario que desee ver amparados sus intereses con po-
co dinero. I n s c r í b a s e en el "Consultorio L e g a l para Comer-
olantes. I n d u s t r i a l e s y Propietar ios" que dirigen los Dres . 
S a r d i ñ a s , L á m a r y A r i a s , C u o t a desde u n peso mensua l . 
Departamento 347, tercer piso. M a n z a n a de G ó m e z . 
F A B R I C A D E C A R A M E L O S D E T O D A S C L A S E S 
" L A I S A B E L I T A , , 
( C A S A E S T A B L E C I D A E N 1 9 0 4 ) 
C a r a m e l o s de to lo y de a l t e a y d e g o m a . D e v e n t a en S a r r á , 
J p k m a n , S a n J o s é y d e m á s d r o g u e r í a s y f a r m a c i a s . 
J , n ú m e r o 1 3 5 , e n t r e 1 3 y 1 5 . T e l é f o n o s F - 5 5 1 2 y M - 4 4 6 6 . 
• A G I N A S E D 
D I A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 2 8 d e 1 9 2 2 A J L O X C 
H A B A N E R A S 
C A R T E L D E L D I A 
L a I r i s . 
T r i u a f a d o r a s iempre. 
D e s p u é s de su r e a p a r i c i ó n a n o c ü e 
eou Nancy. que le v a l i ó grandes 
aplausos, a n u n c i a para hoy una obra 
nueva en l a H a b a n a . 
T r á t a s e de L a casa de las tres n i -
ñ a s , opereta deUciosa, del g é n e r o vie-
nes. 
E n el P r i n c i p a l . 
E l coliseo de la cal le de An imas . 
Sube hoy a l carte l E i Inltierno, co-
med ia muy chistosa, d i v e r t i d í s i m a , 
or ig ina l de Paso y A b a t í . 
N i de P a y r e t ni de M a r t í puedo 
dec ir nada hoy por no haber recibi-
do los programas. 
Capitol io. 
E l concierto de Bango. 
Segundo de los que o f r e c e r á el no-
table b a r í t o n o astur iano en el e leT 
gante teatro de S a n J o s é e Indus-
t r i a . 
E n la oír/, p lana, y con el carte l 
a la v ista , doy cuenta de este reci-
tal. 
F a u s t o . 
V a A l m a en peaa hoy. 
A p r o v e c h a r é para decir que ma-
ñ a n a , d ía de moda, s » e s t r e n a r á n 
las cintas S u c u m p l e a ñ o s y L o s cie-
gos v e r á n en el faverito coliseo de 
Prado y C o l ó n . 
Campoamor dsrrá la ú l t i m a exhi-
b i c i ó n de la c inta C a r n a v a l hoy. 
Y m a ñ a n a , la emocionante pel í -
cula Corazones defraudados, cubrlen-
do los turnos de preferencia. 
Olympic. 
Dos cintas de Char le s C h a p l i n . 
Son las que con los títulos L o s 
holgazanes y U n d í a de pago e s t á n 
destinadas a las tandas ú l t i m a s de 
la tarde y de la noche. 
D í a de moda en el J a i A l a i . 
Y en Pal i sades . 
T R I B U N A L E S 
E N E L S U P R E M O 
R E C U R S O C O N L U G A R 
L a S a l a de lo C r i m i n a l del T r i -
b u n a l Supremo declara con lugar el 
recurso de c a s a c i ó n establecido por 
el procesado R a m ó n E s p i n o s a A g u i -
l a , impugnando el fallo de la A u -
diencia de Santa C l a r a , que lo con-
d e n ó a la pena de 2 a ñ o s , 9 meses 
y 4 d í a s de p r i s i ó n correccional, co-
mo autor de un delito complejo de 
d isparo y lesiones menos graves. 
R E C U R S O S S I N L U G A R 
D i c h a Sa la dec lara s in lugar los 
eiguientos recursos . 
E l de Pedro A g r á m e n t e , contra el 
fallo de la S a l a P r i m e r a de lo C r i -
m i n a l de la A u d i e n c i a de la Haba-
na , que lo c o n d e n ó en causa por hur-
E l de Santos M a r t í n , contra el 
fallo de la A u d i e n c i a de Santa Cla-
r a , que lo c o n d e n ó en causa por mal -
v e r s a c i ó n de cabdales. 
E l de J o s é Manue l Bara l lobre , con-
tra el fallo de la Sala Segunda de 
U n a ñ o , 8 meses de p r i s i ó n , por 
delito continuado de , m a l v e r s a c i ó n 
de efectos postales, p a r a A m a d o r 
Aurel io Granquiez . 
Cinco a ñ o s do p r i s i ó n , por malver-
s a c i ó n postal, para J o s é R u i b a l Dau-
my. • 1 ' H 
Dos a ñ o s y 4 meses de presidio 
correccional, por estafa con las agra-
vantes de r e i t e r a c i ó n y re incidencia , 
para Manuel E l b i n P é r e z . 
U n a ñ o , 8 meses y 21 d í a s de pr i -
s i ó n correccional , por rapto, p a r a 
A n í b a l R u i z . 
Igual pena, por I d é n t i c o delito, 
para Nicomedes R a m í r e z . 
Y 4 meses y 1 d ía de arresto ma-
yor, por estafa, para Pedro R o d r í -
guez Merida. 
" H O U B I G A N T " 
E s t á n de p l á c e m e s laa personas 
amantes de los perfumes de es-
te creador de fragancias . 
Nuestro extenso surt ido de las 
diversas creaciones del popular 
perfumista, ha sido r e f o r z a d » 
con la l legada de un nuevo y 
completo stock, recibido hace 
tres d í a s . 
L l egaron como hechos dicho, 
esencias, aguas de tocador, lo-
ciones, polvos de taloo, polvos 
para la cara . Jabones, creyones 
para los labios y las cejas , ro-
jo l í q u i d a y el tan solicitado 
"Extrac to de R o s a s " para los 
labios. 
Naturalmente que estas pro-
ducciones las tenemos en todos 
los olores, cuya r e l a c i ó n no h a -
cemos, para no cansar a nues-
tras amables lectoras. 
T a m b i é n recibimos la m a g n í f i c a 
" C r e m a de belleza Houblgant". 
Merecen citarse aparte los pre-
ciosos estuches, ( tan propios 
para regalos) y que contienen; 
esencia, l o c i ó n , j a b ó n y polvos, 
y los extractos. L o s primeros 
en los perfumes: "Quelques 
F l e u r s " , "Quelques Vlolettes", 
" L e Parfura Idea l" y " L a Rose 
de F r a n c i a " y los segundos en 
los olores: " O e í l l e t " , " L i l a s " , 
' Rose" y "Violette". 
Y a lo sabe usted, tenemos todas 
las creaciones de H o u b l g a n t 
I G ü O 
no se ha litigado con l a forma ordi-
n a r i a ; ."«í como que no se ha litigado 
on la •<.•••• triflad y •nal» ?6 « iiue • • 
refiere la u r d e n n ú n ero tres de mil 
novecientos uno, anteriormente cita-
da. 
C O N T R A D E L A S E C R E T A R I A 
H A C I E N D A 
E l Presidente de la Sa la P r i m e r a 
de lo C r i m i n a l do é s t a Audienc ia , 
cumpliendo lo acordado por la Sa la 
que preside, proveyendo en la causa I Manuel Nieto 
O T R O P L E I T O S O B R E P E S O S 
L a Sala de lo C i v i l y de lo Con-
tenenoso administrat ivo de esta A u -
diencia, conociendo de los autos del 
ju ic io declarativo de menor cuan-
t ía que, en cobro de pesos promo-
v i ó en el Juagado de P r i m e r a Ins -
taucia del Sur , la C o m p a ñ í a de P r é s -
tamos de l a H a b a n a , S. A-, domici-
l iada tu esta C i u d a d contra L u í s 
y de T i to , E d u a r d o 
P R O C U R A D O R E S 
T o m á s J - Granados , R a ú l G r a n a -
dos, Jorge M e n é n d e z P a d r ó n , A m a d o r 
n ú m e r o 1721 de 1920, del Juzgado ¡ Nieto y de T i to , y Dolores G . del V a - F e r n á n d e z , Carlos Puzo, F e r r e r , L e a 
C a r r a t a l á , G . Q. L a b a r g a , Alfredo 
M a n r a r a , M- F . Superviel le , Oscar 
M i ñ o z o , F . S. L e ó n Blanco, J . C . C a -
suso, R . de C ó r d o b a , Ju l io A . A r a -
zosa, F r a n c i s c o F . L e d ó n , Jorge R 
Costa , F . C a s t a ñ e d a , Mariano V i 
vanees, E . R u b í , Pedro H e r r e r a So 
tolongo, F r a n c i s c o O. de los Reyes 
J o s é G u e r r a L ó p e z , Ju l io Dehogues 
J . S. G a l a r r a g a , J . Pedro G a y , E m i 
lio Vi l iaverde, L u í s de Zolo, Alfredo 
Casul leras , R . V í u r r ú n , S. V i l lare -
jo , S. T o u r i ñ o , L u í s Carabal lo , R . G-
Barr ios . 
in C r i m i n a l de la A u d i e n c i a de l a i d o I n s t r u c c i ó n de la S e c c i ó n P r i m e - i lio de Nieto, empleados c o m i s i o n l a - ^ n é B . B a r r e a l , Pere ira , Reguera , Mi -
seguida por hurto H a b a n a , que lo c o n d e n ó en causa ra. 
po" lesiones ¡ m i n g o Balbuena Alonso: se dirige a l 
V el do L u í s D í a z y Bas i l i o y Pe - Secretarlo de Hac ienda e x p r o s á n d o -
dro P e l l ó n , contra el fallo áe la pro- lo los perjuicios a la buena m a r c h a 
que los c o n d e n ó do la A d m i n i s t r a c i ó n de J u s t i c i a 
" por la demora observada en hacer 
p ía S a l a Segunda 
en causa por hurto. 
_•_ efectiva la cant idad de trescientos pe-
M A L V D M T T I D O ' Sos moneda oficial, de la f ianza 
E n auto do la a ludida S a l a de l ! prestada por el Banco Nacional de 
Sunremo. se declara mal admitido el C r é d i t o s y F i a n z a s , S. A . , para ga-
contra D o - ¡ t a y c -upada en los quehaceres de 
su casa respectivamente, todos veci-
nos de esta C i u d a d ; declarado en 
r e b e l d í a el segundo; cuyos autos se 
encontraban pendientes de a p e l a c i ó n 
oida libremente a Dolores G . del V a -
lle contra la sentencia que decla-
recurso de R a m i r o V i v a s o R a m i r o 
C u ó l l a r contra el fallo de la Audien-
cia de Santa C l a r a , que lo c o n d e n ó 
en causa por rapto-
E N L A A U D I E N C I A 
E L C A S O D E L R E P R E S E N T A N T E 
A L E N T A D O 
rant izar sus gestiones, y que, el T r i -
ró :on lugar la demanda condenan- ' 
do a los demandados como presta-
tario el primero y fiadores loa s e -
gundos a pagar en el acto 1.080 pe-
r a n d a Montalvo, A r m a s , P e ñ a l v e r , 
Recio, Esp inosa , Alvarez , C a l a h o r r a , 
Dennos, L l a m a , Perdomo, Ster l ing , 
C á r d e n a s , E s p i n o s a , R i n c ó n , D í a z , 
Ronco, G. R u i z , M a z ó n , I H a , Rubido , 
Aldazáb'ai , Y a n i z . 
M A N D A T A R I O S Y P A R T E S 
bimal , s í no se cumpa por la Hacien- ¡ 3os moneda oficial y sus Intereses 
da lo interesado, e s t i m a r á , que no ¡ a l diez por ciento a n u a l desde la 
se le presta la debida c o o p e r a c i ó n | i n t e r p o s i c i ó n de l a demanda e hizo 
y p r o c e d e r á a dar cuenta a l T r i b u n a l otros pronunciamientos; ha fallado 
Supremo de Jus t i c ia . 
E N C O B R O D E P E S O S 
L a Sala do lo C i v i l y de lo Con-
L a Sa la P r i m e r a de lo C r i m i n a l j tencioso administrat ivo de esta A n -
de esta Audienc ia ha dictado auto j diencia conociendo de los autos del 
declarando no haber lugar a la so- ju ic io de menor c u a n t í a que en co-
l i c i tud del Representante s e ñ o r A n - ! bro de pesos p r o m o v i ó en el J u z g a -
tonio Alentado y Pcdroso, r e l a t i v a . do de P r i m e r a Ins tanc ia del Sur la 
a que se de jara s in efecto el auto \ Sociedad Alvarez V a l d é s y C o m p a ñ í a , 
d-» procesamiento dictado contra él , o I S. en C , del comercio de esta pla-
bien que se le pus iera en l ibertad ! za, contra la Sociedad Becigalupi y 
con o s in f ianza. ¡ G u t i é r r e z , S. en C , domici l iada en 
, el pueblo de Rancho Veloz , cuyos 
E L ' autos se encontraban pendientes de 
i a p e l a c i ó n oida l ibreaiente a la enti 
P E N A S P O R S O L I C I T A D A S 
F I S C A L 
Catorce a ñ o s , f> meses y 1 d ía de I dad demandante contra la sentencia 
r e c l u s i ó n , por cada uno de los dos j-que d e c l a r ó sin lugar la e x c e p c i ó n de 
delitos de homicidio que se le atr i - i falta de perscrial idad opuesta a la 
huyen, para el procesado F r a n c i s c o ; demanda, y s in lugar dicha deman-
R o i g Arce . | da, sin hacer especial c o n d e n a c i ó n 
Esto individuo, por motivos que í de • e s tas ni declaratoria de temeri-
se desconocen, hubo de dar muerte i dad a los efectos de la Orden n ú m e - 1 
a cuchi l ladas , en la bodega de F a l - ; ro tros do la sene de mi l novecien-1 
g ü e r a s y San P a b l o — b a r r i a d a del • tos uno; ha fallado, revocando l a 
C e r r o — a Vicemte Cas tro y a An-1 sentencia apelada tu cuanto absuel - ' 
dré« Pardo . jvo al demandado a ^uien se condoni I 
Seis meses de p r i s i ó n , por pevju- í^a l pago de la cant idad de 1.100 p»-
rio electoral, para R a ú l A l s ina C a - T s e s 33 Centavos moneda oficial, los i 
tali . ¡ intereses legales de esa 'antidad | 
Guarro a ñ o s , 2 meses y 1 d ía de 1 desde Va interposic ó n de la deman-
presidio correccional , por hurto quo \ da y lar costas do la p r l m ? r a ina-
c u a l i f í c a el grave abuso de conf ian- i tanc ia; dc-oarando ias de la i ¿ g u n d a 
2a, p a r a Beni to V á z q u e z Soto- * en la forma o r d i n a r i a ; s í co^to que 
confirmando la sentencia apelada 
al pago do 1.060 pesos, dejando re-
ducida dicha cantidad en un m i l 
quince pesos. 
N O T I F I C A C I O N E S 
R e l a c i ó n de las personas que tie-
nen notificaciones en el d í a de hoy 
en la Audienc ia , S e c r e t a r í a de lo C i -
vi l y de lo Contencioso A d m i n i s t r a -
tivo: 
L E T R A D O S 
Alfredo L . Bof i l l , J . R . P e ñ a , O, 
Ochotorena, R . G u a s , J o s é Rosado, 
J o s é L ó p e z Zayas , Rafae l Calzadi l la , 
P . Saris , J . M. R o d r í g u e z , F e r m í n 
Aguirre , Ismael Goenaga, F . Garc ía 
E m i l i o Krieghoef , F r a n c i s c o G . 
Q u i r ó s , L u í s D í a z Quevedo, F e r n a n -
do Udaeta, Osvaldo. Cardona, E r n e s -
to Alvarez Romay , F . Cardosa , Ani -
ceto y Eugenio L ó p e z , Rafae l A l v a -
rez, S. R o d r í g u e z , A r t u r o Sainz , Joa-
q u í n G. Saenz, J e s ú s R . F e r n á n d e z , 
Dolores G . del Val le , L u í s Manuel 
Nieto, J o s é R . Portocarrero , J . P I -
mentel, G . C h á v e z , R a m ó n I l l a s , J o -
s é R . G o n z á l e z , E m i l i o Mojarr ie ta , 
Santa R . F i n e , Margar i ta G o v i n , * L u í s 
M á r q u e z A r r i a g a , J e s ú s R . F e r n á n -
dez, E m i l i o Vat l l e , Pedro R . C á c e -
res, R u b é n I . V i d a l , Oscar P é r e z 
Fuentes , Justo Urt iaga G ó m e z , B a l -
bino Alvarez, Vicente Presa , Celesti-
no C a r r e ñ o , Ruf ino Vento, Jorge M. 
N ú ñ e z , Manuel F . Garc ía , Vic tor iano 
Bengochea, E n r i q u e R . Novoa, J u a n 
R . Quintana Galindo, Gustavo P é r e z , 
Desiderio Garc ía , Narciso G o n z á l e z , 
R a m i r o Monfort, Mercedes E l i a s , Ma-
c i á s , N i c o l á s Aball í -
P o l v o s V e l v é o l a S o u v e r a i n e d e I n g r a m 
FINURA, color, perfume y. sus cualidades de «dherencía y aer muy persistentes, han dado a los Polvos Velveola Souveraine de Injram. la preferencia de , tas damas más exigentes. Son polvos idaalea para climas cálidos, porque 
se adhieren a pesar del calor o la hu-
medad. Compre una caja boy en cual-
quier farmacia por 65 cta. o pídala por 
correo mandando 80 cts. a sus repre-
sentantes en Cuba. Use también 
Crema Milkweed. Arrebol y Zodentt 
(pasta dentífrica) de lngr»m. 
Representantes en Cuba: 
E S P I N O & C O . (Farmacia) 
Zu lue ta 36J4. Habana* 
U N A L L A M A D A U R G E N T E 
j D A S A u s t e d t o r t u - í 
^ r a d o c o n á s p e r o s y 
f a s t i d i o s o s d o l o r e s d e 
e s p a l d a , o c o n a g u d o s 
d o l o r e s c o m o c o r t e d e 
c u c h i l l o ? E n t o n c e s s u s 
r í ñ o n e s p i d e n a y u d a . 
L o s h o m b r e s y m u j e r e s , c u y o s t r a b a j o s l e s m a n -
t i e n e d e p i é l a m a y o r p a r t e d e l t i e m p o , f r e c u e n t e -
m e n t e s u f r e n d e d e b i l i d a d d e l o s ríñones. D o l o r d e 
e s p a l d a e s c a s i s i e m p r e e l p r i m e r s í n t o m a * T a l v e z 
s e s i e n t a d o l o r e s d e c a b e z a , p e r í o d o s d e m a r e o s , 
n e r v i o s i d a d e i r r e g u l a r i d a d e s u r i n a r i a s . 
M u c h a s m u j e r e s s u f r e n s i n n e c e s i d a d p e n s a n d o 
q u e e l m a l e s t a r e s a l g o p e c u l i a r a l s e x o . 
N o d e s c u i d e e l l l a m a d o , n i s u f r a s i n n e c e s i d a d ó 
e s p e r e q u e e n f e r m e d a d e s m á s s e r i a s s e d e s a r r o l l e n , 
A l a p r i m e r a m a n i f e s t a c i ó n d e d o l o r d e e s p a l d a d é 
a s u s r í ñ o n e s l a a y u d a q u e n e c e s i t a n , u s a n d o l a s 
P i l d o r a s d e F o s t e r , e l r e m e d i o q u e u s a n y r e c o m i e n -
d a n s u s p r o p i o s a m i g o s . 
P I L D O R A S D E F O S T E R 
P A R A L O S R I Ñ O N E S 
D e v e n t a e n t o d a s l a s B o t i c a s 
L A M O C E D A D R O B U S T A 
E l E x t r a c t o d e M a l t a 
— K E P L E R ^ c 
Exce lente t ó n i c o nutritivo para los 
n i ñ o s delicados y enfermizos. C o n 
su uso se combate eficazmente la 
palidez y flaqueza. Favorece el 
desarrollo y pone a l n i ñ o de buen 
color y rollizo. E s muy agradable 
a l paladar. 
Sp.P. 1834 
FrtUCM i* des tamaños Ctl todas 
las Farmacias 
B u r r o u o h s W e l l c o m e y C í a . 
Londres 
AU RigfUs Restnnd 
S A N A T O R I O D E L D r . P E R E Z - V E N T 
P a r a s e ñ o r a s e x e t a s i v a m e n t e . E n f e r m e d a d e s n e r r i o s a s y menta les , 
£ a a n a b a c o a . c a l l e B a r r e t e , No . 6 2 . I n f o r m e s y c o n s u l t a s : B e r s r s a . 32 
A N E M I A 
e s p o b r e z a d e s a n g r e . 
P u e d e d e s a r r o l l a r s e e n 
c u a l q u i e r e d a d . L o s l a -
b i o s p i e r d e n s u c o l o r r o j i z o , 
e l c u e r p o s e s i e n t e c a n -
s a d o , y s e e n c u e n t r a u n o 
f a l t o d e á n i m o . P o r l a 
m a r a v i l l o s a a c c i ó n r e -
c o n s t i t u y e n t e d e l a 
E M U L S I O N 
d e S C 0 T T 
p r o n t o s e v e c a m b i a r s e 
e s t e t r i s t e e s t a d o e n u n o 
q u e d á f u e r z a s a l o r g a -
n i s m o , b u e n o s c o l o r e s a 
l a c a r a y c o n s i s t e n c i a a 
l o s h u e s o s . M a d r e s : N o 
d e s c u i d e n d e l a 
s a l u d d e s u s h i j o s ! 
Exíjase la legitima 
Emulsión de Scott. 
—— Scott Se. BewM. BIoomTiold, N. J . — 
TAMBIEN FABRICANTES DE LAS 
T A B L E T A S 
p a r a I N D I G E S T I O N 
M A N A N T I A L E S D E 
B E R K E L E Y - W A I O N T H A 
Richf ie ld Sprlngs, New Y o r k . 
B a ñ o s de aguas sulfurosas. 
E l e v a c i ó n de 1,500 pies. 
Be abren el 28 de jun io de 
1922. 
Cl iente la selecta. 
Oficinas de a d m i n i s t r a c i ó n eu 
H O T E L C O M M O D O R H 
N e v Y o r k Ci ty 
B . H . Marcotte, Gerente 
M E D I A S D E S E D A 
D E P R I M E R A P A R A 
Señoras el par S 2.00 
Dri l Blanco núm. 100, la yarda 2.75 
Boal Bordado, la yarda. . . . 0.65 
Burato en colores, la yarda m n 1.40 
Crepé de la China, la yarda . . 1.25 
Georgett de primera, la yarda. 1.80 
Georgett do segunda, la yarda . 1.50 
Muselina de Cristal Suiza. &. m 0.48 
Tela Rica 18 hilos, la pieza. . 1.50 
Crea Inglesa 25 yardas . . • . 4.00 
Crea Catalana, 25 yardas . . M 4.80 
Mesalitia de primera, yarda. . 1.50 
Jersey yarda ' . . 1.80 
Crepé Cantón, yarda . . . - r m 2.80 
R. GRANADOS-
San Ignacio 82, altos, entre Muralla y 
Sol 
Teléfono M-7073 
C 4354 a lL 9d-2 
B U E N A A P A R I E N C I A 
E s e l p r i m e r r e q u i s i t o p a r a a l c a n z 
é x i t o e n l a v i d a a r 
T r a j e s i n d i v i d u a l e s p a r a H o m b r e s 
q u e s a b e n v e s t i r a 
D e M o h a í r , 
d e S e d a , 
7 
$ 1 5 . 0 0 
$ 1 9 . 7 5 
$ 2 5 . 0 0 
$ 2 9 . 9 8 
P a l m - B e a c l i , S h a n t n n 
G a b a r d í n e , M n s e l i n a 
D r i l B l a n c o 
¿ C r f l l o s ? 
© B & B 1322 
— s o l a m e n t e p i d a 
B l u e = j a y 
(antes E l Gallo) 
e n l a b o t i c a 
Quita el Dolor en el Acto 
SI método m&s sencillo de acabar con un 
callo es Blue-Jay. Con sólo tocarlo desa-
parece el dolor en un Instante. Luego, el 
callo se afloja y se desprende. Se fabrica 
en dos formas: en forma de líquido in-
coloro y transparente (con una sola sota 
•o loarra el efecto) y en parches extra 
delgados. Use Ud. la forma que prefiera, 
los parches o el liquido, pues el efecto es 
el mismo. Es seguro y cómodo. Fabri-
cado en un laboratorio de fama mundial. 
De venta en todas las droguerías y boticas. Gratis: etcñba a Bauer & Black, Devttee, Chicago, E. U A., pidiendo ti folleto' Aten* eion Cuidadosa de los Pie»." 
MODC 
i r 
D 0 5 n U E V 0 5 ^ n O D E L 0 5 i n 6 U P E R A D L C 5 
POE5EMTAMO» A VoL LAS OOS ULTIMA» CREACIONES EN ZAPATOS PARA SEÑORA. 
OOS nDOELOS DE E X Q U I S I T O GUSTO Y DE LA MAS ALTA CALIDAD Q Q Q 
t l E n O S R E B A J A D O E L P R E C I O A T O D A S L A 5 E X 1 5 T E H C I A 6 D E V E R A T i C > 
L A C A S A P O L I 
/ A P O L I N A R O G A Z O r \ Y 
L o que loe hombres quieren en un traje es Indiridua-
l idad. Quieren trajes cuyo color y corte expresen su per-
sonal idad. 
Un r e b a ñ o de ovejas pueden parecer iguales pero no 
un grupo de Caballeros.v 
Q u é color, cuá l es el m á s apropiado para el hombre 
grueso, el alto o el hombre de p e q u e ñ a estatura? 
Q u é corte es el m á s propio para el hombre joven y de 
apariencia a t l é t i c a ? 
Q u é modelos necesitan cada uno de ellos para cier-
tas y determinadas ocasiones de vest ir? 
Nosotros podemos contestarle a usted estas pregun-
tas, porque estamos ofreciendo la mayor variedad y ios 
modelos m á s cuidadosamente escogidos. 
Venga y pida que le e n s e ñ e m o s nuestros nuevos Tra-
jes de Verano; diga solamente el precio que puede pagar 
y o b t e n d r á en seguida u n a c o n t e s t a c i ó n favorable a sus do-
seos. 
T h e A u t o m a t 
O B I S P O 
R o . 9 9 
C a s a especial de a r t í c u l o s para Cabal leros: Camisas. 
— C u e l l o s . — Corbatas.—•Caicetines. — L i g a s . — Clnturo- . 
nes y l i o p a Inter ior . 
L A M A S P O P U L A R D E C U B A P O R S U S B A J O S P R E C I O S . 
C 4970 
D E L A J U D I C I A L 
lrl.28 
D E T E N I D O S 
F u e r o n detenidos por el agente de 
la P o l i c í a J u d i c i a l , s e ñ o r Baeza , A n -
tonio Vallej|5 reclamado por estafa 
y Horacio Octavio M é n d e z por hurto. 
Ingresaron en e l v ivac . 
Todo el mundo se siente mejor y níl 
cómodo, dospues de haber tomado un p»< 
de tabletas laxantes de Agar-Lac. ÍM" 
feaaivas. Alivian el estreñimiento. 
\ 
E A us ted a " V O G Ü H " . E d i c i ó n p a r a l a 
R e p ú b l i c a de C u b a . 
y 
R I G I N A L r e T i s t a h i s p a n o a m e r i c a n a . 
R A N a c e p t a c i ó n en todas l a s capitales 
del mando . 
N I V E R S A L I M E N T E conocida, por toda 
d a m a ' ' b i e n " . 
so R e v i s t a . 
" V O G U B E D I C I O N P A R A L A R E P U B L I C A D E C U -
B A . P A L A C I O D E L D I A R I O D E L A M A R I N A . A P A R -
T A D O , 310. 
Tengo el gusto de incluirles un giro Por la suma 
de $5.00 M . O. , por el cual so s e r v i r á n ustedes 
mandarme durante u n a ñ o , l a E d i c i ó n Vogue para 
l a R e p ú b l i c a de C u b a , empezando con el primer 
n ú m e r o que publique esa R e v i s t a . 
Nombre, 
Calle 
C iudad , 
A V I S O 
O l u j o s o v a p o r 
" E S S E Q U I B O " 
D E L A " P A C I F I C L I N T . 
s a l d r á de n u e s t r o p u e r t o r u m b o a N E W Y O R K , e l 2 9 del ac tual n j « 
de J U N I O , y n o el 3 0 , lo q u e n o t i f i c a m o s p a r a c o n o c i m i ^ 0 ^ 
s e ñ o r e s q u e t i enen t o m a d o p a s a j e p a r a d i c h o p u e r t o . 
D U S S A Q Y C O . A 6540. 
L o n j a de l C o m e r c i o , 4 1 4 . 
C4964 l d . 2 8 
úéíono 
D I A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 2 8 d e 1 9 * . P A G I N A S I E T E 
H A B A N E R A S 
S E G U N D O C O N C I E U T O 
Bang!table b a r í t o n o , 
El ^ t a noche con un corto y 
ofrece eb ma su segundo concier-
^ S S p i t o l k ) . 
!„ nriniera parte c a n t a r á l a 
1 T a harqai l lera, de G n e g , la En ia •* „ b u ,  
oanza ^ olvld0t de Serrano « ^ « ¿ 6 1 Olvido, de serrano y un 
h L» Favor i ta , de Donizzetl . 
P 1 i n«a la segunda parte con la 
C0? í T m a j o olvidado, de G r a n a -
canci011 r 
dos, siguiendo con el m o n ó l o g o de 
L a tempestad para f inalizar con la 
romanza O de verdani miel , del E r -
naji i , d é Verdi . 
N ú m e r o por n ú m e r o a c o m p a ñ á a l 
cantante el popular pianista Vicente 
Ufe s . 
E m p e z a r á a las 9 el concierto ein 
a l t e r a c i ó n de los precios estableci-
dos para la primera noche. 
Se llena hoy Capitolio. 
Todo lo promete-
E L D O C T O R J E S U S O L I V A Y V l . v A L S 
- ^nflro abogado. 
Ün naae!.;ludo y felicito. 
• A1 ^ Oliva y Viña la . hi jo de 
Es mUy estimado amigo, 
nn a fario Judic ia l del Juzgado de 
e l S e C ^ ó n de la S e c c i ó n P r i m e r a 
t̂TU jesús Oliva y Crespo-
wñ0 Inven ejemplar, de relevantes 
' ^ i J ane ha llegado a la corona-
m ¿ q u s estudios universi tarios al-
cióD ndo siempre la pr imera nota 
^ S d o s sus e x á m e n e s . 
L O S Q U E S E V A X 
D e s p u é s de lucidos ejercicios, efec-
tuados el 22 del corriente, obtuvo 
el grado de Doctor en Derecho. 
Animoso y entusiasta e m p e z a r á 
pronto a ejercer el doctor J e s ú s Oli-
va y V i ñ a i e . 
Muchos triunfos parecen estar re-
servados en su labor profesional a l 
m c r i t í s i m o joven. 
Y o a s í se lo deseo. 
Con toda el a lma. • l v 
i 
1 
"La Casa Grande" 
A V E N I D A D E I T A L I A 8 0 Y S A N R A F A E L 3 8 Y 4 0 
E t e r n a inacabable 
señor' Rene Valverde y eu be-
L n s a Conchita G r a n , embarcan 
113 n a r í ' N e w Y o r k por la jría de 
hoy tL, * 
Key West 
„ . el Essequibo m a ñ a n a y entre 
limeroso pasaje se cuenta el se-
80 "iifredo Hornodo, Vicepresidente 
r , . Cámara y Presidente del Mer-
í d o Unico. Quien va de temporada 
4 00s Estados Unidos. 
L acompaña eu dist inguida espo-
Rlanauita M a r u r i de Hornedo, 
^ m á s de sus encantadoras sobri-
" Rita María Alvarez M a r u r i y 
S u e l RiSol y M a r u r i . 
ffn el mismo vapor embarcan el 
J m Aurelio Collazo y su hermana , 
5 gentil M a 1 ^ Teresa ' h i í o s del se'1 
nador Rosendo Collazo. 
Otro viajero m á s . 
E d u a r d i t o Fontani l i s y M a z ó n . 
U n sobrino del cronista que vuel-
ve a Nueva Y o r k para continuar en 
la Co lumbia Universi ty sus estudios. 
Y tiene hechos todos sus prepa-
rativos de viajo el doctor F e r n a n d o 
Barrueco . 
E m b a r c a el viernes, rumbo a New 
Y o r k , en el correo de la F l o r i d a . 
V a con su esposa, Mar ía Usabiaga 
de Barrueco, dama de s ingular be-
lleza, tan celebrada siempre en las 
crón icas . 
V a n t a m b i é n sus dos hijos, F e r -
nandito y la l inda Mari i ta , para in -
gresar el primero en un gran plan-
tel de los Estados Unidos. 
¡ T e n g a n todos un viaje feliz! 
E l v e r a n o y e l o s o d e a r t í c u l o s d e f e l p a 
E n e l v e r a n o se h a c e — a c a u s a 
d e l c a l o r i m p l a c a b l e — m á s c o n s -
tante u s o q u e e n e l i n v i e r n o d e los 
a r t í c u l o s d e f e l p a . 
P o r lo t a n t o d e b e m o s tener d e 
e l los u n a c a n t i d a d y u n a v a r i e -
d a d q u e s a t i s f a g a n p l e n a m e n t e las 
e x i g e n c i a s d e la h ig iene y d e l c o n -
fort . 
. A l b o r n o c e s y p a n t u f l a s p a r a se-
j ñ o r a , c a b a l l e r o y n i ñ o s , e n todas 
las ta l las y e n .todos los c o l o r e s . 
¡ U n a g r a n v a r i e d a d . A p r e c i o s d e 
o c a s i ó n . 
A l f o m b r a s d e b a ñ o . I n t e r e s a n t e 
s u r t i d o de t a m a ñ o s y c a l i d a d e s . A 
p r e c i o s m u y r e d u c i d o s . 
P A L I S A D E S P A R K 
pía de moda. 
Es hoy en Palisades. 
Ha querido y a f ijarlos para las 
^hes de los m i é r c o l e s el s e ñ o r E n -
rimie F . Heymann a e x c i t a c i ó n de 
muchas de las damas que concu-
rrierou al gran festival b e n é f i c o . 
Han sido ellas mismas las que han 
impuesto los m i é r c o l e s elegantes de 
ese animado centro de diversiones. 
Habrá m ú l t i p l e s atractivos. 
Entre otros, el baile. 
A este objeto se ha preparado un 
s a l ó n que r e ú n e todas las ventajas 
apetecibles. 
E s espacioso. 
Y muy ventilado. 
Noche de a n i m a c i ó n grande y com-
pleta promete ser la de hoy en P a -
lisadee P a r k . 
Algo como el festival. 
P o r lo elegante de la concurren-
cia. 
R A U L Y R E N E G A R C I A L A Z O 
Aprovechados estudiantes. 
Dignos de aplauso. 
Son el joven R a ú l Garc ía L a z o y 
gn hermano menor, R e n é , pertene-
cientes a una distinguida famil ia pi-
nareña. 
Raúl, que tanto s o b r e s a l i ó en el 
transcurso de los siete a ñ o s aue es-
tuvo estudiando en el Colegio de Be-
lén, acaba de recibirse de abogado. 
Va ahora a Boston. 
P a r a ampliar sus estudios. 
Cuanto a R e n é ha hecho luc ida-
mente los e x á m e n e s del Tercer A ñ o 
del Bachil lerato-
A s í como R a ú l sale de v iaje su 
hermano R e n é , a c o m p a ñ a d o de s u 
a m a n t í s l m a madre, va a pasar las 
vacaciones en una finca de P m a r del 
R í o . 
Rec iban los dos m i f e l i c i t a c i ó n . 
Muy afectuosa. 
Un homenaje m á s . 
A los esgrimistas cubanos. 
Consistirá en un banquete que se 
celebrará en el elegante hotel L a -
íajetto el 4 de Jul io . 
Banquete de la Victor ia , como ha 
dado en l lamárse le , g r á f i c a m e n t e , y 
de cuya Comis ión Organizadora for-
ma principal parte el joven redac-
tor de L a H a b a n a Elegante , Car los 
Fernández Fuentes . 
De día en día se reciben nuevas 
e importantes adhesiones. 
Son ya numerosas. 
De amor. 
Un nuevo compromiso. 
Para el s i m p á t i c o joven J u a n Pé -
rez Valdós, primer teniente de In-
fantería, ha sido podida la mano 
de Herminia López Garc ía . 
Linda, y tan buena como l inda, 
la señorita L ó p e z Garc ía . 
¡Enhorabuena! 
Hogar feliz. / 
l'onde todo parece sonre í r . 
Es el del conocido joven E n r i q u e 
Berenguer y su gentil esposa, Mer-
cedes UUoa, por el advenimiento de 
Un nuevo v á s t a g o . 
Encantadora n i ñ a que es gloria y 
ee alegría de esos c o m p l a c i d í s i m o s 
Padres. 
Reciban mi f e l i c i tac ión . 
Al Norte. 
En viaje de recreo. 
Así embarcó en el vapor Siboney, 
W la Ward Line , la interesante s e ñ o -
r a Herminia Ortiz-
¡Felicidades! 
Primera C o m u n i ó n . 
En las Reparadoras. 
AHí, en la l inda capill ita, r e d -
Dieron el Pan de los Angeles los 
^ P á t i c o s hermanitos Carlos y R e -
ne Vasseur y Saavedra, hijos del 
namáeUld0 Millistro áG Cuba en Pa" 
enpAanlta Bota y Rulz . una cr ia tura 
ttti^A ra' recibió la pr imera co-
naTAv en el Colegio de las H e r m a -
^ Oblatas. 
línntnen la Parroquia de J e s ú s del 
bién Vnte su altar mayor, f u é tam-
nión / ^ s t r a d a la primera comu-
•Builla tllde L1aneraa y A l v a r e z 
Una niña preciosa. 
Allgelicai! 
^ Nueva Y o í k ~ 
No Ilajero que reSresa. 
Arturo J1 qU6 el doctor Antonio 
«uevo tamante, q u í e n e s t á de 
^eate H , Pue3 corta ausencia, al 
Ve. 061 bufete de su i lustre pa 
Su interesante esposa, Cr i s t ina 
Montero de Bustamante, q u e d ó en el 
Norte. 
V a a las Montanas. 
D e este r e n g l ó n — c o m o d e to-
d o s — o f r e c e E l E n c a n t o u n s u r t i -
d o e x t e n s í s i m o . 
T o a l l a s d e f e l p a , a m e r i c a n a s , 
d e s d e $ 2 : 0 0 l a d o c e n a . 
T o a l l a s d e f e l p a , ing lesas , m u y 
f inas , e n todos los t a m a ñ o s y a 
los m á s b a j o s p r e c i o s . 
T o a l l a s d e g r a n i t o , b l a n c a s y d e 
f r a n j a s , e n d i v e r s o s t a m a ñ o s y 
d e s d e $ 1 . 0 0 l a d o c e n a . 
T o a l l a s d e a l e m a n i s c o y de g r a -
ni to de l ino p u r o , y o tras c o n se-
lectos b o r d a d o s . 
C u a n t o se p u ^ d a p e d i r e n t o a -
l las en E l E n c a n t o lo e n c o n t r a r á n 
us tedes . 
T o d o s estos a r t í c u l o s e s t á n e n 
l a p l a n t a b a j a de G a l i a n o y S a n 
M i g u e l , d o n d e t a m b i é n o f r e c e £ 1 
E n c a n t o su m a g n o surt ido d e r o -
p a d e c a m a , d e m a n t e l e r í a , d e a r -
t í c u l o s d e a l c o b a , d e telas d e c o r a -
t i v a s , d e t a p i c e s . . . 
L o m i s m o p o d e m o s d e c i r de p a -
ñ o s d e f e l p a p a r a la c a s a y g u a n -
tes y s á b a n a s , t a m b i é n d e f e l p a , 
p a r a e l b a ñ o . 
L a s s á b a n a s , m u y f inas , en to-
dos los t a m a ñ o s y a todos los p r e -
c ios . 
R O P A D E B A Ñ O 
L o d e h o m b r e e s t á e n el D e -
p a r t a m e n t o d e c a b a l l e r o s , y lo 
d e s e ñ o r a y d e n i ñ o s e n e l p r i m e r | 
p i so de S a n M i g u e l y G a l i a n o . 
D e t o d a c l a s e d e r o p a d e b a 
ñ o h a y e n E l E n c a n t o u n c o m p l e 
to sur t ido . 
C o m p r u é b e n l o ustedes p e r s o n a l 
m e n t e . 
L a s S u b s e c c i o n e s d e l R e g i s t r o 
P r o v i n c i a l E l e c t o r a l 
Otro v iajero. 
Gustavo Reno y Delgado. 
U n joven estudioso e inteligente 
que acaba de llegar Pn el vapor T u -
r r í a l b a de la Univers idad de Mississl-
ppi. \ 
Viene de examiurse. con las mejo-
res notas, del Segundo A ñ o de I n -
geniero A g r í c o l a . 
U n a f e l i c i t a c i ó n . 
T é n g a l a tíon mi bienvenida. -
U n triunfo q u i r ú r g i c o . 
Uigno de anotarse. 
A c a b a de obtenerlo en la C l ín i ca 
Casuso con la o p e r a c i ó n pract icada 
a l a s e ñ o r a E s p e r a n z a E s p i n ó l a el 
doctor Gustavo Cuervo Rubio-
O p e r a c i ó n que es una nueva y elo-
cuente muestra de la habil idad y pe-
r ic ia del reputado cirujano-
E s t u v o a c e r t a d í s i m o . 
Muy feliz. 
E l pr imer v á s t a g o . 
U n baby que es un encanto. 
H a llegado, como un rayo de luz 
celeste, a l hogar del joven E n r i q u e 
F e r n á n d e z B a l b ó n y eu interesante 
esposa, L i b r a d a Ochoa, pr ima de la 
P r i m e r a D a m a de la R e p ú b l i c a . 
No "hubiera podido existir para 
esos padres una felicidad compara-
ble a la que hoy experimentan. 
U n a felicidad grande. 
I n f i n i t a . . . . ¡ 
L a G u í a Social. 
E l m á s útil de los libros. 
E s t á p r ó x i m a a entrar en prensa 
la que corresponde al a ñ o 1923 edi-
tada por los amigos Alberto R u i z y 
Fernando de las Cuevas. 
Vienen r e c i b i é n d o s e los modelos 
repartidos en San Miguel 179. 
Se e s p e r a r á n hasta el viernes. 
Plazo fijo. 
E n r i q u e F O N T A i V E L L S . 
" L a C a s a d e H i e r r o " 
Acabamos de recibir el A L C O O -
L A T O H E N N E l e g í t i m o , en todos los 
tonos. 
T a m b i é n el Schampoing, la .Camo-
mille y d e m á s productos del F a b r i -
cante L a l a n n e , para el embelleci-
miento del cabello. , _ r 
H i e r r o y C o m p a ñ í a , S . e n C . 
O b i s p o , 6 8 . O ' R e i l l y , 5 1 . ^ 1 , U K e u i d i
¡ M a s i m p u e s t o s n o ! 
c a f é , s í . . . s i e m p r e q u e s e a d e 
E l s e ñ o r Alca lde Municipal de la 
Habana , cumpliendo lo que le ordena 
el a r t í c u l o 93 del C ó d i g o E l e c t o r a l , 
dispuso el s á b a d o se f i jaran en cada 
uno de los cuarenta y tres barrios de 
la H a b a n a accesibles al p ú b l i c o , las 
copias^, cert i f icadas de las sub-sec-
c i o n e s - l n c l u s i ó n y exc lus ión- -del R e -
gistro P r o v i n c i a l E lec tora l . 
E n esas dos secciones constan 
los excluidos y los incluidos d e s p u é s 
del cierre del Registro Permanente . 
23 dfe agosto de 1920; todos los 
electores del T é r m i n o Municipal de 
la Habana , deben en sus respectivos 
barrios examinar aquellos cuadros pa-
r a si hay a l g ú n error que les perju-
dique hacer las oportunas reclama-
ciones ante la J u n t a Municipal Elep-
toiai de acuerdo con ei referido Có-
digo. 
F a l t a n menos de ciento treinta dias 
para las elecciones, y só lo quedan 
i?iez para pedir inclusiones de elec-
tores que hayan adquirido el dere-
cho de votar, o la hayan perdido por 
nr> haber votado en las pasadas elec-
ciones. 
Los que e s t á n e l tanto de los asun-
tos electorales, aplauden la act iv idad 
de la A l c a l d í a del Código . E lec tora l , 
tan importante pura los electores de 
la Habana , como es ja f i j a c i ó n de 
osas tabli l las, las que custodian agen-
tes (íe la autor idad jnumcipal . 
A S O C I A C I O N N A C I O N A L D E 
C A R T E R O S 
L a Direc t iva que r e g i r á los desti-
nes de esta s i m p á t i c a A s o c i a c i ó n , 
h a quedado constituida en l a s i -
guiente forma: 
Presidente , E r a s m o Mart in i . 
Vice-Presldentes , Porf ir io Rodrí -
guez, E n r i q u e L ó p e z , J u a n F e r n á n -
dez Medina, Vicente R a n d í n y J u a n 
M . Jauraa . 
Secretario de Actas, David L i n a -
res. 
Vice-Secretario , D á m a s o Pedroso. 
Secretarlo de Correspondencia, 
J u a n Reyes . 
Vice-Secretario . E r n e s t o P e ñ a . 
Tesorero, Gregorio H e r n á n d e z . 
Vlce-Tesorero, A n d r é s Cabrera . 
Contador, Oscar Granadino. 
Vice-Contador . Pedro Pablo A g u -
do. 
Voca les : C r i s t ó b a l Pa lma, J u a n 
G a r d a Belt , Alfredo Sicres, Santia-
go Carbonel l Jacinto Pimentei , Mar-
t í n Samuy, T o m á s F r a g a , Franc i sco 
F e r n á n d e z X F e l i ú , Remigio G ó m e z , 
Podro Serrano, E m i l i o M e j í a s , F e r -
nando Espole ta , Ricardo S u á r e z , J u -
lio Dacourt , F i d e l Bustamante , Mi-
guel F e r n á n d e z , Fernando H e r n á n -
Jps Pino, V íc tor Jaquinet , Higinio 
Sandrino, E n r i q u e C h á v e z , Adolfo 
G a r d í n , J o s é V a l d é s Cabrera , Oscar 
Iz; .guirre, Victoriano P é r e z Bravo y 
J u a n S u á r e z . 
Deseamos a la expresada Direct iva 
el mayor é x i t o en sus gestiones. 
D e p a r t a m e n t o d e C o a f e c c í o n e s 
( V e s t i d o s r e b a j a d o s d e p r e c i o ) 
V e s t i d o s d e g i n g h a m , c o m b i n a d o s c o n o r g a n d í , a . . . $ 3 . 9 5 
V e s t i d o s d e g i n g h a m i n g l é s , m u y f ino , a " 6 . 5 9 
V e s t i d o s d e g a b a r d i n a y v o i l e , a . . " 8 . 5 0 
V e s t i d o s f r a n c e s e s d e c r e p é r u m a y a , a " 1 2 . 0 0 
V e s t i d o s f r a n c e s e s de v o i l e c a l a d o s y b o r d a d o s a m a n o , a " 1 5 . 0 0 
V e s t i d o s f r a n c e s e s de h o l á n y w a r a n d o l b o r d a d o a 
m a n o , a " 1 9 . 0 0 
V e s t i d o s de vo i l e f rancese s m u y f i n o s c o n f e c c i o n a d o s a 
m a n o , a " 2 4 . 0 0 
P O R L O S H O T E E S 
L E P R I N T E M P S 
G r a n realización d e blusas de Organdí y de 
Voile a 7 5 centavos, que valen 2 pesos. 
¡Es una ocasión que no volverá! 
0 E S P A C H A M O S P E D I D O S P O R C O R R E O 
O b i s p o e s q . a C o m p o s t c l a 
U F L O R D E T I B E S " b o l i v m 3 7 , Te l f s . 
M - 7 6 2 3 
A - 3 8 2 0 
L A S E N F E R M E D A D E S D E L 
P u l m ó n , E s t ó m a g o , I n t e s t i n o , H í g a d o , R i ñ o n , e tc . , e t c . , 
Se d iagnos t i can p r e m a t u r a m e n t e p o r m e d i o d e los 
R A Y O S X 
rac£ ^ o r , U n P r e c i o m ó d i c o , los e n f e r m o s p u e d e n o b t e n e r su 
a . f ' g r a f í a y d i a g n ó s t i c o , p o r e scr i to , a c u d i e n d o de 9 a . m. 
b l al D E P A R T A M E N T O D E R A Y O S X d e l a 
p * l i i i i c a N a c i o n a l C u b a n a • C e r r o 5 5 1 
^ « c t o r d e l D e p a r t a m e n t o : D r . F . H . B Ü S Q Ü E T . 
• M O V X K r E N T O D E F A S A J B B O S 
HOTEZi " s e v u l a " 
Entraron el día 26: 
E . C . Clápp, de Den ver, C a l . ; Mr.1 
and Mrs . M . Stoffell, de Ewitzerlad; 
Mrs . Jno. Wesley Grahra, de Hous-
ton T e x . ; J . Hanselmann and Wife. 
de Maricane; D r . S. B . Strong, de Ma-
ricane; M . J . Byrd, de Balto; L . B . I 
Bouchelle, de New Smyrna F i a . ; doc_1 
otr J . R . Klrby Smlth, de Jackaonvi-; 
lie F i a . ; D r . C . R ^ D a r r o w and Wife, 
de Okeechobee F i a . ; D . M . P . Deboe. 
de Key West F i a . ; W . J . Crecí, de. 
Florida; G . C . Harlie and Wife and 
Son. de Fort Pierce F i a . ; D r . and Mrs.! 
James M . Jackson, de MIami F i a . ; i 
Dr . and Mrs. J . W m . Martín, de Os-
ceola F i a . ; D r . H . M . Taylor, de | 
Jacksonv!l,le F i a . ; D r . and Mrs . John 
E . Boyd, de Jacksonville F i a . ; S. P . ; 
M . Kenedy; J . F . Yarbrough and W l - ¡ 
fe, de Columbia A l a . ; Judge D . L . I 
Laudaen, de Nashville T<enn. ; J . C . | 
Dickinson and Wife, de Tampa F i a . ; ; 
H . A . Peytyon, de Jacksonville F l a . ; | 
S. A . Rlchardson, de Jacksonville F i a . ; ; 
D. M . Anderson, de L a k s City F l a . ^ 
J . M . Floydd. deHaythorne F i a . ; doc-; 
tor W . P . Adamson and Wife, de Tam-
pa F i a . ; Mrs. Edward Smoak. de Tam-: 
pa F i a . ; Mrs. Ham S . Hampton, del 
Tampa F i a . ; D r . F . B . Enneis, de| 
Jacksonville F i a . ; Mr. and Mrs. S. 
W . Bogers, de Tai | i F i a . ; D r . and 
Mrs. L . F . Cari ton, de Tampa F i a . ; 
Al G . Smlth, de Wauchula F i a . ; Gra-
ham Smith, de Wauchula F i a . ; doctor, 
and Mrs. J . W . Taylor, de Tampa! 
F i a . ; Elirabeth Pearcy, de Tuscaloosa i 
A l a . : D r . í í i r v i n H . Smith, de Jack-1 
sonvlle F i a . ; Mary E . Shafer, de Okla-j 
homa; A . V . Huyler, de Rye F l a . ; j 
H . Gates and Wife. de Florida; doctor j 
L . A . Oppenhelmer, de Tampa F i a . ; 
D r . A . R . Beyer, de Tampa F i a . ; 
Mrs . E . Bonfield, de Tampa F i a . ; 
Miss J . O. Johnson, de Tampa F i a . ; 
E . W . Warren, do Palatka F i a . ; Cor-
dón Stanton, do Hastings F i a . ; Ernest 
B . Mllam, de Jacksonville, F i a . ; W . 
S . Coleman and Wife, de Miami F i a . ; 
D r . D¿vid Rose and Wife, de Sebast ián 
F i a . ; D r . and Mrs. Ralph Creen, de 
Jacksonville F i a . ; D r . and Mrs . B . F . 
Barnes, de Chattanoochee F i a . ; doctor 
Geo. E . Welch, de Palatka F i a . ; B . 
L . Padg^tt, de Hastings F ia ' . ; doctor 
and Mrs.. W . L . ' Hguhlett, de Cocoa 
F i a . ; D r . W . A. Stanley, de Dakeland 
F i a . ; W . F . Cook, de Lakeland F i a . ; 
D r . W . H . Groover, de Lakeland F i a . ; 
C . M . Foreman, de Lakeland F i a . ; 
E . J . MellvUle, de St . Petersburg, 
F i a . ; Geo. W . Holmes and Wife, de 
F i a . ; Florence Brocker, de Omaha, 
Ncb.; Maude Brookcr, de Omaba, Neb.; 
Helen McKee, de Omaha, Neb.; F r a n -
cis Slres, de Omaha Neb.; Geo. F . 
Oetjen, de Jacksonville F i a . ; B . H . 
Goodale, de Jacksonville, F i a . ; R . B . 
Dubois, de Habana; W . W . Shafer, ¡ 
de Haines City F i a . ; John S. Helms. | 
de Tampa F i a . ; Mrs . S. Helms, de i 
Tampa F i a . ; Mrs. M. V . Moseley. del 
Par í s T c x . ; Mrs. T . A . Howze, de Pal-1 
metto F i a . ; ¡Miss Virginia Howze, del 
Palrnetto F i a . ; Mrs. Mildred Brad-i 
dock, de Bradentown F i a . ; D r . andi 
Mrs. G . Hansen and Children, de Jack-
sonville F i a . . Miss F . Sawyer, de Jack-1 
aonville F i a . ; Dr . H . D . Clark, de i 
F t . Pierce F i a . ; D r . Robt. B . Mc | 
Iver, dé Jacksonville, F i a . ; Mrs. J . G. ¡ 
Chastalng, de Tampa F i a . ; D r . and 
Mrs. L . J . Ef ird, de Tampa F i a . ; 
Miss John Johnson, de Tampa F i a . ; 
J . H . PitLmann and Wife. de Jackson-
ville F i a . ; Miss Mildred PiUmann, de 
Jacksonville F i a . 
G R A N H O T E L " A M E R I C A " 
José Aseo, , de Saga; J . M . García, 
de Sagua; J o s é Castiñelra y señora.' 
de Nueya Gerona; José Sierra, d¿ New 
Orleans; Manuela Sierra, de New Or-
leans; J . Boffill, dt San Cristóbal; A l , 
berto Clark y señora, de Matanzas; 
E l l a Llórente, ide Matanzas; Ignacio 
Cabrera, de Guanajay; E . Francés , de 
Guanajay. 
X A P E R L A D E CUBA 
Daniel Vázquez y señora, de Santa 
Clara; Rafael Tró e hijo, de Santa Cla-
ra; R . L . Kelly, de Cleveland, Ohio; 
W . I . Wright, de Clearwater F i a . ; K . 
H . Lensdley, de Largo F i a . ; Joe K . M . 
Mullen, de Olarwater F i a . ; Rafael 
Reina y familia, de Tampa F i a . ; S. 
Marx, de Kansas City Mo.; Pedro M. 
Macías, de Cienfuegos; Domingo Casti^ 
lio, de Jagüey Grande; Sainz de la pe-
ña, de Batabanó; F . de Blanck, de Per-
¡•everancia; Joaquín Veiga Brito, de la 
Habana; Alredo Rodríguez, de Matan-
zas; Manuel Suárez y familia, de Pe-
dro Betancourt; Anpel Villasana, de 
San Juan; G r a l . Peraza, de Guara; G . 
W . Johnson, de Clearwater, F i a . ; H . 
Lannp2ver, de Clearwater, F i a . 
E S P L E N D I D A R E A L I Z A C I O N 
L o s Sres Miranda y Pascua l d u e ñ o s de la acreditada L o c e r í a 
La Copa 
S I T A E N 
N E P T U N O 1 5 
I n r i t a n por este medio a su numerosa cl ientela y a las familias to-
das a la estupenda L i q u i d a c i ó n que rea l izan en su nuev* local de 
Industr ia 95 y 97 entre Vir tudes y Neptuno; y a que resultaba pe-
q u e ñ o el antiguo para poder atender debidamente a sus muchos fa-
vorecedores a s í como poder acondicionar y exhibir las fabulosas 
cantidades de m e r c a n c í a s que recibe semanaimente esta casa de 
E u r o p a y los Estados Unidos. 
C4971 ld -28 
A g u a s d e S a r a o g a 
L o s que T í s i tan este balneario ame-
ricano tan cerca de New Y o r k , han 
recibidp siemp're el beneficio de es-
tas excelentes aguas, de positivos re-
sultados para todas l:u? dolencias del 
e s t ó m a g o , malas digestiones acidez 
y f e n ó m e n o s de defectuosa as imi la - , 
c i ó n . No hay que hacer el viaje a 
Saratoga si puede usted obtenerlas 
en la H a b a n a directamente de aque-1 
Uoe famosos manantiales. Pruebe una 
sola botella del A g u a "Geyser" en 
cada comida y serA usted un con-
vencido propagandista. 
C o m p a ñ í a P r o v e e -
d o r a C u b a n a , S . A . 
O b r a p í a é 5 . - H i b a a a 
Agencia T r u j U o M a r í n . 
\ 
-.Vi V.,'"% 
" S I L U E T A D E L A M O R " 
Abanico de ú l t i m a novedad de seda extra y f a b r i c a c i ó n especia] 
de esta casa. H a y tres modelos, a cual m á s bonito. V é a l o s en la 
v idr iera . Tenemos e x p o s i c i ó n constante de abanicoe para todos los 
gustos y de todos precios. E l mejor surtido de abanicos antiguos 
a u t é n t i c o s . 
A b a n i q u e r í a ' t i P A S E O " O b i s p o y A g u i a r 
B o n i f a c i o C a l v e t - T e l é f o n o M < 3 4 3 6 
C4741 ait . 4d-16. 
R A D I U M . R A D I O T E R A P I A Y R A Y O S X 
Director G U S T A V O D E L O S R E Y E S 
\ Neptu n j 72 
D i a g n ó s t i c o de las afecciones Internas Tratamiento de los tumo-
res malignos. R a d i o g r a f í a en los domicilios de los pacientes a cual-
quiera hora. 
P A G I N A O C H O 
D I A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 2 8 de 1 9 2 2 
A N O 
E S P E C T A C U L O S 
L I B I C A S D E L C A P I -
las nueve y media, se 
L A S F I E S T A S 
t o l i o 
c í S ^ a r r e n ^ e f ^atro 'Capi to l io el se-
Í S S ^ d í lo" ^unciados conciertos 
eminente barítono español Servando 
BaDf0su triunfo en el primer concierto 
Jimos cuenta en la forma entus iás t ica 
Entre las cintas cfiraicas se anun-
cian L a casa de los fantasmas, por Ha-
rold Ijloyd; E l niño mimado e In Ulo 
tempore. por Harry Pollard. 
E n la función corrida de la tarde se 
pasar áademás la pelcula dramát ica ti-
tulada Frente al Océano. 
E l prerio de la lunea es treinta cen-
tavos . 
aue el gran cantante merece. 
Para | l concierto de esta noche se ha 
combinado un programa pleno de 1»-
el ha-cen ti vos. . . 
Entre otros números cantara 
rltono Bango los que siguen: 
L a Barquillera, romanza, Grleg. 




Donizetti. ,„ _ . ' 
E l Majo olvidado, canción. Granados. 
Monólogo de L a Tempestad, Chapl. 
O de verdani. miel. etc.. Ernam, Ver-
di-
L a s localidades están 
taquilla. _ . 
E l viernes cantará, con Bango en el 
Capitolio la soprano dramática Gitta 
Rapoch, cantante húngara de positivo 
mérito, que ha actuado con brillante 
éxi to en los teatros de Vlena y Ber l ín . 
• * * 
L A COMPAÑIA A B E V A L O - S O K . I A « 0 
S I O S C A ,. 
L a Compañía de comedia en que fi-
guran Antonia Arévalo y José Soriano 
Blosca debutará en el Teatro Payret a 
principios del próximo mes. 
E l tiempo que* media desde ahora 
hasta el comienzo de la temporada, lo 
dedica la dirección art í s t ica a ensayar 
y montar las obras nuevas que trae la 
excelente actriz a quien pronto admi-
rará el público habanero. 
E l nuevo repertorio de obras espa-
ñolas, francesas. Inglesas e Italianas 
será llevado a escena con propiedad y 
lujo, a cuyo efecto el decorado será de 
Gomis y los muebles de una acreditada 
casa de esta ciudad. 
L a Empresa no omit irá gastos de 
ningún género para presentar las obras 
de la manera que corresponde al culto 
público de la Habana. 
L a señora Arévalo nos trae frescas 
palpitaciones de arte, elegancia y de 
amor al teatro. • • • 
N A C I O N A L 
L a Compañía de la gentil dlvette E s -
peranza Ir i s estrenará esta noche la 
opereta en tres actos, del maestro F . 
Schubert, titulada L a casa de las tres 
n i ñ a s . 
E n la Interpretación de esta obra to-
man parte los principales artistas del 
notable conjunto. 
L a casa de las tres niñas, que ha ob-
tenido gran éxito en Vlena y en Berlín, 
se estrena hoy en la América laitna. 
en castellano. 
L a luneta con entrada cuesta dos pe-
sos 50 centavos. 
E l sábado se celebrará la única matl-
née elegante de la temporada, con un 
atrayene programa. 
Se pondrá en escena E l Dios Grande, 
zarzuela con que debutó Esperanza Ir i s 
en Cuba; la zarzuela L a Revoltosa, un 
diálogo cómico por Esperanza y Regl-
no López; y nuevos cuentos y cancio-
nes. 
Son muchos los pedidos de localida-
des para esta mat inée elegante. 
• • • 
P B I N C I F A L E S L A C O M E D I L 
— E l estreno del sábado. 
E l sábado próximo, en las tandas ele-
gantes de las cinco y cuarto y de las 
nueve y media, se estrenará la preciosa 
cinta Irene, obra que tiene la suavidad, 
la dulzura y la melancol ía del intere-
sante idilio de Jcrge Isaac, "María". 
Ocurre la acción en París , y a través 
de la pel ícula el espectador se cree vi -
vir por largas horas en medio del abi-
garrado espectáculo de la capital de 
Franc ia . Contempla los soberbios edi-
ficios, las grandes v ías y los espléndi-
dos establecimientos de modas; y todo 
la venta en i eso es encantador, mientras se va des-
i arrollando el drama, interesante y sen-
cillo. 
E n la función ^nocturna, que es a be-
neficio de los pobres de la Conferencia 
de San Vicente de Paul, se exhibirá 
también la cinta de Interesante argu-
mento, Atavismo. 
TB1ANON 
Tand&s de las cinco y cuarto y de las 
nueve y cuarto: Los Holgazanes y D ía 
de pago, por el notable actor Charles 
Chaplln. _ , , . . . 
Tanda de las ocho: L a gallina del 
caso, por Owen Moore. 
OEEOEFIO 
E n las tandas preferentes de las cin-
co y cuaro y de las nueve y media se 
exhibirán nuevamente las grandes pro 
se proyectarán las cintas tluladas E s - lenzuela, tocan-do e scondas plezaa i tmam 
S 0 ^ c ^ s 1 r e t [ ! \ i P D i a f d o n T o V e G ^ g e Z «u extenso repertorio. Durante e l ' -
\r l iss . y la deliciosa cinta interpretada trayecto se d i s p a r a r á n gran cantidad * 
por la bella actriz Mae Murray, Mari- | (te Chupinazos v Voladores. 
posas. _ m-. ; i A ] l legar a la Quinta del Obispo, 
las tres Bandas Musicales t o c a r á n los 
Himnos Nacionales de C u b a y E s p a -
ña, d e c l a r á n d o s e deede este momen-
to el acceso del p ú b l i c o al campo de 
la m i s m a . j 
L a s Bandas de M ú s i c a de referen-
cia, s ituadas cada una de ellas en 
distintos lugares, t o c a r á n las mejo-
res piezas de sus exteneos repertrrios 
hasta la una de la tarde pues a esta 
hora, d a r á n comienzo los bailes en 
las distintas glorietas conveniente-
duccTones de^Charíes' Chaplln tituladas I m e n t « adornadas, baile que d u r a r á 
— L a esclava blanca. 
E l día 5 de julio será el estreno de 
L a esclava blanca. 
I E s protagnlsta de esta obra la gran 
! atriz del Cinema Leatrice Joy. artista , 
be l l í s ima y de talento extraordinario. 
E s t a película, por todos conceptos 
' mente dramático , 
notable, desarrolla un asunto intensa- | 
i Como consecuencia de la revolución 
I de los boxers en China,, un viejo c r i a - : 
do chino salva a una tierna criatura, 
I hija de un matrimonio americano ase-
i slnado por los rebeldes. 
E l criado salvador se establece des-
pués en Nqeva York, teniendo como el 
objeto más preciado el amor de su pe-
quefia y encantadora Suen, la n iña sal-
I vada. 
j Es ta es pedida en matrimonio por el 
que fué jefe de los rebeldes y asesino | 
Los Holgazanes y Día de pago 
Tanda de las ocho y media; E l hom-
bre poderoso, episodios tercero y 
cuarto. . 
Tanda de las siete y media: pe l í cu las 
cómicas . 
M A X I M 
E l interesajite programa de hoy en 
Maxim es el siguiente: 
Tanda de las siete y media; Más bue-
na que el pan, por la bella actriz Mad-
ge Kennedy. 
Tanda de las ocho y media: Campeón 
embustero, por Rex Beach. 
Tanda de las nueve y media: estreno I ^„ 
en Cuba de la cinta Sangre noble, por 1 
Wllllam F a r n u m . 
I N G L A T E R R A 
E n las tandas de las dos, de las cin-
co y cuarto y de las nueve, estreno de 
L a mano del muerto, por Roucrt E d i -
son . 
E n las tandas de las tres y cuarto, 
de las siete y tres cuartos y de las diez 
y cuarto, estreno de la superproducción 
en siete actos. Prisioneros de amor. 
Tanda de las seis y tres cuartos: re-
prise de Peligrosa para los hombres, 
por Viola Dana. 
W I E S O N 
E n las funciones corridas de tres a 
hasta las siete de la tarde, r e a n u d á n -
dose a las nueve de la noche hasta las j 
cinco de la madrugada en que se da- | 
rá por terminado el f es t iva l . 
L o s asistentes p o d r á n l levar sus j 
comidas o meriendas, de las que dis-
f r u t a r á n ya sean por el suelo enci-
ma de la hermosa y verde yerva o en 
mesas que a l efecto eeta Sociedad 
c o n s t r u i r á y para los que no quie- j 
r a n llevar nada de comidas o merien- > 
h a b r á de todas clases- de comi- | 
' das, bebidas, r e p o s t e r í a 7 frutas qne 
; s e r á n detalladas a precios corrien-1 
tes en plaza. 
H a b r á durante esta noche, d is t in-
tos fuegos artif iciales y se e levarán". 
| globos variados dedicados a C u b a y ¡ 
• E s p a ñ a . • 
H O Y I M P E R I O 
Consulado 116 (Antes Comedia. T e l . A-5440 . 
Presenta el incomparable 
E L T E A T R O D E L O S E S T R E N O S D I A R I O S 
genio del arte mudo W l l l l a m F a r n u m 
E N 
N G R E N O B L E 
en donde se prueba plenamente como el amor a l suelo patrio es m á s fuerte que la tentación qne 
br inda la opulencia y el t í t u l o n o b i l a r i o . - S A N G R E R O J A . . . v i r i l y pura . S A N X j R B A Z U L . . . ^ 
y falsa, l ibran una tremenda lucha en la gran p e l í c u l a interpretada por W I L L I A M FARNUnj 
l leva por t í t u l o S A N G R E N O B L E . 
L I B E R T Y F I L M C O M P A N Y . — A g u i l a y Trocadero . ]—Habana 
Pronto P i sadas , o E l testimonio de un Ciego. 
que 
de los padres de la bella joven; pero i seis y de ocho a once, reprlse de Co-
ésta, inconscientemente, odia a su as- | lombina y. estreno de Amor rojo, por 
Irán te; y be ha enamorado de un joven ¡ los notables artistas María Jacobini y 
y galardo coleccionador de objetos chi- Amleto Novelli. 
nos antiguos, que fercuenta el barrio | L I S A 
amarilla de la gran metrópoli 
Después de una serle Interesant ís ima 
de peripecias, los dos jóvenes llegan a 
i casarse y so descubre que Suen era 
' americana. 
! L a esclava blanca abunda en escenas 
muy interesantes. 
! L a presentación es admirable; la In-
I terpretaclón, excelente. 
— F r u t a prohibida. 
F r u t a prohibida es el t í tulo de una 
pel ícula que en breve estrenarán San-
tos y Artigas. 
E s una obra de argumento muy in-
teresante. 
Por la suntuosidad de sus escenas y 
por las derivaciones que nacen del 
asunto, la cintada pel ícula será, sin du-
da, muy bien acogida por el público 
habanero. 
— L a Afirmación Nacional. 
E l domingo 9 del próximo mes de j u -
lio se celebrará la primera función de 
la Afirmación Nacional. 
Será con el estreno de a be l l í s ima 
zarzuela del celebrado actor y autor 
Gustavo Robreño, titulada Vllches, L l -
borlo y Martí, obra en ocho edadros en 
los que se hace una graciosa sáira de 
los personajes y cosas del amlbente. 
E n el curso de la obra, un cuadro de 
cantadores y tpcadores interpretará 
Continúúa actuando con extraordlna- ¡ preciosas guarachas y canciones del 
rio éxito en el Principal de la Comedia 
la notable Compañía española dirigida 
por Lui s Echalde y en la que figuran 
elementos v a l i o s í s i m o s . 
E l teatro dé Prado y Animas se ve 
diariamente muy concurrido. 
E n la f lnción de esta noche se pon-
drá en escena la graciosa comedia ti-
tulada E l Infierno, de Paso y Abatí, en i locaJidades 
cuya Interpretación toma parte toda la j 
Compañía. 
P a r a mañana, jueves, se anuncia el 
estreno de la comedia de los hermanos 
Quintero, Así se escribe la Historia, de 
la que se nos hacen entus iás t i cos elo-
gios. 
E l viernes habrá otro estreno: la co-
media de Paso y Abatí, L a bendición de 
Dios. 
E l sábado, función elegante a las 
cinco de la tarde, con un magní f ico 
programa. 
E n el cartel de la entrante semana 
figuran obras como E l Patio, E l Ver-
dugo de Sevilla, Pastor y Borrego, Ge-
nio y Figura, Ramo de Locura y otras 
m á s . 
^e ensaya una comedia titulada L a 
Chica del Gato, que ha obtenido gran 
éxito en Madrid y en Barcelona y que 
está considerada como una de las me-
jores producciones leí gran sainetero 
Carlos Arniches. 
Para L a Chica del Gato se e s t á pin-
tando un magní f ico decorado 
E l variado programa de hoy en el 
Cine L i r a es el siguiente: 
Pe l ícu las cómicas . 
L a lámpara de la abuelita por Alber- i 
to Capozzl. 
Escombros d ela pasión, por Marga-
rita Lanner. 
Amor rojo, por María Jacobini y Am-
leto Novelli. 
Precio por la función corrida de la 
tarde: veinte centavos. 
Función corrida nocturna: treinta 
centavos. . 
B L A N C O V M A R T I N E Z 
N O T I C I A S D E L P U E R T O 
E L S K C R E T A K I O D E E S T A D O V I S I T O A L " B R O N T E " . — S E R E P I N A -
R A A Z U C A R C U B A N O E N I T A L I A . — L O S Q U E L L E G A R O N Y L O S 
Q U E E M B A R C A R O N . — H O Y T O M A R A P O S E S I O N E L N U E V O A D -
M I N I S T R A D O R D E L A A D U A N A 
C4966 
S A L I D A S D E A Y E R 
V I S I T A D E L S E C R E T R I O D E E S -
T A D O 
A y e r tarde estubo a bordo del 
transporte mi l i tar Bronte el Secre-
.tario de Es tado Dr . Carlos Manue l 
de C é s p e d e s a quien a c o m p a ñ a b a el 
' introductor de Ministros Sr . E n r i q u e 
Soler. 
l L a visita C é s p e d e s a la 
Mañana, jueves 2U, se efectuará en 
el teatro L i r a el estreno de la intere- i T _ vivita Hoi Tir 
sante cinta L a Princesa Jines. come- 1 ^ Tlsl,-a ael UT-
día en seis actos de la que es protago-i nave i ta l iana fue para devolver la 
nista la notable artista Allce Calhoun. Ique le h a b í a hecho su comandante. 
Con esta pel ículap resentan Blanlo y I T „„ „̂*a~tnr, j „ i v^nno io -itiiMa-
Martlnez al público habanero la genial L a s b a t e r í a s del buque le n n d l e -
artista Allce Calhoun, considerada a c - l r o n los saludos de ordenanzas, 
tualmente como una de las más nota-; E l Sr . Ministro de I ta l ia estaba a 
artistas c lnemaográf icas del g é -
M R . S M I T H 
E l p r ó x i m o s á b a d o e m b a r c a r á en 
el A r i z a b a para Nueva Y o r k el se-
ñor H e n r y H . Smith Agente gene-
r a l en la Habana , y Vice Pres iden-
te de la W a r d L i n e . 
L o a c o m p a ñ a su esposa. 
los Sres. Amparo L a G u a r d i a e h i jos; 
M a r í a M. G o n z á l e z , Beatr iz Alfonso, 
M a r í a R i v e r o ; Rafae l L o r i e . Roge-
lio Quevedo; M a r í a Quevedo; L u z 
M. G a r r i e e hi jos; J o s é D í a z ; R a m i - j K e y 
ro E . Contreras ; Franc i sco y F r a n 




E L P A L E N T O R E 
vapor d a n é s Paientoke l l e g ó 
d e . N e w Orieans con carga ge-
A y e r salieron los siguiente, ^ 
pores Cuba y Estrada ^ a i m T , 
West , Albert E | WaJts 
Tampico , Morro Castle para p!" 
greso. T'y 
EL N A T A L 
A ú l t i m a hora n e g ó ayer el 
d a n é s Nata l que procede de Cá 
denas con carga general. 
bles 
ñero de comedias, que exise en los E s - i bordo del "Bronte" desembarcando 
país, seleclonadaa de entre las m á s clá-
sicas y famosas. 
E n a función tomarán parte los m á s 
valiosos elementos del Teatro Cubano, I 
entre ellos Regino López, Pi lar J imé- I 
nez, Adolfo Colombo y Gusavo Robre-
ñ o . 
E n breve se pondrán a la venta las 
ados Unidos. 
j jespués de este estreno, Blanco y 
Martínez presentarán la grandiosa cin-
ta titulada L a herencia del suicida, en 
quince episodios, de la que es protago-
nista el genial actor Wll l lam Duncan. 
E s t a pel ícula está basada en un ar-
gumento todo humanidad, en el cual 
las escenas hacen pasar a l espectador 
por todas las emociones. 
Blanco y Martínez preparan una se-
ne de estrenos cuyos t í tu los daremos a 
conocer en su oportunidad. 
d e s p u é s que el D r . C é s p e d e s . 
Los precios que rigen en el Principal 
de la Comedia son muy módicos: un 
peso luneta y sesenta centavos balco-
nes. 
• • • 
M A R T I 
E n el teatro de las cien puertas ac-
túa con éxito brillante la Compañía de 
opereta y zarzuela de Ortiz de Zárate . 
E s t a noche, por ú l i tma vez, se re-
presentará la opereta vienesa de gran 
éxito E l Ultimo V a l s . 
Para mañana se anuncia la reprlse 
de L a Guerra Santa y debut de la no-
table soprano cubana Marta Adams. 
E l sábado primero de julio, estreno 
de E l pecado de un Rey, opereta ale-
mana del maestro Kaiman, autor de L a 
Princesa de la Czarda. 
E l pecado de un Rey es la mejor pro-
ducción de Kaiman, y el libreto es de 
una gran fuerza cómica . 
E l Pecado de un Rey ha sido elogia-
díslmo por la crít ica en España, I ta -
lia. Franc ia y la Repúbl ica Argentina. 
Pronto debutarán Manuel Puertolas 
y Jesús Izquierdo. 
• • • 
l A D E S P E D I D A D E . P R A K C I S C O 
I*AHA 
L a Compañía de Ortlz de Zárate y 
artistas de otros teatros habaneros, 
preparan una gran función de despedi-
da al aplaudido actor Francisco Lara , 
que en breve embarcará con rumbo a 
E s p a ñ a . 
E l valioso actor actuará en un tea-
tro de Madrid 
E n el 
• • • 
CAMPO A M O S 
—Carnaval, la gran atracc ión de lioy 
en Campoamor. 
Siempre exhibe la Empresa de Cam-
poamor lo mejor que produce la moder-
na Cinematograf ía . 
Ocupa" hoy nuevamente las tandas es-
peciales de las cinco y cuarto y de las 
nueve y media en el elegante teatro 
Campoamor, la gran producción titula-
da Carnaval, cuyas principales escenas 
han sido tomadas en la propia Vene-
c ia . 
E s un intenso drama veneciano con 
escenas muy Interesantes de amor, ce-
los, odios y aventuras r o m á n t i c a s . 
Carnaval es tá considerada como una 
de las mejores producciones del Clne-
| matógrafo , por el mérito de su fotogra-
f ía y por estar Interpreada por un no-
| able conjunto de artistas de gran fama 
I en el Cinema. 
E n la tanda de las nueve y media se 
| proyectarán la comedia E l payaslto se-
l cuestrado y la Revista Novedades in-
S O C I E D A D E S 
E S P A Ñ O L A S 
T O M A R A A Z U C A R C U B A N O 
A y e r tarde el Sr . José Pennino nos 
i n f o r m ó que el transporte mi l i tar 
Bronte t o m a r á unas doscientas to-
neladas de a z ú c a r cubano a fin de 
l l evar la a I ta l ia y hacer unas prue-
bas de ref inar la y ver sí es posible 
que I ta l ia pueda adquirir d irecta-
E L O R I Z A B A 
De Nueva Y o r k l l e g ó ayer el v a -
por americano Orizaba que trajo 
carga general y pasajeros entre 
ellos los Sres. Jo^é A . V á r e l a , M a r í a 
y Abe l F e r n á n d e z , Claudio B r a ñ a s , 
R a f a e l Jorge Jugo, Feder ico M a r -
t í n e z , Isaac A r g u d í n ; Mar ía y R o s a 
H e v i a ; Sixto H e r n á n d e z , J o s é M a r í a 
G u t i é r r e z , J o s é Cambei l , Manuel A l -
Alvarez , J o s é Laazque te ; Oscar C a r -
taya, Alberto Cul teras , los capi ta-
nes mercantes John J , Me Candr ige 
y Carlos T . Cox. 
E m i l i a F u r t i e r r e z , C l a r a L . N ú ñ e z , 
M a r í a B a r r i e Zoi la y Grac ie la B a r -
net, C a r m e n y E m i l i o R í o s y otros. 
A S O C I A C I O N V A S C O - N A V A R R A D E 
B E N E F I C E N C I A 
Se c e l e b r a r á un gran partido de 
F o o t - B a l l a beneficio de esta A s o - : tenerse una tar i fa diferencial entre 
e l a c i ó n el Domingo 2 de Ju l io de !ambos p a í s e s . 
1922, a las tres y media de la tarde, ' E l Sr- Pennino a l m o r z ó ayer con 
en el campo de juegos del Colegio |e l Comandante dei Bronte que obs-
de B e l é n , Quinta " L a A s u n c i ó n " , en tenta un t í t u l o nobiliario de su p a í s 
L u y a n ó , entre dos formidables e'qul- 7 tres condecoraciones mil i tares pues 
mente de Cuba en lo futuro a z ú - i T r a j o este vapor dos devueltos por 
c a r crudo para su consumo. * j las autoridades de i n m i g r a c i ó n de 
A d e m á s del a z ú c a r l leva mues tra Nueva Y o r k . 
des e s p í r i t u - m o t o r y a l g ú n otro pro- i 
ducto cubano. V I S I T A R A N L A H A B A N A 
L o s p r o p ó s i t o s de estos trabajos 1 A p e t i c i ó n del S r . Ministro de 
experimentales son para ver la m a - ¡ F r a n c i a las autoridades han permit l -
nera de establecer un intercambio ,do que los 80 hombres pertenecientes 
comercial entre Cuba e I ta l ia y oh- a las tropas indochinas que e s t á n a 
bordo del vapor "Indo-china" pue-
dan desembarcar y vis i tar la 
b a ñ a . 
H a -
ternacionales número 19, 
—Con Stanley en Africa, en las fun-
ciones corridas de once a cinco y de 
seis a ocho. 
Interesante programa se ha combi-
nado en Campoamor para las funciones 
continuas de once a cinco y de seis y 
media a ocho y media. 
E n primer érmino se exhibirá el in-
teresante drama Labios tentadores, del 
que es protagonista la genial actriz 
Edlth Roberts; se estrenará el primer 
% episodio de la sensacional serie Con 
Stanley en Africa, titulado Amenaza de 
la selva, y la graciosa comedia Escupe 
corazones. 
f u é de la escuadri l la de torpederos 
italianos que o p e r ó en la pasada gue-
pos. 
"Iber ia F o o t - B a l l C l u b " V s . " R o -
vers Athel t ic C l u b " pare diecutirse r r a en ei A d r i á t i c o , 
una copa que e n t r e g a r á a l vencedor 
esta A s o c i a c i ó n . 1 P E D R O V A L S 
L a gran B a n d a de M ú s i c a de l a 
Mar ina de G u e r r a Nacional , ameni -
zará este beneficio dado e l f in b e n é -
fico que se persigue. 
P R E C I O S : 
Palco con 6 s i l las $6.00 
E n t r a d a general 0.60 
L O S Q U E E M B A R C A N 
E n el Morro Cast le para V e r a c r u z 
embarcaron ayer los seores J o s é M. 
IGut i érrez , Doloes B . de Mendoza; 
i L u l s A l t a m i r a , Mar ía Taboadeia , A . 
| V i l l a m i l , V ic tor ia Mix, Obdul ia R o -
I d r í g u e z , Consuelo Z a l d í v a r , y otros. 
L A R E C A U D A C I O N D E L A A D U A N A 
L a A d u a n a de l a Habana r e c a u d ó 
ayer la cant idad de | 53 ,864 .81 . 
T O M A R A P O S E S I O N H O Y 
tanda —Venciendo imposibles, en la popular de las ocho y media. 
Herbert Rawlinson da una nueva 
prueba de su talento art í s t ico en la in-
terpretación de personaje principal de 
la obra titulada Venciendo Imposibles 
que se exhibe en la tanda popular de 
las ocho y media. 
Mañana, estreno de una notable cin-
ta de Herbert Rawlinson, titulada Co-
razones defraudados, de magní f ico ar-
gumento, y del episodio número 2 de la 
sene Sonando el cuero, por Reglnald 
boxeo^ ^ 86 Ve Un e:ran lnatch de 
• • • 
COMICO 
^„En, mista del briIante éx i to obtenido ; TiJ1 êatrr? C6mico. el veterano actor 
programa de dicha función de 1 ^ i ^ , r°„ (íar.rldo_ h* decidido llevar 
despedida figuran las obras Pepe el 
Liberal, Los Campesinos y Amor Cie-
go. 
Se celebrará el próximo viernes 30. 
L a función en honor de L a r a prome-
te resultar br i l lant í s ima. 
• * • 
P A Y R E T 
L a Compañía que dirige el aplaudido 
actor cómico Manolo Norlega, Interpre-
tará en la función de esta noche un 
vanado programa. 
E n la primera tanda se pondrá en 
escena la graciosa zarzuela L a Marcha 
de Cádiz. 
E n segunda: L a s Corsarias 
Y en tercera: E l Pollo Tejada. 
Precio de la luneta para cada tan-
da: treinta centavos. 
Se preparan grandes novedades, en-
tre ellas la reprlse ,de obras como E l 
yato Montés. L a s Musas Lat inas y E l 
Asombro de Damasco. • • • 
C A P I T O L I O 
— B l mejor oro, el amor. 
, . L a encantadora versión c inematográ-
fica de la célebre novela de Balzac. ti-
tulada Lugenle Gí-andet, vo lverá hoy a 
la pantalla en el Capitolio, en la tanda 
cegante de las cinco y cuarto 
Rodolfo " 
escenal as ú l t imas obras estrenadas en 
los teatros de España . 
a c ú c e n t e 6 ^ Se 
E n la función de esta noche se r*. 
presentará la comedia en tres actos d^ 
S n ^ r i a S S a DomIn^ez, E l chiqul! 
Ssfmu'trfo .^ COmedÍa en d0S actos' E1 
H»P^ra;^ma5?-na se anuncia la reprlse de la comedia en tres actos E l difunto 
R a m i S ' VerSÍ6D ^ « " a a a de JuU¿£ 
L a val iosa y a r t í s t i c a copa que se 
e n t r e g a r á a l vencedor, e s t a r á expues-
ta en la v idr i era de l a f e r r e t e r í a " L a 
Numancia" , Mercaderes, n ú m e r o 15, 
hasta el jueves; y desde ese d í a has-
ta el s á b a d o en la v idr i era de l a pe-
l e t e r í a " E l Pa la i s R o y a l " , Obispo, 
n ú m e r o 111, para que tengan opor-
tunidad de ver la todos los f a n á t i c o s 1 
del foot-ball. I A las 8 de l a m a ñ a n a de hoy 
L O S del ayuntamiento de Puentes, ' t o m a r á p o s e s i ó n del cargo de A d m i -
G r a n matinee que la Sociedad d e ¡ n i s t r a d o r de la A d u a n a de la H a -
I n s t r u c c i ó n y Beneficencia Natura le s I b a ñ a el D r . J o s é Mar ía Zayas que 
del Ayuntamiento de Puentes de G a r - I ^ a gjdo nombrado en C o m i s i ó n p a r a 
c ía R o d r í g u e z c e l e b r a r á en honor de ' ese cargo. 
Se asegura 
Con verdadero gusto consignamos I 
que el antiguo c o m p a ñ e r o en la pren- ' E L M E X I C O 
s a Pedro V a l s que redacta las no- j Hoy y y a quemando en sus ber -
tas mercanti les y r e l a c i ó n de m a n i - ¡nos p e t r ó l e o s a l d r á de N u e v a Y o r k 
fiestos de buques de varios colegas ¡para l a H a b a n a el vapor americano 
se encuentra y a ocupando ñ u e v a m e n - M é x i c o , 
te su cargo d e s p u é s de haber estado 
mes y medio en cama debido h a -
ber sufrido la d i s l o c a c i ó n de un pie. 
H O Y 
5 Y C U A R T O 
P O R U L T I M A V E Z 
za , t i tulado: 
M I E R C O L E S 28 
T A N D A S D E M O D A 
ei d r a m a Veneciano 
HOY 
9 Y MEDIA 
de espectacular ben». 
C A R N A V A L 
P R O D U C C I O N E S P E C I A L 
T A M B I E N L A W A R D L I N E A $100 
T a m b i é n la W a r d L i n e ha reba-
jado y en breve s e r á n puesto a l a 
venta los pasajes a Nueva Y o r k des-
de 100 pesos como precio m í n i m u m 
p a r a ida y vuelta. 
su Pa trona la V irgen del C a r m e n y 
a beneficio de sus fondos sociales, en 
la tardo y noche del domingo 16 de 
Jul io p r ó x i m o en la e s p l é n d i d a y 
hermosa Quinta del Obispo reciente-
mente pavimentada y acomodada a 
las mayores exigencias, para toda 
clase de festivales. 
L a J u n t a Direct iva y C o m i s i ó n de 
Propaganda de tan r ica como presti-
giosa Sociedad, a c o r d ó l a ce lebra-
c i ó n de dicha festividad con el es-
plendor que tiene acreditado y con 
arreglo al siguiente programa: 
D I A 15 
A las 12 meridiano de este d ía , de 
la casa de su Presidente, se dispara-
r á n 21 bombas reales anunciando a 
sus numerosos asociados y s impat i -
zadores el principio de la fiesta. 
que como admini s tra -
dor delegado s e r á designado el se-
ñor J u a n B r u n o P i n a . 
L O S Q U E V A N E N E L E S S E -
Q U C B O 
E n el vapor i n g l é s Essequibo que 
s a l d r á m a ñ a n a para Nueva Y o r k em-
b a r c a r á n los s e ñ o r e s E d u a r d o F o n t a -
n ü l s , M a r i S u á r e z , Dr . Alfredo H o r -
nedo y s e ñ o r a ; S r a , E . E l s a T e r r y ; 
T . F . F r a n c h a s ; J . B . C o r t é s , E m m a 
F e r r e r , V d a . de Menocal, e h i jo ; 
Car lota F r a n á J a i m e R i e r a O i a v a r r í a 
y otros. 
P A P E L P A R A P E R I O D I C O S 
De Boston l l e g a r á n á en breve las 
siguientes cantidades de papel para 
p e r i ó d i c o s Hera ldo de Cuba , 45 ; L a 
P r e n s a 59; E l Mundo 10 y D I A R I O 
D E L A M A R I N A 59. 
U N C A B A L L O P O N Y 
E n el vapor Orizaba l l e g ó ayer 
u n caballo pony p a r a ei n i ñ o Ju l io 
Morales G ó m e z regalo de un amigo 
de su padre pon su c u m p l e a ñ o . 
tlulito Morales G ó m e z cumple hoy 
7 a ñ o s . 
L e deseamos larga y provechosa 
v ida al primarr nieto del difunto 
Genera l G ó m e z . 
los ensayos Continúan activamente de .Los Tres Mosqueteros 
• • • 
A C T U A X I D A D E S 
E n la primera tanda de la función do 
^n^Che Se í o n d r á en escena L a mu! 
Jdrdaqutiep,aeseLsrGfran éxi to de ia a*iau-
, i J í r V s e e u n d a tanda doble. E l hombre 
del cheque y estreno de E l Choffer d i 
la que se nos hacen cál idos elogios 
« a e ^lernos se anuncia el estre-
no de la obra de actualidad E l prlmfo 
A la mi sma horr. y en M á q u i n a s el Norden que t o m a r á 
t í p i c a m e n t e adornadas, s a l d r á n C o - i de a z ú c a r , el Kotonla que t o m a r á 
L O S Q U E L L E G A R O N 
E n el Governor Cobb l legaron ayer 
¡ l o s s e ñ o r e s Pedro S á n c h e z e h i jo ; 
¡ J o s é Antonio P i t a ; L e ó n T . H i l z e ; 
E n d q u e F e r n á n d e z e h i jo; He l io 
C A R G A M E N T O S D E A Z U C A R ¡ S á n c h e z ; Ju l io y Marcelo S á n c h e z ; 
L a W a r d L i n e ha fletado los s i - ¡ C a m i l o A r c a ; Mercedes R . de F e r -
guiente vapores para cargar a z ú c a r : j n á n d e z e h i jo ; R a f a e l Posso; A . P o n -
30500 sacos ce C a n t ó n , y otros. 
gordo. 
Pronto, E l reajuste moral, de A r -
?la?e e n 0 ^ 1 ' fe M ° n ^ & ú d o y Un 
Valentino y Alic ia Terry han I SSuS y Horac^15 M o ^ f ^ * * * * * * * * * 
l ? , ^ » J f L ^ labor que rTndln n l f a r / e s ^ T b r a h a ^ S ? ^ 0 0 es 
pléndidas decoraciones el popuh^ ^ 
cenógrafo cubano Pepito G o ¿ ? s 
• • • 
AXOIAMBBA 
glío0 LPópeza. ^ ZarZUea CUban» d« 
d u e ^ e 6 ^ ****** Cuando ciudad 
E n segunda: L a casa de los enredos. 
E n tercera. E n c a r á m e l o mundial 
PAtrSTO 
io triunfo11 erandlosa' un extraordina-
— l a s tandas corridas. 
E n las dos funciones corridas oue 
con tan brillante éx i to se efectúan dia-
rtamente en Capitolio, se e x h i b i r á pe-
l ículas cómicas de gran méri to y una 
In pee6n ^ ^ aCtOS Serpen* 
C I N E L I R 4 
i n d u s t r i a y s a n J o s é 
B m : B c o i . E s 28 d e j m n o 
Cintas cómicas. 




de la parlón, 
Lanner. 
por 
Amor Bojo, fior María Jacobini 
y Amleto Novelli. 
Precio por teda la función co-
rrida de la tarde, 20 centavos. 
Toda la noche, 
30 centavos. 
también corrida. 
Jueves 29, estreno 
l ia Princesa Jones. 
en Cuba: 
misiones de distinguidas damas y de 
miembros de ambos organismos d i -
rectivos, lugar en que h a de cele-
brarse el fest ival , izando a su l lega-
da y en la puerta de entrada, las I 
Banderas C u b a n a y E s p a ñ o l a y el 
P e n d ó n de la Patrona de Puentes . 
Desde el oscurecer hasta ¡ a s 12 
de la noche aquellos e s p l é n d i d o s 
campos s e r á n i luminados, con profu- j 
s i ó n de farolil los venecianos y luces 
e l é c t r i c a s p e r m i t i é n d o s e la entrada1 
libre al p ú b l i c o y amenizando el ac -
to una nutr ida B a n d a de Profesores 
Musicales bajo la aplaudida batuta 
de M o r a . 
D I A 16 
Es te es el D í a que los P u e n t e ñ o s 
de aquende, consagran a celebrar con 
todo el regocijo posible, l a fest ividad 
de su Patrona la Virgen del C a r m e n i 
que a l l á en el lejano t e r r u ñ o se ve- \ 
ñ e r a con gran esplendor. 
A l amanecer de este d í a , se dispa-
= i r a r á n 21 "Bombas reales" desde l a 
F i l m Co, ittulado Alma en pena, obra I CaSa del Presidente de esta Sociedad, 
' S1fe actos interpretada por un eru- anunciando a sus asociados y s impa-
te^SáSlS?^ tandas 8e J S S * * - ' COmÍenZO de l a 
h l b ^ u n a interesante revista ^ ^ a. ^ de l a ^ , 
, d a s ' e T ^ S t ^ ^ e l L ^ l n c ^ y Te £ 2 * S ¿ Í S 2 ^ ^ a u t o r a ó v i l c s t í p i c a m e n t e 
i ve y tres cuartos V M nue' \ adornados la gran C a r a v a n a , com-
? ? " J 5 tanda de las ocho y media se Pne8ta ^e los miembros de la J u n t a 
36500, el Agwister de 47000; el 
Lajee E U e s b u r y 26 m i l ; todos p a r a 
los* E E . UTJ. 
L O S Q U E E M B A R C A N 
E n el G o v e m o r Cobb e m b a r c a r á n 
P o r R E C I Ñ A L O D E N N T , notable actor 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A R I N A 
De preciosas escenas desarrol ladas en Venec ia , la ciudad mara-
vi l losa, en tiempos de C a r n a v a l . 
F o t o d r a m a de intensas emociones. E l amor, los celos, aventuras 
misteriosas, todo desfila por el lienzo y conmueve al espectador. 
L U N E T A S 
M a ñ a n ^ 
$0.60. 
P r o d u c c i ó n de los Art i s tas Unidos. 
P A L C O S $3.00 
Mañana-J U E V E S E L E G A N T E 
G R A N E S T R E N O E N C U B A 
Del hermoso drama cinematoi 
fleo, t i tulado: 
C o r a z o n e s 
D e f r a u d a d o s 
(Cheated Hearta) 
Del que hace una brillante i n ^ 
p r e t a c i ó n 
H e r b e r t 
R a w l i n s o n 
de grandes inéri-Notabie actor 
tos a r t í s t i c o s . 
Y E S T R E N O D E L S E G U N D O E P I S O D I O D E L A GRANDIOS 
C I N T A E N S E R I E , T I T U L A D A : 
S o n a n d o e l C u e r o 
( T h e L a e t h e s P u s h e r s ) 
C4969 
r formidable p u g i H ^ 
E n el cartel de la función de hov sp 
uncía el estreno d« i:, r-„K„_ ir/ , ,
H o y M A X I M H o y 
P R A D O Y A N I M A S 
E l Incomparable genio del arte mudo 
^ í X l ^ ^ Z l ^ ^ \ a V T ¿ V e : j Direct iva. C o m i s i ó n de Propaganda 
te actos! m u l l ^ ^ e a j ü t a m í e\nDoS¿í 7 C o m i s i ó n de dist inguidas Damas , 
gue^obtuvo un gran éx i to en U n o c S j P * * 5 * ^ la Presidente de estas, el 
lujoso E s t a n d a r t e Social y dos n i ñ a s 
vestidas a la usanza de nuestro p a í s , 
las cintas del mismo. A l frente de es-
ta C a r a v a n a , Irá una gaita, con su 
bombo y tambori l , l legados de Pre i jo , 
tocando aires alegres de Gal i c ia . A 
poca distancia s e g u i r á la excelente 
Banda de M ú s i c a de Mora con esco- 1 
gidos Profasores tocando t a m b i é n 
i de su estren¿7 " ntxA* 
i «oíí03 princiPales papeles de esta obra J 
SSmS a S^eo de los notables art i s tas ' 
ííll">n Sills, Elliott Dexter, W nler 
¡ H a l l y Mabel Julienne Scott vvlnler 1 
, E n la tanda de las siete y media aa I 
1 pj-oyectarán dos revistas i n t e r n a c i ó n ! - ! 
¡ Mañana, jueves de moda, estreno de 
una cinta de la Caribbean F i l m Co d i 
R I A L T O 
i E n la función 
• • t 
corrida d« una a cinco 
aires nacionales de 
y a c o n t i n u a c i ó n de 
l a grande y popular Orquesta 
C u b a y E s p a ñ a 
l a C a r a v a n a 
W I L L I A M F A R N U M 
s e p r e s e n t a e n l a i n t e r e s a n t í s i m a p r o d u c c i ó n 
S A N G R E N O B L E 
¿ Q u é cosa e e c o g e r í a u s t e d ? — P a l a c i o s y placeres o amor y v i d a s e n c i l l a ? . — W I L L I A M F A R N U M en su gran c r e a c i ó n S A N G R E N O B L E » ^ 
cuenta como ni el t í t u l o de L o r d de Inglaterra n i los Palac ios ni la suntuosa riqueza pudieron separarlo de l a v ida sencilla del RaDcb0 
Americano , de la s incera y franca amistad de los suyos, y . Porque aq del amor plebeyo de una preciosa chiqui l la que lo adoraba 
querida maestr ica r u r a l de Cal i forn ia , le h a b í a e n s e ñ a d o f irmemente la m á s sublime l e c c i ó n que la v ida enc ierra: el amor . 
L I B E R T Y F I L M C O M P A N Y . - A g ü i l a y Trocadero . H a b a n a . Pronto L a S u p e r - P r o d u c c i ó n P I S A D A S o E L T E S T I M O N I O D E U N C I ^ 0 
A R O X t 
T E A T R O S Y A R T I S T A S 
D I A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 2 8 d e 1 9 Z ¿ P A G I N A N U E V E 
E C P E K A N Í A nutS resantes, entre ellas una del Ilustre co-
^ - o a r e c l ó en nuestro pnmer 
la S m p a f t l » de opereta de^Es-
brev 
f M . Que hará en la Habana 
temporada para seguir luego 
donde ha de actuar en 
M ' j T a 
íecba Pr6(f ,T1ja apiaudidlslma opereta, 
" ^ í o r e t a d a con sumo acierto y 
£ué int7aPIrig obtuvo ran«a 
en el desenape-
de su papel. 
'succés" de primer 
orden- novedades que ofrecerá la 
Entr« gu corta esUncia en esta 
Con>P*fll* ura el estreno de " L a casa 
-apital fie , - „ _ /. 
, a tres ninas, 
d» ^ ¿ b a d o se celebrará en el Nacio-
í1 egpiénd?da matlnée. poniéndose 
n»1 una_„ "Kl Dios Grande", la zarzue-
eD esccn aue debutó la Ir is en la Haba-
Va Revoltosa" y un diálogo ehtre 
ja y Reglno Lópex. 
: la con 
na 
gsperan— - cmás cancjoncs y cuentos 
H hará gala de sus habilidades la 
mediógrafo peruano Felipe Sassone. 
K N HOKOm D E TUTA-RTf TAJiOV 
Se celebrará en breve en el Teatro 
Nacional una función en honor de la1, 
insigne comedlanta española María 
Palou. 
T-a gran actriz hará, además de una 
comedia, númerop de zarzuela y de va-
riedades en su función de despedida. 
Será la función organizada como ho-
menaje a la aplaudida a r t i s U un gran 
acontecimiento teatral. 
P M N C i y A I , D E 1*1 COME-
hi divette. 
^ ^ p o r a d a terminará rt 4 
juUo con una gran función extraordi-en honor y beneficio de la gra-
finia artista mejicana a quien se 
¿ proclamado en Cuba, reina de la 
opereta. 
la serata de partenza se exhibirá 
interesantísima película de las 
onataS dei centenario de la Independen 
íieS^« Méjico que es una obra admira-fía o' _. 1 de la c inematograf ía . 
D E O B T I Z D E ZA-^ COMPAÑIA 
»ATB 
Con el más brillante de los éx i tos 
ntinúa actuando en el teatro Martí la 
Compañía de opereta y zarzuela de Or-
tlz de Zirate. 
ms] ntimo Vals" ha hecho desfilar 
r ei coliseo de las cien puertas a to-
do el público aficionado al género vie-
n¿s. 
María JauregupTar, Caridad Davis. 
Julia Mengue/., Ortiz do Zárate, Llane-
ja Rueda y Rosa Blanch han alcanza-
do en csta temperada constantes triun-
fos con su excelente labor. 
Se ensayan varias obras muy inte-
E N E l , 
D I A 
L a Compañía de dramas y comedias 
que actúa en el Teatro Principal ha 
sido muy fovorablemente acogida por 
la sociedad habanera. 
E S un conjunto aceptable que procu-
ra Interpretar las obras acertadamente 
y que pone en el empeño la más firme 
voluntad de cumplir en su labor. 
E l variado repertorio y el atrayente 
cartel y el vivo deseo de complacer a 
los espectadores, hacft que la nueva 
Compañía vaya imponiéndose y triun-
fando . 
J»A T E M P O R A D A D E N O R I E O A 
E n Payret ha logrado un magnifico 
éxi to la Compañía organizada por el 
gracioso y popular actor Manuel No-
riega. 
Ofrece un espectáculo interesante y 
regocijado a precios muy bajos. 
Y ese es precisamente el secreto del 
buen resultado de la empresa. 
Noriega merece, por su talento y por 
sus virtudes, que el triunfo le acompa-
ñe en el esfuerzo que realiza. 
H O M E N A J E A E B A N CISCO V T I . I . A -
E S P E S A 
E n breve se celebrará en uno de los 
principales teatros habaneros, una gran 
función en homenaje del ¡lustre bardo 
español Francisco Villaespesa. 
E n su oportunidad daremos detalles 
de esta fiesta que promete resultar un 
gran succés arUstico y social. 
José López Goldarás. 
G o m a s S ó l i d a s 
G O O D R I C H 
I P O D E R 
gammiiiimiiiiminiiHM 
V I T A L 
P a r a f a l t a de e n e r g í a s , d e b i l i d a d , e x t e n u a c i ó n , 
a n e m i a , r a q u i t i s m o , d e p r e s i ó n m e n t a l , a t o n í a s e x u a l 
y f o r t a l e c e r e l s i s t e m a n e r v i o s o , e l t ó n i c o p o d e r o s o 
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G R A V E A C U S A C I O N C O N T R A 
P O L I C I A S D E M A T A N Z A S 
(Por t e l é g r a f o . ) 
MATANZAS, junio 27. 
DIARIO, Habana. 
Una grave a c u s a c i ó n pesa sobre 
e] cal;o de la p o l i c í a municipal A n -
dits Ramírez y el vigilante Zanz í -
iar Velazquez por baber m a n í Cesta-
do rarios listeros de Cbippa l leva-
dos hoy a la corte correccional que 
se dedicaban a ese oficio autoriza-
doŝ por dlcbos po l i c ía s . 
E l F i s c a l Sr . E n r i q u e F e r n á n d e z 
Veiasco h a l l á b a s e presente en el j u i -
cio y tanto el como el Juez pidieron 
el Secretario que sacara testimonio 
de la c l a r a c i ó n para proceder con-
t r a ellos. 
B ] Juez impuso 500 pesos de m u l -
ta Manuel M a r t í n e z , Alfredo M a r t í -
nez y Francisco Guany , absolviendo 
a L u i s M é n d e z y Alvador G o n z á l e z , 
E s una medida plausible pues es-
to p a r e c í a un Montecario. 
G ó m e z . 
N o t i c i a s d e l M u n i c i p i o 
L O S C I N E S D E S A N I S I D R O 
E l Alcalde c o m u n i c ó ayer al Se-
cretarlo de G o b e r n a c i ó n que ha apla-
zado basta el 30 del actual e l cie-
rre de los dos cines que existen en 
el barrio de San Is idro , en a t e n c i ó n 
a que en ese d í a vencen las l icen-
cias concedidas para esos e s p e c t á c u -
los. 
disponiendo que pasen a prestar ser-
vicios a l Negociado de Transporte y 
L o c o m o c i ó n , durante el p e r í o d o de la 
r e n o v a c i ó n de las chapas de los au-
t o m ó v i l e s y d e m á s v e h í c u l o s , los 
empreados s e ñ o r e s Manuel M e n é n -
dez y Constantino Salazar , E l o y F e r -
n á n d e z , Franc i sco Ocary, Roberto 
A m e n á b a r , J o s é B . O' Rei l ly y J u a n 
O' Hal lorans . 
O O O O O C O D O O O O O O O O 
O E l D I A R I O D E L A M A R I - O 
O N A lo encuentra usted en O 
O cualquier p o b l a c i ó n de l a O 
O R e p ú b l i c a . O 
o o o o o a a o o a o o o o o a 
V a p o r e s C o r r e o s d e í a M a l a R e a l I n g l e s a 
T h e R o y a } M a i l S t e a m P a c k e t 
C o m p a n y 
T h e P a c i f i c S í e a o i N a v i g a t i o n 
C o r a p a o y 
p a o z i a s A s s a x j d a » 
Para Coruña. Santander. L a Pallice y 
L l \ erpool. 
Vapor " O R T E G A " Junio 12. 
Vapor "ORCOMA" Julio -12. ' 
Vapor O R T A N A Julio 31. 
Para Colón y puertos del Perú y Chi-
le, y por F . O. C . Trasandino a Bue-
nos Aires. 
i Vapor "ORIANA" Junio 10. 
Para New York: 
Vapor "KBRO Marzo 31. 
Vapor " E S S E Q U I B O Abril 2S 
Vapor ' •EBRO,• Mayo 31. 
Vap#r " E S S E Q U I B O Junio 29C 
'Servicio quincenal de New York a Europa por los lujosos y rápidos vapo-
fe» ele esta Compañía. 
•servicips regulares cen trasbordo en Colón, a puertos de Colombia, Ecuador, 
Wsta Rica. N'icaragua. Honduras. Salvador y Guatemala. 
Para más Informes dirigirse a 
.OVHSAT V COMPAS I A 
>gente» Generales. 
^¡k del Comercio 409 al 14. Teléfonos A-6540. A-7227 y A-iat». 
M O L E S T A N A L O S V E C I N O S 
L a po l i c ía ha denunciado al A l -
T a m b i é n le ha participado que h a j calde que los juegos de pelota e á 
hecho extensivo a las cantinas de | que se entretienen los muchachos en 
San Is idro la orden de que d e b e r á n 
cerrar a las doce de l a noche. 
M E N O R E S A G U A N A J A Y 
E l Alcalde ha interesado del A l -
caide de la Cárcel que le informe el 
n ú m e r o de menores que hay reclui-
dos en el V i v a c para ser remitidos 
a la E s c u e l a Reformator ia de G u a -
najay , a fin de disponer su conduc-
c i ó n a este Asi lo a l a mayor breve-
dad posible. 
P A R A D E R O D E V E H I C U L O S 
E l Alcalde ha autorizado el esta-
blecimiento de un paradero de v e h í -
culos en l a calle de Manuel S u á -
rez, antes San Miguel , entre las de 
Oquendo y M a r q u é s G o n z á l e z . 
L O S C A R D E N P L A Y S 
Vencido el plazo de cinco d í a s 
que les f u é concedido por la A l -
c a l d í a , anoche dejaron de funcionar 
las calles de Santa Cata l ina y A r m a s , 
en la V í b o r a , molestan a l vecinda-
rio. 
C O N F I R M A D O E N S U C A R G O 
E l Alcalde ha dictado un decreto 
confirmando en su cargo de Jefe del 
Negociado de e x t i n c i ó n de incendios 
a l s e ñ o r Leopoldo D í a z de Vi l legas , 
que s u f r i ó examen recientemente an-
te la C o m i s i ó n del Servicio C i v i l y 
f u é habilitado para el d e s e m p e ñ o de 
ese puesto. 
No obstante, el s e ñ o r D í a z de V i -
llegas c o n t i n u a r á prestando servi-
cios en C o m i s i ó n como Jefe del De-
partamento de G o b e r n a c i ó n Munici-
pal. 
D E N U N C I A S 
L a po l i c ía ha denunciado a la A l -
ca ld ía , que en Progreso 13 y M á -
ximo G ó m e z 410, se ejecutan obras 
de c o n s t r u c c i ó n s in l icencia del M u -
nicipio. 
T a m b i é n ha denunciado la p o i c í a 
todos les garden plays con apuestae -
mutuas establecidos en esta capital . ¡ 
1 Algunos de esos garden plays h a n | 9 u e ^ bodega establecida en A r l e s 
quedado adeudando a l Municipio de-1 6, en Casa B l a n c a carece de la pa-
terminada cantidades por concepto, tente de Alcohol del actual ejerci-
del 6 v cuarto por ciento de las IC10* 
apuestas. ' A L O S E M P R E S A R I O S D E E S P E C -
A T R A N S P O R T E Y L O C O M O C I O N 
E l Alcalde h a f irmado un decreto 
[BROMUROS 1 = 
R u t a d e l a F l o r i d a 
H A B A N A - N E W Y O R K 
$ 1 0 0 
I D A Y V U E L T A 
vál ido por seis meses . B i l l e te s a l a v e n t a , d e s d e J u n i o 2 5 , 
1 9 2 2 . 
V a p o r d i a r i o , e x c e p t u a n d o d o m i n g o s y j u e v e s , 
a K e y W e s t . A P o r t T a m p a , m a r t e s y s á b a d o s . 
5 6 horas de l a H a b a n a a N e w Y o r k . 
D e p a r t a m e n t o d e P a s a j e s 
B E R N A Z A , 3 . — T E L E F O N O A - 9 1 9 1 . 
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T A C U L O S 
P r ó x i m o a vencerse el actual ejer-
cicio e c o n ó m i c o se av i sa por este 
medio a los s e ñ o r e s empresarios de 
e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s , de acuerdo con 
lo dispuesto en la L e y de Impuestos 
Municipales, que tienen que abonar 
los derechos corresnondientes al nue-
vo ejercicio para celebrar sus fun-
ciones a part ir del d í a primero de 
Jul io del c irr iente a ñ o . 
.Habana, 27 de Jun io de 1 9^2. 
Alfonso E , Amensihitr. 
Jefe de E s p e c t á c u l o s en Comi-
s i ó u . 
U n A u t o c a m i ó n 
n o d e b e s u p e r a r 
a s u s G o m a s 
P a r a e v i t a r l a s m o l e s t i a s 
d e r e p a r a c i o n e s a l c a m i ó n , 
c a u s a d a s p o r l a m a l a c o n -
d i c i ó n d e l a s g o m a s , e q u í -
p e l o c o n l a s G o o d r i c h : 
p r o d u c t o c i e n t í f i c o d e u n a 
d e l a s p r i n c i p a l e s f á b r i c a s 
d e a r t í c u l o s d e c a u c h o e n 
e l m u n d o . 
A d h e r i d a s firmemente 
a l a b a s e d e a c e r o , e s t a s 
g o m a s n o s e s e p a r a r a n n i 
c u a r t e a r a n . P e r m i t e n u n 
r e c o r r i d o e x c e p c i o n a l y 
r e d u c e n a n a d a l a v i b r a -
c i ó n e n l a s p a r t e s m á s 
d e l i c a d a s d e l c a m i ó n . 
T o d a d u d a s o b r e g o m a s 
q u e d a r e s u e l t a c o n l a s 
G o o d r i c h . 
T H E INTERNATIONAL 
Bu P. GOODRICH CORPORATION 
¿Jirón, Ofu'o Fábrica establecida 
B.V.A. 1870 
Distribuidor 
W . K . H E N D E R S O N 
Prado N o . 3 
H a b a n a 
M u e l a s C a r e a d a s 
P r o d u c e n A g u d o s D o l o i s s 
Todo el que tiene muelas careadas 
, debe tener R e l á m p a g o a mano. E n 
un instante cura el dolor de muelas. 
R E L A M P A G O 
N O Q U E M A L A B O C A 
L a s madres de familia deben bus-
car R E L A M P A G O para librar a su» 
hijos de dolores de muelas. 
\S£ VENDE EN TODAS LAS BOTICAS, 
I 
• a 
r r - i 
i 
l 
P A R A T O S 
B R O N Q U I T I S 
T U B E R C U L O S I S 
L A R I N G I T I S 
T O S F E R I N A 
L A G R í P P E Y A S M A 
p r e p a r a d o e n l o s 
L a b o r a t o r i o s d e l a 
^ S A L V I T A E " 
T O S 
b r o n q u i t i s i 
l a r i n g i t i s ! 
A S M A 
U O S F E R l N A l I 
TUBERCULOSIS f 
y o + r a s 
A F f C C I O N E S 
RESPIRATORIAS 
L O S T R E N E S D E T R A r c I O N D K . P ' ñ i i y su alriablk «jsposa, Oscar V i -
-najeras y- famldiate^. 
A Ciego de A v i í a . l l a muy s i m p á t i -
ca s e ñ o r i t a Amparo Puyans , J u a n V i -
cente I t y r r a g n l í 
V A P O R S A L I E R O N A Y E R T O D ( ^ 
L A H U E L G A , 
Aper todos los trenes de t r a c c i ó n 
de vapor salieron con bastante re-
gular idad, unos iban servidos por su 
personal y otros por inspectores. L o s j ren 
conductores de los F e r r o c a r r i l e s U n i - | l l o 
:/A" Clfufentes, s e ñ o r a M a r t í n e i de 
e y hermosa se-
y GrilloT s e ñ o r a F l o -
A l v a r c z , J o s é G r i -
Carlos Gr i l lo , E m i l i o 
dos casi todos s irvieron sus trenes y X Franc i sco Alva.rez. 
varios maquinistas de locoraotorac I A Jovellanos, el representante a la 
de patio o sup lementos / sa l i eron en ¡ C á m a r a J o s é Naniagua, N i c o l á s Br io -
trenes de viajeros. so, la amable y s i m p á t i c a s e ñ o r i t a 
E n la H a v a n a Centra l los trenes | Rosar io Andreu . 
fufron servidos por inspectores yi A Sagua la Grande, M. Pegg. 
por oficiales de la empresa. E l mo-' A l Centra l Presidente, F i l l b e r t o 
vimiento t a m b i é n fué bastante re - 'Acos ta Borre l l . 
guiar, 1 A Gibara , J o s é R . G o n z á l e z . , 
No f a l t ó servicio a R i n c ó n , G u a - j A H o l g u í n , J . S. Betancourt cono-
najay y G ü i n e s . I cido comerciante de aquel la plaza, 
j Basi l io Portugal . 
U N M A Q U I N I S T A L E S I O N A D O A C a s c a j a l , J u a n M a r t í n e z L e i r o . 
i A Nuevitas, ingeniero A g u s t í n 
E l maquinista Ignacio Huguet que A b a d í a , 
iba sirviendo el tren 5, que>se dirijo a l A l central* Rey, J o s é Santiesteban. 
I Santiago de Cuba, f u é agredido t u ' A Bainoa, E n r i q u e D í a z , cosechero 
'Matanzas y las lesiones que le cau- |de pinas. 
I saron fueron de tal naturaleza que I « 
¡ t u v o que abandonar el tren el cual j T R E N D E S A N T I A G O D E C U B A 
I e s p e r ó la bajada del tren 10 a las 
¡ 4 y 18 para que uno de los Inspec-j Este tren sa l ió de Santa C l a r a con 
i teres que en él v e n í a n s iguiera c o n i m á g de una hora de retraso. S u ma-
I el referido tren- E l 5 h a b í a llegado quinista el s e ñ o r Horacio C a r t a | - a 
¡ a Matanzas a las 3 y 10, por tanto^ r e c u p e r ó el tiempo perdido, entrando 
¡ s u f r i ó una demora de una hora. Con en la T e r m i n a l con diez minutos d«» 
este tren 5 s i g u i ó el inspector R i c a r -
do Dotres. 
S E A O A B O L A C p R R I E N T E 
E n la planta de Hoyo Colorado 
f a l t ó la corriente. D e s p u é s de las 2 
de la tarde los trenes de la D i v i s i ó n 
de Guanajay solo l legaron hasta Ho-
yo Colorado. 
diferencia. 
V in ieron: 
De Colón , Ignacio Nodarse. 
De Matanzas, s e ñ o r a M a r í a Comas 
de Roca, s e ñ o r i t a M a r í a AntonietJ 
Roca . 
De M o r ó n , L u i s L ó p e z y (amiliaree, 
De C a m a g » e y , Aniceto de Castro 3 
familiares, ^¡nrique P a y a n t , Gonza-
lo L ó p e z . 
L A E M P R E S A H A C E E S F U E R Z O S I De Matanzas, Vicente C a r t a y a , A L 
L a A d m i n i s t r a c i ó n Genera l de los! berto ~Guiteras y famiI iares ' Teodo-
Ferrocarr i l e s Unidos y H a v a n a C e n - j ™ Miranda, el consejero de aquel 
tral e s t á haciendo esfuerzos p a r a ' C o n s e j o Provincia l E l o y . . G o n z á l e z 
mantener el servicio y has la las 6'doctor Dihiego, ingeniero E n r i q u í 
de al tarde de ayer h a b í a logrado,! H e r n á n d e z y su hermana M a r í a Lut -
como decimoe m á s arr iba , que c l r - l s a . la s e ñ o r a Alvarez de Crewa y st 
c u l a r a n los trenes con bastante bue-j bella y hermosa h i ja Nat i ca Cretwe, 
na marcha y dentro del i t inerario Ju^io Schutte. 
De Ciego de Av i la , Carlos D o m í » 
guez y familiares. 
De Arroyo Blanco, J o s é L ó p e z Ló-
pez. 
De Aguacate, Mariano Trenle l s , 
que se h a b í a marcado. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J í f r l O S 
S E A D M I T E ) C A R G A 
L a Superintendencia de la H a v a n * AníoI11o Liy1-
T e r m i n a l ha notificado a sus depen-i De Jaruco , el Alca lde de a^uel t é ' 
dencias en loa almacenes de Misce- jmino V í c t o r S i m ó n , 
l á n e a que admitan toda clase de car-, 
ga y ganado; ya que el servicio se! 
va regularizando. 
V L 4 J E R O S Q U E L L E G A R O N 
Por distintos trenes l legaron a y e r : 
T R E N A G U A N E 1)9 Zulueta , el representante a la 
Por este tren, ayer tarde a su ho- Cámara . Pepe Sierra , 
r a fueron a P i n a r del R í o , Carlos De P i n a r del R í o , Pablo P é r e z , 
Montero, doctor R a m ó n D í a z , Mario N é s t o r Tremols padre e hi jo . T o m á s 
del Pino R n c ó n . s e i ñ o r a de T r i a n a . ! Cabrera , s e ñ o r a de S á n c h e z , eeñor l -
A San L u i s , J o s é L a b r a . ta C l a r i i a F e r n á n d e z . 
; A Mendoza, Modesto Alo -*o e bi jo . l De Güira , Fe l ipe Sala., Prancifico 
A A r t e m i s a , doctor Oscar de j j Alonso, H e r m i n i a Sanabr ia . 
Moreno. | De ^an Cr i s tóba l , E m i l i a C ó r d o r a 
A Güira de Melena, señor?, del doc- de Mej ía , 
tor H e r n á n d e z y Ias agradables s e ñ o - De Candelar ia ,Albert lna B o l i v a r — 
ritas Zenaida y Olga Hernández*. hermosa y bella s e ñ o r i t a — s u p a p á 
I L e ó n B o l í v a r . 
A L B E R T O M O R A De C a i b a r i é n , J o a q u í n Miranda . 
I De Manguito, R a m ó n S a r d i ñ a s . 
A y e r t u v i m o é el gusto de ver a l ¡ De Sagua la Grande, J u l i o D o m í n -
denaco de los maquinistas s e ñ o r A l - i guez. 
berto Mora, hoy inspector de" t rac - í De Matanzas, Ricardo R i e r a , J u a » 
c ión que, con motivo de la h u e l g a J de J u a n , 
s i r v i ó el tren 83 que se e x t i n g u i ó en 
Guane. 
T R E N A S A N I T A G O D E C U B A 
Por este tren fueron a Matanzas, 
Mart ín Albert i , Nemesio Urrechaga , 
Jorge Fuente , el conductor de viaje-
ios de los Ferrocorr i l e s Unidos Ma-
rio Beato, Manuel H e r n á n d e z . Ma-
nuel F . Araoz , el empel lado de los 
Ferrocarr i l e s Unidos J o s é L e m u s 
L e a l , J . M. Besani l la , doctor Pine-
da. - » 
A C a m a g ü e y , Angel A . M e n é n d e z , 
Saturnino Marrero, F lorent ino Cobo, 
F r a n c i s c o Goenaga, Jorge 'Mederos, 
las agradables s e ñ o r i t a s M a r í a L u i -
sa G o n z á l e z , Adr iana e Isabel Be-
I tancourt, la s e ñ o r a A n g é l i c a E l v i r a 
! L o r e t de Mola de Cabezas y sus ni-
ñ a s , Severino Sifonte y s u l inda h l -
j i t a C la ta . 
A Santa C l a r a , Humberto del C r i s -
to, J u a n L ó p e z , Antonio V á z q u e z 
Carretero Tesorero de l a P a g a d u r í a 
de aquel la zona fiscal. 
A Remedios , doctor Regojo . 
A Santiago de Cuba , las s i m p á t i -
cas s e ñ o r i t a s Teresa Ros , E v a Gon-
zá lez , Rafae l M a r t í n e z , A m a r o Ros , 
A m a r o G ó m e z , la graciosa s e ñ o r i t a 
Clement ina . Manduley, la bella y 
atract iva s e ñ o r i t a P u r a MPÍéndez . 
A Campo F lor ido , Inocente Re ig . 
A l Centra l Senado, doctor J o s é A n -
tonio B e l t r á n y Morado. 
A C o l ó n , J o s é L a z a , doctor L u i s 
V I A J E R O N Q U E S A L I E R O N 
A y e r fueron: 
A Matanzas, L e ó n Crespo, Justo 
Rossie y su hijo Dionisio, s e ñ o r a de 
Dacal y familiares, T o m á s Al fredo 
R o d r í g u e z . 
A U n i ó n de Reyes, E n r i q u e G . Que-
vedo, doctor Fuente . 
A B a t a b a n ó , Franc i sco Monsoto y 
N i c o l á s A l v a r e z ; Benavides A l b e r -
to Gui teras—que acaba de l l e g a r — 
L a u r a Guiteras viuda de K i l l e n , doc-
tor Pablo Díaz Pedro U r q u i z a y B e a , 
Alfredo Triolet , Alberto C l a r k y se-
ñora , E l i a L l ó r e n t e , la s e ñ o r a de L u i s 
Amezaga y sus l i ijos entre ellos las 
muy graciosas s e ñ o / i t a s M a r í a , Ber -
ta y Graz ie l la que acaban de l legar 
de los Estados Unidos, J . F . Alzuga-
ray, Miguel Alvarez , L u i s Petlt , Ma-
nuel G u t i é r r e z y su h i j a l a graciosa 
E m i l i a que acaba de l legar t a m b i é n 
de les Estados Unidos. 
-_A C á r d e n a s Octavio A r g n d í n c a n -
cil ler en Ne-w Y o r k , J . M . V i z c a í n o , 
Laureano Garc ía . 
A P i n a r del R io , J o s é G a r c í a F e r -
n á n d e z , Antonio L á m e l a . 
A Candelar ia , doctor Alfonso R i -
vero, D e l f í n R u i z de Rivero . 
A C o n s o l a c i ó n del Sur , doctor A . 
Molno. i 
A San Cr i s tóba l , coronel R a f a e l 
P e ñ a , Pepe Meg ía . 
A Taco Taco, Adolfo H e r n á n d e z , 
Gaspar G o n z á l e z . 
i ) I G £ S T I O N A S E G U R A D A 
d e todos l o s a l i m e n t o s 
Firmen 
6, r u é F a v a r t 
D I G E S T I O N 
e f l o e c i a l d e l a X ^ S S O U B 
delD'HlABLg 
P A R I S 
^ O L l J E T l N _ _ 8 
& E R R O R D E I S A B E L 
ano 
Ib 
M . M A R Y A N 
Traducida por 
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l ^ o n V ' T 5 se lleve a cabo un m a -
^ trat desiguaI como el de 
,ü berm*,. Hubiese deseado para 
?üe h, ',d"ü de usted una a l ianza 
ü,,era i oh^ R u t a r l o su fortuna; 
P ' V nr (rtencoutrar u ° a r ica he-
> o . p o ™ 5 ^ de un apellido ilus-
í ^ grañ ^ ea 1° Peor, la h i j a 
> h * Z Z nstT 0 de un opu-
Slinombre ni f • • Pero a(í"í no hay 
u loroso_.afi ,rortUna. . . Esto es lo 
't, cabe2al- p el vie'0 moviendo 
;«lhertnann uede fiue a l g ú n d ía 
¿ mo f,, *e arrepienta de haber 
:>/0mPe w a de su c - s f era . . . No 
v ^ m b í S : Ü n e m e n t e con las ideas 
No D n ^ : .de la sociedad. "^'endo iievar ya 
p r e p ó s i t o , Isabel no t e n í a ya nada 
que hacer en Tours . Se d e s i p i d ó del 
notario, y montando a caballo t o m ó 
otra vez el camino de Montfleury. | 
L ; i tarde ca ía y un frío h ú m e d o 
se dejaba sent ir; Isabel t ir i taba dei 
fr ío y debil idad, pues desde la m a ñ a , 
na no h a b í a tomadd" alimento algu-! 
no. Sus sienes l a t í a n con fuerza, y, 
m á s de una vez hubo de detenerse i 
y agarrarse a las crines dei caballo, 
para no caer en el camino. A l He-, 
gar a Montfleury v i ó que el carruaje 
a ú n eataba en el ptio. B a j ó del ca-
ballo con gran esfuerzo. Sus miem-j 
bros estaban entumecidos. 
¡ V á y a s e en seguida al s a l ó n , se ) 
ñ o r i t a ! — l a dijo Franc i sco , la cria-l 
d a . f - E s t á usted transida de frío. l 
Afortunadamente , he encendido un1 
buen fuego- ¿ Q u i e r e usted un poco! 
de té muy caliente mientrad p r e p a r o ¡ 
la comida? 
Isabel hizo un signo afirmativo,! 
y con trabajo e m p r e n d i ó la subida: 
de la escalera. E n la puerta del ea-l 
lón h a l l ó a su pádr-Q aue l a sal la a l ' 
encuentro. L e p a r e c i ó que el pobre ¡ 
h a b í a envejecido diez a ñ o s ; su ta-j 
lie estaba l igeramente encorvado, sus 
facciones a l teradas y 8US labios tem-i 
biaban violentamente. 
— ¡ Q u é locura, I sabe l !—le dijol 
con tono de reproche .— Me has teni-l 
do inquieto. . . 
— ¡ E s t a b a loca, p a p á ! — c o n t e s t ó , ' 
a cabo su y d e j á n d o s e caer sobre la alfombra 
a c e r c ó a las l lamas sus manos hela-i 
das .— ¡ A h , padre, ¿ c ó m o h a b é i s pres-
cindido tan por completo de m í ? . 
¿ E r a m o s demasiado dos para suplí-1 
carie y combatir su f ^ l r e s o l u c i ó n ? 
¡ Q u i é n sahe si yo hubiese triunfadoi 
donde usted ha fracasado! 
E l rostro del B a r ó n t o m ó una ex-; 
p r e s i ó n de ira y dijo con voz breve: I 
— E s i n ú t i l . T u hermano me h a 
hecho entender los e irrores que he 
cometido en perjuic io vuoetro, e r r o -
res que me ataban a él por comple-
to. He tenido que da r el . consent í - i 
miento a su matrimonio, y me ext-1 
g i ó , a d e m á s , que le evitara los re-t 
i T í o c h e s que de tu parte t e m í a . H e , 
accedido a todo, exceptuando una.j 
cosa . . . 
Isabel l e v a n t ó los ojos con angus-i 
tia. 
— L e he prohibido que me presen-i 
te a su mujer , y que vuelva a f r a n -
quear los umbrales de las puetras 
de mi casa. 
E l B a r ó n d ' E m e r a n c y dijo estoi 
ú l t i m o con v o i alto y fuerte, y su pie' 
golpeaba e l suelo con violencia. 
H a b í a un contraste tan grande 
s n t r t esta c ó l e r a y la bondad senci-
l la que el B a r ó n mostraba de ordi-
nario, que su h i j a no pudo por me-i 
nos de temblar. 
— ¡Oh, padre! — m u r m u r ó conj 
acento desesperado—entonces, ¿ t o d o ' 
t e r m i n ó ? ¿ N o hay esperanza de ha-j 
cerle desist ir? t 1 
— T o d o ha terminado, h i j a m í a , 
y en adelantet hemos de vivir el uno 
para el otro. 
A l decir esto, p o s ó su mano sobre 
los cabellos.de la joven. ¡ C ó m o tem-
blaba esa mano! Sin embargo, a h í 
estaba la imageu del ú n i c o apoyo 
que pod ía esperar Isabel . U n padre 
déb i l y egoidta, que la h a b í a arru i -
nado; este era su ú n i c o c a r i ñ o y su 
ú n i c o s o s t é n . 
No obstante, b e s ó de un modo apa-
sionado esta mano blanca y bien cui -
dada, ahora temblona y déb i l , y sus 
l á g r i m a s , m u ¿ h o tiempo contenidas 
corrieron entre sollozos. 
L l o r ó durante mucho tiempo el 
car iño fraternal que acababa de 
arrojar de su c o r a z ó n . . . 
' I 
L a casa de banca de Kohben y1 
Mül ler era, durante todo el día. una 
colmena en plena actividad. Carros i 
y carruaje s o b s t r u í a n la estrecha ca- | 
lie donde estaba s i tuada, y sus puer-j 
tas se abr ían sin cesar; una mult i - ! 
tud, continuamente renovada, l l e n a -
ba las amplias escaleras y Se apre - ¡ 
lu jaba en los pasillos, en tapto que i 
un p e q u e ñ o n ú m e r o de clientes pri-j 
vilegiados h a c í a n antesala para seri 
admitidos en el sautuar lq en que los! 
jefes de la casa s ó l o r e c i b í a n a los1 
personajes importantes. 
M a ñ a n a y tarde se o ía el manoseo' 
de los papeles, el rasgueo de las plu-
mas, el teclar de Ins m á q u i n a s de es-
cr ib ir , el tintineo de las monedas, las 
voces inquietas o alegres; m a ñ a n a y 
tarde el lenguaje á r i d o de los hom-
bres de negocios retumbaba en los 
inmensos hal ls , en las ventani l las 
de los empleados, en los departa-
mentos confortables de los jefes, 
hasta en los pasillos y en las escale-
ras de piedra; m a ñ a n a y tarde, en 
f in , a d e m á s de los clientes que se 
s u c e d í a n por centenares, todo un 
pueblo de empleados v iv ía , se mo-
v í a , trabajaba sin descanso en este 
edifico severo, i l e u á n a o l e de una v i -
da intensa y febril . * 
Pero cuando el monumental re-
loj de la fachada daba la hora de 
descanso, los relojes menos sonoros 
de los hal l s y de las oficinas repe-
t í a n ; todo el engranaje de la inmen-
sa m á q u i n a recobraba l a inmovil i -
dad. Los escribientes ret iraban rui -
dosamente sus slias, arreglaban sus 
papeles y cerraban sus pupitre. L a 
campani l la de los jefes, ciando sus 
ú l t i m a s ó r d e n e s , h a c í a ue los orde-
nanzas acudieran presurosos. L o s pe-
q u e ñ o s empleados, d e s p o j á n d o s e 
apresuradamente de sus manguitos, 
se d i r i g í a n en largas filas l>acia l a 
calle, para recobrar su personalidad 
part icular. Uno tarareaba la can-
c ión de moda, otro desdoblaba un 
p e r i ó d i c o y la mayor parte entabla-
ban una c o n v e r s a c i ó n alegre, a me-
nudo tr iv ia l ; pero que p a r e c í a un so-
laz d e s p u é s de los t é r m i n o s bárba-
' ros del lenguaje t é c n i c o hablado y 
escuchado todo el d í a . . . 
Cuando todos los empleados ha-
b ían abandonado el edificio, el ban-
quero de turno a p a r e c í a a su vez 
en la escalinata. Una nocheN elegante 
y confortable le esperaba, y los ca-1 
ballos, piafando de impaciencia, pa . 
r e c í a u tener prisa de l levar a su amol 
a eu v i l la de las afueras o a su ho-j 
tel del a r i s t o c r á t i c o barrio nuevo. 
| Momentos d e s p u é s , los ordenanzas1 
'se apresuraban, en el verano a ce-1 
. r r a r las ventanas, en el i n v e r n ó a ¡ 
Iapagar el gas y cerrar las liaves dei 
' la c a l e f a c c i ó n , y antes vde que hu-
biera dado la media, l a casa de ban-
ca, fr ía y silenciosa, proyectaba enj 
la calle, ya desierta, una gran som-
bra negra; p a r e c í a una tumba. 
Miento. U n resto de vida quedaba 
en este gigantesco foco extinguido:' 
un punto brillante sobre esta facha-
da s o m b r í a . E n lo alto del edificio 
una gran ^mtana p e r m a n e c í a a lum-
brada. Al l í , en un mezquino cuarto, 
debido a la compastn de aquellos a' 
quienes h a b í a servido tanto tiempo, j 
habitaba el padre de C l a r a Haraberg. 
S l eurpfé h a b í a ' oido débi l de cuer-
po y de e s p í r i u t , t í m i d o , de poca ca -
pacidad par ael trabajo, pero fiel. 
Un accidente fortuito le pr ivó del 
uso de sus miembros; sin embargo, 
el viejo s e ñ o r Kohben, de c o r a z ó n 
compasivo, le sostuvo en l a casa en-
c a r g á n d o l e do un s imulagro de t r a -
bajo y le h a b í a dado tres o cuatro 
habitaciones junto al tejado para que 
pudera alojar a su fami l ia . 
A q u í se e d u c ó C i r a . E r a una n i ñ a 
delicada, t í m i d a y tranqui la . L a ex-
cesiva a' t ivjdad de su m a d r a s t r a 
los cuidadosos juegos de sus her-
manos la h a c í a n casi insoportable l a 
estancia en las estrechas habitacio-
nes, en las que sus aficiones se en-
contraban a menudo turbadas. Se 
marchaba a j colegio con a l e g r í a , feliz 
Por l ibrarse de esta a g i t a c i ó n , can-
sada de mecer a Pepito, temerosa 
d e ' ver que Feder ico o Antonio l a 
rompan su m u ñ e c a descolorida y ca l -
va, y ansiosa sobre todo de no es-
cuchar e Itono brusco de su m a d r a s -
tra. E s t a , sin embargo, t e n í a nn 
fondo bondadoso y cu idaba a su ma-
nera de la h i ja de su m a r i d o ; pe-
ro los arranques de voz de su ma-
drastras , que no h a c í a n mel la en 
los n i ñ o s , tburlonts y ruidosos, que-
brantaban penosamente los nervios 
de la enfermiza n iña , ue no p o d í por 
menos de pensar que, d e s p u é s de to-
do, e l la no era para su madras tra 
m á s que una o b l i g a c i ó n m á s bien 
que vía efecto, y que las fr ías car i -
cias que do ella rec ib ía m á s bien a 
un e s p í r i t u de just ic ia r igurosa que 
a un real trenura. 
V o l v í a del colegio a la hora en que 
los espleados s a l í a n en tropel da l a 
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D l g ü n o s que hablamos Importa-
do en j a b ó n c o m ú n en barras 
1.399.923 pesos, procedente casi to-
do de los Es tados Unidos con un 
va]or de 1.245,3 69 pesos, de E s p a -
ña 130,835 pesos, de F r a n c i a 23.644 
y £B C h i n a 70. E s t o s n ú m e r o s corres-
ponden 4 j a b ó n c o m ú n en barras, a 
producto manufacturado, que é n j a -
Lores finos tambi ;n se uan mandado 
a i extranjero 475,250 pesos y en 
rtros jabones, como los medicinales 
238,166 pesos. 
No le. parece a nuestro s e ñ o r Se-
cretario de A g r i c u l t u r a que esos n ú -
meros son excesivos para un pa í s 
donde hay montadas industrias ja -
boteras tan bien preparadas como 
las que gozamos y donde elaboran 
un j a b ó n considerado en cal idad 
como el mejor que pueda producir , 
so en el extranjero? Y no digamos 
que la in f lac ión de los precios ha-
cen ver m á s abultadas esas cifras, es 
que no queda otro remedio que ha-
cer ver a nuestro p a í s que debemos 
de darle preferencia a lo nuestro y 
no a lo. e x t r a ñ o . E l a ñ o de 1918 a 
1.919 compramos Once millones de 
l ibras en el extranjero, y en lugar 
de remediar el mal , el a ñ o siguien-
te compramos Qnince millones c u a . 
trecientos ocho mi l l ibras . 
E n nuestro n ú m e r o de ayer pu-
bl :camoá las reformas que se van 
a introducir en ei anuario de ¡a Se-
c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a de los E s -
tados Unidos; en é l h a b r á n visto c ó -
mo se preocupan en el departamento 
J A B O N D E B A R R A S 
de A g r i c u l t u r a de las cosechas de 
aquella n a c i ó n . 
No nos debe de dar v e r g ü e n z a 
copiar las cosas buenas, es necesa 
ri-> que nosotros t a m b i é n publique-
mes un anuar io donde consten las 
reformas que son necesarias para 
mantener la estabil idad e c o n ó m i c a 
del p a í s y repart ir los con p r o f u s i ó ' i . 
s i es posible enviar uno a cada cabe-
za de fami l ia , recomendando la eco-
n o m í a en todos los a r t í c u l o s que se 
manufacturan fuera de C u b a e in-
citando a que se d é preferencia a 
los productos nacionales. 
E s necesario que salgamos de la 
rut ina de la oficina de estado, que 
empiecen las preocupaciones por los 
asuntos de importancia, y no hay na-
d'e que nos discuta que lo que ve-
nimos tratando en esta s e c c i ó n en-
c a ñ a en estos momentos tanto va-
ler e c o n ó m i c o como cualquiera de 
¡os muchos problemas que afectan a 
nuestra nacional idad. 
Es tamos acostumbrados a traba-
jar maquinaimente debido a lo muy 
rióos que hemos sido vendiendo 
nuestro a z ú c a r a un precio regular 
r u s p o d í a m o s re ir de todos los es-
tadistas del Universo , pero ah ora 
h a cambiado todo, y es imprescin-
dible que nos fijemos en la manera 
de importar lo menos posible cosa 
de aumentar nuestro numerario en 
c i r c u l a c i ó n . L o s p a í s e s son m á s o 
menos ricos s e g ú n sea la diferen-
cia entre la e x p o r t a c i ó n y la impor-
í a c i ó n . 
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C A D O F I N A N C I E R O 
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R E V I S T A D E A Z U C A R E S ( torritorio del Este, habiendo faltado 
^ ^ rt^„Mo nuevas Amandas, aunque se contlnua-E n conjunto el mercado de azúcares b haclenrln Ĵ r.̂ * conunua-
eontinu6 inestable, no habiendo ^ 1 ^ ^ 
por parte de compradores n. vendedo- ^ el 0ccidente central ^ 
res y realizándosá pocas transacciones. n rt . i - r i - * , . „ naoia una d©-
Xoticias cable^ráficas desde Europa! ^ ^ . ^ f r í ! . . ^ .lUe l 0 V e m b a ^ a 
scftat1an condiciones flojas en aquel 
mercadü habiendo mejorado el tiempo. 
Los refinadores de este país han com-
I-rado ú l t imamente grandes cantidades 
de azúcar crudo y no necesitan de mo-
mento nuevos envíos ya que esperan, , 
embarque de azúcar hasta últ imo ^ \ ^ ^ ^ ^ ^ S ^ J T 
Julio, sin embargo, los tenedores 
ruba no demuestran gran empeño en ¡ C r * de tÍempo cn Enro-
hicieran rápidamente, estando dis-
puestos los compradores a pagar pri-
mas razonables para asegurarse azúca-
res dentro de breves. L a situación para 
la exportación del azúcar refinado me-
joró algo, pudiéndose obtener azúcares 
Pa y se cree que a esto fué debido el 
que faltaran demanda!? de azúcares re-
finados americanos. L a s cotizaciones 
fueron las siguientes: American. Natlo-
nar y Atkins, cotizaron duros 'y blan, 
dos, a 6.20, Arbuckle los duros a 6.20 
v los blandos a 6.00. L a Federal solo 
para embarque próximo, siendo a m b a * ^ ^ . d"ro» ? \ * * J w " n e r . cot izó 
. "uros a 6.20 y los blandos 
colocar ventas a compradores poco dis-
puestos, prefiriendo, al parecer, esperar 
una mejora en el mercado. 
Hasta úl t ima hora solo se anunciaron 
ventas de 3.500 sacos de' Cuba, embar-
que priximo a 3.1|8 centavos C . I . F . 
y 3,200 Cuba al mismo pr¿cio y también 
partida(s para un mismo refinador. Una 
partida de 14,000 s a e t í de Cuba, embar-
que ^imediaio asequible a 3.3|16 cen_ 
tavos C . I . F . y para la cual se hizo 
una oferta a 3.118 centavos, fué rehu-
sada. 
Los precios locales son los que s i -
guen: Cuba, derechos pagados 4.73; 
Puerto Rico y Filipinos 4.76 nominales 
y con derechos totales 3.18 nominales. 
6.00. 
PTTTUHOS D E A Z U C A R E S 
REPIZCADOS 
E l mercado de azúcares refinados se 
abrió a precios nominales, cerrándose 
sin haberse hecho transacciones con nn 
declive de 20 puntos. 
J . B . F O R C A D 
( E S P E C I A L I S T A E N B O N O S ) 
C O M P R O - V E N D O 
A C C I O N E S Y B O N O S 
D e t o d a s c l a s e s 
N U E V A S 
T A R I F A S 
A M E R I C A N A S 
M E R C A D O D E C A M B I O S 
W A S H I N G T O N , Junjo 26. 
O H C I N A S : B A N C O N A C I O N A L 2 2 6 - 2 2 7 - 2 2 S 
T E L E F O N O S : A - 4 9 8 3 , M - 2 9 2 4 . 
I-7"110- • 6.40 
j APosto e 50 
Septiembre g 55 
I Octubre 6 55 
E l mercado para futuros en azúcares Noviembre.. 
r U T U R O S D E A Z U C A R C R U D A 
crudos se mostró muy quieto, habiendo 
habido mucho menos transaccionas de 
"ids que hubo recientemente. E l poco 
movimiento fué debido a noticias de 
que el marcado local estaba muy floja, 
bo habiendo interés por parte dt- com-
prado'js ni vendedores. 
Los precios estuvieron desde 1 punto 
6.75 
Diciembre ¿ 3 5 
M E R C A D O D E 
NÍBW Y O R K . Junio 27. 
BONOS 
novaban al 5 0;0, bajando luego a-4 3|4 
perr ciento; un aumento cn la demanda 
de dinero a plazo fijo causó que se sos 
tuvieran al 4.0-0 las transacciones a 
60 y 30 días fecha, habiéndose hecho 
ofertas recientes al precio de 3.3|4.0|0 
Los cambios extranjeros mostraron una 
tendencia de alza en un principio, per, 
diendo sin embargo antes de la hora 
del cierre a lgún terreno. 
P R O M E D I O D E L M E R C A D O 
N E W Y O R K . Junio 27. 
20 industriales. 20 ferrocarrileras. 
Hoy: 92.48 83.68 
Ayer: 93.48 84.78 
Semana pasada: 93.51 . . . . 82.85 
NOTAS D E W A U S T R E E T 
L a paloma de la paz fué el espíritu 
que presidió la reunión anual celebra* 
da esta mañana por la American Smel-
tlng and Reflning Co. Varios Direc-
tores Indepemdlentes. que no estaban 
afiliados a la Administración de la 
Compañía, ingresaron oficialmenta en 
la misma, recibiendo el apoyo unánime 
por ambas partes, no habiendo por lo 
taiito existido ludha en la e lecc ión . 
Los Jefes de la fracción que se había 
venido mostrando contraria durante los 
dos ú l t imos años a los actuales admi-
nistradores, publicó una nota declaran-
do haber logrado lo que se habían pro-
puesto y por lo tanto reinó la m á s com-
pleta armonía . L a s e s tad í s t i cas publi-
cadas esta mañana con relación a los 
stocks de petróleo •rudo y sus deri-
vados, a fines del mes de Mayo y «1 
consumo hecho durante dicho mes. vino 
a evidenciar la falta de orientación «1 
la s ituación algo embarazosa. Por nn 
lado el consumo tuvo un aumento ma-
terial, pero sin embargo los stocks de 
petróleos crudos mostraban, un nui^vo 
aumento comparados con las cantida-
des a la vista a fines de Abr i l . Apa-
rentemente la s i tuación no e s tá propi-
cia para animar a los tenedores o fu_ 
I turos compradores de valores petrola-
ros, pues la mayoría de ellos procura-
ban realizar sus compras durante la 
mañana. L a acción de este grupo no 
j deja de conriderarso como raramente 
1 i lóg ica . 
Mientras los altos empleados de las 
compañías ferroviarias siguen firmes 
en la opinión, de que a ú l t ima hora se 
desarrollarán acontecimientos qoe ven-
drán a evitar el que se e fectúe la huel-
ga a cuyo favor han votado las varias 
organizaciones para el primero de Julio, 
o sea en la fecha para la cual se anun-
ciaron recientemente las reducciones 
en los sueldos por la Asociación del 
Trabajo. Wall Street se mostraba hoy 
C O T I Z A C I O N E S D E A Z U C A R 
R E C I B I D A S P O R 
M E N D O Z A Y C A . 
A Z U C A R C R U D O 
J U N I O 27 
Ate* Hoy OImt* kor 
Mayo. . 
Junio. . 



























( P o r T h e Associated P r e s s . ) 
D e d i c á n d o s e m á s a t e n c i ó n a 
nueva ley de tari fas que se h a b í a 
¡ h e c h o desde que f u é presentada di -
i cha ley, el Senado t o m ó acuerdos 
acerca de todas enmiendas del co-
¡ m l t é sobre los impuestos de tabaco. 
M a ñ a n a s e r á n tratadas las nue-
vas contribuciones a g r í c o l a s con su 
infinidad de obligacionee y dere-
chos sobre productos a g r í c o l a s . S ó -
lo dos controversias m o m e n t á n e a s 
nacieron durante el debate sobre los 
tabacos quedando aprobadas todas 
las nuevas tarifas. L a m a y o r í a del 
c o m i t é d e s i s t i ó de su p r e t e n s i ó n de 
cargar $2-35 por l ibra sobre el ta-
baco no prensado y 3, sobre e l pren-
sado, aceptando la propuesto por la 
c á m a r a o sea $2-10 y 2»-75 res-
pectivamente. 
E i senador Shortr idge , republ i -
cano, de Cal i fornia , se opuso a una 
enmienda suprimiendo el derecho 
de $3 por lit>ra sobre el tabaco tur-
co y a n u n c i ó que cuando la L e y se 
l levara a ISenado t r a t a r í a de que se 
restableciera dicho impuesto y a ñ a -
dió , que grandes cantidades de es-
te tabaco fueron producidas en su 
Estado durante ia guerra y p o d í a 
cont inuarse ^roducietndo con u n a 
tarifa proteccionista. 
E l senador Simons d e m ó c r a t a de 
Carol ina del Norte, l l e v ó el peso del 
debate en defensa de la enmienda 
del c o m i t é . 
Otros Impuestos aprobados fue-
ron el de 35 centavos por l ibra so-
3.21 bre picadura sin prensar, 50 centa-
vos por l ibra sobre p icadura prensa-
da y 35 c entavoa poriib rasob reta-
da y 35 centavos por l ibra sobre ta-
baco no excojido. 
(Cable recibido por nuestro hilo directo) 
N E W Y O R K . Junio 27—(Por The Asso-
ciated Press ) . 
C I E R R E : precios, f á c i l e s . 
i ¡ Esterlinas, comercial 60 d ías . 4.38% 
Esterlinas, comercial 60 dlaa 
I bancos \ 4.38% 






la | Esterlinas, cable 4 
Francos, a la vista 
Francos, cable . . : 
Francos belgas, a la vista 
Francos splzos, a la vista 
Florines, a al vista 38.30 
Florines, cable 38.28 
Liras , a la vista 4.73% 
Liras , cable 4.74 
Marcos, a la vista 0.28% 
Marcos, cable .' 0.28% 
Montreal 98.25 
Suecia • . . . . . „ 
Grecia 
Noruega 16.12 
Dinamarca, descuento 21.30 






B O L S A D E P A R I S 
7—(Por U p P A R I S , junio 
ciada). 
Mercado, firme. 
Renta francesa del 3 por 
francos. 
Cambio sobre Lond 
eos 65 cóntimos 
100 
res a B2 
Aso. 
Emprést i to del 5 por loo a 7* . 
y 35 cént imos . 76 f ^ n ^ 
E l dollar a 11 francos 93% céim 
B O L S A D E M A D R I D 
7 - (Por u Pr, MADRID, junio Asociada). 
Esterl inas 
P l a t a e n b a r r a s 
Extranjeros 




B A R C E L O N A , 





Del gobierno sostenido* 
Ferroviarios flojos 




F I R M E S 
L a mas alta „, 
L a mas baja 
Promedio , 
Ultimo préstamo . 
Cierre , . . , 
1 Ofrecido , 
Giros comerciales , 
| Aceptaciones de los bancos 
' Prés tamos a 60 d ías 
| Prés tamos a 90 días , 
Prés tamos a seis meses. . . 
Papel mercantil 4 a , 
3.14 
M E R C A D O D E V A L O R E S 
Completamente encalmada rigió ayer 
el mercado local de valorea, siendo de 
escasa Importancia las operaciones rea-
lizadas. 
D E H A C I E N D A 
P R O B A B L E S N O M B R A M I E N T O S 
L a s 
Unidos 
precios cotizados, a pesar de la huelga \ ^ ^ P r i m e r a de la A d u a n a de la 
acciones de los Ferrocarriles 
permanecen sostenidas a los 
E l Secretario de Hac ienda , s e g ú n 
hemos podido saber, d e s i g n a r á de un 
momento a otro a los s e ñ o r e s A m a -
do Snarez y R icardo L i n a r e s , V i s -
iniciada por los obreros de dicha cora-
pafiía. • 
E n este valor se hicieron pequeftas 
operaciones al cantado. 
Firme con compradores de Prefcrldns 
se mantienen las acciones de la Cuban 
Telephone. 
Con bastante firmeza rigen las ac-
ciones de la Internacional de Te lé fonos 
y Telégrafos , operando en pequeños 
lotes ^ l contado. 
Sostenidos con buena demanda rieren 
las acciones de la Ha vana Electr ic . 
Dícese haberse efectuado algunas ope-
raciones en este papel, a l contado. 
B O L S A D E L O N D R E S 
L O N D R E S , Junio 27 — (Por ^ 
Asociada). """«Jl 
Consolidados, 56% 
Emprést i to británico del 5 bo- 1aa 
99%. % POr 104 « 
Emprést i to británico del 414 ^, 
99% Wr Wi 
Unidos de la Habana. 62% 
c o t i z a c i o n d e ' u p e s e t a 
N E W Y O R K . Junio 2 7 - ( P 0 r ^ pj** 
Asociada). " 
P E S E T A S , a la vista 
15.51 
B O N O S D E L A L I B E R T A D 
N E W Y O R K , junio 27—(Por la Prensa 
Asociada). 
Bonos del 3% x 100 a 100.08. 
Primero del 4 x 100 a 100.06. 
Segundo del 4 x 100 a 100.04. 
Primero del 4% x 100 a 100.20, 
Segundo del 4% x 100 a 100. 
Tercero del 4% x 100 a 100.06. 
Cuarto del 4% x 100 a 100.16. 
Victoria del 3% x 100 sin cotizar. 
Victoria del 4% x 100 a 100.50. 
M E R C A D O D E N E W Y O R K 
Cuba Exterior 5 x 100. 
Cuba Exterior 4% s. de 1949. 
Cuba Exterior 58. 1949 ofedo 
H . Electric Cons., 1952 ofedo 
Ciudad de Burdeos, 1919. 
Ciudad de Marsella, 1919. „ 
Ciudad de Lyons . . * , « _ 
Ferrocarril de Cuba. . . 
96* 
81 





M E R C A D O D E A Z U C A R E S 
•eatas Abre ci»m 
American Sugar. . „ , 1500 
Cuban Amer. Sugar. » M ;,no 
Cuba Cañe Sugar. . m m 1300 
Cuba Cañe S. pref. . , w 700 
P . Alegre Sugar. . , „ 1500 
Santiago de las Vegas, Junio 
de 1922. 
23 
I Inclinada a opinar que la huelga se 
Las condiciones en el mercado de' haría efectiva, pero que solo duraría 
bonos hoy no vinieron a alterar mate-; IJn corto tiempo y que serla por resnl-
rlalmente la tendencia reciente de irre-i tado o bien una victoria de los emplea 
Alguna Irregularidad n é t a s e en los 
valores, de la Compañía de Jarc ia de 
Matanzas, Navieras, Pegca y Navega-
ción y Cuba Cañe. 
Habana , vpara Jefe y Segundo Jefe 
de la S e c c i ó n de Vis tas de la Adua-
na en Correos. 
E s t a s designaciones s e r á n muy 
bien acogidas, pues los citados fun-
cionarios gozan del mejor concepto 
por s.ns dotes de cabal lerosidad, com-
petencia y rect i tud. 
L O S A L M A C E N E S A F I A N Z A D O S 
Por decreto del Secretario de H a . 
cienda se ha dispuesto que los al-
n:rcenes pertenecientes a la descon-
gPFtión de los muelles pasen a for-
mar parte del Departamento de A l -
macenes Afianzados de la A d u a n e , 
cpeando el personal temporero que 
cobraba con cargo al Crédito de des-1 ¿a'taa" ^ "log ' i ¿ f¿c tan ' 
c o n g e s t i ó n . 
C O N T E S T A C I O N 
U E O R G A N I Z A C I O N D E L A R E N T A I L a m4g frecuente de Iftfl afecciones 
c u t á n e a s del perro es la S a r n a , de 
E l Secretario de Hac i enda tiene las cuales hay doa clases: una pro-
C O N S U L T A S A G R I C O L A S 
A c a r g o d e l a E s t a c i ó n E x p e r i m e n t a l A g r o n ó m i c a de Santiago de la» 
V e g a s . 
C O N S U L T A 
L a s e ñ o r a A n a M a r í a C a r d í n de 
L a m a d r l d , vecina de A r t e m i s a , nos 
dice que tiene tres perritos lanudos 
que presentan una e r u p c i ó n c u t á -
nea a c o m p a ñ a d a de prurito intenso, 
que no es sarna. 
Desea le indiquemos un tratamien-
to, así como para extirpar las garra-
en estudio un importante proyecto 
do r e o r g a n i z a c i ó n de l a R e n t a de la 
L o t e r í a Nacional . A las preguntas 
Permanecen Inactivos los valores de' ?116 le hicieron en la ferde de ayer 
los periodistas les i n f o r m ó que por 
ai iora no p o d í a adelantar nada so-






Muy firmes se mantienen los Bonos 
de la República, en parte influenciado 
por la proximidad del corte del cupón, 
r.sf como por la buena demanda del 
Los precios estuvieron desde 1 punto -""nenie 'a tendencia reciente de Irre-! tado o bien una victoria de los emplea-' , v , V 
más alto hasta 3 más bajo, bajando c l a r i d a d y falta de estab,lldad. ia I dos o blen ^ w m v r ^ 0 ^ el ^ ml3mo que se nota en el mercado. luego debido a ventas hechas por una 
firma Imprtante azucarera, muy Iden 
E s t a creencia se mostró con eviden-
cia en el movimiento del mercado de 
acciones ferroviarias que f lojeó en for-
nota saliente fué la ausencia de moví-1 arderían más estos que los admlnls 
miento, habiendo sido las operaciones, tradores. • 
tlficada con los Intereses cubanos. Es-1 extraor<lInarIamente pobres. p(«r prime-
la presión causó muchas ventas, re- ra vpz durante varias semanas el gru-
irando el mercado con una pérdida do ^0 entero de Libertyy. exceptuando el 
6 a 10 puntos. También se reflejaba ¡ 5 ^ 1,2 cerró con pérdida. De los 1 ma notable en comparaciones a las s e - ¡ 
el declive sobre los azúcares actuales, j e^P^stltos extranjeros solo los m e j l - ¡ manas anteriores. L o s directores de la 
L a s transacciones del 
CD unas 15.000 toneladas. 
[ neses y algunos municipales f r a n c « e s | ti ración i > , 
3.11 3.11 3.11 3.11 3.061 subieron algo Junto con repúbl icas d 
3.15 3.15 3.15 3.15 3.12 Chile y Cuban Cañe . E n cnanto a los 1 Este aumento de $1.500.000 en bonos 
3.25 3.2o 3.21 3 1 3.20 ferrocarriles se demostró a lgún Interés 1 será pagado el 20 de Julio dejando nn 
3.21 3.21 3.21 3.21 3.21, por el Southern Pacific cuatera! cua- ¡ remanente de $3.500.000 de la misión 
3 . 3 . 2 1 3.21 3.21 3.21| tros y el Unión Pacific cuatro. Su-1 original de $10.700.000. L a amortlza-
3.30 3.31 3..6 3^26 3.-0 frieron en las cotizaciones los Atlan-1 clón de $7.200.000 ha sido hecha hasta 
1 12 fC Fruits slete y 61 Consolidated Gas1 ahora con las ganancias de este aflo. 
9 3~14 3 14 3 1 2 | S Í e t e ' ventas sumaron $11.069.0001 También se fijó p^-gar el dtrldendo de 
J 50 centavos qu© vence «J 20 de Julio 
\ en el día 10 de Julio. 
Un Informe de la Compafiía, Broo 
. î a falta de animación y roncha trre-
Tularldad prevaleció hasta úl t ima hora 
en el mercado de valores de hoy. enan-
Acusan también firmeza Jos Bonos de 
muy pocos díap s e r í a ya posible fa-
c i l i tar la nota a la prensa, d e s p u é s 
que sea aprobado por el s e ñ o r P r e . 
i-idente de la R e p ú b l i c a . 
C O N S U L T A S D E L P A G A D O R D E 
H A C I E N D A 
E l Pagador Centra l de Hacienda, 
s e ñ o r E d g a r d o I . Montoulleu se ha 
Havana Electric. Gas. Cuban Telepho-) djr¡g ido en consulta a l Secretarlo de 
ne y OMig-arlones del Ayuntamiento y Hacienda sobre los siguientes extre-
Nueva Fábrica de Hielo. rnog. 8j ia p a g a d u r í a puede pagar 
los checks correspondientes a las 
A últ ima hora el mercado d« acelo-1 atenciones del mes de mayo girados 
Julio. . . 
xposto . 
Sept . . . 
Oct. . . . 
Nov . . . 
Dic. . . . 
Enero . . . 
Febrero. • . 
Marzo . . . 3.18 
Abri l . . . . 
dfa se e s t i m a n l ^ n X ; " a * r ; a 7 c,nco' « g n r a r o n «n for-1 compafiía petrolera Mexlcan Scaboard.; ne8 de la ^ ^ ^ ^ Telephone and ^ ^ r a fondos de una orden de ade-
1, a pesar de qne los Japo- han votado por nn aumento en la amor-, Tedegraph Co reaccionó y llegaron los I 13nto correspondiente a u n mes an-
- s | t l r a c 1 ó n de la deuda de bonos « l e te s ; com dC)res \ ofrecer ;aear a 55 por M ^ l o j y pueden dest inarse los fon. 
s: desde $1.000.00 mensuales a $1.500.000. ¡ d(> ^ a l contad0i sin qxie «f ec-1 dos ^ a n f orden adelanto deter-
' m:nada al pago de atenciones de tnaran operaciones por falta de vende-
dores a precios razonables. 
ducida por el p a r á s i t o que se deno-
mina "Sarcoptes Scablei", y que se 
l lama " S a r n a S a r c ó p t i c a " , y otra 
causada por el p a r á s i t o "Demodex 
i l icnloruin." L a cual se conoce con 
el nombre de " S a r n a D e m o d é x l c a " . 
L a pr imera se manifiesta por la ca í -
da del pelo en las zonas afectadas 
con f o r m a c i ó n de costras y engro-
samiento de la piel, mientras que 
la segunda se manifiesta en forma 
de v e s í c u l a s roj izas del t a m a ñ o de 
una cabeza de alfiler. L a diferen-
c i a c i ó n ha de hacerse por e l examen 
m i c r o s c ó p i c o . 
E n el caso de sus perritos, de no 
tratarse d e / s a r n a , esa dermatosis 
puede ser producida por trastornos 
intestinales o por un estado a l érg i -
co, contra determinada proteina del 
alimento, es decir: que en s u ali-
m e n t a c i ó n hay substancias cuya na-
turaleza resulta t ó x i c a para ellos. 
E n cualquier caso el tratamiento 
que le aconsejamos es el s iguiente: 
l o . U n purgante de aceite de r i -
cino. 
2o. Cambio de a l i m e n t a c i ó n . Sus 
rfCerró el mercado quieto. 
0tr0 T I Z i L ^ f A ^ l ^ í 1 ^ » 0 P^si"ón de la carne, y de comer bien por el que sea posible r e g u l a r i z a r , 6opa8 de pan> ^ i a ^ etc 
s i ó n de leche. 
¡1 
s . r r ] 
A C U C A R E S R E P I N A D O S 
E l mercaglo de azúcar refinado se 
mostró Quieto por lo que concierne al 
P R O N O S T I C O D E L T I E M P O 
P A R A H O Y 
C A S A B L A N C A , junio 27. 
D I A R I O , H a b a n a , 
v Es tado del tiempo Martes 7. A m . 
Mar Caribe, buen tiem'po, b a r ó m e t r o 
sobre lo normal notablemente en el 
extremo oriental . Golfo de M é x i c o , 
tiempo var iable , l luvias , b a r ó m e t r o 
bajo, lo normal . A t l á n t i c o al Norte 
de Ant i l las buen tiempo b a r ó m e t r o 
alto. 
P r o n ó s t i c o del tiempo I s l a : buen 
tiempo probablemente esta noche y 
el m i é r c o l e s , temperaturas altas, 
vientos del pr imer y segundo cua-
drantes, turbonadas. 
Obersavotorio Nacional . 
C O M E R CTAJj 
"NEW Y O R K , Junio 27. 
C L E A R I N G H O Ü S E 
klyn Rapld Translt para el mes del 
Mayo muestra una fntrada neta del 
$455,255, contra $238.412 .en Mayo de! 
do una verdadera Inundación de órde- 1921 los ,n?resos netos para los once 
nes de venta, evidentemente Preoípl- m e s „ que terminaron el 31 de Mayo 
tidas por Intereses profesionales. cau_ 
só una positiva baja en todas direccio-
nes, l legándose a la hora del cierre 
H A B A N A 
L a s compensaciones efectuadas ayer 
por el Clearlng House de la Habana, 
ascendieron a $2'.902.388.33. 
Igualan a total de $2.815.383. en compa-
ración a un déficit de $5.045.790 para 
el periodo correspondiente a 1921. 
con gran flojedad en las acciones. L a s 1 i^g accionistas de la Durant Motors 
vaguedades del Mexlcan Petroleum, l a ! decidieron hoy aumentar el capí 
mayor Incertldumbre en la s i tuación I fal de la compafiía a $2.000.000 
ferroviaria y la dificultad en encon- en acciones de valor no a la par, y 
trar dinero, bastaron para aumentar el nombrar nueve directores en vez de 
cansártelo y la desorientación existente 
en el mercado a primeras horas y en 
algunoa periodos Intermedios. E l Me-
xlcan Petroleum abrió con una alza 
tíe 5 puntos a 200 s iguiéndose en segui-
da una reacción por 9 puntos antes del 
medio día . E l peso de las ofertas que 
Fe hicieron más adelante hizo bajar 
el precio a 179, cerrándose a 180, o 
sea con una pérdida neta de 15 puntos. 
E n una forma m á s moderadas las ac-
clnco. 




N O T A S D E W A L L S T R E E T 
N E W Y O R K , junio 27. 
L a Persistencia de los r í g i d o s ti 
poF monetarios ha ejercido una po 
«•iones panamericanas siguieron el cur- derosa Influencia restr ict iva sobre 
fo del Mexlcan Petroleum. L a s pe tro-i las actividades alcistas, y el merca-
leras domést icas se mostraron pesadas i do se ha visto obligado a absorver 
I durante todo el d ía . I gran n ú m e r o de ofertas. E n cierta 
E n contra de los movimientos recien- medida el mercado>. se a p l a n ó , per-
Se desea comanditario con 10.000 pe-1 tes. las ferroviarias se mostraron m á s d:endo todo i n t e r é s , y las mismas 
sos para importante negocy» de mate- vninerahies ante las condiciones poco | amplias f luctuaciones de -Mexican 
rropiclas de la industria. Todo el gru- ' Petroleum l lamaron poco la a t e n c i ó n , 
po sufrió pérdidas desde l a 3 punto». < MPxlcan Petroleum b a j ó nuevamen. 
, , , j L a única excepción fué el um-;^ ^ « i f l o i te a 190, mientras P a n - A m e r i c a n 
de hace muchos anos. E l negocio es-; que tuvo una gaWÜncia substancial L o s ' Petroleaum p e r d í a 3 puntos m á s . 
' aceros, motores y nA-Iera» fueron co-' 0 tra8 emislones relat ivamente débi-
C O M A N D I T A R I O 
ríales de f a b r i c a c i ó n , muy acredita 
dos y con macha venta en Cuba des-
tá en marcha y se necesita la coman-, 
d H . para . tender a 1. m a a i p n l a d ó n - " - . " l a a c . ^ r , , , ^ , „ , . » „ . S J S S ^ S ^ ^ ' ^ S ' g a B S 
de la m e ^ a n d a . G r a n d e . - ^ T t ^ ^ h l g h I J C y N o í o í I baker, Cruclble 
tos y g a r a n t í a absoluta del capital. r*rfl 
Para informes, dirigirse a l Apartado 
2351 . 
27597 3 Jn 
Republlc, U . S. Rub-
Mercantlle Marine, and Western y ercantlle arine, preferidas. Un pUnto 
L a s ventas alcanzaron a 800.000 ac- j j l 
c,one9- ' r : n en total 
Préstamos a la vista se abrían y r«- nts. 
Union Pacif ic a v a n z ó 
cierre f u é pesado. Se vendie-
unas 750,000 accio-
B O L S A D E N E W Y O R K 
New York, Jumo 27. 
L a totalidad d r los bonos y ac 
r i ó n o s de la B o l s a de Valores de 
New Y o r k ha sido 
B O N O S 
A C C I O N E S 
L o s checks canjeados en l a 
"Clear lng House" de Nueva Y o r k , 
importaron 
ios pedidos de fondos en r e l a c i ó n 
I con las verdaderas necesidades de 
los Pagadores, 
j F o r m u l a el s e ñ o r Montolieu estas 
| consultas en r e l a c i ó n con el proce-
i dimiento seguido por los pagadores 
del E j é r c i t o con respecto a los so-
brantes de los fondos que se le s i . 
! t ú a n p e r i ó d i c a m e n t e , pues del mes 
d'̂  abril le q u e d ó u n fondo en efec-
tivo de $8,000.00 al pagador del Sex-
to Distrito, C a p i t á n E s t é v e z y si-
gnando l a costumbre establecida por 
los mismos e x t e n d i ó los cheques de 
rr^vo en cantidad aproximada de 
$?6 .726 .09 . 
A d e m á s tiene una orden de ade-
lanto la n ú m e r o 7622 de jun io 6 
por una cantidad aprox imada de 
$180,000.00 y pietende se le entre-
gue la cant idad de $24,000.00 a 
cuenta de d icha orden que unidos 
a) sobrante de $8,000.00 antea men-
cionado, le b a s t a r á para cubrir la 
cantidad girada en cheques. E n la 
r e l a c i ó n de ó r d e n e s de adelanto que 
pnvía la T e s o r e r í a Genera l a ese Ne-
gociado no aparece la orden c i ta , 
da. 
A I N S P E C C I O N A R B A L A N C E S 
E l s e ñ o r F e r m í n Samper, Jefe de 
la S e c c i ó n de Impuestos ha dado ór-
denes a sus inspectores para que 
procedan a vis i tar las casas de co-
mercio con objeto de f i scal izar los 
balancee y c o m p r o b a c i ó n del impues-
to del 4 por 100. 
R E C A U D A C I O N D E L D I A 24 
Aduanas : 
Rentas $ 4 8 . 5 7 4 . 9 3 
Impuestos 4 8 1 . 3 9 
Obras de Puerto . . 2 . 1 9 1 . 7 0 
Distritos F i s c a l e s : > 
Rentas $ 1 7 . 4 9 0 . 8 7 
impuestos 3 . 4 5 9 . 8 5 
Suspen-
so. A d m i n i s t r a c i ó n de 1 cucha-
rada cada cuatro horas, de la si-
guiente f ó r m u l a : 
R | . 
Benzonaftol: 2 gramos. 
Magnesia de E r b a : 4 gramos. 
P o c i ó n gomosa: 125 gramos. 
4o. B a ñ a r las partes afectadas 
con lo siguiente: 
R | . 
Hidrato de d o r a l : 4 gramos. 
Gl icer ina: 25 gramos-
Alcoho l : 2 5 gramos. 
A g u a : 150 gramos. ' . 
5o. D e s p u é s de secarse a l aire, 
espolvorear con lo siguiente: 
R | . 
T a l c o : 90 gramos. 
Acido f é n i c o : 1 gramo. 
Alcanfor: 1 gramo. 
E l tatamiento externo d e b e r á con-
tinuarlo por algunos d ías . E n caso nic"a 
de no notar m e j o r í a le aconsejamos 
utilice la Pomada de Helmerich . I Junio 21 de 1922. 
L a e x t e i m i n a c i ó n de las garrapa» 
tas en los perros, y sobre todo cuan-
do .stos son lanudos, es un proble-
ma cuya r e s o l u c i ó n solo se logra des-
p u é s de mucho tiempo y paciencia. 
Nada se logra con extirparlas so-
bre el perro si no se atiende a ex-
t irpar las larvas y huevecillos en las 
hendijas de los pisos, techos, pare-
des, etc. 
P a r a extirparlas sobre el anhnal 
se aci>de a toques con bencina, ju» 
brillante, s o l u c i ó n de extracto de ta-
baco, aceite de parafina, etc , y ba-
ñ o s con jabones insecticidas. 
P a r a el lavado de pisos, paredes, 
etc. se ut i l i za el formol, el ácido 
f é n i c o , las solucione^ de petróleo, 
el cloronaftoleum la creollna, etc. 
( E d o . ) R . C A S T R O 
C O N S U L T A 
E s t a c i ó n E x p e r i m e n t a l AgrrmóinieA 
de Santiago de las Vegas. 
D E P A R T A M E N T O D E BOTANICAj 
D E T E R M I N A C I O N D E UNA PLAW 
T A 
C O N S U L T A : w 
E l s e ñ o r Gavino Domingo ex, í<J 
Dagame, nos e n r í a dos hojas y w s a 
semillas de l a planta que fué obj*1 
to de una consulta anterior. 
C O N T E S T A C I O N : ^ 
A l a consulta anterior, . slemdo «flt 
nuestro poder solamente loP P^03 
que envuelven las semillas de esta 
planta, s in haber otra i n d l c a d ó n 
ninguna clase, contestamos qu6 Pu"¡ 
diera tratarse de una Asdepias T 
probablemente de la Asdepias cor** 
savica (flor de la calentura) o de la 
A . Nivea, plantas que contienen ea 
sus frutos un a l g o d ó n sedoso Idén-
tico a lo enviado por el señor wa-
s u l t a ñ t e . . 
Hoy, estando en poder de do9 D^ 
jas y de algunas semillas de la plan* 
ta en c u e s t i ó n , podemos decir con 
seguridad que se trata de la CaKr 
tropsis procera, ( L . ) R . Br.( pl"1* 
que pertenece a la misma t»1111'1* 
de las Asclepiadaceas y que es coBOtm 
en todos los p a í s e s tropicales. ^ . 
Porto Rico le l laman "mata do 
da", 1 ' 
Parece qne en las Antil las es*» 
a l g o d ó n no tenga ap l i cac ión ning 
na. E n las Is las del Cabo V e r d e J » canti-
dad como el Skapok", es decir coro 
el a l g o d ó n que contiene el fruto 
la "ceiba". 
( f . ) E v a Mamel l de Calvino. 
Jefe del Departamento de Bo 
Tota l $ 7 2 . 1 9 8 . 7 4 
N . G E L A T S & C o . 
ftGUIAR. t O O - l O f t . B O J H Q U B l t O S . H » » * * * 
T a f e a » C H E Q U E S d e V I A J E R O S 
e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d e 
Y" 
C A R T A S D E C R E D I T O S C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
^ S e c c i ó n d e C a j a d e A h o f r o i ' 
R e c i b i m o s d e p ó s i t o s r n e s t a S e c d ó o , 
— p a f r s i u f » i n t e r e s e * « 1 3)1 a n v s l T 
rodas estas operados es poeder efe tuane también por 
u i A K i ó ú c L A í » i Á R i í , A 
3 * 
J u n i o 2 8 de 1 9 2 ¿ p A G Í f t A O M C E 
H A C I E N D A , C O M E R C I O I N D U S T R I A , A G R I C U L T U R A ¥ N A V E G A C I O N 
M E R C A D O D E V I V E R E S 
^ O S D ^ M B R C A N C I A S 
raoores americanos " "Go-
por ^ v . . v " E s t r a d a P a l m a " de 
«mor C f ^ u r r i a l b a " y "Exce l s ior" 
^ T o r l c a n 3 . y - ' M ^ ' ' dc Mo-
Hila- , . 22 1) / n i es. 
camhíhas - 70 c a j a í . 
MaI1Íen 7 6 huacales. 
J a m ^ 42.647 kilos. 
ToC^Í- 5 000 cajas , 
^ f n ís - 25.075 kilos. 
Melo^f;-. 476 cajas , 
^ f í o o barriles. 
PaP^'. 6oo sacos. 
S a : 4-472 sacos-
9.650 sacos. 
Secho: 600 sacos. 
3.460 sacos, 
frroz- 5.271 sacos. 
A hanzos: 625 sacos. 
S o S 1-469 sacos. 
g ¿ o : 300 sacos. 
M P U B S I O N E S 
¡ L artículos en su m a y o r í a man-
loe precios c,-. . i¿adús, el mer-
está quieto pero firme. 
T A P A S 
Po de ser una de las calidades m á s 
selectas del mundo-
L o s precios aparecen cotizados en 
esta i n f o r m a c i ó n . 
C O T I Z A C I O N E S 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
Arroz canilla viejo .„ 
Arroz Valencia espafiol. . . . 
Arroz tipo Valencia espafiol su-
perior 
Arroz americano partido. . . . 
Arroz semilla 
Arroz Saigón largo 
Arroz Siam garden nuevo. . , 
Aceite Oliva, 23 libras . . . . . 
Aceite refino, en cuartos. . . 
Alpiste 
Almidón BUblime. molido. . , 
Almidón sublime, grano. . . . 
Ajos C . 42 ms. , Capadres. . . 
Ajos C. 50 ms., Montevideo. . . 




Azúcar centrifuga la . nueva. 
Afrecho, Bailar 
Afrecho fino 
Avena blanca. „. 
Bacalao, aleta negra. . . . •. 
Bacalao, aleta blanca 
Bacalao noruego, 














A D M I N I S T R A C I O N 
Por fal lecimiento del Sr . D. L á u -
d a n o G o n z á l e z G ó m e z se ha hecho 
« i r g o de la Agenc ia del D I A R I O D E 
1 A M A R I N A en Cruces el Sr. D. I n . 
daleclo H e r n á n d e z Torres , con quien 
d e b e r á n entenderse en lo sucesivo 
nuestros suscriptores de aquel la lo-
Cít'idad" para cuanto concierne a ee-
íli a d m i n i s t r a c i ó n . 
Habana , junio 27 de 1D22. 
E l Administrador, 
T O S T A D O R E S D E C A f E , O E B O L A Y " R A P I D O I D E A L " 
M A Q U I N A S P A R A F A B R I C A S D E A G U A S M I N E R A L E S , R E F R E S C O S Y L I C O R E S 
M A Q U I N A S P A R A P A N A D E R I A S . M O T O R E S . 
S E E L E R E U L E R 
O b r a p i a 5 8 . A p a r t a d o 9 2 . H a b a n a . 
M O L I N O S P A R A C A F E Y M A I Z 
C o . , S . A . 
T e l é f o n o A - 5 3 9 7 y A - 7 3 0 9 
Pr>r fallecimiento de D . Pedro 
Burgos, nuestro agente en Ranchue-
lo, se ha hecho cargo dc la Agencia 
su s e ñ o r hijo D. Pedro, con quien 
se e n t e n d e r á n en lo sucesivo nues-
trt'S abonados de aquella localidad. 
Habana , jun io 27 de 1922. 
E l Adminis trador . 
4d-28 
g « n c l » T r u j i l l o M a r i 
M O V I M I E N T O D E T R A V E S I A 
B O L S A D E L A H A B A N A 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
J U N I O 27 
O B Z J O A C I O B X B 
Otollgudones Hlpot«o»n*« y tono» 
ra han comenzado a Hogar papas 
, ,iflva cosecha do V i r g i n i a p o r , 
l e l a D S n a $ 8 . 7 5 ; p o r l o S 6 a c o s d e | C a f é Guantanamo l a . . . 
!tf que p i a e n ^ * t a n i b i é u p],e. Café Guantanamo lomas l a 
ía sUapro i i inada:nente -
PRODUCTOS D E L P U E R C O 
rnn la baja experimentada 
"edenda, ios empacadores locales | Chlcbaros 
ÜÍT Andido poner como precio a la i Frijoles c 
de Mame, 
a ?6.50 saco de unas 160 
Café Guantanamo Corriente. 
Cebollas americanas, huacal. 
Cebollas/ Isleñas, quintal. . 
Cebollas is leñas , huacal. . . 
Camarones en barril 
Cominos de Malaga 
Cherna 
decidido pons 
Enteca pura en tercerola a ?15 
val tocino de barriga chico de $1 
olorados largos. . . 
8 ¡ Frijoles carita . , 
Frijoles rosados 
'0 centavos a $1S.00. | Frijoles orilla l eg í t imos . . . . 
'los jamones pierna eiguen ven-j Frijoles colorados California, 
diéndobs a $34 00 y los Je paleta a | Frijoles negros del pais. 
520 50 Los menudos en cajas do 50 -
libras de $4.75 a $5.00 caja . 
Frijoles blancos medianos, Ca-
lifornia 
Fideos, en cantidad, 4c 
F O R R A J E S I Fideos de 80 libras 
Garbanzos, cosecha nueva. . . 
Piden Por el m a í z americano nu- Gar¿anzo3 monstrll0S. . . . .. 
^rodos amanllo estufado al homo ! Malcena Monte blancogi enterag 
a por argentino u l t ima- ! de c 50 lbg 
^te llegado a $2.80 y por el a n t e - ^ en terccrola> 
rierqne está algo mas picado a $ ¿ . 5 0 . 1 
Por avena blanca recortada nmeri-
^ $2.530 y por el afrecho de!1 
J2.I5 en adelante s e g ú n clase. 
C E B O L L A S 
Mantequilla holandesa. 
% 
Maicena, en 1 4 . . . . . * 
Jamones, Ferr l s 
Jamones pierna 
Mantequilla asturiana, L] 4 Ibs 
Hs que m á s venta tienen son las Ma z americano, Sp. . . . 
^ en huacalitos de 50 l ibras, por z argentino colorado nuevo 
los que pretenden a $2.55 y a $2.G0. Maíz del P a í s . 
Las americanas de cascara a m a - Papas \ i r g i n i a . . . > . . . 
rffla del Estado de T e j a s , de mucho PaPa3 tercerola. . . . . . . 















































C A P E 
Puré de tomate español, 100)4. 
Queso, cascara roja 
Queso patagras crema . . . . 
Queso en tinas. 4 
Salchichas, C . 48 llbraa. . . 
Sardinas, lata ovalada. . . . . 
H» mncho tiempo que el merca 
4o de café se e s t a c i o n ó en los pre 
dos cotizados. 
Hay muchas clases o tipos en el Sardinas españolas . 414. . .. 
mercado y de diferentes proceden- Sardinas Club, 414 30 mlm. . 
tías vendiéndose las clases selectas Salmón Chun •. . 
it Centro A m é r i c a por Puerto R i - Sal molida, sacos 200 libras, 
Co. Tasajo pato surtido verano. 
En Santiago de Cuba t a m b i é n hay Tasajo pato despuntado, id. 

















Jé dejándolo tan bien preparado co-j Tomate natural, C . 100|4 pala 
no el mejor Yauco. Verdad es que Tocino barriga, 14 x 16. 
el Café de Cuba g o z ó en un t iem-l Tomate natural español . 
M E R C A D O E X T R A N J E R O 
a l g o d ó n h a n sido, para ju l io 21.10, 
para octubre 21.75, para diciembre 
21.45, para enero 2 0.31 y para mar-
zo 20.12. 
N E W O R L E A N S , jun io 2 7. 
L a s cotizaciones de a l g o d ó n cerra-
ron hoy para ju l io 21.26, para oc-
tubre 21.25, para diciembre 21.03,] 
para enero 20.66 y para marzo 20.76. ¡ 
MATO 
CHICOGO, junio 27. 
El malí ha cerrado firme con un 
'la neta de tres cuartos a siete oc-
tavos. 
L<» Precloe que rigieron para e l 
"Utto número dos fueron de 62 y 
•Mdlo a 63 y para el amari l lo n ú -
naro dos de 63 a 63 y medio. 
Los futuros fueron para julio abre 
«1 cinco octavos m á s alto 62 cinco 
^ o s más bajo 61 cinco octavos 
f cierre 62 y medio, para septiembre! 
jWfi 65 y cuarto m á s alto 66 tres 
0^03 máa bajo 61 cinco octavos' 
'cierre 66 un octavo y para diciem-
«"e abre 65 un cuarto m á s alto 66 
[aedio más bajo 65 un cuarto y 
« ^ e 66 un octavo. 
S E E S P E S A N 
1 
f u l o 
28.—Salla, Hambnrgo. 
28.—Saratoga, Europa. 
28—Santa. Gertrudis, ITew Orleans. 
28.—Savola, Europa. 
28.—Orlaua, Cortma. 
,28.—Sliaffield, Estados Unidos. 
28.—SContorrey, New York . 
28.—Vancouvar, Port Solad. 
28.—Keutucky, "Veracruz. 
28.—Iiafcomo, New Orleans. 
28—Galisteo, ITew Orleans. 
28.—México, Méj ico . 
28.—Orizaba, New York. 
28.—Pastores, New Y o r k 
28.—Herodia, Colón. 
28, —Toloa, Colón. 
29, —San Blas, Boston. 
30, —South American, New York. 
30.—Essequlbo, CJentro Améric» 
Natal, Hamburgo. 
Helgay, Norfolk. 
Camagley, New York . 
"Woldingham, Cbarleston. 
J . Christensen, New Orleans 
Iiake Palama, PiladeUla. 
Sllversaud, New York. 
Prey, New Port. 
Ellzabeth, Norfolk. 
Xake Peinando, Filadelfla, 
Masilla, New Orleaus. 
Antllla, Filadelfla. 
Callabasa, Baltimore. 
Helge, New York. 
Krondfon, Port East . 
Steiand, Norfolk. 
Mina Nadena, E a l l f a z . 
E . P. Beackau, Moblla, goleta. 
Julio 
3,—Eake Slave, Beaumout. 
3.—Yumurí, New Orleaus. 
3.—Esperanza, New York. 
3.—Monterrey, Méjico. 
9.—Grita, Europa . 
10.—Oxcoma, Colón y escala» . 
15.—Delaware, Chrlstlanla. 
17.—West Cheswald, New Orleans. 
17.—Else Hugo Stinues. 
17.—West Cheaseld, Now York 
21.—Sontli A m , New York 
S A E E B A N 
Junio 
28—Keutucky, Canarias y escalas 
28.—Maasdau, Vlgo y escalas. 
28.—Turrialba, Colón y escalas. 
28. —Heredla, New Orleans. 
29. —Toloa, New York . 
29. —Maasdau, Vigo y escalas. 
30. —Essequibi, New York. 
C a maguey, New York . 
Aargort, Estados Unidos. 
Munisla, Moblla. 
Helgoy, Estados Unidos. 
Nlcolau, Europa. 
Ju l ia 
1.—Pastores, Colón. 
I«—San Blas , Colón. 
1.—Infanta Isabel, Vlgo y escalas. 
1.—Excelsior, New Orleans. 
1.—Slboney, New York. 
13.—Iieerdan, Sotterdam y escalas. 




A Z U C A R 
Algo h a n bajado hoy los precios 
para la c e n t r í f u g a pidiendo por ella,1 
a $4-76 y por e l refino granulado y i 
fino de 6.20 a 6.30. 
A V E N A 
^ G O , junio 27. 
^Los precios para l a avena blan-
« i t ^ a r t a d a ^ ^ e r o dos osci laron 
7*^ 39 y 43 y para la n ú m e r o tres 
"y6 na cuarto a 41. 
Í6 ^JUt,lros fueron para Julio abre 
emeo octavos m á s alto 37 cinco 
ííe 37f t tá6 ba30 36 y m « d i o y cie-
ttre U octavos, para septiembre 
_ á3 un cuatro m á s alto 40 tres 
n, ij8 ^ bajo 39 un octavo y cie-
nto 4 
^rre 4 
Uto \<k I,ara diciembre abre 42 m á s 
tierrA i ? 4 3 ba30 41 sIete octavos y 
PRODUCTOS D E L P U E R C O 
^ G O . . Junio 27. 
^ de i ! » * 0 cinco centavos el quin-
^ción ? a pura ^ cerdo, l a co-
Ul.27 í í f ay6r era tan 6010 de 
U.32 T^»611^8 l a do hoy llega a 
51 ^Usinír C08ti1las se mantienen en 
11,87 a l3P00tO c o t l z á n d o s e hoy de 
^ cieríe^J08 de la manteca fueron 
% u ;ftPara julio abre 11.35 m á s 
í W o ba30 n - 3 5 y c ierre 
, 156 11 rc 7 y Para septiembre 
U5 y.il11148 alto n - G ? m á s bajo 
W fn? re 11-65-
costillas fueron 
^ t C b r ^ i ! 0 ^ 1 - 9 5 7 Cierre Pa-
T R I G O 
u ^ t o H ]Qnl0 27. 
1 ^ > C t í l 0 1 1 * 8 Para el trigo ro-
. ipQj dnr ÍUé de i - I » y Para 
¿ ^ a j ^ l f u e r o n para ju l io 
^ I S v ^ , J.14 tres octavos m á s 
U 0 8 7 na ^ L 0 y c ierre 1-15 tres 
U ^ ' o l l \ a l t 0 XA% tres cuartos 
««tiio. 0 y medio y cierre 1.18 
vreclo8 cotizados 
hoy para 
Q U E S O , M A N T E Q U I L L A Y H U E V O S , 
N E W Y O R K , junio 27. 
L a mantequi l la quieta pidiendo | 
por l a c r e m a extra de 39 y medio a 
40. L o s huevos muy firmes pidiendo] 
por las fresas de pr imera de 29 a , 
25 y medio centavos la docena y por^ 
los extras grandes de 26 y medio a 
28 y medio centavos docena. E l que-j 
so sigue f irme siendo los precios a 
u n promedio de 20 a 20 y cuarto 
centavos l a l ibra . 
A V E S 
N E W Y O R K , Junio 27. 
L a s aves vivas con un mercado, 
muy f irme, y los precios para los po-
llos de asar que l legan por oxpress, 
f l u c t ú a n de 32 a 47 centavos l ibra . 
Otras clases quietas y sin cotiza-] 
c i ó n . 
O T R O S A R T I C U L O S 
N E W Y O R K , Junio 27. , I 
L a presente c o t i z a c i ó n es servic io , 
especial de esta casa y recibida por, 
nuestro hi lo directo. 
Tr igo n ú m e r o dos rojo Invierno, 
130 tres cuartos. 
Tr igo n ú m e r o dos duro invierno^ 
131 tres cuartos. 
Maíz argentino Cif . Habana , noml-
^ A v e n a entrega Inmediata b lanca 
recortada 49 a 57. 
Centeno n ú m e r o dos entrega Inme-
diata 101 u n cuarto. 
Afrecho en Miniapolls 1450 a 1700 
H a r i n a patente de pr imavera 725 
a 775. 
Heno n ú m e r o dos 26 a 28. 
Tocino refinado 13.35. 
Olio de pr imera 10 tres octavos. 
G r a s a a m a r i l l a 5 y medio a 5 y 
tres cuartos . 
Aceite de pepita de algodOu ama-
ri l lo verano a 1100. 
Papas 2.50 a 5.00. j 
F r i j o l e s 925 a 9..50. 
Cebollas 125 a 225. 
A r r o z F a n c y H c a d 7 a 7 y tres 
cuartos. 
Bacalao 11 a 11 y medio. I 
D I N E R O 
Fac i l i t amos en todas cantidades 
sobre joyas y objetos de arte . Inte-
r é s convencional. 
E n la m i s m a realizamos toda cla-
se de j o y e r í a procedente de contra-
tos vencidos, a s í como juegos de 
cuarto, sala, comedor y recibidor. 
T a m b i é n acabamos de recibir m á s 
de cuarenta modelos de l á m p a r a s 
A l e m a n a s que l iquidamos a precios 
r e d u c i d í s i m o s . 
< ( L a M e d a l l a d e O r o ' 
Iscptuno 2 8 5 , esquina a Soledad 
25633 15 j l . 
Empréstito Repdbllca de 
Cuba (Speyer) 96% 100 
|tnpr*StUn HepübMca de Cu-
ba deuda interior. . . . 72 75 
Emprést i to Kepübllca de 
Cuba (4% por 104 deuda 
interior 82 90 
Rí-púbiica de Cuba. 1914, 
Morgan 91% 100 
República de Cuba. 1917. 
6 por 100 deuda interior. 87 100 
República de Cuba, i»17, 
5 por 100. deuda Interior 
ampliación 80 90 
Obliíídciones la. Hipt. Ayun-
tamiento Habana. . . . 93 110 
ObiiKxciunea áa, Hip. Ayun-
tamiento Habana. . . . 92 110 
Obligaciones glea. (parpé-
tua) consoüdaoaí" de ios F . 
C . U . de la Habana. . . 
Bonos de la Compañía de 
o as y Electricidad -«.e la 
Habana 100 
Havana Electric 90 
tíonoa H. K. H. y Co. H!>t. 
G. (6000.000 en circula-
ción $6.000.000 82 86 
Electric Stgo. de Cuba. . . Nominal 
i-i.ihj.^ i» tiiiioiccn Matade-
ro Industrial 55 100 
Cuban Telephone 72 85 
áulica Liego ae Avila, Com-
pafiía Azucarera Nominal 
Bonos Hipotecarios. Cerve-
cera Internacional. . . . 60 80 
Obii).-Kciüiit-á Ca. Manufac-
turera Nacional 30 50 
F . C . Unidos 53 »4 60 
The Cuban Hallroad Co. 
preferidas) Nominal 
«% Hv. Electric Rs l lway 
Light Power Co. , pref. . 95% 96% 
Hilvana Electric Railway 
Light Power Co. , com. . Nominal 




comunes. . ' Nominal 
Cuban Telephone Co.. pre-
feridas 85 95 
Cuban Telepnone Co., 00-
munes. . . 66 80 
ln'«^rnauonal Telephone aad 
Telegraph Corp 54 60 
T% Empresa Naviera de Cu-
ba, preferidas. Nominal 
Empresa Naviera d« «juba, 
(comunes) Nominal 
7 fe c o m p a ñ í a Cubana de 
Ca. Manufacturera Nacional 
preferidas 6% 15 
Ca. Mamnacturera Nacional 
(comunes) Nominal 
CoinpHfua Licorera Cubana, 
preferidas 14 17 
Compañía Mcorera Cunan*, 
(comunes) 3 5 
7% o|o C a . Nacional de Per-
fumeria, en circulación 
SI .000 .000 <0 100 
7% Ca. de J a r d a de Mata»-
zas, preferidas 50 60 
7% Ca. d« Jarcia de Matan-
zas, pref. sinds. . . . Nominal 
8 o|o E a Unión Nacional, 
Compañía General de Se-
guros y fianzas, pref. . Nominal 
B O L S A D E N U E V A Y O R K 
A Ñ I L L I B E R T A D 
E s el compendio de la perfecc ión , 
es producto que se recomienda poi 
• í solo su cal idad es Inmejorable, 
su p r e s e n t a c i ó n sugestiva, lo cual 
hace que se venda sin competencia. 
ü n a vez usado no se pide otro, 
produce en l a ropa una blancura 
Idea l h a c i é n d o l a aparecer nueva | 
fragante. F a c l U t a m { ^ - « ^ u e a t r a a , 
M u r a l l a , 2 y 4 
T e l f . M - 6 9 8 5 . 
H a b a n a . 
N e w Y o r k 
S a n t i a g o 
d e C o b a . 
H . U p m a n n & C o . 
A V I S O 
H o y , d í a 2 8 d e J u n i o , a las 
1 2 . 3 0 p . m . , s e r á n s a c a d o s a p ú -
b l i c a s u b a s t a e n l a c i u d a d d e N e w 
Y o r k p o r e l N a t i o n a l P a r k B a n k 
y e n las o f i c i n a s d e A d r i á n H . M u -
l l e : & S o n s e n 1 6 V e s c y S t r e e t , 
los s igu ientes v a l o r e s : 
1711 a c c i o n e s " c a p i t a l s t o c k " 
I n t e r n a t i o n a l T e l e p h o n e a n d T e -
l e g r a p h C o r p o r a t i o n . 
2 5 0 a c c i o n e s c o m u n e s T h e C u -
b a C o m p a n y , 
5 0 0 a c c i o n e s p r e f e r i d a s T h e 
C u b a R a i l r o a d C o . 
L o q u e se a n u n c i a p a r a g e n e r a l 
c o n o c i m i e n t o . 
H a b a n a , 2 7 d e J u n i o d e 1 9 2 2 . 
R e p r e s e n t a n t e s de la C o m i s i ó n 
T e m p o r a l d e L i q u i d a c i ó n 
B a n c a r i a , 
C W . S i h l m y , 
G . d e l V a l l e . 
C 4 9 5 8 8 l d - 2 8 
C O T I Z A C I O N E S D E V A L O R E S 
J U N I O 27 
Abre Cierre 
American Shlp 19 19 
American L.ocomotive. . . 113 
American Smeltingr Ref . . 60,i 5S 
American Sugar Refg. Co . , 79^ 77% 
American Sumatra. . . . 41 40Vi 
American Woolen 89 88 
Anaconda Copper Mning. . 52% í i l1-
Atlantic Gulf and West I . 40% 08% 
Baldwin Locomotive. . . . 113^2 112 
Baltimore and Ohio, . . . 49*^ 48 
Bethlhem Steel 75.^ 74 ^ 
Canadian Pacific . . . . . . . 138 139 
Central Leather 37% 37Mi 
Chesapeake Ohio and R y . . 66 6 5 ^ 
C h . , Milw. St. Paul pref. 40% 4 
Coca Cola 68% 67 
Corn Products 103% 103'i 
(Yucible Steel of Amer . 72 
Cuban American Sugar. . . 24 
Cuban Cañe Sugar orp. . . 10% 
Cuban Cañe Sugar pref. , 34% 
ttulumbia Graph. 
Di " )avidson Chenical General Asphalt. 
General Motors. . 
Great N o r t h e r n . . . . . . 81 
Guantanamo Sugar. . . . 
Interboro Consl 
General Cigar. . . . 
Interboro Colusl 
Interboro preferidas. . . 
Internatl. Mer. Mar. pref 
Kansas City Sothern. . . 
Kelly Springfield T i r e . 
Lackawanna Steel. . . . 
Lehigh Valley 
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N . Y . Central H . R l v e r . 
Pan. A m . Pet l . T r a n . Co. 
Peoples Gas 
Pierce Arrow Motor. . . , 
Punta Alegre Sugar. . . . 
Reading. 
Republic Iron and Steel . 
St. Louis St. f ranc i sco . . 
Santa Ce- . ia Sugar. . 
Sinclair Oil C o r p . . . . . 32% 
Southern Pacific. . . . . . 89% 
Southern Rai lway 23% 
Standard Oil preferidas. . 
Studebaker Corp 129 
Superior Oil 
Texas Gulf Sulphur. . . 
Union Pacific . . . . 
United Retail Stres . . 
U . S. Food Products. 
U S Industrial Alcohol. 
U . S. Rubber 63^ 
U . S. Steel gg 84 




























D E A G R I C U L T U R A 
O O N S Ü M O D E P E S C A D O . l á s de Agui la , Antonio Saavedra. 
I Amado Garc ía , J o s é M a r í a Cepero, 
E n la Secretar la de A g r i c u l t u r a se ' F r a n c i s c o Peraza , F r a n c i s c o Prieto, 
nos ha facilitado una r e l a c i ó n del las incripciones de laa mareas q u » 
pescado, c r u s t á c e o s , etc. que se h a . para s e ñ a l a r ganado sol icitaron r©-
consumido en esta capi ta l , con e x - ¡ g i s t r a r . 
p r e s i ó n de su valor en venta, du 
rante la segunda decena del mes ac 
t u a l . 
E l pcecado consumido en el expre 
sado tiempo asciende a 527. 273 l i - ) 
bras, con un valor de $ 9 3 . 9 5 3 , 94-
centavos. 
E l consumo de c r u s t á c e o s ascen-
d ió en la c i tada decena a 2 1 . 0 0 5 l i -
bras que representan un valor de 
$8256, 20 centavos. 
T a m b i é n se vendieron en l a dece-
na 550 l ibras de ca lamares que i m -
portan $ 1 6 5 . 0 0 . 
E l importe total del pescado, crus-
t á c e o s y moluscos vendidos durante 
la decena asciende $102. 373, 14 
centavos. 
R E G I S T R O S P E C U A R I O S Y M A R -
C A S ' D E G A N A D O 
Se han autorizado a los s e ñ o r e s 
E n r i q u e G o n z á l e z , A m a d o Garc ía , 
F r a n c i s c i Prieto, F r a n c i s c o P e r a z a . 
Antonio Saavedra , J o s é y Pedro 
Cendan los t í t u l o s de las marcas que 












M E R C A D O L O C A L D E A Z U C A R 
EH mercado local de azúcar algió 
ayer en completo estado de quietud, 
sin que se diera a conocer venta alguna 
durante el d ía . 
Se cotiza el precio del azúcar a 2.80 
centavos en a l m a c é n . 
Se han concedido a los s e ñ o r e s E l -
pidio Palmero, J u a n D í a z , Crisanto 
Franc i sco Deniz, A n í b a l D í a z , Manuel 
S á n c h e z , S a l o m é M a r í a G o n z á l e z , 
Miguel S á n c h e z , A n a M a r t í n e z , I s a -
bel V á z q u e z , Baldomcro Gira ldo , De-
metrio Moreno, R icardo Montero, 
J u a n Santandery, T h e C h a p a r r a S u -
gar Company, T o m á s D a m ó n , Benito 
Mora, Patr ic io Avalo , Manuel V i l l a r i -
ñ o , L u i s L e d a , Mercedes Miyarcs , Be-
nito P é r e z , Pablo Dumenigo, Abe lar -
do L a v a n d e r a , Mariano A r e n a s . 
Franc i sco Val le . V i c t o r i a n a R a m o s . 
Donato M i l a n é s , V e n t u r a D í a s , V í c -
tor Manuel S i lva , Manuel Florjes, J o -
sé Mar ía Aguirre , C a s i m i r o A l m a -
guer, Rafae l C a r m e n d i a , F a u s t o 
Daustua, E n r i q u e G o n z á l e z , S e r a f í n 
G . Menocal, Fulgenc io M u ñ o z , R o -
gelio M a r í n , Fe l ic iano Ojeda , J o s é do 
A r m a s , Eulogio G o n z á l e z , Alberto 
Betancourt , J e s ú s Corra le s , Manuel 
Vald iv ia , Faus t ino R o d r í g u e z , L a u r o 
G ó m e z , J o s é Carmenates , F é l i x R i -
vero, Rafae l P é r e z , J u a n S á n c h e z . 
L u z V a r o n a , Constantino V á z q u e z , 
'#Miguel S u á r e z , J o s é Sosa, J o s é Nico-
A N I F I E S T O S 
C E N T R O G A L L E G O 
Manifiesto 2,505.— Vapor americano 
"Cuba", capitán White, procedente de 
Tampa y escala, consignado a R . L . 
Brannen. 
D E T A M P A 
Gil y Co. , 5 cajas pescado. 
D E K E Y W E S T 
Flelschmann y Co. , 30 cajas leva-
dura. 
A . Ríos , 1 caja pescado; 2 cajas ca-
marones . 
R . Feo. 4 Id . id . 
A m . R . Express, 18 bultos expre-
sos. • 
Manifiesto 2,506.—Vapor americano 
"Moro Castle", capitá.ná Blackadder, 
procedente de New Tork, consignado a 
W . H . Smith. 
V I V E R E S 
Libby Me Libby, 2,000 cajs leche. 
Kwong "W. Co. , 32 bultos v íveres y 
efectos chinos. 
F . Pardo y Co . , 4 atados conservas. 
Cueto y Co.t 65 bultos frijoles. 
P , Inclán y Có . , 39 sacos frijoles. 
C . Gonzáláeáz y Co. , 5 cajas levadn, 
ra; 5 Id. pasta. 
Flelschmann y Co . , 30 cajas leva-
dura. 
Campos Fernández, 10 barriles jamón. 
I . Sierra, 2 cajas puerco. 
F . Bowman y Co. , 25 barriles brea. 
P . H . , 60 sacos garbanzos. 
T . S . P . , 100 id . I d . 
B . M . , 1,500 fardos tasajo. 
B . M . C , 1,000 Id . Id. 
Sy í f t y Co . , 1,000 I d . id., 
J . H . V . , 911 id . I d . 
M . C , 283 Id . Id . 
J . A - R . , 8« I d . I d , 
R . Suárez y Co . , 230 Id . Id. 
Swlft y Co», 22 bultos ckrne; 50 ca-
jas gallinas; 6 Id . carneros.. 
Aguilera M . Co . , 50 cajas pescado. 
N . M . , 75 sacos garbanzos. 
Martínez Lav ín y Co. , 50 id. Id . 
T . S . , 800 Id . harina. 
Z . T . F . , 65 sacos frijoles. 
Manifiesto 2,507 — Vapor americano 
"Estrada Palma", capitán Phelan, pro-
cedente de Key West, consignado a R . 
L . Brannen. 
V I V E R E S 
A . Pérez y Co., 200 barriles papas. 
J . A . Palacio y C o . , 400 Id. Id. 
J . Ortega y Co . , 200 sacos harina. 
A . Armand e hijo, 12,155 kilos mo-
» Iones. 
I A . Reboredo, 14,832 Id . Id. 
I J . Pérez y Co . , 27,216 kilos hielo. 
' P . A . Guerra, 205 barriles papas. 
\ ti. A . Fernández, 196 Id. id. 
Swlft y Co. . 7,500 kilos puerco. 
Wilson y Co . , 15,358 kilos tocino; 
50 cajas leche. 
Morris y Co. , 200 tercerolas manteca. 
F . Hevia y Co. , 4 cajas l íquido. 
Larrea y Co. , 15 cajas barniz. 
Cuban Portland Cement, dos cajas 
ác ido. 
E . Sarrá, 27 Id . drogas. 
4 7.—o00 rollos papel. 
S. Zoller, 7 cajas cuellos. « 
E . Lecours, 7 bultos á c i d o . 
R . A . A . , 1 caja cintas. 
M . Varas, 24 bultos ta labarter ía . 
R . García, 1 caja juguetes. 
I . Drug Store, 1 Id . drogas. 
Se ha expedido c e r t i f i c a c i ó n de t í -
tulo de m a r c a de ganado a favor ri© 
los s e ñ o r e s S i lva y Somoza. 
E l Laborator io de Epizoot ias fa -
b r i c a r á la vacuna necesaria para in -
munizar los ganados contra los C a r -
buncos. 
Siendo una de las causas que m á s 
dif icultan el desarrollo progresivo de 
nuestra g a n a d e r í a las enfermedades 
que, como los carbuncos bacteridia-
no y s i n t o m á t i c o , suelen originarlo 
graves perjuic i i s todos los a ñ o s , el 
Secretario de A g r i c u l t u r a ha dis-
puesto que el Laborator io de E p i -
zootias, adscrito a la S e c c i ó n de Ve-
ter inaria , sea reorganizado inmedia-
tamente para que responda a las no-
cesidades que aconsejaron su crea-
c ión hace algunos a ñ o s ; esto es, pa-
r a que elabore los productos inmu-
nizantee que sea onvenifente d is tr i -
buir gratuitamente entre agriculto-
res, ganaderos y criadores de la Re-
p ú b l i c a , a fin de faci l i tar la inmuni -
z a c i ó n de la p o b l a c i ó n bovina contra 
aquellas enfermedades que sean sus-
ceptibles de evi tar por este medio. 
E n este sentido todo agricultor , 
ganadero o criador que necesite pro 
teger sus animales contra los car-
buncosbacteriano y s i n t o m á t i c o 
puede solicitar de aquel la S e c r e t a r í a , 
por escrito o por t e l é g r a f o , las dosis 
de vacuna necesarias para vacunar 
sus reses, en l a seguridad de que a la 
mayor brevedad y s in costo alguno 
para el mismo h a b r á de r e m i t í r s e l e 
lo que interese . 
M A R C A S D E C O M E R C I O Y F A B R I -
C A S , D E S P A C H A D A S P O R L A 
S E C R E T A R I A D E A G R I -
C U L T U R A 
Desestimando la solicitud de !« 
m a r c a t itulada " F l o r de L l o b r e g a f , 
para dist inguir vino moscatel, tipo 
Sitges, a favor de F lorenc io P a l a u ; 
por cuanto en l a marca, aparece «I 
nombre de lugar Sitges. 
Declarando caducada la c o n c e s i ó n 
de uan m a r c a para dist inguir Aguas 
minerales , promovida por Range l & 
Co-, S . C . por no haber l lenado los 
requisitos legales necesarios . 
Concediendo a favor de L i b r e r o y 
Soto, S . en C . la i n s c r i p c i ó n de una 
marca de comercio denominada " L a 
Tr iunfadora ," para dist inguir acei-
tes y aceitunas sev i l lanas . 
Desestimando la sol ic i tud de l í 
marca internacional a m e r i c a n a n ú -
mero 376, por cnanto se encuentra 
admit ida a la p r o t e c c i ó n legal otra 
que se p r e s t a r í a a c o n f u s i ó n con la 
p r i m e r a . 
Desestimando la sol icitud de la 
m a r c a internacional amer icana n ú -
mero 441 porque se encuentra ins-
cr ipta y vigente la m a r c a nacional 
35630 para dist inguir h a r i n a de t r i -
go de p r i m e r a . 
1 Concediendo a los s e ñ o r e s Antonio 
A m . Trading, 1,902 barriles cemento. T r u e b a y C o m p a ñ í a , la j n c r i p c i ó n do 
T . F , Turul l , 10 carboyes ác ido. 
S E C R E T A R I A 
P a g o d e C u p o n e s 
Debiendo vencer en 30 del mes en 
curso los cupones n ú m e r o s 33 y 15, 
correspondientes a los Bonos hipo-
tecarios que constituyen la g a r a n t í a 
i c l primero y segundo e m p r é s t i t o 
tfectuados por este Centro, se hace 
p ú b l i c o , por este medio, para conoci-
miento de los Tenedores de aquellos 
t í t u l o s , que dichos cupones e s t a r á n al 
pago en la oficina de la C a j a do 
Ahorros y B a n c o GalIogOi a contar 
del d í a l o . de Ju l io , en las horas que 
dicho sociedad tiene s e ñ a l a d a s para 
el despacho de sus operacioneg. 
Habana , J u n i o 23 de 1922 . 
Secretario, 
L d o . J o s é Gradai l l e . 
Vto . Bno. 
Presidente, 
Manuel Bahamonde. 
C 4944 8d-27 
MautfiMrto 2,508.—Vapor americano 
"Camagfley', capitán Campbell, proce-
dente de New York, consignado a W . 
H . Smith. 
D E N E W T O R K 
M I S C E L A N E A 
N . Dópez, 7 fardos papel. 
Lavín y Gómez, 40 cajas fó s foros . 
F . Bowman y Co. , 225 cajas agua-
rrás. - • 
T . P . Turull y Co . , 10 bultos ácido. 
L . E . Cwinn. 2 tambqres id. , 
M. S. C . y Co. , 20 cajas aguarrás . 
Union C . Bales, 62 cilindros gas. 
D E F I L A D E L F I A 
Droguería Barrera, 18 atados drogas. 
M . A . Caballero, 4 cajas candelabros. 
F . A . Ortiz. 12 id. id. 
J . M . Reposo, 3 cajas efectos de 
u s ó . 
E . Lecours, 60 bultos á c i d o . 
Tornabell y Co. , 50 tambores aceite. 
M . C . C , 15 barriles grasa. 
González y Co. , 25 id . aceite. 
J . Bulnes y Hno. , 6 cajas talabar-
ter ía . 
P . A . , 464 bultos ceniza y sulfato. 
P . Rollán, 2 cajas l inó leo . 
M . y Co. , 62 huacales poleas. 
Larrea, Hno. y yCo. , 62 cajas cuchi-
llos. 
T . F . Turul l y Co. , 17 cilindros amo-
niaco. 
G . Barbeitlo, 901 rollos techados. 
Sun y Co. , 33 bultos aceite y tanques. 
J . Roncallo. 35 flkrdos desperdicios. 
Automóvi l e s S.—60 id . id . 
J . C , 2 cajas tejas. 
Cuba Imp. , 1 caja empaquetaduras. 
Ortega Olivera, 125 barriles aceite. 
Planta Eléctr ica de Melena del Sur, 
2 cajas accesorios. 
M . , 5 id . id . 
Manifiesto 2,509.—Vapor español "'In-
fanta Isabel", capitán Mont, procedente 
de Galveston, y consignado a Santa-
maría y Co. 
Con carga en t ráns i to . 
Manifiesto 2,510.—Vapor Danés "Pal-
natoka", capitán Nielson, procedente de 
New Orleans, consignado a L . F . de 
Cárdenas, 
V I V E R E S 
A . ' Montafia y Co. , 4,000 sacos sal; 
2,000 Id. Id. 
Llamas Ruix, 100 Id. cebollas. 
Eorodo Fernández, 50 Id . Id . 
Acevedo M . , 50 id . I d . 
J . N . Alien, 209 Id . id . 
P . Inqlán y Co. , 100 id . id . 
Orts y Co . , 100 id . id . 
F . García y Co. , 300 id. íbaíz . 
I s la G . y Co. , 300 id . id . 
González y Suárez, 500 Id. id . 
H . Astorqul y Co . , 300 Id . Id . 
Dalmau y Co. , 300 id . id . 
Ramos Larrea y Co., 300 id . Id., 
M . González y Co. , 300 Id . id . 
C . Echevarri y Co. , 300 I d . Id.. 
B . Fernández, 600 Id. Id. 
F . Amaral y Co. , 300 id. id . 
Beis y Co . , 300 id . id . 
M. Barrera y Co. , 300 id. Id . 
Llamas R . , 300 id . id . 
R . Palacio y Co. , 1,200 I d . id. 
R . Larrea y yCo. . 300 id . Id. 
Taulcr S. y Co. . 600 Id. frijoles. 
Sabatfs y Co. , 100 Uarriles resina. 
Continúa en la página D O C E 
!a marca d A o m i n a d a " P r e m i e r , " pa-
ra dist inguir cognac, vinos blancos y 
rojos. 
Desestimando la solicitud de la 
m a r c a de comercio denominada " P i -
ñ i t a , " para dist inguir vinos promovi-
da por F . F a n d i ñ o y C o . por encon-
trarse inscriptas y vigentes otras que 
se prestan a error y c o n f u s i ó n . 
Desestimando la i n s c r i p c i ó n de la 
m a r c a denominada " U v a Gal lega' ' 
para dist inguir ron, aguardiente, 
cogñac , . ginebras, w h i s k y y otros l i -
cores, promovida por J u a n R o d r í g u e z 
Morera . 
Concediendo a favor de F r a n c i s c o 
Monteavaro, la i n s c r i p c i ó n de la mar-
ca de comercio denominada " R e g a -
ta," para distinguir camisas , camise-
tas, calzoncillos, etc., etc. 
Concediendo a favor de M . H . 
Aterite & Co., d e p ó s i t o de la marca 
americana para dist inguir ciertos l la -
mados accesorios para tubos, v á l v u -
la boquereles, etc. 
Concediendo d e p ó s i t o a la marca 
americana para dist inguir legumbres, 
pescados, a favor ' de Seeman B r o -
thers. 
A los mismos concediendo otro de-
p ó s i t o para distinguir frutas y le-
gumbres . 
Concediendo d e p ó s i t o de l a marca 
amer icana a favor de Monroe C a l -
culating Machine Co., para dist in-
guir m á q u i n a s de calcular y s u m a r . 
Concediendo a favor de T h e A . 
C . Gi lbtrt , C o . d e p ó s i t o de u n mar-
ca americana, para dis t inguir mez-
cladores de brebajes e l é c t r i c o s , gene-
radores, etc. 
Concediendo a favor de Gage B r o -
thers & Company, el d e p ó s i t o de una 
m a r c a . amer icana p a r a dist inguir 
sombreros de s e ñ o r a s . 
Concediendo a favor de Champion 
Ignltion C o . el d e p ó s i t o de l a marca 
americana, para dist inguir b u j í a s de 
chispa. 
Concediendo a favor de Advance-
Rumely Co. el d e p ó s i t o de una marca 
ameripana para dist inguir c ierta de-
nomiuada maquinar ia de agricul tu-
r a . 
Concediendo a favor de T h e W h i t -
more Manufacturing , d e p ó s i t o de 
una m a r c a americana p a r a distin-
guir lubricantes . 
Concediendo a favor de T h e Proc -
ter Gamble Company, d e p ó s i t o de una 
marca amer icana para dist inguir j a -
b ó n . 
Concediendo a favor de Simmenes 
H a r s W a r e Company, el d e p ó s i t o de 
la marca amer icana para distinguir 
c ierta y determinada c u c h i l l e r í a y 
maquinaria . 
Concediendo a favor de Roxford 
K n i t t i n g el d e p ó s i t o de uha marc" 
americana para dist inguir ropa Inte-
rior de punto para cabal leros . 
J u n i o 2 8 d e 1 9 2 2 . D I A R I O D E L A M A R I N A 
P r e c i o : 5 
c e n t a v 
o s 
$ 2 5 2 . 0 0 0 r e b a j a . . . 
Viene da la PPIfrreijffifoáglDA 
abonar sus haberes a los empleados D e s p u é s de un amplio cambio de 
no obsUnte lo* ochenta mil lones r e - ¡ d e impresiones, acordaron reunirse 
caudados y la r e d u c c i ó n de sueldos nuevamente en la tarde del mismo 
y empleados que r e a l i z ó e l E j e c u t i v o d ia , citando para que concurr ieran 
autorizado por el Congreso. L a ^ e c o - ¡ e n esa nueva r e u n i ó n , a una repre-
. J L nnnva a l ' n o m í a s introducidas en las dependen, s e n t a c i ó n de obreros de los ferroca-
E l s e ñ o r ú n z a l o apoya a ^ ^ ^ a lcanzan a unos 55 rr l ies . 
s e ñ o r G u t i é r r e z y piQftfrf11 °¿ L ¿ . miliones ¿e pesos y el E j e c u t i v o h a I E n la r e u n i ó n celebrada por la tar-
gracias para el ^Z10/ ^ Y f T r l m i U v o l gastado nada menos que ochenta—! de, se convino en que los obreros 
pez que fué el au ior aai v^"*"* ¡ d e c í a el s e ñ o r S a g a r ó — ¿ p o r u é no presenten unas bases para ser discu-
proyecto de r taj i j s te rec la- ' se ha pagado a los empleados con tida, hasta l legar a un acuerdo sa-
E l s e ñ o r ^ H ^ SSÚJTMI^ ochínta. mil lones? Y a g r e g ó : tisfactorio. 
ma la paternidad de *J***ia*J*°< '<Cu!ináo el E j e c ü t i v o responda a ee-, L a i m p r e s i ó n a l t erminar la en-
entabla una d i s c u s i ó n entre ^ reyre, p e g u n t a s e r á cuando la C á m a r a trovista era de que el asunto se en-
L ó p e z y G u t i é r r e z . / i p r i a J deba votar el proyecto del s e ñ o r L 6 - , c u e n t r a en v í a s de arreglo. 
A l cabo el s e ñ o r G u t i é r r e s aecia-1 * * 1 
r a que mucho antes que el 8 ^ o r J ¿ " ( ¿ e r m á l l L ó p e z explica el a lcance' A D V E R T E N C I A D E L A E M P R E S A 
pez, él h a b í a f d l^p^nl^gtPos y aue de la ley. que en su o p i n i ó n evi ta la ; Los F . C . Unidos de la H a b a n a nos 
el reajuste en 1™ P ^ P U M M » y que c o n c e r t a c i ó i i de Un e m p r é s t i t o que ruegan que Hagamos p ú b l i c a la s i -
debido a su « « " f ^ ^ S j o d S - obligue aun m á s la R e p ú b l i c a p a r a ^ j e n t e advertencia: 
S s U o la í e r n r p r o s p C ó con nuestros protectores. ¡ " E l p ú b l i c o debe estar prevenido 
F l ^ ñ o r L u c i l o de la P e ñ a dice: I E l proyecto pasa a la C o m i s i ó n de contra cualquier r u m o r que se pro-
1 _ „ :pale anunciando la p a r a l i z a c i ó n del Me propong:o rectif icar mis procedí-1 Hac i enda y Presupuestos 
mientos parlamentarios en los deba-( E l s e ñ o r S a g a r ó pide q ientes parla entarios 
tes y al efecto desde hoy, a d o p t a r é ¡ g a a la C á m a r a 
ue se trai-1 trá f i co de viajeros o de carga con 
la enmienda sobre'motivo' de la huelga existente en los 
D E L S E C U E S T R O 
D E A M E R I C A N O S 
E N M E J I C O 
L A S R E L A C I O N E S E N T R E M E J I -
C O Y L O S E S T A D O S U N I D O S ^ 
N O S E R A N A F E C T A D A S P O R 
E S T O S H E C H O S A I S U D O S . 
A C U E R D O S S U S P E N D I D O S 
E n nuestra e d i c i ó n de ayer anun-
ciamos que el Presidente de la R e -
p ú b l i c a , a propuesta dei Secretario 
de G o b e r n a c i ó n , h a b í a suspendido va-
r íos acuerdos del Ayuntamiento de la 
z a c i ó n de terreno expropiados Para 
la apertura de la calle Hospital des-
de Animas a S á n L á z a r o . 
Abonar $884 a Gabrie l Sosa V a -
lenzueia con motivo de su r e p o s i c i ó n 
y $245 a Rogelio Mat í , por i d é n -
tica causa. 
Pagar a los famil iares de los 
H a b a n a ordenando'pagos por resu l - . empleados N ^ » ^ ^ ^ 
tas, cosa que proh ib ; t erminante - ! cade, Manuel L e ó n , Gabrie l J a t e l y 
ín te la L e y Bernardo Costales las dos mensua-
. \ ' \ i i idades de haber que determina la 
Dichos acuerdos son los siguientes: * , . Servlcio ¡Ley del Servicio C i v i l . 
— E l c r é d i t o de $20,000 para pa-
haberes a l personal tem-
K L S E C U E S T R O D E R I K L A S K Y T 
L A S R E L A C I O N E S E N T R E M E J I C O 
Y L O S E S T A R O S U N I D O S 
W A S H I N G T O N , junio 27. 
L a s relaciones entre los Es tados 
Ur.idos y M é j i c o no es probable que 
sean afectadas en modo alguno por 
el atentado de los bandidos y el re-
c í f n t e secuestro de A. B r u c e B i s la s 1* «Tnres ión concisa breve, s i n t é t i - l a d o t a c i ó n de la P o l i c í a Nacional y ^ a l l e r e s de C i é n a g a , el cual debe es 
i P ? n ^ D a í a b í i la e x p r e s i ó n te- la r e d u c c i ó n de las mi l plazas en el t imarse como malicioso y sin funda- ky s e g ú n se dijo hoy en la C a s a 
í l r á f i c í ' E j é r c i t o . ¡ m e n t ó . ¡ B l a n c a . 
(Aplausos en todos los bancos. A l : | C o p o T a a ^ d W I M « t e c o * ^ ^ ^ J ^ S S S ^ ^ ^ K ^ ^ A I S H C O M P L I C A L O D E L S E C U E S -
— A b o n a r a todos los empleados , 
repuestos hasta la fecha por la Co- ' 
m i s i ó n del Servicio C iv i l el í m p o r - ' g a r sus 
te de los haberes correspondientes Porero del Municipio: y 
aT tiempo de su indebida c e s a n t í a . | — E l c r é d i t o de $1,500 para que 
— P a g a r $676.60 cts. ai emplea- el D r . N é s t o r Carboneu , encargado 
do F r a n c i s c o O ' F a r r i l l , por diferen- de escribri la Histor ia de la H a -
cia de haberes. b a ñ a , se traslade a E s p a ñ a a bus-
—Sat i s facer $22,300 por indemnl- car datos para su obra. 
N O T I C I A S D E 
L A R E V O L U C I O N 
E N ^ C H l l f i 
S H E S P E R A O T R n »> 
P O R L A F U E R Z A S D ^ . ^ 
S H A N G H A I , junio 27 
E l c ó n s u l general ' 
t ó n ha dado I n ^ K c S S í 1 
gicses avencindado, f Í 0 ^ s 
gnnas vocee ¡ M u y bien! ¡ M u y b ien! ) ia p r ó r r o g a de la s e s i ó n . Y al hacerse H a b a n a y H a v a n a Centra l R a j l r o a d M ^ n r o 
^ D o n L u c i l o estima que por v ir tud | nominai suena la hora reglamenta-j Co d e = ^ a y ' p í o S ^ A S H I N G ™ . T u n r " 
del reaiuste. van a quedar s in des- isa y Se inic ia el desfile. ' lorpecimienio alguno, ni nay proq^, • j 
tino m i c h o s empleados y manlfies-j ^ Ibil ldades de que esto suceda, en el L a s vidas de los cuarenta emplea. 
ta su desagrado por ello, aduciendo ¿ S E C E L E B R A R A N E L E C C I O N E S \ transporte de viajeros y carga por 1 dos americanos y las propiedades 
que l a R e p ú b l i c a tiene el deber i n 6 - ! ¿ P A R C I A L E S ? ^us l í n e a s y conecciones a l E s t e de de la "Cortez OH C o m p a n y v a i n a - , 
ludible de amparar a los que han ve-¡ U n representante l ibera l decía1 Santa C l a r a , el cual viene e f e c t u á n - i das en doscientos cincuenta m u pe-i 
nido s i r v i é n d o l a y que pudiera se- ayer en los pasillos de la C á m a r a , i d o s e normalmente." [sos, se hallan a merced de ^ Gene- | 
guir h a c i é n d o l o si las inf luencias ex-jqUe tenia la i m p r e s i ó n de que no sei Con gracias anticipadas, quedo de j r a l rebelde, hasta que se le pagu© 
trañaa no impusieran el reajuste.! c&iebrarían elecciones parcia les ' 
C O R O N A S 
L U U y 
D E B I S C U I T 
G A L I A N O , 1 2 6 . 
H a b l ó de la i n t r o m i s i ó n de I03 E s - n0viembre, por acuerdo de la 
tados Unidos en todas nuestras l n - pja j u n t a Centra l E l e c t o r a l . 
en uted. 
pro-, 
terioridades, remontando su origen 
a l tratado de Par ía , cuando los cu 
Atentamente, £ 
F e d e r i c o Mola, 
Agente de Pasajes Int . 
Viene de la página O N C E 
J . Gutlérre* y Co. , 21(5 atados car-
F u n d a su o p i n i ó n el referido poli 
tico en que por escasez de numera-1" I m T v m r n n m / x n 
b a ñ o s por a p a t í a no definieron l a | r i o p a í a aten{ler i ^ gastos inheren- M A N I h l ^ S k l l B ^ 
conducta que d e b í a n observar para t6s a las elecciones, la J u n t a Cen-I I f l / l 11 I 1 1 L i Ü 1 V Ü 
con la R e p ú b l i c a los Es tados Unidos. tra l í careCieudo de boletas electora-
Se ref ir ió a la guerra hispano ame-jleg> útlliBS para dotar l0B colegios, 
r i cana e hizo constar su intransi- l mater ia l de ofciIiagi 6tc^ (puesto que 
gencia contra todo lo que sea u n a . e l Gobierno carece de c r é d i t o para; tón . 
ingerencia e x t r a ñ a y contra todo l o ¡ o b t e n e r esog menesteres) se v e r á enl P A R A C A R D E N A S 
que sea inmoral idad y concupiscen- . la necesidad imperiosa de suspender! v í v e r e s 
c ia gubernamental . jlog comici08. 1 R Salaj8 y Co 50 huacale8 ceb» . 
Soto: U n a noticia s e ñ o r P e ñ a . Hay; D e c í a el representante, que sabe ' l i a s ; 250 sacos maíz , 
muchos cubanos residentes en la H a - de fueilte autorizada que en muchas! C . Echevarría y Co. . 50 huacales ce- Ce mil pesos dentro 
b a ñ a que a diario se acercan a l E n - J u n t a s M u n j c ^ i ^ 8e han detenido) bollas. 300 sacos maíz , 
viado de Mr. Harding , para decirle ]ag inScriI)ciones por la falta de lis-! A . Porcel, 50 sacos cebollas 
lo que tiene que hacer en Cuba. tas> y cédulaS( ya qUe ni e l ! L 
los quince mi l pesos que exlje en ca. 
l idad de rescate, s e g ú n despacho te-
l e g r á f i c o recibido hoy en el Depar-
tamento de Es tado del C ó n s u l A m e . 
ricano en Tampico . 
E l citado despacho tiene fecha de 
ayer, dando cuenta de lo oeurrido. 
E l Departamento de Es tado ha or-
denado a la Efenbajada a m e r i c a n a 
en M é j i c o y al Cónsu l en Tampico , 
que pidan las autoridades mej ica-
nas que tomen las medidas necesa-
r ias para proteger las vidas y pro-
piedades americanas. 
E l C ó n s u l i n f o r m ó que el Gen©-' 
ral Gorozaba exljeele pago de qu in-
de cuarenta y 
ocho horas, empezando a contar des-! 
de la m a ñ a n a de ayer, que f u é cuan 
G r a o E s t a b l o d c L o z L S Ü S S ; d e 1 ^ * 0 
C o c h e s p a r a e n t i e r r o s , e n l a H a b a n a $ 3 . 0 0 
V i s - a - V i s . d e d u e l o , e n l a H a b a n a . . . " 6 . 0 0 
I d . b l a n c o s , p a r a n o v i a s , e n la H a b a n a . . . . . . . " 1 2 . 0 0 
L U Z , 3 3 . — T ¿ l é f o n o s : A - 1 3 3 8 , A - 4 0 2 4 , A . 3 6 2 5 y A - 4 1 5 4 . 
dados 
i^nia extranjera de Canfi^11168»!. 
armón „ ^ '"dUtÓn rio,? •e e  y Preparen p a ; 7 i a r a 
bardeo por las iuerzas 1 ° ^ ^ 





D E L A 
Mazas: Pues vamos a hacer una; Es tado faci l i ta dicho mater ia l n i las ioo sacos avena, 
ley para meter en la cárce l a tanto, casas O p r e s o r a s a las que se h a re-' ^ . González y Co. , 100 id. i d . ; 
enemigo de Cuba ¡ c u r r l d o en demanda del mismo, por id . café; 50 huacales cebollas. 
E l s e ñ o r Pena continua su d i3cur . |abr igar la s cha de que e- Gobier- | 
,so diciendo q u é el Presidente de la no n0 da abonar su importe. ; . 
Kepubl i ca h a b í a sido el causante del r ; 
triste e s p e c t á c u l o en que resulta me-' De ser t o d ° ^ 0 c ier to—y creemos r 
noscabada nuestra s o b e r a n í a , al desa- 1° sea h á b i d a cuenta de la se-
tender los sanos consejos de la P r e n - n e d a d de 666 s e ñ o r represed^ante— 
l sa y del Congreso y doblegarse a las corresponde a la C á m a r a r e á b l v e r 
imposiciones e x t r a ñ a s . " Y o siempre perentoriamente y de antemano un 
— a g r e g a — p r e d i j e el fracaso admi- Problema que puede plantearse de 
nistrativo del E jecut ivo y m a n i f e s t é Un momento a otro. 
que la L i g a aceptaba a Zayas , no co-l 
mo un bien definitivo sino como un 
mal pasajero". A l llegar a este pun- ¡ 
to conservadores y l iberales se en-. viene de la pRIM]ERA 
zarzan en di&cusioneg en que Se ©s-
cucha el nombre del Genera l G ó m e z . 1 i n d i c a r á la conveniencia de no orear 
Vuelve el s e ñ o r de la P e ñ a a tro-1 dificultades al gobierno en las c ir -
•nar contra el reajuste y dice que ajeunstancias actuales. 
j )esar de la rebaja el Senado h a r á ! 
To que le plazca en definit iva aun-
del Valle. 25 id . ; 60 huacales i d . ; do sus fuerza8 ocuparon las propie-i 
dades de la c i tada c o m p a ñ í a 
25 E l despacho agrega que no hay tro-
pas federales en esas inmediaciones. 
O p t i m i s m o s o b r e . . . 
S E R E S T A B L E C E E L S E R V I C I O 
Ayer tarde c o m u n i c ó a Goberna-
c i ó n el general J a c k , que h a b í a n sa-
lido catorce trenes de la T e r m i n a l 
que se perjudiquen los intereses de 
l a ^Cámara. 
T e r m i n a el s e ñ o r P e ñ a y se lee 
un proyecto concediendo cuarenta durante ei d ía y que p a r a hoy con-
mi l pesos para erigir en la H a b a n a !taba con personal suficiente para 
inna estatua a una poetisa, cuyo nona- restablecer el servicio en todas las 
itbre no pudimos anotar 
D e s p u é s se lee el proyecto del se-
ñ o r G e r m á n L ó p e z sobre la f ó r m u l a 
que debe adoptar la C á m a r a para pa-
ra.mificaciones 
R O M P I E R O N TX>S H I L O S E N H O Y O • 
C O L O R A D O 
S e g ú n noticias recibidas ayer tar 
gar a los empleados los meses de ma-fde en G o b e r n a c i ó n , los huelguistas 
yo y junio , en v ir tud de la escasez 
de numerario para esa a t e n c i ó n . 
E l s e ñ o r S a g a r ó se opone a l a 
l emis ión de bonos, certif icados de 
adeudos, etc., mientras e l E j e c u t i v o 
no diga por q u é r a z ó n h a dejado de 
destruyeron el tendido de los trenes 
e l é c t r i c o s en Hoyo Colorado. 
D R O G U E R I A 
S A K R A 
31 Edif ic ios . L a Mayor. 
Surte a todas las farma- ' 
c í a s . Abierta los d í a s la-
borables hasta las 7 de la 
noche y los festivos hasta 
las diez y media de l a ma-
ñ a n a . 
Despacha T O D A L A N O -
C H E L O S M A R T E S y to-
do el d ía el domingo 2 de J a -
llo de 1922. 
S E P I D E N U X A S R A S E S A L O S 
O R R E R O S 
A y e r ai medio d ía , estuvo en la 
S e c r e t a r í a de Agr i cu l tura , conferen-
ciando con el general Betancourt , so-
bre asuntos relacionados con la hue l -
ga ferroviaria , el D r . H a n u e j Caste-
llanos, consejero de la hermandad 
de obreros de ferrocarri les . 
E n dicha conferencia se encontra-
ban presentes el Sr . F r a n c i s c o P é -
rez Zayas y el Notario Sr . Rogel io 
i Castel lanos. 
Ü E S T R O a l m a c é n d e 
e f e c t o s d e c a z a y c a -
j a s p a r a c á n d a l e s , l o 
h e m o s t r a s l a d a d o a 
M e r c a d e r e s , 3 1 , d e s d e d o n d e 
s e g u i r e m o s p r e s t a n d o a n n e s -
t r o s c l i e n t e s l a m á s e s m e r a d a 
a t e n c i ó n . 
G O N Z A L E Z Y M A R I N A 
T E L E F O N O A - 6 5 1 6 
G . 
N u e s t r o 
A l b e r t o 
habiendo dispuesto su entierro para las cuatro de la 
tarde del d í a de hoy, rogamos a nuestras amistades 
a c o m p a ñ e n a l traslado del c a d á v e r , desde la casa Genera l 
Lee No. 6, en Marianao, has ta el Cementerio de C o l ó n : fa -
cua l quedaremos eternamente agradecidos vor por 
Junio, 28 de 1922 
Mar ía L u i s a J o r r í n de Porto; E n r i q u e Porto Vandre l i 
unió 
C O N F E R E N C I A Dp 
H A Y A E 
I A H A Y A , junio 27 
Maxin Litvinoff, j¿fe d 
g a c i ó n soviet rusa en ia ?* Ia ^ 
de peritos en asuntos rusoí 
í e una entrevista celebrada Jespué» 
tre ios representantes del L ^ l ei-
s u b c o m i s i ó n de créditos a S y •» 
stí con las otras dos subcomi^ Ve,• 
, l a Conferencia mañana y l1?68 ^ 
¡ L a s e s i ó n de hoy duró dos ¿Uevei 
1 media. 03 ^ras y 
c a m a r o ü ñ í c í p s 
S E á l O N E X T R A O R D I N A R I A 
A y e r tarde ce lebró la C á m a r a V 
I n lc ipai su anunciada sesión exL " 
a m a r í a . CA|Jaor 
P r e s i d i ó el s eñor Agustín del Pl 
no. actuando do Secretario el i s 
F r a g a . 
Asist ieron diez y 
F U N E R A R I A D E l a . C L A S E 
A L F R E D O F E R N A N D E Z 
S A N M I G U E L , 6 3 . T E L E F O N O A - 4 3 4 8 . 
c 4732 
S E R V I C I O F U N E B R E D E 
N A T I A S I N F A N Z O N 
O f i c i n a y E s c r i t o r i o : L a m p a r i l l a , 9 0 . T e l é f o n o A - 3 5 8 4 . 
F A R M A C I A S Q U E E S T A R A N 
A B I E R T A S H O Y 
M I E R C O L E S 
r a 
San F r a n c i s c o n ú m e r o 38, v jbo-
J e s ú s del Monte n ú m e r o 618 
L u y a n o n ú m e r o 74 . 
Santos S u á r e z n ú m e r o 10 
J e s ú s del Monte n ú m e r o * 382 
R o d r í g u e z y Dolores . 
Cerro n ú m e r o 859 . 
Vis tahermosa n ú m e r o 14 b pa-
i t o . * 
Palat ino y A t o c h a . 
Ca lzada v B . , Vedado 
« 3 y G. Vedado. 
Be lascoa ln y San R a f a e l . 
Neptuno y Oquendo. 
Neptuno y M a n r i q u e . 
San L á z a r o y C a m p a n a r i o . 
E s c o b a r y Animas . 
Monie y Angeles . 
B e n j u m e d a n ú m e r o 5 . 
S u á r e z y Apodaca . 
A l c a n t a r i l l a n ú m e r o 2 4 . 
Consulado y Trocadero .* 
San Miguel y A m i s t a d . 
Zulueta entre Dragones y Monte 
H a b a n a n ú m e r o 1 1 2 . 
Vi l legas y Progreso . 
Tenerife / l i m e r o 7 4 . 
Monto y E s t ó v e z . 
Gei-vasio n ú m e r o 1 3 0 . 
A g u a Dulce n ú m e r o 17 . 
Crespo n ú m e r o 7 112. 
H a b a n a y San Is idro . 
San R a f a e l y San F r a n c i s c o . i 
( 
E N C . 
señor 
nueve sefio^ 
D e s p u é s de alterarse la orden rt.i 
d í a , f u é designado un señor e n » 
ja l para que vaya a la Argentina 
rea l izar estudios sobre alumbrad! 
publico, v e t á n d o s e un crédito de ciB 
co mi l pesos para los gastos de vi, 
je . ™~ 
Se a c o r d ó autorizar al señor J 
u<iya para instalar fuentes lumíni" 
cas en los parques y paseos públl 
COS. 
De conformidad con un Mensaje 
d.-l A lca lde se acordó autorizar &i 
E j e c u t i v o para que abone con cargo 
a Resul tas o cualquier otro capítulo 
del presupuesto los alquileres de \ 
capa L e a l t a d 64 que ha sido arren-
dada por la Junta Municipal Elec. 
toral, por 400 pesos mensuales. 
Se a c o r d ó aumentar -el sueldo a 
trescientos pesos mensuales a los mé-
dicos de servicio sanitario munici. 
pal doctor Lamothe , Arellano, Pe. 
droso. Pardo Caste l ló , Inclán. Lore. 
do, ( F r a n c i s c o y Sera f ín ) , Cartasúg, 
Junco, Gustavo tíe los Reyes y Re-
cio,* e q u i p a r á n d o s e a ese objeto lu 
ph zas que d e s e m p e ñ a n a Jefes de 
Cómicas y Cirujanos de primera da. 
se. 
Se a p r o b ó una moc ión del señor 
V i n a del R e y relativa e trasladar ii 
friificlo del clasurado mercado "L* 
P u r í s i m a " , hoy propiedad del Muni-
cipio, la Academia y Banda Muni. 
cipal de M ú s i c a , con lo cual se eco-
n o m i z a r á el Ayuntamiento 4,800 pe-
s<-s anuales, importe del alquiler de 
la casa aue actualmente ocupa di-
cha Academia . E l Departamento de 
Fomento d e b e r á formular un presa, 
puesto de las obras de adaptación 
q'.ie haya necesidad de ejecutar • lo 
. -emit irá a la C á m a r a , para su apro-
b a c i ó n . 
Se a c o r d ó cambiar el nombre a la 
calle de Refugio por General Etnilio 
N ú ñ e z y a la calle de Manrique por 
Antonio M a r í a Lazcano. 
T a m b i é n se a c o r d ó comisionar a 1* 
s e ñ o r i t a Dulce María Perera par» 
que haga un estudio sobre biblioto. 
cas. 
Y , por ú l t i m o , fueron designados 
en C o m i s i ó n los Concejales José Vie-
r a . Pablo D í a z Navarrete y Manuel 
M a r t í n e z P e ñ a l v e r para que vayan 
a los E s t a d o s Unidos a entregar " 
doctor Horacio Rubens su diploma 
de hijo adoptivo de la ciudad de Ia 
H a b a n a . P a r a los gastos de viaJ6-
etc., se v o t ó un crédi to de catorce 
m i l pesos con cargo al capítulo dfl 
"Gastos de Comisiones". 
Con la a p r o b a c i ó n del acta como 
dispone el Reglamento de orden inte-
r l c r del Ayuntamiento, se dió P « 
terminada l a s e s i ó n . 
D e S a n A n t o n i o d e l o s B a ñ o s 
( P o r T e l é g r a f o . ) . 
San Antonio de los Baños , Jnnuj 
27 
A y e r a h o r c ó s e Federico Valdés 
V a i d é s . E s t a b a neuras tén lco-
Anoche f u é arrollado Por un ~ ! 
m i ó n de la m a t r í c u l a de Santiago 
de las Vegas, el joven vecino ae 
bodega " L a Ceiba". Garlos Gonza^ 
Maza. E n grave estado fué conque» 
do al hospital "Calixto García -
Han comenzado las labores de ' 
escogidas de Cano y Co. Rafael Gar 
c ía y L a u z a n . 
E L C O R R E S P O N S A L ^ 
S u s p e n s i ó n d e u n a o f i c i n a l 
O b r a s P ú b l i c a s 
U n a c o m i s i ó n de empleados de^l» 
Ofic ina de C o m p r o b a c i ó n ae i» 
fa tura de l a Ciudad, « t u ™ 
en Palacio con objeto de *ntre 
tarse con el Secretarlo de Ia f . ^ 
dencia. lo Q.ie no pudieron re ^ 
p . r quo el doctor Cortina no 
Haba en su Despacho. ,,,, 
A l re t irarse manifestaron • 
mis.ouados a los repórters . q " ^ 
Man Id,. * j u e í t n * ' ^ « ^ i * 
do supr imida la ^ a d a Oyf"V . . r i 
C . m p r o . . « c - . ' n y « J f ' n a s i q u ^ 
cesantes sin abonarles ni una ^ 
r a de las var ias mensualidades que 
adeudan* 
o o o o o o o a o o o o o £ 0 tf 
O E l D I A R I O D E ^ O 
O NA lo encuentra astea Q 
D cualquier p o b l a c i ó n ae 0 
D R e p ú b l i c a . a 0 o O 




j^fftr*^** m l a ú n i c a ^JZZ* denoto <e ntíÜMMr. 
P ^ « 2 ¡ r « « « en e s U D I A R I O m 
b W ^ » ^ M Í como la Inf o r m a c l á f t lo-
S E G U N D A S E C C I O N 
cualquier 
del perlócl 
lUmese a l 
Jamaclón en «I 
et> el Vedado, 
-5201. 
A j é n e l a en el Carro'jr Jo«ds del Monta 
T e l é f o n o 1-1984 
A T R A V E S D E L A V I D A 
A L V A C I O N 
g ^ c h o d d Secretario de H a -
E l Secretario qne acaba de 
^ \ 1^ ocho de la m a ñ a n a . E l 
^ q u e c s ^ en la antesala. Calor 
^ I b l con tendencias a aclarar. 
y 0 U j i « : — i J 6 5 ^ y q u é tcmpcra' 
i Pero es que ten80 un t13^3]0 
^ recibir la correspondencia, 
i r el despacho y hacer de ayu-
S e - IYo' que hÍCe PatTÍa 7 te' 
^ t c coronel de Febrero! . . . no.̂  de 
/^osto. aunque me parece que fué en 
refero cuando me ascendieron. E n 
fÍDi que hago de Ayudante por el mis. 
po' sacldo. E l pa í s se pierde— 
(Se presentan dos caballeros de-
^ j o ver al S e c r e U r i o ) . 
£j U j i w : — P ^ e n adelante. Ahora 
espera nadie ni hay cheques pri-
^egiado». ¿Los s eñores vienen a co-
brar? E l tesorero tiene dinero de so-
I * . . -
El Caballero:—No. Necesitamos ha-
Uar con el Secretario sobre un asun-
to que le interesa a él 
El Ujier: ( a s o m b r a d o ) j — ¡ Q u é ra-
ro! Es la primera vez desde que se 
fundó la Repúbl ica que viene alguien 
a dar y no a pedir. E n f i n . . . (mur-
no 
B segundo D o c t o r : — E s natural. 
L o s paisanos somos hermanos. 
E l S r . Despaigne: ( encantado) .— 
¡ A h ! Y ^de q u é parte son ustedes? 
¿ D e Baracoa o de G u a n t á n a m o ? Por-
que yo soy de Santiago, ¿ s a b e ? Uste-
des tienen que ser orientales. Todos 
somos orientales, Erasmo, Carlos M a -
nuel, Agramonte, Demetrio petit y 
creo que Cortina es de M a n z a n i l l o . . . 
E l primer Doctor :—No. Nosotros 
somos de Occidente. AI menos yo que 
vengo de Vue l ta Abajo , ¿ y t ú ? 
E l segundo D o c t o r : — De Punta 
B r a v a . 
E l S r . D e s p a i g n e : — ¿ Y a qué debo 
el h o n o r ? . . . . 
E l primer Doctor:—Pues . E n cuen-
to vimos que entraba usted en H a -
cienda, nos sentimos inquietos, 
tranquilos por usted, por su felicidad 
y su porvenir. D i jamos:—Hay que cui-
dar del querido L i c o . 
E l S r . Despaigne ( c o n m o v i d o ) : — 
¡ Q u é buenos Doctores! 
E l segundo D o c t o r : — S í , dijimos: — 
Ese pobre L i c o (perdone que le l la-
memos por su nombre ín t imo , pero 
-es el c a r i ñ o ) pues pensamos que us-
do). ¡ C u a n d o digo que el p a í s l t e d estaba expuesto a graves peli-
! Á S C A B E 
F L O R E S ' 
De los "Cascabeles" ¿ q u é ? Hace ; tas c o n t i n ú a n gozando dei favor de 
d ía s que no s u e n a n . . . ¡ A h ! Si a l - ; las elegantes. Compitiendo con el i 
guna vez el si lencio es alocuente, i blanco se ven muchos vestidos de ! 
esta 
l l a r . 
ha sido una o c a s i ó n para ca-
Bancarrota nacional , Amagos de 
I n t e r v e n c i ó n , C a l d a del Gabinete, 
Consejos de " P a p á " Crowder , Nue-
:"creppe" en todos los tonos del I 
malva , a s í como algunos rojos que ; 
tienen ksu8 apasionadas. % | 
E n cuanto a sombreros se ven i 
muchos de paja azul o malva , d e ! 
vos Secretarios, Ac t i tud e n é r g i c a de forma acampanada, con flores en la ! 
las Agrupaciones F e m e n i n a s y sus copa. Uno muy l impio, de paja azul 
R I M A 
¡Marlposllla, curiosa, 
qne asaltando mi balcón, 
agitas tus alas blancas 
de la luz on derredor. 
No t© acerques, no te acerque» 
que vas de la muerte en pos, 
que es tu sepulcro esa llama, 
de bril lant» resplandor! 
Niña, que pides asilo \ 
al jardín de la i lusión, 
que sueñas en que te alumbren 
los ray9s de un nuevo sol, 
qi#e vas cual la mariposa 
volando de flor en flor, 
huve también de esa llama 
que nace en tu corazón 
pues se abrasan ^orazonea 
en la llama del amor. 
D í í z de E S C O T A S . 
E L P E R T U R B A D O R 
W A S H I N G T O N , junio 22. .to ante el secretario de E s t a d * 
iMr. Hughes y ante el mismo P r o 
U n gran e s c á n d a l o en esta c a p í - ¡ S i d e n t e H a r d l n f . > 
tal Los miembros de la c o m i s i ó n de- . y como consecuencia de esta gue-
signada para representar a ios E s - i r a civi l en un vaso de agua, ¡oí 
tados Unidos en la E x p o s i c i ó n del tres partidarios del frac han invea-
B r a s i l , e s t á n a r r o j á n d o s e los t r a s - I t i g a d o datos sobre lo que ha hecho 
tos a la cabeza. Todo el conflicto ' 
tuvo su origen, en que Mr. F r a n k 
A. Harr i son , nombrado por e] P r e -
sidente H a r d i n g , para el c a r | o de 
Mr. Harr i son , antes de ponerse ai 
frente de la oficina de la c o m i s i ó n 
en esta capital y d e s p u é s , compro-
b á n d o s e que se trata de un pertur-
valientes manifiestos. S u p r e s i ó n de 
700 a u l a s . . . y otras menudencias 
por el estilo. 
Algo m á s que tintineo de casca-
beles era de e sperar . . . ¿ Q u é hacer? 
P a r a chascarri l los no t e n í a m o s h u -
mor y de ponernos serios t e n í a m o s 
m i e d o . . . 
Y a vamos reaccionando y s i n t i é n -
donos optimistas. Conocemos part i -
cularmente a algunos de los Sres. 
jn_ Secretarios y s inceramente espera-
mos algo bueno de ellos. ¿ N o s equi-
vocaremos?. ¡ D i o s quiera p r e m i a r < 
nuestra f é ! 
— ¿ T a m b i é n " p o l í t i c o s " ? — ¡ C ó -
mo n ó ! ¿ A c a s o no somos contribu-
yentes? ¡ A h , estas feministas! Y 
q u é perdidos e s t á n los tiempos, Se-
ñ o r ! 
antiguo con flores negras, de centro \ 
jjti perdido! . . . 
(Entra en el despacho del Secre-
tario y a poco sale diciendo:) 
0 U j i e r : — E l S r . Secretario dice 
que aunque está reajustando el pre-
supuesto, primero son ustedes. Pasen 
jÜante como si estuvieran en su 
cita. 
(Saludos, genuflexiones, toman 
dentó y platican). 
El Caballero:—Mi amigo, presente, 
es abogado. Y o t a m b i é n soy letrado. 
Somos dos doctores en leyes, pero 
antes que eso, somos sus amigos m á s 
decididos. 
El Sr. Despaigne (Secretario fla-
tante de Hac ienda) .—Muy agradeci-
do. Pero. . . ¿ c ó m o es que no tengo 
«1 gusto de conocer a ustedes? 
El primer Doctor: — ¡ P o r q u e somos 
amigos desinteresados y a esos no se 
les ve nunca! Pero nosotros siempre 
pendientes de usted, de su carrera, 
de su felicidad 
El Sr. Despaigne (enternecido) : — 
iOK gracias! ¡ Q u é amables son us-
tedes! 
gros. 
E l S ív D e s p a i g n e : — ¿ Y o ? 
E l segundo D o c t o r : — S í , usteA Por-
que aunque ha estado en Aduana all í 
no ha aprendido m á s que a recaudar, 
mientras que aqu í debe hacer pagos. 
¡ E s o es muy peligroso! 
E l priro.er D o c t o r : — I b a usted a ma-
nejar dinero, mucho dinero! H a y 
que auxil iarlo—dijimos—carece de 
experiencia; está expuesto a que lo 
e n g a ñ e n , a cometer errores. Usted que 
personalmente es tan despegado del 
dinero no sabe el peligro que encie-
rra. 
E l S r . Despaigne (sonriendo).—No, 
no lo sé . 
E l segundo D o c t o r : — A s í es que he-
mos acudido prontamente, con gene-
rosidad y a b n e g a c i ó n , como se hace 
entre personas decentes con los que 
se quiere con delirio, para salvarlo... . 
E l S r . Despaigne: (con ansiedad) 
— ¿ C ó m o ? 
E l primer D o c t o r : — N o m b r á n d o l e 
un Consejo de F a m i l i a ! 
*** 
W C C I O M Á M O D E L A ¥ I © A 
No. 7 . — A B E J A 
Insecto h i m e n ó p t e r o • • • ( V é a n a e 
donarlos, poeque en este Dlcclo-
l*rte de la V i d a lo que menos sale 
• «o que dicen los A c a d é m i c o s y 
^ s á m e n t e en esto f ú n d a s e su m é -
'o)- Y conste que no t iro contra 
'* respetables componentes de la 
ne Lnapla, F i j a y d á Esp lendor , 
s y E s p e r a i m m 
rosos y distinguidos los sombreros 
negros de paja lustrosa, adornados 
con "cuchillos de p l u m a " en br i -
l lantes colores. Otras formas lucen 
alrededor de l a cepa hi leras de 
"cuchillos de p luma", de dos caras . 
U n a negra y otra r o j a . 
L a cinta de terciopelo en los m á s 
variados colores, es t a m b i é n uno 
de los adornos favoritos. Se rodea 
r ^ ^ 
i H a y dos rincones que yo amo por 
I que hablan a l a lma de dulces y tier-
nas cosas que hacen a m a r Vi vida. 
Uno de esos rincones es el As i lo 
1 de Santa Marta, r i n c ó n de paz que 
I acoge a los abandonados que l l a m a n 
j a su puerta, p r o t e g i é n d o l o s amoro-
; s á m e n t e en sus ú l t i m o s a ñ o s , y en-
I dulzando sus horas de tristeza y de 
dolores del cuerpo, enfermo y mise-
con ella la copa del sombrero de 
paja dejando caer un gran lazo a l 
lado. E l azul imperia l y ei ropo son 
los colores que m á s se l levan. 
¿ E s verdad todo esto? E s lo que 
falta s a b e r . . . Sucede lo mismo que 
cuando tratamos de vest ir eiegan-
como generalmente no tiro contra 
determinadas personas ni entidades. 
A p r o p ó s i t o de la abeja , se me 
ocurre copiar una t r a d u c c i ó n , ab-
solutamente l i teral , de una joya 
del estuche de joyas que con la c i -
fra H O R A C I A N E S p u b l i c ó en idio-
ma c a t a l á n el P r e s b í t e r o y poeta 
Don Miguel Costa y L lobera . 
¿Oyes tú la abeja z u m b a r ? ¡ E s c ú c h a l a , 
como en verso g n ó m i c o modula m á x i m a s . 
Si tenemos alas, volemos! ¡ L a n c é m o n o s 
Por la serena azulosidad l u m í n i c a ! 
De toda cosa las flores b a l s á m i c a s 
escojamos, c h u p á n d o l e s la miel r e c ó n d i t a , 
sin deshojarlas; y doquier c o n s é r v a s e 
©1 encanto, sin hacerle d a ñ o ni m á c u l a . . . 
Observemos el orden, la l ey a r m ó n i c a , 
el trabajo sabio, la forma e u r í t m i c a , 
Ia gran concordia. Mas, s i es preciso, sepa 
nuestra just ic ia c lavar c u a l N é m e s i s 
su flecha aun cuando de ella sea v í c t i m a ! 
¿Oyes tú la abeja z u m b a r ? ¡ E s c ú c h a l a , 
como en verso á t i c o m o d u l a m á x i m a s ! 
¿ c ! ^ 8 de copi*r l a l l teral 
a de semejante joya, huol-
ndî 8 (,COmentarios' Porque pro-
^ndoi ' E n t r á n d o s e en su 
'^o^ensurabie , como inco-
bíiio !7 \e 68 el fondo de todo lo 
U)do lo grande, h a b r í a tema 
^ t t c q o ^ h0ras y horas con las 
^ e n ó m 6 3 qUe sueiere el Insecto 
ero i,amado a b e K 
^ qne tT1166811011 del vuelo, pues-
bliiae que"*10* alas- E l A r t i g o su-
b i o s . 1108 induce a recorrer los 
} * Certe2a 
^ hav que' entre toda3 la8 
^ftr. dn, SlemPre b á l s a m o que es-
^ o s a qUe libar- L a orden 
^«atea 6 sin deshojarlas, equi-
^ Pen0¿0 dejar en el mundo hue-
v>8erra8r ^ nUestr08 
pasos. 
^ ei Z , 6 1 encanto de todo. No 
^ a n ^ N 0 dar o c a s i ó n ni sl-
^ P r o d u ^ la má8 leve ' J . 
J a s 
Respetar el orden, integrar l a ley 
de a r m o n í a colectiva, , e jercer el 
trabajo y guardar en todo la forma 
eurl t imica . 
Tener como grande la concordia. 
Y f inalmente, humi l larse ante a l 
a l tar de l a Jus t i c ia , hasta el extre-
mo de imitar a N é m e s i s . Ser propia 
v í c t i m a de un acto justo. Nunca , 
hasta ahora, hi lvanando estas l í n e a s , 
h a b í a yo penetrado tan a fondo el 
verdadero ideal de l a J u s t i c i a ! 
Y d e s p u é s de los á t i c o s versos de 
Costa y L l o b e r a , cuyo encanto es tan 
granie que se conserva a pesar de 
la t r a d u c c i ó n l i tera l , Poco queda 
que a ñ a d i r acerca de la abeja . 
Nada m á s digno de i n v e s t i g a c i ó n 
que una colmena. Nada m á s apro-
piado p a r a ejemplo de colectivismo. 
Y nada m á s plausible ni m á s digno 
de i m i t a c i ó j i , en lo que a los z á n -
ganos afecta, 
Diego B O A D A . 
q u é val ientemente a uno de los 
enemigos y le c o r t é los pies. 
— ¡ L o s pl.e8! ¿ Y por q u é no l a 
cabeza?, 
— P o r q u e y a se La h a b í a n c ó r t a -
me acer- [dos 
T a m b i é n el calor ha 
parte en el ca l l ar de estos Casca-
beles. Con semejante temperatura 
como l a que venimos gozando, no es 
posible pensar, n i escribir , n i nada. 
Ni s iquiera e s t á el á n i m o dispuesto 
para ocuparse de la v ida de los de-
m á s . ¡ T a n seductora que es l a chis-
m o g r a f í a ! ¿ N o se han fijado ustedes 
que es el mejor a n t í d o t o contra e l 
s u e ñ o ? 
Afortunadamente pronto d a r é el 
salto acostumbrado que me permit i -
r á respirar en a t m ó s f e r a m á s lige-
ra . B ien en l a m o n t a ñ a o t a l vez en 
a lguna playa d e d i c a r é un pensa-
miento a mis lectores. He de man-
dar con mis impresiones un poquito 
de la fresca brisa que a l l í encuen-
tre. Me a g r a d e c e r á n el obsequio, si 
desean, pero de n i n g ú n modo lo de-
vuelvan porque cuando estoy de 
aqyel lado trato hasta de olvidarme 
de c ó m o es el calor en Cuba . 
Y no me sucede esto a m í sola. H e 
podido observar el mismo f e n ó m e -
no en otras cubanas a l hacer sus 
compras. Elegimos vestidos de seda, 
de lana sencilla, el traje sastre, pie-
les, sweter, sombreros de terciope-
lo, p r o f u s i ó n de plumas, guantes, 
etc., etc. ¡ N o s olvidamos de l ca lor! 
Volvemos muy ufanas por el mes 
de octubre y hasta de noviembre y, 
efectivamente, o nos asamos con es-
toicidad digna de mejor causa o nos 
declaramos vencidas y "sin nada que 
Ponernos", no obstante el surtido 
equipaje. 
Y eso ¿ t o d o s los a ñ o s ? Pues a h í 
v e r á s lectora. E s lo que digo, que 
lejos de este calorcito de verano nos 
olvidamos de sus efectos. Y como 
por otra parte se da el caso de que 
nuestra visita coincide con la ex-
p o s i c i ó n en las v idr ieras , de los a r -
t í cu los de o t o ñ o y de invierno, r e -
sulta que cas i se nos imponen. 
rab ie . . . 
E l otro r i n c ó n es e l que en el Ce-
rro , junto a la P a r r o q u i a , recibe a 
los n i ñ o s que trabajan d t r a n t e el 
d í a y les procura algo m á i que ele-
mentales e n s e ñ a n z a s . E l otro r i n c ó n 
es la Esperanza . 
tes copiando escrupulosamente los i ^ E s c u e l a Nocturna E l Salvado^, 
modelos del f i g u r í n . U n a s e ñ o r a h a - !68 obra del Padr© V i e r a , a el la acu-
tenido su ce vida r e t r a í d a en l a misma c iudad, i den muchachos humi ldes y t r a b a j a -
vive a le jada en Provincias o tal vez ! dores ^ne Eon favorocidos de vez 
en su finca o en el ingenio. Nece- l eu cuando con prendas de vestir d? 
sita venir a la Capi ta l o decide sa - ¡ l a s 1 ^ e s t á n muy necesitados, con 
l ir de su r e c l u s i ó n . L o primero es . desayuno eu ciertos d ía s a-; 
ñ a l a í o s de fiesta religiosa y p a t r i ó -pensar en el guardarropa . 
Parece acertado elegir una R e -
vista Elegante de modas—francesa 
principalmente—y copiar los mode-
los. . . No es posible que siendo el 
cuaderno de moda m á s avanzado y 
copiando el modelo en sus menores 
detalles y colores, pueda haber 
quiebra alguna. L a s e ñ o r a e s t a r á 
perfectamente vest ida a la ú l t i m a 
moda de P a r í s . ¿ N o es eso? 
Y sin embargo. . . lectoras m í a s . 
¡ C u á n t o s fracasos hemos visto como 
resultado inevitable de esa infor-
m a c i ó n de referencias! 
No se por q u é , cada e s t a c i ó n trae 
ciertos privilegios por determinados 
colores, por distintas modas. Se usa 
esto y aquello y lo otro. Pero en c a -
da localidad se le d á acogida a un 
t ica, cor confereincias y conciertos 
que los estimule y les e n s a ñ e c u á n 
hermopa puede ser la v ida 'leí hom-
j bre instruido y trabajador. 
H * ; í posos d'as que el P a d r e 
V i e r a i«» lamentaba amargamcnU- d*» 
; que casi todos hubieran oWid^do su 
• E s c n l s que es su orgullo y <•• m á s 
grade s a t i s f a c c i ó n -
j S i el lector quis iera v is i tar una 
i noche Ia querida E s c u e l a E l Salva-
¡ d o r yo estoy segura de que se con-
j m o v e r í a , profundamente y de que 
I a p r e s u r á n d o s e a cooperar en esa 
• obra meritoria , h a r í a u n gran favor 
a la n i ñ e z pobre del Cerro . 
Y o invito a l lector a que haga 
esa vis i ta y juzgue. 
Donde se levanta u n a escuela se 
I levanta un monumento a l progreso. 
segundo jefe de la c o m i s i ó n , se b a b a d o r profesional, es decir de ud 
indignado porque Mr. Coll ier , el Co- ¡ h o m b r e que necesita estorbar la mar-
misario General , su jefe insiste en ¡ c h a normal de la vida de los qu« 
que sea indispensable que sus subor- ¡ le rodean, de esos que a l levantarse, 
dinados l leven en su equipaje ropa se preguntan ¿a q u i é n m o r t i f i c a r á 
de etiqueta, para p o n é r s e l a en los hoy? Sus enemigos, los partidarios 
muchos actos solemnes a que se ve- del frac, hubiesen deseado saber qu¿ 
r á n obligados a asist ir cuando lle-
guen a R í o Janeiro . 
era' un asesino para l ibrarse de él , 
pero no han descubierto otro dato 
— N u n c a me he puesto frac, ni ¡ a c e r c a de su vida anterior, sino que 
he pensado eni p o n é r m e l o . ¡ Y yo 
quisiera que me demostrasen una i" 
sola de las ventajas que produce el j Y tanto ei Presidente H a r d i n g , co-
f r a c ! — g r i t a c o l é r i c o Mr. H a r r i s o n . .mo el Secretario Hughes , e s t á n muy 
donde quiera que ha estado, ha pro-
ducido (divisiones y renci l las . 
en la oficina de la c o m i s i ó n , ba jan-
do los pies de sobre la mesa cen-
t r a l — . 
Y esta c u e s t i ó n , a s í nacida, ha 
tomado grandes proporciones, porque 
los otros miembros de la C o m i s i ó n , 
el Comisario general, Mr. Col l ier , 
que es un gentleman; Mrs. A r t h u r 
Llvermoore , que pertenece a la bue-
na sociedad neoyorquina y Mr. J o h n 
H . K i r b y , que es uno de los pocos 
hombres p ú b l i c o s procedentes de 
Te jas que usan sombrero de copa 
continuamente en esta capital . D i -
vidida la c o m i s i ó n en dos partidos, 
ei del frac, y el del traje corriente, 
del cual solamente forma parte 
Mr. Harr i son , e s t á n sosteniendo ba-
tal las diarias, y han llevado el asun-
preocupados por la s i t u a c i ó n que ha 
creado el perturbador profesional, 
pues si no llegan a un acuerdo los 
miembros de la c o m i s i ó n , é s t a ten-
d r á que ser trastornada a sus tra-
bajos. Y , a d e m á s , si el perturba-
dor es el sacrificado, los elementos 
que le respaldan se d i s g u s t a r á n 
A l enterarse de esto, los presiden-
tes y los secretarios de E s t a d o de 
otras r e p ú b l i c a s , -es seguro que en-
v i d i a r á n a Mr. Hardnig y a Mr. H u g -
hes, a quienes preocupa problema 
tan sencillo como el de obligar a 
Mr. H a r r i s o n a que use frac en las 
grandes funciones sociales de la E x -
p o s i c i ó n de R í o Janeiro . 
A T T A C H E . 
P A S A N D O L A V E D A 
detalle que es e l que prevalece y se ^6 Planta un á r b o l que dará ricos 
¿ Q u é se u s a r á este a ñ o ? Y a lo i ré 
estf-ibiendo desde 'e l terreno. ¡ E s 
tan distinto todo lo que pueda de-
cirse basado ú n i c a m e n t e en ios i n -
formes de las Rev i s tas ! Tomamos 
un p e r i ó d i c o , Por ejemplo, y lee-
mos: 
" E l Color B l a n c o es ©1 F a v o r i t o " . 
L o s vestidos blancos son los que 
predominan y los bordados de cuen-
impone. 
' E l largo de las faldas e s t á dando 
mucho juego y hasta se han hecho 
Encues tas muy amenas, como la de 
"Nuevo Mundo", de Madr id . 
Si hemos de dar c r é d i t o a lo que 
se escribe, la fa lda larga impera . 
E n cambio a diario vemos regresar 
del extranjero a nuestras amigas 
con sus graciosas faldas cortas, ¿ E n 
q u é quedamos, se u s a o no la falda 
larga por esos mundos? " ¡ H i s t o r i a s 
de las R e v i s t a s ! " 
A la vista tenemos las f o t o g r a f í a s 
de dos bodas d i s t i n g u i d í s i m a s , entre 
personas de la nobleza, donde los 
vestidos contrastan notablemente en 
el largo con la cola de longitud ex-
traordinar ia . A h o r a bien, si el t r a -
dicional traje de boda es corto, ¿ p a -
ra c u á n d o queda la falda l a r g a ? 
Por eso repito, que y a sobre el 
teryeno t e n d r é sumo gusto en comu-
nicarles mis impresiones, que pue-
den tomar como sinceras y fiel ex-
p r e s i ó n de la verdad. P o r lo menos 
s e g ú n mi criterio, que todo es re la-
tivo en la vida. De modo que si a l -
guna vez difiero de el la, la pr imera 
e n g a ñ a d a seré yo. ¡ S i e m p r e es un 
consuelo! 
H e r m i n i a P l a n a s de G a r r i d o . 
frutos a la patr ia ; se cu l t iva un 
campo que p r o d i g a r á m á s tarde r i -
quezas inf initas; donde se levanta 
una escuefe. se levanta un altar que 
a t r a e r á para convertir en fieles a 
los d e s c r e í d o s . . 
Seamos obreros, agricultores, j a r . 
dineros del bien y de la caridad, 
ayudemos a sostener las escuelas 
qr.e los hombres de buena voluntad 
levantaron para los n i ñ o s s in pa-
dres y los n i ñ o s pobres y levante-
mos muchas m á s para vac iar las c á r . 
cejes y los asilos correccionales. 
E l d ía que todos los hombres ten-
gan un oficio o una carrera y h a -
yen aprendido 3̂  a m a r y perdonar 
a sus semejantes, los jueces bus-
c a r á n ocupaciones ajenas a su sa-
grado ministerio para entretener sus 
fccras. 
Por eso yo amo la E s c u e l a Noc-
turna el Salvador, porque es una 
hermosa esperanza para lo futuro, 
porque h a r á hombres trabajadores 
y honrados, hombres piadosos. . . 
Por eso yo ruego al lector que se 
acerque a aquel r i n c ó n que en el 
Cerro y junto a la Igles ia ofrece tan . 
to de bueno y de noble a los pobres 
n i ñ o s sin i n s t r u c c i ó n y sin creen-
cias. 
Consuelo Moríalo de Govantes . 
Jun io de 1922. 
• L ^ B E L L A 
P O E S I A 
^ I S V A L O R 
J u n t a b a n 
h a > » b . ^ r s o , d a d o dw-la. si h a b í a real i -
^ c o n t e s t ó ; 
L a p o e s í a es el a l m a de la N a -
turaleza; es el lado agradable de 
las cosas y de los pensamientos. 
Nunca hay r a z ó n p a r a menospre-
c iar la p o e s í a . 
Negar la ut i l idad de la p o e s í a es 
negar la luz del sol. D e s p u é s del 
rudo bregar de la v ida en el coti-
diano trabajo, todos buscamos una 
d i s t r a c c i ó n Para expansionar el a l -
ma. Unos saborean las dulzuras del 
hogar, otros a l egran la vista en los 
variados aspectos de la calle, j i r o s 
van al teatro, otros al campo, otros 
a contemplar la m u j e r amada , otros 
al c a f é , otros leen libros o p e r i ó d i -
cos. Todo ello es puro a f á n de en-
golfarnos en la p o e s í a de l a vida. 
H a s t a en las « b l i g a c i o n e s del t r a -
bajo, si l o g r á i s que el pensamiento 
mezcle un poco de p o e s í a en vues-
tras ocupaciones, h a b r é i s resuelto 
el problema de la fel icidad posi-
ble, h a b r é i s matado l a h idra del ' 
h a s t í a , h a b r é i s hecho hermosa I 
vuestra vida. 
V i s i t ó A r í s t i p o a D i ó g e n e s , cuan-
do é s t e cuidaba las horta l izas de E n ( 
su huerto, y no r e c a t ó una burlona ladrón) el abogado del reo t r a U b a 
E M E I I P E 1 T O 
:de Inf luir en el á n i m o de los j u r a -
dos, diciendo con e m o c i ó n : 
— S e ñ o r e s dei J u r a d o : m i cl ien-
sonrisa. 
— S I tú supieras comer b e r z a s — 
dí jo l e D i ó g e n e s en son de repro-
c h e — no te v e r í a s obligado a adu-
lar a ios poderosos. 1*0 es un desdichado que f u é impul -
— Y si tú supieras adular n los isado al robo por una fuerza supe-
poderosos,—le r e s p o n d i ó A r í s t i p o jr ior a su voluntad: por el hambre . 
r . 
— P a p á h a comprado un R e m b r a n d t m u y lindo. 
— - Y ¿ c u á n t o s caballos t iene? 
( C a r i c a t u r a de C a r l o s ) . 
no te v e r í a s obligado a comer 
zas. 
ber-
M I C A Ü C E O M 
Mi c a n c i ó n te e n v o l v e r á con su 
m ú s i c a , hijo m í o , como los tiernos 
brazos del amor- T e t o c a r á en la 
frente cuai un beso de bendiciones. 
S i e s t á s solo, ses e n t a r á a tu lado 
y te h a b l a r á al o í d o : cuaiido e s t é s 
entrel a gente, te c e r c a r á , para ale-
jar te de ella. 
Mi c a n c i ó n , cua l las dos alas de 
hasta el f in de lo Inefable. Cuando 
tus s u e ñ o h , se l l e v a r á tu c o r a z ó n 
la noche negra se t ienda en tu ca-
Imlno, mi c a n c i ó n s e r á sobre tu ca -
ibeza como una es tre l la fiel. Se sen-
E l poeta, e l ar t i s ta en general , es j t a r á en las n i ñ a s de tus ojos y guia-
el l lamado a iniciaros en esa comu- | r á tu m i r a r al a l m a de las COsas-
I , . Cuando mi voz enmudezca con la 
n i ó n e s p l é n d i d a de l a p o e s í a : lo u n í ml te ha_ 
co que nos hace o lv idar los pesares j blando en tu c o r a z ó n vfvo. 
do este m u n d o . — P . G , i R . T A G O R K . 
Y , a d e m á s , por uno de los senti-
miento m á s puros: el amor pater-
nal . T o m ó s ó l o el dinero que nece-
sitaba para que no se muriesen sus 
p e q u e ñ u e i o s ; pero la prueba m á s 
grande de su honradez es que s ó l o 
t o m ó lo indispensable, pues como 
consta en los autos, no se a p o d e r ó 
de una cartera que c o n t e n í a l.,500 
pesetas y que se encontraba en l a 
misma h a b i t a c i ó n en que c o m e t i ó 
el robo. 
E l abogado defensor hizo u n a 
pausa para que resultase de m á s 
efecto su p a t é t i c o discurso, pero 
el silencio f u é interrumpido por el 
llanto del procesado. 
— ¿ P o r q u é l lora us ted?—le pre-
g u n t ó el presidente, 
— P o r q u e no v i la car tera en l a 
h a b i t a c i ó n — r e p l i c ó e l reo . 
E V O C Á C M 
¡ C a l l e s dei Vedado! ¡ C a l l e s embrujadas 
Por el sortilegio de vuestros jardines ! 
¡ C a l l e s de leyenda; s iempre perfumadas 
por el mago aroma de v u e s t r o s jazmines ! 
¡ C a l l e s de misterio! D u l c e paliativo / 
para los delirios de m l mente inquieta; 
ai cruzaros pienso que en vosotras vivo 
en el reino rojo de M a r í a Antonieta. 
\ i 
Porque sois el a l m a de las cosas Idas; 
sois como un remedo de las avenidas x 
quietas y cal ladas del genti l Trianon* 
¡ d o n d e aque l la re ina c o m e t i ó el pecado 
de mostrar a un mundo torpe y desalmado 
las secretas ansias de su c o r a z ó n ! 
L u i s de l S A L T I L L O . 
E L R E A L I S M O I D E A L I S T A |cual( luiera' siu0 de una rea l idad ex-
traordinaria , de una rea l idad vista 
con ojos de e n s u e ñ o . Muchos creen que el m é r i t o 1 del 
arte consiste simplemente en daír 
una s e n s a c i ó n de la rea l idad. E s 
•liertq, pero no de una real idad 
Si al copiar la naturaleza no 
percibe lo que hay de ideal en e l la , 
el realismo entonces no es a r t e . — 
P A G I N A C A T O R C E 
D I A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 2 8 d e 1 9 2 2 A Ñ O 
S P O R T S 
N O T I C I A S E I N F O R M A C I O N E S L O C A L E S Y E X T R A N J E R A S 
S P O R T S 
C H A R L E M O S . 
No s é s i ustedes, bondadosos lee- / les produce su v i r tud! Y tuve quo 
tores, e s t á n enterados de que, ai 
Dios quiere, e m p r e n d e r é v iaje hac ia 
los E s t a d o s Unidos , el p r ó x i m o s á -
bado, en el Or izaba , que con el S i -
boney, son los predilectos de las per-
sonas "bien". 
Mi memoria es tan frág i l , quo no 
me s o r p r e n d e r í a que hubiese escri-
to acerca de la proximidad de mi 
v iaje , en una do estas charlas , que 
son hechos al correr de la maquinl-
Ua y en las quo platico diariamente 
con los lectores sobre esas y otras 
Interioridades. B i e n ; de todos mo-
dos, sea reprise o estreno, la noticia 
e s t á dada: me embarco en el Or iza-
ba el S á b a d o . S é p a n l o t a m b i é n los 
ponerme "on deck", en la l is ta de 
espera, aguardando que se arrep in-
t iera alguno de los previsores, como 
o c u r r i ó , a l fin y al cabo. 
Y t e n í a que ocurr ir , que alguno de 
los que separaron su camarote, con 
tres meses de a n t i c i p a c i ó n , no pu-
diese embarcar. Y o no mo explico, 
a pesar de quo si a div ina voluntad 
me permite hacer otro viaje , madru-
g a r é t a m b i é n , como se pueda pla-
near un viaje a tan larga distancia 
de manera tan exacta. S e g ú n me di-
jeron, uno de los que se embarcan, 
h a b í a separado su camarote, h a c í a 
cuatro meses y veinte d í á s . 
E s claro, eso tiene sus ventajas. 
So cscoje el cuarto, para que sea de 
L A G R A N P E L E A D E L S A B A D O 
E N E L F R O N T O N V I E J O 
Ñ E R O O H I N K Y J U L E S R I T C H I E S O N D E S U P E R - O A R T E L . — L A 
P A N T E R A D E C A M A J T J A N I C O N T R A L E S T E R L A R A . — A D E -
M A S D O S B U E N O S P R E L D U N A R E S 
tenedores de mis c r é d i t o s activos y log .de la banda de ia brisa> se ie 
pasivos. H a y algo do inmodestia en busca ]a proximidad de los cuartos 
el anuncio del viajo de persona tan : de b a ñ o y de deScans0i que c s t é cer-
insignif icante como lo soy yo. pero ^ ca de ^ escale1.a( aunque lo m á s 
creo que debo vencer tal e ^ r u p u i o . probabIe sea que no Be use y qQe 
pensando no hay cosa que vista tan ] un caniarote as l cuidadosamente se-
de 
uie-
bien, como un viajecito a los e s t a ñ o s leccionado caiga en p0der de upo 
"Unidos en esta é p o c a , aunque sea CSog hombres de suerte para qi 
Aunque, como antes te dije, al es-
entre otras cosas, cr ibir e ml v,aje dcl s á b a d o , lo 
exactamente, trece frijoles colorados, j ̂  Dara darmc 
para meterse cu una casa do h u é s p e - j nc6 ia vi(ja cs un encanto 
des barata de Nueva Y o r k , de esas 
en las quo le s irven todas las tardes 
a cada h u é s p e d 
ce frijoles o ^ ^ J ' I q w ^ ¿ ¿ ' p a r a darme un pocV do 
o negros, y s i l iega tarde, once, co-) importanCÍa y y a que me cuesta mi 
mo castigo. i dinero, sacarle a l g o ' e n publicidad, 
Pero, por poquito me quedo en | t a m b i é n me ha parecido notar que 
t ierra , a causa de que no so l i c i t é ca- j cj hecho de no encontrar camaro-
marotc. m á s quo con tres semanas I te dos semauas antes de la sa l ida 
de a n t i c i p a c i ó n . Me q u e d é absorto, j del o r i z a b a indica que ya no se pue-
a l darme cuenta de tal s i t u a c i ó n y j de en Cuba dejarlo todo para ú l t l -
eu seguida supuse que los que so ( m a hora, como antes, encierra algo 
me h a b í a n adelantado, tomando to- j debe considerarse como una lee-
dos los camarotes del hermoso Ori-1 ción( de ut i l idad general, para los 
zaba, f u é s e n la m a y o r í a de los cua- ¡ que necesiten v i a j a r . L a cosa se ha 
les, como es sabido, son tan preyi- puesto, que se necesita echar gole-
sores que van provistos siempre de ta para vivir) c r é e m e . Por eso. cuan-
uua corbata de repuesto, por si se do te dispongas A la heroicidad de 
les mancha la que llevan puesta. Pe-1 tomar un mantecado, l l a m a por te-
ro leí la l ista y s u f r í una d e c e p c i ó n , j i é f o n o . av i sa al c a f é tu p r o p ó s i t o , no 
Nada de eso: G o n z á l e z . R o d r í g u e z . 16C vaya a acabar antes quo tú lle-
E g u i l u z , Arned i l l o . . . • ¡ h a s t a Jul io 
Lagoniasino estaba! ¡ H a s t a mi bue-
no y fraternal amigo, que no cs fla-
co, como lo son. generalmente, los 
previsores, por los sinsabores que 
^M 
L A U L T I M A I M P R E S I O N H I P I C A 
eues. Acepta ese consejo en lo que 
vale y d i s p ó n de tu amigo que te 
abraza y te B . y te P. 
V i o M U Ñ O Z . 
" h v i c h mim p i L i o r 
C inc innat i , Oblo, Junio 2 4 de 
1922. 
Cansado a ú n . d e s p u é s del largo 
viaje que representa la partida desde 
el G r a n Central en New Y o r k y la 
llegada a la Ciudad Re ina , como l la-
man sus habitantes a Cinc innat i , 
acabo do ojear los p e r i ó d i c o s para 
conocer la o p i n i ó n de los e x p e r t o í 
l ó c a l o s acerca del quo ha de resultar 
vencedor en el K e n t u c k y Special, 
que se correrá en e l H i p ó d r o m o de 
L a t o n i a esta tarde. 
E n mi anterior viaje a esta re-
g i ó n del p a í s , e n c o n t r é a los f a n á -
ticos completamente equivocados res-
pecto a la capacidad de Morvich. L a 
m a y o r í a , a ú n los expertos, creyeron 
f a n t á s t i c a s las relaciones publicadas 
por los grandes diarios neoyorkinos, 
a t r i b u y é n d o l o a apasionamientos do 
localidad, s i n pensar que la inmensi-
dad do la m e t r ó p o l i a oril las del Hud-
son. impido que suceda en ella lo 
mismo que en las ciudades pequo-
M O R A Y L A R R A Ñ A G A G A N A R O N E L D E R E M O N T E . 
P A S I E G O Y L E S A C A , D O S D E S A S T R E S 
A p e s a r d e l a D n v i a t o r r e n c i a l , e l D e n o f u é c o m p l e l o . - L a p a l a e n t u s i a s m a y e l r e m o ^ 
c a u t i v a . - E n 1 3 x 1 7 s e s u s p e n d i ó e l d e p a l a , p o r i n d i s p o s i c i ó n d e C h i s t u . - E n e l adj. 
c i o n a l , d e 2 5 t a n t o s , t r i u n f a r o n Q u i n t a n a y B e g o ñ é s I , d e s p u é s d e u n a d o c e n a de em! 
p a t e s . - Z u b e l d i a y E l o r r i o l l e g a r o n a 2 3 . 
a irn ae evitar aiticuitartea . 
sa que. s in e x c e p c i ó n , no n0(í2 ^ 
s;.r a las funciones quien * * 
01 nuevo pase o su localidad teil& 
A pesar de la l luvia torrencial , t e n í a el fuego sagrado peioieanao 
concurren al Nuevo F r o n t ó n todos \ contra Elorr io . T o d a la decena f u é 
los s i m p á t i c o s gi itones que forman azul . Y cuando los azules t e n í a n 13 
y los blancos estaban en seis, Chis -
tu se re t i ró indispuesto y se suspen. 
d i ó el partido. 
L o s tenedores del papel blanco 
perdieron el 24 por 100 de las apues-
tas, que ganaron los tenedores del 
papel azul , por lo azul h a b í a salido 
el v i l metal. 
el gran conglomerado p ú b l i c o . Ante 
el cua l comienza el pr imer remon-
tamiento de la tarde, que sal ieron a 
disputar metidos en lo blanco. Mora 
y L e r r a ñ a g a . contra los metidos en 
lo azul . Pasiego y L e s a c a . 
Comenzaron peloteando bien, de 
acuerdo con aquel anciano del que 
va piano va lontano. Y piano piano, 
serenamente, tranqui lamente , con De prisa y volandito se o r g a n i z ó 
c i r c u n s p e c c i ó n , sin arranques co- , el partido adiccional de 25 tantos, 
l ér l cos , s in violencias d e . qu i - j Quintana, que dormitaba sentado co-
m e r á , l legaron, tocando al Pia-1 mo un c a n ó n i g o , se puso la camisa 
no la m a r c h a f ú n e b r e de Chopín , blanca y sa l ió con el B e g o ñ é s I , pa-
iguales al tanto del suyo a f e c t í s i m o disputarlo contra los mismos de 
c a d á v e r de Ocho. P a r a l legar a l f u - ' nzul, Zubeldia y E l o r r i o . Nada de 
pendiente. corre,. 
L A EMPRESA> 
Julos RitchJe qne h a de pelear el p r ó x i m o s á b a d o con Ñ e r o O h i n k en e l 
J a i A l a i , quien h a demostrado su capacidad en s n ú l t i m a pelea con 
Johnny Wolgast , quedando a l a a l t u r a del carte l que viene haciendo 
en los E s t a d o s L'nidos. 
C a d a d ía que pasa crece m á s y 
m á s ei entusiasmo entre loa fanj -
ticos de! boxeo, para presenciar la 
gran pelea que se ha de ce lebrar el 
d ía .pr'mero de jul io p r ó x i m o en el 
Viejo F r o n t ó n , entre los muy cono-
cidos pugilistas Ñ e r o C h l n k y J u -
iles Ritchie . E s t a pelea h a de ser 
fenomenal, si es tiene en cuenta que 
ambos 
que se merece el acontecimiento de 
la semana, para reportar el cual , to-
dos los diarios americanos que ten-
gan pretensiones de tener bien infor-1 
madoe a sus lectores, han mandado 
corresponsales, pues no se conforman 
con la mera r e l a c i ó n que s u m i n i s t r a d 1 ^ 0 3 boxee;s 86 e8tan ^ g a n d o en 
la Prensa Asoc iada. Del profundo í e l l a su r e p u t a c i ó n y carte l , pues el 
examen hecho en la mavor parte de ^ resulte tr iunfador s e r á firmado 
mi viaje a t r a v é s do medio conti- ' 'nmediatamente Por el promotor se-
nente, he llegado a la siguiente c o n - ! ñ o r Clodomiro Castro , para pelear 
c l u s i ó n : "Morvich ha de hal lar h o y ^ o n t r a Johnny Wolgast el middle-
su Waterloo, pues ya en el Car l ton weight phiiadelphiano, que en su 
e n c o n t r ó su Le ips ig" . ¡ p e l e a con Ju le R i t ch ie el d í a 12 de 
Me mueven a esta o p i n i ó n princi- ;este mes. d e m o s t r ó ser un gran bo-
paimente, el tiempo brutal dcl po-'xeador por lo que los fans e s t á n 
tro de W h i t n e y en los primeros seis deseosos de verlo nuevamente en ac-
furlones de su carrera triunfal en c i ó n . A d e m á s de la a t r a c c i ó n que 
Aqueduct; que la distancia cubrir por sí es la pelea de C b i n k y R i t -
chie, el Sr . Castro ha f irmado un 
semi-final de gran I n t e r é s , pues se 
trata nada menos que de l a P a n t e r a 
de C a m a j u a n í contra L e s t e r L a r a , 
los que se b a t i r á n durante ocho 
rounds, pero la P a n t e r a cree, que 
ha de repet ir con L a r a , lo hecho 
con M a l l í n y K i d Campil lo , los que 
m a n d ó a dormir en el segundo round 
E l programa lo completan un prel i -
minar a 4 rounds y otro a seis. 
T a m b i é n será muy probable que la 
boxeadora amer icana Miss L a u r a 
Eennett , haga esa noche una exhl-
noral h a b í a n hecho un alto igual en 
una, dos, tres, cinco y siete. 
D e s p u é s tutto blanco. Todo blan-
co porque Mora y L l a r r a ñ a g a , sin 
violentarse, piano piano llegaron a lo 
m á s lontano d'e lo lontano, a los 30, 
meta de los grullos acaric iantes . No 
c r e á i s ustedes en j a m á s de los ja -
mases, que Mora y Y a r r a ñ a g a fueron 
el pasmo de Sic i l ia , ni el asombro 
de las p i r á m i d e s egipcias. 
N i n g ú n de eso. Mora y L a r r a ñ a g a 
hicieron pocos poquitos, los necesa. 
rios para ganar la pelea. L o s que se 
lo pusieron m á s manso que un me-
rengue y m á s suave que la resbalo-
sa vasel ina, fueron los dos de azul, 
que todo lo hicieron tr izas dando 
o.^ntillazos espeluznantes, desgarran-
tea, sangrientos. Todas para la are-
na, todas para el c a f é , todas para 
el cielo: todas para los faroles. P a -
r e c í a n dos faroleros en huelga. Pa-
siego por causa de L e s a c a ; L e s a c a 
por concausa de Pas iego; L e s a c a re-
ñía con Pasiego; Pasiego ref i ía con 
L e s a c a ; y tan y mientras los de lo 
blanco l l e v á n d o s e el partido. 
R i ñ e n d o no se v a a ninguna par-
te. De acuerdo, a l e n t á n d o s e y ayu-
d á n d o s e mutuamente , es como se 
puede hacer un -buen papel , aunque 
se pierda. 
L o d e m á s son t o n t e r í a s que no 
agradan a l respetable conglomera-
do. 
E l (Te pala se suspende. 
Sal ieron a disputarlo los blancos, 
Chi s tu 7 B e g o ñ é s I . contra los azu-
les, Zubeldia y E lorr io . Zubeld ia en-
b i c i ó n de 4 rounds con nuestro c h a m - , tró directo y sn compa el gran E l o -
pion de f lyweight Mike Cas tro . E n \ r r o , e n t r ó mandando como un ge. 
resumen: que la noche del p r ó x i m o 1 ncra l . Ch i s tu f racasa en todas las 
s á b a d o , veremos boxeo de a l t u r a y 1 entradas pifiando y B e g o ñ é s man 
de verdad, pues tanto C h i n c k , como 
la Pantera , son de los que suben al 
r ing a pelear todo lo que pueden 
y soben. 
apuestas m ú t u a s . 
No f u é peloteado fenomenalmen-
te; los cuatro estuvieron discretos, 
ní :da m á s que discretos y en tanto 
d i s c r e c i ó n f l o r e c i ó un laberinto nu-
m é r i c o tan violento y tan azarante 
que los chalecos no hicieron m á s 
que exhalar alaridos t r á g i c o s desde 
el tanto uno hksta el tanto del v i l 
metal. E n su pr imera decena igua-
laron en una, des. siete y diez; en 
su segunda en once, trece, quince, 
dieciocho, dicinueve y veinte; en su 
quinquenio f inal en veint iuna y vein-
t i t r é s . 
C a n t ó llano el i lustre c a n ó n i g o 
Quintana y se acabaron los dos azu-
Ies. 
L o s generales de l a c á t e d r a s a l í a n 
hablando en esperanto. 
No q u e d ó un solo chaleco p a r a 
contarle. L a pr imera voz, la voz can-
dante la l levaron de un lado Quinta-
na y del otro E l o r r i o : la voz acom-
p a ñ a n t e la l levaban Zubeldia y B e -
g o ñ é s I ; todos a buen tono; pero 
ninguno a tono bri l lante . 
Y basta de tonada. 
N U E V O F R O N T O N 
PHOGRAMA PARA ROT 
M I B R C O I , E S 28 D E JTT*rrn 
BOS V M E D I A n / J T ? ^ ^ 
D I A D E MODA 
P r l » " Partido a remonte a 3o . 
Ochotorena y Z u m e ^ A í ^ n t o , , 
_ , contra —« ĵb, 
Saliamendl y Deiaoa 
A sacar los primeros del c i í a ^ 
y lo» i.anuidos del l0i"í 
pelotas finas a ^ 
Primera quiniela a remonte a • »- ": 
Darrinagra; Pasiegro; Mora* E ¿ * a > 
A sacar del cuadro lo i^. 
Secundo partido a pala a 3R 2 -
Iraurgrul y Arrarte b u L ^ 8 ^ 
„ contra 
" c * r del c u a d r é iS*^?-
• — .cuatro Peloias finas 
Segrunda quiniela a pala a « 
Quintana; Cantabria 441 ^ 
A sacar del cuadro lo \ ^ 
L O S P A G O S D E A Y E R 
P r i m e r P a r t i d o d» ^ - i , 
B U N C O S $ 0 * 1 4 
^ t J . ^ ^ A G A . L l e v a d 
Los azulea eran Pasiego y Leas.™ _ 
se quedaron en 17 tantos T w ^ ^ 
boletos, que se hubier^ngagaldo ^ 
P r i m e r a Q u i n i e l a d » C1 ^ 
E R R E Z A B A L í p Í > . ¿ 7 
»*ntos Bol to» Drfc, 
L a pr imera quiniela f u é l a m á s 
bonita quiniela que hemos presen-
omdo. Los s e ñ o r e s del sexteto l a pe-
lotearon a las mi l marav i l la s . Se 
la l l e v ó haciendo cosas de gran fe-
n ó m e n o , el f e n ó m e n o E r r e a a b a L Y 
B e g o ñ é s I I l a segunda. 
D n . F e m a n d o . 
Ochotorena, „ „ ^ 4 
Aramburu, ^ M .M M o 
Znmeta. . M M M M 2 
Sal samen di . 4 
Lesaca. . . , „ . - , _ 2 




NTTEVO F R O N T O N 
Todos los pases y entradas de fa-
vor expedidas para esta temporada 
q-.'.e termina en junio 30 p r ó x i m o , 
q u e d a r á n sin val idez para l a nueva 
temporada que empieza en ju l io pr i -
mero. 
Segundo P a r t i d o 
S U S P E N D I D O $ 2 . 2 9 
Se suspendió por indisposiddn d* 
Chistu. Los boletos azules ganan» A 
24 por ciento,, 6 « ^ o u « 
S e g u n d a qu in i e la 
B E G O Ñ E S 1 $ 5 . 9 3 
Tantos Boletos DTdo. 
Iraurgrul- m M . w M 2 152 \ %.<!* 
Perea TTI , 2 119 O í 
Arrartc . 2 90 tT.Ü 
BEGOÑES I I . . . . , 6 82 6'.« 
Cantabria. . H M M w 2 67 7".2í 
Erraua . . . . . . . . 3 63 7.7J 
por los contendientes hoy. cs de mi-
Ua y cuarto, muy favorable a Whis- ¡ r̂*M**M*-*-~*-wM***-*~*-*w*'~M-jr*-**m*M*w**M**lm*m¿*m**m**m»'>m»J±M 
kaway, cuyo padre l ien? en su haber el ¡ " — • 
record americano de la distancia. 
contra el cual f r a c a s ó hasta el pro-
pio Man O' W a r . y por fin, que en 
creyeron firmemente que Deadlock, 
B u s y Amer ican o Bet Mosie se en-
c a r g a r í a n de derrotar al entonces in -
victo hijo de Runnymede . 
L a v ictoria do Morvich en el Der-
by los hizo v a r i a r radicalmente de 
parecer y los que antes no c r e í a n 
en é l , hoy son sus m á s fervientes 
partidario^. L a derrota a manos do 
Whiska-w-ay, no ha movido de su pe-
destal local al ído lo equino y el que 
l lame la a t e n c i ó n acerca del fác i l 
triunfo del potro de "Whitney, se bus-
ca en seguida una d i s c u s i ó n , pues to-
dos creen que la diferencia en pesos 
entre ambos r ivales en el Carl ton. 
era m á s quo suficiente para produ-
c ir tal resultado. 
De los ocho contendientes insqrip-
'tos, y a han sido retirados tres: Olym-
pus. J o h n F i n n y C h e r r y Treo, el 
cua!. no s é que iba a buscar en tan 
a r i s t o c r á t i c o grupo, cuando ni siquie-
r a pudo ganarle a Rebuke y L a d y 
Astor. 
P i l lory , el iconoclasta, destructor 
de los í d o l o s h í p i c o s , cuenta con 
muchos part idarios , debido a s u vic-
toria sobre Snob I I en el Belmont, 
pero tanto é l como los dos outsiders, 
Deadlock y T h í b o d e a u x , no ocupan 
l a a t e n c i ó n p ú b l i c a , que se reparte 
entre Morvich y su Conquistador, é s -
te, precisamente por serlo, es decir. 
Doveiet, que lo f u é de Peter P a n . 
Resulta p u é e , por la r a m a paterna, 
medio hermano de Whiska-way, y por 
la materna, que es la m á s importan-
te, do A r a r a t . 
Es to es hi jo de Broomst ick y Do-
veiet y como quiera que Broomst ick 
q u e d a r á interrumpida hasta que se 132 l ibras y es la mejor yegua en i es el padre de W h i s k b r o o m I I , re-
lé someta a un descanso largo, des-1 distancias cortas desde la é p o c a de 1 sulta que Goshawk y A r a r a t son tres 
fias en que el orgullo local les hace I mi e s t i m a c i ó n , Morvich ha perdido 
perder a sus habitantes el verdadero 1 su forma d e s p u é s de tantas victorias 
m é r i t o de las cosas. A s í p u é s , recor- i consecutivas y, que ahora que ha 
d a A n ustedes que los kentuckianos ¡ sido derrotado, ha de inic iarse para ! L a d y Madcap. que l u c i r á mas / i mi 
1 él una r a c h a desgraciada, que no Ha y Dist inct ion, que va cargada con , 
lia femenina de la é p o c a de Man O' 
W a r ; Braedalbane y Chat t er ton— 
potros de tres a ñ o s de mucha fama 
en K e n t u c k y — ; C a l a m i t y J a n e — 
m a g n í f i c a potranca de Whi tney 
p u é s del cua l ha de ser corrido so-
lamente en carreras cortas, no m á s 
largas de una mil la . 
A mi ju ic io , h a sido un grave error 
de s u entrenador B u r l e w , correr a 
Morvich en carreras de mi l la y cuar-
to, para los cuales no estaba facul-
tado por su ascendencia de spr in-
ter. Si Morvich hubiera sido destina-
do ú n i c a m e n t e a competir en los 
seis furlones,•s iete octavos y mil la , 
hubiera podido conservar el invicto 
por mucho tiempo, pues su tremen-
da velocidad, que ha perdido par-
cialmente al ser destinado a viajes 
m á s largos, le hubiera permitido ser 
lo que fueron en é p o c a s anteriores 
Voter, Roseben, J a c k A t k i n , L a d y 
Amelia , B r i n g h u r s t y I r o n Mask. 
No sé si e s t a r é equivocado, pero 
mi d inero— que d e p o s i t a r é confia-
damente en W h i a k a y a — es prueba de 
la confianza que tengo en m i opi-
n i ó n . No me e x t r a ñ a r í a nada que 
fuera Pi l lory el que le diera la bata-
lla a l abanderado de Whitney , te-
niendo en cuenta que en todas sus 
salidas el h i jo de Olambala h a de-
mostrado a f i c i ó n a las distancias 
largas. 
E l programa que se ha organiza-
? u * J l a - f a m , a ^ d e 1 - W o i s ^ a T a ! ' 5 q u í . 8 e ¡ d o l lacer del d í a de hoy un 
verdadero acontecimiento en los ana-
les del turf , es e s p l é n d i d o . 
E n el Quicktep Handicap a seis 
furlones, han de disputarse un pre-
mio de $5.000 los m á s veloces sprin-
tórs de esta r e g i ó n y algunos inva-
sores del E s t e . Miss J c m i n a , estro-
funda en el hecho de haber derrota 
do a l c a m p e ó n de Block y no en 
sus propios m é r i t o s , que los tiene y 
grandes. 
Como quiera que este emprendido 
v iaje o p e r e g r i n a c i ó n corre por m i 
cuenta personal, he hecho el estudio 
P a n Zareta , forman, con tres pur 
sangs m á s , el grupo contendiente on 
este Handicap. 
E l Cinc innat i Trophy, t a m b i é n a 
tres cuartos de mi l la , es la m á s im-
portante carrera para ejemplares do 
dos a ñ o s que se ha corrido hasta 
ahora en todo el p a í s , pues en los 
t r j c k s metropolitanos, los juveniles 
se hallan corriendo, como distancia 
m á x i m a , cinco y medio furlones- E n 
esta carrera t e n d r á oportunidad Don-
ges de luc ir sus habil idades, que 
le han valido $30.000 a s u pr imit i -
vo d u e ñ o W i l í i e P e r k í n s . 
John S. W a r d , que a d q u i r i ó a Don-
ges, considerado como el r iva l de 
Cherokee en la e s t i m a c i ó n popular, 
de los kentuckianos, lo h a de ver 
correr en sus colores esta tarde , en 
que t e n d r á como pr inc ipa l contra-
rio a Taylor Hay , h i jo de un caba-
llo muy conocido en la H a b a n a , F a u x 
Col , que p e r t e n e c i ó a los hermanos 
Wi l l i ams , los cuales ganaron con é l , 
si mal no recuerdo, el Canad ian Dei^ ¡ 
by, antes de traerlo p a r a Oriental 
P a r k . en donde no s a l l ó muy bien 
librado en sus luchas contra Wise-
man, Sas in y Hocnir , no s é si debido 
a las a r t i m a ñ a s de loe W i l l i a m s o 
porque se hal laba en m a l a forma. 
Por cierto, antes de terminar, 
quiero pronosticar cual h a de ser, 
s i no el c a m p e ó n , por lo menos uno 
de los mejores juveni les del a ñ o . E l 
d í a anterior a m i part ida de Nueva 
Y o r k , vi ganar su p r i m e r a sal ida a 
un potro de color azabache llamado 
Goshawk, hijo de W h i s k b r o o m I I y 
cuartos hermanos, pues teniendo la i 
misma madre, el padre de uno es el 
abuelo del otro. 
Desde la victoria de Great Man en 
el Colorado Stakes, no h a b í a apare-
cido n i n g ú n juveni l con tantas facul-
tades como Goshawk, que sobrepasa 
al propio C h e r r y Pie , que es, hasta 
ahora, el leader reconocido de la di-
v i s i ó n en las pistas metropolitanas. 
E l grupo que c o n t e n d i ó contra 
Goshawk no puede decirse que era 
de estrellas pero tampoco de p e n c ó -
logos y la forma de su v ictor ia f u é 
tan convincente, su tiempo de 58 
dos quintos p a r a los cinco furlones 
sobre una pis ta h ú m e d a tan mag-
n í f i co , que «me r e c o r d ó l a p r i m e r a 
sal ida de W h i s k a w a y , on que derro-
tó a un grupo capitaneado por Co-
m i ó Song de igual manera , arran-
c á n d o l e , pocos d í a s d e s p u é s , el in -
victo a Morvich. No dudo en procla-
marlo como el mejor de los juven i -
les que han corrido en Mary land y 
New Y o r k . • 
Y a cs hora de ir cont inuar el v ia-
je para L a t o n i a , que e s t á al otro la-
do del gran r ío Oblo, en el vecino 
Es tado de K e n t u c k y . L o s gastos he-
chos y algo m á s , pretendo que lo su-
ministren las veloces patas de Whis -
kaway en su c a r r e r a tr iunfal de hoy, 
pues en otro caso me v e r é precisado 
a tomar alguna grave d e t e r m i n a c i ó n , 
a s í como levantar un e m p r é s t i t o o 
pedir fondos por cable, como todo 
un Gobierno tronado. 
D O M I N O . 
( A L M A R G E N D E L C A M P E O N A T O N A C I O N A L D E A M A T E U R S ) 
E l " C l u b A t l é t í c o d e l a P o l i c í a " b a t e a n d o p o c o y 
f O d e a n d o n a d a m á s m e j o r q u e e l " C . A . C " , e s t á 
e n e l p r i m e r l u g a r d e l a c o n t i e n d a 
E L T E A M D E L " A D U A N A " B A T E A N D O M E J O R Q U E T O D O S "LOS 
D E M A S Y F T L D E A N D O M E J O R Q U E E L T E A M D E L A P O L I C I A 
E S T A E N E L C U A R T O L U G A R . — E L F O R T U N A B A T E A 
P O C O P E R O E N C A M B I O E S E L Q U E M E J O R L O H A C E 
C U A N D O E S T A A L C A M P O , — M A R T I x A N E S E L 
L E A D E R D E L O S B A T E A D O R E S 
L a contienda Nacional de A m a -
teurs. en el circuito Oeste, e s t á en su 
"apogeo". E l club que menos jue-
gor ha jugado hasta el presente son 
ocho y el que máí-, once. A pesar de 
haberse jugado tantos d e s a f í o s no 
se puede a u n predecir q u i é n s e r á el 
que se lleve el gato a l agua. Todas 
la.', semanas cambia el estado del 
Campeonato. E l team " A d u a n a " que 
a nuestro entender es uno de los que 
m á s madera champlouable tiene se 
e n c u e n í r a actualmente, d e s p u é s de 
e.stai- en el puesto dij honor, en el 
cuarto con un a^eiagc de 556. L o que 
s í pe puede decir es oue e l " C . A . 
C " . y el "Reg la ' no s e r á n los ga-
naderef ; no solamente e s t á n en la 
ietapur-rdia. muy dictantes de sus 
contrincantes sLio que no vemos en 
esos o'.ubs la cohs ó t e n t l a para ganar 
la Tn;ócr parte de lOfl juegos que lo 
quedan con enemigos del cal ibre de 
ios que se encuentran en los cuatro 
primeros puestos de la j u s t a . E l 
"Club A t l é t í c o de la P o l i q í a " que 
e s t á actualmente en el lugar de ho-
nor suponemos que ese no es su 
puesto, es m á s a s e g u r a r í a m o s que 
o c u p a r á un lugar ai final de la con-
tienda inferior a' del " A d u . m a " que 
hoy se encuentra en el cuarto lugar. 
E l F o r t u n a que juntamente con el 
'Aduana" son para nosotros los ún i -
cos candidatos a la championabi i ldad 
osla empatado con el "Santiago de 
las Vegas" en el segundo puesto con 
600 puntos de 
team p e l i g r o s í s i m o , pero honrada-
mente declaramos que no lo creemos 
superior a l " F o r t u n a " ni a l "Adua-
na" . 
B A T T I N G D E L O S C L U B S 
E n este departamento i m p o r t a n t í -
simo del base hall son i^s muchachos 
del " A n c l a " los q ü e e s t á n actualmen-
te con la palma. Nada m á s natural 
en un team donde mi l i tan J . V a l d é s 
que q u e d ó en segundo lugar entre 
¡os bateadores del Campeonato So-
cia» ú l t i m a m e n t e celebrado en los 
terrenos del " F e r r o v i a r i o " ; Per iqu i -
to P é r e z , Colado, Ortega y Espif ie l -
re . . D e s p u é s del " A d u a n a " e s t á el 
"Santiago de las Vegas", c lub que 
t-ene muy recios bateadores: Chi lo 
M a r t í n e z , Pozo y V á z q u e z entre 
otros. Y en el vercer lugar el " C . 
A . C . " que s ó l o tiene dos formida-
bles bateadores, J o s é R a m ó n Zubleta 
y Octavio G o n z á l e z , pero que se de-
fiende muy bien con las "planchas"; 
o*; el club que m á s t r a b a j a con el 
bunt-hit. D e s p u é s e s t á n el 'Club At-
l é t í c o de la P o l i c í a " , e l " F o r t u n a " 
y ú l t i m a m e n t e el " R e g i a " donde 
hay bateadores de l a escuela de J u -
]ian Casti l lo, que cuando "se enre-
dan" con la pelota la hatean de 
home-run. 
F T E L D E N G D E L O S C L U B S 
E n cambio en este departamento 
tan importante como el anterior, es 
| ei F o r t u n a el phmero . el que menos 
E s t e es un errores ha cometido, y no es preci . 
s á m e n t e en que su cuadro sea el 
mejor sino que siendo pus pitchew 
a los que menos se le batean ten-
gan pocas oportunidades sus üeMerfl 
para e l error . E l "Club Atlétíco de 
C u b a " que siempre ha sido el club 
que se ha distinguido por su team-
work e s t á este a ñ o fuera de forma, 
AfTemás con la ausencia de Rodrt 
guez en l a in ic ia l creemos que st 
h a r á m á s notable a ú n esa debilidad 
en el fiideo. 
B A T T I N G D E L O S P L A T E E S 
U n reglano sigue a la c a b e » de 
la p r o c e s i ó n de los bateadores qne 
mejor le d á n a la pelota "Taylor". 
K s é l M a r t í n con un average de 500 
puntos que equivale a decir qn« ^ 
dos veces que va al bate una bate» 
de h i t E n 16 veces a l bate ha sos-
tenido ese importante average. L8 
siguen Octavio González , Jesús Val-
d é s . Periquito P é r e z , Chilo Martí-
nez, etc. No queremos seguir eno-
m p r á n d o l o s porque el Compilador 
Oficial del Campeonato, el querido 
amigo y excelente compañero Hil»-
rio F r á n q u i z ha pido esta ves mn7 
laborioso publicando hasta los qM 
batean 250. 
E S T A D O D E L O S C L U B S 
J . G, P. E . Atí, 
P o l i c í a . . 
Stgo. Vegas 
F o r t u n a . 
Aduana . 












B A T T F N G D E L O S C L U B S 
V . C. H. A** 
E G Ü I L Ü Z Y A R N E D I L L O E N A T L A N T I C C I T Y ( p o r R o b e G o l d b e r g ) 
A q u í tenemos a Arnedillo Me-
nor llegando a Atlantic C i t y , 
con enorme carga de equipaje, 
l leva 2 5 0 flus es "para arrollar 
en forma**. 
E n cambio Emil io apenas si 
carga con una maletica de ma-
no, donde guarda un v iv id í , un 
par de ligaa y un g a l ó n de miel 
de ahejas. 
Arnedillo se pasa d tiempo 
c a m b i á n d o s e de majagua, de 
sombrero, zapatos, u n t á n d o s e 
polvo de talco, l imándose los 
juanetes; sin que las n iñas lo 
miren. 
Pero las muchachas se vuelven 
locas por jugar en el agua con 
el n i ñ o de Estrella 6, h a c i é n d o l e 
gastar la miel de abejas al tener 
que darles un buchito. 
¿ Q U E H A R E M O S C O N E L A B U E L O ? 
Abuelito no quiere i r solo al cine y 
tú no lo quieres llevar temprano. 
T e n cuidado no lastimes la gran sus-
ceptibilidad de su c a r i ñ o , que es el 
m í o , es el tuyo, y cs el de todos. 
— E l es—el abuelo—el ú n i c o que 




C. A. C . . 
P o l i c í a . , 


























F I E L D E N G D E L O S C L l B S , 
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B A T T I N G D E L O S 
J . V . c . 
J . M a r t i n á n . R . 
0 . G o n z á l e z . At. 
J . V a l d é s . A d . 
J . P é r e z , A d . . . 
E . M a r t í n e z , S. 
F . Zabala. A t . . 
J R Zubicta, At. 
P . R o d r í g u e z . R. 
F e r n á n d e z . R . • 
M. A. Pozo, S. 
R o d r í g u e z . A t . . 
A . de J u a n . P. 
D. V á z q u e z . S. . 
A . Colado. A d . 
S. R u i z , F . . . 
1. R u i z , P . • • 
J . Oteiza. F . . 
R . Quintana , P-
K . R o d r í g u e z . F . 
F . L a s a , F , . • 
J . V á z q u e z , F . . 
M. Ortega. A d . . 
E . Alvarez, S. . 
E i p l ñ e i r a . A d . . 
J . Bord ina . P. . 
J . G u t i é r r e z . Ad. 
R . Remis , S . . . 
T . Reyes, F . . 
F . Rosas . S. . • 
L . Ol ivares . At. 
Sotomayor. R- -
A. N ú ñ e z , • 













































































O l A R I O D E L A M A R 1 H A J n n i o 2 8 de 1 9 2 2 P A G I N A Q U I N C E 
S P O R T S N O T I C I A S E I N F O R M A C I O N E S L O C A I E S Y E X T R A N J E R A S 
Y G A N A R O N U N P A R T I D O D E 
A L T E R N A T I V A S 
t a n d a v i r g i n a l s e l a l l e v a r o n d e c a l l e F e r m í n y A r i s t o n d o - A l b e r d i t u v o l a s u e r t e d e 
c o l o c a r s e d o n d e n o d e b í a . - A r n e d ¡ l l o s e l a p a s ó p i f i a n d o g r a c i o s a m e n t e - E s t a n o c h e 
C a z a l i s M a y o r y E r d o z a M e n o r c o n t r a I r i g o y e n M a y o r y E g u i l u z . 
No hubieron esos grandes 
S A B A D O Y D O M I N G O E N 
V I B O R A P A R K 
rtido donde una p a r e j a 
Sn "^/cartones para 3 0 la otra, 
a riemostración de que se h a 
una ^uCha pelota u l t r a m a r i n a . 
*d0 Te ha pamploneado de lo 
de ' " M á x i m e cuando los tantos 
!in¿0' . ^ L y bolas malas de todas 
yf pi aspectos han sido muy es- s o b r e a l i ó un 
— ~ A Í A ar> oatp «fieriin- que estos 
desnive- [mino a sus I lustres oponentes de la 
163 0CUrren tan amenudo, co- noche. Cuando llegaron al h ó r r i o 
mo h a b í a acurrido precisamente en ¡ donde e s t á colocado T r e v i ñ o para 
la tanda inicial de la propia noche, jque é s t e con sus manos ducales les 
y a la que he de referirme mas ade- colocase el c a r t ó n 25. que era el 
lante. 
F u é 
d»63 ;nino suced ió en este s e g ú n 
fa noche de ayer en el c l á s i -
crón de ]os estamPido3 voca" 
igual la labor, aunque 
poquito Platanlto , 
muchachos p a r e c í a n es-
tar d . l s i c ip« lnadamente lervantando 
las altas paredes de un Rasca -Cie -
los y que el uno colocaba un ladr i -
lado Irigoyen Menor ( ca - no inmediatamente al lado del otro 
asociado a que h a b í a acabado de colocar su 
c o m p a ñ e r o de faena. 
Bueno; es verdad que eso ocu-
r r i ó as í . y que no me d e j a r á n men-
tir los miles de f a n á t i c o s que ano-
la ; che entrenaron sus gargantas— fí-
De mente Platanlto) 
'Jm v con trajes a l c o b e ñ o s ; del 
^ Sola Mayor y M a r t í n , con c a -
ctro un poco azules, y los cuatro 
P a n t a l o n e s largos, esos eternos 
p ° e s lareos que resultan 
t é r m i n o del partido, divisaron des-
de aquf l la a l t u r a a Arnedi i io y a 
Alberd i metidos en una furnia te-
niendo enredado alrededor del cue-
llo' un c a r t ó n con el n ú m e r o 12, 
que de a l l í no pudieron sal ir , a me-
nos de que aparezca una g r ú a de O. 
P. muy tempranito hoy por la ma-
ñ a n a . 
prolongación de las a lpar-
"v que algunas veces dan mo-
V r a que se enreden los pelota-
' sus propias piernas, las c in-
^ r t r a s de las adormideras y el 
^ ó n ^ d e mimbre, y que todo es 
iunto se derrumbe sobre el as-
dando al púb l i co la extraordi-
S impresión de estar presen-
té13 ' .„^Qrí 
tiando la 
jense bien que digo entrenaron-
No olviden los. f a n á t i c o s de la 
pelota t r a s a t l á n t i c a que esta noche 
es nbche grande en el Vie jo F r o n -
aplaudiendo las fil igranas de P l a t a - I t ó n , en el muy s i m p á t i c o Palacio 
nito en los cuadros alegres, como ide los Gritos , donde celebran su fun-
de M a c h í n en los graves, e igual h i -
cieron con E l o l a Mayor, el del escu-
do labrado en piedra b e r r o q u e ñ a , 
y con su zaguero Mart ín , que por 
cierto e s t á ya demasiado gordo te-
niendo aspecto de esas honradas 
cacería del elefante, que ;crianderas que se anuncian a "le-
cii'ste en otro ardid que en cor jche entera" para casas ricas d ó n d e 
J V ei árbol donde se recuesta el ^ h u n d a n el chocolate y el buen pu-
^aidermo y ¡ P i a « ! se viene a l charo. 
í l o T allí se le atan la3 Patas y Pues sI s eñor ' 103 azuies E l o l a y 
Resacan ios colmillos y se hacen M a r t í n l legaron a l tanto 28, y aun-
«seguida las bolas de bil lar, boto-^ que de a h í no pasaron, no por eso 
Xpeines y otros aaparatos de u t i - I q u e d ó en lo m í n i m o desmeritada 
¡¡dad pública de que tanto gustan , Su prodigiosa labor, que hicieron 
w pueblos civilizados. |cuanto pudieron por ganar, y no ga-
iniCHAS IGUAXiADAS Y M U C H O Inaron ellos y sí el matrimonio blan-
P L A T A N O . ¡co de Platanlto y M a c h í n , por que 
En total fueron once las veces ¡ u n o de ios dos t e n í a que l legar pr i -
iguaiaron eetos matrimonios ^ e r o a l c a m a r ó n que como supon-
' he tenido el honor de mencio- ;drá el lector amable es el n ú m e r o 
desde el c a r t ó n inicial , que se 30. 
Jlcntió el partido u ñ a a u ñ a , dan- | F E R M I N Y A R I S T O N D O M T Y 
jo con ello lugar a que se i n v i r t i ó - j 
umás tiempo, pues como no se f u é \ 
le jado, no se inc l inó sobre ningu-
ji borda y cada pareja tuvo a su 
sicance el derecho de ruta , ^in que 
el otro pudiera evitarlo, es por lo 
i¡ae digo, entre otras cosas de gran 
interés. Q116 86 p a m p l o n e ó de lo l in-
io con las ocho finas de Pamplona. 
B I E N . 
S e r í a t o n t e r í a decir otra cosa de 
que F e r m í n y Aristondo no queda-
ron como mandan los c á n o n e s de la 
c i ó n de beneficio los pelotaris, para 
su m a g n í f i c a sociedad, el M o n t e p í o . 
Y que E g u i l u z juega de zaguero 
en c o m p a ñ í a de Irigoyen Mayor ,» en 
contra de Cazal i s Mayor y E r d o -
za Menor, un cambalache que h a r á 
é p o c a . 
G u i l l e r m o P I . 
E n los hermosos terrenos v i -
b o r e ñ o s de los s e ñ o r e s P é r e z y 
Acosta so han de efectuar el s á -
bado y domingo muy Interesan-
tes mafchs de base ball a m a -
teur, de sabor de grandes ligas 
por los temas que integran el 
C ampeonato Intep-Clubs. 
E ] Sobado ^c ha de jugar el 
match suspendido por l luvia oí 
d í a 11 de esto nms entre L o m a 
Tennis y F e r r o v i a r i o ; d a r á eo-
mionzo a las tros on punto de 
punto de la tarde. 
A l d í a siguiente—domingo 2 
de J u l i o — s e r e p e t i r á el encuen-
tro entre los muchaohos de las 
parale las y los tomistas, esto ocu 
i r i r á on la pr imera tanda de la 
tarde, quo on l a segunda com-
b a t i r á n los dos fuertes rivales 
del campeonato, [os dos Gol iat 
de V í b o r a P n r k , Universidad y 
Vedado. 
Las b e l l í s i m a s damitas de 
aqul la l inda barr iada capital ina 
c o n c u r r i r á n , como hacen siem-
pre, a d a r realce y encanto a 
l a s i m p á t i c a v i tr ina (juo ellas 
-convierten en un j a r d í n , y sobre 
las que el D r . L ó p e z del Va l l e 
a r r o j a mi l lares de flores cada 
tarde de juego con su admira* 
rabie y exquisi ta c o r t e s a n í a . 
B u e n o s p a r t i d o s d e H a n d B a l l s e c e l e b r a r o n e n 
l a c a n c h a d e l ' T o r t u n a S p o r t C l u b " e l l u n e s p o r 
l a n o c h e 
E L E X C C E X T R O D E L O S D O S " P A N C H O " R U M O ü í í G R A N NU-
M E R O D E F A N A T I C O S P O R E S T E S P O R T . F E R M I N I F I I U x A ' 
P E R D I O COS G A R C I A C A S T R O . Y S A T U R N I N O S I G U E E N 
S I A F A N D E NO G A N A R L E A N A D I E . . . N I A 
" P A N C H O " 
E l lunes fué noche de a n i m a c i ó n 
en le cancha del F o r t u n a Sporting 
C l u b " con motivo de celebrarse los 
¿ u o g o s del Campeonato de Hand B a l l 
entre los socios. 
E l programa era de lo mejor. Por 
eso los asociados que hicieron ac-
to de presencia sumaba mayor h ú -
mero que noches anteriores. 
E l pr imer partido de la noche f u é 
entre los tocayos "Pancho" Gonzá-
lez y "Pancho" F e r n á n d e z , de ter-
cera c a t e g o r í a . Ceda vez que estos 
rivales eq encuentran hay motivo su-
ficiente entre la a f i c i ó n para formar 
una a l g a r a b í a que a veces parece ter-
minar en c á m a r a h ú n g a r a con las 
rez por P í o Garc ía Castro, quien solo 
le p e r m i t i ó llegar al tanto 22. De 
esta derrota de A l v a r o se habrá 
nl^-grado mucho E d u a r d o S u á r e z 
pues es Alvaro el jugador que m á s 
cerca de él estaba en el estado del 
Campeonato. A h o r a es tá S u á r e z an-
cho como el warandol de a peso. Y 
el pobre " F e r m í n de I r u ñ a " m á s 
contrariado que un empleado tem-
porero. 
L a segunda sorpresa de la noche: 
. . a derrota del otro P é r e z , del her . 
mano de Alvaro , partido que se deci-
dió d e s p u é s de una igualada t r á g i c a 
a favor de Angel Iglesias. 
Y en el ú l t i m o partido no hubo 
R E S U L T A D O D E 
L O S J U E G O S tíí L A S 
t M D É S L I G A S 
L í a A NACIONAZi 
New York 7; Filadelfia 1; primer 
juefro que se suspendió en el sexto in-
ningr por l luvia. 
New York-Filadelfia; segundo juego 
suspendido por luvia. 
Brookyn 7; Boston 3. 
Plttsburgh 6; Chicago 1; primer jue-
Plttsburgh 7; Chicago 6; segundo 
juego. . . ' 
San L u i s 9; Cincinati 8; 12 innings. 
L I G A A M E R I C A N A 
Filadelfia 4; Boston 2; primer jue-
go. 
Filadelfia 6; Boston 4; segundo jue-
go. 
Chicago 9; Detroit 5. 
Cleveland 9; San L u i s 7. 
E S T A D O D E L O S C L U B S 
U n a p é r d i d a e n 
A l m e n d a r e s P a r k 
E s t a s e m a n a e n A l m e n -
d a r e s P a r k h a b r á g r a n 
a c t i v i d a d e n ! a L i g a ] 
cre-isiones de los jueces, pues como ] sorpresa, no pudo haberla porque 
ambos pelotaris cuentan con innume- i Saturnino no tiene juego para ga. 
r tb les s i m p a t í a s , los partidarios ha- i nnrle a Jul io Barroso ni por equivo-
can grupos y forman un e s c á n d a l o | c a c i ó n . Saturnino e s t á actualmente 
otioz con la natural protesta de los Mudando muy mal. L a otra "«c"6 
v.cinos de los altos quienes en Ten- " ^ f o " G™Z *̂Z: Z ^ ^ v v ! 
gpnta no devuelven las pelotas cuan- « ^ i c x ó n ¡ 0 ^ « d f ^ J 1 ^ " J ^ ™ d 
do va a sus dominios. E s t e intere- I "O l l e g ó a 28 debido a ^ b e m ^ i d ^ 
,-ante partido se d e c i d i ó d e s p u é e de ^ don Julio que es ^ f f * ^ 
una igualada t r á g i c a a favor de muchacho que no deja n u n c a mal a 
Poncho, quien paiece ser el gahador | su£: companeros. A I 
de esta Categor ía con el consabido i ' Nos parece que. d e s p u é s de ios re-1 
.nombro de Selma, R o l a n d y F e r - | « u ' t a d o s de los juegos del lunes, los 
n ind'ez "que p a r e c í a n " mejor que i ganadores de P r i m e r a y ^Tercera C a - i 
él pero que a la hora de los mame- I t e g o r í a s e r á n "Pincho" G o n z á l e z en 
"Pincho" ha demostrado lo que j é s t a y E d u a r d o S u á r e z en a Q " 6 ^ -
dec ía desde un principio: "Que I E l de Segunda C a t e g o r í a e s t á toda 
L I G A N A C I O N A L 
G. P. Ave. 
New Tork 40 23 635 
! San Lui s 35 29 547 
Brooklyn 36 30 545 
I Clncinati 33 33 500 
I Plttsburgh 31 31 500 
! Chicago 31 33 484 
I Piladelfla 24 37 393 
1 Boston 24 38 387 
L I G A A M E R I C A N A 
G P. Ave. 
San L u i s 40 29 
New York 38 31 
Detroit . 35 32 
Chicago 35 32 
Washington 32 34 
Cleveland 32 36 
Filadelfia 26 34 









PROGRAMA P A S A H O T 
BEBCOLES 28 D E J U N I O D E 
A L A S 8 12 P. 3C 
1922 
Primer Partido a 25 Tantos 
tiíoyeii Menor y yNavarrete, blancos 
contra 
Echeverría y Teodoro, azules 
pelotas finas 
Prtmsra Quiniela a 6 Tantos 
Mfoyea WPayor, Teodoro, Egruilux, 
Eifloza Menor, Navarrete, Cazalis 
Mayor. 
Segundo Partido a 30 Tantos 
Cutlis Mayor y Erdoza Menor, blancos 
contra 
tigoyen Mayor y Eguiluz, azules 
A sacar los primeros d^l cuadro 10 1|2 
y los segundos del 10 1|2 con ocho 
pelotas finas 
Segunda Quiniela a 6 Tantos 
Hola Mayor, Amedillo Menor, Aristondo 
Larrinaga, Salsamendi, P. Abando. 
LOS P A G O S D E A Y K R 
4 . 8 2 
rnmer partido 
B U N C O S 
PERMin y ARISTONDO. Llevaban 59 
oolotos. 
iih0* azuleR eran Arnedillo Menor p 
tT oq86 1uedaron en 12 tantos y 1\e-
í: ,,,98 boletos que se hubieran paga-
i Tenemos en perspectiva dos d í a s 
de fuerte base ball en los terrenos 
E l s á b a d o ú l t i m o , mientras se ce- de Almendares Parlf , en el ground 
lebran los juegos .del Campeonato de los s e ñ o r e s Cano y L inares , por 
Nacional de Amateurs hubo de per- elementos connotados de la L i g a Na-
déj-cele una leopoldina de oro, en for. cionai de Amatet irs que preside el 
ma de t rébo l con dos bril lantes al sportman Rafae l M a r t í n e z Ibor, l i -
ioven Miguel Angel H e r n á n d e z , ga que viene desenvolviendo su cam-
miembro distinguido de la "Asocia- peonato con el mayor de los é x i t o s , 
cion Sport iva Aduana" . A la perso- teniendo en el Circuito del Oeste ^eis 
na que se lo haya encontrado y lo clui)s de grUeso cal ibre: P o l i c í a , que 
H ^ i 0 ¿ Í g í 2 n ¡ d " ; u e l v a a 8U *ü*f lo en Consulado es el que se encuentra a la cabeza de] 
a iro ladoramente, desplegaron des- n ú m e r 0 100, será gratificado con el campeonato; Santiago de las Vesras 
de la arrancada tal velocidad en valor de la prenda. E s un recuerdo en segundo m e a r - For tuna en t e r - , 
su juego que se fueron^ carretera qJe el joven H e r n á n d e z desea con- f ^ Z a ^ ^ n r0cu;nao lugar; 1 
abajo s in encontrar en todo el c a - I servar en • su poder. ^ l u b A t l é t i c o de Cuba , y Regla eil 
el s ó t a n o . Y en el Circuito del E s t e 
jtiene esta importante liga a los clubs • 
C á r d e n a s y Cienfuegos, todos perfec- j 
tamente disciplinados y jugando I 
m a g n í f i c o base ball . 
i L o s p r ó x i m o s juegos en Aimenda-
res P a r k han de ser el s á b a d o y do- 1 
mingo, primero y dos de Jul io . E l i 
s á b a d o se b a t i r á n F o r t u n a y Re - . 
gla a las tres en punto de la tar- '  
de. P a r a el siguiente día , domin-
go* el m e n ú e s t á formado entre Po-
i l i c ía y A d u a n a en i a « p r i m e r a t a n - ' 
da de las dos de la tarde, que para 
la segunda so e n c o n t r a r á n los u l t ra - i 
marinos de Regla v ios del ancla , 
o sea el Aduana nuevamente. T a m -
bién para ese día del domingo en-
trante se e n c o n t r a r á n en Santiago 
de las Vegas el club de ese nom-
bre y el A t l é t i c o de Cuba, juego 
ese que ha de ser de enorme in-
t e r é s para los cfecí.03 del estado en 
que se encuentran los clubs. 
E n C á r d e n a s j u g a r á n C á r d e n a s y 
ganaba el Camoeonnto". dicho que 
a alguien le p a r e c i ó una locura. 
Otro partido interesante f u é e l 
de Segunda C a t e g o r í a entre "Debito" 
S u á r e z y Salvador Carniago. pues el 
primero de é s t o s estaba en primer 
luear y t e n í a serias aspiraciones pa-
v<s sin color, tienen aspiraciones 
"Peter", Bebito S u á r e z y Salvador 
Carniago. 
E n estos d í a s los jugadores se es-
t á n entrenando en un nuevo juego. 
r a ganar el Campeonato, pero como I el juego de la chancleta, que e s m u y 
q i lera que Salvador lo s o r p r e n d i ó P-.recido al de pala, puee en vez de 
g a n á n d o l e un partido que é l espe. I é s ta los jugadores usan las chancle-
raba "robar", ahora tiene que es- de_ madera que usan para sahr 
pc iar a que este jugador que lo de- del b a ñ o . 
r ro tó pueda hí icorlo t a m b i é n a "Pe- | E l juego resulta bonito per© tam-
t^r" que es el que e s t á invicto en la | >;:én comprometido. Por lo menoe 
c a t e g o r í a intermedia. Salvador pne- | h a b r í a que prohibir que lo j u g a r a 
J A I A L A I j Y O Ü N G M C G O V E R N E S T A E N 
M A G N I F I C A S C O N D I C I O N E S 
de hacerlo. Tiene juego para ello. 
Nosotros desde el principio lo venl-
racs diciendo. 
E n los partidos .de pr imera cate, 
gf.ría t a m b i é n hubo sorpresas: L a 
pr imera fué la derrota de Alvaro Pé -
" Pincho " G o n z á l e z pues como es tan 
n-'rvioso es capaz en uno de los l an . 
,:es de devolver junto con la pelota 
la chancleta, con la diferencia que 
la e e f é r i d e va al frontis y la chan-
c:»ta a la cabeza del contrincante. 
J U E G O S P A R A H O Y 
U O A NA CION A I . 
Plttsburgh en Chicago. 
Filadelfia en New York . 
Brooklyn en Boston. 
L I G A A M E B I C A N A 
Cleveland en Detroit. 
Boston en Filadelf ia. 
New York en Washington. 
L I G A D E L S U R 
L I T T L E R O C K , junio 27. 
Primer juego C. H . EL 
Chattanooga 
Litt ie Rock 
20Í 200 000— 5 9 
400 110 OOx— 6 13 
L I G A A M E R I C A N A 
P E L E A R A P R I M E R O C O N W E W E B A R T O N Y S I G A N A C O N ( A S A L A . 
H O Y C O M I E N Z A S I T R A I N I N G E N L A A R E N A ( C L O N 
BOSTON Y F I L A D E L F I A 
F I L A D E L F I A . junio 27. 
Primer juego 
L I G A N A C I O N A L 
C I N C I N A T I Y S A K L t r i S 
SAN L U I S , junio 27. 
C. H. E . 
Hemos estado hablando con el cé-
lebre pugil ista Young Me Govern, 
í ikmIob primeros del cuadro 9 1|2 d los mejores H g h t w é i g h t s del 
r os segundos del 9 12 con ocho „ . „ „ . , „ 
fi s. ^ i r y notamos que se encontraba 
liana y termina cuando caiga uno de 
los dos, q u i é n caorá el s á b a d o 8? 
Boston 
Filadcif ia 
010 000 001— 2 
000 201 Olx— 4 
C. H. E . 
6 
'"•tora quiniela 
MARTIN $ 2 . 8 4 
Ttos. Hitos. Pagos 
i r * * \ 







muy contento con su v iaje a Cuba y 
confiado en ganarle a todos los figh-
ters de la d i v i s i ó n l igera que se en-
contraban aqui. 
A l preguntarle nosotros que con 
cual de los dos p r e f e r í a pelear pri-
mero, si con Barton o con Casa lá , 
nos dijo que le era indiferente, que 
pensaba acabar con los dos en po-
co m á s o menos el mismo tiempo. 
Tiene mucha seguridad en sus p u ñ o s 
y en su experiencia y nos a g r e g ó que 
si alguno de los dos era capaz de ga-
narle a Otto Wal lace , a quien el de-
rrotó recientemente en New Orleans 
entonces h a b r í a que pelear de otra 
manera. 
L a pelea de W e W e Barton y Me 
Govern ha de 
tratarse de dos muchachos muy bue-
nos, sumamente agresivos los d'os y 
que j a m á s se l l e v a r í a n bien. 
Si Me Govern le gana a W e W e 
Barton t e n d r á que pelear entonces 
con el " f e n ó m e n o uruguayo" J u a n 
Casalá , que con toda seguridad co-
rrerá ese d í a el chance de su vida. 
Y o u n g Me Govern es temible por 
% 4.85 ¡ s u agresividad, es de los pugilistas 
7-89 .estilo Bat l ing Nelson, que comien-
zan el ataque cuando suena la cam-
81 P R I M I D A L A B O T E L L A . 
A y e r tomaron el acuerdo entre 
los promotores de la Habana, de su -
pr imir completamente ia botella en 
todos los e s p e c t á c u l o s de boxeo, que 
se celebren en la Habana y para que 
no hubiera d i s t i n c i ó n de persona ai-
puna, han firmado el acuerdo todos 
los promotores. 
T e n d r á n pase uficiol los periodis-
tas de sports, los miembros de la 
C o m i s i ó n de Boxeo y su m é d i c o . Ha-
rán a d e m á s un pase aue l l a m a r á n 
'pase 
que tenga 
"ô  promotores que no e s t é n actuan-
do. 
Clncinati . . 102 112 001 000—8 15 0 
- San L u i s . . 400 000 301 001—9 15 1 
3 i 
2 Bater ías : por el Cinclnati, Gillespie, 
I Maride y Hargráve; por el San Luis . 
Bater ías: Pcnnork. Fullerton y Ruel Doak, Barfoot, Pfeffer y Smith. Cle-
por el Boston; Kommel y Perkins por I mons. 
el Filadelfia. ' 
Bater ías : por el Chattanooga, Boone, 
y Neiderkorn; por el Litt ie Rock, Mo 
Laughlin y Lapan . 
Segundo juego 
C. H . E . 
Chattanooga 
Littie Rock 
000 000 0— 0 3 
030 010 5— 9 12 
Raer ías : Johnson y Kress por el Cha-
ttanooga; Warnoth y Lapan por el L i -
ttie Rock. 
Siete innings por arreglo. 
N U E V A O R L E A N S , junio 27. 




100 101 010— 4 11 
002 010 30x— 6 10 
C. H. E . 
Baterías:. Ferguson y Ruel por 
Boston; Heimach. Xaylor, Rommel 
Perkin.s por el Filadelfia. 





el I Chicago . . 
y 
Bater ías: Cooper y Gooch por el Pits-
burgh; Cheeves, Jones, Ki l l i fer y O 
Farrel l , por el Chicago. 
100 020 300— 6 9 
010 000 000— 1 12 
especial", para los boxeadores Cien fuegos, dos teams que- tienen «us 
ngan licencia, los managers y fuerzas bastantes equilibradas y es-
tán dando muy buenos d e s a f í o s des-
de que comenzaron este campeonato. 
Pero donde radica el m á s grande 
• CHICAGO Y S E T B O I T 
D E T R O I T , junio 3.7. 
C. H. E . 
Segundo juego 
C. H. E . 
E s una gran meaida que ayudará 
a los promotores que tantos trabajo i In terés es A l m e t á c a e s P a ñ í con sus 
ser interesante, por | es^án pasando por el exceso de "bo. fenomenales encuentros de s á b a d o y 
tel la". domingo. 
Chicago 
Detroit 
011 300 013— 9 12 
401 000 000— 5 9 
Pittsburgh, 
Chicago . 
400 111 000— 7 12 
000 050 100— 6 12 
C. H. E . 
Atlanta . . . 
New Orleans. 
120 100 000— 4 10 
300 100 001— 5 11 
Bater ías : Suggs y Smith por el At-
lanta; Miljus y Hevlng por el New Or-
leans. * 
M O B I L E . junio 27. 
C. EL E . 
Birmingham . . 000 002 00— 2 
Mobile 102 110 11— 7 
Bater ías : Morrison y Robertson por 
el Birmingham; Pope y Baker por eí 
Mobile. 
L I G A I N T E R N A C I O N A L 
10.00 
7.22 
f u ^ $ 3 . 7 8 
^GOTEN MENOR Y 
U N G R A N M A T C H D E B O X E O 
W o u m i e í c 
MUREGUI 
ak 0z<)la. 
$ 4 . 6 3 














Bater ías: por el Chica tro, Schupp. 
Hodge y Schaík: por el Detroit, E h m -
ke. Colé y Bassler. 
Bater ías : por el Pittsburgh. Glazner, 
Carlson y Gooch; por el Chicago, Ale-
xander, Fauffrnan y \Vir t s . . 
^ T A S D E Y A C H T S 
D E V E L A 
P a r a el p r ó x i m o d ía 30 e s t á anun-
i ciado un gran match de boxeo que 
g*" 169 boleto" ^ c ™ - Ij le- se v e r i f i c a r á en el moderno Teatro 
f í s e ^ n ^ i eran Elola Mayor y M a r - ; "Meca", situado en el Paradero de 
fe* boletos1 onl « K 0 3 y neva- ' Orf i la , l í n e a de Marianao- E s a fun-íoa,3.62 « o s que se hubieran p a g a - ( c i ó n ^ a b<.neficio de jos j ó v e n e s 
boxeadores que toman parte en la 
lucha, la cual promete ser de gran 
i n t e r é s , por las g r a n d e s i m p a t í a s 
con que cuentan los luchadores. 
G r a n entusiasmo existe entre los 
f a n á t i c o s de los p u ñ o s . L a E m p r e s a 
del Teatro "Meca", en obsequio a los 
beneficiados se propone pasar por la 
pantal la eea noche una c inta cine-
m a t o g r á f i c a de gran i n t e r é s y arte, 
a fin de que las damas y damitas de 
B u e n a V i s t a puedan asist ir a l espec-
t á c u l o . 
L a f u n c i ó n se c o m p o n d r á de un 
I pre l iminar a cuatro roands , entre 
I G e r m á n . Ponce de L e ó n , de 97 l i-
bras, y Joe Cartas , de 100, el pri-
mero vecino de Buenavis ta , y el otro 
de Pogolotti. 
Segundo per l iminar: a 6 rounds, 
entre L u í s de Buenavista , y de 132 
l ibras, y F r a p k Pacheco, de 130 l i-
bras y de Marianao. 
Un semifinal de 8 rounds entre 
Carros G a l v á n . de Buenavis ta , de 
102 l ibras y L u í s A s ó n ( E l Tigre de 
Pogolotti) de 10 8 l ibras. Y la pelea 
oficial entre los j ó v e n e s Ignacio Del-
gado, de Buenavis ta , y de 135 l i -
bras, contra Carlos Norofia, de Ma-
rianao, y de 130 l ibras. 
Como decimos al comienzo de es-
tais l í n e a e , antes de efectuarse l a 
lucha se p a s a r á por la pantalla una 
interesante cinta c i n e m a t o g r á f i c a , 
^, e 'a Rp« conocer un d í a . A c t u a r á dé Referee el cé lebre y afa-
^ Üf0 ^ I n s e r i d i mado boxeador J u a n C a s a l á . y de T i -
Pat actual- PClón: Vence el d í a I me Keeper, el boxeador e s p a ñ o l J a c k 
ífícJ011 y trinmo i I L ó p e z . 
W - que sean : E s c o n d i c i ó n • E l doctor A n g é l i c o P e l á e z asistl-
b I>or1Il6crlPc¡on amateurs- rá a la lucha en c o n s i d e r a c i ó n a las 
e8crito V ^ e n que hacer-: s i m p a t í a s que tiene Por los j ó v e n e s 
^ 4 y v i . - — 
M E D A L L A " F O R T U N A " 
n ^ A * 0 1922 
> este ^ N I . 0 C A T 0 R I A 
í,Club8 SnnrH0 se convoca a todos 
^ o s . n ; t r .1VoS' legalmente cons-
Í q * e a c* Parte en la R e -
íecha: 2 * t T a c i ó n ^ expresa: 
?0ra de SaM!, Julio de 1922. • 




* ^ r S L ? 0 ^ ^ Por la Direc 
oí 
en « j " « m u s , 
^ P o d e r del Club que la ga-
cor0rridUanatrSportiI1S Club, pa-
• tree a ñ o s . L a Copa 
V r ^ e d¿ í ° scrJb iéndose en ella 
3 / Porgan! Yatchs ^ ^ ga-
?ttta: 2'o16 millas. 
Ya* r - ' indicando e l ! que no cesa un m ó m e n t o de hacer 
.^troaes J / f . / p a r a b i é n el | que sus d i s c í p u l o s tengan buena for-
_tripulantes, no I m a en el r ing desea que é s t o s dejen 
Para que tan-1 bien p lantada la bandera del Repar-
Sb?9a SPorting c U i b S e — t a r l a del; boxeadores. E l joven Rogelio E s t é v e i 
•i» s 
V i 0 8 i m o S t á c u l 0 
S t a ^ t n i r ^ V 0 3 •Se Puedan v a - i to, como en la f u n c i ó n anterior. 
L o s precios que rigen para esta 
f u n c i ó n de beneficio s e r á n : 
L u n e t a y entrada: 50 centavos. 
Pa lco: $3.00 y T e r t u l i a 20 centa-
vos. 
mi6mo de la 
^ Clubülecidos por el H a v a -
s 
¿ C O N O C E U S T E D N U E S T R O S P R E C I O S ? 
¿ V I O U S T E D N U E S T R O S T O C K D E T R A J E S ? 
U N S I M P L E D E T A L L E 
M F D . A N D T R A D E M A R K O W N E D 
B Y G O O D A L L W O R S T S D C O L 
9 0 
S e a n u e s t r o c l i e n t e y s u d i s t i n c i ó n y 
e l e g a n c i a e s t a r á g a r a n t i z a d a . 
SAN RAFAEL tT 
B K O O K I . Y N Y B O S T O N 
BOSTON, junio 37. 
C H . E . 
Brooklyn. . 
Boston . • 
020 011 300— 7 13 
100 001 001— 3 7 
Bater ías : por el Brooklyn, Ruether 
y Deberry; por el Boston, Oeschger, F i -
llingim y Gowdy. 
SAN IiXTIS 7 C L E T E L A N D 
C L E V E L A N D , Jonlo 27. 
Un rally de seis carreras en el sexto 
Inning en el cual os Indians lograron 
echar tanto a Wripht como a Vangll-
der del box, faci l i tó al Cleveland de-
rro al San L u i s por 9 a 7 en el segundo 
juego de la serie. 
SAN L U I S 
V. c . H. O. A. E . 
Los juegos Reading-Jersey City; B a l -
timore-Newark y Rochester-Buffalo no 
pudieron efectuarse por causa de la llu-
v i a . 
E l match Toronto-Syracuse tambifn 
fué suspendido, a causa de la muerte 
del Presidente de este club. 
V E D A D O R E D C L U B 
Vedado, Junio 26 de 1922. 
Por orden del s e ñ o r Presidente c i -
to a todos los socios del "Vedado R e d 
Club" , para la J u n t a General O r d i -
n a r i a , que c e l e b r a r á este Club, el 
m i é r c o l e s 28 del corriente a las 9 
p. m., en l a casa sita en l a calle 14 
n ú m e r o 121, suplicando la m á s pun-
tual asistencia por la importancia de 
los asuntos a tratar . 
Visto Bueno. 
F . D o m í n g u e z . 
Secretario. 
N O T A : 
Scgunta c i t a c i ó n . 
Tobin, rf 5 1 1 1 0 0 
Gerber, ss 4 2 2 2 1 1 
Sisler, Ib 4 2 1 7 1 0 
Me Manus, 2b. . . . 4 1 0 3 3 0 
Jacobson, cf. . . . 4 0 1 2 0 0 
í Williams, If . . . . 4 1 2 2 0 0 
' Severeid. c 4 0 0 5 1 0 
Ellerbe, 3b 5 0 0 2 1 0 
Wright, p 3 0 1 0 2 0 
Vangilder, p. . . . 0 0 0 0 0 0 
Danforth, p 0 0 0 0 1 0 
Collins, x 0 0 0 0 0 0 
E L C A Y O H U E S O S T A R 
D E R R O T O A L 
S A N F R A N C I S C O 
Totales 37 7 8 24 10 \ 
Bateó por Danforth en el noveno 
CZiEVSI .AKZ) 
V. C. H. O. A. E 
Jamieson, I f . 
Wamby. 2b. . 
Speaker, cf. 
(íardner. 3b. . 
J . Sewell, ss . 







Wood. rf 3 
O'Neill, c. 
Shinault, c. 
. . 3 
, . . 0 
Mais, p 1 
Keefe, p 1 
Lindsey. p 1 
Uhle. p 0 
fíraney, z 1 
Stehepson, zz . . , . 0 
LT'ÍS S T A R E Z P I T C H E O M A G I S -
T R A L M K N T K D E J A N D O E N T R E S 
H I T S A L SAN F R A N ( T S ( O 
. E l pasado domingo se enfrentaron 
en los terrenos del Arena l los fuertes 
1 ¡ t e a m s semi-juveni]es San F r a n c i s c o 
? y Cayo Hueso Sstar, saliendo estos 
! ú l t i m o s victoriosos debido a l magis-
1 tra l pitching de L u i s S u á r e z , y a l 
o buen fildeo del cuadro del Cayo H u e -









z Bateó por Lindsey en el octavo, 
zz Corrió por O'Neill en el octavo 
Anotación por entradas 
San L u i s . 
Cleveland 
Los muchachos del San F r a n c i s -
co se salvaron de la f a t í d i c a lecha-
da por un error del R . F . del Cayo 
sobre un flay inofensivo. 
Del Cayo Hueso se dist ingueiron 
todos, sobresaliendo la b a t e r í a A l -
v e r i c h e - S u á r e z , y la pr imera base 
36 9 12 27 11 4 |Her iberto Cuesta y por el San F r a n -
cisco los hermanos F a c e n d a y Anto-
nio Garc ía . * 
V é a s e la a n o t a c i ó n por entradas: 
C H E 
C . H . S t a r . . 010003101—5* 8 2 




C A Y O H U E S O S T A R vs. E L M U N D O 
E l p r ó x i m o domingo se enfrenta-
Two base hits: WiHiams. Speaker.— 
Three base hia: Jamieson. Mails. Sa-
crifices: Gerber. Quedados en bases: • 
San Luis 13; Cleveland 8. Bases por : rán en los terrenos de Habana P a r k 
boass: por Writ 4; por Lindsey l , por |estos dos fuertes teams a las 2 de 
Uhle 2. Hi:.s; a Wright 7 en 7 innings; jo tarde E l Manaeer de Cavo Huosn 
ninguno Vngilder en 3 1-3; Danforth ~ " , 1 iVldnds«r ae uayo n u e s o 
2 en 2-3 innings; a Manía 2 en 2-3; a Sr- Quintana, p o n d r á en l a l í n e a de 
Kefe len 2; a Lindsey 5 en 3 1-3; a fuego a su pltcher estre l la: Santo 
Uhle ninpuno en 1. Hit by pitcher por i H e r r e r a inntn rnn Alver irhP 
Malls l : Gerber. por Wrgiht l : Spca- ' " ^ . A i v e n c n e . 
ker. Struck outs: por Wright 1; por I L"6 h a r á n pasar un sustico a E l 
Danforth 1; por Keefe 1; por Lindsey |Mundo. 
s 2 ¿ y P V í c h i e r 1 q u T h e M i q f t ; V a ^ n d e r n ± | ¡ f a n á t i c o s , el domingo a las do8 
Umpires: Chill y Connolly. i e n Habana P a r k ! 
F A G I N A D I E C I S E I S 
D I A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 2 8 d e 1 9 2 2 A S O 
¡ " n u n c i o s c l a s i f i c a d o s p e u l t i m a h o n 
A L Q U I L E R E S 
C A S A S Y P I S O S 
H A B A N A 
S E A L Q U I L A 
r a s a esauina, altos, cuatro habltacio-
ntn sala cocedor, baño cocms» y de-
m ¿ servicio completo. E s la casa mas 
f r ^ J f de la Habana con hermoaa vista 
l í ^ t r Narciso López 2, antes Emma. 
fremo al muelle de Cabal lería . E n la 
misma informan. , 
2769S 1 gV 
S e so l i c i tan u n a o m á s 
p e r s o n a s q u e q u i e r a n 
d a r u n a c a n t i d a d d e s u 
s a n g r e p a r a i n y e c t á r s e -
l a a u n e n f e r m o . D i r i -
g irse a c u a l q u i e r h o r a 
a l o s L a b o r a t o r i o s 
B l u m b e - R a m o s , S a n L a -
z a n y S a n N i c o l á s . S e 
p a g a b i e n . 
30 Jn. 
S E I ,OS M O D E R N O S T 
•¿««ttitaa bajos, para un matrimonio de 
|usBto? Cam?Jan¿rfo. 168. ^ r c a de Reina^ 
Informan en la misma de 9 a 12 y en 
S E O F R E C E N 
San José 65, bajos. 
27723 30 j n . 
A L Q U I L E R R E A J U S T A D O 
Se alauilan los bonitos altos acabados 
d i pintar de Maloja 199. C entre Mar-
qués Uonzález y Oquendo. con f i a . sa-
leta, comedor tres cuartos cocina > ser-
v ic ió . Alquiler mensual reajustado 65 
pisos. Garantía: dos meses en fondo 
Llame e informes en el 199 B. habita-
ción número 2. • •« , 
27719 1 J1' 
S E AI .QUII .AIT IiOS NTJEVOS A L T O S 
de San José 209. entre Basarrate y Ma-
zón Sala, saleta, tres habitaymnes. ba-
fto intercalado comedor cocina cuarto 
y servicios de criados. Precio $9o men-
suales'. L a llave en el 207. Informan en 
la Notarla de F . Lámar Manzana de 
Gómez 343.Te léfonos A-4952 y F-5465. 
27722 ? **' 
C r i a d a s d e m a n o 
y m a n e j a d o r a s 
S E D E S E A N COliOCA» DOS M U C H A -
chas formales para casa de huéspedes 
o de familia. Para servicios de come_ 
dor. Informan en Amistad, 136, altos, 
habitacidn, 120. 
27588 30 jn 
C R I A N D E R A S 
S E C O L O C A TINA S E S O R A española 
de criandera. Tiene certificado de Sa-
nidad y tiene quien la recomiende y 
cuatro meses de haber dado a luz; bue-
na y abundante leche. Se puede ver bu 
niña. Informan en Sgn José , 1?7, entre 
San Francisco y Espada, habitación nú-
mero J . 
27615 30 J n _ 
PENINSUT.AIÍ», D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera con oertificado de sani-
dad, se puede ver su niño: Aguila. 270. 
27685 1 Jü 
D E P / í p e . 
P A R A A G U A 
C H A Ü F F E Ü R S 
C H A U F F E U R CON C U A T R O AfJOS D E 
práctica, joven español, educado y fino, 
desea colocarse en casa partlculaj con 
Inmejorables recomendaciones de res-
petables famiias de la ciudad, maneja 
toda clase-de máquinas, entiende de me-
cánica. Informan en el te léfono A-4442. 
27611 1 J l 
C H A T T E P E U R ESPAÑOL D E S E A C o -
locarse en casa particular o de comer-
cio. Sabe trabajar cualquier máquina 
y arreglarla. • E s persona seria y no 
pretende mucho sueldo. Informan en el 
te léfono-A-5227. 
V A R I O S 
Precios muy baratos. 
Paji l las de refrescos, •ervl l le ta» : 
esencias. 
C E S A R E O G O N Z A L E Z Y ( X 
P a u l a » 4 4 . — T e l é f o n o A - 7 S 8 2 . 
H A B A N A 
S E V E N D E TTNA M E S A D E B I L L A R / 
en magnificas condiciones con tacos ! 
nuevos, banquotas nuevas para los , 
marchantes y todo lo uue al billar per-
tenece. Informan • Morro 44. Café . 
27686 1 J l . 
E l h e r m o s o t r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o l 
" C O N D E W I F R E D O " 
d e 7 . 5 0 0 tone ladas . C a p i t á n R U I Z , 
S E V E N D E TJN JTTEOO D E C D A R T O i 1 ¿ J . ^Ur* pl 17 
de marqueterfa. casi nuevo. Costó 600v S a l a r a de CblC p u e r t o SGDre 61 l ¿ 
se da en $200.00. Como se dice, nuevo. • J I[ ¡f Tf) orjmihpnrta rai-rra v n a -
nos peinadores a $s.oo; un cochecito a e J u l í u , a o m i u e n a o c a r g a y p a -
$4.00; vidriera de esquina $28.00. San ' n a r a • 
Miguel 277, Bodega, esquina. Pregunte , aclJCI'J5 P « » « « 
S A N T A C R U Z D E L A P A L M A . 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E 
L A S P A L M A S D E G R A N C A N A R I A 
C A D I Z y B A R C E L O N A 
P a r a miz i n f o r m e s , d i r ig i r se a 
tus A g e n f e s G e n e r a l e s : 
S A N T A M A R I A y C I A . 
S a n I g n a c i o , 1 8 . T e l e f o n o A - 3 0 S 2 
H A B A N A 
Ind. 1 ab 
por Juan de S a 1( 
p. m. 
27734 
de 4 a 6 
30 j n , 
A U T O M O V I L E S 
V E N D O U N O A R 1 G E QTTS T I E N E 600 
metros, guarda cincuenta máquinas a 
piso, saca libres al mes 400 pesos: y 
vendo todo esto con la finoa, en $16.000 
es un gran negocio. Belascoain 60.— 
Arrojo. 
27744 30 j n . 
COMPRO A U T O M O V I L HUDSON, T i -
po Sport, que esté en buenas condicio-
nes, no muy antiguo. Precio aproxima-
do de 800 a 1000 pesos. Señor Gonzá-
lez. Cuba, 120, de 8 a 1. 
27710 30 Jn. 
C H E V R O L E T . S E V E N D E UNO E N 
inmejorables condiciones, al contado o 
plazos. Se da a toda prueba para 
V E N D O U N A O R A N CASA D E DOS ver)o Siintiago G Teléfono M-9071'. 
plantas con urgencia por enfermedad, i 27700 1 j l . 
M A L E C O N 56. H A Y DOS P I S O S CON 
elevador, calentador, baño con todos 
los aparatos, gai, electricidad y si 
quieren muebles y limpieza. Aguiar <2, 
Pulparán . , J, 
27692 1 J1-
i — I — i i f i nnn 
V E D A D O 
S E A L Q U I L A UNA A C C E S O R I A E N 
la calle ló, entre 18 y 20, reparto A l -
inondares. Informan en la casa de mam 
poaterla. 
27714 30 j n . 
S E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
cha española de criada de mano y muy I 
limpia y trabajadora, Itene quien la ¡ 
recomiende, pretiere cerca, desea fami- I 
lia decente. Informan: Calle Y , 75, mo-
derno, entre Calzada y 9. 
27603 1 Jl-
S E D E S E A C O L O C A R UlgA M U C H A -
cha peninsular de criada de mano, for- : 
mal, trabajadora, sin pretensiones, In— | 
formes: Calle M, número 6. Vedado. 
27644 30 Jn. ¡ 
S E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
cha de manejadora; lleva tiempo en .el l 
país ; tiene referencias de las casas en ; 
donde ha trabajado; prefiere que la 
busquen en la casa. Informan en Reina 
102. te léfono M-1629. 
27703 30 j n . 
en ío más comercial de al Habana. Mi-
de 15 de frente, buena fabricación; tio-
D E S E O L A V A R P A R A P A M I L I A P A R - ne $1.000 en hipoteca. Renta $190.00 
ticular en mi casa. Calzada. 443, Veda-1 ^ la ^ Í14.000. Este es un gran 
do. habtactón 8. Telf. F-1574.. ¡negoc io . Trato directo. No coredores. 
27564 30 Jn I Informan en Cuba 115 
J O V E N T A Q U I G R A F A V M E C A N O . 
grafa, con nociones de inglés , se ofrece 
para oficina o casa de comercio. Direc-
ción: Teléfono A-9153. 
27651 1, J l . 
27733 1 J l -
E N S E Ñ A N Z A S 
U N SR. A N D A L U Z , 38 A&OS. D E S E A 
casa respetable para servicio o limpiar 
oficinas, cuidar jardín o cosa análoga, 
entiende algo do m á q u i n a tiene refe-
rencias de casa respetable. Teléfono M-
7267. 
27630 30 Jn 
Se alquilan juntos o separadamente, 
los altos y bajos de la casa calle K , 
entre las de 9 y 11, en el Vedado,! 
Vi l la Inés . Puetle verse a todas horas' 
del d í a y para informes en Teniente 
Rey 14, a l m a c é n , de 2 a 4 de la tarde 
27731 ^ ^ 0 Jn-
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular para criada de mano o para 
habitaciones, sabe zurcir y repasar ro-
pa y tiene quien la garantice. Zanja, 
86. a la entrada 
27668 30 J n . 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular de criada de mano o maneja-
dora Informan en Quinta y B a ñ o s . Ve-
dado. Teléfono F-4005. 
27673 5 J l 
S E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
cha para comedor o para cuartos y en-
tiende algo de costura Informe: Man-
rique. 122. 
27683 30 Jn 
J O V E N ESPAÑOL, CON R E P E R E N -
cias, práctico en contabilidad y con bue-
na or tograf ía se ofrece para auxiliar 
de carpeta o carpo análogo. V a a cual-
quier parte. Teléfono M-2856. 
27680 30 Jn 
M A T R I M O N I O J O V E N . ESPAÍJ-OL. 
desean colocarse de encargados o para 
cuidar de una finco en el campo. Igual 
en la Habana. Informes en Sol 74. cuar-
to 24. 
27706 so j n . 
C o m p r a y V e n i a d e F i n c a s y 
E s t a b l e c i m i e n t o s 
H A B A N A 
S A L U D No. 48, P L A N T A B A J A , S E 
alquilan habitaciones grandes y fres-
cas, con todas las comodidades para 
familias. Cocina, buen cuarto baño a 
precio do situación, luz y l l av ín . 
27739 1 j l . 
S E O F R E C E N DOS E S P A D O L A S D E ' 
criadas de mano, de comedor, maneja-
doras / cocineras, las dos en la misma | 
casa o solas. Tienen quien las garan- i 
tice y quedarán complacidos de núes- | 
tro trabajo, deseando casa de morali-1 
dad. Teléfono 1-2259. Preguntar por 
Carmen Pérez . 
27730 30 Jn. 
C O M P R A S 
O F R E C E M O S Ur{V A M E R I C A N A P i -
na, de buena presencia, para Institutriz. 
S E V E N D E U N S O L A R D E C U A T R O - ' Tiene buenas referencias, "Helen", 
cientas trece vras cuadradas con una Beer | Co. O'Reilly 9 1|2, A-3070. 
casa de madera, nueva, en el reparto | __27662 2 Jl 
Los Pinos; tiene cociná, comedor, sale- ~ " _7 
ta y dos cuartos y portal; precio mil ! B ^ J H I L L E R A T O . C L A S E S D E P I S I -
doscientos pesos Informan en Corrales , ca y Química. Preparación especial pa-
5, bajos de 8 a Í2 y de 5 a 7. ra los examenes del próximo Scptiem-
27711 30 Jn. | bre> Por profesor con largos años de j 
práctica en la enseñanza de ambas asig-
E N L A V I B O R A , DOS C U A D R A S D E naturas, que pose'fe los t í tulos de doc- 1 
la Calzada. Reparto Chaple, calle asfa l - : tor Ciencias Fís ico-Químicas , doctor 
tada, gas y electricidad, se vende un i e" Cieñe as 1< Is leo-Matemáticas e Inge-
bonito chalet con Jardines, acabado de | nlerl j-1^11- fTam,,liarIzado co nlos progra-
construir, decorado todo de cielo raso." J?3-8 de 103 institutos de Segund^ Ense-
baño lujoso, propio para un matrlmo- 1 c?.n Inmejorables referencias, 
nio de gusto. Informes General Lacret í"for™fn- ?,an Lázaro 3J6. antiguo, ba-
No. 14 entre Concejal Veiga y Bruno | J08Vfteftn,tre Kacoba-r * Gervasio 
Zayas, Víbora. 
V A P O R E S C O R R E O S 
L I N E A H O L A N D E S A A M E R I C A N A 
saldrá de la Habana fijamente el ¿íi 
2 8 D E J U N I O 
el novijimo vapor ho landés con tripo-
lac ión españo la 
Q vapor correo i ¡ u ^ « s | 
E S P A G U 
« W r 4 para 
. , V E R A C R U 2 
sobre el 
4 D E J U L I O 
para los puertos de 
C O R U Ñ A 
S A N T A N D E R y 




27697 2 J l , 
S O L A R E S Y E R M O S 
V E N D O S O L A R C A L L E SANTOS SUA-
rez, cerca de San Julio, 10 x 40 varas, 
buen precio e inmejorable lugar. Señor 
Valdé s Alvarez. S .̂n Lázaro 211, a l -
tos, esquina a Escobar. Telf . M-2254. 
27724 30 Jn . 
SEÑORITA A M E R I C A N A G R A D U A D A 
en Universidad, da lecciones de ingles, 
método rápido. Hotel Harding. habi-
tación 23. 
27738 4 j i , 
R E S T A U R A N T S Y F O N D A S 
E N SAN N I C O L A S 71, S E S I R V E N 
comidas a domicilio. Teléfono M-1976. 
27244 ro j n . 
de 17.000 toneladas para los puer-
tos de 
V I G O , 
C O R U f l A y 
R O T T E R D A M 
admitiendo pasajeros de Segunda 
e c o n ó m i c a v de TercerA clase S O -
L A M E N T E . 
I N G E N I O . COMPRO UNO Q U E T E N 
ga caña para 100.000 
S E V E N D E U N S O L A R E N E L V E -
dado. reparto San Antonio, 4 entre 33 
y 35, a ?8.00 el metro. Se dan facili-
dades para el pago. Informan en 15 en-
tre 18 y 20, reparto Almendares. Jüan 
Mungula. 
27715 \ 30 Jn. 
M I S C E L A N E A 
S E A L Q U I L A A M P L I A H A B I T A C I O N 
con luz y te lé fono . San Lázaro X l l . 
altos, casi esquina a Kscobar. único 
inquilino. T r e c i o , veinte pesos. 
27725 ¿0 Jn.. 
S E A L Q U I L A N L A S M E J O R E S EAJ3I-
taciones de la Habana en San José 
137, moderno, altos, escalera de már-
mol, casa nueva y iranfi'ñla-hiucha. ven-
ti lación; luz eléctrica y l lavín; no fal-
ta el aguaT en la misma sirven comi-
das directamente por los interesados. 
27717 1 j l . 
S E D E S E A C O L O C A R J O V E N P E N I N . 
| sular para criada de mano. L leva 
, tiempo en el país y sabe cumplir con 
i su obl igación. Desea casa formal. I n -
forman: Iglesia y Reina, Reparto Los 
Pinos, Marlanao. 
27743 30 j n . 
plazos. Pulgarón, Aguiar 72, Telé 
fono A-5864. 
27692 1 J l . 
H U L E N E G R O , 50 P U L G A D A S A N -
, cho, piezas doce yardas, se vende a mi-
1?0:0^-_sa??? s e v e n d e u n s o l a r d e e s q u i n a , tad de costo. E l Pensamiento Monte & ; dad de lep pasajeros de tercera 
E l vapor 
" E D A M " 
s a l d r á e l 1 6 de J u l i o , p a r a 
V I G O , 
C O R U c A y 
R O T T E R D A M 
Estos vapores han sido construi-
dos E S P E C I A L M E N T E para comodi-
y yque la mayor parte dal valor sea cuadra y media de la Calzada de J e s ú s . Prado 
S E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
cha peninsular de criada de manos para 
servicio de un matrimonio; tiene quien 
responda por ella. Informan en Com-
psotela 150, pregunten por Concha. 
27723 30 j n . 
E N $35.00 U N D E P A R T A M E N T O D E 
tres habitacioifes con instalación eléc-
trica y de gas, con servicios sanitarios. 
Ccmpostela 113, entre Sol y Muralla. 
27712 i j l . 
S E A L Q U I L A N DOS B O N I T A S H A B I -
taciones on Jesús María 35, siempre 
teronios agua y espléndido baño, luz 
eléctrica y teléfono; deseamos referen-
cias y no hay niñou. 
27708 1 J l . 
E N A G U I A R 47, P R O X I M O A L A S 
oficinas y paseos, se alciuiian moder-
nas y ventiladas habitaciones altas, 
amuebladas con lavabos de agua corrien-
te, luz y asistencia. 
8770S 30 j n . , 
E N B U E N B A R R I O , S E A L Q U I L A H A -
bitaeión grande, fresca y bien amuebla-
da en casa particular, confortable, con 
teléfono; no hay quien moleste. Precio 
con lodo servicio, $25; excelente comi-
da si se desea. San Miguel 157 altos, 
cerca de Belascoain. 
27699 so j n . 
CASA D E H U E S P E D E S "VICaíORIA", 
Villegas 31 esquina a Progreso. Se al-
quilan hermosas habitaciones, todas con 
lavabos de agua corriente para perso-
nas de morajidad. Se prefieren hombres 
solos, 
27675 ! ft. 
A G U I A R 72, A L T O S , U N A H A B I T A -
ción de 520.00 y yotra de $25.00 con 
balcói» a la calle. Interiores a $15.00 
$22.00 y $23.00 con o sin muebles. 
Comida desde $15.00. . 
27692 ! j ! 
S E D E S E A N C O L O C A R DOS J O V E N E S 
peninsulares, de criadas de mano o cüar 
tos; entienden de cocina y saben coser; 
una prefiere dormir fuera de la casa. 
Informan en la calle 25 número 192, 
entre H y J , Vedado. 
27720 30 j n . 
J O V E N ESPADOLA. D E S E A C O L O C A R -
se de criada de mano o de cuarto o de 
comedor. Inquisidor No. 25, cuarto 15. 
27702 ^ , l j l . 
C r i a d a s p a r a ¡ E m p i a r 
h a b i t a c i o n e s y c c ? e r 
S E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N de 
Santander, para el arreglo de cuartos 
el repaso de ropa fina y vestir a la 
señora, con magní f i cas refarencias. I n -
forman en el te léfono A-7100. 
27660 i j l 
C R I A D O S D E M A N O 
S E D E S E A C O L O C A R U N J O V E N E s -
pañol de criado de mano, con buenas re-
ferencias, sabe cumplir con sus obliga-
ciones; y entiende también de cocina 
Informes en Corrales, 39. Habitación, 
número 8. ^ 
27647 80 Jn 
mmmm—mmmmmm 
U R B A N A S 
M U f i l Z 
L e a l t a d , 1 2 5 . M - 2 9 2 6 
Aguila, 370 metros, $13.500; Altarri-
deL Monte a precio de reajuste. Su i 27477 
dueño Lacret No. 14, casi esquina 
Concejal Veiga. 
27697 2 j l . 
29 Jn , 
R U S U C A S 
B U E N N E G O C I O : P A R A E L Q U E COM-
pre. Vendo la acción de una finca a tres 
minutos de la Habana y con 30 vacas 
, , una gran yunta de bueyes, una carreta, 
$13^0? íbS.OOO. Agu i la 13 x ^ S . j d o s cari.os para repartir leche, un toro 
N O V E D A D . S E M I L L A S D E H O R T A L I -
zas, flores, tabaco y pasto, aves y hue-
vos e pura raza, pájaros el extranjero 
y el país, alimento para los mismos, 
insecticias. Casa situaa en el edificio 
de la Plaza del Vapor, departamento 
No. 71, por Aguila, Teléfono M-2323. 
Severino Wjlson. 
27740 30 Jn. 
> clase. 
Para informes: Dirigirse a 
R . D U S S A Q , S. en C . 
Oficios 22, Habana . T e l é f o n o s A-5639 
M-5640. 
H A B A N A 
$13.000, 
Aguila, 8 x 24, $7.000. 
que vale quinientos pesos, una cría de 
cochinos, una de gallinas y la siembra 
Blanco dos planta^ $20.000; Buena d^mUlQ Que Vttfe FOOO^tésóéL i J q u U a Y*$ñl ru^uraS' d0S chalets' mny lindos.! ca^itas y no paga renta. Infor-
CASA D E H U E S P E D E S , S A N WICO-
,Se alcluilan hermosas y limpias 
habitaciones amuebladas para perso-
nas de moralidad. Se prefieren hom-
bres solos. Con comida o sin ella. E n -
trada a todas horas. . 
-7Ü7* 1 j l . 
B O N I T O C U A R T O A M U E B L A D O E N 
casa moderna con vista a la calle, su-
maimtte fresco, luz. llavines. limpie-
za mucha agua buenos servicios al 
Udo. Hombre solo. Teniente Rey 76 
Prinec7pnaTa y FÍador- Teniente Rey y76 
ü g g g 30 j n . 
C O C I N E R A S 
D E S E A C O L O C A R S E U N A SEÑORA de 
mediana edad para cocinar a corta fa-
milia. Informes, Cuba, 113, esquina a 
Jesús María. 
27661 SO Ja 
^ A S A R E L V E R A N O E N L A 
Hudad, Teniente Rey 76, nn cuarto her-
moso agua , corriente, luz toda la no-
che llavines y vista a la calle con refe 
réneiae y fiador. Mes adelantado " 
2'i94 50 Jn. 
S E N E C E S I T A N 
C r i a d a s d e roano 
y roaaejadoras 
^ l r . S O , I , 1 C r r A . D N A C R I A D A P A R A 
todo el servicio; que sepa de S c l ñ a 
SSeId0niUSy..-COr,Ta/arnnia ^ casa ^ huemo. %2o. Informan en Oficios 7 altos señor Alemparte. ^"cios, (, 
^ ' "18 - 2 j l . 
S E S O L I C I T A UNA C B T A j , A p a r a t a 
l.mpieza de habitaciones; U * c q ú ^ r a ^ 
referencias; señora de Puente A g ^ a r 
4. primer piso, izquierda -«-puiar 
b7709 30 j n . 
S E S O L I C I T A C R I A B A D E MANO PA 
ra corta familia, donde recibir" hutñ 
trato. Sueldo $25.00 y roña lirn ' o 
Hay cocinera. Consulado 9oJ%S^S¡L 
S E D E S E A C O L O C A R U N A S R A . E s -
pañola de mediana edad, para cocinar 
en casa de moralidad, puede dormir en 
la colocación, tiene referenlias y sabe 
su obligación, no le importa salir a los 
alrededores de la Habana. Informes: 
Compostela 18. habitación número 7, ba-
jos. 
27681 30 Jn. 
S E D E S E A C O L O C A R U N A C O C I N E -
ra peninsular. No sale de la Habana. 
Morro No. 24. 
27737 30 Jn. 
C O C I N E R A P E N I N S U L A R , L I M P I A Y 
cumplidora, se ofrece; es de mediana 
edad, seria y formal, con referencias; 
o para todo servicio de matrimonio o 
que no haya más criada; ha de ser casa 
de moralidad. Sueldo de 35 a 40 pesos. 
Informan en Suárez 90. 
27721 30 j n . 
UNA C O C I N E R A ESPAÑOLA D E S E A 
colocarse en cas^ de moralidad; sabe 
repostería; tiene quien la recomiende. 
Informan en Habana 41. 
27718 30 j n . 
Buen Retiro, lindo chalet. $8.000; B a - , 
sarrate 8, casa nueva, $80.000. 
Compostela, dos plantas, antigua, 23 i 
mil; Castillo, fana $110, en $11.000; 
Clavel, muy linda, $13.000; Crespo, dos 
plantas, moderna, techos monolí t icos , 
gana $250 en $26.500. Conde antigua, 
10 x 12, $7.500; Consulado, 605 metros, 
dos plantas, $170.000. 
Colón, medio tiempo, 11 x 28, $30.000. 
Desagüe, dos plantas, 7 x 32. moder-
n a $23.000; Desagüe una planta, $8.000. 
Gloria, tíos plantas, $9.500; Gerva-
sio, 6 x 27. dos plantas, $20.000; Ger-
vasio antigua, 
Habana, 9 x 21, $14.000; Industria, 
7 x 28, $160.000; San Luis , 7 x 30, 
$7.000, moderna. 
Calzada de Jesús del Monte, moderna 
900 metros, $12.000; Calzada, dos casas 
de madera, $14.000; Miguel Figueroa, 
casa moderna, dos plantas, todo lujo, 
$17.000; J e s ú s María. 8 x 23, $13.000; 
Tamarindo, Moderna, 10 x 50 techos mo-
nolíticos, gana $200 más siete habita-
ciones independientes, $25.000. 
Lealtad, dos plantas. 7 x 40 $35.000 
gana $320; Loma de Llaves, casita de 
mampostería. 7 x 25. $2.000 grandes fa-
cilidades. Luz, tres plantas, moderna 
gana $380, en $35.000. 
Lealtad, esquina c a n t e r í a tres plan-
tas, $37.000; Lealtad, modernas, dos 
plantas, gana $220, sala saleta tres 
habitaciones, con servicios en ambas 
plantas, una habitación en la azotea én 
$22.500. Reconocer hipoteca al 7 por 
100 tres a ñ o s . 
Manrique esquina, $21.000; Manrique, 
una planta, 300 metros, 13 de frente 
gran casa $28.000; Mazon, 8 x 34, mo-
derna dos plantas zaguán sala, saleta, 
comedor, cuatro habitaciones, baño com-
pleto, $27.000. 
Neptuno, esquina. $40.000; Neptuno, 
dos plantas, $20.000; Neptuno, dos 
plantas, cerca de Prado, $45.000; Neptu-
no, ál lado de Galiano, $75.000; Neptu-
no, dos plantas, $225.000; Neptuno, dos 
Plantas $17.000; Neptuno, dos plantas, 
C R e i l l y esquinaü 792 metros $145 
mil; Obispo, dos plantas. $75.000é Obra-
pía, antigua, 11 50 x 29 112. $28.000. 
Picota 6 19 x 29, sala, saleta, come-
í!?r;-«£ua*r0 habitaciones, gana $90. en 
$8 oOO; Peñalver, tres plantas, $20.000. 
Romay, dos plantas, moderna, $19.000-
Refugio, dos plantas. $20.000. 
Suárez. antigua, 175 metros $10.000-
Someruelos esquina. $13.000; Salud 
7 x 35 en $14.000- San Miguel. 6 x 40, 
nO.*11?0101168 ^ altos, con servicios, 
$17 000; San José, dos plantas, gana tioO, en $15.000; San Miguel, 16 x 28 
gran residencia, $90.000; Santa Clara! 
esquina 521 metros. $75.000; San José, 
$30 000 S' propia para eran garage. 
San Nicolás , tres plantas, $ 
man en Belascbaln 50. Arrojo. 
27744 30 j n . 
i P I N Q U I T A D E R E C R E O A Q U I N C E 
minutos de la Habana propia para cría 
de gallinas, punto alto y ymuy tran-
quilo; hay alumbrado eléctrico y carre, 
tera hasta la puerta: otra m á s chica 
en $25.00. Uueden ver: | a cualquier 
hora. Situadas frente al apeadero L u -
cero, finca Rosario. Informan A . Gar-
cía o en el Apartado 2154, Habann. 
27678 2 j l . 
d e A n i m a l e s 
S E V E N D E N DOS C A C H O R R O S D E 
perros policía, hijos de padres Impor-
tados; la hembra tiene 5 meses y el 
macho 10. Informan calle 13 No. 22 
entre J y K , frente al parque. 
27729 l j l . 
S E V E N D E O A R R I E N D A C A S A D E 
huéspedes, 26 habitaciones, can cáfé, 
restaurant, cantina juntos o separados. 
Informan en Amargura 47 de 2 á 5 
p. m. 
27713 5 j l . 
B O D E G A S V F O N D A S S E V E N D E N ! 
en el Vedado. Informa Vicente Pérez I 
calle 23 y G . , Teléfono F-3160 de 12 á I 
3, todos los d ía s . 
27688 l j l . , 
D I N E R O E H I P O T E C A S 
.000, 
V E D A D O 
S E D E S E A g O L O C A R U N A C O C I N E -
ra española, cocina a la criolla y a la 
española: sabe í.u obl igac ión . Informan 
en Arosta número 9. 
27707 3o j n . 
UNA J O V E N E S P A D O L A D E S E A C o -
locarse. Entiende algo de cocina y tie-
ne referencias de donde trabajó. Infor-
man en Monte No. 3, altos 
27701 ' 30 jn 
C O C I N E R O S 
mam 
M jn , 
S E S O L I C I T A UNA C H I Q U I T A P A R A 
ayt.dar a la limpieza. Sp da casa co-
mida, se viste y ycalza; al quiere apren^ 
deo -« ínenSeña- Aguiar 72q altos 
30 Jn . 
HE. 
V A R I O S 
D E S E A C O L O C A R S E E N CASA P A R . 
ticular japonés cocinero. Cocina a la 
americana española u otra cocina. K s -
pecialidad en dulces. Monte 146 Telé 
fono M-9290. 
27663 30 Jn 
C O C I N E R O R E P O S T E R O . J O V E N E S -
pañol. se ofrece para casa particular, 
con muy buenas referencias, es hombre 
solo. Neptuno, 243. Te lé fono A-7195 
:i718,5 Jn. 
Calzada, esquina, dos edificios, 1683 
metros, $80.000; callo 19. esquina, 515 
metros, jardín, portal, sala, saleta, cua-
tro habitaciones. $16.000; gran residen-
cia, calle 13. con 500 metros nióderna, 
$28.000; Baños , dos plantas, $14.000; 
Calzada I . 816 metros, esquina, con ca-
sas en $56.000; Calle 23, nueva, dos pa-
tios, jardín, portal, cuatrrf habitaciones, 
garage. $38.000; Paseo antigua, solar 
completo,- $30.000; calle 19, chalet, .dos 
plantas, garage. $33.000; calle I I es-
quina, 1030 metros, unpala cío; $37.000; 
Calle 4. sala, saleta, comedor cinco ha-
bitaciones, lujoso baño. $20.000. 
V I B O R A 
Lawton, precioso chalet, 500 metros 
jardines espléndidos moderno, $19.000 
T E R R E N O S 0 S O L A R E S 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A 
A M E R I C A N A 
( H A M B U R G - A M E R I K A L I N 1 E ) 
Servicio de Vapores Correos 
AIen?3nes para 
I S L A S C A N A R I A S 
Coruña Santander y Hamburgo 
P R O X I M A S S A L I D A S : 
E l e sp léndido vapor correo a l e m á n 
" H A M M O N I A " 
el 26 de Julio 
E ! e sp lénd ido vapor correo a l e m á n 
" H O L S A T I A " 
25 de agosto 
P a r a M é x i c o 
(Veracruz , Tampico, Pto. M é x i c o ) 
V a p o r H A M M O N I A , el 5 do julio. 
Vapor H O L S A T I A , el 4 de agosto. 
P R E C I O S D E P A S A J E S REETTCT^OS 
S E R V I C I O E N T R E N E W Y O R K 
$6,000 D O Y EXT P R I M E R A H I P O T E C A i 
Y E U R O P A 
sobre finca urbana. Se puede fraccionar ' combinado con las T T i n T E D ASSERI* 
CAN L I N E S I N C . 
C A D A J U E V E S 
Vapores airectos de New Tork a 
Hamburgo (una sola clase de Cáma-
ra) $103.50. 
C A D A 1 5 D I A S . M A R T E S 
Vapores de gran lujo con la. , 2a. j 3a 
clase para E O U L O G N E , (Francia) y 
H A M B U R G O (Alemania) 
Para más informes dirigirse a 
H e i l h o t & Cl&sing. 
Anartado 729.—San Ignacio, 54, altoa, 
Teléfono A-4878. 
C2193 alt Ind.-17 m» 
T E N G O 20,000 P E S O S P A R A C O L O -
car en la . hipoteca sobre finca urbana y 
con buena garantía, al 6 y medio por 
ciento anual. Francisco Fernández. Mon-
te, 2-D. 
27401 30 Jn. 
D I N E R O P A R A E L C A M P O 
Con buenas garant ías tengo dos parti-
das de 20 y 40,000 pesos. Duquesne, 
Cuba 76 de 2 a 4. 
26739-40 fn. 
Cesáreo Torres, Habana 106, altos de 
la Imprenta. 
D E L A H A B A N A A N E W Y O R K 
e l lu joso v a o o r ing ics 
E S S E Q U I B O 
d e 1 5 . 0 0 0 t o n e l a d a s 
S a l d r á de este p u e r t o e l d í a 3 0 
d e J u n i o , a d m i t i e n d o p a s a j e r o s p a -
r a N e w Y o r k . 
E s e l m á s lu joso v a p o r que h a c e 
la t r a v e s í a en tre los puer tos c i t a -
d o s . T e l e g r a f í a s in h i los , e l e v a d o -
r e s , e s p a c i o s a s c u b i e r t a s , c a f é v a -
r a n d a h » e tc . 
P A C I F I C U N E 
( T h e P a c i f i c S t e a m N a v i g a t i o n C o ) 
R e p r e s e n t a n t e s : 
D U S S A Q Y C 0 . 
L o n j a d e l C o m e r c i o 4 0 9 a l 4 1 3 . 
T e l é f o n o A - 6 5 4 0 H a b a n a . 
" K E N T U C K T 
saldrá fijamente el día 
2 D E J U L I O 
a las cuatro de la tarde, p ^ . 
Santa Cruz de la Palma, 
Santa Cruz de Tenerife 
las Palmas de Gran dnari» 
y el Havre 
S A L I D A S P A R A E U R O P A EN m 
Vapor correo "Flandre 
bre el 15 Agosto. 
Vapor correo "Espagne-" «idrá 
bre el 15 de septiembre. 
Vapor correo "Flandre gaWrí » 
bre el 15 Octubre. * 
Vapor correo "Espagne" ^drf ^ 
bre el 15 Noviembre. 
Vap/ . r correo "Flandre aaldri » 
b«e el 15 Diciembre 
Vapor correo "Espagne" saldrá » | 
bre el 15 de Enero de 1923. 
N o t a : — H equipaje de bodega» 
rá tomado por las embarcacionei dej 
lanchero de la Compañía que estarü 
atracadas al muelle de San Frase» 
j co, entre los dos espigones, solamat» 
i hasta las 10 de la mañana del día de 
{ la salida d^l buque. Despuét de «ti 
í hora no se recibirá ningún eqdptjt 
en las lanchas y los señores pasajera 
por su cuenta y riesgo se encargará 
He llevarlos a bordo. 
L o s señores pasajeros deberán ei" 
cribir sobre todos los bultos de eqaj 
paje , su nombre, apellido y puerto k 
} destino, con todas sos letras y ía mi-
yor claridad. 
L a C o m p a ñ í a no admitirá ningá 
bulto de aquipaje que no Heve dar* 
mente estampado el nombre y apelli-i 
j do de su d u e ñ o , así como el puerto ét 
destino. 
L I N E A N E W Y O R K .HAVRE 
Y B U R D E O S 
Par í s , 4 5 . 0 0 0 toneladas y 4 héficei, 
F r á ñ c e , 35,000 toneladas. 4 hélices; 
L a Savoie , L a Lorrairie, Rochambean, 
Chicago, Lafayette , Niágara, Leopol-
dina, etc. etc. 
P a r a m á s informes, ¿irjfir» »* 
E R N E S T G A Y E 
Oficios No. 90 : Apartado 1(W 
T e l é f o n o A J 4 7 6 
H A B A N A 
C4710 6d-15 
V A P O R E S C O R R E O S D E L A C O H . 
P A R I A T R A S A T L A N T I C A 
E S P A Ñ O L A 
( a r t e s A . L O P E Z y O u ) 
( F -mstos de la T d e g r a f í a sia Iú3ew 
P a r a todos los informes relaciona* 
dos con esta C o m p a ñ í a , dirigirse a so 
consignatario. 
A R T E S Y O F I C 1 0 S _ 
E X T E R M I N E L O S INSECTOS 
Los Insectos afleinaa (Je ôieS"!lĴ . 
propagadores de enrermedades, su u 
quilidad exlre la destrucción " 
I N S E C T O L acaba con moscas. c" 
rachas, hormigas, mosquitos, cdu^ 
garrapatas y todo Inserto. InM™»^ 
y folletos grade. CASA T Ü R R U l ^ » 
ralla, 2 y 4. Habana- . 
TOSCO 70,000 P E S O S E N l a , H I P O T E -
ca, doble garantía, pago el 10 al año 
sin corredor. Santa Felicia, número uno, 
entre Justicia y Línea, chalet, avise de 
antemano para ver las propiedades al 
teléfono 1-2857. l lamón Hermida. 
27188 9 j i 
TOMO E N H I P O T E C A $18,000 S O B R E 
una gran propiedad, casa de dos plan-
tas. Renta $310.00. Cuba H S . ^ T e l é -
fono M-9333 
27732 1 j l . 
D I N E R O , IiO D O Y CON H I P O T E C A 
desde el 7 0|0. Compro y vendo fincas 
rúst icas , urbanas, solares y censos. 
Pulprarón, Aguiar 72. 
37693 1 j l . 
P A R A L A S D A R I A S 
S O M B R E R O S , S E A D O R N A N P O R 50 
centavos, se reforman desde J l .SO' y 
se hacen desde $2.50. Aguiar 72. altos 
-7691 20 j n . 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
O P O R T U N I D A D E S 
L i l i P I L L O S 
A V I S O 
a los señores pasajeros, tanto españo» 
les como extranjeros, que esta Com« 
pañ ía no d e s p a c h a r á n i n g ú n pasafe 
para E s p a ñ a , sin antes presentar sus 
pasaportes, expedidos o visados por 
e! señor Cónsul de Espaqa. 
Habana. 2 de Abri l de 1917. 
M A N U E L O T A D U Y 
S a n Ignacio 72, altos. Telf . A-7S00. 
E l vapor 
¡ O J O , O J O , P R O P I E T A R I O S ^ 
Comején. E l Qnico quo P^j^ i ío I* 
completa extirpación de t^n oa"" ,¿1-
secto. Contando con el ™e^r/'visosJ 
miento» y gran Práctica. Recibo a v ^ 
Neptuno 28. Ramón Piñol. Jcsu3 
Monte 534 ^ 
X S C r i i T O a PI.ORICTrT.TOB, ^a(il, 
colorarse en casa particular, en ^ 
de finca: se hace cargo de t o o - i ^ 
de trabajo en cemento 1,,'inaco,4oriet«* 
objetos japoneses, cascadas, # j 
grutas, fantasía , arte para ?aio 
jardines. Informan en Gervasio i"", 
léfono A-3684. i jl. 
26722 
Máquinas de escribir Corona, $35; Ro-
ya!, 10, $50; L . C . Smlth, $35: Re-
O P T R A R A B I A P A R A E M P A T A R SA-
bañas y hacer fundas en m&quinus co-1 
rrj«nte, ncoeaito una. Otra parar cclblr' 
y nirdi- loa trabajos de dobladillo. Jío-1 
ceslto comprar umt o dos máquinas de 
dobladillo. San Rafael o234 entre In-
fanta y San Francisco. Telf. M-6418. i 
728 20 j n . 
U N M A E S T R O C O C I N E R O R E P O S T B -
ro lie ofrece para casa particular con 
mucha experiencia y conoce todas las 
cocinas. Llamen al Te lé fono M-3097 
:->77"5 30 j n . 
COCIK&RO B I . A N C C S E O F R E C E CON 
buenas referencias do la casa que tra-
bajo. Kconómioo, limpio, sabe comprar 
Llamen al Teléfono 1-1051 de 1 a 4 
27<27 3o in: 
Acosta, 189 metros: Alturas de Bue-
na Vista, 2000 metros; Almendares es-
quina, 1300 varas, lado tranvía Buena-
vista, esquina comercial. 572 varas' 
I.uyanó. 1600 ts., con dos accesorias mington, $15; Premier, $10; cajita con-
( alzada Infanta, esquina. 2i541 VítaM tadora, «40; mesita máquina $12; c á - . 
gran solar al lado de Infanta. 13 x 38" maras fotos, desde cinco pesos; hay va- de 1 6 5 0 0 
gran solar en Santos Suárez, Santa rios tamaños . Cintas máquinas, 50 cts. I , , - — . ' 
Kmilia.- a $8.50; vara, 3.000 metros. I O^Reilly 60, Librería. I M O T A . S a d f 
lado Infanta, cerca Cortada Co 1.T0ÓI 27736 30 j n , / . . t r - . W T , 
J A M E N T E e l d í a P R I M E R O D E 
E l h e r m o s o t r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o l 
I N F A N T A I S A B E L 
de 1 6 , 5 0 0 T o n e l a d a s , C a p i t á n 
C a p i t á n : A . R O D R I G U E Z 
saldrá para 
N E W Y O R . 
C A D I Z y 
B A R C E L O N A 
sobre el 
30 D E J U N I O 
, a las cuatro de la tarde, llevando la 
correspondencia, que s ó l o se admiti-
rá en ia Adminis trac ión de Correos, 
Admite pasajeros y carga general, 
inclu&c tabaco para dichos puertos. 
S O C I E D A D E S Y E M P R E - „ 
S A S M E R C A N T P 
C O N S T A N C I A S U G A R COMPA"" 
B o n o s Ser ie " A 
j _ £0» 
Habiéndose efectuado de ^"yocatolj 
la escritura de emisión y conv ^ ,£ 
publicada al efecto el fa0V,Wstanci* 
Bonos de la serie- "A de la ^ conca 
Sugar Company", se Pon^nedores 
miento de los señores Tene ^j» 
los mismos que han salido P ios siguientes números: 19 476 20 
488, 73. 270, 164, 881, 1-34 
207, 90, 444. 300. <G0. lá* 
488, 73, 270, 164. 331. 
118 y 299. . n, , .noo 
Ha.bana, Junio 23 de U ^ -
tí, 
i   a  «uany-
Con^taacla Su^r P»™ ^io. 
I,us Blanco oeo¿9 jn 
A V I S O i 
metros esquina O'Reilly 3.000 metros. 
Calzada Ayestcrán. Luyanó . 800 melros 
con tres accesorias, dos solares 1000 
metros; O Farr i l l . cerca Estrada Palma 
E S T A B L E C I M I E N T O S 
Oran hotel. 52 habitaciones, con baño 
todo lleno, seis años de contrato $13 500 
gran casa de v íveres finos, céntrica, 
vende $5.500 mensuales, contado; pro-
ductos propios d^ importación, $5 ÓO0 
en mercancías y $5.0on en muebles v 
útiles, en $10.000. muy acreditada; ven-1 . 
do fábrica d licores, - on marcas acre- juegos de coarto, comedor, eaüritorio 
Despacho de billetes: de 8 a 11 de 
á 0*2 este p u e r t o F I - ¡ la m a ñ a n a y de l a 4 de la t irae . 
ditadas, $11.000. Vendo casa de hués-
pedes, en G?Jiano, 6 años contrato na-
ga $145.00, en $6.000. ' ' 
M U W Z , M - 2 9 2 6 
E l Modelo, de O'Reilly 90, de G a r - l n i í T O , ^ m ; h - . J u ' c • . i . i J U L I U , a d m i t i e n d o c a r g a y p a s a -
c í a y l inos. S r . si usted nos nace una • t> J \ 
viwta seguro le agradarán los muebles •'erOS, P a r a 
de nuestro a l m a c é n y los que por ca-
V I G O , C O R U Ñ A , G U O N , S A N -
t á l o g o le fabricaremos a precios de T A N D E R , C A D I Z y B A R C E L O N A , 
ocas ión en nuestra propia fábr ica a P a r a i n f o r m e s , d i r ig i r se a sus 
nuestra numerosa clientela, tanto en A g e n t e s G e n e r a l e s 
luegos de cuarto, comedor e^ntorio; S A N T A M A R I A Y C I A 
y piezas sueltas, como coJchonena en c T . K1 72 L . A* 
ireneraL P a ^ m n * a domicilio . i a . í , S a n h^ClO N o . 1 8 , T e l . A o 0 8 2 
27609 30 j n . 
general. Pasamos a domicilio si así^ s 
í lo desea. T e l é f o n o A-9944. | 
27741 8 JL C4551 
H A B A N A 
Todo pasajero d e b e r á estar a bordo 
dos horas antes de la marcada en el 
billete. 
Vapor en ganga $6.000 Ü * " ' ^ 
20 f 
v a j ^ r cu S « - 6 - a el ^ 
hierro, dos maquinas, otra v ^ 
m ó n , grúa de f-^rocarrü P*ra 
Los pasajeros d e b e r á n escribir 
bre todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con 
todas las letras y con la mayor c lar i -
dad. 
S u Consignatario, 
fñ. O T A D U Y , 
ma s Jn ' S a n Ignacio 72, altos. Telf . A . 7 9 C 0 / 
celadas, cabrestante de ^ J 0 , ^ tr 
r a escocesa, dinamo P*"1, 0 ae I* 
do buen estado, menos el ^ 
l ínea de f lo tac ión arr ^ 
nnel Guas . Malecón 40, alte». 
en»1-
m ó v i l Club. 
23386 
A S P I R A N T E S A . C H A O 
Pida un folleto de ^ V ^ t a v o s . 
Mande tres «el los de a ^ Keliyv.„i¿í* 
franqueo a Mr- Albert C . ^ pul' 
erño. entro Mo.-toro > 
Ensanche de la Habana. 
A Ñ O X C D I A R I O D E L A M A R I N A J n n i o 2 8 de 1 9 2 -
P A G f f i A D I E O S g l l 
»ldrá i» 
C R O N I C A C A T O L I C A 
A V I S 0 A L O S F I E L E S 
a día de abstinencia de car-
' ^ ^ f d ióces i s de la Habana 
tie e n . 1 " es fiesta de precepto, y 
MaDf i es deber de oir Misa, l a 
c ^ ^ A h e n aplicar s e g ú n la in ten . 
¿ i Papa por ser el d í a del P a -
ci'5» delmo tal se celebra ya en mu-
P9- y Co^e3 con especiales festejos. 
í1109/mismo es " E l D í a de la Pren-
^ ^ i c a ^ para E s p a ñ a y la A m é -
^ Uñemos porque este " D í a de la 
BOg S i c a ' ' , del que en Cuba 
7re~S\p kcuerda. ee .ponga en prác-
^ para bien de la Iglesia y de la 
patria-
^ • G B E G A C I O ^ J E L A A N U N -
Comunión mensual reglamen-
• correspondiente al p r ó x i m o 
t^a'de ju1í0i se e f e c t u a r á el domin-
SO- U N C A T O L I C O . 
P I A 28 D E J U N I O 
Este mes está oonsagrrado al Sacra-
tlsirao Corazón de J e s ú s . 
El Circular está en las Reparadoras. 
Santos León I I , Paulo I , papáis y con-
fesores: Plutarco, Argrimiro, Irenco y 
P a r a e l n i ñ o q u e . . . 
(Viene de la pág . P R I M E R A ) 
Benigno, márt ires; santas Raída y J a -
llana, v írgenes y márt ires ; y Marcela, 
márt ir . 
San Armlro, mártir. Es te glorioso y 
célebre mártir de Jesucristo, que pade-
ció en Córdoba en la sangrienta perse-
cución que susc i tó el bárbaro rey Ma-
horaad contra los cristianos, fué natu-
ral de Córdoba. Su nobleza y sus bue-
nas prendas le abrieron camino ft la 
gracia del rey, aunque tan contrarios 
en re l ig ión. Hízole merced del oficio 
público de censor, cuyo cargo y profe-
sión no sabemos cuál fuese, ni nos lo 
dice San Eulogio, en su Memorial. E n 
este cargo se portó Argimlro con la 
equidad y pureza que prometía su ple-
gad, de que tenemos bastante testimo-
nio en el resplandor de su vida, y en 
su glóriosa muerte. San Argimlro se 
retiró de los negocios del mundo y se 
hizo monje. 
Pero no lo dejaron en paz los enemi-
gos de .la fe; acusáronle ante el juez, 
que ensalzaba la dignidad del Hijo de 
Dios, y trataba a Mahoma de insensato 
y de autor de falsedad. Alterado el juez 
con la acusación ,1o mandó encarcelar. 
A l cabo de algunos días, mandó que lo 
atormentasen en el caballete, y que en 
él le atravesasen de parte a parte con 
una espada. Llegó Argimlro con esto a 
la consecución de la palma del martirio 
el día 28 de Junio del año 856. 
Rodrigo R o d r í g u e z . 
Antonio R o d r í g u e z . 
J e s ú s Reyes S o s a . 
T o m á s T r í a s . . . 
Carl l tos V i l l a . . . 
"del 
1 fl-
2 « V Í 
3 12, lífc 
Victoria S á n c h e z . . . . 
María del Carmen Salazar 
Digna Portilla . . . 
jí l ía González . . . 
Gk-ria R o d r í g u e z . . 
Consuelo Burgois . . 
Estela Barcéló . . . 
Catalina D o m í n g u e z . 
Josefa D o m í n g u e z . 
Ofelia Pérez . . . . 
Htnora Abrahante . 
Ernestina Cata lá . : 
Esther Ayes t erán . . 
Cecilia Blanco . . . 
A'ipia López . . . . 
Evangelista Jorr ín . . 
Alejandrina Malgares 
Eloisa Ortíz . . . . 
jcottcia Aldorete . . 
Celestina Cossio . . 
Humberto R o d r í g u e z , 
jc.ia Tarafa . . . . 
Oiga Barreto . . . 
Carolina Gonzá lez . , 
Estrella Guerra . . 
Sudora Hernández . 
Margarita Zayas . . 
Isabel Zapata . . . . 
Blanca Sunkel . . . 
.30'ta Bueno . . . . 
Adelina Miranda . . 
Pilar González . . . 
María Josefa L i n a r e s 
Julia Jorge . . . . 
Eneida ajenes . . . 
Hilda Babot . . . . 
Violeta García . . . 
'Esperanza García . . 
Elvira Dopico . . . 
•Eirma Suárez . . . 
, Juliana Bravo . . . 
Alejandrina Urbizo . 
Angela Moré . . . 
I Violeta Hald'assarri . 
Sosa Herminia R o d r í g u e z 
Berta Ponce . . . . 
Suárez . . . . 
Isabel Rivero . . . . 
Emma Baliester . . . 
Eufemia Díaz . . . 
María Josefa Espino . 
JL':.na Zayas . . . . 
Hath Labrit 
-Graciela Bailester . •. 
Matilde Alderete . . . 
Mirgot Carreño . . . 
Angélica Mart ínez . . 
Modesta Rosa S u á r e z 
Haría D. Mart ínez . 
Carmen Mena . . . 
.Eioisa J iménez . . . 
. Natividad A y m é . . . 
••'alvina Tr iana . . . 
«aHa A. Diego . . . . 
Euivina Santos . . . 
Gnillemiña T ó r n e n t e 
Saría L . Padrón . . 
D"!ce M. P a d r ó n . . . 
wtalina Matech . . 
Lucila Douglas . . . 
Recepción Gonzá lez . 
JiJlia Fierro 
Noemí Martínez . . . 
«'her J iménez . . . 
Jfergarita San M a r t í n . 
^'ixta Aranero . . . 
*-ría y Caridad" S a n t í n 
"¡garita P a r c e l ó . . 
.'redesvinda Reyes . 
Gihlie riuina San Mart ín 
J'i&na Moré 
?*.J'ra Lucía . 





1 M. Díaz 
1 González 
.sa Runkei . 
p-.'a Ponce . 
I W U a , N a v a r r o / i 
^ 'aida Corzo . . ? . 
jaziei i a H e r n á n d e z . 
^ • a Sanler . . . 
"'Sa Sanler " ' * 
ifaueio F ierro .* ' ' 
r;.Cl6a MeSa . 
g M- Rovlm ' * * 
^e lma Moré . ' * 
| P a Barceló . ' * 
^ j e i Guerra . * 
IW0na Mitrani . . 
^ n ^ l a Match . . 
Wi ^ ^ a s s a r r i . . 
¿ ' a Vaidés . . ; * 
MalL Arango 
\ \S r^ Espino ; ; 
^niP-ít) a- H e r n á n d e z . 
Di llna Pérez 
^ t o n i o V Maestra3 
A l f i ^ Mier . . 
W e b * ?éT*z Cuba3 
José T ; L,zama F e r r á s 
j. ^izama FerrA<? 
:os 0 Ileyes, por eu¿ 
v í Í S S C u ^ c o ; / ' 
^ U v ¡ n G 0 - ^ z - / 
ico 
,„ ganchez de V a u j í 
fe'o RlízarraSC0 
J o ^ S ^ á i e z . 
M. p . ^ ^ e z 
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j í d a Morales, Dolores 
S u á r e z , M a r í a dei C a r -
men Sabina, Mercedes 
R u i z , Mar ía T . R i ñ e r a , 
Inocencia D o m í n g u e z , 
Gabina H e r n á n d e z , E r -
nest ina B i a r t , E s t e l a 
Babot 1 . 0 8 
Dora C r u z , V io l e ta V á z -
quez R a m o n a V i d a l , A u -
r o r a C r u z Isabel Ir íba-
rren , Rosa Mar ía V i d a l , 
Hortensia M a r t í n e z . B a l -
bina L a n d a . M a r í a B i a r t 
Agueda Soler, Cata l ina 
Soler, H i l d a Oaballero, 
Rosa Ma. Corrales . . . 0.67 
Adelfa Boitel l , Margar i ta 
D í a z . Zenaida R u b í F e l i -
c ia Sosa, Mar ía E . Her-
n á n d e z , H e r m i n i a Vega 
Margar i ta H e r n á n d e z , 
S o f í a G u t i é r r e z , M a r í a 
I . H e r n á n d e z , Mar ía E . S á n 
chez, A s u n c i ó n G u t i é -
rrez , Rtaría dal C a r m e n 
Cast i l lo , Carmen M e n é n 
dez. Ange la Cordero, 
E m i l i a N ú ñ e z 1.00 
M a r í a S . G o n z á l e z , E s t h e r 
Cabal lero, E l e n a Sa lva , 
R a f a e l a Madruga , J u l i a 
G ó m e z , J u a n a R . G ó m e z 
T e r e s a Campo, C a r i d a d 
Morales, Mercedes C r u z 
Caridad Otero, I n é s M. . 
D í a z , Amparo H e r n á n d e z 
Generosa A r r e g o i t í a C la -
r a V a l l í n , E s t h e r R o d r í -
guez, M a r í a Josefa Co-
rra le s 0.6 6 
A í d a Cordero, Mar ía T . P i 
ñera , E t e l v i n a Soler, E r a 
m a B i a r t , J u a n a Bouza, 
M a r í a J . Bouza, A n g é l L 
ca G u t i é r r e z , V i r g i n i a 
Soler H i g i n i a Soler, Ma-
r ía del C . Bouza, Mar ía 
T . H e r n á n d e z 
J o s é F e r m í n I turr ioz . . . 
Bas i l io Calvo 
O'priano Arbide . . . 
Jnté V e l á z q u e z 
A g u s t í n V e l á z q u e z . . . . 
Pedro M . C a s t a ñ e d a . . . 
Sta. M a r í a T e r e s a C a s t a ñ e -
da . . . . 
Pablo M. I n c h a u r z a . , . 
Cornelio L a r r í t e g u i - . . . . 
David E s c o b a r 
i í u s e b i o M a r t í n e z 
E m i l i a n o V i l l a n u e v a . . . 
Jenaro D í a z 
Jul io C . R o d r í g u e z . . . 
Domingo L a r t í t e g u i . . . . 
Is idro A r r á s a t e . . . . . . 
E d u a r d o C o r t é s . . . . . . 
T o m á s R u i z . 
F e r m í n L i a g u n o 
J o s é L a f ó n . . . . . . . 
J o s é F o r t ú n 
Jorge Z a p a t a 
E d u a r d o Trenzado 
N i ñ a E s t h e r C a s t r o . . . . 
Horacio D í a z . . . . . . 
Amado A r m a . . . . . . . 
F i d e l S a b l ó n 
Ambrosio G o n z á l e z . . . . 
Melchor R e y n a l d o s . . . . 
Rogelio Mestre 
J o s é S á e z 
Ju l io D o m í n g u e z . . . . 
F e r m í n V a l d é s 
Clemente G u i l l é n 
Alfredo B e l t r á n 
: Pedro C h a l u j a 
Alberto Mesa 
Justo H e r n á n d e z 0 .4U 
E n r i q u e Pedroso O.iO 
Manuel G a r c í a 0 . 40 
I Segundo Rublo 0 . 4 0 
J o s é L a f ó n (h i jo ) O . ¿ 0 
. . . 0 . 4 0 
Ovidio V i z c a í n o , 
Pedro L . F e r n á n d e z . . . , 
J o s é L Smith 
Car los Smi th , 
Fe l i c iano A l e g r í a . . . 
Oreste A r c e , 
J u a n L a s t r a , 
Carlos Amador 
F r a n c i s c o L a r r a u r í . . . 
Manuel A l v a r e z . . . . 
R a m ó n S a r d i ñ a 
J o s é Hoyos , 
Santiago H e r n á n d e z . . . 
T o m á s P é r e z 
J o s é L a r r a u r í 
J o a q u í n Ulac ia 
G e r m á n .Corzo 
Alborto Sobras 
J o s é G r a s 
T o m á s Corzo 
Es teban F e r n á n d e z . . . . 
R a ú l S u á r e z 
A r t u r o Morales 
Benito P é r e z 
J u a n Montoro 
J o s é Lu,is M a r i b o n a . . , 
Pedrito S u á r e z , 
Ernes to C a s t r o . . . . , 
Gonzalo G o n z á l e z . . . 
Roberto Cruce t , 
M a r t í n L a n d a 
A n d r é s R o d r í g u e z . . . . 
E d u a r d o Mar i torena . . . 
Oscar Alfonso , 
Antonio Morales . . . . 
Mario Alonso , 
R a f a e l D a i m a u 
A l v a r o F e r n á n d e z . . . . 
Ra fae l Miquel ine . . . 
J o s é G o n z á l e z 
Car los Ojeda , 
Alberto B e l t r á n . . . . . 
^ Gui l l ermo M a r t í n e z . . . , 
J o s é M a r t í n e z . . . . , 
Pedro F e r n á n d e z 
Ange l B a l v í s 
Silvio C o r b é s , 
Cal ixto F u e n t e s , 
R a m ó n Cauo la , 
Agapito L a r r a u r í 
Jul io L a r r a u r i 
J o s é Ma. D o m í n g u e z . . 
Mario Belgado 
Israe l Delgado 
J e s ú s Miranda 
Pablo L a R o s a 
Oscar Alcebo . . , . , , 
Antonio L ó p e z ; , 
Mario C h a n n a n 
E n r i q u e F o n t o v a . . . . . , 
Pedro C a s t a ñ e d a 
Miguel G a r c í a . . . . . , , 
Fernando Moreno 
R a f a e l M i l i á n , 
J o s é Ma. V i l l a r . . . . . 
Victor iano A l v a r e z . . , , 
Pedro Alcebo 
R a m ó n Arango 
I Salvador Alonso Moreno, 
Manuel Alonso 
Pedro B a l b í s 
J o s é B l a n c h i 
J u a n P é r e z S a a v e d r a . . , 
Osvaldo G a r c í a 
Adolfo F i o l 
J o s é G. P i ñ e i r o . , . , 
J u a n J i m é n e z . . . . , 
J o s é L ó p e z 
Antonio M o l i n a . . . . , 
I s idro F l o r e s , 
Delio Sudart , 
L a maestra , 
Roberto F i o l , 
Porf ir io M u ñ o z . . . . , 
J u a n M. S o b e r ó n . . . . 
F r a n c i s c o P é r e z . . . . 
Mario Calvo 
J o s é R . G a r c í a 
Antonio F lores 
Severino H e r n á n d e z . . 
J o s é A . P é r e z 
C r i s t ó b a l L l a n e s . . . . 
J e s ú s M. L ó p e z . . . , , , 
Claudio I b a r r e c h e . . . . , 
Manuel H u e s a . . . . 
Leoncio F i o l . 
Arc i l l o Caro l 
E m i l i o Pelayo 
Manuel P é r e z 
J o s é A l d á 
R a ú l B a l d i s a 
Dani lo B a r d i s a . . . . 
Car los B a l d a s s a r r i . . . 
J o a q u í n M a r t í n e z . . . . 
R e n é M a r t í n e z . . . . 
E m i l i o V i ñ a s 
Jul io G a r c í a 
J u a n Zulueta 
Telesforo P e r d o m o . . . 
Pedro C á r d e n a s . . . . 
Alberto R o d r í g u e z . . . . 
Celedonio V i l l a n u e v a . . 
D á m a s o de la V e g a . . . 
L u i s L a g o 
David L a f ó n 
; J o s é H e r r e r a 
i Margarlto 
Padres Esco lap ios . . 
I G u i l l e r m i n a F e r n á n d e z 
J i ian Alfonso 
Quintero L a n g i ó n . . . 
Orfilio S u á r e z . . . . 
Montero Sant iago . . . 
í Pedro N ú ñ e z . . . . 
! Reyes Hnos 
i Olachea J . M a . .1 . . 
i E c h e v a r r í a Anton io . . 
1 S a l l é s V icen te . . . . 
i V i d a l A l f r e d o . . . . 
! A r a m b u r u A n a s t a s i o . 
Ar i s tegu i Migue l . . . 
I A r g ü e l l e s R a ú l . . . • 
I S a r d i ñ a P r ó s p e r o . . . 
: P ino P r u d e n c i o . . • 
• Rodolfo A lonso . . . 
• Bernardo Hoyos . . . . 
F r a n c i s c o C a s a l . • . 
Pedro L o r e n z o . . . • 
, F é l i x B u r é s 
! Antonio S á n c h e z . . . 
( Hermanos F e r n á n d e z 
nes 
L u i s L a r r a u r i . . . • 
I J o s é Loberon 
' C a r l o s Diez A r g ü e l l e s . 
¡ Eugen io A l v a r e z . . . 
Pedro Sa las 
i Panchito Diez A r g ü e l l e s 
J o s é B a r r o 
| J o s é P e s t a ñ a . . . . 
| L e a n d r o Goicochea . . 
Antonio Otero . . . . 
J o s é Medina . . . . 
F r a n k L a r r i e u . . , • 
Manu.el C i s n e r o . . . . 
! J u a n D a i m a u . . . . 
¡ R a f a e l D o m í n g u e z . . . 
! Avel ino F e r n á n d e z . . 
Roberto F e r n á n d e z . , 
J o a q u í n G a r c í a V í a . . 
J o a q u í n G a r c í a Roberto 
J o s é L a s t r a 
R a m ó n M o z ó n . . . . 





















0 . 4 0 
0 . 4 0 
0 . 2 0 
0 . 4 0 
Mario B a r s a . 
F a u s t i n o Recio 
J o s é Alcebo 
Genaro P é r e z 
Car los Mari torena , Ju l io 
Ja ime , Adolfo Miranda , 
F e r n a n d o Calvo , Rogelio 
B e l t r á n , F r a n c i s c o F u s -
te, J o s é Marino de Dios, 
F é l i x Duarte , E u f r a s i o 
P é r e z , Antonio R o d r í -
guez, E m i l i o A l v a r e z , 
J o s é Manuel D í a z , Oc-
tavio Miranda , Gregorio 
T r i a n a , R a m ó n T r i a n a 
J o s é G u e r r a , Mario C a s -
t a ñ e d a , Pedro V e g a , A n -
tonio Betancourt , L e o n -
cio F i o l , R a ú l AJcebo, 
F a r i o Jenez, Segundo 
V i ñ a , Mario A l v a r e z y 
R e n é P é r e z 
^Gastón G ó m e z 
S a r a G ó m e z 
R o s a Puente 
Zena ida O. Rublo 
Olga T a í l o r 
Manuel F e r n á n d e z 
R o s a M a r í a F e r n á n d e z . . 
A u r e l i a Macique 
P u r a Decampo 
A i d a C r u z 
N i n a R o d r í g u e z 
0 . 4 0 
0 . 40 
0 . 40 
0 . 4 0 
0 . 3 0 
0 . 2 0 
0 . 40 
0 . 4 0 
O.20 
0 . 2 0 
5 . 0 0 
1 .00 
0 . 5 0 
0 . 5 0 
^ • 40 i L u i s R o d r í g u e z . 
0 . 4 0 
1 .00 
0 . 4 0 
1 .00 
1 .00 
0 . 4 0 
0 . 1 0 
0 / 2 0 
0 . 4 0 
0 . 2 0 
0 . 4 0 
0 . 2 0 
L l a -
5 . 0 0 
0 . 2 0 
. 0 . 2 0 
E n r i q u i t o F e r í n . . . 
Manolo C a l l e j a s . . . 
De l i a G a r c í a . . . . 
G l o r i a G a r c í a . . . . 
Dolores G a r c í a . . . , 
R o s a Mar ía A l v a r e z 
A n a E . R o d r í g u e z . . 
C l a u d i n a R o d r í g u e z . 
Antonio R a m í r e z . . , 
Mario G ó m e z . . . . 
Ju l io G a r c í a . . . . 
I sabel Bas i l i o . . . . 
Miguel F e r n á n d e z . . 
M a r í a L u i s a M o l i n a . 
J o s é L a m a s . . . . , 
R icardo A p a r i c i o . . 
J u a n a V a l d é s . . . . 
Cec i l ia R o d r í g u e z . . 
Eugen io M a r c ó t e . . 
Marcel ina M a r c ó t e . . 
Ange l ina S u á r e z . . , 
N i c o l á s B a s i l i o . . . 
E v a A r c i a 
E d U I a del Cueto . . 
0 . 2 0 ¡ Cuqui ta B r l t o . . . . 
1 .0^ Danie l Marche t i . . , 
Gui l lermo T a i l o r . . 
Pedro Be tancour t . . 
Nena D u b a r r o . . , 
Gertudrjs R l y e r o . . 
Dulce Ma. R i v e r o . , 
Gabr ie l A r a u j o . . . 
E r n e s t o B a s i l i o . . . 
A n a A r a u j o , 
0 . 4 0 
ry. 40 
0 . 4 0 
0 . 1 0 
0 . 1 5 
0 . 4 0 
0 . 2 0 
0 . 1 0 
0 . 4 0 
0 . 5 0 I A u r e l i a C o n j á n . 



























































































































20 • Gerardo A r a u j o . . , , 
10 Aure l io L i s t a . . . , 
50 M a r í a Socorro Sodupe. . 
40 Pablo F l o r e s 
20 ' M a r í a M. de F l o r e s . , 
20 i Petroni ta Medina . . , 
201 E m i l i o J i m é n e z . . , , 
00 1 J o s é R a ú l So lano . . . 
00 1 Jul i to B e r m u d e z . . , , 
00 ' J o s é A n t P a n z a s . . . . 
00 | E n r i q u i t o P a r q u e t Porto 
40 I U n A u s t u r i a n í n . . . . 
15 A n a R o s a M a r t í n e z . . , 
20 J o s é A n t M a r t í n e z . . . 
20 J o s é M a r t í n e z 
20 I Teresa E m i l i a Barrenqu iz 
20 i Olga P e l á e z G o n z á l e z . . 








Darlo L e a l . 
Manuel L i z a m a V i l l a n u e v a , 
Mar ía L i z a m a V i l l a n u e v a . 
J o s é L i z a m a V i l l a n u e v a . 
J o s é M e n é n d e z N a r a n j o . 
Benigno M e n é n d e z N a r a n -
jo 
2o Jul io M e n é n d e z N a r a n j o . 
40 Nenita P é r e z H e r n á n d e z . 
20 | C laud ina P é r e z H e m á n -
50 | dez 
20 F'co. P é r e z H e r n á n d e z , . . 
00 Esporanc i ta Morales . . . . 
40 i Seraf ina Cabello H e r r e r a . 
00 i Margar i ta G a r a y Gerona . 
50 I Humberto V i l l a r • 
20 I M a r í a L . Toledo 
40 M a r í a R i t a A r g u d í n . . 
2 o I C l a r a G o n z á l e z 
Zora lda Puigpalat . . . 
Antonio M a r í a Pu igpa la t 
Pablo M é n d e z 




4Q j L u i s L a s a . . . . 
20 J o a q u í n P o n s . . . 
4 q R u b é n L a r r e c o c h e a . 











R a ú l D í a z . 
Porf ir io Monta lvo . . 
Gervasio Seoane, . . 
Pedro E c h a g ü e . . . . 
Manuel M o r á n . . . . 
P r ó s p e r o M a r t í n . . . 
Just ino Seoane. . . . 
J o s é Garc ía 
Fel ipe Pedroso . . . . 
Cecilio H e r n á n d e z . . , 
2 0 ' J u a n S á n c h e z . . . . 
201 F a u s t i n o Pedroso . , . 
Fe l ipe G a r c í a . . . . 
10 HeHberto S u á r e z , . . 
gpl Adolfo Pedroso . . . 
QQ ] S e b a s t i á n A l a m o . , . 
g0 i Manuel L ó p e z . . . . 
2Q-i E m i l i o Mesa . . . . . 
gQ j Rogelio Mío 
J o s é A , S á n c h e z . . . 
Mario G o n z á l e z . . . . 
R icardo A y m a t . . . . 
Octavio B i b i l o n i a . . . 
Amado S a b l ó n . . . . 
Mario Buide 
Mario G r a n 
R a ú l Arce 
T o m á s B e t a n c o u r t . . 
Sixto M. de la T o r r e . 
Miguel B a r r o s o . . . 
Ruf ino G ü e c h e . . , . 
Alfredo P . V e n t o s a , . 
Miguel G u a r r e r o . . 
E n r i q u e G o n z á l e z . . , 
Wil fredo G a r c í a . . . 
Alfredo L ó p e z . . . . 
Antonio M i y a r e s . . , 
F é l i x R o d r í g u e z . . . , 
Aguedo H e r n á n d e z . . 
R a d a m é s R u b i o . . . , 
J u a n S a l a z a r . . . . 
J u a n A . Montalvo . . 
Antonio A g u i l e r a . . . 
Balbino Nodarse . . . 
Manuel So lares . . . 
Franc i sco S á n c h e z . . 
I b r a h í n S a r r e c o c h e a . 
Pastor C u r t t i n g . . . 
D e l f í n Br i to . . . . . 
Ange l R o d r í g u e z . . . 
A le jandro V i ñ e t . . . 
Justo de la T o r r e . . 
Ernes to Danie l . . . 
E n r i q u e S i l v e i r a . , . 
Miquel P e ñ a l v e r . . . 
Pedro P . F r a g u a g a . . 
Obdulio F e r n á n d e z . . 
0 5 Aurel io F r a g u a g a . . 
05 Claudio Dan i e l . . . , 
05 ; Ma. Ade la F e r n á n d e z , 
20 j F é Q u i r c h 
20 I Srtas . S o l í s 
05 : E n r i q u e t a T o r r e s . . 
02 I Pepita T o r r e s . . , • 
02 M a r í a P i q u é . . . . 
.10 I E l v i r a Ma. M a ñ ó n . , 
05 i M a r í a L l e b r e z . . 
02 1 E m e l i n a L l e b r e z . . . 







































02 ' B e r t a S a é z 
05 E l e n a la Rosa 
05 N i n a la R o s a 
05 E s t h e r A m a d o r 
01 E s t h e r Veu lens 
02 L o l í n E s p i n a 
20 S i lv ia A m a d o r 
02 L u i s del V a l l e , por sus 
hijos 
L u i s B . G a r c í a , por sus h i -
jos 
Remedios Rojo 
N é s t o r J o s é H e r r e r a . . . 
Sra . F é G o n z á l e z Q u i r c h . 
Sra . Clement ina N e y r a de 
O h a r r i z 
J o a q u í n O h a r r i z 
E n r i q u e Torres 
M a r í a Josefa R o d r í g u e z . . 
A l i c i a S i e r r a 
P a u l i n a V i l l a r 
Mart ina Olaechea 
A m a d a Olaechea 
E l e n a L a r r a u r i 
L u i s L a r r a u r i 
50 ' Carmen L a r r a u r i 
. 4 0 F r a n c i s c a L a r r a u r i 
. 20 , Manuelito L a r r a u r i 
.20 1 Cr i s t ina B a r r e d a 
B l a n c a M a r i t o r e n a . . . . 
Angel i ta L a r r a u r i 
Cata l ina P a l m e r 
Genoveva S u á r e z 
P i l a r S u á r e z 
Gertrudis S u á r e z 
Nenona A r a m b u r u . . . . 
Humberto T r e n z a d o . . . , 
V í c t o r Neyra , ( h i j o ) . , , 
Ernes to G o n z á l e z U r g e l l . . 










































































































































011 Remedios S u á r e z y D í a » . 
40 J u a n B a g u r . 
40 Ja ime Guardio la A l f e r t . , . 
50 ' J o s é Guard io la A l f e r t . . . 
50 I Conrado Guard io la A l f e r t . 
50 I J u a n F idenc lo S á n c h e z . . . 
20 | Salvador R e n é R i e r a (de 
20 ¡ Matanzas) 
20 i L u i s B e c í 
00 1 Margot Pe l lerano S. H e -
00 | r era 
40 j M a r q u é s G i l ( V i a j a n t e de 
50 A r m o u r y C o ) 
50 E d u a r d o F e r n á n d e z . . . . 










SQvlo Alonso S a n a . 
J o s é P e r e i r a y de la 
• t i l la 
A ce la F e r n á n d e z , . 
E l i a s Alonso 
Indalec i ta Torres . . 
J o s é Pu l ido 
0 . 5 0 




2 0 ' 
20 ; 
F r a n c i s c a Cápiro , de l a E s -
cuela P ú b l i c a no. 14 . . 0 . 8 0 
Jorge R . Medina, 1 . 0 0 
E s p e r a n z a N ú ñ e z 
Antonio R o d r í g u e z 
E d u a r d o , L u í s , B e r t a G r a -
ciella, Olga y Miguel R a -
delat y O l i v é 
" T i n i t a " Zelada 
"Jul i to" C u q u e r e l l a . , . . 
Mar ía E l i s a C u q u e r e l l a . . 
J u a n i t a y Antonio L u í s L l a r 
cuna y N ú ñ e z . . . . 
Manuel A m o r 
Mant i l la 
Zo i la G u t i é r r e z de A r b o -
E l y V a l a d j i . . * . * . * .* .* 
U n Vie jo 
Armando Rosales 
S e ñ o r a de R a m i r o P a l m a . 
U n N i ñ o 
J u a n F r a n c i s c o A l z u r i a . . 
Marino R u i z R o j a s , . . 
Pedro C a b a l l í n 
Arturo L a s e r l a 
A m é r i c a A g ü e r o 
J a v i e r B o r r ó n E s c a l a n t e . 
"Quico" I t u r r a l d e B o r r ó n . 
" Y o l i t a " I t u r r a l d e B o r r ó n . 
" A d i t a " Gelabert B o r r ó n . 
"Pedrito" Gelabert B o r r ó n . 
Miguel F u e n t e v i l l a 
F r a n c i s c o J . B o i ' r ó n . . . , 
" E l F í g a r o " . ' 
F r a n c i s c o Rosales A g u i l a . 
F r a n c i s c o A lvarez 
Oscar E c h e v a r r í a . . . . . 
Medardo Mederos . . . . . 
Ra fae l E . P ino 
G a s t ó n F e r n á n d e z 
Lmiís H e r n á n d e z 
J o s é C a r b a l l a l 
Oscar G a r c í a P é r e z . , 
A n a Ordoqui 
C i r a O r d o q u i . . . . . . . . . 
R a m ó n O t a ñ o . . . . . . 
U n a N i ñ a 
Remit ido a este C l u b por l a 
E m n a Alonso Torrea 
F l o r i t a , Pepito, I sabe l i ta , 
E m n a , Z o r a i d a y Car l l to s 
Alonso T o r r e s 
Rogelio D í a z G a r c í a . . . 
T e r e s a A l v e r d i 
M a r í a S e g u r ó l a . . . . . 
S i lv ia S e g u r ó l a 
S i lv ia P é ñ a t e F e r n á n d e z i 
J u a n a Mar ía . Consuelo, 
Hortens ia y M a r í a I sabe l 
P e r e i r a 
J o s é F r a n c i s c o W o n g . . 
J o s é , E m i l i o , Manue l y 
Enseb io Mario V e l á z -




1 . 0 0 1 J e r ó n i m o Cueto 
1 .00 
- (o ) -
C H A M B A S 













0 . 2 0 
0. 20 
0 . 2 0 
0 . 2 0 
0 . 2 0 
0 . 2 0 
0 . 2 0 
0 . 2 0 
0 . 2 0 
0 . 2 0 
0 . 2 0 





05 ' Manolo C a b r e r a 
F lorent ino Alonso S a n s 
0 . 2 0 
2 . 2 0 
0 . 2 0 
0 . 1 2 
0 . 1 0 
0 .10 
0 . 1 0 
0 . 1 0 
0 . 1 0 
0 . 5 0 
0 . 0 3 
n i ñ a 
6 . 0 0 
1 .00 




1 . 0 0 
0 . 8 0 
2 . 0 0 
0 . 6 0 
0 . 5 0 
(o) -
L U I S L A f c O ( S A N C A R L O S ) 
Como recuerdo del n i ñ o 




J A T I B O N I O O 
U n e s p a ñ o l . 
(o)-
G U A Y O S 
J e s ú s F e r n á n d e z . 
1 .00 
5 . 0 0 
S a m a . . . $ 4C .787 .25 
U L T I M A S N O V E D A D E S 
R E C I B I D A S 
M A R T A N . Grénola. 1 tomo en tela,, 
$0.80. 
M A U Y A N . S. o L 1 torao en rús t i -
ca, 11.00. 
M A R Y A N . L a eran ley 1 tomo en 
rústica, Í0.80. 
M A R Y A N . Mientras florezcan loe ro-
sales, 1 tomo en rústica, 51.00. 
M A R Y A N , Primavera, 1 tomo en r ú s -
tica, $1.00. 
M A R Y A N . E l error ó e Isabel. 1 to-
mo en rústica, $0.80. 
M A R Y A N . E¡1 palacio vi«JOi 1 tomo 
en rúst ica, $0.80. 
M A R Y A N . Ilnslonest 1 tomo en r ú s -
tica, $100. 
M A R Y A N . Annndata. 1 tomo en rús -
tica, $1-
M A R Y A N . L a eprte de las solteras. 
1 tomo en rústica, $0.80. 
M A R Y A N . L a s dos riberas. 1 tomo 
en rúst ica , $1.00. 
M A R Y A N . L a rosa aroL 1 tomo en 
rústica, $0.80. 
M A R Y A N . F lor de Bretaña . 2 tomos 
en rústica, $1.60. 
M A R Y A N . Una barrera Invisible, 1 
temo en rústica, $0.80. 
D E L L Y . E n las ruinas, 1 tomo en 
rústica, $0.80. 
D E L L Y . E l final de una walklrla , 1 
tomo en rúst ica, -$0.80. 
A R M A N D O P A L A C I O V A L D E S . L a 
novela de un novelista, 1 tomo, $1.00. 
C A B A L L E R O A U D A Z . E l hombre de 
amor. 1 tomo en rúst ica , $1.00. 
C A B A L L E R O A U D A Z . Con el pie en 
el corazón. 1 tomo en rúst ica . $1.00, * 
l A M O S S K R A P O E S I A , O B I S P O , 135. 
Apartado 605. Teléfono» A-7714, A-7738. 
gahana 
M U N I C I P I O D E L A H A B A N A 
D e p a r t a m e n t o d e A d m i n i s t r a c i ó n 
d e I m p u e s t o s 
A V I S O 
I m p u e s t o s o b r e E x p e d i c i ó n d e A l -
coho les , A g u a r d i e n t e s , L i c o -
r e s y C e r v e z a s • 
E J E R C I C I O D E 1 9 2 2 A 1 9 2 3 
Se hace saber a. los contrlbuyentea 
por el. concepto ey/presado que pueden 
acudir a satisfacer sus resp«c t lvas cuo-
tas sin penalidad a las oncinaa recau-
dadoras de este Municipio, Mercaderes 
•y Pl-Marpralí, Taquil la número 2, to-
dos los d ías hábi les desde el d ía 3 do 
Julio próximo venidero al lo. de Apos-
to, ambos días im^uslves y durante 
las horas comprendidas de 8 y media 
a 11 a . m. y de 1 y media a 3 p. m. 
excepto el últimiO día o sea el día l o . 
de Agosto en que la recandaclón so 
e fectuará hasta las cinco p. m . ; aper-
cibidos de que si transcurrido el c ita-
do plazo no satisfacen sus adeudos In-
currirán en la penalidad de la dobla 
cuota y s econt inuará el cobro de la 
expresada cantidad de conformidad con 
lo prevenido en los Capítulos Tercero 
y Cuarto del t í tu lo cuarto de la vf 
gente L e y de Impuestos. 
Habana, Junio 22 de 1922. 
(fO M. Villegas, 
Alcalde Municipal* 
04 957 3d-2S 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , S . A . 
T E L E F O N O S : 
































I 8 P E D R O , 0 . - D i r « c c l ó n T e l « « r A f I c a s : "15nipr»!'«aTew.-APARTADO 1641 
A - 6 S 1 5 . - — I n í o ^ m a c i ó n Genera l , 
A-47ÜO.—JUepto. d«j Tra f i co y F l e t e » , 
A-6236. C o n t a d u r í a y P a s a j e s . 
A-SOOO*—Admisioii « e Oeaocualenco* 
C O S T A N O R T E 
¡aoa vapores " L a F E " y " C A R I D A D P A D I L L A " saldrán de este puert í 
todos los sábados, alternativamente. Para los da Tarafa. Nuerltaa. ManaU 
Puerto Padre, Chaparra y Gibara (Hol^ulnJ. 
Estos buques recibirán carga a flete corrido en combinación con loe Pe« 
rrocarriles del Norte de Cuba ^vla Puerto Tarafa ) . para las siguientes esta-
ciones: Morón, Edén, Delia, Georgina. violeta, Velasco, Cunagua, Caonao, S»« 
tneralda, Wocdin. Donato, Jlqul, Jaroncs, Lomblllo,» Sola, Senado, LugareftOj 
Ciego de Avila, Santo Tomás , L a Redonda, CebaLlos. Pina. Cfcrolina. Silveira» 
Júcaro, L a Quinta. Patria, Fa l la y JagüeyaL 
Ambos buques atracarán al muelle en Puerto Padre. 
Vapor " C A R I D A D P A D I L L A " sa ldrá de este puerto el sábado día lo. do 
Julio para los puertos arriba indicados. 
L a carga so recibe basta el día-mencionado, en el Segundo Esp igón 
de Paula. 
Vapor " G I B A R A " saldrá de este puerto sobre el dio 5 del mes de Julio, pa-
ra los de G I B A R A ( H o l g u í ^ . V I T A BAÑES, Ñ I P E , (Mayarí, Antl l la «y 
Preston) S A G U A D E T A N AMO ( C A Y O M A M B I ) , B A R A C O A Guantánamo, Bo-
querón) 'y S A N T I A G O D E C U B A . 
Este b»que atracará en Antil la al muelle de la Terminal ( F . C. de Cuba), 
L a carga se recibe hasta el día mencionaejo, en el Segundo Esp igón de 
P a u l a 
C O S T A S U R 
• . • 
Salidas de este puerto los días 10, 20 y 30 de cada^ mes, para los de 
fT-RNPUEGOS. C A S I L D A , T U N A S D E ZAZA, J U C A R O , S A N T A C R U Z D E L 
S U R G U A Y A B A L , M A N Z A N I L L O , N I Q U E R O , E N S E N A D A D E MORA Y S A N -
T I A G O D E C U B A 
Vapor ' P U R I S I M A C O N C E P C I O N " saldrá de este puerto sobre el día 30 
del actual, paira los puertos arriba indicados. 
L a carga se recibe hasta el día mencionado, en el Segundo Esp igón 
de P a u l a 
L I N E A D E V U E L T A A B A J O 
t a f o s «Éjnoxsa u b i . c o i t u a d o * 
Saldrá de este puerto los días 10, SO y 30 de cada mes, a Isa 8 p. m.. para 
lo^ de B A H I A H O N D A R I O B L A N C O . N I A G A R A . B E R R A C O S , P U E R T O 
F S P E R A N Z A . M A L A S A G U A S . S A N T A L U C I A , MINAS (de Matahambre) 
RIO D E L MEDIO. DIMAS, A R R O Y O S D E M A N T U A y L A F E . 
Recibiendo carga hasta las 3 p. m. del día de ra l lda . 
M U N I C I P I O D E L A H A B A N A 
D E P A R T A M E N T O D E A D M I N I S -
T R A C I O N m I M P U E S T O S 
S E C C I O N D E A C U E D ü a O S 
A V I S O 
P L U M A S D E A G U A D E L V E D A D O 
C U A R T O T R I M E S T R E D E L E J E R -
C I C I O D E 1 9 2 1 A 1 9 2 2 
Se hace saber a los Sres . Contribu-
yentes por el concepto antes expresado, 
que el cobro sin recargo de las cuotas 
correspondientes al Cuarto Trimestre 
del Ejercicio de 1921 a 1922. quedará 
abierto desde el día 28 del actual hasta 
el día 27. del próximo mes de Julio am-
bos incluisves, en los bajos de la casa 
de la Administración Municipal por 
Mercaderes, Taquilla No. 2; desde el 
d í a 28 al 30 de Jimio Inclusive de 8 1|2 
a 11 1J2 a . m. y desde el día primero 
de Julio al 27 del mismo mes de 8 1|2 
a 11 a . m, y de 1 1|2 a 3 p . m. , que-
dando apercibidos que si dentro del 
plazo señalado no satisfacen sus adeu-
dos incurrirán en el recargo del 10 op 
y se continuará el cobro de conformi-
dad con lo que previene la L e y de I m -
puestos Municipales. 
Durante el mencionado plazo también 
estarán al cobro los recibos adicionales 
correspondientes a trimestres anterio-
res, que por altas, rectificaciones o 
otras causas no hayan estado a l cobro 
anteriormente. 
L O S M E T R O S C O N T A D O R E S : se 
pondrán al cobro tan pronto sean reci-
bidas las relaciones de la Secretaría de 
Obny?, Públicas, ,Jefatura de la Ciudad 
y contraídas por la Contaduría Munici-
p a l anunciaáiidose oportunamente. 
Con el fin de facilitar el pago a los 
contribuyentes se hace saber que deben 
presentarse a recoger los recibos del 
trimestre mencionado exhibiendo el ú l -
timo recibo que tuviese pagado. 
Habana, 22 de Junio de 1922. 
( f . ) M. V Z U ^ E O A S . 
Alcalde Municipal^ 
C4939 6d-25 
R E P U B L I C A D E C U B A — S E C R E T A -
R I A D E G O B E R N A C I O N . — Negociado 
de Personal, Bienes y Cuentas.—Hasta 
las 9 a. m. del día 29 de Junio de 1922 
se recibirán en esta Oficina proposi-
ciones en pliegos cerrados para el su-
ministro de U T I L E S Y A C C E S O R I O S 
P A R A A U T O M O V I L E S y entonces se 
leerán públicamente. Se darán porme-
nores y se faci l i tarán Pliegos de Con-
diciones a quien lo solicite. Los sobres 
conteniendo las proposiciones serán 
dirigidos al que suscribe yal dorso se 
les pondrá: "Proposición para Utiles y 
Accesorios para Automóvi les" .— Ha-
bana, 21 de junio de 1922. —Snzlaae 
O. Cintas, Jefe del Negociado. 
C4S63 6 d 23 
J U D I C I A L 
L I N E A D E C A I B A R I E N 
T A P o m "CüLKPEOBar 
Saldrá todos los sábados de eate puerto directo para Caíbarifin, recibiendo 
sarga a flete corrido para Punta de San Juan y Punta Alegre, desde el miéis 
toles basta las 9 a. m. del día de salida. 
0 . 1 0 
0 . 0 7 
0 . 0 5 i 
0 . 0 5 
0 . 0 5 i 
0 . 0 5 ! 
0 . 0 5 
0 . 0 5 ' 
0 . 0 5 1 
0^03 
Ó. 02 
0 . 0 5 
0 . 0 5 
0 . 0 5 
0 . 0 5 
0 . 0 5 
0 . 0 2 
0 . 0 2 
0 . 0 2 
0 . 0 2 
0 . 0 1 
0 . 0 1 
0 . 0 2 
0 . 0 2 
0 . 0 2 
0 . 0 1 
0 . 0 2 
S A G U A L A G R A N D E 
C O L E C T A D E L R O T A R Y C L U B 
S A G U A 
Rotary Club 2 5 . 0 0 
J u a n Mina 1 0 . 0 0 
E u l a l i a y Ange l i ta B e -
guir i s ta in 1 0 . 0 0 
M a r y ' y Cathorine F i e l d . . 5 . 0 0 
R a i s a L . y A m a d o J . F e r -
n á n d e z 5 . 0 0 
Octavio P imienta 5 . 0 0 
N i ñ o s de A r t u r o F e r n á n -
dez 5 . 0 0 
N i ñ o s de Alfredo F e r n á n -
dez 5 . 0 0 
J u a n i t a y Ber ta P é r e z C a -
macho y L u j á n . . . . 5 . 0 0 
Otto G o n z á l e z B e l d e r r a i n . 5 . 0 0 
H i j a de A r t u r o G . del R í o . 2 . 0 0 
J e s ú s A l v a r e z 2 . 0 0 
J o s é Antonio M a r t í . . , 2 . 0 0 
H e r m ó g e n e s G a r c í a . . . . 2 . 0 0 
P a s c u a l y Pi luyo 2 . 0 0 
Perfecto Arango R o s a l . . 2 . 0 0 
G a s t ó n Roban Igles ias . . 2 . 0 0 
" L n l í n " G u t i é r r e z . , , , 1 . 00 
Rafae l G u t i é r r e z 1 .00 
J e s ú s V i l l a r 1 ,00 
Manuel S u á r e z . • . . . » 1,00 
L í n e a de C o b a , H a i t í , S a n t o D o m i n g o y P n e r t o R i c o . 
( V I A J E S 9 X B X 0 T 0 8 A GXTKWTAJXASffO T BAJTTIAOO D » CTTBA) 
L a s vapores **GUANTANAMO" y "HABANA" saldrán de este puerto cada 
14 días (viernes), alternativamente, para los puertos de Guantánamo, Santiago 
fle Cuba. Haití, Santo Domingo y Puerto Rico. E l vapor "GUANTANAMO" 
hace su recorrido por la Costa Sur de Haití y Santo Domingo, y el vapor 
"HABANA" por la Costa Norte. L a s escalas del vapor "GUANTANAMO". ade 
e á s de las de Guantánamo y Santiago de Cuba son: Aux Cayes ( H a i t í ) . San-
to Domingo y San Pedro de Macorfs, (Repúbl ica Dominicana); San Juan da 
Puerto Rico, Agiadll la, Mayagfles y Ponce. (Puerto Rico). 
L a s del vapor "HABANA": Port-a«-Prince y Gonaive ( H a i t í ) , Monte Crl». 
ty. Puerto Plata. Sánchea (República Dominicana). San Juan de Aguadilla. 
Hayagúez y Ponce (Puerto Jileo) w 
Dichos buques reciben carga «a e l segundo espigón de Paula. 
Licenciado J u l i á n J o s é S ü v e i r a y C a l -
vez, J a e z Municipal del Centro de 
la H a b a n a . 
Por el presente y a tenor de k) pre-
venido en los art ículos 19-20 y 21 del 
Capítulo X I I de J . Orden ¿i, de sie-
te de febrero de í j03 , se sacan a p ú -
blca subasta, por término de ocho días , 
los efectos abandonados por sus remi-
tentes, consignatarios o dueños que fue 
ron transportados por los Perrocarrilea 
Unidos de la Habana (antes Ferroca-
r r i l Oeste de la Habana) desde el pr i -
mero de Enero de 1918 a treinta de J n -
nio de 1919, que se hallan en el A l -
macén de Depós i to de la antigua Esta. , 
ción de Cristina y es tán detallados en 
la relación existente en la Secretaría 
de este Juzgado, sito en Avenida Diez 
de Octubre número doscientos cuaren-
ta y cuatro, altos, y han sido tasados 
en la cantidad de cuatrocientos ochen-
ta y tres pesos veinte centavos mone-
da oficial; a d v i n i é n d o s e que el acto 
de la subasta tendrá efecto en el lo-
cal del Juzgado, el día once del en-
trante mes de Julio, a las tres de l a 
tarde; que para tomar part ic ipación en 
la subasta cada Udtador cons ignará en 
la mesa del Juzgado una cantidad igual 
por lo menos, a l diez por ciento del 
avalúo, que no se admtirán proposicio-
nes que no £ubfmn Xo4 dos tercios 
de la tasaciGn; que los licitadores po-
drán ver los aludidos bienes que han 
de ser objeto de la subasta en el A l -
macén antes citado y que no habrá m á s 
título de trasmis ión que l a adjudica-
ción que se hiciere. 
Y para su inserción' en un periódico 
diario de esta ciudad, expido el pre-
sente en la Habana, a 26 de Jnnio do 
1922—Jul ián J . Süve ira .—Ante m í : 
Juan S. Prieto. 
C 4959 l 28 
Vapor "HABANA" saldrá de este puerto el sábado día 8 de Julio a Jas 
10 a. m., directo para GUANTANAMO, (Caimanera), S A N T I A G O D E C U B A 
P O R T A U P R I N C B ( H a i t í ) , M O N T E C R I S T Y . P U E R T O P L A T A , S A N C H E Z 
(R. D.) S A N J U A N , P O N C E . M A Y A G U E Z y. A G U A D I L L A (P. R . ) De San-
tiago de Cuba sa ldrá el sábado día 15 a las 8 a. m. 
L a carga se e s t á recibiendo en el Segundo Espigón de Paula, hasta las 
10 a. ' m. del día de la salida. 
L I N E A N E f f Y 0 R K & C Ü B A 
¿ 0 s . s . c o * 
W A R D E x c u r s i o n e s d e V e r a n o 
A N E W Y O R K E N 6 5 H O R A S 
Por los Galgos de la Ward Llne . O K I Z A B A y ¡BXBOWT 
Vapores de 14,000 toneladas. Petróleo como Combustible. 
S A L E N TODOS L O S SABADOS A L A S 10 A M. 
B I L L E T E S D E I D A Y R E G R E S O desde 8128 por penosa. 
Incluyendo Comida y Camarote 
B O L E T I N E S A P R E C I O S R E D U C I D O S T A M B I E N V A L I D O S D E 3 D B 
MAYO 27 A O C T U B R E S 28-1922. Por los vapores «MEXICO" " X O B S O CAS. 
T M " . " E S P E B A W Z A " , " M O H T B M B T Q u e salen todos los'Martes 
BAHAMAS010 R E G U L A R A PROGRESO-VBRACBIÍZ - T A M P K » - N A S S A U 
P A R A MAS I N F O R M E S dIíRIGIRSH A: 
Licenciado Juan J o s é S ü v e i r a y C a l -
vez, Jaez Municipal del Centro de 
la H a b a n a . 
Por el presente y a tenor de lo pre-
venido eai los ar t í ce lo s 19, 20 y 21 del 
Capitulo X I I de la Orden 31 de siete 
de febrero de 1902, ge sacan a públ ica 
subasta por término de ocho d ía s loa 
efectos abandonados por sus remitentes, 
consignatarios o dueños, que fueron 
transportados por la Havana Central 
Ral lway Co. desde l a de Enero de 1918 
a treinta de junio de 1919, que se hallan 
en el antiguo almacén de depósi to do 
l a Estación de Cristina y que e s t á n 
detallados en la relación existente en 
la Secretaría de este Juzgado, sito en 
la Avenida Diez de Octubre 244, ^Jtos, 
y han sido tasados en la cantidad do 
noventa y cinco pesos diez centavos, 
moneda ofc'al, advirt iéndose que el ac -
to de la subasta tendrá efecto en el lo-
cal del Juzgado, el d ía once del en-
trante mes de Julio, a las tres de l a 
tarde, que para tomar part ic ipación en 
la subasta cada licltador, cons ignará 
en la mesa del juzgado una cantidad. 
Igual por lo memV al diez por ciento 
del avalúo; que no se admit irán propo-
sclones qne no cubran los dos tercios 
de la tasación; q%i los licitadores po-
drán ver, los aludidos bienes que han 
de ser objeto de la subasta en el Al 
macén antes citado; y quo no habrá 
m á s t í tulo de trasmis ión que la adju-
dicación que se hiciere. 
Y .para su inserción en un periódico 
diarlo de esta capital, libro efl presen-
te en la Habana, a 26 de Junio de 1922. 
—Jul ián J . Slveira.—Ante mí : Joan S. 
Prieto. 
C4960 i d 2g. 
1 — U - - , - j , l , — i ~ a 
A G E N C I A S D E M U D A N Z A S 
D E P A B T A M B N T O S B P A S A J X 8 
la. Clase. Teléfono A-6164 
Paseo de Marti 11S 
2a. y 3a. Clase. Te lé fono A-01H 
E G I D O esquina s P A C I - A 
A O B V C I A OBinSBAZi 
OfldoB 24-26. Te lé fonos M-7911 
• W I L L 1 A M H A R R Y S M I T H 
1 
L A B S T B B I i I i A , L A F A V O S X T A T BXi 
Combate. Tel . A-3976. A-4206 y A-3906. 
San Nicolás , 98, de Hipólito Suárez. E s -
tas tres agencias ofrecen a l público un 
servicio no mejorado por ninguna otra. 
_ 25632 15 J l . 
L A P U R I S I M A Y - L A I D E A 
Agencias de mudanzas. Agua Dulca. 
10. Te lé fono A-282I. Y Cerro. 510 
Teléfono M-2839., Antigua de M . Ca»> 
tellano. 
P A G I N A n f E Q O C H D 
D l A K i O ÜL LA IÜAM1HA J u n i o 2 8 d e 1 9 2 2 A l o x c 
D E A N I M A L E S 
P I E N S O S Y C O M I D A S B A L A N 
C E A D A S P A R A T O D A C L A S E 
D E A N I M A L E S D O M E S T I -
C O S Y A V E S 
CO. de San L u i s . Mo. ^ 
grande del mundo d t - , t m ¿ U « 
balaaoeadOB par» amttaai»» 
ge d^omlnan aumentos B A L A K ; 
proporco^W c a i c u ^ ^ ¿ producir 
le-. C A J H ^ ^ n e r g U u F R O T E L N A pa-
gue el maíz só lo produce mucha grasa 
y calor que los aboga en las peleas 
de larga duración. ", hi.i—L. 
P U R I N A CHICTKEN C H O W D E R . 
Allmento balanceado para hacer que 
:ias gallinas pongan m á s huevos. 
P U R I N A B A B Y CHIC.K—Alimento 
balanceado para criar sanos y robus-
tos los pollitos recién nacidos. 
P U R I N A P I G E O N CHOW. Alimento 
balanceado para la» palomas y de gran 
valor para las palomas de correo a 
las cuales les da mucha fuerza y re-









v nutrir sangre, la le-
Icos agentes y distribuidores 
estos alimentos en el pata. 
J O S E C A S T I E L L O Y C a . 
f!*T.T.T! 25 ZTUM. 7. T E L F . M-4029, 
H A B A N A 
25442 * Jl 




demente ese m 
ucir  
entes. 
• años los 
os Estados Unidos? no co-
.s". Que maíz, avvma. y 
encia ha codificado gran-
enú. Una libra de plen-^| 
E s t a b l o d e b o r r a s " L A C R I O L L A " 
r = n c ^ ñ ¿ r e a m á s d o s ^ e , 
s s & a s w s p-rodeuscoe s í 
¿ b W ^ ^ V ^ i 
r ^ f oane más nutritivo que el malJ 
T ¿ a^ena y la mitad m á s que cual-
ouiera de los piensos preparados en 
el plfs No contiene miel de purga que 
fe nica los dientes a los animales y 
que es c¿usa frecuente de enteritis fa-
ta lpURTNlUCOW CHOW. Alimento bfj-
lanreado naia las vacas. Se garantiza 
ulfa mayor y mejor producción d^ e-
c h l ¿ V si sus vacas comen cabecilla 
y maíz, frijolea o cualquiera de loa 
otros granos que se acostumbra dar en 
61 P U R I N A C A L F C H O W . Alimento ba 
lanceado para criar los terneros sa-
nos y robustos economizando la lecno 
de P U R T N A ' S T E E R P A T E N A Alimen-
to balanceado para engordar el gana-
do vacuno para el mercado. * 
P U R I N A P I G CHOW.—Alimento ba-
lanceado para criar y engordar lo» 
cerdos en el menos tiempo posible. 
P U R I N A H E N CHOW. Alimento ba-
lanceado r a r a l» s gallinas y pollos, 
considerado en los Estados Unidos co-
mo el mejor alimento para los gallos 
de pelea a los cuales les da mucha-
fuerza y resistencia, pues ŝ sabido 
9 
V e l á z q n e z , 2;5, u n a c u a d r a d e T e j a s 
T e l é f o n o A - 4 8 1 0 . 
G A L L I N A S Y G A L L O S L E G H O B K 
blancas, de pura raza, garantizadas, na-
cidas en Cuba, en plena producción, 
oportunidad para el que quiera formar 
buena cr ía do raza. Granja "Villa L o -
la" Cotorro. Apeadero. "Cil la Rosa". 
27181 28 Jn . 
C A B A L L O S D E M O N T A Y T I R O 
Vendo varias jacas de marcha y gual-
trapeo, criollas y de Kentucky, varias 
yeguas para cría, 25 caballos de tiro, 
7 112 cuartas a escoger, dos caballos 
para jugar al polo, un bonito potro obs-
c u r a buen caminador de raga. Se de-
sean vender. Buena proporción. Colón 
1. Ga lán . 
26876 2 J l . , 
M . R O B A I N A 
A c a b o d e r e c i b i r 2 5 c a b a l l o s 
e s p e c i a l e s d e K e n t u c k y , todos f i -
nos , d e p a s o . 
4 0 v a c a s r e c e n t i n a s d e g r a n 
c a n t i d a d d e l e c h e d e las r a z a s 
H o l s t e i n , J e r s e y y D u r a m m s , T o -
ros H o l s t e i n s y toros C e b ú s , m u y 
h e r m o s o s e j e m p l a r e s , todos n u e -
v o s . 
C a b a l l i t o s pon i s m u y l indos p a -
r a n i ñ o s . 
R e c i b o s e m a n a l m e n t e c e r d o s 
a m e r i c a n o s p a r a e l c o n s u m o . 
V I V E S , 1 5 1 . T E L . A - 6 0 3 3 . 
CAMBIO 7 V E N D O TTN MOTOR D E 
tres caballos, 110 y 220 Volts y otro 
de tres cuartos, por bombas motores 1|4 
ventiladores oscilantes y de techo. Mo-
linos franceses números tres y cuatro, 
tan baratos que son una ganga, con 
motor osin 61, instalados o no: ven-
. . t i l a d o j r s fijos y dé techo. Todo lo 
30 caballos. K-unize « cual puede verse en C. número 200. en-
C. San Ignacio, 76. tre 21 y 2Z Vedado j 
27308 ^ 6 Jl i 
S E V E N D E N M O T O R E S M A R C A NO-
VO, de 6, 8, y io caballos, de poco uso. 
Además, un motor arado nuevo, alemán 
con motor de 
Jurgens S. en 
27655 ' — 27 Jl 
L A V A N D E R A S P O R NO N E C E S I T A R - ~" " 
se se vende una magní f ica máquina de 1,15 « I T E R E S . T E N G O T A N Q U E S » B 
lavar, sistema Voss eléctrica, con un '• acero da 1 a 10 pipas para casa par-
motor de IM caballo* corriente. 110 To- i t l cu lar 0 industrias, sumamente bara-
tío en perfecto e 
to. Ultimo preci 
a todas horas, 
bodega. 
27566 3 j l 
M I S C E L A N E A 
S e d e s e a c o m p r a r u n t a n q u e p a r a 
p e t r ó l e o , c o m o d e 1 0 , 0 0 0 g a l o n e s 
de c a p a c i d a d . I n f o r m e s , a A p a r -
t a d o , 2 3 . L o s P a l a c i o s , P r o v i n c i a 
de P i n a r d e l R í o , 
27672 
C E S A R E O R i n ? 
Grandes maquinarias vu»¿ 
taladros de t o d o T V ^ abr, 
mis traoajos Califi o„ Ues08 . l>o»̂  
José de las Lajaa pf?a ^<*lJ*$$S 
nández Menció y o„i<lan infort H sí? 
,02171 
fcTTJNlDj 
' stado de funcionamien-, t*5- f lamen al te léfono A-9278. Apoda- lnl 
o 69 pesos. Informan, ca' 51- Fernández. r • 
, en Espada y San José, 26100 11 Jl ; 
S E V E N D E M A Q U I N A NTTBVA P A R A 
cnitntar cintas para máquina de escri-
bir, equipo completo, barato. E l Pen-
samiento. Monte & Prado. 
27476 29 Jn. 
30 Jn 
O VARÍAS R E J A S D E H I E R R O . 
i forman en el Te lé feno A-8825. 
7531 30 Jn. 
T E N G O C A L D E R A 
M B R C A N C I A S E N L I Q U I D A C I O N . E n 
contrámlose en la Habana, el propieta-
rio de la importante casa New York 
y 30 11. P. con su máqui- Barquín Hous- ^ Bam.r.ore y tcn .e„ 
op de 300 H,_P. motores de « ^ ^ « ^ 
I N D U S T R I A L E S . 
vertical 25 
na, una Bac a 
40, 30. 25. 20. 5 y 3 H. P. tr ifásica. r c ^ t ^ u J de su orecío Hotel P ía -
220 etc. motor Moíse de 20 H. P. Pe- derI^sAnftw™ntó 
tróleo barato. Teléfono A-92^8. I za0,V,e9Pa 
26100 11 Jl 27512 
30 Jo 
f i n ^ T r o ^ a d ^ 0 P 1 ¿ U & ? : 
fruto os escocido rt?11,0 ̂  ^ 




este truio e 
superior calidad. S e ^ ^ 
sembrados, están en y 3 ai„r' d« 
clones, hay a g u a c a t e s ^ í i c a l ^ J ! 
do, mango, d stinta« «i nea. ta»; a<1t 
bién hay 500 ^ 
toa de tabaco V esüercol ^ 
es superior y está nnJl , ®* anî l'fii-
drido. También vend^^P'^tatne^1^ 
tubería de hierro de i v ; 00 "netnL^ 
nffleo estado. Todo e s ^ ^ en ¿ > 
en Calabazar de la HahnJ 
número 24. Q u i n U ^ -
oiS? 
I N S T I T U T O C A N I N O " N O C Á R D " 
Montado a la altura de ios mejore» da 
los Estados Unidos y Europa. Director: 
D r . Miguel Kngel Mendoza. Consvltas 
de 11 a 12 r de 3 a S. Malecftn y Crespo. 
A n Z A S E N S E 
.clón. para principiantes y 
mtajados. Clases en mi casa 
o. a precios reajustados. I n -
escrito o de 7 a 9 p. m. per-
sonalmente Miss Surmer. Industria. 46. 
altos, a dos cuadras del cine Fausto, 
o-o-o 6J1 . 
te con 
alumno 
y a dor 
forman 
C O L E G I O " S A N E L O Y " 
P R I M E K A e n s e ñ a n z a . b a c e i i l l . i > 
R A T O . C O M E R C I O E 'JJlOMAS 
NO S E D A N V A C A C I O N E S 
Este antiguo y acreditado colegio que 
por sus aulas han pasado alumnos uua 
hoy son legisladores» oe renombre, mé-
dicos, ingenieros, aoogados, •-.oinercian-
les altos empleados de bancos, etc.. 
ofrece a los padres de familia la segu-
ridad de una súllda instrucción para el 
Ingreso de los Institutos y UniyerstdHd 
y una perfecta preparación par.i la lu-
cha por la vida. E s i á situado en la es-
pléndida quinta San José de Bellavleta, 
que ocupa la manzana comprendida por 
las celles Primera, Keesel. Segucaa y 
Bellavis.a. a una cuadra do U Calzada 
de la Víbora, pasado el crucero. Por su 
magnifica s i tuación le hace ser el co-
legio más naludable de la capital. Gran-
des aujas. espléndido comedor, ventila-
dos dormitorios, jardín, arboleda, cara-
pos de sport al estilo de los grandes 
colegios do Korte América. Dirección: 
Bellavista y Primera. Víbora. Habana. 
Teléfono 1-1894. 
2T4T1 11 J L 
A C A D E M I A " M A R T I " 
Corte, c o s t u r a . ' c o r s é s y sombreros. Di-
rectoras: señoras Giral y Hevia. Fon-
dadoras de este sistema en la habana, 
con 15 medallas de oro. la Corona Gran 
Prlx y la Gran Placa de Honor del Ju -
rado de la Central de Barcelona que-
dando nombradas examinadoras a laa 
aspirantas a profesoras con opción al 
titulo de Barcelona. E s t a Academia da 
clases diarias, alternas, nocturnas y a 
domiclio por el sistema m á s moderno 
y precios mód icos . Se hacen ajustes 




* 2^806 6 J l 
D I R E C T O R I O P R O F E S I O N A L 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
J O S E l . R I V E R O 
7 
G O N Z A L O a P Ü M A R 1 E G A 
A b o g a d o s 
A g ü i a r , 1 1 6 . T e l é f o n o A - 9 2 8 0 
H a b a n a 
D r . J . A . H e r n á n d e z I b á ñ e z 
E S P E C I A L I S T A D E V I A S U R I N A -
R I A S , D E L A A S O C I A C I O N D E 
D E P E N D I E N T E S 
A P L I C A C I O N E S D E N E O S A L V A R S A N 
D R , J O S E L U I S F E R R E R 
C I R U J A N O 
Y médico de visita de la Asociac ión de 
Dependientes. Afecciones nevéreas . V ías 
urinarias y Enfermedades de seflora«; 
Martes, Jueves y Sábados de 3 a 6 
des, 144-B. Teléfono M-2461. Domici 
lio: C . Monte. .374. Te lé fono A-9545 
S A U L S A E N Z D E C A L A H O R R A 
Vías urinarias. Enfermedades venéreas . | 0braI,j¿ ^ altos. Teléfono A-4364. 
Cónsul tas de 3 a 5 y de 11 a 1. VlrttX-¡ J . 
D O C T O R E . D E L A C A L L E 
D e las F a c u l t a d e s de P a r í s y N e w 
Y o r k . M é d i c o de l a L e g a c i ó n 
urinarias, estrechez de la orina,, vené- ¿e r n k a 
I reo, hidrocele. alfiles; su tratamiento; T T 7 » . „ 
por inyeccionea. sin dolor. J e s ú s María, Teléfono Passy 37-92. 6 Avenue de Ca-
D R . E . P E R D O M O 
D r . A u g u s t o R e n t é y G de V 
CIRUJAWO DENTis-t». ^ 
D E C A N O D E L C U E R P O p a o » 
VO D E 'LA B E X E P i b A ^ T l 
Jefe de los Seivlcios 1 m^-. , 
Centro Gwllego ProfeBcr di0 ós,co« ta 
sldad. Cónsul ras. de g a i o a k U n C 
Para jos sefiores socioi. 
P D R . C A R L O S V . BEATo"1' 
Afecciones da 1» boca -1 
00. número ix 
A 
Abogado. Bufete: Cuba 17. 9 ".A1 7 
de 2 a 5. Teléfono A-5024 y ^'ll9* 
22020 24 jn 
D R . L U C I U S L A M A R 
Abogado de los Colegios de 
York, Washington y la Habana 
68, (altos). Teléfono A-6349 
21344 
33. Teléfono Á-1766. 
24978 12 Jl 
D r . F I U B E R T O R I V E R O 
Especialista 
moens (rué Franklin.) E l doctor Calle • _ 
no se ausenta de Par í s en el verano. ; ¡ ) r s E r n a c t o v R„L-Tr ^ 
23117 so jn 1 í:."* L X I , e ^ 0 " Roberto Roma 
Clrnlanoa nonfî t*- _ "l,'«Ut 
en enfermedades del pe-
^1 Cirujanos Dentistas. D« ia, ,?aS0« 
de Harward. Pensy vL1unlVtrs'-baña. Horas fijas para 1 ^ * H». D R . J . A . T A B 0 A D E L A 
^d^d ^ ^ i o í o g l a y Electri-1 ^ f ^ r e i S n S a T e s ^ r S í f f l S i ^ 0 3 % ^ ^ ^ ^ 
n i ^ S ^ F ^ Y & F S ^ S r W t w ™ (estómago, intestinos, h ígado y i " 
Cuba 
21my 
F R A N G S C O A . D E A R A Z O Z A 
ABOBADO Y WOTABIO 
C u b a 4 8 — A l t o s . 
20899 
natorio 
De 2 1 
A-2553. 
18 Jn 
A c a d e m i a P a r i s i é n s i s t e m a P a r r i l l a 
Corte y costura corsets, sombreros y 
labores. Profesoras, seftora Elena Ló- 1 
pez, Guanabacoa, Rafael de Cárdenas, ' 
18. María S. Scull, Marianao, Maceo, 
3. Manuela L . Zapata Sol, 88, Haba-
na. Andrea Juliax. Calabazar y San 
Antonio de las Vegas, incorporadas a 
la Academia Central Parri l la , sita en 
Habana. 65. 
25860 v 17 j l 
A N T O N I O L . V A L V E R D E 
Abogado-Notarla. Manzana de 
224. Teléfono A-4251. Correo: Aparta-
do 737. Habana. 
18574 
.,-„ .páncreas ) ; y trastornos de la nutric ión. 
L a Esperanza Reina. 127.| Diabeti obesidad. Enflaquecimiento., 
4 p. m. Te lé fonos 1-2342 y | e t c 1>e 2 a 4< Campanario 81. I ?I!dÍC0; 
. _ I 26850 22 Jl. | tades de Ph.ladelfia. Washingto n5. 
11. . I y la Habana Medicina y Cin i^ ^ 
n AiTTSttnst m x r A dentaria en general. Encías «1̂ Bu<:o-
Caries dentaria en todos s,,» -i0/0""»* 
D R . A N T O N I O C A S T E Í T " 
ico-Cirujano-Denüsta de la, , 
1 Jl 
A C A D E M I A P A R A S E Ñ O R I T A S 
^ J & f l ' ^ K i t a n o ^ T ^ Í ^ W d * Por las doctoras María Te 101, entre San Miguel y Neptuno. Te- sa j^varn e Isabel Iglesias. Asigna 
ono Al-ii-io. _ I ___ j„i Oo^KlIlttMt/» - V<.-n& Í̂3: ..l-.d 
L U Q L O D E L A P E N A 
Abogado. Notarla del doctor H . GIL Te-




ras del Bachillerato; Especialida  en 
los grupos de Ciencias. Repaso para 
~ ' : ; ~ . ~ i los exámenes de Septiembre. Aguaca-
$4.00 Se dan clases de A r i t m é t i c a , te, 136. altos. Teléfono a-6490. 
Tenedur ía de Libros , P iano, Solfeo y j 2 6 0 0 8 S j j j 
Teoría Musical . E n s e ñ a n z a p r á c t i c a SEÍ}0BITA p b ^ c b s a . 
y ráp ida . PagOS adelantados. Infor- acabada de llegar, se ofrece para dar 
, * j o c f'~Il«. clases de su idioma, as í como de inglés . I 
mes: solamente de O a o p. m. c a u e pUede dar las mejores referencias. Re-
CanK. T n m á c nnmpm M . A raci p<« cibe órdenes en la calle E . No. 195, a l -l a n t o l omas , numero w - a , casi es 2 Ved (I- x « _ 1 
D r . M . G a r d a G a r ó f a l o M e s a 
ABOGADO 
Departamentos 212 7 * 1 * 
8BZ7XCXO Q U l í K » * * » 
HASAJTA 
tos entre 19 y 21, Vedado. MUe. L . Ma 
quina s S a n Cris tóbal , Cerro, a una .h icu .^ 
cuadra de l a calzada. . —̂—1 
C i i . 
23591 10 Jl 
A C A D E M I A P O L I T E C I I I C A . ( P n . A 
f squina a Monte). Instrucción Prima- • 
ria. Klemcntal y Superior. Teneduría 
tic l>ibros y Contabilidad en general. I 
Mecanografía. Ortografía. Ari tmét ica y ; 
demás estudios de utilidad práct ica . 1 
Cuotas mód icas . Importante: es tará 
abierta desde las 8 p. m. hasta las 10 , 
p. m. 
27506 * 30 J n . _ 
SILTA. DÓCTO¿A~£Ñ~PXlSAGOGIA, S E 
ofrece para dar clases de primera y se- ¡ 
gunda tn^eñanr.a, asi como de la carre- 1 Clases 
ra de Pedagogía . Teléfono 1-4165. 
27136 27 Jn 
i A L E M A N E r K G I . E S , P R O F E S O R A J O -
I ven. dá clases a domicilio y se hacen 
" ! traducciones. Avisar por el teléfono M-
2 : 1476. 
26961 29 Jn . 
M. Q U E S A D A . P R O F E S O R D E M A T E -
mát icas de 2a enseñanza del Colegio de 
Po la Se ofrece para clases de bachille-
rato, preparación para Instituto y ca-
rrera especiales. Informará eiv Colegio 
Po la Carlos I I I , número 223. 
23267 1 J L 
G r a n A c a d e m i a C o m e r c i a l d e I d i o -
m a s , T a q u i g r a f í a , . M e c a n o g r a f í a . 
D i r e c t o r : L u i s B . C o r r a l e s 
L A U R A L . D E B E L I A R D 
N O P I E R D A S U C U R S O 
Clases por Catedrát icos . Cursillo de 
Verano. Academia - "Manrique de L a -
ra* . Tejadillo 18. Teléfono M-27SS 
M A N U E L R . A N G U L O 
L U I S A . B A R A L T , J R . 
ABOGADOS 
Habana, 49, altoa 
E d m n n d o G r o n l i e r y G o n z á l e i 
ABOGADO Y N O T A R I O 
F r a n c i s c o A g u s t í n G o m a r á n 
ABOGADO 
A guiar, 7S, 4o. piso. Banco« Oomerciai 
de Ctiba Teléfono M-4ál9. 
D e p a r t a m e n t o d e R a y o s X y e l e c -
t r i c i d a d m é d i c a 
de la Pol ic l ín ica Nacional Cubana Ce-
rro No. 551. Rayos X . para d iagnóst ico 
y tratamiento. Rayos ultravioleta. Co-
rrientes de alta frecuencia y toda cla-
se de tratamientos e l éc tr i cos . Jefe del 
Departamento: D r . P . H . Busouet. 
21516 21 Jn. 
D R . M A N U E L L O P E Z P R A D E S 
M E D I C O C I R U J A N O 
De las Facultades de Madrid y la Haba-
na . Con treinta y un años 5e práctica 
profesional. Enfermedades de la san 
gre, pecho, señoras y niños, partos, tra-
tamiento especial curativo de las afec-
ciones Genitales de la m u j e r . . Consul-
tas diarias de l a 3. Gratis los martes 
y viernes. Lealtad 91 y 93 Teléfbno 
A-0226. Habana. 
21421 21 Jn 
D r . A N T O N I O R I V A 1 caries oentarla en todos sus g ' -'"iíh 
Corazón y Pulmones y Enfermedades tracciones y trabajos arUflclfiM °s El' 
del pecho exclusivamente. Consultas: métodos m á s modernos Dr or 101 
(a!ltes1 ^ « " a ) - Consultas de y d e l a S . " « " « « a u 
de 8 a 10 a . m. Bernaza. 32. bajos. 
D R . S A L V A D O R L A U D E R M A N 
Médico do la Asociación Canazl» 
Medicina en general, especialmente sí-
filis y venéreo . Consultas de 9 a 11 a . 
m. en Santa Catal ina 12 entre Deli-
cias y Buenavntura Víbora. Te lé fono 
1-1040. 
22989 SO Jn 
25581 
1* a 
D R . A N T O N I O P I T A 
Médico Cirujano. Secreciores internas. 
Enfa medades d i s c i á s i c a s y nerviosas. 
Fisioterapia. Horas: 2 a 4 p. m . San 
Lázaro, 45. Teléfono A-5SG5. 
C2L82 Ind. 2 ab 
D R . 0 R 0 S M A N L O P E i 
Dentista. 
Catedritlco (pop opoalciónl da 1. • cuela Dental. tte 1» 
« i ^ ^ t 1 1 5 " ^ 0 , * " Ortodoncla, o coitav ción de las deformaciones dt los duj". 
tes. 
í i S S 0 105' ,utos- Teléíon<= A-m?, 
2« k 
D R . P E D R O R . G A R R I D O 
C I R U J A N O DENTISTA 
D R . E U G E N I O A L B O C A B R E R A 
Medicina Interna. Especialidad afeccio-
nes del pecho agudas y crón icas . C a - , 
sos fficiplentes y avanzados de Tubercu-
losis Pulmonar. Ha trasladado su do-
micilio y consultase a Campanario, 45, 
Teléfono M-1660. 
C373S I n d . 10 my 
Por las Universidades de Madrid v w. 
D R . J O S E M A N U E L B U S T O i & ^ i n t ^ 
• de las encías y dientes. E i t r w S 
de0 8 a0l?i'v ^ o 0 3 ^ d i c o s ^ C o " S de 8 a 11 y de 12 a 7 p. m. Monte ni! 
me2r5042349' aU0S' entr« A n g e l é ¿ d t 
Clínica para las enfermedades de la piel, 
s í f i l e s y secretas. Especialista del cen-
vro Balear. Horas de consultas, de 8 
a 9 y do 1 a 4. Se dan horas especia-
les. Sol. 85. Teléfono A-6391 y M-4236. 
D R . J O S E M A N U E L B U S T O 
Clínica para las enfermedades de la 
1< U 
D r . A R T U R O E . RÜ12 
C I R U J A N O piel, s í f i l i s y secretas. Espec la l i sU del' É 8 p e c I a l T ^ * d " - ^ , ^ i t ^ n , n « « ? A , cantan Roi-o^ ,„ ~~ 1. j * i r r i " . extraccione». Anattt-
M . G I M E N E Z L A N I E R 
F E R N A N D O 0 R T I Z 
O S C A R B A R C E L O 
ABOGADOS 
D r . J n a n R o d r í g u e z R a m í r e x 
ABOGADO Y N O T A R I O 
Calle Habana 
11 a. m. y 
A-8701. 
E L D r . C E U Ü R . L E N D i A N 
Ha trasladado bu domicilio y ^ouasunta 
a Perseverancia número 32, altos. Tr-istoño M-2671. Consultas todos los illas 
hábi les de 2 a 4 p. m. M e d i n a inter-
n a especialmente del coras&u y Ja los 
puln.onea. Partos y enfermedades do 
nlfiots. 
Centro Balear 
S a 9 y de 1 
ciales. Sol 85 
M-4236. 
23468 
4. Se dan horas espe-17 de 2 s 4. Re ina 68. bajee 
y . C8145 ?1(lla Teléfonos 6391 
2 J l 
D r . J . A . V A L D E S A N C I A N O 
123. Consultas 
de 3 a 6 p 
Profesor con t í tu lo a c a d é m i c o ; da 
clases de 2 a . E n s e ñ a n z a y prepara 
para el ingreso en el Bachillerato y 
d e m á s carreras especiales Corso es. E s c u e l a P o l i t é c n i c a N a c i o n a l 
pecial de diez ammnas para e l ingre- Fundada en 1909. Instrucción Primaria 
Inglés . Francés . Teneduría 
de Libros. Mecanograf ía y Piano. 
S P A N I S S L E S S 0 N S 
Preparación de exámenes . 
27 de Noviembre (antes Jovellar), 
4^ letra E . 
25848 1 Jl 
C L A S E S D E M A N D O U N A 
Especialidad en enseñanza de la Man-
dolino, Bandurria Banjo. Laúd y Man-
dola / o r Marcelino Valdés Alvarez. E x -
director de varias Estudiantinas y So-
ciedades de Fi larmonía. San Lázaro 211 
altos esquina a Escobar. Teléf. M-2254. 
26885 . 30 Jn. 
Salud, y Superior. Clases desde las ocho de la mañana hasta las diez de la noche. 
Taquigrafía. Mecanografía. Teneduría 
j ; de Libros, Cálculos Mercantiles. Com- \ aHoS. 
so en la Normal de Maestras 
67, b a j o » 
G R A N C O L E G I O ' S A N T O T O M A S ' 1 ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ f ^ ^ ^ ^ 
especial a Isoalumnos de Bachillerato. 
26 años de fundado. Internos, medio Telegraf ía y Rad io te l egra f ía Admit í -
internos, externos, primaria, comercio, ; mos pupilos, medio pupilos y externos, 
bachillerato. I También enseñamos por corresponden-
KI_ L - _ . cia. Vis í tenos o pida informes. San R a -
XIO noy v a c a c i o n e s 101, entre Gervasio y Escobar. Te-
Horas de clase: de 8 a 10 y media-y de • lé£°no f^-"7367• 
12 y media a 4. Cuotas razonables, i 2489.) 
V i s í t e n o s . Prepárese para septiembre, i 
Profesor de Ciencias y Letras . Se dan 
clases particulares de todas las asig-
natnras del Bachillerato y Derecho, sa 
preparan para ingresar en la Acade-
mia Militar. I n f o r m a » , Neptuno 63 
10 Jl. 
P R O F E S O R M E R C A N T I L 
Por un experto contador se dan clases 
nocturnas de contabilidad para Jóvenes 
aspirantes a tenedores de libros. Ense-
ñanza práct ica y rápida. Cuba 99. altos. 
23506 2 JL 
P E L A Y O G A R C I A Y S A N T I A G O 
N O T A R I O P U B L I C O 
G A R C I A , F E R R A R A Y D I V I R O 
Abogados. Agnlar. 71. So. piso. Teietoi 
A-2432. De 9 a 12 a m. y de 2 a 6 p. i 
Catedrático Titular por oposltfctt», «jo en-
fermedades nerviosas y mental**. Mé-
dico del Hospital "Calixto Garcís- . Me-
dicina interna en general. Especia.«v-r-u • 
te: Enfermedadee del p",.?*ema nervioso, 
m. Teléfono Lúes y Eníermedaae» del Cora»ó&. Co-a 
guitas: De 1 a 3. (120.) Prado 20 altoe. 
C4295 30-d-lo. 
de 9 
D R . J . B , R Ü I Z 
L e d o . R a m ó n F e r n á n d e z L l a n o 
ABOGADO f N O T A R I O 
Manzana de Gómez, 228 y 22». Telefo-
no A-8S16. mmmmmmmmmBmmBsmmmammmmammmiBm 




29 Jn A C A D E M I A < < V E S P Ü C I 0 , , 
P I T M A N A C A D E M Y D E F O R D 
Aprenda i n g l é s . Profesor I n g l é s . E l 
alumno que estudida ing lé s en esta 
Academia cursa al mismo tiempo la 
Taquigraf ía en los dos idiomas obte-
niendo por el precio de una cosa, el 
beneficio de tres con perfecc ión. Seten-
ta palabras por minuto en un mes 
de estudio es nuestro úl t imo "record" 
on Taquigraf ía . San José, 7, entre 
Aguila y Galiano. Teléfono A-0472. 
27133 2 Jl 
Enseñanza práctica de Inglés , Francés 
y Españo l . Taquigra f ía . Español e 
A C A D E M I A " M A R T I " 
D R . F E L I X P A G E S 
C I R U J A N O D E L A Q U I N T A 
D E D E F E N D I E N T E S 
Cirugía en general 
Consultas: Lunes, Miércoles y Viernes, 
de 2 y media a cuatro y media. Virtu-
des 44-B. Teléfono M-2461. Domicilio: 
Baños, 62, Teléfono F-4438. 
|}« los hospitales de Filadelfia, New Tork 
y Mercedes. Especialista en enfermeda 
des secretas. E x á m e n e s uretroscópicos 
c ls toscóplcos . Examen ¿ e l riflón por los 
Rayos X. Inyecciones del 60b y 914. Reí 
n a 103. De 12 p. m. s 3. To lé lo 
no A-9061. 
C4273 80-d-lo.. 
D R . A R M A N D O C R U C E T 
• £ í ™ e l a Dental y Oral. Sinocitls CrOnl. 
ca del maxilar. Piorrea Alveolar. Ane* D R . C L A U D I O F O R T U N . 
T R A T A M I E N T O E S P E C I A L D E L A S ! te^a por e." g M . ' n V r F ft^a ^"paaení 
afecciones de la sangre, venéreas , s í f i l i s , 1 Consulado, 20. Teléfono A-402L 
parto y enfermedades de s e ñ o r a s Cam- ~ 
panarlo 142. Consultas da 2 a 5. Telé-
fono A-899«. 
22827 so J n . O C U L I S T A S 
D r . J o s é A . P r e s n o y B a s t i o n T 
Catedrático de Operaciones de la F a 
cuitad de Medicina Consultas da 3 a 
6, martes. Jueves y sábadoa Amistad, 
número 34. Teléfono A-4644. 
C9453 ind. 28 o 
D r . E N R I Q U E S A L A D R I G A S 
Catedrático da Clínica Médica da i 
D r . F R A N C I S C O M . FERNANDEZ 
;0 O C U L I S T A 
Jefe de la Clínica del doctor Santos F«r 
nández y ocu.l»«ta del Cemro Gall«ct 
Consultan: de 9 a 12. Prado. IOS. 
A . C . P O R T O C A R R E R O 
OctKisá. Garganta, nariz y odos, con-
y, Universidad de la Habana Medicina in-1 sultas de 12 a 4. para pobres de 12 a t 
,3 '.erna Especialmente afecciones del co-i $2.00 al mea San Nicolás 52. Teléfono 
|. razón. Consultas de 1 a 4. G. entra 1&1 A-8627. ^w.**, xvv.̂  
. y 17 Vedado Teléfono F-267». ^ 
D o c t o r a : A M A D O R . 
E S P E C I A L I S T A E N L A S E N F E R M B -
dades del e s tómago Trata por un Ufo-
cedimiento especial las dispepsias, úlce-
ras del e s tómago enteritis y colitis por 
crónicas que sean. Consultas diarias de 
12 a 3 p. m. Para pobres, miérco les y 
vierne de 9 a 10 a . m. y de 12 a 2 p. m. 
Reina 90. 
C2531 »0d.-l 
D O C T O R E . D E L A C A L L E 
D e Jas F a c u l t a d e s d e P a r í s y N e w 
Y o r k . M é d i c o de la L e g a c i ó n 
d e C u b a 
Teléfono Passy 37-92. 6 Avenue de Ca-
moens (me Franklin.) E l doctor Calle 
no be ausenta de Parts en el verano 
18076 so my 
D r . G A B R I E L M . L A N D A 
Directora: Sta . Mercedes Purón, Gloria 
107, altos, entre Indio y Angeles. Cor-
Ing lé s . Tenudurla" de Libros . Cál- ' te,^Confección, Corset Sombreros, Bor-1 gaj 
culo Mercantil. Ari tmét ica , Mecanogra-
D R . A . G . C A S A R I E G O | fael y MazOn 
Catedrático de la Universidad; médico l C2913 
de visita, especialista de la "Covadon 
D R . J . G A R C I A R I O S 
Graduados de las Facultades de Barce-
lona y Habana. Cirugía en general y 
i especialidades de Ojos. Garganta, Narisj ¿ i " c í t y Banck. Domicilio: calíe' 4 nú-
I ? .ÜI¿0?^Con^uAaftsó,de™a. 4' ^mÍ8Í*d' mero 205, entre 23 y 25. Vedado. Telé-160. Teléfono M-3023. Clínica: San R a - fnnos- M-7285 y F'.2'36 '=u,*u"' •Leie 
D r . J . S A N T O S F E R N A N D E Z 
O C U L I S T A 
Consultas: d i 9 a 11 y de 1 a !. Pra» 
do, 105, entre Teniente Rey y Dragonea 
C10136 u ug 
C A L U S T A S 
L U I S E . R E Y 
Q U I R O P E D I S T A 
Unico en Cuba, con titulo universitaria 
>- Nariz, careanta v oídos r n n « i i u 0 - E n 01 despacho, J l . A domicilio, predi 
7 t T s r ^ a ^ p 7 m . M ¿ n S 2 8 0 . X » S VSw r̂ad0H ^ T,é<0M a oí mtv tí.jt^l- r^ i«M(«. ~„ri / _ i 0 i A-3817. Manlcure. Masalea 
De 9 a 11 a . m. 
Ind. 12 ab 
Ind-13 ab 
S E S O B I T A D O C T O R A E N F E D A O O -
gfa, teniendo varias horas desocupadas, 
se ofrece para dar clases de primera y 
segunda enseñanza . Telefono M-3467. 
37226 1 j i . 
V í a s urinarias, enfermedades de| 
dados a máquina, flores y frutas de < señoras y de la sangre. Consultas: dej 
fía. Ortograf ía Excelentes profesores I c61"*- flores y cestos en papel crepé,! 2 a 6. Neptuno. 125 
Enseñanza por correspondencia tam- ' clases por correspondencia por proce-1 C3051 
bién. Director: Profesor F . Heitzman dimiento exclusivo aue garantiza la en - | . 
Enrique Villuendas. 91 antes Concor-1 señanza práctica y rápida g a r a n t i z ó l a ' P O I i n i N l f A D E I D R L E O N 
I enseñanza completa "del corte, confec-1 1 VLJV/Li i i iaw» asa^aj a/av. a ^ v / i i 
ción, corset y Sombreros, mediante 
ajuste, en tres meses. Pinturas de to 
das clases por afamada profesora, dan-
do clases a domicilio 
D r . G O N Z A L O A R O S T E G Ü í 
día. 
24819 10 Jl 
A c a d e m i a d e i n g l é s " R 0 E R T S " 
A g u i l a , 1 3 , a l tos 
lias nueras clases principiarla el 
día 3 da Julio 
Clases nocturnas, 6 pesos Cy. al mea. 
Enfermedades de la m é d u l a mielitis, 
ataxia locomotriz. Curación de las en-
fermedades de la piel en todas sus 
Departamento ! formas y manifestaciones. T i s i s larin-
para clases nocturnas de Taquigraf ía y . g e a y pulmonar, tratamiento eficaz. 
Mecanografía para señori tas por la p r o - ' r á p i d o . Hemorroides, pronto alivio y su 
fesora Carmen Purón, enseñando las | curac ión . Enfermedades crónicas de 
práct icas de oficina. Clases de Solfeo y es tómago e Intestinos por procedimlen-
fonos: -7285 
D r . M I G U E V I E T A 
Médico de la Casa de Beneficencia y Ma-
ternidad. Especialista en las enferme-
dades ae los niños. Médicas y Quirúr- i Intestinos Carlos ISÍ 20». De 2 a 4. 
gleas. Consultas: De 12 a 2. Linea, en-1 C2903 inü S ab 
tre F y G. Vedado. Teléfono F-4333 0-
H O M E O P A T A 
D E B I L I D A D S E X U A L . e s tómago 
Q u i r o p e d i s t a , M a s a j i s t a Alfaro 
Obispo 100. Teléfono M-5367. Perml* 
I tame ser su Quiropedista una veí. Tra 
bajos modernos, sin peligro, sin cucu-
l l a sin dolor. Especialidad en caaw 
graves de diaAetes. 
21849 HJfL. 
D r . N . G O M E Z D E R O S A S 
Clases particulares por el día en la Acá» I Plano por profesora competente. Clases I to especial. Manrique, 140 
27121 ^ derala y a domicilio. ¿Desea usted apren- 1 de 8 de la mañana a 10 de la noche pre dei- pronto y bien el idioma inglés'»' cios sumamente módicos . Se dan cer-1 
r i S I C A Y Q U r a i C A . m a t e m á t i c a s { Compre usted et M E T O D O NOVISIMO! tificados grát l s a la terminación del I 
Termine su bachillerato en septlem- I R O B E R T S , reconocido universalmente curso, y se preparan alumnas para ob-j 
bre. Piense en que la elección de profe- | como el mejor de los métodos hasta la. *ener el t í tulo de profesoras de Corte 
24 Jl 
D R L A G F 
, ¡Cirugía y partos. Tumores abdominales 
Memela general. Especial ídnd e s tóma- ' (estómage, hígado, riflón, etc.) enfer-
go, Debilidad sexual, Afecciones de se-1 medades de señoras. Inyecciones en ser-
ñoras, de I r sangre y venéreas . De 2 a 41 He del 914 r a r a la s í f i l i a De 2 a 4 
horas especiales. Teléfono A-3761 I • 
126, entrada por Angeles. y Monte, 
C9676 Ind.-21 d 
sor es decisiva. Conozco muy bien los i fecha publicados. E s el único racional 
programas de la Habana Matanzas, etc., 
especialmente el de esta ú l t i m a Dr. Cé-
sar A Forn. Neptuno, 84, atos 
-" i•"'•"' 29 Jn. 
C O L E G I O - A C A D E M I A " C A S T R O " 
Primera y Segunda E n s e ñ a n z a Comer-
cio y Bachillerato, especialidad en Cálcu. 
los Mercantiles y Teneduría de Libros 
en corto tiempo, clases de día y da no-
che, se admiten algunos internos. Direo-
tor: Abelardo L . y Castro. L ú a 10, 
altos. 
-1976 30 Jn 
A c a d e m i a d e C o r t e P a r i s i é n s iste-
m a " P a r r i l l a " 
la par sencillo y agradable, con él 
podrá cualquier persona deminar en po-
co tiempo la lengua inglesa, tan nece-
saria hoy día en esta .'Repúbli«<a. 3a. edi-
ción . Pasta. 11.60. 
22649 30 Jn . 
•APRENDA INGLES EN 15 MINUTOS 
día, en su cajatin maestro. Garantizamosl 
asombroso resultado en pocas lecciones con [ 
nuestro Wcil método. Pida información hoy. 
.UNIVERSAL INSTTTUTE. ( 5« 
—|NEW YORX N. Y. ^ 
por la Central Martí de Barcelona 
23396 S J l 
D i . P E D R O A . B O S C K 
.Medicina y» Cirugía. Con preferencia I 
d« 7 T l partos, enfermedades de niños, del p*. I 
« i l *icho y sangre. Consultas de 2 a 4. J¿-
fe p l r i í s ü » María IU. g t t o » Te»4fono A-648Í. ' 
A C A D E M I A M A R T I , D I R E C T O R A , S E . 
ftorita Casilda Gutiérrez. Se dan clases 
pintura oriental. Clases a domicilio, 
de corte, costura sombreros, flores y 
Calzada de J e s ú s del Monte, 607, entre 
San Mariano y Carmen. Teléfono 1-2326 
28661 21 J l . 
A C A D E M I A " M A N R I Q U E 
D E L A R A " Academia Modelo, la más antigua. E n 
sefianza rápida por el más moderno y j Enseñanza garantizada. Instrucción Pr i -
más ventajoso de todos los métodos. Su marta. Comercial y Bachillerato para 
autora y Directora Felipa Parri l la de1 ambos ssxos. Secciones para párvulos 
Pav6n, es la profesora más antigua de Secclén para Dependientes del Comer-
esta República; e s - la única que puede ¡ c í o . Nuestros alumnos de Bachillerato p s u f b s o a a tN, , 
enseñar a cortar y a coser en dos me- han sido todos Aprobados. 22 profeso- ^ í ? o i ^ , . ^ ? ^ A ^DE I,0.N 
ses. Nunca dejo de cumplir lo que ofrel- ' res y 30 auxiliares enseñan Taquigraf ié ^ Í;eJl« ^ n " ^ . C*Sa8 tdesocuPada8 
co. Clases por ajuste; clases diarias en español e ing l é s . Gregg OreilanT v! ''i . enseñar in;, . í. .r.-.j-rt- .. , y 
por la maftana, tarde y noche. Cort^ » t » S . Mecanografía a l UctO M ^ 
P R O F E S O R A D E P I A N O . C I A S E S D E 
solfeo, plano y t e o r í a por el sistema 
Peirellade. Calle N. núm. 18, altos, entra 
Línea y 17, Vedado. 
23918 4 J l 
D R . A D O L F O R E Y E S 
Estómago e intestinos. Consulta 
media a 10 y media a . m. . y d 
p. m. Rayos X . Exclusivamente para 
el aparato digestivo. Homs convenció-1 " .y. n m m t a « n v B i ñ „ " 
nales. Lamparil la. 74. Teléfono M-4252. j ) , E N R I Q U E F E R N A N D E Z S O T O 
H2617*' 19 11 Oídos. Nariz, y Garganta Consultas-
Í ! J _ - Lunes. Martes Jueve8i y Sábados, d * i 
D R . J O S E V A R E U Z E Q U E I R A k i a j o g * a a c * visf4qsu n T V é f o P J o r 8 e ^ : ; 
d T ^ X . ^ ^ ^ ^ ^ ^ F R A N C I S C O J . D E V E L A S C O 
D R . P A R D O C A S T E L L O 
Especialista en Enfermedades Ht 1 
Piel , S í f i l i s , Sangre y Venórou. 
Tratamientos e léctr icoa 
Inyecciones Intravenosas. 
Consultas de 10 a 12 y do 3 a 6 
Prado, 98. Teléfono A-99&8. 
C4294 SO-d-lo. 
D R . J , D Í A G O 
Afecciones de las v ías urinarias. E n -
fermedades de las cañeras . Aguila, 72 
De 2 a 4. 
E N S E Ñ A N Z A S 
Se dan clases de corsés y sombreroa 
sistema Martí, y de bordados en máqui-
na; también se hacen bordados. Señori-
ta Caridad Núftez. Progreso, 24. a Una. 
También se dan clases a domicilio. 
2654» 20 J l . 
D O C T O R J . A . T R E M O L S 
8. Con-trasladado &u gabinete a Gervasio 1 altos, entre San Rafael y San José. Con 
sultas de 3 a 4. Teléfono A-4410. 
24731 19 JL 
D R . J . V E R D U G O 
E S P E C I A L I S T A D E P A R I S 
E s t ó m a g o interinos, a n á l i s i s del 
tubo gás tr i co . Consultas de 8 a 10 a. 
m. y de 12 a 3 p. m . Refugio número 
1 B . T e l . A-8385. 
D R . A R C E 
Ñ e r v o s a s . Piel y enfermedades secrel 
taf Consultas: Ce 12 a 2 los días la-
borables. Salud, número 34. Teléfono 
>-&4i8. 
Ind. I 
D R . H E R N A N D O S E G U I 
de nodrlzaa Consultas: de 1 _ 
sulaflo. 128. entre Virtudes y A n í m a a 
C4293 30-d-lo 
D r a . M A R Í A G 0 V I N D E P E R E Z 
L A B O R A T O R I O S 
Laboratorio de química Africo»» 
Industrial 
D R . R E N E C A S T E L L A N O S 
Anál i s i s de abonos completo* 12 
sos. Anál i s i s de orinas, complete* »»••* 
San Lázaro. 294. Teléfono M-laa»^^ 
C 0 ^ D R 0 N £ ; F A C U L Í A i i M 
M A R I A A ^ A V A l D t S 
A N A M A R Í A V . V A L D E S 
COMADEOKAB .ffl0, 
Muchos años de práctica. Lo» f' ^ 
procedimientos científicos. Cpnsuii*"Btj 
12 a 2. Precios convencionales. -
mero 381. entre 2 y 4. Vedado, l**1 
F-1252 -
G I R O S D E L E T R A S ^ 
N. G E L A T S Y COMPAÑIA 
101, Agular. -08. « « u l n a • f ¡ ^ V 
Hacen pagos por el <*b\l\**cli wrt* 1 
tus de crédito y giran ^tras a c 
v j s t a Hacen pagos ÔT ^ T larg»> 
girau — 
todas laa capitales y 
así 
al ^ i f u r o p l * así ^c^o0" ^ " J ? ^ £ 
Catedrático de la ^ v e r s l d a d OMgm»-1 S r o S ^ l ^ a r a ^ « & e r a | & S 2 V ^ l i S * ^ b f í ^ ^ o T ^ ^ ta. nariz y o ídos . Prado. 38. De i ^ a 3. rasw y partos. Horas de consulta, de 9 i f X J s San Francisco, Dondres. 
rso. Madrid y fia,;cei?° ^ 
C A J A S R E S E R V A B A S 
costura corsés y sombreros; instrucción máquinas completamente nuevas Olti. xi ^ccq' 
completa de la mujer, en labores. So. nio modelo. Teneduría de Libros ñor l VrAVt 
admiten internas. E s t a Academia cuen- partida doble. Gramática, Ortografía •1 zs>0*' 
Lázaro. 149. altos. Teléfono las noches 
ta con profesora» competentes, ciases ( R6*1*001611' Cálculos Mercantiles. Ingles 
de i n g l é s y taquigraf ía Ritman, m é - ' 1o< y 2o- Cursos. Francés y todas las 
todo directo, por competente profesora- 1 clase» del Comercio en general, 
calificado por el sisstema Martí habien- . B A C H I L L E R A T O 
do obtenido en este sistema lo» meló - Por distinguidos catedrát icos . Cursos 
P.remios_. Habana, 65. altoa entre rapid ís imoa B^J^ntJzaraos el éx i to . 
15 J l . 
Especialista es tómago e intesiinos. 
Consultas, de 12 a 3 p. m. Escobar 
47, bajos. Teléfono M-7462. * 
25816 i« j i 
D r . F . H . B Ü S Q U E T 
Consultaa y tratamientos d e s v i a » u n . 
g a r l a s y Electricidad Médica. Rayos X. 
alta frecuencia y corrientes, Manrloua 
56. De 12 a 4. Teléfono A-4474. "^I"0-
-. de 9 
1 a m. y de 1 a 3 p. m. Refugio, 29 
hajoa entre Industria y Consulado Te-
i léfono M-3422. 
Orloans, 
Uambu g , 
O'Reilly y San Juan de Dios 
25855 17 Jl 
I N T E R H A S O 
Admitimos pupilos, magnifica alimen-
tación, espléndidos dormitorios, precios 
módicos . Pida prospecto» o llame al Te-
léfono P-2766. Tejadillo, número 18. ba-
jos y altos, entre Agular y Habana. 
Cuatro l íneas de t ranv ía . Tejadillo 18. 
E m i l i a a . d b c i r e r , p r o p e s o e a D r . A L F R E D O G . D O M Í N G U E Z 
de piano, teoría y solfeo, Incorporada I Rayos X. PleL Enfermedades Bocreta». 
al Conservatorio Peyrellaye. Enseñanza Tengo Neosa lvarsán para InyeccioDea 
efectlv?. y rápida. Pagos adelantados. 1 De 1 a 8 p. m. Teléfono A-594Ü. Pra^ 
Lasruncs 87. bajos. Te lé fono M-3286. ido, 38. 
24193 1 j L I 
D r . E M I L I O B . M O R a N 
D i . G O N Z A L O P E D R 0 S 0 
Cirujano del hospital de Emei^enclas i foresy de'todas clases bajo la PJ 
y del Hospital / ú m e r o Uno. ÉVe-Ma clrloAii üe los Interesados ¿ n e a u 
{ í ' u l d r r o n "Tcd^s los ^ J ^ r ^ 
Especialista en p>nfarmedades de 
gre. Consultas de 2 a 6. Campanario, no- s in . Consultas de 10 
•a san-
D i . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
mero 38-
C4274 80-d-lo. 
• , custodia do los '«"^"^de' táLíes fl" 
lista en vjas urinaria» y^enfermedadon ciua daremos todos los dei*""* 
venéreas. Clstocopla y cateterlimc do i deseen, 
los uréteres. Inyecciones de Neosalvar-
a 12 a m. 7 de 
8 a C p. m. en la calle de C u b a nú-
mero 69. 
00' 
C O L E G I O A G U A B E L L A 
A C A D E M I A D E C O R T E P A R I S I E N 
S I S T E M A " P A R R I L L A 1 ' 
L a autora de este s istema Felipa Pa-
rri l la de Pavón , avisa a l público en ge-
neral que ya están en circulación loa 
folletos de Corte y Costura por corres-
pondencia gráf icamente ilustrados úni-
co en su clase en esta Repúbl i ca oue „ 
enseña rápidamente y a fin Sa éJSH 1 g ? » * ? » j y ^ l * » • W t r t M durante rra^e. a . léfono A-0319 
se da un valioso Tí tulo que autoriza pa-' o^.c8*8 >*r">o- ¿S«t1 
ra ejercer como profesora. Suscríbase I £0"«'a z Jl | , 
hoy mismo. Pida informes en Habana 
65 altos, entre O'Reilly y San Juan do 
Dios. Se venden 'os métodos y so ad-
miten internas. Hago corsets por me-
dida. * 
2(851 IT Jl 
I N A U G U R A C I O N ' D E UW NTJEVO 
^ T o . . ? ^ íctica, teatral. Presentac ión (Enfermedades de la Piel y Sonoraa) 
en carácter cada mes, en pequeño tea- Be ha trasladado a Vlrtudea 143 y me-
tro, ante público distinguido. Poseyen- dio. altoa Consulta»: de 8 a 6. Teléfo-
do una espléndida batería de tenores, no 
Prefiero voces de mujer, y a imposta- 1 
das. para empezar en el acto el curso 1 P H I \C\ I K I I P A 
deseable. Preparación ideal para la r U L l L L l I X l L A 
pantal la . Pequeño escenarlo para p r á c - ¡ Corrales 120 Altos, Teléfono 
n eurvi y San . tica. Academia de canto, declamación : Consultas diarias de 1 a 6. Pobre 
D r . J a c i n t o M e n é n á e z M e d u i a 
M E D I C O C I R U J A N O 
Consultas de 1 a 8 p. n .̂ Teléfoni» 
A-7418. industria. 87. - leron» 
C326I Ind.-28 ab 
Acosta. número 10. . . 
SS?0ds) f a m m a ' o u ^ L f r ¿ i S g * J S * ! 7 arte ,raudo- de Alberto Solen maest?5 i 1^7 de 2 ares ae lamina qye este colegio per-: compositor *" *•*•* Obrapla. 122. por 
D R . E R N E S T O R . D E A R A G O N 
Director de la "Clínica Aj apón • M 
rulano del Hospital Munlcnj 1 \ Wi 
H^áiM | cólogo del Dispensario T a n £ y o . r ^ ' ^ o ^ e 
M-6283.' ia abdominal. Enfermedades d* < foíío > 
, Visitas »3-00. Medicina y r V -
a general. Especialistas para ! _____ 
I N S T I T U T O M E D I C O D E L A 
H A B A N A 
Dr. Antonio P i t a Director. Estableci-
miento medico, dedicado al d iagnóst i -
co y tratamiento do las enfermedades, 
por los agentes f í s icos y b io lógicos Un 
n s p T í a r 
drot 
N . G E L A T S Y C 0 M P 
B A N Q U E R O S 
CSSfl 
J . B A L C E L L S Y C a . 
S a n I g n a c i o , N ú n i . V ^ 
Hacen pagos por «> ^ f i f » ' s o b r e NjJ 
^.7-1.-° * «.wwa. un tras a corta y l*rf* J ^ f í ? ^ tod*« S 
peclalisU para cada enfermedad. H l - York Londres. París 7 •P^go 0 UM 
otorapla. Electroterapia. Rayo i 1 Lp l tk l e s y pueblos de Espa^f u 





AIT A M E R I C A N O I S L S E S I R E S P O -
sltlon as nurse clean rooms and sen or 
help generally in a small family. bon 
give recomendatlons. Cali» H. belween 
7 and 5. número ¿£ 
Í7160 i Jn. 
Monse- ¡ 10. $2-00.
Cirugía en t-m-r i .ca s i i
1 Jl 1 cada enfermedad. Venero Piel y Sífi l is . t . . . 
¡Garganta. Nariz y Oido. Enfermedades | I E ^ I v L ü U C . l K A 
G R A D U A D A , I de_ los Ojos. Enfermedades d e S r a » . y |Trata,miento curatlro del 
te. etc. San Lázaro. 46. Telé-
-5965. 
Ind . a ab 
y Pulmones I n y ^ l o V ^ ( T c z e m a b a f ^ a e t c T r e ^ : ' ^ 0 
L 2 5 S L 01 AlV*.' R«u- diabeles, Oispepala» h l p e r í l o r h " ^ *"0-
SBftORZTA FBAZ7CESA 
con titulo de profesora de francés e ln- n iños . Corazón 
g lés . desea dar lecciones, sea en su ca- I nes Intravenosas 
s a sea a domicilio Mandemoiselle Mar- matismo etc. Masages. AnAlls j^ ,"¿0- S Í 7 £ o U t W j á a í e o a s , n«u¡ral í f£ ia^«: 
the Beauflls. Teléfono M-3035. Malecón, | rrientes e l éc tr icas . Rayo» X . Director- ífinlL histerismo, parál i s i s v h u?uraa. 
IJosé J . Planas. E x Interno de los Hos^ farmedades nerviosa». Consu en pítales^ y Dispenaario Tamayo. IST»» Escobar, 162 341. tercer pi»o 24044 2223» 88 l a < nace ^laita» a a o mi cilio. 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
pañla de Seguros contra 
y i l " , ^ 
' Z A L D O Y C O M P A Ñ I A 
C o b a . Nos. 7 6 y 78 letra». 
D R . V A L D E S M O L I N A 
T^,™„,.¡Ct,LX:rJANO D E N T I S T A 
« í % n ^nes sin dolor- D6i.taduras de 
i 80 pesos. Consulta» de 8 a 11 y de 
ÍT i lS i R ¡ ^ ^ S S A - 8 5 8 3 . a Í Í e í , ^ 
7 J l 
Hacen pagos por cable, f ^ c a r t » * 
corta y larga vista > 
crédito sobre Landres, 
dan 
B a T c e l o r ^ N W York. ' f ^ d a -
ladelfia y demás c a p l t a J » . ' y Bur^ Bina y aema» ^ - " w í j i c o y ~z.i0i 
de los Estado» Hnld0fodo9 ^ P«8 ^ 
p a así como sobre 'ffi'fndas. s ' 
de España y bus V t̂-̂ oc^ » 
ciben depós i tos en cuenta •» 
D I A R í Q D E L A M A R I N A J u n i o 2 8 de 1 9 2 2 P A G I N A D I E C I N U E V E 
C I A D A S D E M A N O , M A N E J A D O R A S , C O C 1 N E -
^ C R I A D A S D E C O M E D O R , C R I A N D E R A S , C O S -
T U R E R A S L A V A N D E R A S , E T C E T E R A , E T C E T E R A . S E N E C E S I T A N 
T E N E D O R E S D E L I B R O S , C H A Ü F F E Ü R S , E M -
P L E A D O S , C R I A D O S , C O C I N E R O S , J A R D I N E R O S , 
A P R E N D I C E S , P O R T E R O S , E T C E T E R A , E T C E T E R A . i 
y m a n e j a d o r a s 
fírT&V*00' „ y u , se soüc i ta 
* ^ l6- entrteenga recomendacioneB. 
liiier0 í- nue leu»»-
30 Jn 
ífo • ^ í l C R I A D A 3>B 
^ - - T ^ j T A ^ s(.na servir y tenca 
^ I r - ^ - H 1 6 C' eSqUÍna ' E f e ^ 302. Vedado. 30 Jn 
tí^OlJ^o " pesos y ropa Um-
I H C O a i P O S T E l , A 86, S E G U N D O P i -
so, s« desea una criada para la lim-
pieza de la casa y atender a una niña 
de 3 años . 
; >7 w 29 jn. 
5 » SOlkltJITA TTKA BÍrÍlKA M U C H A -
cha blanca, que sea americana o ingle-
sa, para hacerse cargo de dos n iñas y 
que traiga buenas recomendaciones. Por 
la mañana, de 10 a 12, y por la tarde 
de 1 a, A ' Calle A-- entre 13 y 15, nú-mero 128. 
27470 29 Jn._ 
S E S O I i I C I T A UWA CF.IADA D B MA-
no, tiene que ser de mediana edad y 
trabajadora, para atender a matrimonio 
con una nlftlta. Si no reúne las condi-
ciones, que no se presente. Informan en 
Calzada, 84 altos, casi esquina a B. 
Vedado. Sueldo 25 pesos. 
27451 29 j n 
C R I A D O S D E M A N O 
B E SOIiZCITA U N B U E N C R I A D O D B 
manos que tenga referencias. Infor-
man de 1 a 4. Paseo 21 esquina a 11. 
27492 30 jn. 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Y UNA 
criada que sepan cumplir y que tengan 
referencias. Cárdenas 10, altos 
27551 29 jn. 
C H A Ü F F E Ü R S 
S O L I C I T O U N C R I A D O P E N I N 8 U -
lar de mediana edad, que atienda un 
jardín. Sueldo, $20 y ropa limpia".' I n -
forman Galiano, 93, de 7 a 8. 
2742> 29 Jn 
S O L I C I T O C R I A D A D E M E E I A N A 
edad, que cocine y limpie casa chica, 
cuatro de familia; se dá buen sueldo y 
ha de dormir en la colocacifin. Tama-
rindo, número 39. Teléfono número I -
1265. 
27302 29 Jn. 
30 Jn 
— r r ' í m A ~ M Á N E J A D O R A de 
^ pUa?a i ^ m í W un niño y 
A c i o n e s . Tiene que te-
Buen sueldo. Calle Ja., 
y^lO • Vedado 30 Jn 
S •-
^ - - - - - - ^ r A M B R I C A N A , D E S E A CO-
SScíACHA pequeña lamilla, de 
"ffi^ en í ^ r a o para los quehaceres 
S e . can?arerBa'enas recomendaciones. 
W n ú m e r b 46. en ír? 5 y L ¡¿ n 
!%150 . • 
1 - — r 7 7 T . E I i , E S Q U I N A A 31, tf'»* í: l i c i t a n dos criadas, una 
U^0' ,^or" y oü-a para cuartos, que 
S« ^ c l r Se prefieren de mediana 
KP* zU» cenan cumplir y con ráfe-
M ^He Í ¿ donde ban tra ' 
ríllC'*̂  
Ô1)! . _ _ — ^ — i 
^ - ^ Í T U N A M U C H A C H A P B -
5S SO^^^ a i8 años para criada 
Ssular d«7 ̂ i n a a G . v i l l a Ofelia. 
Veda'to- 29 jn. 
Í ^ T ^ Í Í X u N A C R I A D A ' D B H A -
fS SoWc ,,Ue sepa coser. Que traiga 
^clí"I.tL informan de 1 a 4. Paseo 
f! esquina a U . 30 jn_ 
' i :^- • 
• - ¡ ^ ^ Í a u n a j o v e n e s p a s o -
es SOg los nuehaceres de casa, que se-
'uPf codna Buen sueldo. Informan, 
g/Albear. * dueño. ^ jn 
' - ^ I C I T A UNA C R I A D A E 3 P A -
81 S íva corta familia que sea for-
ñolfvP enpa referencias. San Rafael, 
S auos. entre Hospital y Aramburu. 
27283 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A Q U E S E -
pa servir la mesa, sino que no se pre-
sente. Villegas, 39. 
, 27479 _ 2 9 J n . 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MA-
no peninsular, que sea limpia y traba-
jadora. CaUe 5a 55, altos, entre C y 
B, \ edado. 
27405 29 jn 
SÉ S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A pT-
nnnsular para ir al campo, quo le pus-
, ten los niños y sepan su obligacifin Suel-
j do 25 pesos y ropa limpia, informan: 
San Lázaro, 20S. bajos, esquina San Ni-
colás. 
| . 27483 29 Jn 
' S E SOLIOÁTA UNA J O V E N P E N 1 N S U . 
; lar, formal y trabajadora, para todos 
i los quihacares de una señora, que en-
tienda de cocina y duerma en la coloca-
ción. Sueldo 30 pesos y ropa limpia. 
Lealtad. 80, bajos. Para tratar, después 
' de 10 a 2. 
27395 jo Jn. 
t r ^ i l C I T A UNA C R I A D A P A R A 
^ nneUceres de la casa y cocinar pa-
* matrimonio. Ha de ser aseada y 
"denegrirnos. Santos Suárez, 81. en-
Jü Flores y Serrano. i 
^ i i C I T A UNA M A N E J A D O R A Jo-
„n para una niña de meses, no hay 
e atenderla de noche ni lavar ropa. 
'Üldo 30 pesos, en Monte. 366. entre 
Romay y Fernandina. 
97112 JO. 
63 SOLICITA UNA C R I A D A D E MA-
no de mediana edad, que tenga refe-
rencias, sueldo veinte o veinticinco pe-
íos Calle 27, número 340. Vedado. 
2:i38 . 27 Jn. 
B E R N A Z A , 3 2 , B A J O S 
I Se solicita una muchacha, peninsular, 
de catorce a quince años para mane-
jadora. 
; 27310 4 j l 
É N L I N E A , 87, E N T R E 4 Y 6, V E D A -
1 do, se solicita una criada de mano que 
sea trabajadora, formal y seria, en la 
misma una manejadora de color de me-
diana edad para una niñita de quince 
meses, ambas con referencias. 
27290 30 Jn. 
S E N E C E S I T A U N A J O V E N P E N I N -
: sular para los quehaceres de una corta 
familia, no hay niños que molestes y 
i que sepa su obligación. Informan: Mon-
! te, 63, altos. 
27334 30 Jn 
i C R I A D A D E MANO. E N C A L Z A D A , 
; 120, esquina a 8, Vedado, se solicita una 
I criada de ma.no, que entienda un poco 
de costura. Vedado. 
I C 4927 . 4d-25 
S E S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A 
¡ de mano peninsular, que sepa trabajar, 
i Sueldo 25 pesos, ropa limpia e unifor-
! mes. Línea. 80, entre A y B. Vedado. 
¡ 27137 29 J n . 
N E C E S I T O DOS C R I A D A S P A R A P A -
1 milla americana. Sueldo: $30.00; otra 
para caballero solo; otra para una clí-
nica $35.00; dos camareras para Casa 
de Hu.|:pedes y una encargada. Habana 
número 126. 
_27222 2 » j n . 
B E S O L I C I T A UNA C R I A D A Q U E E S -
acostumbrada a servir. Sueldo $30.00 
Calle 27 No. 76 entre L y M . Tiene 
que traer recomendaciones. 
27211 28 j n . 
N E C E S I T O U N B U E N C R I A D O D E 
mano que tenga recomendación. Sueldo 
$30.00. También necesito un muchacho.' 
Sueldo $15.00. Habana 126, bajos. 
27222 28 j n . 
C R I A D O P E N I N S U L A R P A R A L I M -
piéza y mandados, se necesita quj sea 
trabajador y con buenas referencias. 
Peluquería Josefina, Galiano 54. 
27464 29 jn 
C R I A D O D E MANO S E N E C E S I T A 
una, Strampes entre Vista Alegre y 
San Mri-iano. V i l l a Josefa, reparto San 
tos Suárez. 
27436 1 j l 
C O C I N E R A S 
• • • • • • • • • n B H • • • • • • • • M B M W : 
E N D. NUM. 133, E N T R E 13 Y 15, 
se solicita una mujer blanca o de co-
lor paar cocinar y ayedar a la limpie-
za. Tiene que dormir en la casa. Hora 
para tratar, después de las 9. 
_ 27563 30 Jn 
C O C I N E R A . S Í S O M C Í T é T u N A C o c i -
nera peninsular, con buenas, referen- | 
cias, para una familia .que vá de tem- , 
porada a las playas de "Varadero. Cárde-
nas. Informan: Calle L , número 189. ! 
Vedado. 
27642 30 Jn. I 
^ • • -
C O C I N E R A Q U E S E P A C U M P L I R CON 
su obligación y tenga buenas referen-
cias, se lesea en Bernaza 66. Tiene que 
hacer la limpieza y dormir en la coló- j 
cac ión . E s para matrimonio solo. Buen 
sueldo. 
27254 30 jn. | 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A D E 
mediana edad, que sepa cocinar y tenga 
referencias. Ha de dormir en la coloca-
ción. Malecón, 326, esquina a Gervasio 
27390 30 Jn. 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A E N 
Josefina, 30, Víbora, entre segunda y 
tercera. Que ayude a la limpieza y duer-
ma en el acomodo. Referencias, 30 pe-
sos. 
27462 29 Jn. 
A P R E N D A A C H A U F F K U H 
E M P I E C E H O Y M I S M O 
A M I S T A D 70. S E S O L I C I T A U N A C o -
cinera que haga corta limpieza. 
27262 ^ j n ^ 
C O C I N E R A . S B S O L I C I T A U N A Q U E 
verdaderamente sepa cocinar y haga 
los quehaceres de casa pequeña, tres de 
familia. N'o venga si no sabe cumplir 
"con su obligación. Sueldo treinta pesos 
y buena habitación. Calle 13. esquina a 
16. 
.2J7333 2̂9 Jn 
S E S O L I C I T A P A S A U N M A T R I M O -
nio y casa chica, una mujer blanca pa-
ra cocinar y todos los quehaceres de la 
casa, sueldo 28 pesos y ropa. Vedado, 
calle 10. número 49. entre 5a. y 7a, si 
no sabe cocinar que no se presente, tie-
ne que dormir en la casa. 21*74 30_ Jn. 
S E ' S O L I C I T A U N A M U C H A C H A - b l a n -
ca para cocinar y ayudar en lago a la 
limpieza. No tiene que hacer plaza. Cár-
denas. 52, bajos. 
27332 29 Jn 
S E B A S T I A N P O U C E S D E S E A S A B E R 
el paradero de su padrino Sebast ián 
Salvá, para arreglar sus pápelos y po-
der embarcar para E s p a ñ a . E l señor 
Salvá hace un año habitaba en la ca-
lle de Bernaza. Dirigirse a Sebastián 
Fouces. Apartado 34, tiuanajay. 
26583 28 jn 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P E -
ninsular. que ayude a la limpieza para 1 
tres personas. Se da buen sueldo y 
ropa limpia. Reina 31, primer piso a la 
derecha. j 
27619 30 Jn. ! 
S E N E C E S I T A U N A C O C I N E R A E s -
pañola que ayude un poco a la limpieza' 
y duerma en la colocación. Sueldo 25 
pesos y ropa limpia. Darán razón Do-
mlnguez 5, Cerro, Teléfono A-7972. 
27538 1 Jl. ' 
Se solicita, cocinera, que duerma en 
la c o l o c a c i ó n y ayude en algunos que-
haceres, para casa de corta familia. 
H a y una cr iada. $25.00 y ropa lim-
pia . T e l é f o n o 1-3237. 
N E C E S I T O U N A C O C I N E R A P A R A 
corta familia. Sueldo $30.00; puede 
dormir en la colocación, según lo desee. 
Habana 126, bajos. 
__27222 28_jn. _ 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
duerma en la colocación y ayude algo en 
la limpieza. Sueldo 30 pesos. Calle 10, 
número L Vedado. 
27637 30 Jn. 
B N H A B A N A 108, S E D E S E A U N A 
cociner^ española que sepa cumplir con 
su obligación. 
27666 2» j n _ 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A 
matrimonio y hacer la limpieza de casa 
pequeña. Sueldo 30 pesos. San José, 71. 
altos. 
27285 29 Jn. 
Se gana mejor sueldo, con menos tra-
bajo, que en ningún otro oficio. 
Mr. K E L L Y le enseña u manejar y to-
do el mecanismo de los automóvi les mo-
dernos. E n corto tiempo :isiod puede ob-
tener el t í tulo y una buena colocación. 
L a Escuela de Mr. K E L L Y es la Cnlca 
en su clase de la Repúbl ica de Cub^. 
M R , A L B E R T C . K E L L Y 
perto m á s conocido en la República da 
Director de esta gran escuela es el <3X 
Cuba, y tiene todos los documentos y 
t í tulos expuebtos a la vista de cuantos 
nos visiten y quieran comprobar ""í» 
mér i tos . 
M R . K E L L Y 
le aconseja a usted que vaya a toaos 
los lugares donde 1« digan que «e en-
saña pero no se deje engañar, no dé 
ni un centavo hasta no visitar nuestra 
; Escuela . 
, Venga no> .rwsmo o escrlb.i por un 
libro de instrucción. jrratJs. 
« E S C U E L A A Ü T O M O V i L I S T A O E 
L A H A B A N A 
L U G A R E Ñ O , E N T R E M 0 N T 0 R 0 
Y P O Z O S D U L C E S 
I Una cuadra del Paradero del Principe, 
i Ensanche de la Habana. 
PERSONAS DETOWRADT 
¿QUIERE U S T E D G A N A R MUCHO D i -
nero sin salir de su domicilio? Le In-
formaré, gratis, el conoemiento de mis i 
industrias. Escríbame hoy y mándeme | 
cuatro sellos rojos para contestarle. ; 
Juan A. Domínguez, Apartado, 2394, I 
Habana. 
27589 30 j a ^ 
S E N E C E S I T A N DOS M U C H A C H O S 
para mensajeros de la t intorería Cata- | 
lana de Figuras, 23, que tengan buenas 
referencias. 
27594 3 J l . 
NO P I E R D A S U T I E M P O . G A N E tres 
pesos diarios éon sólo tres horas de 
trabajo con la mayor comodidad y 
agrado. Lleve referencias. Aguila, núm. 
6, bajos, áe 9 a 11 y de 1 a 5. 
27671 2 j l 
S E S O L I C I T A U N O P E R A R I O S A S -
tre en Progreso, 22, bajos. 
27583 30 jn 
SB S O L I C I T A P A R A ~ O F I C I N A A M E . 
ricana particular una señorita mayor 
de 23 años, que tenga buena ortograf ía 
castellana; además, una señora de más 
edad, para archivar la correspondencia 
y documentos. Han de ser ambas per-
sonas da fina educación y de mucha 
honorabilidad. Mr. W. R. Holm. Box, 
2275. Habana. 
27580 j 30 jn__ 
S E S O L I C I T A U N M U C H A C H O NO ma-
yor de 14 años para ayudar a la lim-
pieza. Reina, 131, primer piso a la de-
recha, 
27185 » 28 Jn. 
HAGO S A B E R Q U E TODOS I i C S 1N-
dividuos que (ienen cuentas pendientes 
en la Agencia de los caramelos, que 
pasen a liquidar sus cuentas en tres 
días o de lo contrario procederemos an-
te los tribunales. Oliver. Zanja y Ga-
liano. 
27303 _ 29 J n _ 
S E N E C E S I T A U N T E J A R C E R C A D E 
la Habana, con 25.000 a 30.000 ladri-
llos diarios, que tenga/ buena barrera. 
Beers and Co . . O'Reilly 9 112. 
C 4834 6 d 20 
S I U S T E D NO T I E N E T R A B A J O D i -
ríjase a Comraercial Placcment Exchan-
ge. Manzana de Gómez 456, quien le 
brindará ima oportunidad para conse-
guirlo. Véanos que le conviene. 
27505 3 j l . 
s e s o l i c i t a T u n - T A Q U I P R A P O MB-
canógrafo en español que tenga cono-
cimiento d¿ Inglés y oficina. Sueldo: 
$80.00. Emile Lecours. Mercaderes 38. 
295:;5 29 Jn. 
P A R A R E P A S A R R O P A , M A R C A R T 
lavar alguna, se solicita una mujer 
blanca en el Hotel Habana. E n los a l -
tos del mismo informan. 
27532 29 Jn. 
N E C E S I T O A G E N T E S E N T O D A L A 
Is la y corredores en la Habana para 
trabajar novelas por entregas semana-
les. Ramos: Máximo Gómez 238, piso 
segundo. 
:'T544 8 j l . 
V E N D E D O R E S . S O L I C I T A M O S COMI-
sionistas an el interior de la Isla, para 
la venta de moscatel Señorta y otros 
art ículos similares. Dirigirse a Joaé 
Ferry, apartado número 2565, Habana. 
25944 1 Jl. 
S O L I C I T O SOCIO CON ÍOOO P E S O S 
para un negocio que deja al mes 800 
pesf/!- Se dan garant ías . Se necesita 
hombre formal y que tenga referanciaa. 
Amistad, 134^ Benjamín García 
30 jn 
V E N D E 3 0 R E P S E S O L I C I T A N V E N -
dedores expertos a comisión de vinos y 
licores en j^eneral. Dirigirse a Villanue-
va. 4. enH-o Emna y Velázquez. Jesús 
del Monte. 
24078 6 J l . 
E N TODA L A I S L A , SB S O L I C I T A N 
agentes para retratos; oportunidad para 
ganar unos cuantos pesos diarios. Pida 
Informes a Lui s Gómez. Manrique, 74. 
altos. Habana. 
25279 g Jn 
A g e n c i a s d e c o l o c a c i o n e s 
V I L L A V E R D E Y C O M P A Ñ I A 
Agencia de Colocaciones. O'Reilly 13. 
Teléfono A-2348. Cuando usted necesite 
un buen cocinero, criado, camarero, de-
pendiente, jardinero, etc.,. llame al telé-
fono A-2348 y se le fac i l i tará con bue-
nas referencias. Se mandan a toda la 
I s l a . Agencia seria. 
27522 4 J l . 
27487 29 jn 
Cocinera. Se solicita una que sea 
buena y a d e m á s que atienda a lim-
piar un p e q u e ñ o piso. Matrimonio so-
lo. Edificio Andino, San L á z a r o , 490, 
segundo piso, apartamento 4. Buen 
sueldo. 
26939 26 Jn 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A T una 
criada de mano para matrimonio solo, 
San Lázaro 341, bajos, izquierda, es-
quina a Mazón. 
27260 3 Jn _ 
Se solicita una cocinera para corta 
familia' buen sueldo, tiene que dor-
mir en la c a s a . Calle J o s é Antonio 
Saco esquina a S a n Mariano, la se-
gunda casa de tejas rojs. 
25902 29 Ja 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A MA-
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
P A R A D E R O 
u — i . — w > 
E L P A R A D E R O D E S A L V A D O R MA-
rín Buenafuente, español , lo desea sa-
ber su sobrino Juan Ramos Marín. Má-
ximo Gómez 238, piso segundo. Habana 
27543 6 j l . 
S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O úe 
Domingo Fernández Rodríguez, de Pon-
trlcrella Asturias, lo solicita su hija 
Josefa Fernández Pérez. Milagros. 129, 
bodega. Víbora. 
27174 • . 30 Jn. 
SB D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
el señor José María Herrera, natural de 
Méjico de 70 años de edad, oficio sastre, 
vudo, se gratifica bien al que dé razón 
en Oficios, 7, cuarto, número 1. 
26936 1 J l . 
Z A P A T E R O S . S O L I C I T O SOCIO D B 
obra prima y reparación. Condiciones, 
se dirán verbalmente. Informes. San I n -
dalecio 16. por Santos Suárez, J . del 
Monte, Habana. 
_26820___ ^ 5 Jn 
E N P E R M O S D E S A H U C I A D O S P O R L A 
medicina alópata, un ex-candldato a la 
muerte de hace 21 años, os comunicará 
medio curativo que usó sin medicinas 
para restablecer su salud. Dirí janse con 
sellos para contestar a P . Naturalista, 
San Leonardo 18, J . del Monte, Habana. 
No escriban por curiosidad. 
26821 7 jn 
C O M A N D I T A R I O 
Se desea socio comanditarlo con diez 
mil pesos para abrir sucursal de Impor-
tante casa europea en materiales de 
fabricación, muy acreditados y con gran 
venta en Cuba desde hace muchos años. 
Para informes, dirigirse al Apartado 
número 2351. 
26S95 28 Jn. 
L I B R O S E I M P R E S O S 
L I B R O S P A R A ABOGADOS. C O L B O -
ción Legislativa del gobierno interven-
tor, 11 tomos $40.00. Colocclón Legisla-
tiva de la República de Cuba, 48 tomos 
$70.00. Exposición hlstórlco-doctrinal de 
la Ley hipotecaria de la I s la de Cuba, 
por Funes. 3 tomos, $5.00. L a cuenta 
corriente por Carbonel $1.00. Reales ór-
denes y demás disposiciones publicadas 
en la Gaceta por el gobierno español. De 
venta en Obispo 21 112.. librería. 
26122 n jn. 
• ^ . D O O O O O D O O O D O O O a 
O E l D I A R I O D E L A M A R I - O 
D N A lo encuentra ustod en Q 
O cualquier p o b l a c i ó n de l a O 
D R e p ú b l i c a . O 
C R I A D A S D E M A N O , M A N E J A D O R A S , C O C I N E -
R A S C R I A D A S D E C O M E D O R , C R I A N D E R A S , C O S -
T U R E R A S , L A V A N D E R A S , E T C E T E R A , E T C E T E R A . 
iriadas d e m a n o 
y m a n e j a d o r a s 
sTmsea c o l o c a r d e m a w b j a 
aira una joven de ^ ^ ^ a ^ F ^ c t o r ^ 
na; es cariñosa con los ninoa. 
¡O, haljiiación 30. ^ jn 
2(581 
SE 0PBECE UNA S R A . ^J****?* 
criada o manejadora, con í ^ i l f e r e n ^ 
vaya a España; tiene ^ « " ^ , r 6 e f 
ciasy no se marea. Habana. 126. ie ie 
fono A-4'92. , ti 
mu 1 J . 
SS DESEA. COLOCAR U N A S R A . E s -
pañola joven de criaBa de mano o ma 
nejadora, o de cocinera, no es reposte-
ra. Informan: Apodaca, número l¿ . 
11415 ¿9 Jn' 
-OYIN PENINSULAR, R E C x E N L L E -
Eada, desea colocarse de criada oe ma-
no o manejadora, en casa de morauaaa, 
m padres respondtn por ella, no se 
¡ulmlien tarjetas. Obrapla, S2. E l por-
:4T6 29 Jn. 
S2 SOLICITA UNA BT7ENA C R I A D A 
je mano, peninsular, que sepa trabajar, 
sueldo 25 pesos y ropa limpia. Calle 19, 
•úmero 4, alios, presentarse de 3 a 4, 1 
« la misma, se solicita una cocinera 
iw duerma en la colocación y sepa su 
'Migacifin. Buen sueldo. IhU 29 Jn. 
E2 DESEA COLOCAR UNA BffUCKA-
española, de criada de mano, bue- , 
5a referincias. Informa: Omoa, 6. bo-
S E D E S E A C O L O C A R UNA C R I A D A 
de mano o de comeeodr o para casa 
chica. Sabe cumplir coni su obligación. 
SI puede ser por el reparto de Almen-
dares o Marianao. Hora para tratar, 
de las nueve en adelante. Reparto A l -
mendales. Calle Fuentes y A. cerca de 
la linea de Playa, E lo í sa Pérez. 
27267 J1^ 
S E D E S E A C O L O C A R U N A BTCTCHA-
cha de criada de mano. Lleva tiempo 
en el país, sabe cumplir con su obli-
gación. Tiene buenas recomendaciones. 
Campanario, 203, alto^. 
27261 29 j n . _ 
S E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N 
española de criada de mano o maneja-
dora en casa de moralidad. Sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Dirigirse a Aguila 116-A 
habitacón, 98. 
27264 29 Jn _ 
D E S E A C O L O C A R S E UNA S E S O R A de 
mediana edad de criada de mano o ma-
nejadora para una corta familia. I n -
forman en Campanario 194, bajos. 
27811 29 í n _ 
S E D E S E A C O L O C A R U N A MUCHA-
cba de 20 años de edad. E s formal. Si 
no es casa de moralidad que no se 
presenten. E s manejadora. E n Sol, Id, 
informan. „. . 
27274 29 3n-
0 F R E C S E ti T E N E D O R E S D E U B R O S , C H A Ü F F E Ü R S , E M -P L E A D O S , C R I A D O S , C O C I N E R O S , J A R D I N E R O S , 
A P R E N D I C E S , P O R T E R O S , E T C E T E R A , E T C E T E J U L 
D E S E A C O L O C A R S E P A R A C R I A D A 
de mano una muchacha recién Uegauia. 
Informan en Oficios 50, Oriente. 
27366 1 29 Jn 
S E D E S E A C O L O C A R U N A MUCHA-
cha peninsular de criada de mano o 
criada de cuarto, sabe cumplir con su 
obligación, sabe coser. Informan en 
Compostela, número 150. 
37287 , 8» J n . . 
UNA JO'VpEN P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de mano o mane-
jadora. Informan en Angeles, 66. 
27422 29 jn 
D E S E A C O L O C A R S E TINA J O V E N D E 
criada de mano. Informan: Oficios, 54. 
Continental. Teléfono M-3695. Habana. 
27353 • 29 J n . 
D E S E A C O L O C A R S E D E C S J A D A D E 
mano una joven peninsular en casa de 
moralidad, sabe cumolir con su obliga-
ción y tiene quien la recomiende. I n -
forman en 17 y 18. número 8. Vedado. 
27343 . 29 Jn. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N pe-
ninsular para criada de mano o mane-
jadora, sabe cump ir con sus obliga-
ciones, tiene quien la recomiende. Plaza 
del Vapor, por Dragones. 53. 
27411 29 Jn. 
S E D E S E A C O L O C A R D E C R I A D O Di : 
mano en casa de familias.'tiene reco-
mendaciones de las mejores casas de 
la Habana, sabe cumplir con su obliga-
ción. Informes: Teniente Rey, 77. Telé-
fono M-3064. 
27389 29 Jn. _ 
U N J O V E N J A P O N E S , B U E N C R I A D O 
de mano, siempre ha trabajado en bue-
nas casas, sabe cumplir con su obliga-
ción, habla castellano e Inglés. Infor-
ma: Teléfono i\I-1997. 
27442 29 Jn. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
nlnsular de criada de mano para un 
matrimonio solo o para una corta fa-
milia, tiene buenas referencias, prefie-
re el Vedado. Aguila, número 114, altos. 
No se admiten tarjetas. 
27304 29 Jn 
29 Jn . 
0 DESEA COLOCAR D E C R I A D A D B 
nano o cocinera y limpiar, para corta 
jíiniha, una joven española . Tiene re-
• «cias y sabe cumplir con su obll-
f-=i6n. Luz 11. 
29 j n . 
>S DESEA COLOCAR U N A J O V E N es-
¡Jtftrf para criada de mano, entiende 
¡nfnr cocina, i teñe buenas referencias 
gorman: Aramburu. 30. Teléfono M-
J1412 
UNA J O V E N E S P A Ñ O L A S E O P R E -
ce para criada de mano y entiende algo 
de cocina. Tiene quien la recomiende. 
Calle 13. número 235. entre F y G. 
27280 29 Jn-
S E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N 
peninsular de criada de mano o de ma-
nejadora, tiene referencias. Informan: 
Inquisidor, 23. 
27300 29 Jn-
S E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N 
peninsular de criada de mano o de 
cuartos; tiene referencias de las casas 
donde trabajó. Teléfono A-4901. Ayea-
terán y Auditor. 
26682 29 Jn 
S E D E S E A C O L O C A R U N C R I A D O D E 
mano en casa particular o casa de hués-
pedes, sabe planchar y tiene buenas re-
ferencias. Para m á s informes: Cíenfue-
gos, 16. bajos. M. San Martín. 
27478 . 29_Í .n_ 
S b ' d E S E Á ' c O L O C A R U N C R I A D O DB 
mano para comedor y limpieza, sabe 
cumplir con su obligación y lleva tiem-
po en el país, tiene quien lo garantice. 
Informan: Reina, 98, tintorería. 
27288 29 Jn. 
D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C S I A -
do de mano; tiene magní f icas referen-
cias. También se ofrece un Portero y 
un muchacho para cualquier trabajo. 
Habana 126, Te lé fono A-4792. 
27222 28 j n . 
U N B U E N C R I A D O , ESPAÑOL, SB 
ofrece para casa particular. Siempre ha 
trabajado en buenas casas. Sabe cum-
plir con su obl igación y tiene muy bue-
nas referencias. Informan en Reina 117, 
Teléfono M-2569. 
27245 28 j n . 
29 J n . 
S u ^ C H A C H A DB 19 A * O S D B 
linó ^sea colocación para criada de 
S E D B S E A C O L O C A R UN^Si J O V E N 
formal y trabajadora, de criada de ma-
no o manejadora. Dragonas, 39, café. 
27322 ^ Jn 
0 roanejadoral" Informes: ~Morü 
íoa."'w 4S y medio, altos. Anuncia No-
2'392 
D E S E A C O L O C A R S E U N A ESPAÑO-
la de criada de comedor o de cuarto, no 
le importa salir fuera de Habana siem-
pre que pague los viajes. Camisería . 
Calle 10 y 11. Vedado. 
27359 29 Jn-
29 Jn . 
Pañoh ^ O C A R S B UNA J O V E N 
'kr» T i ^ criada de mano o maneja-
«n Ro6, bu/rnas referencias. Infor-
27m 65. 
^ 29 Jn. 
S a ^ f ^ ^ D ^ A E D A D D B -
!lfia) o nal! ^ maneJadora (2 años 
í0'0 y uní el servicio de matrimonio 
"íi5. del nat!efi^r^ para "mpiar por 
2"<93 pa!s- Cuba 130. 
29 l n . 
COLOCAR U N A J O V E N E S -
&2de codnfiaT^a de mano. Entiende 
^ ^ a t r l m o n i J ^ 0 ^ ^ ^dus tr ia 164, 
a ^ r - so jn 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS B U E N A S 
criadas de mano o para manejadoras, 
v una buena cocinera. Informan Ha-
bana 126. Teléfono A-4792, Agencia de 
Colocaciones. 
27222 28 Jn' 
UNA J O V E N P E -
i ^ a j a d o r a v maLno- E s humilde Ft-Wonnany. ^ buenas referen-L«I5| en Estévez 132 
29 jn 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R , D E S E A 
colocarse de comedor o cuartos, tiene 
quien responda por ella. Informan: Oa-
lino. número 54. Frutería. 
27375 29 Jn-
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E S O R A 
española do mediana cdad. Pa™ l ° s 
quehaceres de una « i s a * u < * » * 
chos. Entiende algo d© cocina. Sol, 
1052-7445 29 Jn 
C r i a d a s p a r a l i m p i a r 
h a b i t a c i o n e s y c o s e r 
D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E 
color de criada de habitaciones o para 
lavar en la caaa particular. Tiene 
quien hi recomiende. Informan en C u -
ba, 107. entre Acosta y J e s ú s María, 
vicios dobles. Informan Mercaderes, 26 
27594 L * 1 — 
D E S E A C O L O C A R S E U N A SEÑORA 
de mediana edad, en casa de moralidad, 
de criada de cuartos o manejadora. No 
tiene Inconveniente en ir al ^ campo. 
Salud, núm. 64. 
27579 2 j l 
S E O P R E C E U N B U E N C R I A D O T R A -
bajador, tiene muy buenas referencias. 
Sueldo de 30, 35 pesos. Llame al teléfo-
no A-3070. 
r-'C 4905 3d-25 
C O C I N E R A S 
C O C I N E R O ESPAÑOL, D E S E A C O L O -
carse en casa dt comercio o fonda o ca-
sa de comidas o café, también va al 
campo cerca de la Habana, pagándole 
pasaje, es hombre formal. Informan: 
Antón Recio, bodega. 
27432 29 Jn. 
D E S E A C O L O C A R S E C O C I N E R O R E -
postero español para casa particular, 
para le campo o para la Habna, con 
buens referencias. Teléfono M-2300. 
27449 29 J n . 
U N C U L I N A R I O D E C O L O R D E S E A 
colocarse para la Habana, sus alrede-
dores, en casa particular o de hués-
pedes o del comercio o en un colegio. 
Entiende algo do repostería y sabe co-
cinar a la española y criolla. Tiene 
buenas referencias de la últ ima casa. 
Calle Habana No. 201. Teléfono M-9367 
27512 29 j n . 
S E D E S E A C O L O C A R U B U E N COCI-
nero y repostero, pardo. Cocina a la 
francesa, a la española yy criolla. Tie-
ne buenas referencias. Informan Mon-
te No. 331 alto. 
2754-2 29 jn. 
C O C I N E R O ESPAÍSrOL, D E S E A CASA 
de hombres solos o de comercio o de 
matrimonio: cocina a la criolla y fran-
cesa y española; sabe de repostería, no 
tiene pretensiones, no saca comida, es 
solo. Informan en Reina y San Nico-
lás, bodega. Te lé fono A18310. 
27554 29 j n . 
C O C I N E R O Y R E P O S T E R O M U V LXBX-
plo y práctico, en francesa, española 
y criolla para particular o comercio. 
Villegas, 36, te léfono A-5477. 
26992 29 jn 
C H A U P P E U R E S P A c O L , J O V E N , E D U -
cado y fino, con varios años de prác-
tica y buenas referencias de casas don-
j de prestó largo tiempo sus servicios, 
desea colocarse en casa particular; tra-
¡ baja cualquier máquina y tiene Btífl-
i clentes conocimientos de mecánica. Pa-
¡ ra informes, Teléfono F-S144. 
I 2752 29 Jn. 
i S E D E S E A C O L O C A R U N J O V E N es-
I pañol de ayudante de chauffer. Infor-
ma: Calle 7, Avenida 4a., bodega el Sol 
! Reparto Buena Vista, 
j 27277 29 Jn-
! C H A U r F E U B ESPA-ÑOL. CON B U E . 
I ñas referencias, desea colocarse en ca-
sa particular o de comercio. Avisen al 
teléfono ^-2295. L a Propiedad. 17 y C. 
27278 2 J l . 
J O V E N E S P A f i O L , D E S E A C O L O C A R -
se de ayudante de chauffeur-. Informan 
en el teléfono F-2295. 
27279 2 J l . ^ 
A S P I R A N T E S A " C H A Ü F F E Ü R S . 
$lo0 al mes y más gana un buen chauf-
feur. Empiece a aprender hoy mismo. 
Pida un folleto de Instrucción, gratis. 
. Mande tres sellos de a 2 centavos, para 
: franqueo a Mr. Albert C . Kelly, Luga-
1 erño, entre Montero y Pozos Dulces, 
• Ensanche de la Habana. 
C H A U P P E U R J A P O N E S , C O M P E T E K -
te, mediana edad, desea en casa partl-
' cular, tienen 11 años de experiencia, es 
' fornjal v cumplidor de su obligación. 
. Informan: Teléfono M-9290. 
26606 1 J l . 
S E O P R E C E C H A U F P E U R M E C A N I C O 
español para casa particular o de co-
mercio, buenas referencias. Conoce to-
da clase de máquinas. Colón i . Teléfono 
. A-4457. 
! 27054 3 j l . 
S E O P R E C E U N A J O V E N P I N A Y for-
mal, española, para vestir señora, lim-
piar alguna habitación y coser. Tiene 
buenas referencias. Informan en Zan-
ja, 110, esquina a Oquendo, al lado de 
la bodega. 
27419 29_ j n _ 
S E D E S E A C O L O C A R U N A ESPAÑO-
la de mediana edad para los cuartos y 
vestir la señora y repasar la ropa en 
casa respetable. Monserrate, 91, las tu-
ner ías . 
27457 30. Jn. 
S E D E S B A C O L O C A R UNA S R A . P E -
nlnsular en casa particular o de comer-
cio de cocinera, sabe a la española y a 
la criolla. Tiene referencias. Para In-
formes: Morro, 5-a, entrada por Ge-
nios. 
27379 29 Jn. 
S E D E S E A C O L O C A R D B C O C I N E R A 
una señora blanca del país en casa de , 
moralidad. Calle, 23 y J . número 175, j 
cuarto número 40, solar. Vedado. 
27411 29 Jn. i I 
U N B U E N C O C I N E R O R E P O S T E R O , 
acreditado y con buenas referencias, 
desea casa particular o de huspedes, va 
fuera de la Habana. F-1661. 
27350 29 Jn. 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
U N C O C I N E R O D E S E A C O L O C A R S E 
hace dulce. Alcantarilla, 6. 
27321 29 J n . 
DOS H E R M A N A S P E N I N S U L A R E S D E - ¡ 
sean colocarse juntas; una para cocinar 
y la otra para los demás quehaceres. | 
Son de moralidad y ydesean ganar 30 , 
pesos. Informan en Oficios 31, altos. 
27491 1 j l . 
S E D E S E A N C O L O C A R DOS E S P A S O -
las, una señora para cocinar y una 
joven para criada de mana. Llevan 
tiempo en el país y saben cumplir con 
su obligación. Informan en 23 y H, 
número 24. 
27406 29 jn 
D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N CO-
cinero y rcposterV Informan: Lampa-
rilla y Villegas, bodega. Teléfono A-
9173. 
k̂rl* carfkra atend«r niño o ni-
C ^ ^uch?1^0** y los niños la 
Ci.0011 r e f e r í ^ " á s repasa la 
11$ l(leai:erencla»- Consulado 124. 
^tit^ 29 in 
S E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N pe-
ninsular de criada de mano o maneja-
S S r ü t t o saliendo de la Habana, no ue-
nt Inconveniente en salir a viajar fuera. 
Campanario, 51. 
27480 ¿* J . ' 
^ ^ ^ a 0 ^ 8 5 M A N E J A D O-
^ C M ^ e n w i 1 0 , Un^ española. No 
H^016» y r£ le en viajar. Dan ra-
S E D E S E A C O L O C A R UNA M U C H A -
cha peninsular de criada de mano o 
cocinera. Sabe cumplir con su obliga-
ción y dormirá en su casa. Informes 
Conde. 21. altos. 
27418 29 J" 
*S**f n ^ í ? ? ^ " » M A T R I M O -
^ yude la PobiL L a n o s para dentr0 
?75yi* niftaP^'aclón o para la seño-
^5»S Teléfono a OoeV a ,a Estacl6n 
DOS M U C H A C H A S E S P A D O L A S D E -
sean colocarse, una de criada o mane-
ladora y yotra de cocinera y reposte-
ra Son trabajadoras e Informan en 
San Lázaro, 245, altos. 
27444 29 3n 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A 
mano o manejadora una joven mejica-
na Sabe trabajar y Itene garant ías . 
Para Jnformep, Hotel Cuba, Egldo 75 
te léfono A-0067. 
27458 29 jn 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R , R E C O -
, mendada por la familia donde está sir-
viendo hace tres años, desea encontrar 
colocación con personas que vayan a 
: E s p a ñ a . Sabe coser y no se marea. No 
¡t iene pretensiones. O^rro 503. Teléfono 
| A-3837. 
27498 30 Jn. 
C R I A D A P A R A H A B I T A C I O N E S , U N A 
¡ joven española desea colocarse en bue-
1 na casa, habiendo estado ú l t imamente 
! 5 años con la familia Maruri, de la 
i cual tiene recomendaciones. Informan 
¡a todas horas en Suárez No. 9. altos. 
¡ 2751; 29 jn. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E S O R A 
.muy formal; s j coloca para coser o 
zurcir: lo mismo se coloca para casa 
¡ particular quo para casa de huéspedes, 
si es de cortas familias. Ayuda a la 
' limpieza. Informan en J e s ú s María nú-
, mero SO. Teléfono M-3947. 
26729 28 jn 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R , D E S E A 
colocarse en casa de moralidad, lo mls-
1 mo para cuartos que para comedor, sa-
I be coser a máquina y a mano. Infor-
iman: Teniente Rey, 37, sastrer ía . 
| 27094 28 jn 
S E D E S E A C O L O C A R U N M A T R I M O -
nlo español, sin hijos. E l l a para coci-
nera y él para criado de mano o por-
tero y entiende algo de jardinero. Tie-
nen quien los recomiende. Milagros 2, 
entre Calzada y Príncipe Asturias. 
Víbora. Pregunten por Francisca. 
27516 • 2 j l . 
273S8 29 Jn. 
; mtUmHmttKmmB̂ r̂̂  iu ' * » uwjwmugían 
S E O F R E C E J O V E N T E N E D O R DB 
' Libros al comercio en general. Dlrí-
! jase a: Sr. Valdós, Campanario 154, 
¡Teléfono A-9817. 
27488 29 jn . 
TEÑEDOR~DE—LIBROS CON F R A C T I -
ca y referencias, se hace cargo de toda 
clase de contabilidades por horas, aper-
tura de libros, liquidaciones y balances 
por módico precio. Estave. Compos-
. tela 75. Teléfono 1-7431 . 
i 26543 M fa. 
: T E N E D O R D E L I E R C S , CON B U E N A S 
j referencias y mucha práctica, se ofre-
ce para llevar la contabilidad de casas 
comerciales que no necesiten servicio 
permanente. A. Bello. Obrapía, 83. 
27102 4 J l . 
s e s e a c o l ó ( J a r s e u n e s p a ñ o l d b 
portero o en alguna fábrica. Domicilio: 
Carlos 111. número 12. 
27402 29 Jn. 
S E O P R E C E U N * " j O V E N C I T Ó r » B 16 
años qe estuvo estudiando comercio en 
; los Escolapios, para auxiliar de oficina. 
| Sabe mecanograf ía y no tiene preten-
siones. Recibe aviso por el Te lé fono 
1-3711. 
27527 20 j n . 
: J A R D I N E R O S E O F R E C E P A R A F O S -
I tero u otros quehaceres de una casa. 
Informan, te léfono F-1004, Vedado. 
; 27265 29 jn 
U N J A R D I N E R O D E S E A C O L O C A R S B 
1 en casa particular. Tiene buenas refe-
1 rendas de las casas donde trabajó. E s 
' muy práctico en jardines. L o mismo 
se coloca de ayudante de chauffeur. Ca-
lle F , número 9, Vedado, te léfono F -
4094 
1 "27271 29 jn 
| S E O P R E C E U N A SEÑORITA D B M E -
canógrafa en español e Inglés, y traba-
jos de oficina en general Tiene prácti-
I ca comercial y puede dar buenas refe-
I rendas. Teléfono 1-1755. 
I 27357 ' 29 Jn 
I Ú N J O V E N T A Q U I G R A F O V M E C A ^ 
I nógrafo en español, con conocimientos 
de Teneduría de Libros e Ing lés , desea 
empleo. C. García . Santa Emi l ia , nú-
1 mero 6. J e s ú s del Monte. Teléfono I -
j 2691. 
; 27361 29 Jn. 
' S E COLOCA E N CASA PARTTfnrT. A h 
1 un hombre de mediana edad para todos 
I los quehaceres de casa chica, de cocina 
i no sabe Tiene recomendación. Teléfono 
I M-2745. 
! 27296 29_Jn.__ 
S E O F R E C E J A R D I N E R O H O R T I C U X -
tor para todo lo que concierta al ra-
mo de la agricultura, recién llegado de 
España. Acosta, 99, altos. 
_ 27365 j 29 jn 
J O V E N ESPAÑOL CON C O M P L E T O S 
conocimientos de inglés, o frécese para 
Intérprete, Oficinas, etc. Siendo pin-
tor tomaría contratos para pinturas en 
edificios a precios reducidís imos. E s -
criban: Frank Martín. Diana, 17 Haba-
na. 
27298 • 29 Ju. 
E N F E R M E R O ESPAÑOL. M U T F R A O -
tlco, se ofrece para cuidar enfermos en 
casa particular, inmejorables referen-
cias. Informan: J e s ú s del Monte. 701 
Teléfono 1-2840. 
27284 29 Jn 
C R I A N D E R A S V A R I O S 
S B O F R E C E B U E N A C O C I N E R A E S -
pafiola. Informan Hotel Continental. 
Teléfono M-3695. 
27528 29 jn. 
S E D E S E A C O L O C A R ' U N A C O C I N E -
r;i . Tiene buenas referencias de las 
casas en que ha estado. Duermo en la 
colornción. Apodaca 17. • 
27535 29 j n . 
D B S E A C O L O C A R S B U N A P E N I N S U . 
lar de criandera, con buena y abundan-
te leche y con papeles y quien me re-
comiende. Informan: Calzada de Este-
ban, número 20 . 
27623 30 Jn. 
S E D E S E A C O L O C A R U N P O R T E R O 
peninsular de mediana edad o para un 
caballero con buenas referencias. Telé-
fono 1-1482. . 
27565 f 30 jn 
C R I A N D E R A B U E N A , P E N I N S U L A R , 
se ofrece; Informan en Inquisidor nú-
mero 13, altos de la carbonorfa. Pre-
guntar por Pilar. 
2640-: 28 jn 
S E / O F R E C E U N A ESPAÑOLA P A R A 
po?a familia, limpia y entiende algo de 
cocina. No duerme en la colocación. 
Hbbana lofi- Altos de la imprenta. Tc-
léfoVio M-1951. 
2-r,m 29 j n . 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R S E -DB-
í^a colocar de cocinera en casa de mo-
ralidad para cocinar solamente. No 
duerme en la colocación: es una buena 
cocinera e informan en 15 entre F y G 
cuarto número 13, Vedado. 
27272 29 Jn 
C H A Ü F F E Ü R S 
C R I A D O S D E M A N O 
^ ^ í T ^ ^ — - - 2Ul : D B S B A C O L O C A R S E UNA J O V E N pe-
crian; U N A J O V E N I nlnsular de criada de mano o mantja-
S^ciJ111» y t ¿ u d.e niano o para dora, en casa formal, sabe cumplir con 
•.ájj'ones. p a ¿ T a j a d o r a con reco- su obl igación. Informa: Prado, número 
Informes Sol 8 2. Te lé fono A-1086 
Í9 J n . I Í7482 , 29 Jn. 
S E O F R E C E U N J O V E N DB C O L O R 
' para rlado de mano de casa particular. 
E s práctico en el servido y tiene re-
ferencias. Informan en el teléfono A -
4028. de 7 a 12 y do 1 a 6. 
27572 80 jn 
B U E N A C O C I N E R A . E S P A D O L A . S A B E 
bien su obligación, cocina a la española 
y criolla y entiende algo de repostería. 
Tiene referencias de la casa dond? ha 
trabajado. No le importa «a l i r para el 
Norte. Para informes, callo Monte, 216, 
entrada por Tenerife la segunda, puerta 
2719fl 29 jn 
C O C I N E R A P E N I N S U L A R , D E MB-
diana edad, desea colocarse, no tiene In-
conveniente en Ir al campo, cerca de 
la Habana. Informan en Zanja, número 
130. entre Hospital y Aramburu. 
27092 28 Jn. 
D E S E A C O L O C A R S E U N C H A U F -
feur español en casa particular o un 
camión,- tiene recomendación de las ca-
sas donde ha trabajado. Informan en 
los te lé fonos A-9044 y M-5843. 
27394 29 Jn. 
C H A U F F E U R , S E O F R E C E P A R A - c o l 
sa particular o comercio, varios años 
de práctica, tiene referencias. Teléfono 
1-3323. 
27435 29 Jn. 
C H A U F F E U R C O M P E T E N T E S E O F R B 
ce al comercio o a casa particular. 
Tiene perfectas referencias que acredi-
tan su persona. Enamorados, No. 49 
Teléfono 1-1739. 
27485 • . » 2 j l 
S E D E S E A C O L O C A R U N MUCHACHO 
de 15 años, se presta para mandados, 
también de criado de mano, sabe servir 
a la mesa, tiene recomendaciones. I n -
forman: Sitios, número 19. 
27593 30 Jn. 
C A R P I N T E R O . S E L E O F R E C E PA-
ra todos los trabajos que usted tenga 
que hacer y para arreglarle sus mue-
bles por deteriorados que estén, enreji-
11a, barniza y esmalta, etc., todo a pre-
cios de reajuste, también va a domici-
lio. Llame hoy mismo a l F-4435 o F -
1562 a Cándido Abralra. 
27377 6 J l . 
CASA D E H U E S P F D E S P A L A C I O FO^ 
cal espléndidas habitaciones, departa-
amentos a ia calle Campanario, número 
105. Teléfono M-3984. José Bodríguea. 
26998 3 J n . 
Se ofrece una buena lavandera para 
lavar y planchar ropa fina en casa 
particular. No lava driles. Informan 
Calle 27 entre 2 y Paseo. Vedado. 
27025 ^ Ji 
Desea emplearse nn j o r e n de nacio-
nalidad e s p a ñ o l a ; entiende de comer-
cio y algo de t e n e d u r í a de libros a 
inglés , cen inmejorables referencias. 
Informes, S a n Rafae l n ú m . 131, telé* 
fono A-1860. 
26787 2 9 jn 
D E S E A C O L O C A R S E UN*. M U C H A C H A 
con referencias si la exige, trabaja por 
horas. Calle 10, número 61, entre Linea 
y Calzada, peninsular. 
26975 1 J l . 
D E S E A E N C O N T R A R T R A B A J O , UNA 
joven de 19 años, habla Inglés y espa- j 
fiol. Escriba: San Rafael, 147. R. Borre 
go. 
27397 29 Jn . 
C H A U F F E U R M E C A N I C O D E S B A C o -
locarse en casa particular o de comer-
cio con 8 años de práct ica con buenas 
referenias. Se trabajar toda clase de 
máquinas europeas y americanas. I n -
fórmese en Industria No. 101 entre Vir -
tudes y Neptuno. 
27218 28 j n . 
S B O F R E C E N DOS MUCHACHOS DB 
16 y 18 años, para trabajo de oficina, 
bufete de abojrado o trabajo análogo. 
Saben contabilidad, mecanograf ía y 
taquigrafía en español e Insrlés. sirt pre-
tensiones. Informan: Pasaje. Crecheríc. 
45. Vedado. J . Mart ín . 
27440 4 J . 
T R A D U C C I O N E S . S B H A C E N T R A -
diirriones comerciales del Inglés al es-
pañol y viceversa, circulares y otros 
trabajos en máquina. Se garantiza buen 
trabajo. R. B. Mayol. F-18S7. Luyanó, 
131. altos. 
27398 2 J l . 
SB O F R E C E U N SE£»OR S E R B C O N O -
cida honorabilidad y competencia, muy 
relacionado en esta Ciudad, para admi-
nistrar bienes e Intereses de persona, que 
por ausentarse al extranjero, o por no 
poderlos atender personalmente, desee 
encontrar en quien confiar, con toda ara-
ran tía. Dir í jase a C. T. S. Apartado, 
957. Ciudad. 
27002 2» Jn. 
C O M I S I O N I S T A BN T A B A C O S Y CT-
garros, solicita agencias, para la venta 
en^comls ión , de licores, perfumería, 
quincalla o cualquier otra mercancía 
que no sea tabacos; y cigarros. Soy co-
nocedor de todo el territorio y relacio-
nado entre el comercio do Quemado de 
(¡üines. Rancho Veloz, Sierra Morena y 
Corral 111o, tanto en la parte urbana co-
mo en la rural; pudlendo dar referen-
cias a entera satlsfh.cci6n. Dirigirse por 
escrito a Juan Casuso. Quemado de 
Güines. 
27177 ' 2 J l . 
P A G I N A V E I N T E D I A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 2 8 d e 1921 
A ft o 
t a q a s P I S O S H A B I T A C I O N E S , T I E N D A S , O F I 
ffi A L M A C E N E S , H O T E L E S Y C A S A S D E 
U N A O , H U E S P E D E S A L Q U I L E R E S 
R A D I O D E L A C I U D A D , V E D A D O í P c i m 
M O N T E , V I B O R A , C E R R O , L U Y A N O 1 D S l 
B A C O A , R E G L A , M A R I A N A O , E T C E T E R ^ ' 
H A B A N A 
C A R M E N , N o . 2 9 
compuesta de sala, sa 
S A N M I G U E L , 270. E N T R E S. E R A N - S E AI.QX3TI.A L A M O D E R N A C A S A i P A S A I N D U S T R I A O 
cisco e Infanta, bajos, sala, saleta, trea San Miguel, 254, D, altos, en $80. sa-
cuartos; comedor, baños familia y cria- la, comedor, cinco cuartos, dos servicios 
dos, cocina gas y carbón. Teléfono F - sanitarios y cocina: L a llave en los ba-
6027. jos e informan en Guanabacoa, te léfono 
27288 6 J1- 5045. 
— 26497 29 jn 
A L M A C E N , S E S E A L Q U I L A B A R A T A TOA H E R M O - V E D A D O . S E A L Q U I L A U N H E R M O - , A L T U R A S D E L a 
' , •-jv*-mM. ^ onrWon- un ohalet on lo más alto de la calle B, | Consuegra, (---
^ A g r a n d e s cuartos y 
' Las llaves en frent 
informes: Dav 
95, altos. A 
leta. 
en é0 Pesos M¡i_ 
do lavado. Mas 
hamus. Habana, lamua. ——• - . 
C a m p a n a r i o , 1 2 0 , s e g u n d o p i » o 
r S U l en 150 pesos . Se compon: 
273G7 
S E A L Q U I L A U N E S P A C I O S O P I S O 
nesos. Se comppn» , au0 la cajle Galiano. 56. propio pa-
' — I ra Coiegio. buenos oficinas, casa de mo-
MODERNOS A L T O S D E J E S U S MA-
entre Compostela y yHabana, 
saleta, comedor, cuatro cuar-
os son elegantes y frescos. Renta 95 
pesos. J e s ú s María 113. 
26867 2 Jn. 
alquila un local de 500 metros, muj sa 
claro y fresco, en Subirana, entre teS/ w — ^ . — —-
Desagüe y Peftalver. Informa: Anto- p0rtali gai^ haii( comedor y cuatro tal, vestlbul 
nlo Fandiño, en Desagüe, 72, altos. 'cuartos, baño intercalado, cuarto ae try, cocina, 
26482 " 28 jn j criados v garage y el alto de. terraza, tos para cr 
S E A L Q U I L A L A M A O N I P I C A CASA 
número 31 de la calle de Inquisidor, y 
consu de tres plantas. Los bajos pro-i taciones en la 
r ^ J i ' S m j í S S " l o s b f f o ^ ^ ^ t r ^ V ^ / c o m p L s t o de" jardín, por- | a S e g ü n d ^ ^ ' -
) nueva, compuesta io ^ ^ " - ^ * ^ l o . recibidor, sala, hall. paJi-i quila un h e r m o ^ í e l Par^a)' e^?» 
. despensa, comedor. 2 cuar- | tar. Informad? p ac^'!;o•l;tt|,|» 
•iados. terraza y garage para 27461 redro Cons-uido ^ ^ 
5 ^ w í b l 3 ^ r * C O m e d o r , oüatí-o cuartos dos 'm.'iáqáuiAnas. E n los altos una «3.-
y baño intercalado y dos habi- Jeta, seis hermosas habitaciones. JJos 
azotea con cuarto de baños de lujo intercalados. Pantry y 
calle 25 erraza al frente. Informan en la mis-
misma, i ma, 27 y B . , Bodega pios para almacén o establecimiento y | baño y también tiene garage ca las dos plantas altas para residencias , entre G . y F . ^ 1 ave en la rr 
particulares o casa de huéspedes . Cuen- | Informan en Hospital 48 B altos. 
Se alquila  x̂ " ^"""V. habitaciones 
de sala. ^ ^ / ^ S f r u a v e s en los o*r I a^V^ak dohuémiAW. informes: A - ! ge se alquila San Lázaro 
dobi?>t?er)«fíírT^P^: David Polhamus. [ 2856 puede verse a todas horas.^ ^ j a l Parque^ Maceo, ,Punto 
jos. "Má^ infor™es:A?695 Habana, 95, altos. A-3t.9ü 27294 4 J l 
D R A G O N E S , N o . 9 4 , ^ ^ ^ 3 0 0 ^ , 26. e s q u i n a a s a n 
, n .n 120 pesos. Se compone ^ f g ^ se alquila a familia decente en 
Se alquila en 120 pesos. ha- ei moderno edificio, altos del Banco 
de sala, 8aleta,¡ comedor y * iw»OÍe<Ud Stpafio] el piso principal, esquina de 
P R O P I A P A R A I N D U S T R I A O O A R A -
249. frente 
inmejorable. 
Su dueño Malecón 52. bajo. 
26899 2 Jl. 
ta con un motor moderno para e abas-
tecimiento del agua, que nunca falta y 
es abundante. Informan en Oficios, 62, 
almacén. 
26252 4 J l . 
S E S O L I C I T A N 
Personas que tengan go*-*«> en tos te-
bitaciones, propia Para J3iu" j ú . f—nTI comnuesto de sala, hall, cocina. 1 jadoa o azoteas de sus casas para re-
china. L a - l H í t V M w S S t o w David S X á ¿ ^ d ^ temadorTWet* y 4 h a - [ ^mendar lM el uso de s e l l a t o d o 
mero 39. a l ^ s Más informes h f t o X n e a / t o d » Í dan a la calle. Precio No se necesita experiencia para apll 
Polhamus. Habana. 95. altos. ^ í i o n ^ s o s Informa en l a misma. Casti- « i r l o . Pídanos folletos fxplicamos, lo; 
no A-3695. J.20 ^ é f o n o F-5685. / I remitimos gratis. CASA T U R U j - L . Mu 
A M A R G U R A , N o . 5 6 27291 
Casa de planta ba ja con 200 metros de 
^fperficie, P ^ P ^ P"easosf0n& ' lavés 
T ^ o r ^ e s . ^n ^ s . Te-
léfono A-3695. 
6 J l ralla, 2 y 4. Habana. 
A G U A C A T E , N o . 2 8 
5 ^ l e ^ c o m p o n e n ^ d l une 
3°?. e " » 1 . 0 - 0 ; , ^ ^ ^ habitaciones gran-
construidos. constan de cuatro cuar 
tos. recibidor, s a l a comedor, cocina y 
dos cuartos de baño. Informes al A-
1782. M-3890 y en la misma 
27301 29 Jn. 




r o s ^ o ^ V 4 ? ^ a l f o ? " ^ ;Se a l q u i l a n los a l tos d e C i e n f u . g o . , 
2 0 , c o m p u e s t o s de s a l a , h a l l , 4 h a -
b i tac iones , c o m e d o r a l f o n d o , c u a r -
to de b a ñ o c o m p l e t o , c u a r t o d e 
c r i a d o s c o n sus s e r v i d o s , y c o c i n a 
de gas . T i e n e a g u a s i e m p r e . L a U a -
?t e i n f o r m a n , e n los b a j o s . 
2 j l 
S E A L Q U I L A , M A L E C O N . 45, T E R -
cer piso, un moderno, fresco piso, con-
sistente en una amplia terraza frente 
al mar, sala, tres amplios cuartos, co-
medor, baño, cocina cuarto y baño pa-
ra criados. Informes en la misma, se-
gundo piso. , . „ . , 
27403 ¿9 Jn-
R?rnfz t v ^ ü W se ¿ q u i l a ! unos E l í $120 S E A L Q U I L A N L O S B A J O S 
esoléncUdos bajos, apropiados para cual San Rafael> 102. s a l a •«¿• t i . f**»Jfc 
qu^er estahle^miento. Informan en los b¡taciones. saleta-comedor a l fondo, 
mismos y en Salud. 2 
27657 5 Jl 
S E - A L Q U I L A I ^ E I ' ' 90 P E S O S . L O S E S -
p^.oTos rmodernos bajos de Cienfue-
cos 62. con s a l a salett, cuatro cuartos, 
patio y sus servicios. L a llave e infor-
mes; Monte. 103. _ 
27646 *. « 
patio ytraspatia InformaiX 
201. peletería " L a Horma 
Teléfono A-7432. 
27454 
A g u i l a 
Grande". 
30 Jn 
S E A L Q U I L A N 
L o s a l tos d e N u e v a d e l P i l a r , 7 , 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S M ^ ^ » 
1 s a l e t a , 5 h a b i t a c i o n e s , b a ñ o inter-
c a l a d o , c o c i n a d e g a s , c a l e n t a d o r 
i. con s a i a comedor; p e g a d o a B e l a s c o a í n ; c o n s a l a , 
tres cuartos y servicios, próxima a 
Mercado Unico. Llave e informes: Mon 
ta 103 
27645 2 J l . 
A L C O M E R C I O 
"'I y s e r v i d o p a r a c r i a d o s . I n f o r m e s , 
e n G a l i a n o , 1 2 6 . 
27400 29 jn Gran planta baja, esquina. 280 metros l a d r a d o s , 8 puertas a dos calles, gran 
facilidad de' carga y descarga. proP10 S E a i , q x j x l a U N A CASA M O D E R N A 
para cualquer lndust"a almacén «H»- - J | saleta tres cuetos. Está, a 
pañía de vapores. También para cate cuadra de Monta i n f o r m a n en 
bodega, cantina, be aiquiiaiT, , Tvr_fi93ft fonda 2. junta o en partes. Narciso López 
antes E m m a frente al muelle de Caba 
llerIa- ™ 1n 27472 ..' * 
S E A L Q U I L A N P R I M E R P I S O D E R E -
cha y izquierda con s a l a saleta tres 
cuartos, cuarto de baño con bidel y 
comedor al fondo, servicio y ycuarto de 
criada. Llaves Aramburu y Concordia 
Ferreter ía . ' « i j 
27507 30 3n-_. 
S E A L Q U I L A N L O S B A J O S D E E S -
trella 154. eaqiUáa a Belascoain. Infor-
man en la Bodega. 
4 j n . 
Romay 1. altos, te lé fono M-6230. 
27455 30 jn 
S E D E S E A A L Q U I L A R CON O S I N 
opción de compra, una pequeña finca 
con terrenos para cultivo. Dirigirse a: 
De Clerck. Calle Cuba, 24. cuarto, nú-
mero 3. 
27347 29 Jn. 
fono A-7328 de 11 
ocho. 
27496 
112 a I 1|2 
Telé-
y de 6 
S Jl 
27236 30 Jn. 
s e a l q u i l a ~ u n a ~ 7 í T ~ — 1 n 
bora. sala, como"" V C , A ¿ * E » > < 
buenos servicios fâ n1"68 ^ . Í ' M Í 
{"forma su ^ e ñ o ^ ^ ^ ¿ i 
S « alquilan los altos de la calle B . 
entre 21 y 23 , compuestos de sala . 
V E D A D O . E N E L C E N T R I C O L U G A R , 
calle, 9. esquina F . se alquila un her-
moso y cómodo chalet de reciente cons-
trucción, con 5 habitaciones, garaga , — . ^ . « i , a cuadra v ,¿"*f a Dr*^*»! 
y completos y espléndidos todos los zada Infanzón, 58 v vr ^ de k 0 i» 
servicios. Precio 225 pesos mensuales. Informan: Pedro PV»r^anuel I W ^ 
Informan en el chale del lado, por F . 27413 sernas. 66. Ull4. i ; 
27114 
S78»a 
E N LtTS-ANO, S E 
hermosas casas 
modernaa situación 
moderaos de N u e r a del P i lar 7, comr! c i a d o . Y varare . L a llave e informes 
' *> 0 — TÍ% 1 . peaOH, POI Lili. ¡30.10, ICOIUIUUI. V-"""-""* 
puestos de sala saleta, cinco habita- en la esquma de 23 y B , B a f i y - i a i fondo, baño intercalado, cuatro habi-K " uc "•••» **JCU^ | _ ,, _, | . taciones, una para criado con su servi-i M m » U f A 1 Home", Vedado, intercalado completo, 275'0 
ciones, servicio 29 Jn. 
ció. L a llave en los b jos. 
27145 30 Jn. 
Se alquilan para el d ía 20 los altos ^ seis h a b t o c k i n e ^ comedor P ^ - J ^ t ^ h ^ ^ ^ ^ T ^ ^ 
| try y cocina, dos grandes cuartos para VE1)AI)0 i E N 95 p E S o S . h e r m o s o s S o n te y Av^nf^ ^ ^ a d a ^ ^ ^ í j 
chalets en la calle 27. entre 6 y 8. 437 s ¿ ° £ £ cinco hlhu06, chapl» JpesQs d! 
v l c ^ i n f S r a e s t s ¿ C u n ^ d o 0 b ^ í 
S E A L Q U I L A P A R A ~ Í Í ~ ^ 2 V 
t?4meleseSPléndido- Cha1*? S í 
cocina de r a s . calentador y se \TÍcio S E a l q u i l a c a s a d e p o r t a l . «»- a l t o s f r e s c o s y m o d e r n o s , o y p T r q u r M ^ d i ^ 1 ^ ^ ! . 6 ^ 6 y clL1* 
, la dos cuartos y servicios. Tiene lo- 19, con recibidor, s a l a comedor, coci- dfn> p0rtai VMtíh,,i ada ^odernT^l. 
para criados. P a r a el d ía 30 Se al-jca'l para guardar un Ford. $25.00 men- n a dos baños, pantry, seis habitacio- hall cuatro cuartos X r e c i b l d o r ¿ ^ 
suales. 35. entre 6 y 8. L a llave en nes y dos má^ para criados en la abotea. y lujoso servicio l m ^ " 1Un e s D i é 3 
la e s q u i n é Informan J . esquina a 9, Te lé fono F-1385. L a llave en los ba- set> ¿uart ^ esti1(?in Calado. 
27235 
quilan los bajos con las mismas con-
diciones. Informan en Galiano 126. 
25429 28 Jn 
Ind 
B E L A S C O A I N , 1 5 
Se alquila el bajo de esta casa, con 600 
metros; está preparado para uno o dos 
establecimientos; además tiene cuar-
tos, derecha e izquierda muy frescos, 
porque tiene cajas de aire a los costa-
dos. Puede verse a todas horas. Precio 
v condiciones: Antonio L a r r e a . Línea y 
K . Teléfono F-2134. 
quilan los frescos altos de la casa Ca 
lie B, 175, entre 17 y 19, compuestos 
, de terraza sala, hall, comedor al f on-
Se alquila la Casa Conde n ú m e r o 2,Ido, cuatro cuartos y uno de cnados, 
tres con lavabos de agua corriente, 
agua fría y caliente, dobles servicios, 
sanitarios completos, cocina de gas y 
E N L O M E J O R D E L V E D A D O S E A L - V E D A D O . A L O S C O C I N E R O S Y R E 
posteros. E n casa de numerosas familias 
se arrienda una hermosa cocina econó-
mica, con cuatro hornos; adjunto una 
habitac ión. Calzada, 49, entr eG y H . 
para toda clase de d e p ó s i t o . Talleres 
de lavado, herrería , carpinter ía , ho-
ja la t er ía . Mide 10 por 1 L T o t a l , 
110 metros. In fornan en Obispo y 
Habana , c a f é . 
25900 29 Jn 
Teléfono F-245.7. 
26011 28 Jn. 
Infor-de carbón y azotea al fondo, 
man en los bajos. 
27307 30 Jn 
V E D A D O . S E A L Q U I L A E N L A CA-
1 Mu 13. entre 24 y 26, una espléndida ca-
sa, propia para familia numerosa jar - s a buenos servicios sanitarin' ^ ^ a . 
din, portal, s a l a saleta hermosa gale- . por el frente y fondo d« lo ^«Tau, 
S E A L Q U I L A L A 
29 h. 
Benigno, número 55 «*!«M0SA 
Bernardino; e s t á ' r o d e a d l ' d e ' ^ . f ^ 
su verja de hierro; Uene^iK^111 coi 
CAÍA; 
• dos de ellas n̂ 1"' ^ 
A M I S T A D , E N T R E SAN M I O U E L Y 
Neptuno. se alquila la planta alta com-
puesta de sala, saleta cuatro cuartoa 
comedor, cocina, cuarto de criado y 
cuarto en la azotea. Precio 130 pesos. 
Informan: Monserrate, 161, café. 
26210 27 Jn. 
. _.7Z •Krmrtr̂ n Mn ría con persianas, baño, ocho habitacio- bién tiene garage y tr»* v 0 ? ^ Ua. 
L O M A D E L TODADO 16 « u ^ h » 0 251 ^ a teniendo és tas ú l t i m a s para la servidumbr^ con «n tbl«taciX 
altos, s a l a saleta, siete her™°*°s .c"ar- servicio sanitario, cocina comedor y I más servicios. L a llav^ p^i b^0 y ds 
tos. comedor, baño cocina habitación y azotea ^ frente; en la baja, además, para informes en la joven» t boden i 




Informan en la misma. 
26672 1 J l . 
A-6363. 
27009 
S E A L Q U I L A U N L O C A L P R O P I O P A -
ra industria o almacén, tiene 700 me-
tros cuadrados con un sótano además da 
112 metros todo de azotea con dos ser-
vicios, se puede dividir. Tiene un fren-
uVa* S ^ S 1 & L 0 t S L a S S S S I ver ^ ¿ ¿ ^ « S S S y L ^ ^ d 
Peñalver y Arbol Seco. carpinteHa No-, ^ ¿ ^ ^ 1 ^ - ^ ^ e ^ ^ ? : 
tos. comedor, baño espléndido, cocina 
NO A L Q U I L E N I N G U N A CASA S I N 
S E A L Q U I L A L A H E R M O S A 
callo 11 entre J y K, Vedado", comp 
ta de jardín, portal, sala, comedo 
tro cuartos bajos y tres altos hermoso 
1 Jl, 
CASA V E D A D O . S E A L Q U I L A N L O S H E R - , S E A L Q U I L A UNA CASA S 
puea- moaos altos, propios para personas de I y fresca., con sa la «loo 0DSaSi 
r. cua- gusto, de "Villa Caridad" calle. 17. en- dor, cocina y servicios ' ^ 
tre 2 y 4. L a llavo en los bajos y ¿u 
voa. 
26601 6 J L de gaa pantry. cuarto y servicio de 
| criados, independiente ydemás comodi-
ot alquilan lOS bonitos y tresCOS altOS \ dades necesarias. Se puede ver a to-
(primer piso) de S a n Miguel 69 con! ^ S a r ^ r l n ^ ^ f o a Inf0rman 
cuatro habitaciones, sala, y comedor. 
L a llave e informes en los bajos. 
26723 29 jn. 
25862 1 31 
cuarto de baño, cocina, servicio de dueña en Infanta y San Jacinto. Repar-
criados y entrada independiente para . to Buen Retiro. Teléfono 1-7469. 
el servicio. Puede verse todos los d ías 26687 2 8 J n 
de 1 a 4 p. m. Iwformes Egido número 
6, te léfono A-3131. 
26415 30 jn 
dernos en EÍina "39." " S ^ s aio. 
b ^ e T a . 1 1 1 ^ 1 1 -
26819 ^ 
Vedado. Se necesita una casa moder- ^ E _ ^ A T , Q y i I l f e n l a c a x l i - ^ : 
i j i . • • . i • ̂ e ra , entre las de Cuatro v v ^ 
r ^ . ^ . ^ — ^ 7 " na, de planta baja , que tenga: sala , Keparto L a s i erra contigo ai ,s-.d«l 
S E A L Q U I L A E N E L V E D A D O . C A - ' • ra mar. Mariana©, el m o d e r é i d.e 
lie 25 y B a ñ o a una cómoda casa para ! saleta, CIUCO hbltaciones, b a ñ o COm- una sola planta, comouestn AXtt * 
corta familia. L a llave en la bodega. i i j _ _ . -•: , . „8-¿ I sala, recibidor. 5 habifanim,.- vona. 
27281 4 j i . jpleto, comedor, reposter ía , cocina,! milia y 2 park c r i S T a n ¿t™ ^ 
v e d a d o , s e a l q u i l a n l o s a l t o s cuartos y seryicios de criados, L™tolo.?^an^ta^^^^ 
S E A L Q U I L A N L O S R A J O S D E CON- . . . 
I cordia 131. moderno, con cuatro cuar- la bnsa con precioso cuarto de nano. 
tos, saleta de comer y recibidor. Pre-1 
cío módioo. tn forme» . MaledBn. 6-A, i 
bajos. L a llave en el 124. 
26789 28 Jn 
Se alquilan los b a j o , de Gervasio 8 . | ^ 2tnsp^!iedidMas ^ f ^ c i S e s ^ ! f e 7 d e m á s Comodidades, para c o r t a i j e ^ ; ^ 
• do, garage con cuarto pa- familia. Se dan toda clase de garan- \r-37i8 y F-5241 L ^ v í J ? 8 
" r Z . . ^ i 8 . ^ 1 1 1 ^ ^ ! ^ . ^ , E . let do ií. lado. * * llaVe 611 «1 <*• 
Sa la , saleta corrida y tres cuartos a 
S E A L Q U I L A L A H E R M O S A CASA 
Amargura n V 79. después de arregla-
da; tiene 18 cuartos y salas grandea 
propia para sociedad de recreo, indus-
tria, comercio u otra cosa análoga. L a 
llave en el 75 o informan en 23 y A, 
Vedado. . 
27591 ^ Jl 
S E A L Q U I L A N L O S M O D E R N O S Y 
confortables bajos. Amargura. 88. con 
cuatro habitaciones, sala, comedor y es-
pléndido baño, con doble servicio. I n -
forman en los altos. 
27566 1 j l 
A R B O L S E C O Y M A L O JA, S E A L . 
(juila una coquina con puertas de hie-
rro, para establecimiento o depósito. 
Informan en el 9, altos, de 9 a 5. 
27569 2 j l 
C I E N P U E G O S , 33, S E A L Q U I L A N L O S 
bajos y el primer piso, compuesto de 
sala, saleta tres habitaciones amplias 
y servicios completos. L a llave en la 
bodega. Informan: Obispo, 104, camise-
ría. 
27372 30 Jn. 
S E A L Q U I L A N : U N H E R M O S O A L T O 
de esquina, Calzada de Monta 332, es-
quina a Castillo, dos cuadras del Nuevo 
Mercado y el bajo de Castillo. 13-E, casi 
esquina a Monte, cada una se compone 
de s a l a saleta, cuatro habitacionea 
buenos servicios y cielo raso. Alquiler 
reajustado. L a s llaves e informes en la 
peletería de la esquina. 
27351 1 30 Jn. 
S E A L Q U I L A N L O S B O N I T O S R A J O S 
independientes de Concordia. 150. C. en-
tre Oquendo y Soledad. Precio 70 pesos. 
L a llave en la botica. Informan: Con-
cordia 61. 
27380 1 JI . 
A L T U R A S D E L A U N I V E R S I D A D . S E 
alquilan las casas números 292 y 290 
de la calle de San Miguel, entre las 
de Infanta y Basarrate. compuesta ca-
Alquiler $100.00 con fiador. Informes 
en los altos. 
27 Jn. 
Se alquilan los bajos de la casa Oficios i s e a l q u i l a u n a c a s a b a j a a m -
15 entre Sol y MuraUa con una super- ^ J ^ i s ^ & n í e y ^ t 
fio. cuarto y servicio para criados. San 
Lázaro. 14 y 16. Informa el portero en 
la misma. 
26436 30 Jn. 
ficie de quinientos metros, propios 
para a l m a c é n o cualquiera industria. 
L a llave en los altos. Precio 225 pesos. 
Informes en Neptuno 215 , altos. 
1 Ji 26700 
S B A L Q U I L A U N E S P A C I O S O S A L O N 
de 150 metros cuadrados, para oficina o 
\ pequeño almacén. Cuba. 108, entro Sol 
SB A L Q U I L A C E R C A D E L M A L E C O N 
casa amueblada con teléfono, instala-
ciones de gas y electricidad, cocina y 
calentador de gas. precio 110 pesos. I n -
formes: M-5883, de 10 a 12 y 2 a 5. 
26974 1 J l . 
y Muralla. 
28416 
SB A L Q U I L A L A M O D E R N A Y E S P A -
CIOS a casa de planta baja situada en la 
calle P a u l a número 33. Informa: José 
Pi. Suárea 87. 
27003 l j i . 
S E A L Q U I L A L A CASA ANIMAS Y 
Manrique acabada de fabricí^r, compues-
ta de sa la cuatro cuartos, comedor, ser-
vicio moderno. Informan: San RafaeL 
número 113. Teléfono T-1963. 
2700 5 29 Jn. 
A R B O L S E C O , 13, A L T O S , E N $50, A 
matrimonio sin niños, con s a l a come-. da una de sala, saleta, tres habitacio 
dor tres habitaciones y demás serví* 1 " 
S E A L Q U I L A U N B O N I T O L O C A L 
Informes en Cuba 110. 
28 Jn 
baño Intercala  
ra el Chauffeur y uemaa uuiuLHiiuaueo 1 ,» u 1 
para familia de gusto. Puede verse de t ía s , f a r a mrorfaes, ttinjanse a IOS 
íeiéfono11 AT9a86.en San IenaCÍO' 33 y 1,2 i t e l é f o n o s F . 1 4 6 3 y A-3445 . 
£t.842 
27.'U8 29 Jn 25264 3 j a , V I B O R A . E N MODICO ALQUILES jir" | quilo una casa Milagros letra B t f l 
V E D A D O . S E A L Q U I L A L A CASA C A - V E D A D O . S E A L Q U I L A L A H E R M O - San Anastasio y Lawton. frente a i, 
lie 8, número 62. entre 21 y 23. propia ! sa casa calle A número 4. compuesta ¡ bodega. E n la misma informa su dueta 
para corta familia, alquiler 65 pesos de vest íbulo, sala, saleta, seis cuar-,1 26900 2g 
mensuales y otra en Marianao. Calle to3 con sus lavabos, dos baños con' . fl 
San José, entre Paseo y Torrecilla. A l - agua fría y caliente, comedor, pantry. ¡ J J í » primero de JiiKa .1 
quiler 35 pesos. Informan: Calle 12,, cocina de gas. cuarto de criados con | - • ¿ j ni 1 •'"u", W U 
pprvicio completo, garage para dos quila el COmodo Chalet, Luis EsteTH 
I máquinas y hermoso Jardín Interior con *i„ M J i 
I BU pórgola. Puede verse todo el día. no ' % Compuesto ÜC portal, sala, reo 
1 Informan en la misma 
26228 29 Jn 
número 201, entre 21 y 19. Sor Montero. 
27839 30 Jn. 
E $85 SB A L Q U I L A E L P I S O A L T O 
de la casa número 246, de la calle 21 
entre B y F , Vedado. Tiene todas las 
comodidades. Puede verse. L a s llaves 
en la misma. Pregunten por Bernabé. 
274#7 2 j l 
P A R A I N D U S T R I A O A L M A C E N tSE 1 QĴ Ĵ ,̂ SJ. A L Q U I L A E N M. E S -alquila un hermoso local de dos plan 
Lita en r i y u i ^ , o y uicuiu. c u u c v^«"u-| rr. ix*-„, . XP i ide 
panario y Lealtad,_ Informa: Antonio 27433 *-t4!M) 
quina a Línea- Informan en la m i s m a 
Fandiño. en Desagüe, 72, altos. 
26482 28 Jn 
30 Jn 
J e s ú s d e l M o n t e , 
V í b o r a y L o y a n ó 
E N E L V E D A D O . C A L L E IO, E S Q U I 
S E A L Q U I L A S E G U N D O P I S O CASA 
Santa Irene, 4L A, a media cuadra de gj . A L Q U I L A 
d
bidor, hal l , cuatro hermosas habi» 
dones , saleta de comer al fondo m 
rióos sanitarios modernos intercalad^ 
cuarto para criados y un buen Gats 
ge\ Alquiler reajaltado. Su dueño; 
Manrique 138. 
M ÍB. 
UNA FRESCA CA8J 
cios. Informan en el 9 altos, derecha. 
De 9 a &. 
27568 ' 2 U 
S E A L Q U I L A L A CASA L A M P A R I L L A 
número 6. L a llave en la bodega de 
la esquina. Informes, Empedrado núm. 
3, altos. 
27682 2 Jl 
nes. baño y servicio sanitario. Son de con puerta a la calle, con dos cuartos 
una sola planta con cielos rasos y pi- J propio para cualquier negocio, en lo 
sos de mosaicos. L a llave en 1 abodega 1 más céntrico de la Habana. Pasan por 
S E A L Q U I L A P A R A E S T A B L E C i -
miento un local en San Rafael. 124. en-
tre Belascoain y Gervasio, casa moder-
na, acabada de fabricar. Informan en 
L a Moda. Galiano y Ndptuno, te léfono 
A-4454. 
267_85 27_ j a 
A O U I A R , 39, E N T R E E M P E D R A D O V 
Tejadillo, a lquí lase un nuevo y fres-
quís imo tercer piso. Véase de 8 y media 
a 10 y media y de 1 a S. Informes: 
Agui la 76. bajos. 28 J n . 
na a 21. se alquila una casa con 4 ha- I la calzada de J e s ú s del Monte, con sâ - acabada de fabricar en la calzada «t bitaciones y cuarto de baño espléndido 
Informes llave en L í n e a 84, esquina a 
Paseo. 
27393 1 J l . 
de la esquina de Infanta e informan 
por los teléfonos M-3718 y F-5241. Pre-
cio de cada una 75 pesos. N 
26842 29 Jn. 
la puerta todos los carritos de la Ha-
bana. Informan Calle Sol número 47, 
antiguo, bajos, a todas horas. 
26792 30 Jn 
S E 
casa 
informas, en la misma o en el De 
SJ* A L Q U I L A U N L O C A L P A R A D E - partaiñento 603. dal Banco de Canadá, 
pmrtto o industria. 9 por 40, en Agui la Aguiar, 75. Teléfono M-5200 
.''.67. Informes, Aguila 276. te léfono M- 27421 * 29 jn • ,. 
27664 30 Jn 
113, OBISPO, 113. P O R MODICO A L -
quiler se alquilan en los altos, dos ha-
'litaciones a hombres solos. 
27682 1 Jl 
A L Q U I L A N L O S A L T O S D E L A S E Ai<2Yr^A D E A L T A D 66. L O S A L -
. Prado 62, esquina a Colón. Para f ™ ^ 0 ™ ? ^ 0 ^ ^ ^ a sa-
C O R R A L E S , 90, S E A L Q U I L A E N $80 
el cómodo' y fresco alto, primer piso, 
acabado de fabricar, casi esquina a An-
geles. L a llave en lat, barber ía Infor-
man en Obispo, 104. 
27557 1 Jl 
A L C O M E R C I O . S E A L Q U I L A E N L A 
mejor parte de la calle Neptuno, la mi-
tad de un espacioso local para ofici-
nas, comisionista con existenciaa depó-
sito o cosa análoga. Informan en Neptu-
no, 203, bajos. 
27325 30 Jn 
lón ^de comer, dos baños y cocina. Pre
cio" $180.00. Los bajos: 6 dormitorios, 
sa la saleta, salón de comer, dos baños, 
cocina. Precio: $160.00. L a s llaves en 
los altos. Informan F-1936. 
27233 29 Jn. 
S I T I O S Y P E » A L V E R . E N 
Lealtad, número 180, se alquilan dos 
altos. Informan en la bodega de Peña l -
ver y Lealtad, allí está la llave. 
26446 28 Jn. 
A L C O M E R C I O 
S E A L Q U I L A 
E l e l egante , a m p l i o y m o d e r n o 
piso b a j o , l a d o i z q u i e r d o , d e S a n 
M i g u e l 1 1 8 , entre C a m p a n a r i o y 
- L e a l t a d , c o m p u e s t o de s a l a , a n t e -
S E A L Q U I L A N P A R A D E P O S I T O O 
almacén, los hermosos bajos de Haba-
na, 176 y 178, de nueva fabricación. I n -
formes: Alonso y Compañía. Inquisidor, 
10 y 12. Te lé fonos A-3198 y M-5111. 
27628 5 J l . 
NEÍPTUÑO. 101 V M E D I O , E S Q U I N A 
a Campanario, se alquila el fresco y 
elegante primer piso, compuesto de sa-
la, saleta, cuatro cuartos, baño muy 
moderno y servicio de criados. Informa 
el porte y en Mural la 19. 
27667 2 J l . 
E S C O B A R , 10, B A J O S , E N T R E LAGÍÑ 
ñas y San Lázaro, se alquilan hermoso» 
bajos con sala, saleta y cinco cuartos. 
S E A L Q U I L A N L O S H E R M O S O S A L -
tos de pactor ía 56, gran sala y sale-
ta, tres grandes cuartos corridos y uno 
más independiente buen baño, dos ser- | s a l a óñCO CUartOS, l a ñ o d e lu iO 
vicios sanitarios, buena cocina, gas y ; w»»»»»» , wauv i u j u 
electricidad. Dan razón en los bajos. 
26773 28 jn 
P A U L A 28, A V E I N T E M E T R O g D E 
la Estación Terminal y a dos cuadras 
de los muelles, se alquilan los trea 
úl t imos pisos (salone.") para almacenes,! 
oficinas, comercios o industrias, con 
calle propia, elevador para 3.000 libras 
y servicios sanitarios en todos los pi-
sos. L a llave en el tren de lavado nú-
mero 100. Informa su dueño E . Jua-
rrero. Teléfono 1-7656. 
26718 l JL 
V E D A D O . S E A L Q U I L A L A CASA CA-
. He 5a., número 99, entre 6 y 8. con sa-
gran baño y lavabos en las habitado- I ^ comedor, cuatro cuartos, dos serví 
nes. Su dueña: Malecón, 52, altos. 
27632 2 J l . 
P A R A L O S P R I M E R O S D I A S ~ D E J U -
lio. se desocupan los espléndidos altos 
O'Reilly. 92. Informan en la misma ba-
jos, se pueden ver a todas horas. 
_.27687 5 j L 
S E A L Q U I L A UNA C A S A E l F o Q U E N -
do. número 2, con sala, comedor y tres 
cuartos, a la brisa, gana sesenta pesos, 
fiador del comercio, persona solvente. 
Ino2n?lan en la fabrica de mosaicos. 
2769a . 1 J l . 
S E A L Q U I L A U N A C A S A C A L L E Omoa 
63. Habana con sala, comedor, tres 
cuartos, cocina despensa y un buen pa-
tio. Razón: Calle, 17, número 234. en-
tre P y G. VeBado. 
27669 3 j ! 
O P O R T U N I D A D 
Se alquila un departamento compuesto 
de Garage, una habitación y parte del 
comedor. Todo de cielo raso. Además 
terreno para cultivo o cr ía . E n la Ha-
bana en uno de los mejores barrios. 
Precio $35.00. .Unico inquilino. Infor-
man: O'Reilly 60, l ibrería. Teléfono 
M-226,S . 
19 jn. 
cios, baño, patio 
el 101. 
27087 
y ccina. Informan en 
28 Jn. 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E I N 
fanta, 106. entre San Rafael y San Mi 
guel, compuestos de sala, saleta y cua 
comple to , s a l e t a d e c o m e r , t o d a 
c ie lo r a s o , p i sos m á r m o l y m o s a i -
cos , a g u a f r í a y ca l i en te , t i ene 
e n t r a d a i n d e p e n d i e n t e , c a s a n u e -
v a ; a l q u i l e r , 1 5 0 p e s o s ; l a U a y e 
en el b a j o d e l a d e r e c h a . S u d u e -
ñ o : P r a d o 7 7 - A , a l to s . T e l é f o n o 
A - 9 5 9 8 . 
27219 2 Jl. 
S E A L Q U I L A B O N I T A Y F R E S C A C A -
sa Aguiar y Chacón, número 27; sala, 
comedor, dos cuartos, insta lación eléc-
trica y gas. Informan: San Nico lás , 170, 
altos. Teléfono M-5655. 
27143 28 Jn. 
E n calle muy comercial, muy próximo a 
Obispo, se cede por pequeña regal ía una 
casa con hermoso frente y vidrieras. 
Paga poco alquiler y cuatro años de 
contrato. Informes, teléfono A-2811. 
27248 29 Jn. 
S e alquilan p a r a negocio comercial 
E N 36 P E S O S S E A L Q U I L A U N P I S i -
to interior en 19 número 241. entre B. 
y F . Vedado. Tiene todas lafe comodi-
dades. Puede verse. L a s llaves en el 
mismo. Pregunten por Bernabé. 
27408 l 2 Jl 
V E D A D O A L Q U I L O E Ñ 125 P E S O S lo» 
espléndidos altos de Once y M. L a l la-
ve en los bajos. 
27469 29 Jn. 
l a saleta comedor cuatro cuartos ser 
vicios dobles. Informan Mercaderes, 26 
de 8 a 10 y de 3 a 5. 
27578 12 j l 
S E A L Q U I L A L A M A O N I P I C A CASA 
calle de Zapotes, entre San Julio y 
Paz. a media cuadra del tranvía de San-
toa Suárez, compuesto de jardín y por-
tal, s a l a recibidor, cuatro grandes cuar-
tea baño intercelado. comedor corrido 
al fondo, cocina, servicios de criados, 
gran garage, patio e inmenso traspatio, 
toda de cielos rasos. Informan en la 
misma y por el te léfono F-2090. -
27601 2 J l 
V E D A D O . S E A L Q U I L A N UNOS A L -
tos calle, tercera, entre dos y cuatro. I n -
formes en la misma y por te léfono F -
4208. 
27424 30 Jn. 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E L A 
casa calle 23 número 263.Las llaves en 
23 y Baños . Taller de Pintura. Infor-
mes en Mtrcaderes. 29. 
27430 3 J l . 
S E A L Q U I L A U N C H A L E T A C A B A -
do de construir e(n Milagros y Cort ina 
Víbora. 
27570 3 Jl 
Luyanó esquina a Guasabacoa, enfren-
te del Liceo. Luyanó. L a llave en li 
bodega. 
_216770 2« Jn 
S E A L Q U I L A U N HERMOSO CHAXEl 
de alto y bajo, agua caliente y fría, 
garaje, cuarto de chofer, jardÍDj pr6xi< 
mo a la glorieta y paseo de Miramar, 
Calle 3a, entre 4 y 6, Reparto La SI»-
r r a . L a llave en chalet de al lado. 
Informes: Salud. 21. Teléfono A-2711. 
26594 2» jn 
S E A L Q U I L A U N C H A L E T DE DOS 
pisos, con garaje, cuatro cuartos di 
familia, en un punto alto de la Víbo-
r a . Calle de Carmen esquina a üitram. 
pes, a una cuadra del Parque d» 
Sports, Reparto Mendoza. Informa M* 
rio Recio, en la Notaría de Empedrad̂  
16. Te lé fono A-2218. 
C4851 lOd-H 
S E A L Q U I L A CON M U E B L E S O S I N 
ellos una casa planta baja en el Véda-
los eSplélM&do« T frescos altOS,. Tt- d0- calle Línea, 374, entre Paseo y Dos, 
r # r . ,D ... ' con jardín, portal, sala, comedor, siete 
d e n Construíaos en U Kei l ly , 73, enl habitaciones, y cuatro baños. E n la 
V a L * ~ , . . ~ „ _ í í _ „ „ ' misma se vende un antopiano y una 
tre Villegas y bernaza, antigua ca«a máquina Cadillac de siete asienos en lü2 í 
V I B O R A . A L Q U I L O C H A L E T D E E s -
quina, a una cuadra de la Calzada, pro- E N L A V I B O R A . SB ALQUILA!" B. 
pia para dos familias, garage, cuarto de I Lagueruela 37 y 37-A. con sala r*a* 
chauffeur, precio reajustado. Muchos bidor, comedor, tras cuartos y serviooí 
Jardines. Informan en Calzada, 522-A. cada una. Informan 1-1890. 
27616 3 J l 26832 í S 
S E A L Q U I L A E S T R A D A P A L M A , 109, 
con sala, recibidor, comedor, garage, 
traspatio, cinco cuartos y baño comple-
| to. L a llave en ed 105. Informan: I -
de Mmye. Somllard, muy apropiada j ^ ^ s c t o estado r**1™ verse a todas 
27089 para casa de modas, c o m i s W i s t a n 
otro negado parecido; tienen siete 
h a b h a c i n e s y tres m á s en otros a l -
tos, dos b a ñ o s , cocina y otros ser-
vk ios . De precio y condiciones infor-
ma, Celso G o n z á l e z , Banco Comer-
cial de Coba , Aguiar, 73 . 
27154 2 Jl 
30 Jn. 
S E S O L I C I T A U N A CASA E N L A P A R -
te alta del Vedado, que tenga Jardín, 
sala, comedor, tres habitaciones y buen 
cuarto de baño, alquiler no mayor de 
cien pesos, es para mucho tiempo y se 
dán Jas garant ías que se exijan. Avisar 
al te léfono A-1748. 
27349 29 Jn. 
S E A L Q U I L A E L P R I M E R P I S O D B 
J e s ú s María. 125. con 5 cuartos, sala, 
saleta, dos servicios, media cuadra de 
Egido. Informan en la bodega. 
27083 " 29 Jn 
G L O R I A , 55, C A S I E S Q U I N A A S U A -
tro cuartos y x/n departamento alto, t íe- ' res en 65 pesos el cómodo y fresco pri-
ne cocina de gas y todos los servicios ' mer Piso. acabado de fabricar. L a l la-
sanitarios. Alquiler mensual 100 pesos 1 ve enfrente. Informan, en Obispo. 104. 
Informan 
27146 
San Miguel. 211, altos. 
30 Jn. 
bajos. 
27101 28 Jn. 
S E A L Q U I L A L I N D O A L T I C O , C U -
razao 26. L a llave en el 28. bajos I n -
forman Calle 18 y B. Reparto amplia-
ción de Almendares. Los carros de 
Playa lo dejan en la puerta. 
27019 30 Jn 
S A L U D , 27, A L T O S , M O D E R N O S A L -
tos, con sala, saleta, comedor, cuatro 
grandes cuartos y cuarto de criados. 
Servicios dobles. Todo muy ventilado 
y agua abundante. Informan en Reina, 
30. bajos. Teléfono A-5563. 
27159 1 J l . 
H E R M O S O P A L A C E T E . S E A L Q U I L A 
para fines del próximo Julio, la es-
i pléndida residencia situada en la ca-
lle 17. estjuina a K, Vedado. Informa, 
en Reina o y 7. almacenes de L o s Pre-
cios F i j o s . Aquilino Camino. De una 
a seis. 
26813 2 Jl 
27574 4 j l 
E N L U V A N O , 86, Q U I N T A CAMPO Ale-
t| gre. se alquila un departamento alto de 
tres aposentos muy fresco y ventilado, 
entrada y servicie independiente, y otro 
departamento bajo de dos aposentos pa-
ra personas modestas. Informes en la 
misma. 
27595 2 J l . 
S E A L Q U I L A L A CASA B B ^ * . ^ 
Arroyo Naranjo, acabada de reedificar. 
Informan en el 95. . 
26698 25 P 
S E A L Q U I L A L A NUEVA, HEBJTOSA 
y muy cómoda casa San Mariano, mune-
ro 3, entre Calzada de Jesús del Mon» d« 
vestíbulo', cuatro"cuártos . baño inttf] 
calado, hall, comedor, pantry, tres P H 
des habitaciones con servicios P»" 
criados y garaje. 
25988 
y Príncipe de Asturias; compuesta 
29 jn 
V E D A D O . S E A L Q U I L A C H A L E T amue 
S E A L Q U I L A E N 60 PESOS ^ 
da casa Milagros. 47, entre San i * * ^ 
y San Anastasio n sala, sale" £ blado. con tres habitaciones, en la ca - ' rrida, tres hermosas habitaciones. 
> H e I . en $125. I ciña y servicios. Propia para 
H , número ) de gusto. L a llave e informes ai 1 
E M P E D R A D O , N U M E R O 4. A R R E N -
damiento. Próx imas a terminarse las 
obras de nueva construcción de planta 
baja y cuatro pisos altos de dicha fin-
ca urbana. Superficie 335 metros cua-
drados. Estructura de acero. Con 56 de-
partamentos, todos con lavabos de agua 1 
corriente. Planta baja: Salón con 330 
metros cuadrados y seis metros de pun-
tal. Servicios separados para señora y 
caballeros. Tiene elevador moderno per-
Se alquilan los altos de la moderna 
casa Crespo 40. Se compone de sala, 
saleta, comedor, lujoso Coarto de ba- seccionado, con capacidad para sHs 
- - , , , |¿¡«-. 1 •_ 1 • r pasajeros. Se admiten proposiciones por 
no yserviCIO de d iados . Informan en escrito en Habana, número 58. esquina 
" L a F i lo so f ía" , Neptuno y S a n Ni- a 2c7ho|fn' ^ r ^ o s . 
colas. ¡ • 
26986 sq i„ S E A L Q U I L A L A CASA S A N J O S E 209, 
- _ - _ , . - „ t r _ j n _ I altos, cerca de la Universidad, entre 
S E A L Q U I L A E L E S P L E N D I D O A L T O .Basarrate y Mazón. para personas de 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E MON-
te, 321, con sala, saleta, cuatro habita-
ciones y demás servicios. Propia para 
fonda, casi sequma a Cuatro Caminos. 
Teléfono A-3387. 
__27549 2 J l . 
S E A L Q U I L A E ^ l X Í | E p A R I L L A 7 ÑlDN 
mero 35. esquina a Compostela, el se-
gundo piso compuesto de sala, comedor, 
tres cuartos, cocina y servicios moder-
nos. Informan en la bodega de la esqui-
na. 
27192 2 J l . 
V E D A D O 
V E D A D O , 1 5 E s q . A 2 0 
L u j o s o s a l tos , se a l q u i l a n . 
E s q u i n a d e f r a i l e , 6 h a b i t a -
c iones , g a r a j e , c u a r t o d e c h o -
f e r , v e n t i l a c i ó n p o r los c u a -
t r o c o s t a d o s y e s p l é n d i d a 
v i s t a p a n o r á m i c a . I n f o r m a : 
R i c o . C o n s u l a d o y S a n M i -
g u e l . T e l é f o n o M - 2 0 0 0 , ó 
F - 1 8 8 9 . P u e d e n v e r s e a to-
d a s h o r a s . L a l l a v e e n los 
b a j o s . 
C4892 5d-24 
lie 15 número 195, entre 
Informan en 15 esquina 
144. 
27562 3 j l 
27163 
S O L A R E S , C A L L E S P R I N C E S A 7 
Mangos, cerca Iglesia y Calzada de Je-
s ú s del Monte, poco contado, gran fa-
cilidad pago, .centro esquina, cuatrocien-
tos pesos ahora, resto como quiera. E m -
pedrado, 20. 
27676 1 J l . 
S E A L Q U I L A E N E L R E P A R T O G U A -
siraal. a diez minutos del paradero de 
la Víbora, un chalet de madera de re-
ciente constr&cción con sala, gabinete, 
cuatro dormitorios, hall, hermosa sale-
ta, comedor, cuarto de baño, cocina y 
cuarto para criados. Tiene instalado te-
léfono y luz eléctrica. Si se desea, pue-
de facilitarse un garage al lado. Todo 
fabricado en 1.400 metros. Se admiten 
proposiciones de compra. Informes: M-
6618. Renta 45 pesos. 
27547-48 2 J l . 
S E A L Q U I L A N L O S PRECIOSOS }] 
grandes altos de San Joa,flul.n -Vr̂ t» 
a diez metros de la Calzada del » ^ 
con sala, cinco habitaciones. P ' 1 ^ » 
mosaico, agua, cocina, se^^'^i'-n el 
bafladera. de porcelana. I n í ° ^ bajos, 
San Miguel 86. L a llave en los.954i 
derecha, entrando. Teléfono A'b L 
26920 ' J J - — 
V I B O R A . A L Q U I L O L A OASA ^ 
Mariano 119. Llave e informes. 
Catalina 44. precio 45 pesos. * 
26909 — — — í 
S A N B E R N A R D I N O — c ,re* 
Serrano, Reparto Santos buarc* radf4 serrano, ivepaj-iu oo.^^ - - AeCOm̂  
los altos y bajos, lujosamente ac ^ 
independientes, ambos interdi»' la saleta, tres cuartos, baño 
do. comedor, cocina, c " 3 ^ Lsos 7'í 
de criados. Ultimo precio loo di 
V I B O R A . S E A L Q U I L A E N 23 P E S O S , i pi^osi réspectivaménte. Puede verse 
casita Interior, compuesta de dos de- j 2 a 5.' Tel.fono M-7195. $ jl. 
partamentos con su cocina y baño inde- i 27104 _ a v jol^' 
pendiente, en Milagros. 124, entre L a w - S E A L Q U I L A U N A COMODA » gĵ ni 
ton y Armas. J ta en Milagros entre Jua£zl v{-
Zayas y Cortina, reparto J*en ^ & hora.. Informan en San Lazar" 
te léfono M-4980. 30 jo-
r652 1 J l . 
10 J l . 
de la casa calle Egido. número 2-B. es gusto, ' /onstrucción moderna. L a llav« 
- ?I0pl0^para of lc , ln^ 0 W de familia, en el 2Ü7. Informes en la Notar ía d< 
Se alquila la ca** Blanco 20 . 1 0 ^ - 1 ^ ^ ^ 
man F-5339 . I . 27453 4 j i 26372 ^ _ 227 j n . 
OJO V E D A D O , X C A S I E S Q U I N A 
S E A L Q U I L A E N T A M A R I N D O V P í o 
res. una casita a corta familia, con luz, tos. 
cocina, buena azotea. Informan, en la 1 27.'f',R E N B L V E D A D O S E A L Q U I L A U N A 
, --—r- . — t t — — A casa acabada de pintar compuesta, I bode^ de Ta esquina. SÜ'dücFóV s T u o í ' ^mm-rorn E S Q U I * A ÍP.ÍEE 
i ifaf»lmfco • • acera brisa, cinco ha- de Jardín, portal, sala, comedor tres 119. C A L L E M U N I C I P I O , E s y u * ^ oo0 ^ V%^?^K?S7l0l0a' Pr«CÍO U í onfcl^Oi y servicios sanitarios en Pa-1 27641 30 Jn tros de frente por 20 ed f o n ^ 
2??'75 F-60O6. saje crecherie entre 21 y 23, número 
. 2 Jl 30. Informes de 1 a 4 en la misma. 
26963 S E A L Q U I L A L A CASA B. N U M E R O 
Ha. entre 15 y 17, Vedado, a una cua-
29 jn 
t s  t t   *v ^ —  terr^-
tros, es parte muy alta y « £ 6 ^ teléí0. 
P R O X I M A A T E R M I N A R S E , S E A L - rara fabricar. Informan 
, quila una casa de dos plantas comple- no,A»'l825 
1 tamente independiente, los altos de los | -593 
16 Jl-
dra del Coletrio L a S i T l ^ ™ ,'u?" ; ^a-»***** x rujmu su A-LiQUXLA P A - / oajos en a parte mas fresca de la Víbo- - . . ^ . . r r r C7 V W fcn11^ 
„„ ,„ae i . . _™í[ ío P * ^ compuesta de ; ra jardín u otra industria, el solar yer- ra. entre el paradero de los carros de • J E S U S D E L M O N T E 57 I . x J 
con buen fondo de tierra colora-1 J e s ú s del Monte y el de la Habana Cen- - « •» í_ p , , , nna ^ 
1 sala, comedor. 4 habitaciones baño. 1 1 
' ^^0 ,^„s_eI .v l i f ,?_p .^ra_f^ado' .S9c ina y ¡da. Informarán Manzana de Gtmei.'iÜ \ tral de la VIbori . a dos _ c i k d r ^ ~ d ¿ 
29 jn. 
Se alquilan los hermosos altos de R e i -
na , 103, esquina a Campanario . Se 
componen de seis habitaciones con 
lavabos, sala, comedor, una e s p l é n d i -
da terraza y servicios dobles. L a l la-
ve e informes en los bajos. 
27314 j) 
SB A L Q U I L A L A P L A N T A A L T A , 
Amistad, 39, entre San Miguel y Nep-
tuno. sala, saleta, cuatro cuartos, co-
medor cocina cuarto de criados y cuar-
to en la azotea. Informarán Mona^pra-
A L Q U I L O C A S I T A . S A L A . DOS CUAR-
[ tos, servicios, todo pintado. Campana-
1 rio. 143. entre Reina y E s t r e l l a Infor-
ma el zapatero de alado. 65 nesos 
27450 i j l 
S E A L Q U I L A , P R O X I M O A D E S O C U -
parse,- un piso de la casa calle de Mu-
r a l l a número 119. con sala, comedor, 
cuatro cuartos, cocina y servicios. I n -
forman en los bajos. 
27439 30 j n . 
S E A L Q U I L A N L O S M O D E R N O S Y 
frescos altos de JesOs María, 73, entre 
Compostela y Habana, sala, saleta, 
cuatro cuartos, oomedor RÜenta S95 
Informan Jesús María, 113. 
27417 
27614 S E A L Q U I L A N L O S B O N I T O S A L T O S de la casa Concordia 142-B, sala, sale-
ta, tres cuartos, baño moderno, l a v a - , » . . ^ w L 1 ^ A 
bos en todos los departamentos; es b a j a " ^ , t a ^ r Í T ^ "i 
m i f d l * 1 ^ ^ l u í ñ a , 1 1 ^ ^ ! 1 2 ^ ^ ^ 
patio. Informan en 23. número 2 Í r T e l é . I S!' Í ^ T l S 
fono F-1043. denAna 4 1'2 
T¿ Omoa y S a n R a m ó n . Para "n»-
: T r i a ; " u n "gran salón corrido ^ ^ 





S E A L Q U I L A L A CASA C A L Z A D A D E 
Infanta, 125. con portal, sala, saleta, 
cuatro cuartos, dobles servicios de ba-
ños e inodoro. Informan: Teléfono M-
<231. Su dueño. 
27139 
S E A L Q U I L A L A CASA D B P L A N T A 
"10. esquina a Aguila, 
habitaciones, sala, 
y saleta, baños, servicios separados y 
cocina con calentador. Infrmes y llave 
en Maleodln, 42, bajos, al fondo da 
la misma. 
27560 ^ 2 JI 
2S la, comedor, cuatro cuartoa. cuarto de 







S E A L Q U I L A N L O S B A J O S D E E S C O -
bar 38, tienen sala, saleta, comedor. 5 
cuartos, dos baños, dos patios y cocina. 
Se alqoilan los bajos de S a n Nico-'L,274ei86en la bodesa-• 
l i s , n ú m . 199, p r ó x i m o a Monte, 
compuesto de sala,, comedor, tres ha-
bitaciones, cuarto de b a ñ o y cocina 
4 j i . 
H E R M O S O PISO A L T O E N Q E S Q U I -
na a 19, con sala, comedor, pantry. dos 
baños, seis dormitorios y dos m á s en 
la azotea. Agua abundante y gas L a 
de gas. Informan en los altos. If'ÍmÍ1' 103 baios' Infom'es: T e i « o n o 
* 26894 2 JL 
27467 29 Jn 
S E A L Q U I L A N L A S CASAS E N L A 
Habana, San Francisco. 30. altos y ba-
jos; las accesorias B y C. de Vi l la -
nuei'a y E n n a ; los cuartos de Mangos, 
2-D y los altos de Pocito 7, en Jesús 
dol Monte. Para su ajuste ver a Ale-
jandro O'Reilly. en Tejadillo 11. de 4 
a 5 y después en Primelles 47, Cerro. 
27556 30 jn 
S E A L Q U I L A UNA CASA P A R A P A -
nrica de tabacos, cigarros u a lmacén 
de tabaco en rama, dos grandes barba-
coas, pisos de madera, precio de alqui-
ler sumamente barato. Informes: E s -
trel la 171. 
~ ~ —30 Jn- .. V E D A D O . L I N E A 113 E N T R E J Y X 
ORAN O P O R T U N I D A D . S E A L Q U I L A 1 se alquila desde el primero de Julio 
un local acabado de reedificar, con 330 y por 5 o 6 meses, una casa amueblada 
metros de superficie, un solo sa lón pro- I con todas las comodidades, sala, sale-
pio para cualauler industria, a lmacén I ta. hall, siete habitaciones, tres baños 
inmejorable punto. Zanja. 133. esquina comedor, repostería, cocina de gas y 
a Soledad, al fondo del café. Informan | carbón, luz eléctrica y timbres, abun-
a todas horas en Soledad 17. taller de 1 dante agua fr ía y callente, garage, tres 
materiales, entre Salud y J e s ú s Pere- cuartos y baño para criados Puede 
grlno. 
27131 4 J l . 




S E A L Q U I L A L A H E R M O S A C A S A , vicios, hall y cocina, y también se a l -
Línea 111, Vedado, compuesta de Jardín, Quila otra en la calle Segunda, número 
sala, saleta, cuatro habitaciones de dor-1 32. Para más informes, en la misma 
mir. cuarto de criado y servicios san i - i 27319 29 J n . 
tarios completos. Alquiler 110 pesos, o 1 m T~L " ¡ — • i T 
informes: te léfono A-4358 altos drogue- ae alquila el hermoso palacio de la 
A 7468 
formes Mural la 111, Teléfono A - ^ 
ría Sarrá 
26915 29 Jn. calle de Cortés esquina a Coliseo, 
Reparto Montejo, Arroyo Apolo, con 
C A L Z A D A Y P A S E O S E A L Q U I L A L A 1 Qfifí j . j j S E A L Q U I L A 
casa compuesta de catorce cuartos, sa-1 *';7V0 melTOS de terreno Cercado de Calzada, Cerro la. saleta, servicios sanitarios, trasp  
tio. Puede verse todo é' 
26782 
. de 1 a 4 112 p. na , manmohna. afima oermaiwnfA v hrr in msn v luiosamente aec" n Cen ^ ' i o o ? * de G6me!S. 356. de i a 4 112 p. na; roAnmolina, affua permanente v ha 
28 jn I ' . , **•" ; 
e l éc tr ica oculta en todas las habita-V K D A D O S E A L Q U I L A UNA E L E . gante y espaciosa 6asa en J , esquina a *-IOIles» propio para una gran fami-
15. Consta de ocho habitaciones para ; l ía , moderno v McnUrwlLln Tomki'^i. 
familia y uno para criados, dos baños 1 » " v w r n o y espienOHlO. 1 amblen 
>ara criados, agua ¡»« vende. D u e ñ o , doctor R o s a , c a fría y caliente en todos los servicios. 1 r w ^ - , - ' — 
amplio garage. Informan en Línea, es- Qe Mantil la numero 67 H a v 
quina a J . CTiardián 
26432 30 j n . ! g , , 2 ™ a n -
1 V E D A D O . S E A L Q U I L A L A H E R M O -
sa casa calle K . número 186. entre 19 
y 21. L a llave e informes en L . n ú -
mero 164. 
27171 ,0 j n . 
S E 
Jl 
de R^Q??Í£ E I r I 'DVANO, C A L L E 
ñas u^aE2rlluenza « l u l n a a Pedro Per-
4 J L 
lo raso y l ^ J o s a u — s 
ció m é d i c o . Llave e inform 
número 618. 2 9 J S < 
27489 
• — — ' —^Tfíiy 
S E A L Q U I L A N LOS ^ L T ^ 8 rsauiD»/ zada del Cerro, " ^ ^ ^ ¿ ñ s t r u l f . Zaragoza, a c a b a d ^ de^co ^ e d ^ f 
aart", 
en puestos de 4 cuartos, s*'"r.na. cu ño completo, terraza. 9J*lonn»a 
servicio para criados. 
ferretería. 6 -
273S1 
m i A L F R E N T E 
Ü i A K i l i i UL LA. íítAi\li*Á ¿jUj io ¿ 5 d e l S ¿ ¿ ü i i A 
i L O 0 1 L E R E S ; H A B I T A C I O N E S 
^ J J T D É L FRDÍTE I HABANA 
S E AI iQUXLA UHTA H A B I T A C I O N A 
hombre solo, con comida o sin ella, en 
casa de moralidad, a una cuadra de 
Obispo. Villegas, 77. B. 
26784. 2 Jl 
C9 A X Q U H A TXtf KXFAMOSO CtTABTO 
con l lavín y luz eléctrica a señoras so-
? s en 16 pesos. Sitios, número 47, es-
J o s í y San Rafael, No hay papel en la 
puerta. 
27193 X 29 Jn. 
D E T E P A S T A J C E i r T O 
E s fresco y 
2» jn. i 
VEDADO 
"PALACIO TORREGROSA" 
'wTütí'0 ^ ^ r i u i n a a Saravia. propia e i ., , 
<̂Vú:ner0̂  lavado a cuadra y media J>e alquilan dcuartamentos psra cna-
io Ar-91Í648U dUeñ0 en na5 • ^ « d a » . Hay ascensor. Com-
S f ^ i S teléfono A 29 jn porfela 65. 
^ J ^ Z Z - I Z ^ O * A L T O S OOW _ 2 ! 2 i « . . . 4 Jl . 
A ^ ^ T Í ^ n t o s y terraza a la bn- P A C T O H I A , 1C, CTTADSA Y JC^DIA de 
S E AI .Qmi .A E N CA3A l J A a T I C ü I . A » 
quina San 'Nicolás, es casa de absoluta un cuarto muy ventilada con cuatro 2720£ 
moralidad. , ventanas, propio para matrimonio o ¡ 
27001 29 Jn. . nombres solos. Lealtad 131 altos, en-
* t'e Salud y Dragones, cerca do los S B 
PALACIO SANTANA Ítra?-Ss . 4 j , 
, P E B D I P A . S E HA E X T B A V 1 A U O TTHA 
cadena de oro, que sostiene un pepeno 
dije también de oro. y la llave de un 
¡ w w b m ^ * ^ ^ - ^ ^ Se gratificará, al que la en-
!VEI>AJ>0, C A M S 27 S K T E E B Y C, tregüe en la casa calle 13 e"tre i . y on 
•bw « n T T . ^ . ^ x . oC ct . AT^TTrratc o' se alquila una habitación grande muy, Vedado, al lado del soiar j e i m o . R s ^ S ? ^ ? ^ k 8 . ^ P ^ ^ ^ n o ventilada con lu, teléfono, abundante! 4 27509 
habitaciones a hombres solos. Telefono 
A-4591. 
4 Jl. 
il  l ,  
agua, único inquilino, muy barata. Más 
iniformes Teléfono F-2302. 
265S6 30 Jn. 
Znlaeia, 83. Gran casa para familia s e AT#-irix.A tmA h a b i t a c i ó n - e n -
montada romo los mejores ^ hoteles. | 
Hermosas y TCStíladas habitaciones, lr!s a *hatrlmonlos sin niños, Informes 
A L Q U I I i A ÍTNA BLABITACION 
amueblada, muy fresca y con abundan-
te agua, en Villegas, 113, segundo piso, 
entre T é n u n t e Rey y Muralla 
27323 30 Jn. 
PERDIDAS 
—. . nna nave proma para — — . --• 
c. aW0"3. T V ; . , tirn* 400 metros S B A:LQ1:rix'A h a b i v a c ^ o n p h e s c a ,¿n o i n d o s ü i a ; w n e wa mein» en ^ (le í a m i l i a a señoi.at acñorita , 
&C ••«« de entrada. Se da en ° llero- trabajen fuera. Unico l » 3 
Jn» puertas ae c _ inquilino, comida si desean. Calle cén- ^= 
1 «c Diana eníre Bnenos Aires trica informet,: Teléfono m-6044. s * 
v Carvajal 
30 Jn 
28 jn , A ^ O - I j U A S B , D E i A H T A K E N T O A L -
: to, caai Independiente, gran sala y ante 
rio: Juan Santana Martín, Zolueta ' PJetable'. ?on to?0 ,0. necesario, con. o 
_ ~~ T»~. "JJ1- ' i sin comida y sin mas inquilinos en la 
83. Telefone A-ZZSl. casa. Para referencias e informes: V i -
llegas. 123. altos. Teléfono A-8131. 
27142 30 Jn. A L Q U I L A E N L A M P A S I L L A , 70, os, casa particular, dos habitaciones 
ampl les. Juntas o separaJas. Con luz' U n T í 7 T ' T ' U i r ' A r ' / V ' 
l lavín. Se exigen referencias. n U i C i i C n ' L A l i U 
2r;864 > 28 Jn ¡ Situado en el punto mjor y m á s cén-
• • 1 trico de la Habana. Espléndidas habí-
' T e a * 1 esquina a i 
l,de Esquina d 
26861 
vajal 
dr»? 2 jn 
y a a n a b a c o a , R e g l a 
y C a s a B l a n c a 
: i „ U - V i i - - ; - » ^ . ^ „ 1 , 1 , _ • I taciones con balcón al famoso paseo del 
Hay naDltaCOneS amuebladas O a n prado e interiores buenas y frescaa. de 
mDphle»; *n t a i a niM>va v plf>panfp in- diez pesos en adelante al mes. Baftos-mueoies, encasa nuevu y eiegame, m- y luz todí u n0Che. Gran restaurant 
b i . PAi^acio i d e a l oSXW c a k a «i! dependientes' con balcones a la calle, cocina a .odos los gustos, con espe-r - - • ciahdad en las comidas a la orden y 
os abonados. Precios 
servicio especial 
completo de 30 pesos al mes, casa y 
¡ comida. Buen trato y esmerado servi-
cio. Paseo de Martí, número 117. Telé-
fono A-7199, 
27162 9 j l 
^tfn3n^^ •i¿?t>éi ^,drlg:ue2! « o n ^ á i ^ . I gran comida- esplendidos baños. No ce, esmerado trato a i<
i Campanario. 105. teléfono M-3984. H a - , . . 1 1 n 1 • «1 1 ' reajust- Tenemos 
(bitacirmes con balcón a la calle e in-1 siente el calor. Bclascoain y Nueva del, n;Dl o oe 
tenores, _ buen servicio. m u ^ U m ^ j l ^ ^ 0 , del Cine Edén. za, precios económicos y 
1 en comidas. 
I 26699 
255S2 4 11. 
7 Jl BERNAZA 36 
S E AXQTTrLA UN D E P A R T A M E N T O , j 1 o • 
de dos o tros habitaciones en casa res-; trente a (a rlaza del L n s t o , gran ca-
P R A D O , 9 3 - B , 1 e r . P I S O 
^ r o u ^ ñ o : S a n U Felicia entre Rosa 
Cueto, L u y a n ó . Gut iérre í . 
J 3j0n. 
ü T g u a n a b a c o a 
A G U A C A T E , 47, H A B I T A C I O N E S con 
muebles y sin ellos a 15 y 20 pesos. 
27610 3 J l 
S E A L Q U I L A A P E R S O N A S D E MC 
• nara dos famili s, una fábrica ralidad en casa familia. Empedrado, 57, 
I>r0p "Lí-os una clínica o un colegio, j altos, habitación hermosa y ventilada 
i* ^.fiia 'la casa Cerería, 114. Infor-: en 25 pesos. Otra en la azotea. Hay te-
« dueño, en la Habana. Gerva- • 
1<1' 24845 
entre Salud y Reina 
2 Jl 
léfono. 
2760'¡ 2 J l . 
U a r i a n a o , C e i b a , 
C o l u f f i b i a y P o g o l o t t i 
jüSKAVIST^. - e n la mi8ma Unea, a : hace 38 años . Comidas sin horas f i jas . 
40,1° _„ a^aiquila una casa con cinco , Casa j-ecomendada por varios Consula-
garage y 
P A S A D E R O O E P I L A . 
E N JESUS M A R I A , 49, AXTOS, SE 
alquilan dos hahitaciories muy claras, 
! junia« o separadas, a personas de mo-
| ralidad. H.iy luz y agua abundante. 
I 27659 1 j l 
H O T E L F R A N C I A 
I Gran casa de familia. Teniente Rey nú-
mero 15, bajo la misma dirección desde 
r * i da comida si se desea. 
y agua comente. Baño con agua fnaj 27176 
y caliente. Excelente coñuda y extric 
ta moralidad. Precios 
Te!f. M-4670. 




oon todas las 
educidos, se 
4 j l 
"I Se ha extrañado en la Avenida de 
E N C O H R A X E S , N U M E R O 45. S B AXt-1 . . 1 *» 1 
quiian 3 departamentos altos indepen-1 la r a z , Aíruras de Aimendares, una 
TTN P E R R I T O B L A N C O L A N U D O 
Maltés, entiende por Machito. se extra-
vió en Prado y Neptuno. L a persona 
que lo entregue en San Lázaro -98, 
bajos será gratificada con $20.00 mo-
neda ' oficial, sin preguntarle. 
27518 2 31 * 
RESTAURANTS Y FONDAS 
vicios, nro- . _ ». 1 • 
de moraii- perrita como de cinco meses, color 
I amarillo claro con el cuello blanci 
y que entiende por "Nancy". Se su 
COMIDAS A L A B S P A S O L A Y A L A 
amarillo Claro COn el Cuello blanco criolla, servicio de camareros, luz toda 
la noche. Teléfono M-6491. L a s Ce-
dientes con alumbrado y servicios, ro-
pios para matrimonio casa 
dad. se piden referencias. 
27128 29 Jn. 
íumnas." gran "casa de huéspedes, dc-par-
e n a m i s t a d , a?, m o d e r n o , s b AXt- j plica a la persona que la encuentre tamtntos y taciones con servicio* 
quila d » a r t a m e n l o ulto, balcón a la r j 1 • TTJU y baños privados, eo admiten abonaeJos 
calle, coñ dos amplias habitaciones, pa- O sepa SU paradero 1© avise al tele- al comedor. Ramón RCabrer. Propicia-
ra oficina, hombres solos o mtrlmonio | r 1 7fiofi r i r n w l a «rraHfL I10' 1^d?; nt!mero 93"B- tntraaa por 
sin niños. Tenemos, también, h a b i t a d o - j ' 0 ° ° recogería, gratín-1 Arco del Pasaje. 
nes con o sin muebles, para caballero candóse eencrosamenle v sin averigua-' 27<04 
solo a módico precio. Teléfono, baño, . c 
luz y l lavín si se desea. 
27354 50 Jn. 
S E A L Q U I L A N 
crones 
27670 1 Jl 
, COMIDA B U E N A Y BAXIATA. SB S1R-
! ve a domicilio y se admken abonados 
a la mesa. Amistad. 102, altos. T e l . 
' " • M-2805. 
S E HA O L V I D A D O E N U N T R A N V I A 26667 6 J l . 
de Jesús del Monte un paquete con un —— 
Kn Monte 2, A, esquina a Zulueta, h«r- muestrario de agarraderas de muebles, c A M I D A S A DOTTICXLIO Y ABONA-
mosos departamentos de dos y tres ha- Su valor para quien lo encuentre se le dos al comedor, desde 15 al mes, arroz 
bltaciones con vista a la calle; también gratif icará a quien lo entregue en la con pollo, jueves y domingos. Berna-
una habitación interior a hombres solos. Ferretería Reina de los Angeles, An- za, 69, altos. Izquierda, Te lé fono 
Orden y moral. , geles 20. ÍM-4501 . Angel Martínez. 
27472 30 j n . 27500 29 Jn. 26815 30 Jn 
P A R A L A S D A M A S 
M I N N E S O T A H O T E L 
14'ir3^^^car^re"1^ doble servicio. ; dos. Precios módicos . ' hlbluciones.n B a r ^ c i 7 go Teié_ 
Sfl-7396. Marianas 
27396 
27629 5 j l 
A V I S O A L A S D A M A S 1 D O B L A D I L L O P U S A D O F E S T O N 
T a llegaren y están de ^¿enta las fa- hacen y bordan vestidos por figu-
O R A N CASA D B H U E S P E D E S B I A mosas Pildoras Orientales para o b t e n e r j r í n . Se forran botones. Se reciben tra-
econÓmicOS.' r r i z . Habitaciones desde 25, 30 y 40 pe-1?1 encanto tan codiciado por las d a m a i bajos del Interir y se envían por co-
sos por uersona, incluso comida y de- busto Perfecto, hermosura, durera y rreo J e s ú s del Monte, 460. Teléfpno 
reconst i tución; para obtener este resul- 1-2168. 
tado las mujeres emplean las sa luda- ¡ 26970 23 j l 
bles, reconstituyentes y ymaravillosas 
Pildoras Orientales. Pidan el folleto 
gratis. Se remiten por correo al recibo 
de S3^00 en billetes, certificado o giro 
postal, dirigido a Productos Oriental. 
Apartado 1244, Habana. Se vende en 
todas las Droguerías y yBoticas de 
Cuba. 
4955 Ind. 27 Jn. 
más servicios. B a ñ o s con ducha fría 
y cá l leme. Se admiten abonados al co-
medor, a 17 pesos mensuales. Trato In-
mejorable, eficiente servicio y riguro-
ea moralidad. Se exigen referenciaa. I n -
dustria, 124, altos. 
27119 24 J l . Habitaciones, con todo su confort, des de 25 pesos al mes, y 1.00 diario, pa 
ra homtres solos. Lavabos y baños con ' . 
todo su confort. Muy frescas, con | Palacio Torregrosa. C a s a de Hnespe-
ventanas a. la brisa. Departamentos a j nt , r « c i m 
la calle, para matrimonios sin niños, aes, Uorapia do. oe alquila una es-
^ « o n o A - s i ^ r 1 1 ^ - ManrÍQUe' 1 2 0 - ¡ p l é n d i d a habi taden con dos balcones 
26492 ' 20 j l H O T E L R O M A 
2 jl H A B I T A C I O N E S 
8S ALQUILA E N E L R E P A R T O B U E N muy clara3 y ventiladas con servicio 
Seuro, Marianao, una casa, chalet lim- de aeua e instalaci6n telefónica y con 
íia, recién construida, dos cuadra* de alunibra(lo durante toda la noche, se 
Iodos los carros, el de unea veoaao y aiQUiian a módicos precios en el edifl-
(nea Zanja y Galiano, muy bien s i túa- cio v i l l a r . Sol. 85, Habana. 




Teléfonos 1-7526 e 1-7137. 
7 J L R I V I E R A H O Ü S E 
Este hermoso y antiguo edfllclo ha si-
do completamente reformado. Hay en él 
departamentos con baños y demás ser-
vicios privados. Todas las habitaciones 
tienen lavabos de agua corriente. Su 
propietarin, Joaquín Socarrls, ofrece a 
las familias estables el liospedaje más 
serio, módico 7 cómodo do la Habana. 
Teléfono A.-9268. Hotel Roma. A-1630. 
Qmnta Avenida, Cable y Telégrafo "Ro-
tnotel". 
a la calle, uena comida si se desea.' 
a matrimonio n hombres solos. Precios' 
e c o n ó m i c o s . 
25836 4 J l . 
S E A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N I 
Con comedor y para cocina, parte i 
atrás alta una habitación independien-
te, casa de eorden. Cuarteles, 7. 
27015 3 j l | 
í s T a o M S O S S B A L Q U I L A UNA her- | Habitaciones y departamentos, araue-
* ao« uisos a la eu- bladoa, con servicios privados, agua ca-
S S o f S m p ™ ^ frItS ^ ™ M-4776, esta 
traaa aci t-±iut»a " «..artos nan- se recomienda por su construcción 
ia. biblioteca, comedor * < - ^ 0 ^ moderna, como la más fresca de la clu-
í, baño, dos servicios, cocina. ¿ cuar- , . T,aVnr)í,rin-i G4 
J7b84 7 j l tos' para criados, lavadero, garage, am olios jardines. A dos cuadras de los | 
carros del Vedado y tres de los de Ga- | otrrT a t t w a-r t t a r-xn-rr ^ « 
Srio Villa Esperanza, Calzada de Co-• f E AJCQUILA U N / . K A B I T A C I O N gran 
mbia, entre Avenidas 6a. y 8a. Infor- I ̂  para malnmomo. San Miguel núm. 
mes Suárcz. Amargura. 31. M-7948. :a. Queda situación, pegado al T e l é , 
27631 30 Jn i graf o. 
• ' 27559 1 j l 
SE ALQUILA E N L O M E J O R B E ICA- ; — * 
rianao, los bajos de un precioso chalet i Para oficinas, un eran departamento 
a dos cuadras del Paradero de Jos tre- i . . j« . . • u 
nes de Zanja, se compone de jardín, por- i independiente, COH SUS SCITlClOS. Wo-
lal, sala, saleta, tres cuartos, baño in ' 
lercaiado. comedor, cocina y 
H O T E L " T U R I S " 
Gran casa para familias. Espléndidas 
y frescas habitaciones altas y bajas, 
lujosamente amuebladas, con servicio 
de ropa y criados, para matrimonios y 
personas de moralidad, desde 20 a 60 
pesos mensuales. Grandes baños con 
agua fría y caliente. Precios de actua-
lidad. Manrique, 123, entre Reina y 
Salud. 
26670 21_jl_ 
Las oficinas más frescas, más baratas 
y mejor servidas son las del Edificio 
"Llata"» Aguiar 116, entre Teniente 
¡ley y Muralla. Véanse. 
25599 29 jn. 
Se alquila hermosa sala, para ofid- * 
na, médico o dentista. Buena casa,| HA e8 > , ^ j 0 ' * 
buen punto y buen precio, informan,! Corte y ^ P^0 a nin08-
Semaza, 18, piso primero. Teléfono C4953 sd-27 
M-4%s. ; ; 7" 
Para el exceso de grasa; para dar 
a su cutis un envidiable tono ater 
P E L U Q U E R I A " J O S E F I N A " 
A V E N I D A D E I T A L I A . 5 4 
M a s a j e : 5 0 c e n t a v o s 
M a n i c n r e : 5 0 c e n t a v o s . 
A r r e g l a r las c e j a s : 5 0 c e n t a v o s . 
T ~ - j i J 1 1 : rales, que no puede apreciarse ninguni emaOS d e pe iO, u e l COlOr qi ie , diferencia entre una persona que nô  ten 
se desee , c o n l a T i n t o r a " J O S E F I -
T I N T U R A " J O R G E " V E G E T A L 
Con esta tintura, 
quedan teñidas las ca-
nas, desde la primera 
vez que se aplica, y la 
hay de dos colores:' 
N E G R O y CASTAÑO. 
E l color Negro, no es 
renegrido como el aza-
bache, es m á s bien un 
castaño muy oscuro tal 
como es el cabello ne-
gro natural, y, el color 
Castaño lo recomenda-
mos especialmente co-
mo firme y de dura-
ción, lo salsmo que et 
color Negro, Ambos co» j 
lores son tan semejan-
tes a los cabellos natu-
1 rales, e  puede apreciarse ninguna 
ga canas y otra que las tenga teñidas 
con la tintura J O R G E . 
P R E C I O : $2.00 
DOMINGO IBARS 
Mecánico en general, se limpian y 
arreglan cocinas de gas, calentado' 
res y cocina estufma. Se hacen toda 
clase de instalaciones para las mismas, 
con y sin abono. Tenemos mucha 
práctica. Carmen, 66. Teléfono 
M-342S. Habana. 
22963 80 jn 
2G824 5 j l 
De venta en Sarrá, Droguería A«aer>- 1 T i n t u r a A l e m a n a . L o d Ó n V e ¡6 ta l 
na. r Concordia, número 64-C. . . . cana, y oncordia, nú ero 64- . 
C3575 2«d-4 
S O M B R E R O S D E L U T O 
Malson Lourdes. TjScas y sombreros «5* 
crepé, a 6 pesos; corf velo colgante, a 10 
pesos, valen 20. , Sombrero de terciopelo E N A G U A C A T E 15, A X T O S , E N T H E 
Empedrado y C h a c ó n ; todas las lincas oopelado. para borrar SUS pecas, ^J10- 15 50, de paseo, en georgette. 
de t r a n v í a a una cuadra. Se alquila una! ^ ' H, " " " f l ^ " * » chantally, tuU f in ís imos a 10 pesos, va-
tsr ' f 'ndida habitación fresca y clara,; manchas y deSCOloraOOnes; para ex-^en 20; casi todo regalado, reformas de 
propia para matrimonio o dos caballe-1 „ . ;ii „ . l 1 1 « „ n - ~ r ; 810mbreros dejándolos nuevos. Confec-
ros Excelente comida. Se admiten abo-1 " ' P 8 ' ^ espmillas; para Hermosear; cicna40S vestidos con tela y adornos f i-
nados a la mesa. Precios módicos. « . busto hombros V Cuello: para IIe-lnos' a 12 pesos: hacemos flores de tela, 
2G907 30 jn ( uusto, nwmurus y tucuw, p a i a " c - j p a r a vertidos, boraamoa en todos los 
nar IOS huecos de sn cara y psinii estilos. RemUlmos encargoai al Inte-
oano \T\- \ , > R , T / , , 0 , i E N ÍTGtTBAS, 26, A i T O S , A UNA cua-
cuarto de i "í-11* u a r c i a l u n o u . LUDa, O l , a l tOS, ídfa de Monte, se alquilan unas habita-
,no i^eo? p ^ v e r s e ' a ^ o ' : ' ^ ^ a ^ Informan Larrea Hnos. man: Teléfono ^ 
das horas Panorama, entre Boquete y l empedrado, Zo, ferretería. 
Üan Jacinto. ; 2 7fi0í 
«7624 30 Jn I 50 jn 
V I L L E G A S , 1 1 , 2 o . P I S O SS ALQUILA STUT B A R A T A L A CA-hliz y Miramar, Columbia, frente, 
la primtra de Aguiar, una cuadra de la sc alquila una habitación a hombre so-
linta, de portal, sala, saleta, tres cuar-;10- hr-y luz eléctrica, mucha agua, te-
ios, cocina y demás servicios. L a llave lé'í0-'lSLy niuy fresca. Giménez, 
á lari habitaciones del fondo. Infor-
man Concordia 91, Altos. 
502 4 j l . 
6 j l 
CASA D E H U E S P E D E S DA T B O P I -
, cal, San Nicolás , 122. se alquilan de-
EISHOSA N A V E S E ADQUXLA CON \ parlamentos y habitaciones a matri-
ispléndida luz, en la parte más Indus- nionios y se desean socios de cuarto 
imi di la ciudad, cerca del ferrocarril • «lesde ocho pesos semanales, amuebla-
flel puerto y de la carretera cental. dos- comida y casa. Buen trato. P a -
infomar, en Pedro Pernas entre Calzudar sen y 3e desengañarán, 
ue Concha y Teresa Blanco. Telf. 1-3101. | . 27446 i J 1 — 
¡7317 6 j l 
S£ AIiQUHiAN T E E S CASAS E N E D 
Reparto Larrazabal. calle Tres Rosas, 
cerca del paradero de Columbia. con 6 
cuartos gnrages, y todas las comodida-
des. pr0pias para verano. Informan: 
Alzada y K, Veddo. Teléfono F-1557. 
2708G 4 J l . 
Obrapía, 94 y 96, se alquilan her-
mosas habitaciones con balsones a 
la calle y varias interiores, fresquí-
simas, todas con lavabo de agua co-
en la misma se dan comidas. 
26879 2_jl _ 
H E S M O S A S Y M U Y P B E 3 C A S H A B I -
taciones, se alquilan en Desagüe, 72, 
entre Franco y Subirana, a tres cua-
dras del Nuevo Frontón . 
26482 28 jn 
M O N S E S K A T E 7, M O D E R N O H A E I -
taciones muy frescas en casa moder-
na, comida y servicio excelente. Precio 
ir.ódic..% Telé fono A-6918. 
,26775 2 j l 
26841» 22 31 
S E ADQUXDA A H O M S S E S SODOS, E S - ' c - L ^ - J ^ . i A I Q I i ; H a . 
pléndida habitación amueblada, con 1 escnb.sndo al Apartado H a -plé limpieza, es casa de familia. Composte- i hana 
la, 109, segundo piso. ' " 
26657 1 J l . C432 10 d 21 
E N L U Z , 2 4 
últ imo piso, se alquilan dos habitacio-
nes, juntas o separadas. Sen grandes,; cios. Informan en los bajos, 
cogen tres camas en cada una. Tienenj 27263 
dos ventanas. Casa nueva. Se piden re 
familí 
30 jn 
s e a d q u z d a u n a E s r - L E N D i D A k a - i Costa. Peluquería de señoras y ni-
bitación a matrimonio o caballeros so- I 50S> La nredilecta de las famí-
los, lu í eléctrica ydemás servicios. C a - . » «« • • j 
He Morro número 21, altos, casa par- \ lias. Champoo, masaje, peinad05 por 
tiC2U6182r3 5 jn i expertos pelueaeros, postizos invisi-
bles de todas clases, aplicaciones de 
24443 28 Jn. 
B U F F A Z i O . Z U D U E T A , 32, E N T R E P A - • j i ^ . * l rior. Campanario 72, entre Neptuno y 
saje y Parque Central . L a mejor para | Hacer desaparecer SUS aiTUifaS, tea CI Concordia. Teléfono A-S8SS. 
familias. En altos de Payrot, por Z u - ' r - I U * - MJg. Arden "En DOS de la 
lueta; habitaciones con vista al Par- 1 , 0 ,, , ^ r a e n , e n pus uc m 
que Central. I Belleza , p r ó x i m o a agotarse, y que 
se e n v í a gratis, si usted lo solicita, 
Gratuitamente le emparejamos el ca-
bello a toda dienta que esté mal teflida 
con otras tinturas instantáneas , usen 
tintura Alemana Lución Vegetal que es 
la única que borra las canas para siem-
pre y le riza el cabello permanente, 
•ksta tintura no mancha la piel ni ensu-
cia el cabello y por esta razón no ea 
preciso Jabarse la cabeza después d« 
la apl icac ión. Precio del pomo: 2 pe-
sos. Para el Interior: $2.50. Gratuita-
mente pidan hoy mismo este servicio ai 
o éV2?0 M-2290. Peinador Cabezas. 
San Miguel 51. entre Industria y Amis-
tad. 
-26523 30 jn 
JUAN MARTINEZ 
PELUQUERIA 
MANICURE: 60 CENTAVOS 
El arreglo y servicio es mejor y 
más completo que en ninguna otra 
casa. Enseño a Manicure, también ha-
cemos servidos a domidUe. 
ARREGLO DE CEJAS: 50 CTS. 
Esta casa es la primera en Cuba E N MUHATiT.A, 96, S E AXrQUlXtA U N 
departamento alto, ompuesto de una ha- tinturas Henee en todos los COlOí'CS. 
bitación muy ventilada, cocina y ««rvi-1 de la Tintura!qU.e ^P^1110,14 ^oda del arreglóle 
29 j " "Pilar" espedficos de belleza Arden 
a de una sola ilia. I s e a l q u i d a e n g a l i a n o n u m . 75, y perfumería en geneml. Industria, 
250; T d ^ a ^ i o ^ teléfono A-7034. Habana. Se al-
fría, 
Altos del 
17738 30 Ab. 
rriente, hiz toda la noche, limpieza s e a d q u e c a u n a e s p l e n d i d a h a -
S S A L Q U I L A U N D B P A B T A M E N T O i ̂  di t de comercio, con comida en oni1an n«lnca« V la* vendemos. 
con dor. habitaciones agua caliente y ^ restaurant y toda asistencia. Precios P81110*8 y 188 venaemo^ 
fría, toao serv^io sanitario. Prado. 120. econ6micoS- ^ f o r m a n en el café, ba- 26297 29 Jn 
jos. 
26993 2 j l 
Grandes, frescas y cómodas habitacio 
R e g a l a m o s a todos sns n i ñ o s j u -
" guetes , y los r e t r a t a m o s grat i s , 
_ j - i j , i J - i b i t a c l ó a a hombres solos o matrimonio 
P S g S ? i T t ^ S t ^ Z ^ «I portero. g ^ ^ V ^ A ^ t 1 ^ » S » c ^ . n o n t a s que se p e l e n o se h a g a n 
5a^^5uina Calle 2. Teléfono a-792ü. 27427 so jn , 2681^ .. ' , ., ^, l L 3 o ~ nisntc. Agua fría y caliente en los: a l g ú n s e r v i d o . E l p e l a d o y r i z a d o 
27028 26 'Jn I D E S E A S E A L Q U I L A S C U A K T O amue-
W LA C A L L E XXSAMAJft E N T R X blado en casa tranquila, donde no haya 
Ulzada y Gutiérrez al lado del Colé- mujer. IndÍQuese ú l ü m o precio por mes. 
Candler College, se alquila una ca- P-„9,;0BOX' 762-
nort1*? de fabrlcar, compuesta de 
m«h i tres cuartos, comedor y 
^ c i o s sanitarios y escaleza para la 
ocn?; Informan en la misma. 
273S5 29 Jn. 
26963 29 jn 
Coantry Chib Park . E n la parte del 
*80> logar muy fresco y a un paso 
Se alquilan amplias y frescas babi-
tackmes con y sin muebles, todo 
servicio, precios económicos y espe-
ciate)s, para familias estables. Nep 
S E A L Q U I L A N H E I i Z I O S A S E A B I T A -
ciones l 'uede comerse en la casa. Reina, 
71, altos. Teléfono M-6830. 
25524 29 Jn. 
H o t e l Z o l n e t a , a h o r a I m p e r i a l 
Su antigua dueña, Francisca C . Gon- , s s A L Q U I L A U N A E A B I T ACION A L -
zález, abrirá, de nuevo sus puertas pa- . ta en ^ pesos, en San Miguel, 153, ai-
ra el día primero de Julio. Casa cono-| tOSi entre Gervasio-y Belascoaln, lam-
ida por sus comod;dades, grandes re- i blén otra baja en 18 pesos en ISscofcar 
baños. Mesa selecta. Casa para fami- J e los n i ñ o s es h e c h o p o r e x p e r t í 
lias. Aguila 113, esquina a San Ra-1 s imos p e l n q n e r o s . E n l a g r a n p e l n -
q n e r i a de J o a n M a r t í n e z . N e p t u -
n o , 8 1 . 
fael. 
27116 6 Jl 
formas, todo nuevo, para familias es 
tables y personas selectas. Cocina j x -
celente, admit irá abonados a la mesa. 
Zulueta, 3, esquina a Animas. 
27269 11 j l f l P Í - a T M a ^ ¿ / S ' - . 2 f . « s r a ^ Be,1S" t chale» M r a M ^ r;»-»» j j i - - , coain, 7, m-oooz. - e -waiei Lampo-Giro , de dos plan-] 27452 29 jn k » l a j o a s i l l a , t s , a l t o s , s b 
^ garage aparte y hermoso jard ín , s e a l q u i l a u n a b u e n a h a b i t a - I alquila una cocina s ^ f f e yn„T™ttl 
grande* comodidade* nara familia1 ^ n f ^ a c a ^ ventilada para hombres -dp p tomoarnaaes para ramuia solos 0 matrimonio sin niños, se piden 
^ gusto. Se alquila y puede VCiSe a referencias. Industria. 121, altos, entre 
h o r T l n f o r m e s : Garc ía T n - y San MtgueL 
no;tyoCia.f Aguiar y MuraUa. 
Í9 Jn. 
SS D 
S E A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N Ideal 
para matrimonio con lavabo de agua co-
rriente, juego de cuarto, modernista 
fresca con toda asistencia, otra con dos 
camas para dos caballeros con toda 
•- ..-r-i 1 aKittpncia. v comida en 70 pesos y una 
L ^ b ^ ' n ^ e ^ 35 ^\cí ptr^ ^ l e r o solo 40 pesos. Te-
^ con m u v ^ ^ „ P ^ r . ^ ? L ^ ^ t ' , féfonoPA-9452, casa moderna y moraU-
dad. Maloja, número 12, altos. 
27428 29 Jn-
8SEA A L Q U I L A » U N A C A S I T A 
1 femados de Marianao, cerca del 
CASA D E H U E S P E D E S L A C E L I A . 
formar í ,Triiy buenas proporciones. In^ 
Í6404 teléfcno A-0231. 
• 28 jn 
buena 8^ ,0 iT lCABI0S" A L Q U I L O una I A^s^"r6. '&o'spléndídá' 'comida, un ba-
P̂ r nn fí'.y'na. propia para ese giro, I fto Intercalado, agua callente, habita-
ones con servicio privado, también 
^ s hay con vista a la calle lavabos de 
agua corriente y tibia, y en la misma 
se solicita un agente. Teléfono M-6881. 
SJr no t /n», para, ese Riro, nc 
í* Tercrrí competidor. Calle Aveni- ' cî  
"nea d» ü i y a dos cuadras de la la 
^ S«n p r * ^ ' Bucnavista. Informan, ap 
28I04 ael ínúm- 93. sr- Mena. 
y8. entre Neptuno y San Miguel y dos 
habitaciones grandes alta y baja en 
San Rafael, 86, con referencias y de 
toda moralidad. 
27305 80 Jn. 
partamento de dos piezas, que puede 
servir de comedor. Se da muy barato; 
es casa de familia. 
27448 1 Jl 
S E A L Q U I L A N E N R E I N A , 14, ^ L T O S 
habitaciones muy baratas con muebles. 
Teléfono M-2313. 
27292 29 Jn. 
HEBSCOSA H A B I T A C I O N , PISO D E 
mosaico, luz e léctrica y teléfono, se a l -
quila en Habana. 37, atos, rtnico Inqui-
lino, es tá propia para dos hombres so-
Ios o matrimonio sin niños. A modia E N CASA P A B T I C U L A B D O N D E NO 
F B E S O A S Y V E N T I L A D A S H A B I T A -
cioncb, interiores o a la calle, se alqui-
lan baratas a hombres solos, amuebla-
das, en Neptuno, 67. 
2S-178 5 j l 
P O R R E F O R M A S 
L i q u i d o s o m b r e r o s f inos y 
e legantes a $ 5 y $ 6 . V a l e n 
el d o b l e . — S ó l o p o r 3 d í a s . 
N a d a m á s . E n " L a M i m í " . 
N e p t u n o 3 3 . 
cuadra de todos los tranvías de la Ha-
bana. 
27297 «JJ Jn. 
HOTEL "CUBA MODERNA" 
En esta acreditada casa hay habita 
hay inquilinos se alquila una habitación 
con muebles y comida. Reina 131, pri-
mer piso a la derecha. 
27519 30 Jn. 
4 j l 
Domí^ ^ A M P L I A CASA D B 
r ^ a . Une» £>,T,nú7iero 30. en G u a n v 
? m smt le Keela, los carros parar» 
?*8' íaRuár, J5"61"1*' sala de tres venta-^ c*r¿<á¿l P,1r^ máqulna, amplia sale-
.i*8 Patio^ „ fondo, baños modernos, 
. "Omero ot fredCa. L a llave en 
lMUefio en M«aI.(;|uiler barato. Informa 
met 0 en Monte, nümero 5, altos. GO-
25705 
30 Jn. 
27431 2 J . . 
a L ^ J o ^ ^ A CASA E N E L »B-1 
del «TÍ? Mar^StS,ir- dos cuadras 
ií .Z^Ía ^^,no-Parque Central y del 
,̂r5nao y ^ lano . Informan Real 174. 
2< jn. 
Jna »W A B K M T D A M I B N T O f ln-
HÍk de Guan 3 caballerías, en carre-
flr)ana * G^M^3^ a Marianao, o de ^f*** y iri? ,S' con cas* de vlvlen-
compro 
J PaKar i50 de untado y lo d«-
^'"'ormea li1^1" mensualidades. P a -
Arenas. Rodríguez, Real 39, 
8 Jl 
" E D I F I C I O C A L L E " 
O f i c i o * y O b r a p í a 
E n p l e n o c e n t r o c o m e r c i a ) 
s e a l q u i l a n a m p l i o s y T e n -
t i l ades d e p a r t a m e n t o s p a r a 
o f i c inas , c o n m a g n í f i c o s e r v i -
d o d e e l e v a d o r e s , a g u a f r í a 
n a t u r a l f i l t r a d a e n todos i o s 
p i sos , d o b l e s e r v i d o t e l e f ó n i -
co , a p r e d o s r a z o n a b l e s . I n -
f o r m e s e n e l m i s m o . T e l é -
f o n o A - 5 5 8 0 . 
C10123 Ind. U d , 
"El PRADO". Se alquilan habitacio-
nes amuebladas con vista al paseo, 
dones con todo wrvic.o agna comen-j Interiores 50 con com;da 
te bafio, fnos y cal.entes, de $2¡> a asiiltenda. Se admiten abonados al 
^ y ^ s t * C ~ ^ 1 - e d o . Prado 65, altos, espina a 
Trocadero. 
29324 29 j n . S E A L Q U I L A N U N A S H A B I T A C I O N E S 
altas, con vista a la calle y una eran- ) r - . , , x,-
de Independiente «on cocina o personas l « B A ^ - P A S A ^S .QA-
sln niños y con referencias. Amistad, 
49, entrada por San Miguel. 
26950 3 J l . 
H O T E L F E N E C I A " 
liano 117, esquina a Barcelona. Se al-r 
quila una habitación amplia y con vista 
a dos calles, amueblada y muy venti-
lada. También ae da comida a precios 
sumamente económico^» Telf. A-0069, 
27545 11 J l . 
N U E V A P E L U Q U E R I A 
P a r a s e ñ o r a s y n i ñ o s 
L a cana qut corta y riza el pelo a loe 
nifios con m i s esmero y trato oa.iftoao. 
M A D M ¿ £ G I L 
(Recién llegada de Par í s ) 
Hace la Deoolor^oiOa j tiata a» los et 
bellos con productos vegetales, vlrtua*» 
mente Inofensivos y permanentes, coa 
Wdranila del buen resultado. 
Sos pelucas y po:.tiact, con rayas na-
r , ... c . . i Habitaciones, acabadas de amueblar, " i * á* 
U s a para familias. Situado en j ̂  alquilan en los altos del café "Río 
Concordia, esquina a Campanario. | de la Plata". Muralla y Aguacate. 
La c a s a más ventilada de la Ha- i Absoluta moralidad, 
baña, construida con todos los ! ¿'69')9 8 31 
a r k l í m f í v ; mor lpmrx; n a r a n ^ o n a c B E I i A S C O A I N Wo. 6, A L T O S , S B A L - tur alen de últ ima creación francesa, soa I Ci lores y todos garantizados. Hay CS-
aae ian iOS m o a e m O S p a r a p e r s o n a s quila un departamento con balc4n á la incomparables. L . ^ k - . ..n r,**n v Ao*- tamhirn tf. 
moralidad r e r o n o n d a H a h i t ^ ^ > una habitación a hombres solos P e W o . a r t í s t i c o , de todo» estilo. tuches d e i u a Pf.80 d0S' tamC>1«n ae moranaaa reconocida. naDi ia - ¡C011 muablea si l0 desean. Ipara casamientos, teatro* "soirée" e|ñim05 o la aplicamos en los csplén-
ciones con servicios privados.! 274s,> 29 Jn- | baExDPe0rUtas m a n i c a t a Arrecio d« ojo. didos gabinetes de esta casa. Tam-
Agua caliente a todas horas. Es - j PRADO 123.—DEPARTAMENTOS Y(y c u i d l / o ^ d r r ' c u e r o cabelludo y i im, biéo la hay progresiva, que cuesta 
pléndida comida. P r e c i o s r e d u c i - habitaciones con todo servicio para I S / ^ 1 m c ^ e s P $ 3 . 0 0 ; ésta se aplica al pelo con la 
dísimos. Teléfono M - 3 7 0 5 . jfamilias. Habitaciones con todo V ' ^ i ^ mano: ninguna niancha' 
2» jn i vicio para hombres a precios mode-, ^ o n d u l a c i ó n ^ K í l 1 1 1 4 ^ ^ ^ VINAGRILLO MISTERIO 
Para pintar los labios, cara y uñas. 
Extracto legítimo de fresas. Es un 
P R O D U C T E S D E B E L L E Z A 
" M I S T E R I O " 
A V I S O A L A S F A M I L I A S 
Cara y manos Asperas, piel lovautada 4 
cuarteada se cura con solo una apU-
caclón que usted se ha&a con la famos* 
crema misterio de Lechuda; también 
esta crema quita por completo las arru-
^ • . J ^ ' 0 Ü . ^ O , AI Interior. la mando 
por $2.60. Pídala en boticas o mejor en 
su depósito, que nunca falta. PeJuque-
rla de señoras , de Juan Mart ínez , ¿len-
tuno, 81, 
C R E M A D E P E P I N O S P A R A L A 
C A R A , S I N G R A S A 
Blanquea, fortalece los tejidos del on-
us, lo conserva sin arrugas, como en 
sus primeros aflos. Sujeta los polvo», 
envasado en pomos da | 2 . De venta en 
sederías y boUcas. Ksmalte "Mlst>-lo" 
pa,r.* ^ar brillo a las ufias. de mejor 
calidad y más duradero. Praeio: &a «¿a. 
te. vos. 
L O C I O N M I S T E R I O D E U 
F Ü E N T E M I U A 
PaJ"^,qn,tar.la c^Pa . evitar la calda del 
cabello y picazón de la cabeza Garan-
tizada con la devolución de su dinero 
Su preparación es vegetal y diferente 
de todos los preparados de su natu-
ra^eia E n Luropa lo usan los hospltalee 
y sanatorios. Precio: f l 20 
D E P I L A T O R I O " M I S T E R I O " 
Para esnrpar el bello de la cara y bra-
zos y piernas: desaparece para siempre, 
a las tres veces que es aplicado. Uo ase 
navaja. Precio: 2 pesos. 
A G U A M I S T E R I O D E L W L O 
¿Quiero ser rubia? Lo consigue fácil-
mente usando este preparacio ¿Quiere 
aclararse el pelo? Tan Inofensiva es e'Ua 
agua, que po«de emplearse n la cabeclta 
de sus niñas para rebajarle el color del 
pelo. ¿Por qué no se quita esos Untes 
feos que usted se aplicó eu su pelo no-
niéndoselo claro? E s t a agua no maacba 
K s vegetal. Precio: 2 pesos. 
Q U I T A B A R R O S 
Misterio se llama esta loción astrtn*m. 
to quí» los cura poV completo en l a s n r i -
meras aplicaciones de usarlo. Vale í3 
para el campo lo mando por |3.40 al «u 
boticario o sedero no lo tienen PIAila 
en bu depósito: Peluquería de 'sefloras 
de Juan Martínez. Neptuno, 81 
C I E R R A P O R O S Y Q U I T A G R A -
S A S D E LA C A R A 
Misterio se llama esta loción astrin»*!, 
te que con tanta rapidez les cierra Tm 
poros y Ies quita la grasa; vale S3 ai 
campo lo mando por J3.40; si no lo ¿sni 
bu boticario o sedero, pídalo en su di-
pósito: Peluquería de señoras de J u m 
Martínez. Neptuao, I I . 
Q U I T A P E C A S 
I Paño y mancha» de la cara. Misterio m mejores imitadas ai natural-; se reror- llama esta loción astringente de cara- es 
man también las usadas, poniéndolas | ^ ¿ ^ ^ 
a la moda: no compre en ninguna " 
parte sin antes ver los modelos y pre-
cios de esta casa. Mando pedidos de 
todo el campo. Manden sello para la 
contestación. 
Esmalte "MÍ8terioM para dar brillo 
a las uñas, de mejor calidad y más 
duradero. Prec'o: 50 centavos. 
QUITAR ORQU1LLAS: 60 CTS. 
f ARA SUS CANAS 
Use la Mixtura de "Misterio," 15 
cejas; por algo las cejas arregladas 
aquí, por malas y pobres de pelo que 
estén, se diferencian, por sn inimita-
ble perfección a las otras que estén 
arregladas en otro sitio; se arreglan 
sin dolor, con crema que yo preparo. 
Sólo se arreglan señoras. 
RIZO PERMANENTE * 
garantía un año, dura dos y tres, pue-
de lavarse la cabeza todos los días. 
Estucar y tintar la cara y brazos 
$1, con los productos de belleza Mis-
terio, con la misma perfección que el 
mejor gabinete de belleza de París; 
el gabinete de belleza de esta casa es 
el mejor de Cuba. En su tocador, use 
los productos Misterio; nada mejor. 
PELAR, RIZANDO. NIÑOS 
con verdadera perfección y por pelu-
queros expertos; es el meior talón de 
niños en Cuba. 
LAVAR LA CABEZA: 60 CTS. 
con aparatos modernos o sillones gi-
ratorios y reclin ato rips. 
MASAJE: 50 Y 60 CENTAVOS 
El masaje es la hermosura de la 
mujer, pues hace desaparecer las arru-
gas,, barros, espinillas, manchas y gra-
sas de la cara. Esta casa tiene títu-
lo facultativo y es la que mejor da 
los masajes "*y se garantizan. 
Son el ciento por ciento más bara-
tas y mejores modelos, por ser las 
por lo Que sean de muchos a ñ o s y usted 
las crea Incurables. Vale tres pesos- pa-
ra el campo, |2 .40. Pídalo en las boU-
cas y sederías, o en su deposito: Polu-
quería de Juan Mart ínez . Neptnno, * l 
B R I L L A N T I N A " M I S T E R I O " ^ 
Ondula, suaviza, evita l a caspa, ortro*. 
tillas, da brillo y soltura al cabello po-
niéndolo sedoso. Use un pomo. Vale nn 
peso. Mandarlo al Interior, $1.20. Boti-
cas y seder ías o mejor en su deposito 
N E P T U N O , N U M E R O 8 1 , 
entre S a n N i c o l á s y M a n r i q u e . 
T e l é f o n o A - 5 0 3 9 . 
„ „ — - . „ — _ _ , , „ — ^ , - Ka ta casa eaarntiza i« unuuiac:oj 
S B AX.QTTIX.AM T B B S H A B I T ^ C I O - rados. abooados por meses, quincenas' "M ircer', (hasta de 2 pulgadat inele. 
nes altas en Animas, 115, casa particu- sas de ancho), con su aparato íranoés 
lar con lux eléctrica, agua y desagüe, O semanas. 
ne dá l lavín. Precio S5 pesos y un mes 27550 2 j l 
en fondo. —— • - • — — ~ -̂ i — 
252Í7 28 Jn. ' S E AIiQTTII.Air H A B I T A C I O I U B S SflUT 
W l ^ s c a a'?1 en ^ parte más alta y 1 — 
{ " ^ W ^ n i a P^ebl0 ct-paz para una , B K O AS A » • P A K X U A DECHMTA, A ^ CASA 3 ) í F A U T U A D I S T I N G U I - sin ellos, también se admiten abonados 
i<lj nio. caleñf^Ií servicio sanitario 1 dos cuadras de Cuatro Caminos, se al- da un hermo 
frescas a hombres solos con mueblos y 
U^.* brecha • • saa . earage, arbo-1 quUa una hermoep. habitación con en- lpa loón y ba^o moderno, a nersona res- sp-la, con dos balcoi 
^jc^fae a »^2Quierda de la casa, trada Independiente y vista a ¡a calle., petaMc 7 tranquila. Unico inauilino. para un matrlmoni 
loaaa horas. ¡a hombre eolo. Informan; Teléfono 1 Una ciiadra del tranvía. Telf. A-.'?994. trella. 6 y medio, 
4 J l 
, n ^ £ S A » CASA 
u,v rustica en los alrcdedo-
A-1824. 
O. Ind 10 ma 
cuarto amueblado c o j a la mesa a precios módicos, hay una 
renes a la calle, propia 
onio sin nifios en Ks-
pnmer piso, entre 
2 Jn .' Amistad y Aguila. 
7194 4 J l , 
' V o ^ Hah'"aiICB e  l s alrcdedo- ¡ " P | O R í F N T A T 
•ss^er ía , que tenga casa de | *'L V W 1 1 1 A L 
'n. ^ r e8crit"a.a. 5' confortable. Dlr i - Teniente Rey sy Zulueta. Se alquilan 1 como para tres cabalYtros 
¡Tag^-asio, 12T s«¡'or E . Poncc de i habitaciones amuebladas, amplias y có- , nio. con precios económicos y exceien- I colá.s entre San José y ySan Rafael 
j modas, con v l s U a la calle. A precioaj te comida. 
; CASA D E rAUCTIjIAS, CONSY7X.ASO. 
ISO, altoa, se alquila una habitación in- CASA D E H U E S F E D E R 
terior muy fresca y otra en la azote^ I Se a,lqullan habitaciones con toda asis 
o mat r imo-
MODBBNA. 
1 1 
tencla a precios de situaciión. San Nl-
a J L « J L 
Tcléf, o M-1976. 
I 27243 30 Jn, 
últ imo modelo perfeccionado. 
V I L L E G A S , 5 4 
E n t r e O b i s p o y O b r a p í a 
T E L E F O N O A - 6 9 7 7 
A L A M U J E R L A B O R I O S A 
Máquinas* Sln¿er, Agonte, Rodrigue» 
Arlas. Se ensefia a bordar, pratls, com-
prándonos alguna máquina "Singer^* 
nueva, sin aumentar el precio, al con-
tado y a niazos. Se arreglan las usadas, 
«e alquilan y cambian por las nuevas. 
Avísenme por correo o al Tel . M-1994. 
Angeles 11. esquina a Estrel la , Joyería 
" E l Diamante', S i me ordena, iré a so 
casa. 
23150 , 30 Jn. 
C E N E F A S P A R A . S A Y A S 
Vestidos do todas clases. Se bordan. 
S E S O B A R E C I E N I i I i E Q A D D A D E PA 
onrantn Ví-BCtal. El color aue da a i 80 calan y se hacen por flgrurín. Lo« encanto vrgcidi. l . i cwur que aa a trabajos dcl interior se envían por Co-
los labios; ultima preparación de Jal rreo. María L . de Sánchez . Jesfts del 
• . • _ i i / i Monte número 460. Te lé fono 12158. ciencia en la química moderna. Valei 23224 i j i 
60 centavos. Se vende en Agencias, j G - v e b k a . f e ? 
ex-operari 
cios económicos, garantizando rápido 
aprendizaje. También se venden lindos 
modelos a precios increiblea. Campana-
rio 154, Teléfono A-9817., 
3&»4á 22 Jn. 
JUAN MARTINEZ 
NEPTUNO, 81, entre Maonqoe 
S a n Nicolás. Telf. A^039 
U E R O D E JXJÍtOS 
efina. Corte y rizado 
melenas de señoras, 
léfono M-5804. 
10 J l . 
M A U U r V A D B DOBIiADITtliO D E OJO 
alemana, acabo de recibir cuatro y las 
vendo habilitadas, baratfsiinas. San R a -
fael 234 entre Infanta y San Francisco. 
Telefono M-6418. 
2580« 28 jn. 
DIARIO DE LA MARINA 
P A G I N A V E Í N I l D O b 
V E N T A D E Y C O M P R A 
Junio 28 de 1922 A N O XC 
S O L A R E S Y E R M O S Y E S T A B I E C I M I E N T O S 
C O M P R A S 
V E N D O DOS C A S I T A S , U K A E N S A N S E V E D E N J.A8 S I G U I E N T E S P R O - P A R A V I V I R O R E N T A R V E N D O DOS 
27541 
D E S E O C O ^ ^ l u ^ a Í ^ c o n ^ m ; ^ 1 
pequeño , en buen lu^a^0J.tcnu t a m a ñ o 
buenos. Informen por e s c r i t ° ' ta"?asr 
s i t uac ión y condiciones de pago al Sr. 
B y B. D I A R I O D E L A M A R I N A . 
C 4943 • 8 d 27 ^ 
COMPRO CASAS Y SOLARES 
Compro varias casitas X c ™ ) ^ 3 
solares urbanizados en los ba r r í , 
la Habana hasta Santa Amaba 
mis clientes no cobro oorreUJe 
vendedores. F iguras . 78. A-b02] 
nuel L l e n l n , 
27270 
VENTAS DE OCASION 
30 j n . ! O T R A E S Q U I N A E N C A L Z A D A , AÜTO ' precio 13,000 pesos. Peralta. Amis tad , 
— I y bajo, moderna, 325 metros, fabrica- 56, de 9 a 2. 
" idos y 300 metros para fabr icar . Renta ] 
' $320.00. Precio $45,000. ' ^ N N E P T U N O , V E N D O DOS CASAS do 
Vendo en Santos Suárez , una esquina,! ¡ a l t o s modernas y ventiladas, rentando 
con tres casas, y dos casitas chicas, O T R A E S Q U I N A E N A G U I A R , 850 M E - 1 cada una ICO pesos y 170 pesos mensua-





COMPRO P R E C M . S I T U A C I O N S I N 
corredor, casa Habana o Víbora, cerca 
t r a n v í a aue sea moderna, sobre orneo 
o se s mH Pesos. T a m b i é n tengo 6,000 
para hipotecas a l 8 por ciento. J o s é Pe-
draja. Apartado, 2188. Ciudad, 
2G0$C 28 Jn 87516 
con 
Inf or 
ve m i l pesos al í> 0|0, un ano prorroga 
27741 29 Jn. 
S E COMPRA E N I . A H A B A N A , UNA 
casa de altos y bajos, o dos de un* sola 
planta, o bien en la calzada de J e s ú s del 
Monte. T ra to directo con el señor Ro-
sas. Sitios. 101. 
27115 
V E N D O U N S O L A R O C E D O E L CON-
t ra to .de una esquina de la fuente l u m i -
nosa a cambio de fonda o c a f é . Tengo 
entregado $3,000 y fa l tan $3,700. Escr i -
bi r a V . F e r n á n d e z , 11 y 22. Vedado. 
27537 30 j n . 
S E V E N D E UNA E S Q U I N A D E P R A I -
le a una cuadra de Reina. Mide 34 me-
tros por un frente y 24 por el o t ro ; 
colosal por el punto y el gran cuadro. 
La doy a $46.00 el metro, es una gan-
ga. Heres y Vega. Manzana de Gómez 
n ú m e r o 233, 
27541 30 j n . 
F I N C A E N V E N T A D E 15 C A B A L L E -
r ías , p r ó x i m a a la Habana; distancia 
20 leg 
para ca 
menores. Hay un pozo f é r t i l y 
casas de guano y tabla; hay media ca- . ' . 
ba l l e r í a de caña , t i e r ra colorada. Se l^ner SU d u e ñ o que emba»* 
vende o se cambia por casas en l a H a - man Hev:a c . i „ c , ^Car. L * 
baña . In forman Manzana de Góme^- 330 i n * n " e v i a , a o l y San ¡•«...Í 
Manuel P iño l 
269S0 
Bofna. Dos horas de la H L 
fuas de la Habana. Inmejorable buen Dueblo r n n , at)ana 
l ña y cr ia de ganado y cu l t ivos u u c " Pueoio, con casa de fa .̂-T' ^ 
de; muy surtida, sin ¿ ^ * 
.-euda*' Por 
26 n 
S E V E N D E N C U A T R O CASAS D E E S 
quina con bodega las cuatro. Dinero ^ 4 4 In 
bien Invert ido, siempre e s t a r á n a lqu i - a 2 p . m 
ot ro . Informa Ruiz López on Monte | B A R A T I S I M A i CASA P R O P I A P A R A 
4 i ter ior No . 5 de 7 a 9 yy de 11 quien tenga un fami l i a r enfermo, se 
30 Jn 
COMPRO Y VENDO 
Fincas rústicas y urbanas. 
Hipotecas a bajo tipo, d :ne-
ro en todas cantidades; mu-
cha discreción. Planos y 
Presupuestos para construc-
ciones. 
B. Cordova. Monserrate, 39. 
i J S B A N A S 
ladas y d a r á n r e g a l í a por los contra-
tos cuando se les cumpla . T a m b i é n 
vendo una bodega en $4,500. Contrato 
3 a ñ o s y medio, o paga alqui ler y rece-
je $50.00 mensuales. Manzana de Gó-
mez 233. , . . 
27541 30 Jn-
vende en el Reparto Ba t i s ta . Calle Q 
' y 12, de 10 metros por 21 . De dos 
plantas. En la misma, muebles de gus-
I to y maquinaria de c a r p i n t e r í a . 
265S8 29 j n 
R E P A R T O SATOS S U A R E Z . T E B R E -
no de esquina, 40 metros 'por 20 .apro-
piado para haqer cuatro casas, todo 
poblado y cerca de la linea, por tener 
que embarcar para R s p a ñ a , lo doy a 
$5.50. ú l t i m o precl>. Heres y^ Vega, 
Manzana de Gómez 233 . 
27541 30 j n . 
COMPRO P I N C A R U S T I C A D E U N A 
a dos caba l l e r í a s , p r ó x i m a a la ciudad, 
que tenga agua abundante. Amargura , 
69, altos o a l te lé fono M-9180. 
26988 8 J l . 
man Hevia, Sol y San 1 ^ ' 
daya, Droguería Sarrá ^ 
27425 ^ 
S E T R A i ^ i i i r í í r ~ B i s r ~ r ~ ^ i L 
ce cuartos, sala, saleta , CoN W 
tos m á s en la azotea «y trc* cií* 
de 8 a 12 y de 1i * 7 Se P u e d ^ 
EN EL VEDADO 
Próximo a Paseo y a 20 pasos de B E P A R T O A L M E N D A R E S , S E V E N D E 
23, casa moderna, a la brisa, solar u»« cas.a dc nueva cons t rucc ión en la 
* . ' . . . . . calle primera entre 12 y 14. I n f o r m a r á 
P A R C E L A , V E D A D O , 13.66 POR 40. 
Calle le t ra entre 21 y 23, brisa, conta-
do $6,000 y reconocer hipoteca. A d e m á s 
casa al to y bajo, moderna en la misma 
cuadra, contado $7,000 y reconocer h i -
poteca. Informes: D No. 215, altos, en-
tre 21 y 23. Te léfono F-1250. 
27549 1 j l . 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
S E A R R I E N D A U N O R A N N E G O C I O 
óe ex t racc ión de arena en la Chorrera 
con g r ú a y t e r r a p l é n . Se cede en muy 
buenas condiciones por no poderlo aten-
a ^ ,PUe<?-
781altos, dan razón 
27447 
Café P a r t a c á s 
der. Informes Dobal, Calle 23 n ú m e r o . S E V E N D E UN PTTTCmZ - ~ - J 
1 9 5 , ^ é f 0 n 0 F••^,'l60• i " u e n ° " barato en ; ^ l 0 r r i : ? r ? ^ n ; 
27592 30 f i l e r o al lado de la bocSa y TLUZ 5 
V I B O R A M A G N I F I C A CASA, COM- completo COU todas las comodidades, su duefu en Zaoata y 8. ta l ler de carros V i s t a ) , o 
nn^sfa dé sala, antesala, biblioteca, cin- » , k « U J « f i f i OOO f - l x í « „ « . de Juan Soler. | parto un: pue t  e l , t l , 
co cuartos con closets, dos regios c ¿ £ garage, arboleda, $38.000, t e l é f o n o s 26316 4 j l . 
S E V E N D E E L M E J O R S O L A R D E 
esquina del reparto Mendoza, (Buena 
tro en Jacomino y en este re-
na casita de madera nueva com 
! puesta de portal , sala, dos cuartos, 
cocina, patio y agua abundante. Se dan 
las habitaciones, ha l l , . , ! , 
dor, tres cuartos para servidumbre, dos Zana de UOmez, Z ¿ ¿ , de J a 
baños para los mismos, garage, despen- , 
sa. cocina de ca rbón y gas hace esqu í - | _ ' 
n a ^ . la calle San Antonio y frente por i tn 23, a la brisa, moderna, ardin, 
SalT Mar iano . Se vende en M 0 O 0 0 . I ' . ' 
$12.000 al contado y el resto en h i p o - . portal, sala, gabinete, cuatro cuar-, 
teca al 8 0|0 por tres a ñ o s . I n f o r m a : i romedor v d e m á s «lerviciox M B u s t i l l o . Habana 80. o t ra to con . ̂  comeaor y aenias S>erviCK>S, 
coredóres , n i se cobra corretage. $22.000. G. Mauriz, teléfonos 1-7231 
j precios y t a m a ñ o s , t ambién hacemos p í a - , forman Misión, 79, 
I nos para fabricar casas, etc. etc. Véa- 273C3. 
c a r n i c e r í a . 
nos: Arquitecto. Manuel Ricoy. Obispo, 
31 y ihedio, l i b r e r í a 
25049 12 J l . 
11 Jl 
27523 29 j n . 
CASAS A PLAZOS 
M-2393. Manzana de Gómez, 222, 
de 3 a 5. 
1 E N E L R E P A R T O A L M E N D A R E S . S E 
. venden 4 solares, dos de 429 varas pla-
V.X7 . ' "as y dos de 472. K s t á n a una y media 
E N E L C E R R O , V E N D O A T R E S cuadra de la l ínea y se dán por las dos 
cuadra de la Calzada, una casa de sala, terceras partes de su costo. I n f o r m a n : 
dos cuartos y comedor en el fondo con : Aguiar , 73. Departamento. 712 del Ban-
" un baño con b a ñ a d e r a toda de \ co Comercial. 
V E N D O B O D E G A C A N T I N E R A , S O L A 
en esquina, no paga alquiler , le quedan 
esp lénd idos departamentos para f a m i -
1 lia, largo contrato, bien surt ida, g ran 
barrio, precio 7.500 pesos, facilidades 
de pago. Sánchez . Perseverancia, 67, an-
tiguo. 
27596 30 Jn. 
Casa de huéspedes^ Se vende en 
precio económico. Es buen negocio. 
Llame al teléfono M-5662 y le in-
formarán, de 11 a 1. 
V E N D O U N A CASA M O D E R N A CON 
sala, saleta y tres cuartos. En esta 
Ciudad, rentando 45 pesos, renta rea-
justada 2,850 pesos y reconocer l ,o00. 
pesos. Esquina comercio, rentando 
2,580 pesos a l año , 22.500 pesos. Casa 
dos plantas, p r ó x i m o a Reina, sala, tres 
cuartos, comedor, cuarto de baño en 
cada piso. Renta 1,320 pesos a l ano. 
12 250. Lago-Soto. Reina, 28. A-911o. 
27613 30 Jn-
Vendo na casa moderna, e s p l é n d i d a , 
i Consta de por ta l , sala, saleta, tres i r , , , • , 
cuartos, pisos de graneo y techos, de Vedado, g r an residencia esquina t r a i 
hierro y concreto. Pr^> $5.500, parte 
de contado y resto a plazos. Informes 
cocina 
cielo raso, acabada de fabricar, e s t á ga-
.ndo cuarenta y cinco pesos, se dá en 
4.700 pesos. In fo rma: Santa Teresa, 23, 
entre Primelles y Churruca. 
27006 3 J l . 
27391 2 J l . 
SE VENDE UN EDIFICIO 
de reciente c o n s t r u c c i ó n en el barr io 
comercial de la ciudad con fachada a 
dos calles, y un gran local en los ba 
Tamarindo 22, J e s ú s del Monte . 
27526 , 29 j n . 
E V E L I 0 MARTINEZ 
Habana No. 66 de 2 a 5. Compra y ven-
de casas. Da y toma dinero en hipoteca. 
1c, mil metros, $65.000. Teléfonos I- ir- ,p 21 E ! L E ^ V Í P A D Í L ^ * 
lynt* , , „ „ _ „ __ . t alle 21, cerca del Parque de Medina, 
7 2 3 1 , M 2 3 9 3 . G. M a u n z , Manzana teñpo dos casas de altos a $ i5 ,wo y 
1 $16,500. Calle D en $15,000. En 19, derca 
G R A N S O L A R E N M A L E C O N , E L M E -
jo r punto, se vende en lotee, tiene dos 
frentes. In fo rma : Casimiro Pé rez . Te-
léfono A-4355. 
27320 2 J l . 
de Gómez, 222, de 3 a 5. 
VEDADO, A $13.00 METRO 
CASAS EN VENTA 
En Concordia, planta baja, cerca de Be-
lascoaln, $14,000; San L á z a r o , tres de. » » » 7 « í 
planta baja a $11,500 y $18,500. ^En | mCZ, ¿.¿¿, Úe ó A Ó. 
Vedado, moderna, a la brisa, un so-
lar completo, garage para dos má-
quinas, $23.000. G. Mauriz, teléfo-
nos 1-7231, M.2393, Manzana de Gó-
de 12. casa de esquina con 513 metros Calle 15 cerca de 14, 13 por 36.33.32 a 
$13.00. Otro 12 por 22.66 a $13.00 a 
media cuadra de 23, 15 por 22 a $15.00. 
sq 
y muchos á rbo le s frutales en $18,500 
Otra en 11, en $16.000 y varias casas 
Obispo $75,000; Lealtad, cerca de San 
Tos. P rop io 'pa ra gran a l m a c é n . Consta ¡ L á z a r o $15,000; Damas $11,000; Consu-I , . 
de cuatro plantas, a r m a z ó n de concreto, j ia(i0i ¿0B casas antiguas $37.500. Gloria. rTOXlTPo a / J , Casa, a r d i n , po r t a l , Sa 
escaleras de m á x m o l elevador tanque 1 
n e u m á t i c o para elevar agua pisos de 
grani to, con 36 depareaxnentos altos bien 
cvlaros y ventilados, con servicio de 
agua en cada departamento e instala-
ción t e l e f ó n i c a . Di r ig i r se por escrito 
a W . R o d r í g u e z . Apartado 214. Ha-
bana. 
27622 5 j l 
ant i í rua $12,000; Monte, esquina en ' i i . 
$55,000. Evel io M a r t í n e z . Habana 66,1a comedor, tres cuartos, uno de Cria-
de 2 a 5. - dos, a la br isa, $11 .500 , t e l é f o n o s I-
V E D A D O . S E V E N D E L A CASA N U - 7731 M ^ Í H G M a n r á Mangana 
mero 174, de la calle 16, entre 17 y 19. i ' " 1 > m mauriz, manzana Seis meses de construida, con todos l o s j ¿e Gomê . 222. de 3 a 5. 
detalles de la f ab r i cac ión moderna. Só- . 
lida, ornamentada, cómoda y espaciosa. 
Edificada sobre un solar completo, l i -
bre g r a v á m e n e s . Precio 27,000 pesos.. En lo más céntrico del Vedado, colo-
en hipoteca. Se paga corretaje. I n f o r 
ma Méndez. Zulueta. 22. 
27648 2 J l 
SANTOS S U A R E Z . T E N G O E N E S T E 
Reparto el m á s l indo y de m á s porve-
nir , preciosas casas de sala, comedor, 
tres cuartos, saleta, cuarto y servicios 
de criados, cielo raso decorado, b a ñ o 
completo, por ta l , por tan solo 6.500 pe-
sos. Tengo el chalecito m á s lindo de 
Santo Suá rez , por tan solo 8,250 pesos, 
el baño solo vale 1,000 pesos y lo en-
trego vac ío . Tengo en l a calle Durege 
un chalet todo lu jo compuesto de j a r -
dín, por ta l , sala, cuatro cuartos, saleta. 
ampUa, servicios de criados, doble gale-
r ía , doche, pan t ry garage, garantizo la 
fab r i cac ión , un gran cuarto de b a ñ o 
completo, con agua f r í a y caliente, cie-
lo raso decorado, me urge la venta y lo 
doy si vendo antes de 4 d í a s en 12,000 
pesos, para darse cuenta si e s t á barato, 
d i r é que sale a 19,000 pesos su gran 
fabr icac ión , tiene 9,000 pesos en hipote-
ca con tres m i l se compra. Otro chalet 
cerca del parqce que cos tó 23.000 pesos, 
es una preciosidad, lo remato tan solo 
por 13,000 pesos. J i m é n e z . Condesa, 60. 
Te lé fono M-2134. 
27635 p Jn. 
I C A S A S C H I C A S ! T E N G O E N L A HA^ 
b a ñ a casas de sala, comedor y 3 cuar-
tos a 5,900 pesos, o t ra en Escobar en 
5.850 pesos en Leal tad, magnifica en 
6.000 pesos, buena casita en L u y a n ó en 
2,500 pesos, sala, comedor y 2 cuartos 
en Dolores, Lawton , preciosa casa de sa-
l a saleta y dos cuartos, entrada inde-
pendiente, cielo raso en 3,650 pesos, o t ra 
l i n d í s i m a y l a entrego vacía , propia pa-
r a un matr imonio, por 4,500 pesos. Ten-
go muchas casitas m á s en todos I d l l u -
gares y en todas dejo parte en hipoteca. 
J i m é n e z . Condesa. 60. Te léfono M-2134. 
27635 30 Jn. 
¡ E S Q U I N A S ! T E N G O UNA E N " E S T R E -
11a de dos plantas, 10.000 pesos, otra en 
San J o a q u í n , 16,000 pesos,» una en Nep-
tuno, 66,000 pesos, en Rodr íguez . 15,000 
pesos, Benjumeda 8,000 pesos, en Dolo-
r?8íAn l̂001 8 000 Peso». Primelles 
i '50?-,?^08' OureJe. 12,000 pesos. Glo-?WÁ2,000 Pesos. Munic ip io ( L u y a n ó ) 
13,000 pesos. Calzada L u y a n ó , 18,000 pe-
s?s- San Anastasio 8,000 pesos e i n f i -
nidad de esquinas de todos precios. J i -
m«nez . Condesa 60 Te lé fono M-2134 
27635 30 Jn. 
m á s y terreno de $6".500 a $15,000. Eve- iorBe Govjntes San Juan de Dios 3. 
lio Mar t ínez . Habana 66 de 2 a 5. 
EN LA VIBORA 
27452 29 j n 
B U E N N E G O C I O . S E V E N D E E N S A N 
Francisco y San Anastasio. Víbora , con 
t r a n v í a por le frente, establecimiento de 
s ede r í a y Quincalla con o sin existencia, 
hay vidrieras engrampadas de 5 y 9 
pies, contadora Nacional y armatostes 
todo nuevo, m a g n í f i c o local, se d á muy 
barato. Informes en la misma. Te l é fono 
T-1113. 
27468 29 Jn. 
Te lé fono M-9595, 
27234 14 j l , 
, P R O P I O P A R A I N D U S T R I A S E V E N -
Cerca ael Paradero, vendo una casa en de en Agua Dulce, lindando con la l i -
la Avenida de Acosta en $12,500. Otra i nea del Oeste y la Va l l a de Gallos, un 
f>r nnA38^6"^01 RoParto Mendoza en lote de esquina de 2,000 metros. Se deja 
»cÁ«n x n , San Franclsco- otra en todo su importe en hipoteca al 5 por 
JX.000. Milagros en $22,000. Concepción, ciento por largo tiempo, admitiendo 0 âffen. 'i2'000- Evelio Mar t ínez . Haba- cancelaciones parciales. Grave de Peral-
na 66 de 2 a 5. t a . Obiso, n ú m e r o 59, a l tos . 
TERRENO DE ESQUINA I 27108 
se vend.n 700 metros dando a dos es- T E R R E N O E N C A R L Q S I H V E N D O 
quinas en la calle de F á b r i c a , esquina lotes de 
a la Calzada de Concha y F á b r i c a , es-
quina a Marina, con 50 metros a la 
calle de F á b r i c a . In fo rman: en Haba-
na. 66. De 2 a 5 p . m . 
27252 28 j n . 
V E N T A D E U N A CASA E N L A H A B A -
na. inmediata a Neptuno, entre Galiano i Puede'dejarse "algo en hipoteca. ín f o r - ' I residencia u n cuar to de manzana y Be lascoa ín , se vende por lo que tiene mes en ¿[i^ *ai rcsmcncia , u n c u d n o ue manzana, 
26159 4 J l . precio de oportunidad, teléfonos 1-
S E V E N D E U N A CASA E N E L R E - 7231, M-2393, Manzana de Gómez, x 
parto Almendares, Calle Pr imera entre £22. G. Mauriz. de 3 a 5. i redores, vendo un solar en cal i i as-1 
12 y 14. Se traspasa el contrato de ¡ ' ' a I faltada, a una cuadra de la Calzada,! 
con planos, licencia y d i recc ión paga; ' 
de fondo. 
Carlos I I I 
27024 
10 metros de frente por 40 
De 9 a 11 en la b a r b e r í a de 
y Santiago; Palma. 
3 j l 
E S T R A D A P A L M A Y Q O I C U R I A , P A R -
te muy alta, a una cuadra del carro. 
Santo Suárez , un solar de esquina con 
m i l cien varas, se vende. In fo rman en 
el telefono A-3825. 
25930 • 18 J l . 
I M P R E N T A , L I B R E R I A Y P A P E L E . 
r ía, se vende, en una de ias m á s i m -
portantes poblaciones de la Provinc ia 
de Santa Clara. Hay una gran ro ta t iva , 
flamante, a s í como tres m á q u i n a s de 
pedal, todo movido a motor, t a m b i é n 
hay todo el mater ia l que es de suponer-
se en un tal ler t i pog rá f i co moderno. Es-
te acreditado establecimiento e s t á s i tua-
do en uno de los lugar ts m á s c é n t r i c o s 
de la Ciudad. En la época de los mi l lo - , 
nes cos tó cerca de 20,000 pesos y ahora, 
se vende en módico precio d á n d o s e fa-
cilidades al comprador. Para dt tal les. 
vea a Don Daniel Soler, hotel Vegeta-
riano. Neptuno. 57, de 12 a 1 a. m. y de 
7 a 8 p. m . La casa no tiene deudas y 
el establecimiento e s t á debidamente 
inscripto. 
27438 < 2 J l . 
ños se marchan para España v ^ .(lü{• 
venderlo. In forman en el m i / ^'«rei 
t o . V í b o r a . 61 mismo 
27497 
S E V E N D E U N HOTEÍTACEEÍVÍ3^ 
en uno de los mejores lu " ^ ^ 
Habana que no paga alciuiler í6 ,1* 
man en Tejadil lo 8 de 11 á iV INÍ0N 
a cinco. 0 A1 a l2 y de i 
27510 
V E N D O C E R C A D E L O T M ^ ! ^ 
la mojor cantina; 5 años conlr^u Es> 
alquiler, precio: $6,500. Venft J?00» 
50 pesos garantizados a nruph.T N-arii 
ció n ^ - lo e c o n ó m i c o ' e n r a s é eg0-
hacer mucho dinero. Cuenya v DÍ*1* 
Monte y Cienfuecos. Bodeea Férez^ 
27511 29jn I 
V E N D O G A R A G E Y T A L L E E ^ f n n r - : 
cén t r ico , oco alquiler y c o n t r i ** 
dos años . Vives, 108. Teléfono A Vp,0r'' 
26938 27 J : 
V E N D O B O D E G A E N $4,000, MJTAD 
venia de $60.oo de contado, hace una L a doy a prueba. Negocio •̂el•áaA 
Cuenya y P é r e z . Monte y Cienf,.» 
B o d e t l . ^eniueeov 
275Í1 29 jn 
V E N D O H O T E L E N P U E B L O CESCA 
de la Haibana. muy barato, los muehi* 
valen m á s de lo que piden por dipkf 
H o t e l . Buen contrato, cómodo alnni 
le r . Cuenya y P é r e z . Monte y aV. 
fuegos. Bodega. 
27511 29 Jn. 
V E N D O UNA D E L A S M E J O R E S B O -
degas de la Habana, buen contrato, 
gran facil idad de pago.*Cuenya y P é -
rez. Monte y Cienfuego's, Bodega. 
27511 29 j n . 
P O R D E S C O N O C I M I E N T O D E L GIS& 
se vende la Casa de P ré s t amos de A^ul 
la 35 entre Trocadero yy Bernal. Infor 
man .Sra. G ó m e z . Poco alquiler $90 Oí 
o se cede el local . 
, . 27514 29 jn. 
S I V E N D E UNA V I D R I E R A DE 11. 
bacos y quincalla, se dá muy barata en 
la actualidad, se halla desatendida Je-
s ú s del Monte, n ú m e r o 219. 
27289 29 Jn. 
S E V E N D E U N E S T A B L E CIMIEIITO 
de bodega en el centro de la Habana, 
por no poderlo atender au dueño, in-
fo rman: San Nicolás . 256. 
27293 30 Jn. 
y .   
dos solares uno de esquina Reparto A l 
S M í ' M r ? . r S S . J S r 7 i O I . 17, chalet moderno eon W S l S g J T ^ S ^ . f i S V ' K 
, ¿b-[i¿ . ¿y }Tl .. | metros, casa con 1366 rostros, 33.000; l'uode dejar la mi tad de su precio en 
G. Mauriz, teléfonos 1-7231, hipoteca. Tamarindo, 2756" 39. Telf . l-l-lGr.. 
1 j l 
NEGOCIO. L O S C O R R E D O R E S A R R O N -
do y S á n a l e s han establecido su oficina Ym. L 
de negocios en general en la calle de M-2393, Manzana de Gómez, 222, 
San J o s é entre I f tdustr ia y A m i s t a d , i j « c • 
Venden y compran casas de todos pre- uC ó a. O. 
cios, tienen gran cantidad de dinero 
para hipoteca y se hacen cargo de coló- | 
car su dnero, sacan cartas de ciudada- : Parcelas de 13 V 15 por 30 de fon-
n í a s y licencias de armas, pasaportes y , . í . r i 
toda clase da negocios por dif íc i les que | do, a $23, a la brisa, forma de pago í^1 c''yní?- San Francisco de Paula 
rrondo 1 • • ' • i l ó m e t r o 9 y medio Calzada de la I sean. Seriedad y gran reserva. Arrondo 
y Corniles. Te lé fono M-2806. 
20769 ) 30 Jn. 
que se quiera, punto céntrico, pega-
do a Paseo. G. Mauriz, teléfonos I-
S E V E N D E N S O L A R E S CON P E E N -
te a la Calzada que e s t á adoquinada, 
facil idad para instalar la luz e l éc t r i ca 
y te léfono, vrios transportes de viaje-
ros, e s t á cerca del f. c. Havana Cen-
t r a l . Informes de 1 a 5 de la tarde. Cha. 
K l 
Haba-
na a Cü ines . 
27600 12 J l 
VEDADO 
Vendo solar completo, seis 
cuartos fabricados, a veinte 
pesos metro. Es tener deseos 
de vender. 
B. Córdova. Monstrrale 39 
C4445 I N D 4 Jn 
POR $500 V E N D O U N A V I D R I E R A D E 
tabacos, billetes, p e r f u m e r í a , venta 
diaria. 25 pesos. Informes, su d u e ñ o , i V E N D O O A D M I T O SOCIO PASA XIH 
Concordia 149. Café Benito Quesada. negocio establecido de casa de huéspe-
Hay buen contrato. ! des, con servicio de comida Iníor-
. . . . 30 j n | mes: Animas, 10Ü, solamente de 1 a 3. 
27337 
O G E 
30 Ja P A N A D E R I A . S E V E N D E U N A 
arrienda a 15 minutos de la Habana. ! V E N D O B O D E G A CON 1.500 PESOS H 
Precio en venta, $2.500. con contrato | contado y resto a plazos. Precio, $3.561) 
de diez años , 55 pesos de alquiler , m a - , tiene seis a ñ o s de contrato, buen ba-
quinarias nuevas con vn carro de dos I r r io , en L u y a n ó ; és ganga. Véala para 
mulos y un camión Ford. Arrendada en I convencerse. Sánchez , Perseverancia, 67, 
?95 de alquiler mensual con contrato i antiguo. 
de seis a *<ho a ñ o s . Amis tad , 134, Ben- i 27327 29 jn 
j a m í n García . | • . . 
30 j n 
• . i • j i » I 72^1 M - 2 3 9 3 M a n z a n a de G ó m e z S O L A R D E E S Q U I N A , T R A S P A S O E L Edificio con todos los adelantos mo-l '̂ "51> m-^oso, manzana ae uoincz,̂ contI.ato de uj? »olar projiio p,ir, , ((i 
dtrnos, situado en lugar céntrico de 222, c1/ 3 a 5. 
la ciudad barrio comercial se vende 
sin intervención ¿e corredores, Diri- 23, esquina con 1.100 metros, moder 
ga, no hay ninguna en el barr io, a 7 
pesos y medio vara, otro de centro, pun-
to a l to a 4 pesos y medio vara, otros 
dos de centro a elegir las varas que de-
seen a 6 pesos y medio cara, todos p r ó -
S E V E N D E A DOS C U A D R A S D E L A 
Calzada, un elegante chalet, once de 
frente por cuarenta y dos de fondo. 
gine por escrito a Alfonso Grandio, na, $ 6 2 ^ gandes f a c i l i d a d ^ | x i m o s ^ i a ^ ^ o r ^ 
apartado 214 Habana. ^ ^ J * * ™ ' ^ r ™ * Ion V 25704 2? jn M-2393, Manzana de Gómez, 222, da ¿'*-ú "0 Jn- . 
3 a 5. Terreno propio para industria 
se vende una manza en el reparto San-
tos Suárez , a una cuadra del ferroca-
r r i l y con frente a la calzadad e Bue-
SOLAR 300 METROS, $500 
En $500, solar llano, 10 por 30 metros 
con frente a la carretera. Mant i l l a , 
frente al colegio municipal , pasando 
Arroyo Apolo . lOs verdadera eratigti 
Figuras, 78. Te lé fono A-C021., Manuel 
L l e n l n . 
26174 29 j n 
A Y E S T E R A N , A U N A C U A D R A D E 
esta calzada y a una cuadra de T u l i -
pán, en calle pavimentada, vendo un o-
te de terreno de esquina, con 3.200 varas 
In fo rman en el t e l é fono A-3825. 
25930 18 J l . 
S E V E O D E UNA V I D R I E R A D E T A - . 
bacos y cigarros, bil letes de lo t e r í a , ¡ ,tro años . ^ Se ^ vende^ por 
en la Calzada de J e s ú s del M o n t e . 
Contrato de dos años , a lqui ler 75 pe-
sos, con comida para una persona. Pre-
cio, 5 700. Venta, 20 pe-3os diarios. A m i s -
tad n ú m . 134, B e n j a m í n Garc ía . 
30 j n 
porai, dos gabinetes, sala, saleta, cua-1 Casa de esquma, de altos, a la brisa 
t ro cuartos, b a ñ o Intercalado 
cocina, cuarto 
toda de s i taron 
traspatio con á r b o l e s frutales, en t rada ' . _ 
para m á q u i n a . I n fo rma : Santa Teresa \ Manzana de Gómez, 22Z, de 3 a 5 . | S O L A R . V E N D O UNO D E 11 Y ACEDIA 
( 23, entre Churruca y Primelle . Cerro. , 27107 28 j n Por 40 vara, v iva y l íci to, es un regalo, 
I I cerca del parque Santos S u á r e z y de la 
E -y n * - n / l , . |_. „ r«». Avenida Serrano, en todo ese contorno millo r r a tS y V â. ITiaestro y ^ons-1 se consigue un metro por muy malo que 
T R A S P A S O C O N T R A T O D E UN SO-
I lar situado en el Reparto Los Pinos, en 
la calle de Coti l la , entre Avenida del 
' Oeste y Avenida L a Pastora. Mide 4 20 
'. varas cuadradas. Precio de contrato 
i $1.50 vara. Tengo entregado unos 250 
? S í íSg í iSra^Sf f l í : i 600 metros, pisos de mármol, $32.000; -se2Ai^- ¡ ¡ ^ ^ í ™ * - Roárí'-: Pe2S66S58DiriSÍrSe a ^ ^ ' Aparta?o0Vn!5 
^ I J ^ J ^ ^ Í Í & I G . Mauriz, teléfonos 1-7231, M.2393,, _ , 2 7 ¿ 2 i _ _ _J 5 j i _ • , u A ] V A 
be v e n d e en l o m a s a l t o d e l V e d a 
CASA E S Q U I N A V E D A D O , C A L L E 19 
cuatro cuartos, doble servicio, hermoso 
j a r d í n con gran cantidad puntales, 18 
m i l pesos, vale m u c h í s i m o m á s . V é a l a 
2 desocupada. Propie ta r io : Empedrado. 
27677 1 J l 
BUEN NEGOCIO 
E N L A C A L L E D E T A M A -
27007 8 J l . 
EGAÑA 
Constructor. Teléfono M-7182. Casas 
de un piso hasta 50. Economía, pron-
titud y garantía. 
26493 2 0 j l 
S E C E D E C O N T R A T O D E DOS S O L A -
res en el Reparto Almendares a media 
cuadra del parque n ú m e r o 2, juntos o 
separados. In fo rman calle 4 n ú m e r o 
170, al fondo, de 8 a 12 a. m . 
27048 3 j l . 
CHALET 1.200 mts. a $33. mt. 
Situado en esquina de Fra i le y cerca de 
Paseo. Una casa en 17, de 2 plantas . 
Rentan 250.00. Ganga en $33.000. Otro 
chalet moderno en $33.500 y una casi V E N D O 
rindo a dos cuadras de la Calzada r e - i ^ en í14 000 con 4 cuartos' y garage 
g ia casa de dos plantas 295 metros' con Jorse Govantes. San Juan de Dios 3. 
portal , sala, saleta, tres cuartos y de-
R ^ ; , e n t 1 ™ d A « p l a n t a : predio: $10.000.-
S ^ M .fnn0,00 P e a l e s . Tengo una 
de $3.000 y otros muchos negocios. 
In formes "JÍamarincio 23. J e s ú s del 
a ionte . 
M-9595 y M-1890, 
2362? B j l , 
Í7526 29 j n . 
E N $12,000 V E N D O C A S A E N L A V I -
t o ra , parte alta, seca y a la brisa. 
Tiene ñor ta l , sala, saleta, ha l l , cua-
t r o habitaciones comedor cocina de 
gas con su i n s t a l a c i ó n , un baño com-
pleto, patio cementado y 280 metros 
de traspatio, con frutales, propio pa-
r a c r ía , abotea. cielos rasos rodap i é s 
mosaicos^ i n s t a l a c i ó n h i te r lo r de lúa 
• l é c t r i c a y te lé fono . Sus medidas. 10 
Por 1° o,1?6^03- Para informes, t e l é -
fono 1-3182. 
27465 
CHALET POR FINCA SE CAMBIA 
E s t á en el Vedado, t a m b i é n por solares. 
Un chalet de esquina con 650 metros y 
moderno, se da en $36.000. Otro chalet 
con $4.000 y reconocer $29.000. Jorge 
Govantes. San Juan de Dios 3. M-9595. 
23628 5 j l . 
30 Jn 
V E N D O T R E S C A S I T A S P R O P I A S P A -
ra matr imonios de gusto . Las vendo 
por separado a $1,950 cada una. Son 
nuevecitas y e s t á n en lo mejor de la 
V í b o r a . San M a r a ñ o 78 A entre Lawton 
y A r m a s . 
27529 29 j n . 
fl,750 CONTADO. V E N D O T R E S H E R -
mosos departamentos nuevos en el me-
j o r solar de Guanabacoa, p róx imo a la 
Calzada. Dejo $1,000 en hipoteca. To 
t a l : $2,750 
V E N D O DOS CASAS D E DOS P I S O S 
cerca del Malecón las dos, rentan al mes 
285 pesos, reajustado; el punto es idead, 
ú l t i m o precio de las 2 18,000 pesos y 
reconocer hipoteca de 11,000 pesos. I n -
forma: Manuel Iglesias. Gervasio, 8. 
altos. 
29 J n . 
trwctor de casas de ladrillo y n. tde-j 
ra en todo lo concerniente al ramo; 
no se cobra hasta la terminación del 
trabajo. Planos y Presupuestos gra-
tis. Monte, 85, altos, entrada por la 
mueblería, de 11 a 2 y de 5 a 8 p. 
m. Teléfono M-7415. 
25117 15 j l 
d o , c a l l e 2 , e s q u i n a a 3 1 , u n s o l a r 
e s q u í / . a d e f r a i l e , c o m p u e s t o 
£ menos de 12 pesos y yo regalo" el ¡ 2 8 0 4 m e t r o s d e f r e n t e DO^ 4 6 3 1 
lo a o pesos, no pierdan la opor tuni - ¿ • t J ' u ^ l U C l i y a u c n e m e yui -rv. i 
dad que ofrezco tan solo por dos d ías . f n n r l n n <;pqn 1 7 Q f i 5 3 mpfrn<; 
J iménez . Condesa. 60 Te lé fono M-2134. j016 r o n a o ' 0 • - ¿ ^ O . J J m e i f O S 
c u a d r a d o s . P r e c i o , 1 4 pesos m e t r o 276335 30 Jn. 
H O R R O R O S A GANGA. MI C H A L E T 
lo quemo, situado en Santos Suárez . 
compuesto de portal , j a r d í n , ga l e r í a , sa-
lí., cuatro cuartos de 4 por 4. cuaro 
b a ñ o intercalado de lo mejor, pantry, 
cióse, cuarto criado, saleta al fondo, 
cuarto cocin?, servicio criado, se deja 
hecho garage, 400 varas, todo fabrica-
do, en fabr icac ión nada puede superar-
lo, me cos tó bajo m i a d m i n i s t r a c i ó n 
22,000 pesos. Lo quemo por 13.000, t ie-
ne 9,000 pesos en hipoteca, el pr imero 
que lo vea manda las escri tura a la 
Notar la . Marrero. Zanja. 126 y medio, 
altos, le t ra B. Te lé fono A-0565. 
27109 28 Jn. 
S E V E N D E E N E L V E D A D O , L A CA-
sa calle 8, n ú m e r o 23, entre 11 y 13. t ie -
ne portal a l frente, sala, comedor, seis 
habitaciones, baño , dos cuartos de cr ia-
dos con su baño , cocina y una g a l e r í a 
que da a un gran patio. In forman al 
lado. Calle S, n ú m e r o 21. 
26518 28 Jn. 
V E N D O H E R M O S A CASA D E C U A T R O 
p l a n t a d Renta $400.00 y e s t á situada 
a media cuadra del Parquee Central . Be-
lascoain 50. A . A r o j o . 
27529 
CASA D E DOS P L A N T A S . R E N T A 200 
D u e ñ o a l Te léfono 1-3703. I pesos en la calle Vir tudes . U l t i m o pre-
29 j n . CÍQ: $25,000. Bé la scoa in 50. A r r o j o . 
V E N D O tTNA E S Q U I N A CON B O D E G A ! V E N D O H E R M O S A C A ? | ^ E N L A CA-
y tres casitas ^ i exas . Son modernas y i lie d<k Amis tad , dos plantas, $20,000 
e s t á n en lo mejor de la V í b o r a . Te lé - Bé lascoa in 50. A r o j o . 
fono 1-3703 
27529 29 j n . 
E S Q U I N A E N G A N G A . V E N D O UNA 
cerca d t l Prado, una de las mejores ca-
lles de la Capital , 216 metros, 2 plantas, 
hay establecimiento. 26,000 pesos. Ma-
rrero. A-0565. Zan ja 126 y medio, altos 
le t ra B. 
27429 29 Jn. 
H O R R O R O S A GANGA. M E E M B A R C O 
27257 28 j n . 
EN LA C A L L E DE PAULA 
Cerca de la Termina l se vende una 
casa antigua, de tres plantas, propia 
para reedif icar . Tiene agua redimidla. 
No corredores. Llamen, ae 1 a 3. Te-
léfono 1-1608. 
27103 28 j n 
S E V E N D E E N C A L L E C O M E R C I A L 
y deseo vender una f inca con estable^ i y cerca de los bancos, un edificio de 
cimiento y 1.500 metros en Marianao. 1 tres plantas, que deja buena renta. L a 
e s t á siem-
pesos I « = . " - • x > u e n a invcrHion a ba.s3 de 
15.500. (No corredores) . Llamen ai efectivo. Dir lRlrse a Propietario. Apar-
Te lé fono 1-3703. Sr. A l varez Cuervo i tado. 311. Habana. 
27529 29 j n . ' C 4932 4d-25 
calle Maceo entre San Federico y Mar-1 c o n s t r u c c ' ó n t£ moderna y  
tí, terreno, casa y><odo lo doy en | Pre o-'-vado. Buena inve r s ión 
T R E S B O N I T A S C A S A S D E S E A N VEÑ" S E V ? 1 P I ! 1 í 36 C A S I T A S Q U E R E N -
derse a precios de reajuste. Un nueve- I n 10'800 Pesos al año , uT. ««olo inqu l -
c i to Bungalow en Pruna v Rodr íguez 1 1no con tres establecimientos al f ren-
L u y a n ó . Ú n a moderna casa en F lorea ' *mUJ bar i taSoal . c o ^ 0 1 • K2857: Ra-
a San L^onarriñ m6n Hermida. Santa F e l i c i a 1. Chalet, 
y o tra maTor en ^ oJ,usUcia y Luco- 9 J l 
No. 25 A casi esquina 
Reparto Santos S u á r e z  y
lo mejor de dicho Reparto, calle de San-
ta Emi l ia entre Dureje y San Julio, S E V E N D E E N 85.500, L A M O D E R N A 
e s t á desocupada Precios de las casas y fresca casa Moreno 21 B entre Pan 
sobre $3.o00 y $7,000 y pico Acapto Cr is tóbal y San Carlos (Cerro) con por" 
Corredores etc D u e ñ o en San Mariano tal . sala, saleta, tres cuartos y h e r m o a 
78 A. e lé fono 1-3.03„ 1 cocina. I n fo rman en la misma 




(Prolongación de la ca-
lle 23) 
SOLARES A CENSOS Y 
CASAS A PLAZOS 
Vendemos solares de 366 varas de 
8.30 por 41 varas o mayores con ca-
lle, agua, aceras y luz (u rban izac ión 
completa), a cuadra y media del t ^ n -
vía , 6 centavos a la Habana, doble v í a . 
L e fabricamos s e g ú n planos del com-
prador su casa de m a m p o s t e r í a , de 
2,000. 2,500. 3,000 y 5,000 pesos,. pa-
gando solamente una tercera parte al 
contado y el resto en plazos cómodos 
de cinco a ñ o s 
I n f o r m a r á n de 12 a 3 y media. 
L U I S F . K O H L T 
(Manzana de Gómez, 356) 
S E V E N D E U N S O L A R D E ESQUJCNA ! Se v e n d e e l t o t a l o l a m i t a d d e l 
en Lpwton . con 352 Varas a $16.00 va- , r» • r n i » 
l o t e , r a r a m r o r m e s c a l l e J , n u -ra C'/. i 80 metros fabricado, pura bo-dega. Puede dejar ?1.400 a pagar a $101 t ^ r \ 
mensuales con el seis por ciento de I n - m e r o IDJ, e n t r e 13 y \ j . V e d a d o , 
t e r é s . No corredores. Monte 262. I n f o r - i T I T r" c e n 
mes de 8 a 11 a. m. y de 1 a 4 p. m. l e l e i o n o r O J l Z . 
27576 5 j l C245 Ind.-3-e 
CEDO MIS C O N T R A T O S E N L A E N 17 S O L A R esq. F R A I L E a ?35 Mt. 
y m n t a Avenida de la Ampl i ac ión do Otro solar de 22 x 24 a $25 metros en 
Almendares. perdiendo el 50 por c ien- i 21 mide 12 x 22.66 a $26 met ro . En L , 
to de lo pagado, c o m p r é antes de la 
danza, muy barato. D i r í j a s e a Obispo, 
36. Telf. A-8775. 
27466 . 29 j n 
V E N T A D E S O L A R E S . U N S O L A R E N 
el Vedado .1,050 metros, renta $160.00 y 
se da muy barato, pegado a la calle 
cerca de 17 mide 12 x 22 a $30. Jorge 
Govantes. San Juan de Dios 3. Te lé fo 
no M-9595. 
23628 6 j l . 
E N 17 S O L A R E S Q U I N A F R A I L E A 
$35.00 Metro . Otro solar de 22 por 24 
a $25.00 metro en 21; mide 12 por 22.66 
Línea , dos esquinas en el Reparto San-i a $26.00 metro. En L , cerca de 17 mide 
to Suá rez de 1 212 varas cada una 112 por 22 a $30.00. Jorge Govantes. San 
a 10 y 9 pesos vara; e s t á n en la Ave-1 Juan de Dios 3. Te léfono M-9595. 
nida de la L ibe r t ad . Tengo varios so-1 23628 6 j l . 
lares en los Repartos. I n fo rma Ruiz 
López en Monte 244, In te r io r No. 5 de, GANGA S E V E N D E U N B U E N SO 
7 ÍL9 y de 11 a 2 p . m . Teléf. A-5358. lar con l inda casita al fondo, que ga 
2'501 4 j i l ^ j j jsf) situado en el Reparto Almen 
la calle 8. entre 3a. y 5a. ' —« dares. en 
M U Y B A R A T O S E V E N D E E N L A una cuadra del t r a n v í a . Pregunten por 
calle San Láza ro , frente a Palisades iDomenech. 
un solar con 787 metros con fondo á 26220 29 Jn 
la calle Animas, a 27 pesos el metro j • 
In fo rma M . Bus t i l lo , Habana 80. No , L O M A D E L A A V E N I D A D E ACOSTA, 
t ra to con corredores, n i se cobra corre- I urtfe de las partes m á s altas de la V íbo -
tage. ra. vendo 1000 metros. I n fo rman en el 
— • _ _ _ | t e l é fono A-3825. 
A P R E S U R E S E E N E S T A G A N G U I T A . I 25930 19 J l . 
Vendo un solarci'J', de 6 por 16 en 550 ' 
pesos en Armas y San Mariano, Víbora , 
parte alta y fresca, (o corredorNes) . 
San Mariano 78 A entre L a w t o n y A r -
mas. Teléfono 1-3703. 




Por querer retirarse de 
los negocios, se vende 
en ventajosas condi-
ciones el renombrado 
establecimiento de Te-
jidos, Sedería y Sas-
trería, titulado "La Vi-
lla de París", en Reme-
dios, Provincia de San-
ta Clara. Casa muy co-
nocida por su antigüe-
dad y con clientela nu-
merosísima en toda la 
Jurisdicción. Gran pre-
ferencia en la demanda 
de artículos para hom-
bre. Unica casa que 
levanta las mejores 
ventas de hace muchos 
años a esta parte por 
ser la mejor situada, la 
más amplia, la más bo-
nita y la de mejores 
comodidades para todo 
cliente pues está cerca-
na al parque y rodeada 
de todos Los hoteles. 
Para referencias, dirí-
jase a su propietario, 
señor Angel Refojo. 
V I D R I E R A . S E V E N D E UNA EK muy 
buenas condiciones; buen contrato, oía-
la mitad d« 
lo que vale, $455. Buen punto. Empe-
drado y Villegas, núm. 21. Restaurant 
K l Reajuste. Informa su dueño tod» 
el día. 
272Ü8 1 j l 
B O D E G A S O L A E N ESQUINA, SIN FA-
gar alquiler. E s t á muy surtida; es can-* 
l inera. Le garantizo 60 pesos de venta; 
la vendo en 4.500 pesos, parte a plazca 
González , San José , 123. altos, casi es-
quina a Oquendo. 
27326 . 2Í jn 
C A F E L U N C H V E N D O UNO 5.000 PE-
SOS. No paga alquiler y otro en $12.000 
q u e d á n d o l e l i o ^ s o s a su favor de los 
alquileres, negocios estables de oportu-
nidad. Gonzá lez . San J o s é .123, altos, 
casi esquina a Oquendo. 
27330 29 jn 
S E A L Q U I L A L O C A L DOS FUEETAfl 
hierro cinco habitaciones,'preparado pa-
ra fonda, lecher ía , café o casa de prés-. 
tamos o cualquier otro comercio. Poco 
alquielec. P r e s é n t e s e usted directamen--
te. No tratamos con intermediarios. In-
formes, Monte 5, ba rber ía . S. Hernán-
dez- , i 27370 2 í1 
V E N D O U N C A F E MODERNO, pniM 
cént r ico , deja u t i l idad mensual de $500 
a $600, teniendo otros recursos mas; 
contrato de 7 a ñ o s . Precio, $9.000 In-
formes, te léfono A-8416. 
27366 i 3' _ 
F O R A U S E N T A R M E CEDERE IC TA" 
l le r de s a s t r e r í a en precio ventajoso, 
e s t á acreditado y en el mejor punto, 
muy poco alquiler , si lo ve le gusta 
Oliver. Zanja y Galiano. 
27276 29 Jn-J 
S E R E G A L A U N C A F E . NO S E Q̂O-
re nada m á s que paguen los enseres. 
Tiene cuatro años de contrato y P«[* 
Veinte pesos de Iqui le r . Informan en 




F O R $550.O0 V E N D O B O N I T A E S Q U I -
na en el Reparto "La Floresta" Víbo-
ra . Mide 10 por' 40 metros . Si lo ' regalo 
en este precio es por rgencia de dinero 
antes del d ía 30. D u e ñ o Te lé fono 1-3703 
or . Al varez. 
27529 29 jn . 
L O M A D E L A A V E N I D A D E ACOSTA, 
una de las partes m á s altas de la Víbo-
ras, vendo 1000 metros. In fo rman en el 
te lé fono A-3825. 
25930 18 J l . 
V I D R I E R A D E T A B A C O S Y Q U I N C A -
11a, se vende por tenei «^ue ausentarse, 
en centro comercial. "Vende $35 diar ios 
tiene cinco a ñ o s de contrato. Precio, 
$3.000. I n f o r m a r á n en la misma. A m a r -
gura y Mercaderes. 
26418 30 j n 
S E V E N D E UNA B A R B E R I A E N E L 
punto m á s c é n t r i c o de la Habana, y t i e -
ne cuatro a ñ o s de contrato y m ó d i c o 
alquiler. Se 
BODEGAS EN VENTA 
Reina, $8500; Gervasio, $4.500; 
Reparto Lawton, $4.000; Tamannda, 
$3200; Condesa, $2.500; Guana-
bacoa, $3.500, todas solas en esqui-
na y otras muchas más; todas b̂ 8! 
tísimas. Figuras. 78. A-6021. Mannd 
U c i u n . 
2617* 39 J» 
CASA DE HUESPEDES 
Tiene 60-
Se vende Café y Restauran^ i 
- i Situado en Bélascoain . contrato por 
da barata por embarcarse a ñ o S . $20.000 a l contado y resto a P ; 
FU dueño . Para informes. Campanario, zos joJ ree Govantes. Teléfono » * 
naDitacionea. tun ,toSi 
r r ien te . In forman Neptuno *> 
Se vende por el valor de ^ I"°eD 
de 9 a 11 y de 2 a 6. A . j ¿ . 
27221 -
R U S T I C A S 
27273 6 j l 
V I B O R A , V E N D O P R E C I O S A CASA do 
reciente cons t rucc ión , calle Carmen, muy 
cerca de la Calzada, j a r d í n , portal , sa la 
tres cuartos, baño intercalado, comedor 
al rondo, cuarto de criados, toda con te-
chos jiierTo y decorada. Precio 6,800 pe-
sos. Cnaple. Concepción, 29, entre San 
IjAwuro y San Anastasio. Te lé fono I -
27378 29 Jn. 
¡ OJO, F U E S E I V E N D O L A U N I C A 
parcelita que existe de 6 por 20 en el 
Reparto Lawton y en su mejor calle 
San Mariano a $7.00. Deseo el dinero 
del primero que llegue. San Mariano 
• • -A. é n t t e Lawton y Armas, Te lé fono 
27529 29 jn . 
U N A B O N I T A F A R C E L I T A D E E s -
quina. Uaná co.mo un plato, 200 metros 
en O 'Far r i l y Luz Caballero en $1,650 
l ibre de escrlfura y todo etc. D u e ñ o : 
San Mariano 78 A entre Lay ton y A r -
mas, Teléfono 1-3703. 
27529 29 j -
V E N D O DOS S O L A R E S C O M P L E T O S 
en Santa Felicia entre Rosa Enriqtiez 
y Melones. Uno tiene los cimientos 
hechos etc . : el de los cimientos se cede 
por $1.700: el otro por $1.000 y el resto 
a la C o m p a ñ í a . D u e ñ o en San Mariano 
's A f u t r e Lawton y Armas. Te lé fono 
1-3703. 
27529 29 Jn. 
V E N D O U N A H E R M O S A Y V E N T I -
lada casa propia para recreo, con ocho ' f r e n t ¿ vde "esLa^Palrada 
habitaciones y d e m á s comodidades p ró 1 ' 
x ima a la e s t ac ión del F. C. y a 20 
minutos de esta ciudad. Se da barata. 
Tiene m á s de 3.000 metros. Informan 
Milacros 33, entre Buenaventura y 
San Láza ro . 
26766 7 j l \ 
S E V E N D E U N L O T E D E T E R R E N O 
en la Calzada de L u y a n ó , con t re in ta 
y uno metros cincuenta c e n t í m e t r o s a l 
frente vde esta Calzada y ochenta me-
tros de fondo entre las calles de Rosa 
Knrlquez y Manuel Pruna. Puede frac-
clonarse en parcelas y si desean m á s te-
rreno puede acreparse. In formes : A l -
berto Garc í a Tuftón. Te lé fono A-2856. ¡ pozo. 9.500'pesos 
Apuiar . 97, esquina a Muralla. | 28. A-9115 
VENDO 
H a c i e n d a c o n q u i n i e n t a s c a -
b a l l e r í a s , e n c a r r e t e r a , m a g -
n í f i c a casa , a t r a v e s a d a p o r 
r í o c a u d a l o s o , g r a n p a r t e 
e m p a s t a d a d e p a r a l , m u c h o 
s o m b r í o , c o n m á s d e m i l r e -
ses, t o d a s d e t a m a ñ o . P a r a 
r e c r e o t r e s c a b a l l e r í a s , e n 
c a r r e t e r a d o n d e h a y las m e -
j o r e s f i n c a s , m u c h o s f r u t a -
les, c u a t r o p o z o s , d e c i n c o 
a seis m i l p a l m a s y c o n o c h o -
c i e n t o s m e t r o s d e f r e n t e , t i e -
r r a c o l o r a d a . B . C ó r d o v a . 
M o n s e r r a t e , n ú m e r o 3 9 . T e -
l é f o n o A - 8 9 0 0 . 
C4925 8d.25 
U R G E N T E V E N T A D E U N A F I N C A 
rú s t i c a , p r ó x i m o a esta ciudad, dos y 
tercia caba l l e r í a s , buenos terrenos, pas-
tos, frutales y frutos menores. Buen 
Lago-Soto. Bo l íva r . 
2729; 4 J L 27613 J n . 
zos. JoJrge 
y M-1S90. 
27238 4 j l -
232 esquina a Rastro, bodega. 
26696 L j L , 
E S V E N D E U N A O R A N V I D R I E R A V E N D O U N A B O D E G A que vale Sl3J.en. 
de tabacos y quincalla, una gran bo- en $9.^0 con 8 añosl de contrato-
dega cantinera, no paga a lqui le r ; u n IEO también l e c h e r í a s y cafés D<U 
café cén t r ico , una propiedad cerca de 
Reina Informes: F a c t o r í a y Corrales, 
de 12 3 y de 5 a 8. Sr. Manso. C a f é . 
25236 2» j n 
B U E N A O P O R T U N I D A D , V E N D O U N 
café o lo arriendo, j un to a un tea-
tro, se puede montar bodega si se de-
sea, en caso de no querer comprar, ad-
mi to un socio que entienda el giro, pues 
yo no puedo atenderlo. Informes: Café 
Meca, Buena Vis ta . Paradero O r f i l a . 
Marianao. 
27100 30 Jn. 
2S jn-
go t amb ién 
Bé la scoa in 50. A r r o j o . 
27257 
O P O R T U N I D A D . *°**°lqui-B U E N A del giro, vendo bodega que Pue<^an en 
r i r por poco a l contado. Info^m0na . 
Naranj i to . Calle Oeste, v i n a ^ Jn 
27081 
I N T E R E S A N T E . S E V 9 N D E M U Y B A -
rato un tren de siete carros con dos 
m u í a s cada uno y sus arreos, propios 
para el trabajo de carga del comercio, 
t amb ién se venden cinco bicibletas. 
I n fo rman : Crist ina, 68. 
27093 29 Jn. 
L CANTINA 
c C r ^ 
S E V E N D E UNA 
Mercado Unico, m u , 
raedad del dueño , no trato a .^^nt iguo. 
Informes : Corrales, n ú m e r o 8»- ^ 
de 11 a 1 y de 5 a 8. l j \ . 
26940 
A T E N C I O N . S E V E N D E E L H O T E L T 
restaurant mejor de la Habana, s i tua-
do en el centro de los negocios, contra-
to nueve años , alquilei*. $250 mensua-
les, habitaciones y departamentos amue 
blados a todo lujo, a t re inta y dos. 
La planta baja, restaurant, su precio 
$10.000. Puede quedarse la mi tad a pla-
zos. No se puede creer no viendo este 
nepocio. In forman Garc í a y F e r n á n d e z 
Indus t r ia y San Miguel , te léfono M-3469 
Habana. s 
26398 ? j j1 
S E V E N D E UNA V I D R I E R A D E T A -
bacos y ciparros en un pynto de mucho 
transito. L l dueño tiene ca fé y le d a r á 
contrato. San L á z a r o . 158 y 160 
26491 ¡8 Jn. 
A LOS CARPINTEROS ^ 
Se vende un taUer para *hin*[e?*loS> 
en blanco con cepillo, dos P** ^ 
dos garlopas, una « P ^ ^ y beD, 
trompo de dos copas; una f 
bradora, un sinfín y demás ^ 
ríos y sierras pequeñas. En n* ¿e 
600 metros, cerca de la 
Tejas, que gana sesenta P̂ os | 
suales. Se da muy barato. 
A. A. Apartado 1674, Habana 
26679 
S I G U E A L F R E N T E 
i P R A y V E N T 
S p D Í L FRENTE 
U N A 
contr .n 0 
D I A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 2 8 d e 1 9 2 2 P A G I N A S V E I N T I T R E S 
C H E Q U E S Y L I B R E T A S 
C o m p r o l i b r e t a s de l a s C a j a s de A h o -
r r o s de los C e n t r o s A s t u r i a n o y G a l l e -
Bo, D i g ó n , l e t r a s y cheques l i s p a ñ o l y 
N a c i o n a l , c o m p r o c u a l q u i e r c a n t i d a d . 
H a g o e l negocio en el a c t o . D e 8 a 
l . M a n z a n a de G ó m e z , 330. 
3 j l 
M a n u e l P i ñ o l . 
26978 
H I P O T E C A S 
H a g o h i p o t e c a s de c a s a s desde q u i n i e n -
tos pesos en a d e l a n t e . F . B l a n c o 1*0-
l a n c o . C a l l e C o n c e p c i ó n , 15, a l tos , en-
tre D e l i c i a s y B u e n a v e n t u r a . D e 1 a 3 . 
T e l e f o n o 1-1608. 
37103 28 Jn 
D I N E R O 
• a W e r . s u precio . $4.000 
^ > P 0 ^ r a e m b a r c a r s e su d u e ñ o . 
S vands jfonte y S u á r e z , V i d r i e r a del 
« " l ^ 3- 5 j l . 
5 ai ^ 0 t e c a en, todtts cant idades , d c s -
d . / i ' 0A ^ r a ^ H a b a n a y s u s b a -
K i S ^ A f ^ 7 ^ P ^ n o , b a r b e r í a . T e -
l é f o n o M-4284 . G i a b e r t . D e 9 a 12 
1 Ü 
D U L C E R I A S 
i mejor ohrador con todas 
. vende « ' V s y m a q u i n a r i a , proj i lo 
ís b e f ^ d u l c c s . Se vende Por te-
•ra " f -Brt dos. J n i o r i i m n . I n f o r m a n , en l a d u l -
28 j n 
¡T03' 
I E R O E HIPOTECAS 
$ 4 0 . 0 0 0 A L 7y2 E N H I P O T E C A 
Sobre c a s a s en l a H a b a n a o e l Vedado. 
T e n g o menos cant idad desde $10.000. 
J o r g e A o v a n t e s . S a n J u a n de D i o s 3 . 
T e l é f o n o M-9595 y M-1S90 
23627 11 j l . 
E N H I P O T E C A S E DAN 33,000 O M E -
nor c a n t i d a d , s i n c o r r e t a j e . I n f o r m a n : 
G a l l a n o 75. C a f é E l E n c a n t o , V i d r i e r a , 
dó 9 a 11 y de 2 a 3 . J . D I a i . 
26805 30 J l . 
i U E B L E S Y P R E N D A S | 
L O S J O V E N E S E N A M O R A D O S 
P U E D E N C A S A R S E C O N M U Y 
P O C O D I N E R O 
c o m p r a n d o sus m u e b l e s en L a C a s a del 
| Pueblo , que los vende buenos, bonitos y 
i baratos . L e a n estos p r e c i o s : g u a r d a c o m i -
j das, | 6 ; m e s a s de a l a , e spec ia les . I » ; 
lar N o . 84, de 10 a 12 y de J a 5 . I C u a n d o n e c e s i t e U n p i a n o p a r a e8tU- ^Paradores , 25 pesos ; c a m a s }iJerro, 
D O Y D I N E R O E N H I P O T E C A 
del 7 a l 10 0|0 en c a n t i d a d e s de $1,000, 
$5.000, $8.000, $10.000, $12.000, $14,000 
v $30 .000 . I n f o r m a n : J o s é A . R a m o s . ! 
M A Q U I N A S " S I N G E R " 
i P a r a t a l l e r e s y c a s a i de f a m i l i a , desea 
us ted t o m p r a r . v e n d e r o c a m b i a r m á -
q u i n a s de coser a l contado o a p l a z o s ? 
L l a m e a , I t e l é f o n o A - 8 3 8 1 . A g e n t a de 
S l n g c r . P í o F e r n á n d e z . 
13491 30 j n 
27423 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
en l a s raojores condiciones . M i g u e l F 
M á r q u e z . C u b a . 32 . 
30 j n . 
TOMO $1.000. F A G O H A S T A E X . 12 
por c iento a n u a l , por dos a ñ o s p r o r r o -
pab lc s , p a r a t e r m i n a r u n a c a s a m a m -
p o s t e r l a en buen s i t io . H e r n á n d e z , G a -
l lano, 54, p e l u q u e r í a . T r a t o d irec to . 
27316 29 j n 
, • • • g ruesas , con bas t idor f ino, 17 p e ñ o s , mo-
OIO, i o mismo QUe Uno d e g r a n d e s y, dernaa , s i l l a s $2.50; s i l l ones , 6 pesos: 
s o n o r a , v o c e s , c o n c u e r d a s c r u z a d a s , ; ^ ?iarbrerlk3i5Prerok1l"nPacrriIla6-
p r o p i o p a r a l u c i r s e d a n d o c o n c i e r t o s , ; ^ n - ^ 
n o c i e r r e t r a t o c o n n a d i e s i n T e r y juego s a l a , 75 pesos ; comple to juego 
de cuar to , cen m a r q u e t e r í a . 140 pesos , 
^ T A N 2.500 P E S O S E N l a . H I P O -
SS lC,Jrfo una c a s a b u e n a en el c e r r o . 
Sea sobnror ciento, por un afto. p r o r r o -
il diez Por á¿ . D i r e c t o : T e l é f o n o A -
U N m i . I . O N D E P E S O S P A R A H I P O -
tocas, c o m p r a r c a s a s , terrenos , fifu-as 
r ú s t i c a s , so lares , herenc ias , contratos , , ^ j . . , n c o r r e d 
a l q u i l e r e s . H a v a n a B u s i n e s s C o m p a n y "ll D r ™ 
B o l í v a r ( R e i n a ) 28. A-9115. L l a m e s i de 10 a 10 y 
quiere vender s u s propiedades . "T^fi 
2494a 10 J l . 
Compro cheques y libretas de Reina 
número 8, que no pasen de 8.500 pe-
ntra t03 ' I sos, sin corredor. Estrella número 121 
media y de 1 a 2. 
30 j n . 
no j n . 
S E TOMAN 6,000 P E S O S E N H I P O T E ^ 
ca, pago un buen i n t e r é s y doy de RU-
r a n t í a un c h a l e t en S a n t o s S u á r e z B a -
r c r a . S a n J o a q u í n , 46. 
examinar los que tienen en 
" L A Z I L 1 A " 
En este establecimiento uno de los 
27160 
comedor, c o m p u e s t o ' de v i t r i n a , apara -
cor, m e s a y s e i s s i l l a s , 100 pesos. No-
ta: es tos m u e b l e s son de cedro y caoba 
de p r i m e r a , hechos en t a l l e r e s propios y 
lor eso no h a y qu ien p u e d a compet i r 
, ron M a s t a c h e , o s e a L a C a s a del Pueblo 
m á s anti<nine v a r r p d i f a d n c rlp «11 p é - <3^ es tá , en F i g u r a s , 26. entre M a n r l -mas antiguos y acreonaaos ae su ge , ue y .rbnerife-,,Iia s e g u n d a de M a s t a -
ñero, lo mismo le compran que le ven-| che. 
Tomo 45.000 en primera hipoteca con den a.lhajas de ?ZI ^ YlTr̂  P A R A V A N E S A S I E T E P E S O S j i_i ^ 1 -IA • . , ' oro viejo y cualouier objeto de valor./ „ . . . . doble garantía al 10 por ciento anual,! Ví \ . j , • _ « t » 711 I A " «n asa ••'r-'n. P a r a v a n e s m u y a r t í s t i c o s , 
, _ , . _ t l surtido que tiene L A ¿ I L L A en p intados ni 61co. N o o lv ide l a » a s a 1.1-
A V I S O . S E V E N D E N 4 M A Q U I N A S JJE 
coser S inger . de v i b r a t o r i o s c a j ó n , l a s 
h a y c a s i nuevas , m u y b u e n a s y m u y b a -
r a t a s . P r e c i o s 23, 17, 16. 15, a p r o v e -
chen ganga . O ' R e i l l y . n ú m e r o 53, e s q u i -
n a A g u a c a t e . H a b i t a c i ó n , n ú m e r o 4., 
27179 29 J n . 
M U E B L E S 
Se c o m p r a n muetdes p a g á n d o l o s m á s 
que nadie, a s i como t a m b i é n loa ven-
demos a prec io s de v e r d a d e r a g a n g a . 
J O Y A S 
SI quiero c o m p r a r s u s J o y a s pase por 
S u á r e z , 3, L a S u l t a n a , y le cobramos 
menos I n t e r é s q»-.e n i n g u n a de s u giro, 
a s i como t a m b ' é n l a s v e n d e m o s m u y 
b a r a t a s por preceder de e m p e ñ o . No s « 
o lv ide : L a S u l t a n a , S u á r e z . 3 . T e l é f o -
no M-1914, R e y y S u á r e z . 
Cajas contadoras como nuevas, garan-
tizadas, desde $60.00. Varios mode-
los, caoba y niqueladas. Cajas de cau-
¡ dales, grandes, desde $50.00. Apro 
E l N T T W B B O G R A N D E , M-4878 Y N O 
otro es el n ú m e r o que debe u s t e d l l a -
m a r p a r a vender le r o l l o s de p i a n o l a en 
todas cant idades , l ibros , d i scos , f o n ó -
gra fos , m á q u i n a s de e s c r i b i r . V o y en 
s egu ida con el d inero . L i b r e r í a " L a M i s 
c e l á n e a " . T e n i e n t e R e y 106. f r e n t e a 
l a M A R I N A . T e l f . M-4878. 
26S25 29 j n 
.ARMADURAS D E CAMAS D E H I E R R O 
P a g a m o s $1.50 y $1 .00 ; t r á i g a l a s a Z a l -
do. N o . 34, C a s a de M i g u e l . H a y c a m a s 
a l e g ó r i c a s , n u e v a s . 
25780 15 J l . 
P A R A AZOGAR SUS E S P E J O S B I E N 
y barato , l l a m e a E l B i s e l , ú n i c o pa ten te 
a l e m á n en C u b a . V i z o s o y H e r m a n o , , 
A n g e l e s 4. T e l é f o n o A - 5 4 5 3 . 
P . 30-d-4 
La Hispano Cuba, da dinero desde el 
1 por ciento de interés sobre alhajas, 
muebles de todas clases al contado 
y en alquiler, joyas de todas clases, 
sin reparar precios Cajas de caudales 
de todos tamaños, desde $25.00 y tam-
30 J n . 
DAN E N P R I M E R A H I P O -
f lnca u r b a n a en e s t a c a -
• sin corredores. Es el mejor Banco de . • , . . • , „ 1 I r ó a cuando d e s e e ' u n p a r a v á n f u « r t e y;ve"1"1 f5135 ° , • iw ^ ' 
- I . ^ . . Ü J , , J '„ u ' u , c,„f trajes de hombre, comentes y de eti- e l e g a n t é . H a b a n a 71. entro o b i s p o y and National Enteipnse. Monte nume-
vechen estas gangas. The American ' hién a plazos Estas cajas proce¿en ¿e 
^ iMn^coVVcVage. I n f o r m a n : A g u i l a 
pita'- ^"QJ p e l e t e r í a L a H o r m a G r a n -itbmeT,° 'R 'n. 10 a. m. 
D I N E R O E N H I P O T E C A , S E COLOCA actualidad. Ramón Hemüda Santa 
e n todas cant idades , a l m á s bajo info- l e u : i 1' * 1 w • 1 
r é s y p o r el t iempo que «e pida s e Pe"cla numero 1, entre Justicia y Lu-
desea r a t a r d i r e c t a m e n t e con ios inte- co, Jesús del Monte; para ver las pro-
e s c r i o n o del s e ñ o r 1 
re sados . D i r i g i r s e a 
R . L l a n o . P r a d o . 109, bajos 
10 J l 
piedades llame al 1-2857. 
25310 28 Jj» 
VENTA DE AUTOMOVILES Y CARRUAJES | 
AUTOMOVILES 
•fno E S S S x "NUEVO" 11 S 5 ~ B U E " 
h n b r c - gomas nuevas , p r c « i o , 
^00 Verse cal lo 15 n ú m e r o 329, V e -
i £ 'HA 13 a 4. . . . 30 j n 
A L Q U I L E R E S . ¿QUIERE T E N E R S U 
m á q u i n a bien c u i d a d a y con g a r a n t í a ? 
M á n d e l a a l g a r a g e " C r i s t i n a " C a l z a d a 
C r i s t i n a , 58 y 00 K s t o r a g e desde 8 pe-
sos 
27080 J n . 
C U » A C A D I L L A C . S E V E N D E UNA 
c u ñ a C a d i l l a c de c a r r e r a , en i n m e j o r a -
b les condic iones , a un p r e c i o r e d u c i d í -
s imo. V a y a a v e r l a y ec c o n v e n c e r á . 
T o l é f o n o F-1940 . l 'asco, 228, e s q u i n a 
23, bajos . 
27113 27 J n . 
Se rende una cuña Kelly Racer, de 
ŷ cra. Se sacrifica en $300.00, va- _ 
1. maj de $800.00. Se venden dos S E V E N D E U N H I S P A N O SUIZA^ÍS 
. J Vn,A r ^ K Í c / ^ n c a í l f ln í l 'a 20, H - p- ú l t i m o tipo, con 6 r u e d a s 
blcckes de Ford p e r t e c í O S , a ^ l U . U U a l a m b r e , a l u m b r a d o e l é c t r i c o , se d á i 
J , ..nn Un Dar de reflectores Ford, r̂uehu. y se d á barato , por a u s e n 
cada uno. un p a r uc i c n c u m . « . « j s u dueño a odus horas Reinai 1o; 
yo niquelado y un par de reflecto-
27126 27 J n . 
res para máquina grande muy bara- H u d s o n S u p e r S i x . V e n d o e n b u e n 
tMi Todo puede verse en el gara- USOj C0Jl de ^ l^^^l^^lf- ^ s é H o r e s . T e l é f . -
Habana. Una cuadra del parad-ro de"110^:^38-
los tranvías del Príncipe. 
P O R A U S E N T A R S E S U DUEÑO, . S E 
v e n d e un O v e r l a n d . tipo chico, se d á b a -
rato . S a n C e l e s t i n o , 10. T e l é f o n o 1-7211. 
M a r i a n a o . 
27147 30 J n 
S E V E N D E U N A U T O M O V I L M A X -
u c l l . en buen es tado p a r a t r a b a j a r 
l a s c u a t r o g o m a s n u e v a s , se d á por l a 
m i t a d de s u v a l o r por a u s e n t a r s e s u 
d u e ñ o . I n f o r m a n : I n f a n t a , 85,-
S a n t a R o s a . E l encardado . G a r a g e 
27155 29 J n 
qaeta, es sencillamente colosal. 
"LA ZILIA" está, como nadie igno-
ra, en Suárez, 43 y 45. Teléfono A-
1598. 
B A S T I D O R E S E X T R A - F I N O S 
A 5 P E S O S 
Se m a n d a n a d o m i c i l i e c o l o a i b 4 « o e * • 
h i erro , 4 p e s o s . P l ^ u r a n , ! S , en tre M a n -
r ique y T e n e r i f e . T e l é f o n o M-9314 . 
S I L L A S N U E V A S , D E C A O B A , 
A $ 2 . 5 0 
E n l a C a s a de l Pueb lo , F i g u r a s , 26, en-
tre M a n r i q u e ' y T e n e r i f e , h a y en todas 
c a n t i d a d e s . T e l é f o n o M-9314. 
S E V E N D E U N A M A G N I F I C A M A L E -
ta de cuero, c o m p l e t a m e n t e n u e v a y 
un r e v ó l v e r S m l t h W c s s o n , c a l i b r e 38. 
c a ñ ó n l argo . E m p e d r a d o , 57, a l tos . 
27608 30 J n 
S E V E N D E U N A M O T O C I C L E T A í N -
d lan de dos c i f lndros , 5 - H P , modelo | 
Scout , c a s i n u e v a , se d á b a r a t a , g a r a g e 
C u a t r o C a m i n o s . 
26247-48 4 JJ 
1 V E N D O DOS E S C A P A R A T E S L U N A S 
i m d e r n o s ; j u t g o de comedor c a r a m e l o , 
p o r l $ 1 3 0 ; c a m a , 17 pesos , s o m b r e r e r a y p i a -
no t r e s pedales . 130 peaos. S a n M i g u e l , 
1 J l 
O b r a p l a . 
27247-49 29 j n , 
A Z O G U E S U S E S P E J O S 
L a F r a n c e s a , a z o g a con patente a l e m á n , 
g a r a n t i z a d o s por 15 a ñ o s . S e r v i c i o a 
d o m i c i l i o . R e i n a , 36 . T e l é f o n o M-4507 . 
Se h a b l a f r a n c é s , a l e m á n , I ta l i ano y 
p o r t u g u é s . E n t r a d a * g i a t i s a l P a r -
que Z o o l ó g i c * . 
B » M - 1 5 j n 
ro 2, esquina a Egido. 
27004 29 j n . 
LA CASA NUEVA, (Préstamos) 
A V I S O . S E C O M P R A N Y A R R E G L A N 
muebles de todas c l a s e s . A n g e l e s , 84. 
T e l é f o n o M-9175. 
26664 21 J l . 
I N T E R E S A N T E A L A S F A M I L I A S 
31 Lleno s u s m u e b l e s en m a l estado, de 
b a r a i e c a , e s m a l t e s , o c u a l q u i e r o tros 
desperfectos , nosotros se los a r r e g l a -
mos d e j á n d o l o s como n u e v o s . E s p e c i a -
, l i d a d en b a r n i c e s f inos , e s m a l t e s y e m -
Vende t o d o s SUS muebles, j o y a S y ro* b a l a i c s . T a m b i é n nos d e d i c a m o s a t a -
p i z a r , h a c e r f u n d a s p a r a muebles , c o j i -
nes p a r a m i m b r e s u otros m u e b l e s que 
d e s e e n . E s t r e l l a , 16. T e l . M-3574 . 
23S82 7 H 
una realización. Contadoras de ocasión 
nikeladas y color caoba. La Hispano 
Cuba, Villegas y Tejadillo, Avenida de 
Bélgica, 37 D. Losada y Hermano, 
Teléfono A-80S4. 
24266 7 Jl 
pas de todas clases a precios suma-
mente baratos. Por proceder de se-
gunda mano. Visite la cata y aho-
rrará dinero. Maloja núm. 112, Ha-
bana. Teléfono A-7974. 
C o n s u l a d o , 9 4 y 9 6 . — T e I . A - 4 7 7 5 
" L A N U E V A M O D A " 
J u e g o s de cuar to , j u e g o s de comedor. 
Juegos de s a l a , e s m a l t a d o s , con tap ices 
o con r e j i l l a . T a m b i é n p i e z a s s u e l t a s . 
E s c a p a r a t e s , 14; c a m a s , 14; l a v a b o s , 20; 
vestio'ores, 12; coquetas . 20; a p a r a d o -
res , 15, i d . con l u n a , 20; v i t r i n a s . ¿ 8 ; 
m e s a s c o r r e d e r a s de v a r i o s p r e c i o s ; 
f i a m b r e r a s desde 6: s i l l a s caoba , $2.25: 
s i l l e r o s m i m b r e . I d . p o r t a l , l á m p a r a s 
de v a r i o s prec ios , b u r ó s de c o r t i n a . I d . 
p lanos , l i b r e r o s caoba, 25; n e v e r a s de 
v a r i o s prec io s y m u c h o s m u e b l e s m á s 
a prec ios m u y b a r a t o s , en S a n J o s é , 75. 
2765S 
C4942 8d-27 
En condiciones espléndidas y con fa-
MOTOCICLETAS INDIAN. Se liqui-
dan de todos los tipos, nnevas y de 
uso. Agente: Cándido López, J . del 
Monte 252. 1-2367. 
C 3429 S0d-3. 
S E V E N D E U N B O N I T O A U T O M O V I L 
" R o a m c r " c u a t r o p a s a j e r o s , t i jo c u ñ a , 
motor C o n t i n e n t a l , en perfec to estado, 
J . S. s Í ^ Í " U N A MAQUINA D E B U E N | ciudades de pago se venden camio- r e s n e p r e d o r % 6 o r s n u c v a s U n i t e T S t a -
iorte económica, motor cont inenta l . b\ rr* , . 1 . . no o í n 
ciimdros con capac idad p a r a . p a s a j e - nes garantizados de todos tonelajes. I " g ^ ^ -
ros o mejor HC c a m b i a por v a l o r e s c o t í - I • 
n. ; l : Averigüe nuestra of rta antes d  com
G a r c í a , N e p t u -
30 Jn 
•eliverado. I n f o r m e s : L u y a n ó , 80. C a m -
po Alegre. T e l é f o n o 1-4140. 
2Í5S7 - J1 -
C O M P R O D O D G E 
prar el suyo. Le interesa. O'Reilly, 
2, bajos. 
26639 29 j n 
N E C E S I T A U N f 7 0 B D , V E A M E T E N -
go uno en e x c e l e n t e s cond ic iones a 
prec io de r e a j u s t e . P a r a v e r l o , A d r i a n o 
S u á r e z . M a l o j a 87. 
26S82 28 Jn 
C o m p r o M á q u i n a s d e E s c r i b i r 
P a r a l a A c a d e m i a S a n A n t o n i o pag 
a l to prec io y v o y r á p i d o , con e fec t ivo 
M-6237 . T a m b i é n c o m p r o un auto D o d 
ge B r o t h e r s . M - 6 2 3 7 . 
27026 - 5 i1 
P r é s t a m o s y a l m a c é n de m u e b l e s . . L o s ' p a r a r i n t e r é s . 4 'La H i s p a C u b a " , V l l l e -
T r e s H e r m a n o s . G r a n r e b a j a en todas g a s y T e j a d i l l o , por A v e n i d a 'de B é l -
s u s e x i s t e n c i a s de m u e b l e s y p r e n d a s . | g j c a . L o s a d a y H e r m a n o . T e l . A-8054. 
C o m p r a m o s p r e n d a s y m u e b l e s . D a m o s , 24241 • J1-
dinero sobre a l h a j a s y objetos de v - j - - — 
l o r . M ó d i c o I n t e r é s . Se a v i s a a loa que n^rmn ». 
t ienen c o n t r a t o s vfencidos pasen a re-1 LA 2a. COMPETIDORA 
coger los o a p r o r r o g a r . C o n s u l a d o 94' 
„ , y 96, f r e n t e a o | ' 24437 
E L D I N E B O E S C O N D I D O E S T A M A L 
" L a H i s p a n o C u b a " le f a c i l i t a u n a c a - T e l é f o n o M-7429 
j a de c a u d a l e s desde $25.000 en a j e l a n - ] P5422 so j n 
ÍP. E s t a s c a j a s proceden de u n a r e a l i z a - • 
c i ó n y t a m b i é n las d a m o s a plazos . H a - COMPRAMOS. J O Y A S A N T I G U A S Q U E 
emos p r é s t a m o s sobre a l h a j a s s i n ^ r e - j denoten A r t e ta l como c a m a f e o s , e s m a l -
tes y de f i l i g r a n a . A b a n i c o s a n t i g u o s 
c j n b a r i l l a s de n á c a r doradas , sue l tos 
o en colecc iones . T a m b i é n I so c o m p r a -
mos^ S a n f i a f a e l . 133. J o y e r í a . T e l é f o n o 
M-1744. 
22606 28 J n . 
u F ^ r í a B i D ^ á . j P r t s t a m o , , San Nicolás, 250, entre f*6""10 fí l iebI"1«D a b ? n ? ! ? ? a ' 
10 J1 r u . : . _ r i „ n.. . J : l o s p a g o b i e n . T e l e f o n o A - 8 0 5 4 . 
26509 Gloria y Corrales. Doy dinero con mó- Ind. -15 j n 
" Ü N D E R W 0 0 D " 
M á q u i n a s de e s c r i b i r , por v i a j e , r ega lo 
dos, con s u s m e s a s , a m b a s como nue-
v a s , en 40 y 60 p e s o s . G a n g a . P a d r e 
V á r e l a , 117, a l t o s entre J . P e r e g r i n o 
y P o c l t o . 
27619 5 j l 
P R E S T A M O S D I N E R O 
no M-4445. M a n u e l F e r n á n d e z . 
25444 
Compro un Doche. del 20 a l 22 . 
¡oque valga tn el acto de v e r l o . No 
hayo perder t iempo. A v i s a n d o a l T e -
léfono M-G23T, voy a s u c a s a . -
:'61S 5 J l 
CilCON 3 Y M E D I A T O N E t A D A S , 
magnifico. 1,200 pesos, c a m i ó n ó tone-
ladas, c o m p l e t á m e n t e bueno, g a r a n t i z a -
do, 1.400 pesos. I n f o r m a M u r o . P r a d o , 
I. Olfage del Paige . 
JI«49 1 J n . 
SAIGA. U N HUDSON, T I P O S P O R T , 
i paüajeros, 1,920 E N 1.100 pesos. L'n 
V E N D E M O S 18 C A M I O N E S V 2 T B O Y S r i a n t r a « í f t W h i a m ^ n n i n a A* e'̂ * 
Pago de 3 y 5 tone ladas nuevos y de medio , ü a n S a - ^ O ^ e r b l a n j a O U l n a de Siete 
0 uso, on c a r r o c e r í a s c o m e r c i a l e s y de p a s a j e r o s , S e U c i l i n d r o s , « p i á c t í c a m e n -
t r a n s p o r t e . L o s h a y p r e p a r a d o s p a r a 
t i ro de c a ñ a u otros productos , p u e s , te n u e v a , e n p r e c i o i n v e r o s í m i l . ¡>e 
pueden c a m i n a r por c a m i n o s pedrago- • ( V R p i l f v 2 K a i n t 
sos s u s l l a n t a s son de acero de 10 p u l - v U ^ " " 7 , ^ , DSJOS. 
M Jn 
M O S Q U I T E R O S 
D e p u n t o , e n v a r i a s c a l i d a d e s ; 
con un p e q u e ñ o i n t e r é s , I d e m u s e l i n a e s p e c i a l , c l a s e S l i p e -
m u c h a s e r i e d a d y r e s e r v a con los em-1 . j . . i . . < 
p e ñ o s ; t a m b i é n t enemos un bonito s u r - riOI", y d e r e j l l J a e s p e c i a l . 
t ldo de m u e b l e s y J o y a s a prec io s de 
v e r d a d e r a ganga , por proceder de e m -
p e ñ o s v e n c i d o s . L a c a s a H i e r r o , C o m -
poste la , 152, e s q u i n a a M e r c e d . T e l é -
fono A - 3 1 3 3 . 
276,53, 12 J l 
A V I S O . S I S U S M U E B L E S E S T A N E N J - • . ' , i • _ Ak;pfft . ' 
m a l a s condic iones yo se los dejo como ^ ínteres sobre alhajas y ObjetOS| 
nuevos , por poco dinero , ios compongo de valor. Se compran y se venden "EL CRI0LL0, , 
e s m a l t o en todos co lores , barn izo de L i _ , j " • j • 1 w.».»w—Mvr 
m u ñ e c a , entapizo. M a n r i q u e , 52. T e i é f o - mnebles. Se liquidan a precio de **" Casa, de Compra-Venta de Joyas y 
tuación un gran surtido de alhajas y' Muebles y Cajas de Caudales en todas 
demás existencias procedentes de cailtyade8 a prec¡os de ocasión, sin 
préstamos vencidos. Teléfono M-2875. reparar precios. Nota.—Se alquilan 
muebles. Monserrate 43 y 45, Telefo-
14 J l . 
C o m p r a m o s m u e b l e s y j o y a s 
y objetos de ar te , en C o m p o s t e l a , 132, 
"esquina a M e r c e d . T e l . A - 3 1 3 3 . 
27654 12 J l 
g a d a s de ancho . Se l i q u i d a e l lote J u n -
to o s e p a r a d o , c a s i rega lados . I n f o r m e s 
D i e z de O c t u b r e No. 250. P a n a d e r í a do 
T o y o . 
26620 '29 Jn. 
2C639 
E N $620 S E V E N D E U N A U T O M O V I L 
H u d s o n , de 7 p a s a j e r o s , qua se e s t á 
7 pasajeros, que c o s t ó h a c e un usando . P u e d e v e r s e en I n d u s t r i a 8. p a -
lio 4.000 pesos, mejos que nuevo, S00 rage . de 
paos. Un Panhar t . f r a n c é s , 5 pasa j e - | m(5Vii ¿ei 
n* magnífico, en 600 pesos . I n f o r m a n : 
Snbirana, 10, bajos, c a s a p a r t i c u l a r a l 
lado de la bodega. 
27<50 1 J l . 
rOU) E N 195 PESOS, V E N D O UNO, 
buen moter, e s t á t rabajando , se vende 
por tener que e m b a r c a r . C a r l o s I I I , en-
tre Marqués G o n z á l e z y Oqucndo. G a -
rage. Pregunte uor e l f ord 10133. 
2"634 3 0 J n . 
4. P r c p u n t c n por el au to -
doctor A r c o s . I n f o r m a n en 
E S U N A G A N G A 
vende por poca -d inero u n a u t o m ó v i l 
M cuatro pasajeros, m u y spor t y a p r o -
piado por lo e c o n ó m i c o . G o m a s y p i n -
•tta nueva. V é a s e A n i m a s 135, G a r a g e . 
6 d-27. 
A g u i a r , S6, p r i m e r piso . 
12, s e ñ o r J u l i o M a r t í n . 
27408 . 
D e p a r t a m e n t o 
2 Jl 
P O B E M B A R C A K S E S U D U E S O S B 
vende u n F o r d d^l 20 con a r r a n q u e 
e l é c t r i c o . S e pue ^ v e r a todas h o r a s 
en V i v e s y C a r m o n , G a r a g e M i r a n d a . 
S e d a b a r a t o . C a r r o No. 6763. 
27533 30 Jn. 
GUAGUAS E N CANOA, M A R C A S Í t a -
l a s ; una F i a t de 12 p a s a j e r o s ; e s t á 
"leva, en Í 6 0 0 ; o t fa iden E s c a t en $400 
Para verlas en el g a r a g e H i s p a n o , J e -
sís del Monte, 634, t e l é f o n o 1-3348. 
312 1 J l _ _ 
« V E N D E N C A R R O S P U E R T l s í 
, M arrastre , de 5 toneladas con 
niMas de cojinete y c a j ó n con b i s a g r a s 
convertirlos en p l a n c h a s , a d a p t a -
b a cualquier c a m i ó n o t r a c t o r o p a -
rm !" tratado Por mulos . P e r t e n e c l e -
ai t i érc l to a l e m á n . C o s t a r o n en r e -
> 1,200 pesos, los t r a j i m o s v e n d l -
j , y d e s a p a r e c i ó el comprador . S e 
c " 5 , pesos c a d a uno. V é a n l o s en 
F e l i p e y K n s r n a d a . I n f o r m e s : O b i s -
Í A - l u g 0r Medina- T e l é f o n o s A-1118 
27463 ' 
G E V E N D E U N CAMION D E T O N E E A -
d a y m e d i a en m a g n í f i c a s condic iones 
y un a u t o m ó v i l f r a n c é s de s iete a s i e n -
tos, se d á n or lo que o f r e z c a n por ne-
c e s i t a r e l l oca l . C u b a , 24. 
25508 29 J n . 
A U T O M O V I L E S , S E V E N D E N 
S E V E N D E U N J U E G O D E C U A R T O Y 
S E V E N D E U N DODOE B R O T H E R S i c u a t r o s i l l o n e s de mimbro . Se d a m u y 
en p e r f e c t a s condic iones , s o m e t i é n d o s e . barato . M a l e c ó n 16, segundo piso, 
con gus to a toda c la se de prueba . XA- 2765G 7 j l 
f o r m a n : M a n z a n a de G ó m e z , n ú m e r o 
215, de 2 a 4 p. ra. T e l é f o n o A-4805. 
26448 28 J n . 
E X C E P C I O N A L O P O R T U N I D A D 
P a r a q u i e n d e s e e c o m p r a r 
m á q u i n a , p o r t e n e r q u e a b a n -
d o n a r e l n e g o c i o , s e r e a l i z a n 
d i f e r e n t e s a u t o m ó v i l e s d e 
u s o , d e d i s t i n t o s t i p o s y m a r -
c a s t o d o s e n m u y b u e n a s c o n -
d i c i o n e s y a p r e c i o s m u y r e -
d u c i d o s . P u e d e n v e r s e e i n -
f o r m e s e n M a r i n a , 1 2 , T e l é -
f o n o M - 4 1 9 9 . 
3735 lnd-9 
GANGA. S E V E N D E MUY B A R A T O , 
un a r m a t o s t e y u n m o s t r a d o r con u n a 
v i d r i e r a de m u y \poco uso. C a m p a n a - 1 
rio c a s i e s q u i n a a S a l u d , donde e x i s -
ta un R a s t r o . 
27313 29 Jn 
E n l o d o s l o s t a m a ñ o s y a p r e -
c i o s m u y e c o n ó m i c o s . 
D e p u n t o d e r e j i l l a y d e m u s e -
V E N D O C O L L A R E S D E P E R L A S fran-1 ] : . a n a r a t o n a r a c o l e a r d e l 
ce sas . N o c o n f u n d i r con imitac iones VUl-1 l ln^> c o n a p a r a t o p a r a t O l g d r U C I 
d e m u s e l i n a d e r e j i l l a 
m y 
3 J l . 
?.2.f^QtJHiAN E N G A L I A N O , N U M E -
0' esquina San Migue l , un d e p a r t a -¡ento . ^ dos hab i tac iones a m a t r l m o -
mida ^ P ^ ' c n t e s de l c o m e r c i o con co-
d o s - r e s t a u r a n t y , todo s e r v i c i o , 
os caféecon6micos . I n f o r m a n en los b a -
• 1 30 J n . 
Í ^ O V I L " C H A N D L E R " , 7 P A S A -
^fca'rsf per!.ec,as condic iones , por e m -
ZmUetae^" d u e ñ o en $350.00. I n f o r m a n 
fiasco TVIVÍ'1' P01" D r a g o n e s . S r . C a -
«7SR fono M-7137. 
Jn. _ 
E M -
— X E T , 
WÍ40 
SE V E N D E P O B 
eptuno 49, T i n t o r e r í a . 
29 Jn 
1 íonf i f?B U N CAMION W H I T E D E 
5lra a l n v L ; e('nias de f á b r i c a , propio 
L0rman t? . ^e 6 meses d é uso. I n -
«onto ' ^"idrid. n ú m e r o 4. J e s ú s del 
1 J n . 
AUTOMOVILES P A R A B O D A S 
Q„íeseenaarô riCl6n a los que «e c a s a n 
esta l:Ír c a r r u a j e p a r a su boda 
Lint;1 •ha establec ido un s e r v i -
t ' ^ i p o í . . r8"168 modernos con bue-
ns- ^ h a n ^ ^ ' ^ ^ o con expertos cho-
s'ta v :™™oa de b lanco c i r / , n.-- . G r e u a 
' g u s t a d o J e V c e r á - L o s P r e c i o s es-
n. K s ^ o s de acuerdo con l a s l -
•• .seos v o1"?5''?- t a n i b i é n a lqu i la - n a -
f f j ^ Baraje clmite a b o n a d o s . I n d u s -
6 j l 
^ T O S E N G A N G A 
St|,t!ranUtotelBn,ienVes Procedentes de 
"íoníL UI10 c a r r ^ , hí adqu ir ido : c u ñ a 
; t t Hood n , ? ^ 6 ruedas a l a m b r e , 
t C a ^ r o K •.IPCAUKería' í 7 5 0 ; C h a n u l e r , 
««Oo\0vr"tda8 Caibnan^ de . p i n t a r , fuc i le 
m . r :aanibre . $voo; í i e n a ú i t , 
P a s a j e r o s , $375; c u ñ a 
^ 0 'm<)dern(i. í ' l ' r e b a k ? r . i ' P a s a j e r o s . 
!f,,tria>0. Sport i1-'--
c u ñ a B u i c k . motor 
^ J V E Ñ D E U N C A M I O N 
ékíL'*° y media toneladas , lodo 
. / r e c i o 
altos Manuel 
cas i r e c a l a r l o . 
L a u , en B e r -
« r . l P O R T E N E R 
('af,-. $230 
t0~ e U * . C A m o Ñ POBD^ D E " í 
D o s C a d i l l a c , tipo esport . de c u a t r o p a -
s a j e r o s y s iete , los m á s bonitos que v i -
n i e r o n a C u b a . C o m p l e t a m e n t e nuevos , 
d o s ' C o l e s a é r e o s y un e legante D o g h e 
de ú l t i m o mode lo . G a r a g e M o r r o n ú - pan . en c a l l e p a v i m e n t a d a , vendo^un lo 
m e r o 5, A, T e l é f o n o A-7055 . D o v a l y ' 
H e r m a n o . H a b a n a . 
gares . Son e l e g a n t e s j o y a s . U l t i m a c r e a ; | t g c h ^ 
c l ó n de P a r í s , a prec io s rebajados . T e - | ^ * 
l é f o n o A-2505. 1 a m b l e n 
27329 1 3I 1 
y d e p u n t o , c o n a p a r a t o e n r o r m a 
d e l a n z a . 
P a r a c a m a " c o l o m b i n a " c a m a 
GANGA V E R D A D , POK NO S E B D E L 1 m e d i o c a m e r a y c a m e r a . 
g i ro vendo v a r i a s c a j a s de caudales , | T , „ ! . n ¿ ¿ ^ J A É m u » k-» 
'desde $50 h a s t a $500 y '# m b l é n l i q u i d o ; I g u a l m e n t e B p r e C I O S m u y D a -
I v a r i a s v i d r i e r a s . Pueden v e r s e en A p o - ' • tnAnz Int t a m a ñ ™ 
"daca. 58, a todas horas . J o s Y e n I C a O S 'OS l a m a n O S . 
4 31 M u s e l i n a p o 
S E V E N D E N DOS B O N I T O S S I L L O -
nes de m i m b r e f ino, tap izados de cue-
ro, nuevos , en $26. A n i m a s 151, a l tos . 
27356 29 j n 
S E V E N D E U N C O C H E C I T O D E MIM-
A Y E S T E B A N , A UNA C U A D B A D E 1 bro liarM n i ñ a - adornado en co lor r o s a , 
e s t a c a l z a d a y a u n a c u a d r a de T u l i - 1 C o n c o r d i a , 188, moderno, bkjos. 
27341 29 J n . 
24173 6 J l . 
te de t erreno de e squ ina , con 3.200 v a r a s 
I n f o r m a n en el t e l é f o n o A-J825. 
25930 16 J l . 
L L T _ _ , | , / . , R F L S E V E N D E U N A U T O M O V I L H U D S O N AUTOMOVILES tipo spor t en per fec to estado, con se i s 
, , r u é d a s de a l a m b r e , g o m a s a c a b a d a s de 
No COHiprCl l n i V e n d a n SUS antOS S i n ponev, p i n t u r a de f á b r i c a . P r e c i o r a z o -• „. . ^ - - i . i Q _ n a b l e . P u e d e v e r s e en R o d r í g u e z 42, 
v e r p r i m e r o los q u e ten^o e n e x i s t e n - -J . d é l Monte , G a r a g e U n i ó n . P a r a t ra -
t a r del p r e c i o Neptpno 48, M u e b l e r í a . 
I ' r e g u n t a r por P l á c i d o . 
27072 29 j n . 
cia. Carros regios, últimos tipos, pre-
cios sorprendentes y absoluta reserva. 
Doyal y Hno. Morro S-A, Telf. A.7055| C0MPAÑIA AÜT0 ¡ J ^ Q AME 
R I C A N 0 
D O V A L Y H N O . 
C a s a i m p o r t a d o r a d e a c c e s o r i o s d e 
Habana. 
6422 I n d . 23 
C U S A B U I C K , T I P O S P O B T .QUE COS-
t ó h a c e t r e s meses $1.500. l^o vendo, 
e s tando en m a g n i f i c o estado, en $6J0. 
V i s t a y d e m o s t r a c i ó n d a r á n fe. P o z o s i r * 
D u l c e s 5 y 7, a u n a c u a d r a del p a r a - 1 a u t o m ó v i l e s 6 0 g e n e r a l . L S t a C l O D 
dero, de l t r a n v í a P r í n c i p e . 
M A G N I F I C A M O T O C I C L E T A "E3CCBL-
s ior" dos c i l i n d r o s , t ipo B i g V a l v e . . s i n 
o con s i d e c a r , l a vendo o cambio p o r 
m á q u i n a c h i c a de c i n c o p i s a j e r o s . p a -
gando d i f e r e n c i a . P u e d e n t r a e r l a ^ m á -
q u i n a y v e r l a motoc ic le ta , 
ees 5 y 7, P e d r o B u n e l , a 
de l p a r a d e r o del P r í n c i p e . 
•HTTICH D E CINCO VASAJ'EBOS D E L I • 
? 0 v u n a c u ñ a 6e r u a t n . p a s a j e r o s t i - , CAMION E N V E N T A D E 4 1:2 T O N E 
no i i irero y m u y e c o n ó m i c o , l a s vendo • l a d a s de uso pero en p e r f é c t o esta-1 
npr-psitando dinero a l a p r i m e r a OfertA do. m a r c a G r a n t F r a c h s o se c a m b i a l 
^ a - / o ñ a h l e I n f o r m u c i ó n , o f i c ina del G a - 1 por u n a c a s a o h ipoteca u otro negocio I 
r í ^ T P r í n c i o e p o z o s P u b es 5 y 7. a 1 que e a t é g a r a n t i z a d o e l v a l o r a c t u a l . | 
n n a c u a d r a del p a r a d e r o de) t r a n v í a d e l : I n f o r m a : ̂  M a n u e l P l ñ o l . M a n z a n a de 
zL , . _ G ó m e z , o30. 
P r í n c i p e . ofiriT¿ 26 * 
Pozos D u l 
u n a c u a d r a 
d e s e r v i c i o d e p i e z a s l e g í t i m a s 
F o r d . V e n t a s a l p o r m a y o r y d e -
t a l l . " S t o c k M i c h e l i n " M o r r o , n ú -
m e r o 5 - A T e l . A - 7 ( r { ) 5 , M a b a n a . 
C o b a . 
C 750 ind 10 o 
V E N D O . M A Q U I N A D E C O S E B . V E N -
do u n a — d e dos que tengo—las dos es-
t á n c a s i n u e v a s ; u n a es de S inger . d é 
c u a t r o ' g a v e t a s ; l a o t r a es S e l e c t a , ú l -
t imo modelo, e s t á n f l a m a n t e s l a s dos, 
c u a l q u i e r a de l a s dos l a s doy b a r a t a s , 
I n f o r m e s : T e l é f o n o A-8S2Ü.. 
27530 - 30 J n . 
v a r a s — v a r a y 
m e d i a d e a n c h o — p a r a m o s q u i t e -
r o . D e s d e 2 0 c e n t a v o s l a v a r a . 
Y p u n t o d e s d e 4 5 c e n t a v o s . 
" E L E N C A N T O " 
B I L L A B . S E V E N D E UNA M E S A m a r -
c a B r u n s w i c k , tipo Regente , de combi -
n a c i ó n con b a n d o s y r a í l e s c a m b i a b l e s . 
I n f o r m a n en el V í b o r a T é n n l s C l u m , 
S a n M a r i a n o y P o e y , 1-1844, e 1-1256. 
27331 29 Jn 
V E R D A D E R O R E A J U S T E 
U n e s c a p a r a t e l u n a s , u n a c a m a c a -
m e r a , u n a c o q u e t a , u n a m e s a d e 
n o c h e t o n t a p a s d e c r i s t a l y b a r n i -
z a d o d e m u ñ e c a , p o r 1 2 5 p e s o s ; 
, u n a p a r a d o r r n a v i t r i n a , u n a m e -
m u e b l e s : u n a c a m e r a , i madifc c iunera . . * r e d o n d a d f m a r q u e t e r í a c o n 6 
u n e s c a p a r a t e bueno de dos l u n a s de 
cedro, u n a m á q u i n a S í n g e r n u e v a de 5 
g a v e t a s , un g u a r d a comidas , todo bue-
n í s l m o y u n a c a m a de nifios. I n f o r m a n : 
K a n L á z a r o , n ú m e r o 78, entresue los . 
27376 29 J n . 
s i l l a s d e c a o b a y l u n a s b i s e l a d a s , 
p o r 1 5 0 p e s o s ; .seis s i l l a s , c u a -
t r o s i l l o n e s , u n s o f á , u n a m e s a d e 
O B J E T O S A N T I O U O S . P O B E N C A B G o , c e n t r o d e c a o b a y b a r n i z a d o d e 
de u n a c a s a e x t r a n j e r a ae c o m p r a n a b a -
n i c o s a n t i g u o s de c u a l j u l e r c l a s e a u n -
que e s t é n rotos, p r e n d a s de oro, mone-
das , m e d a l l a s , p la tos , J a r r o n t s , r e lo je s 
de bronce y a n d e l a b r o s , l i b r o s r a r o s 
e n c a j e s a n t i g u o s y c u a l q u i e r c u r i o s i d a d 
S a n J o s ó 87. Se p a s a a domic i l io . T e l é -
fono A-5136. 
27473 26 J l . 
B I L L A R E S no A-8555. 24S85 10 J l . 
| Se arreglan mnebles. El Arte, taller de 
l Reparación, nos hacemos cargo de 
i arreglar toda clase de muebles, por fi-
nos que sean. Lo mismo en esmalte, 
tapiz que barniz, especialidad en en-
vasar muebles. Manrique 122. Teléfo-
no M-1059. 
22893 29 Jn 
S u r t i d o completo ae tos a i a m a d o a B I 
L L A R K S ms . - ca r B R U N S W l C K ' . 
H a c e m o s v e n t a s a p l a z o s . 
T o d a c la se de a c c e s o r i o s p a r a b i l l a r . 
R e p a r a c i o n e s . P i d a C a t á l o g o s y precios . 
C o m p o s t e l a , 5 7 
T e l é f o n o M - 4 2 4 ] . 
C2130 I n d . 15 va» 
M U E B L E S B A R A T O S 
" L A P E R L A " . A N I M A S , 8 4 
T e n e m o s g r a n e x i s t e n c i a de Juegos ao 
cuarto , de s a l a y comedor, tanto flno.'i 
como c o r r i e n t e s ; t enemos s u r t i d o p a r a 
todas l a s f o r t u n a s : v e n d e m o s p iezas 
s u e l t a s , e s c a p a r a t e s , carpas , l á m p a r a s , 
b u r ó s , s l l l e r í u ae todas c l a s e s y cuanto 
pueda uecea i tar u n a A s a bien amue-
b l a d a . P r e c i o s , v é a n l o s y se convence-
r á n da !a b a r a t u r a . D a m o s dinero so-
bre a l h a j a s y v e n d e m o a J o y a s b a r a -
t í s i m a s . 
M A Q U I N A S " S I N G E R " 
V e n d o n u e v a s , s i n a u m e n t a r el p r e -
cio, a p l a z o s c ó m o d o s y a l c o n t a d o . 
Se h a c e n c a m b i o s . Se e n s e ñ a a b o r d a r , 
g r a t i s , c o m p r a n d o a l g u n a . T e n g o u s a -
d a s de todos los e s t i l o s . O v i l l o , l a n z a -
d e r a y gab ine te , s t á n en b u e n e s t a d o . 
L a s g a r a n t i z o y l a s doy b a r a t a s . A n « 
geles, 11, e s q u i n a a E s t r e l l a , J o y e r í a 
E l D i a m a n t e . T e l é f o n o M-1994 . R o d r í -
guez A r l a s . A g e n t e de S i n g e r . 
25914 1 Jl 
L A C A S A F E R R E I R O 
Mueb le s y J o y a s . A n t e s E l N u e v o R a s -
tro C u b a n o . Se c o m p r a n m u e b l e s nue-
vos y u s a d o s en todas c a n t i d a d e s y ob-
j e t o s de f a n t a s í a . Monte , 9 . T e l . A-1903 . 
25066 12 Jn 
L A M P A B A S E Z . E C T B I C A S , AJCEIÍA-
nas , m u y a r t í s t i c a s , de $6 .00 en ade-
l a n t e . E l L e ó n de C o r o , M o n t e 2, entre 
Z u l u e t a y P r a d o . 
S E Ñ O B A S V S E Ü r O B I T A S , N E C E S I T A N 
h a c e r a l g ú n Vegalo , por poco d inero lo 
cons iguen en l a e x p o s i c i ó n a r t í s t i c a E l 
L e ó n de Ooro. Monte 2, e n t r e Z u l u e t a 
y P r a d o . 
M U E B L E S B A R A T O S 
SI neces i ta c o m p r a r m u e b l e s no c o m p r s 
s i n antes v e r n u e s t r o s prec io s donde 
s a l d r á bien s e r v i d o por poco d i n e r o . 
H a y juegos c o m p l e t o s . T a m b i é n h a y 
de p iezas s u e l t a s . E s c a p a r a t e s desde 
$12.00, con l u n a s , a $40.00; c a m a s , a 
$10.00; c ó m o d a s , a $18 .00; m e s a s de no-
che, a $3 .00; m e s a de comedor , a $4 .00; 
bufetes , a $15 .00; j u e g o s de sa la , mo-
dernos, a $70.00; j u e g o s de cuarto , a 
$140.00, con m a r q u e t e r í a ; aparadores , 
a $18.00; y m u c h o s m á s que no se de-
t a l l a n a prec io s de v e r d a d e r a g a n g a . 
" L A P R I N C E S A " 
S a n R a f a l e , 1 0 7 . T e l . A - 6 9 2 6 . 
E F E C T O S P A B A COCINA 7 M E S A 
b a t e r í a de coc ina , de a l u m i n i o , loza, 
v a j i l l a s . C r i s t a l e r í a f i n a y corr iente , 
c u b i e r t o s de p l a t a y m e t a l b lanco , y 
d e m á s u t e n s i l i o s de c a s a . E l L e ó n do 
Oro, f e r r e t e r í a y l o c e r í a . M o n t e 2, e n -
tre Z u l u e t a y P r a d o . 
M U E B L E S E N G A N G A 
m u ñ e c a , p o r 6 8 p e s o s , c a m a s d e 
" L a E s p e c i a l " , a l m a c é n I m p o r t a d o r ne 
mueb les y objetos de f a n t a s í a , s a l ó n oe 
e x p o s i c i ó n : Neptuno, 159, e n t r « E s c o b a r 
y G e r v a s i o . T e l é f o n o A - 7 6 2 0 . 
V e n d e m o s con un 50 por 100 de des 
S E V E N D E U N A V T D B I E B A D E T A -
^ " " T * " " — f - j "2 bacos y q u i n c a l l a ; f o r m a e s c u a d r a y 
H i e r r o d e l a a t a m a d a m a r c a S i m - 1 cue!lt0' 3.ueeos d,e c u a r t o juegos de OO- » ur ia c a r r e t i l l a de t res r u e d a s con s u 
P A B A DÜXCES Y C O N F I T E R I A , ACA-
b a m o s de r e c i b i r de A l e m a n i a . G r a n 
s u r t i d o en moldes p a r a todos los usos y 
f o r m a s , E l L e ó n de Oro , M o n t e 2, en -
tre Z u l u e t a y P r a d o . 
3 J l 
"LA ACACIA" LIQUIDA 
por traslado a Monte 225, sus exis-
tencias. Juegos de cuarto de marque-
tería, de comedor; camas de hierro, 
cuadros, macetas loza y cristalería. 
Todo a mitad de precio. Acudan a 
San Rafael, 167, donde existe la gan-
ga verdadera. San Rafael, 167. 
26679 6 Jl 
C H A S S I S P O B D , CON MOTOB B E C I B N S E V E N D E U N F O B D N U E V O 
t ó m e n t e a j u s t a d o , t r a s m i s i ó n n u e v a , en contado 0 a p lazos , con g a r a n t í a . a 
p e r f e c t a s condic iones p a r a h a c e r l o un1 formes , B e l a s c o a í n , n ú m . 100, L a M i s - 1 
n a r r o de r e p a r t o . I n f o r m a r á n t r a r a g © c e l á n e a . 
>6987 
V E B D A D E B O B E A J U S T E . G B A N l i -
q u i d a c i ó n d£ 40 c a j a s de h i e r r o de la 
a n t i g u a y r e n o m b r a r l a m a r c a "Dlebold" 
del t a m a ñ o m a y o r a l m á ^ p e q u e ñ o . A 
m e n o s de l a m i t a d de su v a l o r . T a m -
b i é n se venden dos c i l indros de P l a t e r o , 
u n o g r a n d e y otro p e q u e ñ o , m o d e r n i s -
ta s , con dobles m a c e t a s de r e p u e s t o . 
A p u i l a No. 135. T e l é f o n o A-0436. L u i s 
c   e 
P r í n c i p e , P o z o s D u l c e s 5 y 7. T e l é f o n o 
M-6769. ne i 
26425 28 J " 
A l . 
I n - ! M e s q u i d a 
20107 
29 Jn 
Hudson* en uso. Se venden en per-
Se vende un magnífico automóvil f e c t 0 estado, completamente garanti-
zados. Hudson Super Six, Modelo J , cerrado, de lujo, marca Cunningham. 
Se puede ver en el garage de Ani 
mas, 135. 
26965 28 J " 
A u t o m ó v i l P a c k a r d , c e r r a d o , 
p a r a b o d a s . Se a l q u i l a a prec io s r e d u -
c i d o s ; el ú n i c o de s u c l a s e que h a y 
en l a H a b a n a . D o v a l 
rro , 5 - A . T e l é f o n o A 
27122 




S E D E S E A 
C a m b i a r u n a u t o m ó v i l de Í p a s a j e r o » 
con 6 r u e d a s a l a m b r e . C o m p l e t a m e n t e 
nuevo por u n a c a s a s o l a r bien s i t u a d o . 
Dova l* y H e r m a n o . M o r r o , 5-A. T e l é -
fono A-7055. 
27123 24 j l 
2 j l . 
M U E B L E S B A R A T O S 
" L A M I S C E L A N E A " 
S a n R a f a e l , 1 1 5 . 
medor . j u e g o s de rec ib idor , juegos de 
s a l a , s i l l ones de m i m b r e ,espejea dora-
dos juegos tap l?ados , c a m a s de bronce, 
c a m a s de h ierro , c a m a s de n i ñ o , b u r ó s . 
e s cr i tor io s de s e ñ o r a , o u a d r o s de s a l a 
y comedor, l á m p a r a s de sobremesa , co-
l u m n a s y m a c e t a s m a y ó l i c a s , f i guran 
e l é c t r i c a s s i l l a s , b u t a c a s y esquines do-
rados, p o r t a - m a c e t a s e s m a l t a d o s , v i t r i -
n a s , coquetas e n t r e m e s e a cher lones . 
m o n s , a 5 p e s o s a l m e s . E s t o s ó l o 
s e c o n s i g i v e n " L a N u e v a E s p e -
c i a r ' . N e p t u n o , 1 9 3 , c a s i e s q u i n a 
a B e l a s c o a í n . T e l é f o n o A - 2 0 1 0 . 
L ó p e z y S o t o . N o t a : P a r a e l c a m -
l L I • A I adornos y f i g u r a s de todas c l a s e s , me-
DO n o C O D r a m O S e m o a l a j e . A1, q u e s a s c o r r e d e r a s redondas y c u a d r a d a s . ! 
.• j j i orv/^ r e l o j e s do pared, s i l l ones de porta l , es-
nOS C o m p r e C a n t i d a d m a y o r d e J Ü U | c a p a r a t e s a m e r i c a n o s , l ibreros , « I l l a s g l - l uso' ú l t i n ? 9 niodelo. c u e r d a s c r u z a -
v i d r i e r a p r o p i a p a r a du lce s y f r u t a s . 
P u e d e n v e r s e en S a n I g n a c i o . 43. S u 
d u e ñ o . W l d a l . \ 
26684 29 j n 
INSTRUMENTOS DE MUSICA 
V E N D O U N P I A N O A L E M A N , C A S I 
p e s o s l e h a c e m o s e l r e g a l o d e u n a 
p r e c i o s a l á m p a r a d e s a l a , c o m e d o r 
o c u a r t o . N o c o n f u n d i r s e : N e p t u -
n o . 1 9 3 . 
C 4262 30d-lo . 
ua. Uüi d Lr o -i 11: 1 i» a 11 < JÍIJICJUS, a m a s •1*1 i . • , , . , —: 
I r a t e r í a s , n e v a r a s , a p a r a d o r e s , p a r a v a n e » ! ^ .&rai} sonido mueble e legante , m u y y s i l l e r í a del p a í s en todos los est i los . 
A n t e s de c o m p r a r h a g a n u n a v i s i t a 
a " L a E s p e c i a l " , Neptuno , 159, y s e r á n 
b ien s e r v i d o s . N o c o n f u n d i r : Neptuno, 
n ú m e r o 159. 
V e n d e los m u e b l e s a p l a z o s y f a b r i -
c a m o s toda c l a s e de m u e b l e s a guato 
del m á s ex igen te . 
L a s v e n t a s del c a m p o no p a g a n em-
b a l a j e y se ponen en l á e s t a c i ó n . E S T A Miry B I E N V E N D O UN C H A I S -long, do c u e r t B ú f a l o , a r m a z ó n de caoba 
. guateado en $50; otro de Malesqutn e n , 
T. » - e g o s ae sa ta , $50. J u e g o s de c o i h e - l $ 3 5 ; S a n R s f a e l 93. P r e g u n t a r por M e n a , membre , con c r e t o n a ü de los modelos i c u c o a s de t r i p a de l o s i n s t r u m e n t o c se 
SI.100.00. Hudson Super Six, Mode-I dor' 580- E s c a p a r a t e s , $12; con l u n a , ] Un juego de r e c i b i d o r es t i lo I n g l é s , m á s m o d e r n o s ; f i n í s i m o s a $150.00, dan-1 d i la ten o se r o m p a n , y que l a s p a r t e í 
^ S O en a d e l a n t e . C o q u e r a s modernas , I m u e l l e a u t o m á t i c o , $150. : do ve inte de fondo y 10 m e n s u a l e s . [de m a d e r a se t u e r z a n c o n s e r v a n d o en 
$900.00. Hudsoq Super Six, Modelo J , ddee s a i f " - $ 1 ? 0 , h a s t * ?500 
U L T I M O I N V E N T O , C O N T R A L A K U -
medad en p ianos e I n s t r u m e n t o s . E a 
Ind i spensab le p a r a e l c l i m a do C u b a . 
E v i t a que se ox iden l a s c u e r d a s y de-
m á s p a r t e s m e t á l i c a s , que ae peguen l a a 
t ec la s por h i n c h a r s e los p a ñ o s , que l a 
en i S E L I Q U I D A N V A R I O S J U E G O S i ) B ¡ P o l i l l a d o s t r u y a loa f i e l t ros , y que l a a 
b a r a t o . J e ú s de l Monte, 99, se vende 
g a r a n t i z a d o . 
27643 30 J n . 
4 j l lo M, $1.100.00. Hudson Super SÍX1 $20. A p a r a d o r e s , $16. C ó m o d a s , 
Modelo M, $1.350.00. Hudson Super! S O - ^ I T ^ M U L S o ' ^ h T ^ f a ! « ¿ A L I Í A W Ó Í T D E M u ^ r . * . 
' í 4 M o d e r n a s c a m a s de h i e r r o $12 ; r e f o r m a r é l l oca l se r e a l i z a n todos los 
6 s i l l a s y 2 s i l l o n e s de caoba, $22 g! muebles de o f i c ina , j u e g o s de s a l a , de { 
p i e z a s $100. S i l l e r í a de todos mode-1 cornedor V de c u a r t o y v a r i o s que no 
O a l i a n o n ú m e r o 58 e s q u i n a a Neptuno perfecto estado l a c a j a y el c l a v i j e r o . 
24164 6 j l 
Six, Modelo 0, $1.600.00. Lange Mo-
tor Co. Calle 25 No. 5, por Marina. 
C4880 3 d 23 
C A R R U A J E S 
S i l l a s N u e v a s d e C a o b a y 
l o s ^ m W b r c V , i r m ^ k V a s , " r e l o T ^ m ^ ^ J o s é ' ^ m e r o "77, no | R e j i l l a 2 . 2 5 
ñ a s de coser c o l u m n a s , $2; c u a d r o s , bu- j c 0 " í ' 1 " d l r s e - , . T1 ! F i g u r a a s 42, a m e d i a c u a d r a de Mon-
r ó s de c o r t i n a , p lanos , prec ios do u n a ! 4 J1, ! te. 
v e r d a d e r a g a n g a . S a n R a f a e l , 115. Te-1 S S S Z I S S 1 23380 10 J n 
I g u a l m e n t e s i r v e p a r a c o n s e r v a r ropa, 
p ie les y c u a l q u i e r a r t í c u l o ev i tando 
que l a humedad lo d e s t r u y a . P r e c i o $2.00 
y $3 .50 de v e n t a en l a c a s a de E . Cus» 
tin. O t Ü s p o , 78 . T e l é f o n o A - 1 4 8 7 , 
C 3311 idn. 29 ato 
l é f o n o A - 4 2 0 2 . 
" " ! S E V E N D E U N J U E G O D E C U A R T O 
B N 20 V 21, V E D A D O , S E V E N D E U N ! m o d e r n o y e s t u f l n a . dos h o r n i l l a s , tíer-
i c a r r o propio p a r a r e p a r t o de p a n y v í -
v e r é s , cort s u m u í a n u e v a de 7 y m e d i a 
c u a r t a s de a l z a d a y a r r e o s nuevos . P a -
r a m á s d e t a l l e s : J e s ú s B l a n c o . 20 y 21 
6 J l . 
3 Jl 
. Dar» " ñ ^ 0 " ,oarrocerta e x p r e -
Í M í , ' 3 e a g n P " 0 3- dp m u d a n z a o 
^H **- P. Ue v n ^ ' J 1 " 3 1 - I n f o r m e s : ue V i l i a f u e r l e ; 
Garage. Se vende, por no poderlo T e l é í o n o t r - 2 5 6 ó 
atender, un gran garage, montado a i . 2':''4j — _ 
!a moderna, con sólo tres r ^ M de| C O C H E F A M I L I A R 
abierto. Tiene 8-? rdáquinas a É É N H V u é l U e n i e r a , vendo uno en f l a m a n t e 
ra ire v con capacidad para 130. Tie- »>-VLado' .un bogui Bncco t , uno p a r a P o -
' , . . . ¡ n y , v a n a s m o n t u r a s t e j ehas I m p o r t a -
' ne venta de accesorios, gasolina, a!» das. v a r i o s t ipos, u n a m o n t u r a c r ¡ o i i a 
cohol, etc. Buen contato. Se vende l ^ U ^ f r o g a s d e ^ l i a t i í r ^ e v o l f 
en proporción. Para l n f o n n e 8 , S r J p r o p , o s p a r a t r ^ n c R f u n e r a r i o s . T o d o 
n t ' D i ' o í J n ¡ m u y barato . K n la m i s m a se vende u n a 
Pelegnn. Paula nuir.ero 21, de 11 a boni ta c u ñ a o v e r l a n d tipo 
26 J n . 
1 y de 5 a 8. 
27167 2 J l 
estado. P u e d e p r o b a r s e 
C o l 6 n No . 1. G a l á n . 
26877 
n a 
90 en buen 
a s a t i s f a c c i ó n 
n a s a . 6i 
27484 
a l tos , d e r e c h a . 
J l . 
S E V E N D E U N J U E G O DE COMEDOR 
y uno de c u a r t o , modernos , c o m p l e t a -
m e n t e nuevos . C o n c o r d i a , 188, moderno, 
bajos , no se q u i e r e n e m p e ñ l s t a s . 
27342 29 J n . 
V E N D O UNA S E R I E D E V I D R I E R A S 1 
de t a b a c o s y c i g a r r o s de todos prec ios I 
y t a m a ñ o s dentro de l a c t u a l m e r c a d o , i 
Ande pronto . Negoc io de o c a s i ó n . C u e n 
ya y P é r e z , Monte y Clenfuegos , B o 
d e g a . 
27511 29 J n , 
G R A F O F O N O V I C Í O R M E D I A N O . S B 
vende m u y b a r a t o con t r e i n t a discos , 
m u y buenos, s ó l o .a p a r t i c u l a r e s , no a 
especuladores , n ú m e r o L e a l t a d 24 
26801 s ó j n 
A I T I G Ü E D A D E S 
COMPRE SUS MUEBLES 
i en "La Acacia", San Rafael, 167, 
que por traslado a Monte 225, liqui- ^fBAC30NI:sAJ)B " A W O S T A U -
j r , . . . ' " M * " topianus y w r a i n ó f o n o s , n u e s t r o t a l l a r 
da a cualquier precio SUS existencias. de r e p a r a c i o n e s es e l m á s completo de 
' l a i s l a , todos los o p e r a r l o s son exper-
^ . b r l c a s y los t r a b a j o s g a -
a r a a f i n a c i o n e s : l l a m e a l 
K . C u s t i n ; Obispo 78. 
Ind ?9 ab 
V E N T A , 
15 I I 
A V I S O 
Se c o m p r a n toda c la se de objetos de 
orto, p r e n d a s a n t i g u a s , aunque ro tas y 
en a b a n i c o s de h a c a r m a r f i l y c a r e y . ¡ Sp « . f r e g l a q m u e b l e s de todas 
T o n e m o s . .n g r a n s u r t i d o de j o y a s m o - | d e j ^ n d o ^ s como n u e v o s , e s p e c i a l i d a d 
( U r t t t i que por p i^jccder . de p r é s t a m o s b a r n i c e s de m u ñ e c a y e s m a l t e f n o 
Se vende un juego de cuarto de mar-
9 quetería, sin estrenar. Rayo, 88. 
!6954 28 j n 
Vftncidi | i v e n d e m o s b a r a t í s i m a s o c a m -
b i a m o s por J o y a s a n t i g u a s , oro y p l a t a 
v i e j a . L a I m p a r c l a l , N e p t u n o 128, es-
i l u i n a a L e a l t a d , T e l é f o n o A - 2 8 7 3 . 
20 J l . \ 24624 9 J L 
t a m b i é n t a p i z a m o s y e n r e j i l l a m o s . L lá . - V E N D O J U E G O D E C U A R T O E S C A -
menos a l t e l é f o n o M-1966. y eh el ac to p á r a t e tres cuerpos y u n j u e g o de s a -
s e r á n s e r v i d o s . N o t a : c o m p r a m o s m u é - 1 l a - S a n F r a n c i s c o 23, B entre Z a n i a 
bles de todas c l a s e s . F a c t o r í a , 9. y V a l l e , t e l é f o n o M-1335 
27360 11 J l l 26968 2t J a 
P I A N O S D E A L Q U I L E R 
V I U D A D E C A R R E R A S Y C a . 
P r a d o 1 1 9 T e l é f o n o A - 3 4 6 2 
S E V E N D E U N P I A N O F R A N C E S D R 
b u e n a s voces , p o r n e c e s i t a r el local , 
prec io de r e a j u s t e . J e s ú s de l Monte, 381, 
e s q u i n a a Mangos . 
26605 1 J L 
J u n i o 2 8 d e 1 9 2 2 . DIARIO D E LA MARINA P r e c i o : 5 c e n t a v o os 
D E D I A E N D I A 
El Estado cubano está enfermo. 
"La Discusión", con noticias de es-
to, se fué a la consulta del Dr. Ricar-
do Dolz—especialista al parecer en 
onferm(MÍades de esa índole—y le dló 
dos cuartillas par» que extendiese 
la recta. 
Y ol ilustre hombre público, íué 
más allá. No sólo escribió la fór-
mula salvadora, sino que hizo 'el 
djiignóstico y expuso los anteceden-
tos dcut«ste caso clínico. 
Algunos lunares se notan cierta-
mente en el estudio que nos ocupa. 
Como ese de no incluir al estómago, 
entre los órganos a que equivalen protocolo romo 
Pero, no vamos a eso. A lo que 
vamos es a llamar la atención do 
ustedes hacia el hecho, digno de ser 
PERSIGUIENDO A 
L O S ASESINOS D E 
ANUNCIO D E UNA 
F O R M I D A B L E H U E L G A 
R A T H E N A ü ! D E F E R R O V I A R I O S 
anotado, de que la Argentina regala ^ PERSECUCION DE LOS ASESI-
esas lanzas a España ,en los preci-
sos momentos en q«e ésta arrecia en 
su lucha secular contra los moros, 
sin preguntarle si va a ensartarlos 
ron ellas o va a limitarse a hacer-
les cosquillas, sin importarle, en 
fin, que los rifeños se sientan ofen-
NOS DEL DR. RATHKNAl 
BERLIN, junio 27. 
Cuatro jefes de Departamentos y 
CHICAGO, in, junio 27. 
Hoy ae supo por un telegrama en-
viado esta noche por B . M. Jevell, 
jefe de los empleados de talleres 
ferroviarios de la Asociación de obre-
doscientos inspectores se dedican aj ros ferroviarios que jos 400,000 hom 
perseguir a los asesinos del Minia-, bres que están empleados en los 
tro de Estado Rathenau, mientras talleres de la nación irán a la huei-
escuadrones volantes registran todo¡ga en primero de Julio, a no ser 
a reclamar por la vía : el País- ¡que las compañías ferroviarias de-
El Gobierno ha pedido a las auto- SÍ8tan de ]a rebaja de $60.000.000 
T E M O R E S D E 
NUEVOS DISTURBIOS 
E N T R E 1 N E R 0 S 
diplomática. ridades de Helsingfor, Finlandia, que|en 2OS sa]arios 
¡Obi ¡Estos argentinos no son, detengan a tres hombres que embar-
indudablemente, tan respetuosos del 
el Congreso y el Ejecutivo en el in-
dividuo "Estado". Como ese otro 
de decir que los partidos políticos 
han fracasado "porque se convirtie-
ron en agencias de negocios y colo-
caciones", sin aclarar que los nego-
cios no brillaron por su limpieza y 
que las colocaciones relucieron por 
su "idealismo". 
Poro, en cambio, el Dr. Ricardo 
Dolz, se acredita por su precisión al 
escribir la receta: 
"Nuevos Partidos. Régimen parla-
mentario". 
Tales son, únicamente, los ingre-
dientes de la fórmula-
Falta sólo saber si es indispen-
sable la agitación para usarla. 
dense cuando lo de Espino, las con-
sultas, las advertencias, las precia-
mas sobre la neutralidad. . . 
a dichos obreros pa-
ra ia fecha señalada, restaurando 
caran a bordo del vapor Rugln ' ciertas C0ndicÍ0nes ^ trabajo que 
nosotros! Acuér- en Stelhn, haciéndose pasar por ma- anteg regií 
rjneros ingleses. Esta es una aveni-i T „ .„ . .„ . ; , . , , . . 
da de escípe abierta para los asesi-! RrnLaf,;,d^isaló?,fde ir » la J " 6 ^ f " f 
nos. Una teoría es qu^ estos llega-iaC0rdada a ultlma hora despué9 de 
ron \ Stooken cerca de Spandan, 
Finalicemos con una nota de Ca- | 
sa Blanca. 
No queriendo alarmas infundadas, 
advertimos en primer término, que la , del Ministerio de Relaciones Exterio 
nota esa nos liega del banio ultra- res, estará a cargo del Subsecretario 
Oeste de Berlín, media hora después 
del asesinato y allí encontraron el 
aeroplano que los llevó al puerto del 
Báltico. 
Hoy se anunció que la dirección 
von Haimhansen. 
Ha muerto el Príncipe de Móna-
co, Albert Honoró Charles. 
Como se sabe el finado era el 
Norberto Alfonso por derecho propio 
de su pueblo, con la ventaja de que 
no tenía que publicar la lista com-
pleta de los colectores. No vivía de 
la Lotería, pero tenía un Casino, am-
parado por la Ley del Tourismo, por 
e] entilo del Casino de la Playa, aun-
que en mayor escala. ^ 
La debilidad de este monarca, con-
sistió en el estudio de la vida y cos-
tumbres de ios peces, llegando a(Co-
marino de ese nombre; no de la otra 
Casa Blanca. 
Sucede señores, que en ese barrio 
hay un parque y que cerca del par-
que hay un establo que huele y no 
a ámbar. Pues bien un correspon- tor Rathenau dir.gí&n el golpe al 
sal asegura que la Sanidad ha dis- j Gobierno republicano de Alemania y 
puesto la clausura del Parque a cau- a su pueblo, dijo hoy el Presidente 
sá del mal olor del establo. j Ebert en su oración fúnebre en la 
Vea esto cuanto antes el doctor | ̂ ma5a ^ ,Reichstag. elogiando al 
Agrámente en persona. No delegue 
O R A C I O N F U N E B R E E N E L 
R E I C H S T A G 
BERLIN, junio 27. 
Los asesinos que mataron al doc 
en nadie. Cerciórese de si, en afec-
to, len el Departamento a su cargo 
figura en la plantilla de personal el 
inmortal Gedeón. 
Además de decirse que se ha plan-
teado nuevamente una crisis nacio-
nal—por lo visto cada visita de 
Crowder equivale a una reclamar 
ción—se asegura que el problema de 
los empleados públicos se resolverá 
entregándoles los cheques—sin fon-
dos—para que los interesados los co-
difunto estadista. 
"La bala que mató al doctor Ra-
thenau, iba dirigida a la república 
alemana", dijo el Presidente. "Pri-
vó a la nación de uno de sus patrio-
tas mág leales y uno de los paladi-
nes más decidido y competente de la 
rejuvenación alemana. Este asesina-
to es un crimen contra el pueblo tra-
bajador y sufrido". 
El Presidente Ebert estaba visible 
un largo debate de los comités eje-
cutivos que representan las seis unio-
nes de obreros de talleres. 
Aun en ei caso de que los direc-
tores ferroviarios arreglaran una 
conferencia aceptando continuar pa-
gando los salarios actuales y resta-
bleciendo las reglas modificadas por 
el board ferroviario del trabajo, se-
ría posible, que se llevara a cabo 
la huelga. 
Así se hace constar en dicho tele-
grama. 
DE L A G R A V E 
S I T U A C I O N 
I R L A N D E S A 
IÍA C A U S A D E L O S H O R R O R E S D E 
B E L F A S T 
LONDRES, junio 26. 
Mr. Churchill declaró que no va-
cilaba en decir que todos los horro-
res ocurridos en Belfast se debían a 
la organización en el territorio del 
gecorlas de tan íntima manera, que j ticen en plaza. 
en sus últimos años estaba capaci- i Si esto se hace, se matarán dos 
Jado pura reírse de los peces de ¡pájaros de un tiro, pues no sólo que-
Norte de dos divisiones del ejército 
™ emocionado, su voz general- republicano irlandés y a los contl-
mente potente apenas se oía en losi nuos esfuerzos de los partldiarios del 
colores. 
Igual que nuestro Príncipe de Mó-
naco. 
La República Argentina, por me-
dio de su representación acreditada 
en Madrid, acaba de hacer entiega 
ai Ejército español de mil lanzas, 
regalo de aquella nación como home-
naje a ia Madre Patria. 
La ceremonia de la entrega, se-
gún cuentan los corresponsales, fué 
tan brillante que cualquier herede-
ro de Velázquez podría i por lo vis-
to, p%Uar otro "cuadro de las lan-
zas" «e inmortalizarse con él. 
lt>rgullosos deben sentirse los lan-
ceros españoles, a quienes toque em-
puñar esas armas! 
dará resuelto oí problema de los em-
pleadlos, s¡no también el de los ne-
gociantes de cheques, que ya se es-
taban viendo también—los pobrecl-
tos—en una situación bastante apu-
rada. 
rincones más remotos de la Cámara. Sur para quebrantar el gobierno de 
La señora viuda de Rathenau. ma.!U]ster y obligar a Ulster contra su 
dre del difunto ministro asistió a la.voluntad a someterse al dominio de 
ceremonia, ocupando el ex-palco im-|Dubifn 
perial, que utilizaba el ex-Kaiser, y MOCION DERROTADA EN LA OA 
oyó la oración del Presidente y los 
discursos de otros personajes pro-
minentes en la vida pública alemana, 
los cuales elogiaron los hechos rea-
lizados por su hijo asesinado. Inme-
diato a ella se hallaba el Cuerpo Di-
plomático. 
El sarcófago estaba situado en el 
lugar que ocupa el escaño del Pre. 
sidente. 
LA HUELGA ALEMANA PARA 
PROTESTAR CONTRA LA 
REACCION 
BERLIN, junio 27. 
La huelga de 24 horas (Teclarada 
"El pueblo de Oriente aceptaba 
la ejecución de Sánchez Vlltres co-
mo medida de ejemplaridad. El Go-
bierno hubiera afirmado su energía 
si la cabeza del asesino más repug-
nante la estrangula el garrote." 
Todo esto nos lo cuenta el com-
pañero Guillermo Herrera, después | la reacción debía empezar hoy. 
de habérsele telegrafiado al Ministro 
Ejecutor de la Justicia que desar-
mara el aparato y que regresara por 
la misma vía. 
M A R A D E L O S C O M U N E S 
LONDRES, junio 27. 
El Primer Ministro Lloyd George 
y el Secretario de las Colonias, Wins-
ton Churchill, aparentemente han pa-
rado el golpe que se proponía dar el l ¿ c ninguno que le sirviese para iden-
Partido de la oposición, basado enj tificar a los amotinados. 
la política irlandesa. 
Anoche la Cámara de los Comunes ; P R E P A R A N D O S E P A R A L A E S C A -
concedió lo que es virtualmente un i S E Z D E C A R B O N 
PROBABILIDAD DE QUE INTER-
VENGA EL GOBIERNO EN EL 
CONFUCTO MINERO DE LOS 
ESTADOS UNIDOS 
Herrín, I I I , 27. 
La traslación a un lugar seguro 
desde el "ensangrentado Condado de 
Williamson" y la zona carbonífera 
del Sur de Illinois de los heridos no 
agremiados, que se encuentran ahora 
en el hospital es uno de los proble- i 
mas que se han presentado después 
de la matanza del jueves pasado. 
Doce supervivientes heridos de los 
47 guardias y trabajadores que em-
prendieron la marcha fatal saliendo 
de la mina del Este todavía están 
en peligro, según informes que llegan 
a los investigadores federales y del 
Estado. 
Postrados en el hospital, con las 
heridas cubiertas de vendajes, algu-
nos de los heridos dicen que temen 
nuevas violencias si salen del hospi-
tal siu protección. 
L<5s ciudadanos respetuosos de la 
ley en Herrín creen que un cuerpo 
de tropas del Estado bastaría para 
resolver el problema y disipar todo 
temor de que vuelva a cubrir otra 
perturbación peligrosa para los guar-
dias y - trabajadores importados, ex-
puestos a la ira de los mineros huel-
guibtas. 
Herrín estaba hoy haciendo conje-
turas sobre la suerte que pueden ha-
bér corrido 19 mineros desapareci-
dos que completaban la cuadrilla de 
66 en la noche del miércoles. Alien 
P. Findley, de Chicago, el encarga-
do de registrar el tiempo, quien se 
encuentra en el hospital acribillado a 
municiones y con un balazo en el 
pie ha dicho que había 66 hombres 
en los carros cuando el ataque. Si 
los 19 desaparecidos escaparon o fue-
ron muertos dentro de los carros e 
incinerados cuando los asaltantes 
preniieron fuego al tren es cosa que 
todavía está por resolver. 
Los ciudadano? de Herrín, muy 
rricíestos porque el lugar donde han 
nacido o están avecindados carga 
con toda la culpa de las atrocidades 
dicen que otras ciudades mineras po-
drían compartir la responsabilidad 
de haber suministrado los revoltosos 
que se incorpoiaron a la turba que 
atacó la mina del Este. 
El Sheriff Melvin Thaxton dijo 
que no había podido obtener infor 
Reina optimismo respecto a la 
solución it la huelga asturíato 
Las personas pudientes recogen a los hijos de los y 
pistas. - Empréstito del Ayuntamiento de Barcelon 
Sobre la cuestión de Tánger-Diez moros muertos al 
explotar una bomba-Material de perra y aviación 
para Larache. 
LAS TROPAS DE SANJÜRJO Y SERRANO OOJPARflN 
IMPORTANTES POSICIONES 
A cansa de la operación en un píe, Berenguer no puede ir a M J • 
Criterio de Francia sobre Tánger . — E l convenio comercial - J I 
moro notable en Madrid.—Rumores sobre las responsabiliil 
des de Berenguer. a' 
(DE N U E ^ ^ E R V I C I C T D I R E C T O ) 
N U E V A S P O S I C I O N E S 
MELILLA, Junio 27. i tremo,cordial ; 
La jarea amiga, que manda el riadtic espíritu 
Patronos asturianos y el Mla5«f- . 
¡Trabaío, señor Calderón fut '0 ^ 
en ella reinó un yJ 
de transigencia. moro Melali, auxiliada por fuerzas; fv; crefque la hmlga^erá 
de regulares de Tetuán y de Lara-, nada sin rebajar lo: jornale/ri 
che, ocuparon las posiciones domi-, obreros, pero en cambio se ir t lo! 
nantes de Telaeuien y Beni-Abd-De-j rá media hora más diaria, )a' 
lach 
Washington, 27. 
Las organizaciones mercantiles 
afiliadas a \£ Cámara de Comercio de 
voto de confianza, al derrotar por 
una votación de 3 42 por 75, la mo-
ción presentada por la oposición, 
rebajando el haber del Secretario en: los Estados Cuidos, fueron exhorta 
jefe de Irlanda, como muestra de! das hoy por Julius H. Barnes, presi-
desaprobaqción de la política seguida ' dente de la Cámara, para que pres-
por el Gobierno y í>or haber deja- ¡ ten su cooperación a los esfuerzos 
en Alemania por la Federación Ge- do de proteger debidamente al Ma- que tienen por objeto impedir uo 
neral da los Gremios Obreroe como riscal Wilson. mercado de carbón irregular y capri-
¡mostración contra las fuerzas de ' choso, estableciendo un mecanismo 
LONDRES, junio 27. | que ponga orden en la distribución 
ABD-EL-KEIM HA ENVIADO 
POR AUXILIOS A LA INDIA 
El general Berenguer fué operado en un pie-Conferencias 
sobre el problema 3e Tánger-Notable hallazgo arqueo-
lógico en Zaragoza.-Aün no se fijó la fecha de la con-
ferencia de Londres. 
LA CORTE IMPERIAL 
JAPONESA GUARDA LUTO 
Con esta solución no sufran • 
La brillante operación fué dirigí-1 juicio los intereses de los rm, 
da por el general Sanjurjo. ! ni los de los obreros. ^ " ^ M 
Loe rebeldes opusieron alguna, ! 
poca, resistencia, causándonoe las si-1 IMPORTANTE CONPERE\n\ a* 
guientes bajas: un oficial herido y ^ ^ 8 0 . 
un soldado muerto y cuatro heri- i BRE EL PROBLEMA DE TANGPB 
dos, además de 30 indígenas heridos. 1 
El enemigo sufrió importantes ha- MADRID, Junio 27. 
jas. Hoy almorzaron en el Ministerin 
de Estado, el Jefe del Gobierno ¿ 
LA COLUMNA DEL CORONEL SE- ñor Sánchez Guerra; el Ministró d» 
RRANO OCUPA MAS POSICIONES Estado, señor Fernández Prida l 
(el. Embajador de España en Loa 
MELILLA, Junio 27. • dres, señor Merry del Val. 
La columna del coronel Serrano : Los reunidos trataron del proble-
ocupó las posiciones que hay entre ma ^e Tánger, pero se negaron j 
Kaladebenichla y Rasbutnraka, sin ^ dar pormenorey a la prensa. 
ser hostilizada / sin que los rebel-
des opusieran resistencia. ; EL CONVENIO COMERCIAL C0S 
FRANCIA EL GENERAL BERENGUER, OPE-
RADO 
MADRID, junio 27. 
TETUAN, Junio 27- La Junta de Aranceles y Valora-
El doctor Cariñena operó, en el ciones mostrado su confomMad 
pié, al general Berenguer. La opera- con eI tratado comercial celebrado 
ción fué realizada con toda felicidad, con Francia. 
El alto comisario, a consecuencia Sin embargo, ha causado mucha 
de la operación, se encuentra muy e^rtrañeza que en el convenio franco-
mejorado. Su estado es satisfacto- español no se haya buscado salida 
rio. para los vinos de España. 
Las regiones vinícolas preparan 
DIEZ MOROS MUERTOS protestas contra esta omisión, qo»-
tanto les perjudica. 
MELILLA, Junio 27. 
Al pretender trasladar una bom- ÜN MORO NOTABLE EN MADRID 
ba de aeroplano loe rebeldes de Isab-
men, hizo explosión aquella causan- MADRID, junio 27. 
do la muerte a diez moros. 
EMPRESTITO DEL AYUNTAMIEN-
TO DE BARCELONA 
El moro notable y buen amifo d« 
España Ben-Adb-Lak, que llegó ay«r 
a Madrid, estuvo hoy de visita en el 
Congreso de los Diputados y presen-
ció una sesión. 
Ben-Abd-Lak viene a E»pafia pan BARCELONA, Junio 27. 
El Ayuntamiento de esta capital gestionar que se establezcan escuelas 
El Secretario Colonial dijo que no del carbón entre sus consumidores 
j se permitirá que el Gobierno merl- industriales e individuales de la lo-
i dional de Irlanda, ejerza coacción ; calidad. Cada una de las mil cuatro-
j sobre Ulster y que el Gobierno Pro-'cieiltas organizaciones. Cámaras de 
visional de Dublin, deberá ahora ! COI^ercio y asociaciones industriales I acordó realizar un empréstito * con en los poblados moros sometidos. 
i asumir autoridad completa, siendo ¡"deberán nombrar una comisión de | destino a la Éxposición de Industrias ! 
L,a Corte Imperial de Japón, guar- !la alternativa que el Gobierno impe'! combustible para una investigación Eléctricas. ; SE APROBO EL PRESUPUESTO DE 
da luto hoy por el Príncipe Yorohito! rial recobre su libertad de acción ¡inmediata de la situación. El empréstito acordado asciende a 
Higasm-lMisñimi, el cual falleció; E1 primer Ministro volvió a tra- Proponiendo el plan como suple-1 sesenta y cinco millones de pesetas, 
ayer en Hayama de la grippe. , zar en líneas generaies la política ir- I mento de lo sugerido por el Secreta-
TOKIO, junio 27. 
Se han suspendido todas las re-| iandesa y dijo que las elecciones hañ ' r io Hoover para que las utilidades 
r o n o ^ d e l ^ ^ ^ 61 Gobierno cuenta honor del Secretario de la Marina ^ el apoyo del pueblo irlandés 7 
Denby y oficiales navales america 
nos. 
El cadáver del Príncipe será tras 
ladado a esta ciudad hoy. 
(DE THE ASSOCIATED PRESS ) 
ABD-EL-KRIN QUIERE SOLIVIAN-[bo excavaciones de las cuales se es 
TAR A LOS MAHOMETANOS 
del banco Italiano Di Sconto, decla-
ró que la sucursal señalaba un ba-
lance muy importante a su crédito, 
cantidad que debía ser empleada i dad, para restablecer el orden, 
que ahora tiene que demostrar si tle 
ne capacidad para gobernar. 
EL GOBIERNO PROVISIONAL IR-
LANDES AMONESTADO 
LONDRES, junio 27. 
El Gobierno inglés envió un aviso 
al Gobierno Provisional irlandés, di-
ciéndole que si no ejercía su autori-
el 
MADRID, junio 27. (Por The Asso-
ciated Press). 
El Tebid Arrumi, escribiendo so-
bre la situación en Marruecos, relata 
que Abd-ei-Krin, Jefe de los rebel-
des marroquíes ha enviado tres re-
presentantes a la Indiá acompaña-
dos por un inglés llamado John Ar-
dolgd con el fin de pedir ayuda en 
favor de los Mahometanos y que se 
le envíen doctores, medicinas e ins-
trumentos quirúrgicos a Marruecos. 
en pagar a los acreedores en vez de 
destinarla a cubrir las deudas de 
la casa Matriz en Romk, haciendo 
así a los acreedores barceloneses 
víctimas de la mala administración 
de la central italiana. 
Añadió el Diputado que tanto en 
'Francia como en los Estados- Uni-
BEBENGUER OPERADO 
MADRID, junio 27. 
pera obtener detalles muy interesan, i dos, todos los acreedores habían re-
tes sobre la vida de los íberos. 'cibido su dinero después de la sus-
¡pensión de pagos del banco, debido 
PREPARANDO LA CONFERENCIA;a la enérSÍca. acción por parte de 
EN LONDRES SOBRE LO DE rfs^Uvo3 gobiernos. El Minis-
T A X ^ W R ítro de GTacla y Justicia prometió 
xAÍ>vitM\ conceder inmediata atención en el 
XÍTAT-ITJTT-. o-r / t—• m 'asunto, reconociendo la inmensa im-
MADRID, jumo 27. (Por The AsSo-!portanCÍa que representaba para los 
ciated Press). • jacreedores españoles. 
El Presidente del Consejo señor i TJK T . TTITP-T^A A CTVTTTOT * v t 
Sánchez Guerra, invitó hoy a almor-' HUELGA ASTURIANA, 
zar a los Embajadores de España en1 MADRID Timin 97 
Inglaterra y Francia. . M A U K I U . Junio 27. 
Dijo el Jefe del Gobierno que se' ípor The Associated Press.) 
había discutido la cuestión referen- Noticias referentes a las discusio-
te a Tánger y explicado el punto de nes sostenidas por Senadores y Di-
vista del Gobierno español. Los Em- Putados de la región asturiana, pa-
Gobierno inglés se vería en el caso 
de actuar. 
EL COMANDANTE HENDERSON 
DETENIDO 
DUBLIN, junio 27. 
Ha sido detenido por las autorida-
des del Gobierno Provisional, el co-
mandante Henderson, director del 
"boycott" establecido contra 10$ ar-
tículos procedentes de Belfast. 
El detenido fué conducido a la cár-
cel de Mountjoy. 
IVIANIPIESTO DEL GOBIERNO 
PROVISIONAL IRLANDES 
DUBLIN, junio 27. 
El gobierno provisional irlandés 
ha publicado esta tarde un manifies 
públicas, ferrocarriles e industrias MATERIAL DE GUERRA Y AVIA-
metalúrgicas, como los mayores con- , CION PARA LARACHE 
sumideros de carbón nombren comi- i 
siones de compradores para regula- ! CADIZ, Junio 27. 
rizar sus compras, Mr. Barnes dice: | Con dirección a Larache salió, de 
"En vista de la posibilidad de que este puerto, el vapor "Delfín". 
M A R I N A 
MADRID, Junio 27. 
En la sesión celebrada hoy en el 
Congreso quedó aprobado ei presu-
puesto del ministerio de Marina 7 
dió comienzo el debate sobre el de 
Guerra. 
Lleva material de guerra y de LAS 
aviación para el ejército de operácio-
L A H U E L G A D E A S T U R I A S 
R E S P O N S A B I L I D A D E S DEL 
G E N E R A L B E R E N G U E R 
continúe la huelga hasta que se ago 
te la prohibición, yo creo que en ob-
sequio del interés público en gene-
ral, debemos prepararnos todo lo po-
sible para hacer frente a semejante 
eventualidad. A falta de otros me-
dios, yo strgiero que nombréis una 
comisión de combustible 
cione la situación, en su: alacio-! lumbra una solución beneficiosa pa- tre de julio" hacia el general Beren-
¡ ra obreros y patronos. 
MADRID, junio 27. 
Circula el rumor de que el Tribn-
Continúa en el mismo estado la nal Supremo de Guerra y Marina de-
n, i-^Jni* n̂e]s& minera, aunque ahora se vis- "va las responsabilidades del desas-
guer. Según noticias recibidas de Ma- Esta derivación de responsabilida 
nes con las existencias a mano y las 
necesidades de vuestras respectivas 
localidades o industrias, y que estos i , 
datos se compilen de manera que, si J " d ' J 0 V n ' r ^ ^ " t " ^ V1SÍ-ta' ^ PareCe T^ í relaCl0 pfminie-
la situación llega en realidad a agrá- ^ Trabajo. señor claradones hechas por el « - m ^ 
varse puedan usarse en cualquier j 2f-lderfn Para tratar dcl. conflicto tro de la Guerra, señor La Cierva, 
plan para la distribución del carbón relnante' ^ntos perjuicios esta 
disponible". 
LOS MINEROS ROMPE-HUELGAS 
CONTINUAN LOS ATAQUES A 
BRIDGEPORT, OHIO, Junio 27 
Un minero fué muerto y otro he-
rido esta mañana por balas dispara-
Un despacho de Tetuán, Marrue-, 
eos, informa que el alto comisario ge.! bajadores, por su parte le enteraron ra ^ t a r de encontrar una solución 
neral Berenguer ha sido operado delde .la impresión que tenían sobre el .ei} ,a Weiga de las minas de car-
to denunciando ios atropellos come. !daS desde los montes, mientras se 
lidos contra la paz y seguridad de ¡ dirigían a trabajar en la mina de la 
Irlanda y declarando que el boy- i Catherinne Coal Mining Co., de 
cott de Belfast no tiene existencia I Uniontown cerca de aquí, según in-
:egal y anunciándole al mismo tiem- formes que aquí han llegado. Las 
ro que el gobierno cumpliría re- víctimas iban en un automóvil 
sueltamente con su deber mantenien- cuando se hicieron los disparos. 
do la ley y el orden. Se invita e los 
riudadanos a cooperar en estos era- PROBABILIDAD DE QUE INTER. 
peños. 
an tumor en un pie. Continúa me-'modo dfe Pensar de las naciones en b6n• indican que el ministro de E DR. PABLO DESVERNINE 
VENGA EL GOBIERNO EN LA 
HUELGA MINERA 
jorando muy satisfactoriamente, pe-ique estaban acreditados. trabajo se mostró pesimista en I 
ro se verá obligado a guardar ¿ama1 Diio el señor Sánchez Guerra, que cuan,to a ,a proposición Presentada D d h „ p AnniPnf^ 
Jurante una semana viéndose por lo Au» no se habla fijado fecha Para Ia *orJPs mismos- cama nuestío d f c L r t l S " Í S l S í 
:anto impedido de realizar su proyec-^onferencia que se celebrará en Lon- „ ™J« *** los Senadores y Diputa- ^ ¿ r ^ S l l W e S e •ÍSí&tí 
Año viaje a Madrid, para tomar par- dres t30br6 la cuestión de Tánger, y dos, proponían como base de arre- ¿ £ ¿ 1 potarin ex secreta-
re en la conferencia sobre el estable-;que todo cuanto se dijera sobre este Z]o' 61 el gobierno adelantara 
cimiento del protectorado civil en 
Marruecos. 
EL PROBLEMA DE TANGER 
MADRID, junio 27. (Por The Asso-
ciated Press). 
El problema de Tánger es objeto 
asunto debía considerarse prema- la diferencia entre la cantidad que 
turo- ^frecen los patronos y la que de-
mandan los obreros para salarios. 
Dijo que era imposible que el 50 ENVENENADOS CON LECHE 
ADULTERADA. 
CADIZ, Junio 27. 
(Por The Associated Press.) 
Se han presentado más de- cin-ie frecuentes conferencias entre el ¡cuenta casos de envenenamiento de 
presidente del Consejo señor Sánchez | bidos a la venta de leche adultera-
guerra y los Embajadores de Espa- da. Por lo menos una docena de 
ja en Londres y París, señores Merry | ios intoxicados se encuentran en si-
lel Val y Quiñones de León, que|tuación crítica, 
lan sido llamados a Madrid para seri 
consultados cerca de la propuesta CN MILLON P^RA 
La enfermedad que aqueja al ilus-
tre abogado no reviste afortunada-
mente gravedad. Se trata de una 
simple infección gástrica, de la que. 
Gobierno aceptara una proposición Segá? 86 n0S tinfornia' estará m»? en este sentido. Proposición pronto completamente, restablecido. 
B A J A S E N M A R R U E C O S . 
MADRID, Junio 27. 
(Por The Associated Press.) 
Lo» periódicos publican la uoti 
cia de la muerte dei Teniente pe- i 
ruano Ventimiiia cuando estaba 
Tratan de rebajar los 
sueldos y jornaies 
ocasionando a la provincia de Ovie- FRANCIA Y LAS OBRAS DEL 
do. i 
La impresión sacada de ia entre- i PUERTO DE TANGER 
vista es optimista y se crée quo se 
ha dado un paso en firmt para la MADRID, junio 27. 
solución de la huelga. I Se dice que el criterio de Franci 
; sobre las obras del puerto de Tan-
RECOGIDA DE HIJOS DE HUEL- ger está expresado en las notas «r 
GUISTAS viadas a Inglaterra y a EsPana-
1 Parece que en dichas notas, pWi 
OVIEDO. Junio 27. Francia que ee reconozca al Sultán 
L6fi huelguistas están en tan mala de Marruecos el derecho a otorga 
í'.ituacióu a causa de la prolonatacics concesiones en Tánger, 
del conflicto minoro que apenas p^e- También se rumora que tanto in-
dun atender al GP£.1 enimienro de sus glaterra como España se negarán 
familias. reconocer ese derecho al Sultán. fun' 
Las personas pudientes de esta ca- | dándose en que todo lo referente » 
pital han recogido a numerososhijos Tánger está suficientemente ^P01 g 
de huelguistas, a los que cmJarán cado en los tratados internacionales 
hasta que la huelga se soluciono. 
S O L U C I O N 1»E L A 
A S T I R I A N A 
LA H U E L G A 
WASHINGTON, junio 27. 
En la Cesa Blanca ee indicaba 
hoy que el gobierno pronto podría 
anunciar algo relativo a la situación j 
Af la huelga, siendo su propósito; MADRID, Junio 557 
reunir a los jefes de los gremios y! La entrevista celebrada eutre Jos 
a los operadores representativos pa-! 
ra discutir la cuestión de los jor- FALLECIO EL EX-PRESIDENTE 
nales. 
y a ellos hay que atenerse. 
BOLSA DE MADRID 
MADRID, junio 27. 
Hoy se cotizaron los dollars a 6.40. 
DE LA REPUBLICA DE PANAMA 
VOTACION SOBRE LA 
HUELGA FERROVIARIA 
Detroit, Mlch 27. 
En el cuartel general de la Orga-
nización, Hermandad de Empleados 
de los Talleres de los Ferrocarriles 
, se seguía compilando los votos dados 
Surgidero de Batabanó, Junio 27. ¡ hasta aquí, después de una reducción 
Loe armadores de esta localidad' de los jornales, que deberá ponerse 
! PANAMA, junio 27. 
Esta mañana se dió a la publi-
cidad la noticia de haber fallecí 
do el doctor Giro Urriola, ex-Presi-
dente de la república de Panamá. 
$E PROPONE QUE LOS r i 
ALEMANES CONSTRUYAN EL 
TUNEL BAJO EL CANAL 
PARIS, junio 27. . 









Francia v constru 
es" reconstruiríaf 8 
el 
?° 
Canal & la 
los alemanes recoun^*—-
rían también el tu es-nel, que desde hace tanto t iem^ 
tá en proyecto, bajo el 55j C] Mi-
sonferencia de Londres 
. También toma parte en las deli 
aeraciones el Ministro de Estado. 
NES EN VIGO. 
NOTABLE HALLAZGO ARQUEO-
LOGICO 
EN PRO T;OS FPOSITANTES 
ESPAÑOLES. 
iejerclendo el cargo de Ayudante del celebraron hoy una reunión con mo-| en vigor el día lo. de Julio por or-, 
K^PARACIO-, Coronel Ponte, que también fué t,Vo de Ia situación anormal que vle-: dea de la Junta del Trabajo Ferro- T - ¿L.. . . _ . . 
muerto en las recientes operaciones ncn travesando y de haber poco ¡ viario. Predicen los directores del1. Los señores Silvio de Cárdenas. Sa-
de Beni-Aros, Marruecos. trabajo en los cortes de leña. | Gremio que la votación final arroja- lUstiano Olózaga, Francisco Med^avi-
Saá»rez. después que dos Avu- I En la reu°ión se tomó el acuerdo rá una gran mayoría en favor del lla' LeoPoldo Antón. Salvador Que-
MADRID, junio 27. 
MADRID, Junio 27. 
(Por The Associated Press.) 
¡dantos del'Coronel Ponte habían^si-í de hacer una rebaja prudencial en | paro, con tal de que otros gremios! ^ada Torres ? Manuel Dionisio Díaz, 
ido muertos por los rifeños se pre-1 l03 sueld,os de lo3 Patrones y compa-, cuyos jornales también han sido re- dlstinguido3 esgrimistas de la Sala 
sentó voluntariamente para tomar ! ñcroS de las Soletas de cabotaje y i con tropas regulares en ¡¡S jornales df los estibadores y 
6 1 Ijcargadores de los muelles. 
duoidos se unan a la citada herman- de Armas de la Asociación de De-
dad, ipendeintes, que tan lucido papel re-
Ei Senado votó hoy una ley espe- É s t u v o n í e ^ e n t r e v i i'Cargaf0r!S.de lo6 mucnes- I El escrutinio empezó ayer, y apro-' ?resentaron en el Norte, serán ob-
El descubrimiento de una acrópo- cial concediendo al Ministerio del rios destacamentos hasta que tanto aC-U u é comunicado • lo8 gre- ximatíainente 40,000 votos se con- de un homenaje consistente en 
ls de tiempos ibéricos en las cerca- Trabajo 1.000.000 de pesetas para él como su coronel caveron niupr 1 mi0,S obrero3 a Quines afecta, y los; taren. Las tablas de hoy es pobable : Un almuerzo servido en el Hotel 
"Ritz" el domingo lo, ' lías de Vera, provincia de Zaragoza, reparar los daños causados por la Uja l balaros"1"""' muer-' cuales contestaron que aceptarían al-; que eleven el total a unos 100,000, r Kilz" 61 do ingo lo. del próximo 
ia tenido por efecto inmediato que última tormenta en el puerto de Vi- El diario Univprsai nronnr.» r.„.J gUna rebaJa> Pero no Ia propuesta, y se decía que las dos terceras'par- mes' les ofrecerá un numeioso 
¡España haga un homenaje al he i PfV.OS armadores- . , , tes de esta compilación estarían com-j«rupo de amigos. 
Congreso el Diputado Sa-1 rólco teniente Peruano, añadiendo ^ e n t f c l , ™ ^ £** fÍneS de,la seinana, y Agradecemos la atenta invitación 
r! 1 ^ ° " !Li 0="°* parte pa-j que entonces se podría formar una ! Que se nos ha remitido para asistir 
idea exacta del sentir de estos agre- ' a la fiesta-homenaje y gustosos asis-
miados. • tiremos. 
le publique en la Gaceta Oficial una go 
real orden autorizando al Padre Fio- En real orden autorizando al adre io- n el Congreso el Diputado Sa-1 róico teniente Peruano afiadiPnHn 1 . • í Se ^ 
•entino Zurbitu. Rector del Colegio rradeli, al discutir la suspensión de íue su pa ^puede e X o r^ l lo io de 1 ̂ en ac:0n^ de U1?a 
ie Jesuítas para que se llevaran a ca-pagos de la sucursal de Barcelona ^ ^ J ^ I ^ T S ^ ^ ^ ^ ^ del 
EL CORRESPONSAL. 
Mancha, ha sido sometido por _ 
n-stro de Obras Públicas a la co 
deiación del Primer M:nistr0,to e» 
cr.ré, quien a su vez lo ha Pueje m 
manos del miembro francés 
Comisión de Reparaciones. 8 
El plan entraña el uso ^ " ^ e . 
alemanes y de material tam°, /ran-
mán hasta 20.000,000,000 de 
co?. 
UN ACCIDENTE FERROVIARIO 
EN LAS AFUERAS DE B t R ^ -
OCASIONO 27 MUERTA 
BERLIN, junio 2 7. fnerO11 
Veinte y siete personas 1 dag, 
muertas y muchas más í6^1 üt 
treinta de ellas de gravedad, e » ^ 
accidente ferroviario ocurrí0 
ea las afueras de Berlín. 
! 
